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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO	 4.332	 20. DE oWillaio Dji 12£

Torna extensivos ás praças da -Armada os favorns orzLecdiS4
• iús do . Exercito Delo art. 10 da lei n. 2.5, do 26 .10,
• 'Outubro do 1.874, e dá outras providencias.

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Err.alt:'
Façe saber mie. o.Congresso Nacional decreta, e eu sarz.

eiono a seguinte resolução
Art. 1.° Ficam exteusrves ás prta•as da Arowda *OS

favores concedidos ás doa Exercito pelo art. 10 da lei n. 2,556,
de 26 de outubro de 1874.

§ 1. 0 O soldo a que se refere esio artigo será e da ta.
baila ern vio.or na °ocasião da reforma.

§ 2. 0 . As fracções Dadores da seis raczes será° contadas
como anno inteiro.

Art. 2.° Revogam-se as disposições cm aoutrario-
Eio de- Janeiro. 20 do outubro do •1921, iG0`) da /adopera

oencia e 33° da Republica..
EPITACIO PLESOA..

;rocio Pecleu da 'Veiga Zdií,ande.,

DECRETO N. 4.353 — DE 20 DE OUILTSÉto	 Pj,..!*1

áutOriza o Poder Executivo a abrir, pelo Miuisterio da Ma.
rinha. o ' credito especial de 800:000a, destinado ás oblata
da ilha do Boqueirão.

O Presidante-da Republica dos &lados Unidos de : Brasil,:
•Faço saber quo á Congresso Nacional decreta c eu sana

aciono a seguinte resolução :
Art. 1. 0 Fica o 'Poder Executivo autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Marinha, um credito especial de 800:0004;
destinado ás obras da ilha do Doqueirtic.r, de cai-actor urgente,
e indispensaveis á defesa nacional.
• Art. 2.° Revogam-:se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 20 de otitubro de /021, 100° da Inciepea-A
dencia e 334 da Republica. , .	 •

EPITACAO PE9.4.,2(5A_

:Todo Pedro ela Veiga Miranda.,

ACTOS DO-PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15-.--057 1..! DE 10 DE OMBRO DE 1921

Abro no Miniaterio da Viação e Obras Publicas o credito de
.30:000$ .(trinta contos de reis), para occorrer ás despczae
.com a construcção de urna linha telegraphica entre Urus-
sanga e Nova Veneza. passando por Cocai e 5.1rissiurna, ur›
Estado de santa Caibam:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da Brasil,
usando da autorização constante do art. 83, n. N.191y, da !cê
n. • 4.242, de 5 de janeiro do corrente anno, resolve abrir 00
Dlinisterio da Viação o Obras Publicas o credito do $0:0008



,
( t rint a contos 'do réis), destinada- a 'cfceorTer s 3.ciespezas :com a
construcaáa de uma, linha .,telegraphica entre Ifrus .siarr.a e. Novat Veneza,;passando -por Ceci! , e .Crissiuma,-.uo Está,do.de' Santa
Catharbia.

• ••
.Rio -de Janeiro., 10 do -outubro 'do 3021, 100"' da Inaepa.a.

...•	 ,	 •	 -•dencia a3a. da Republiea. ,

DECRETO N. '.061 •

• abro peio 31iniste.rio-da,
,• .destinado

•
a O Presidente da Rapublica dos--Estados UnidoS-(10	 •

Usando da antbrização 'Contida no .decreto leislativo n. 4.3b3.
desta data, -resolve abrig,-pelo 	 -da 'Marinha -o credito .
especial. da 800:0008 destinado -ás •obras da ilha do Boqueirão,
da caracter urgente . c indispe.nsavei á defeza amei-mal. •	 •

:Rio :do 'janeiro, -.20 ;do outubro .do i921, 410° dandopen.
dencia • e 33' da llepUblica.:	 .

. EPIracio PEs.sta.ta. •
jario Pedro da. Velar a Mirone/ci.:...

• .	 .

•-DE.1311ETO . 15.002	 Da '20 Dg. ounpno ,.pr, .1924 '.(*)]

.£0neale á Companhia .Paulista .cle _Estradas de ,Ferro ismaão •
-de direitos de •importaçãTo e ejrpédiente para o Material
.sobresalente que a mesma -companhia adquiriu, destinado
á electrificação do trecho sde suas -linhas ferroas de Jun,
tliaby a Campinas \¡ . •

O Pres/cinte dallepublIca . dos Estados taidas do Drasil,
"a/tendendo ao que requereu a Companhia paulista de Estradas
de Ferro .e de ac.côrdo com o '.disposto 'nodecreto legislativo

4.293, de 5 de „julho ultimo, decreta: 	 • •	 • •
Artigo unico. Pica ;concedida-á Companhia Paulista (ln

Estradas do Ferro isenção do direitos de importaaão e de ex-
pediente, para o material sohresalente para JOCOMOtiTt13
Iransformadores-nedessarios ao primeiro estabelecimento -da
electrificação do treclowdo suas linhas ferroas de jundiahy
Campinas, constante daarelaçâ'o que, com este baixa, visada pelo
director geral de expediente da -Secretaria de Estado • dós
Negocios da Viação h Obras 1Publica.

Rio de Janeiro. 20 do outubro 'de 1021, 100' da Intl f.ipen-
rioncia e 33' da Republica.

'Emmen 'Pass0.4:
,

J. lieslo Rio.

• tloincro BogDti.s.N.

T,.elação do material a que se refera -0 decreto ri. 1.G2, de '2(
ae outubro de .1.921, • a iniportar 'pela. Companhia •Panlis.ta.

,se Estradas de Ferro

..SECUO. I.

tterx.-rioJ	 AEfl11S 01311.7.3.5.LE'N."'TEg	LO.C3.3,taTIVAS IR
TRANSFI'dnuADODE3 NOCESSAI.1103 ,A0 .1° EST_UIELEEIMENTO
EL2CTRIFIGANi0	 T.1121.Z.,130 EXITX JUNDIA..k.r: E CA'MPI7.4.AS

.alotor G-E 267 •, DL_f153

2,- motores odmpleteS fi-E 29:à.
• 'armaduras. ,	 • - as
•ti jogos -de bobinas para ...armadura.
5 jogos completos do isolamentos com 2: anchos- ca, .:io dP

amarrar.
2 commutadows -compietos. •	 •	 •

jogo de banias para .ccwarnialádor aqui sulaã.
2 Jogos de isolamento de mica , para commutad.orca
.;3 jogos de scollares dc presSite.
C jogos de'forros para armaduras. .

jogos de uarnaçóes 'para -escovas. 	 •	 •

jogos-de :yorce1ana para a armação de esces7.18,- 43 mta on-
. Tarasosao ...atoPortes.. .- • 	 • • --	 •5 jogos.,cle porcelana parara. mação do 'escovas (para dons

motores).	 .	 .
1 jogo de bobinas para Ó campo emaitador,

•.(*)	 neomincntt -isto
-
ter -saloidO•'comt-incera

TOMCS

Outubro

jr),.;'.)tle bobina9 para a canip:.)
Cabo para 3 motores, em um EIS peia..2 jogos da aIrua!a. gnr, a3 boba 'i Aj.) conyrivj,9,30.-,

•2 jogos do tampas para eaoa.
'2 jogos do parafusos e peraas,
1 jogo do tampas.

póloa para bobina excitadara.
2 pólos para bobina commutatiora.

„ • 2 tormir.aes para caanDo e Perkerie
1, f.)00 osrovas.

5 jogos do forra para CIIN.	 .
• 4 envo/torio

e	 951550
para

.
 en..Y.Tonagens, 13 locomotivas 43 carn• s	 atg. 1 

07.1Voit.OP/0 para (Mgr:212 ,2116' ri° 10C,91113tiVa.3 ;3.3 aara',1

	

cat, .1951557. 	 •	 •	 3.
• •aivoltorio para nw	

4

ri n,s' u-3 do =L-.,].ra,)tiva3 .13 poa-ini,7airos, cats. -v-aaO51.

	

-• '1 envoll1anti . jura encrrenagons	 3..notai3tru3	 raa„
"-• •gairos, catg. 1951552.*

0 engrenagens de 70 dentes, Dos. P-1380933, 	 luar.
dada. F.	 •

rodas dentadas do 30 dmte.s, 2---:Vascs
terno 13. "'.	 .	 .

8 engrenagens de 82 dentas, Dos. P-1380932, qual. 1,
11 rodas dentadas do 1-3 dentes, -2-11.2"- x ar, diameP:O

:tanino 6.25".	 •
Equiptuswni-o de cOnír,..2

contra/ler completo, 4:t	 147 — A.
400 varataa o molas, 3?— .1886164 Pta, 7 ,Sb $,!,

- dos.
r3.3 esbarros para as tarolas P — . 18'86164 —
2 jogos do blocos para as varetas, complatos,

	

1386164, 2, 3, 4,". &. 6: 	 •	 •	 •
J00 terminana P	 155'6104, Pt — O. •

2 jogos do 22.gran.toJ.,, PtS. 5, .6, 7, O, 9, 10, -11,'4.?;'13,
ti ;5; 15.

• 2 ferrolhos do tempo corapiato3„ p
• 9 -ferrolhos para o .atpparelho acima, 2 — ii1520(6 Mra

21.
2 bobinas sopradoras, 1? — nA"7:41 (Dlowout ae:1,-;),r)
2 manivelas de rovarsão.
5 molas, w.300 .1.	 •

chave automatica com/plata311 -- 	 —
2. bobina,3 soguradorasa n. :3040302..	 . .

.	 •2 bobinas ajustadoras, n, 3010303.	 .•	 ,
3 barras do contacto, P	 1071053 —Pl.

-bobinas sopradoras, 51 — 1930531.
2 bobinas sopradoras, M— 197044 —
2 bobinas sopradoras, 	 — 10710 A 1	 Pt. 4.
3 barras da contacto,

1.10 molas, P — 1.971053 — Pt. 9.-
10 molas, P	 1071053 — N.. 2.2,	 •
10 molas, (automatleaa).
2 guias do faisca, P	 1975577.
2 guias 'do .faisoa, infcrior,	 1933913. •
2 -contactos TY1-11 — 280 — 13 —
-1 bobina çaara os contacto ,:, ,	 — 321020.:
O pontinhas de contacto, 4:72002.
10 molas para os contactos acima, P	 18203.8, Pt.
2 prendedores ;iam os contactos, acima, P

G — 2,	 • •
.paandadorn para •-,3 contaotoa ne,irfi rx 	12124.„,23

di Lu.
ehav5 de transp:7ren.",),

2 i'Mgr :312(1 273n,9, T	 isg57r160	 Pt.
2 sagmentoa da engrenagens,	 1857560 —
2 .3-rnent,os do engrenagew,	 — -1357W30

priu:Idpi.l.or 43y/1m/rico, 1.1 -- 1075560.
eylindro deSligad .Or E --a 1 .9-30751. .

1 ,bloco para varetas,	 1975560, Pt. II.; •
4 bloco para varetas, P 10755Y3,

varetas de aço, furadas, /104009.
bases para varetas, furadas, 110040•2.
molas,	 — 1857553, Pt.
tirantes isolados T	 18515:-.38,
forras P	 1975543,, • Pt. 24?.,
forros P	 107r.i543, PL.' 7-
forros P	 1.07'5,55?, Pt.

2 forros	 19f75.543, Pt.
') forros -.I?' — 19755A, Pt. 10. •
2 bobinas de :sobrecarga .13,73	 A-

.15 moias da contacto, furado.-2
. -15 postes de confna'• • r D1OLP.3,

10 anuola

rpinato pÊsso.N.
;1. Pires • do Itio

nmirpa.-Dr. 1921

s.	 a-
.49762 -TerÇa-,,-fOira n •
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-

t.t?ontrq/ D/	 116

chaves principaes NS - 205, M	 1995981 . - G
tirantes isolados, Misc. Pt. 1490549.

etiralges isolados, Misc. Pt. 149055t.

contra Dl f - A

í. bobina dG sobrecarga e mecanismo, Dr .	818
- 1, E' 322437.

110 bobinas principaes, F. 3040300.	 --
2. C11 - 2800 - 322 - A 2 contactos DL - 1900943.,

resistencias de 3 ohms, CR - 9013, X .1668979
Pt. 5.

7s resistencias de 20 ohms, GR .-. 90'13, E. , 1G68979,
l't. 3.-a

55 pontas de contacto, Misc. Pj,.. 472092
10 molas, 51652
4.1 tirante.s supe .riore3 isolados, P	 1975583	 PL. MI

Contra-marcha

110 isoladores de •orcelana, 450892..
G pernos isolados, 1425053.

ã0 fitas de contacto furadas, 1403452.
.5 pontas de contacto, M. 1467834.

blocos para varetas, 1431168.
5 tirantes de ligação, Misc. 1400083,

110" molas, 51486.
10 resistencias, Misc. 1467835.

---
Motores a ar, chaves e apparelhadë contra-marepa

gachetas de 'couro, furadas 1494050../
,10 gachetas furadas, 1401951.

11. 10 gachetas furadas, 1407220.
gachetas furadas, 1401939 (Me	 221)
gachetas furadas, 1440328 (ME - 321).

4 valvulas magneticas, eligadasD - 1624072 - G -1.
valvulas magnetieas, cclestigadas> 1") - 1821599 - G

- 1.
sal; valvuls ri. 1416763.
1.6 molas para vatvulas, eligadas", 51627..
15 valvulas n. 1416765.
IV bases para valvnlas, P 1824072 - Pt. 7.
$0 molas «desligadas) para Nalvulas n. 502.'702
10 embolos, n. 1419:83„

• 10 valvulas, a. 1416452.
. O bases para valvulas, P - 1621599, Pi,,.

10 hastes para valvulas, ri. 1416451.
4 bobinas, P. 323364.
1 excentriro para regular a lubrificação, ff. 1.
4 excentrico para regular a lubrificacão, n.. 2.

10 molas para gachetas, n• 14071051.

Caixa de Fusíveis 

- 1829485 - Pt.
- 1829485 - Pt 
poreellana. 450893.
furados, No. 495626.

	

operação, - 13 - 1838549 -	 - 4, rum-

em chave, montado, No. Tb -• 1829485

Chave RS - 46 - ES

1 chave completa. MS	 46	 K.•5 molas de contacto, 497004.
5 ganchos de contacto, 410010.
1. manivella, 1605t75	 G 3.
:J bobinas sopradoras, F - 904490.

Quadra Regulador GE	 133 •• • A.

'4 bobina DL - 831 D - 2.
2 discos de contacto, fundidos, 1425527.

chapas de contacto, furadas. '461890.
'I bobina de derivação, F. 323821.
U molas No. 51795.
• bobina DB - 676 - - I.
11 bobina principal, F	 94820.
ti guia de faisca e soprador, M -167007;	 G 1, mon-

(.ado clbobina F - 320350.
• contactos, P - 1651473, Pt. 41, 42, 43, 421 Meniadoin
2 molas No. 66017.

3 molas No. 51443.
2 condensadores, No. 27255.
chapas de contacto, No. 499294',.

2 molas No. 51480.
5 desligaduras, Catg. 34904.

10 resistenoias 01? - 40 -
ii resistencias 01? - 65 - B.

resistencias QF - 225 -
.,1 regulador completo, Ti) - 65V, f6rmas - G, D1;

. 178580.
2 armaduras P	 160,369. PI. 29.:

4 molas, 63039.

	

3 barras de contacto, P	 1603084, Pt. 30.

	

25 contactos de mola, P 	 1603623 Pt. 48 - 5 - 	 •••••
montados.

	

25 contactos completos, P	 1663623
4 bobinas DL - 178587.

	

fk armaduras completas, 	 P	 602085	 Pt. 3-	 1
6 molas, P - 1603685 - Pi.. 5.	 •

75 contactos de mola, P - 1603023 - PE - 33, 25 n
- 51 - 50, montados.'

	

contactos completos P	 1603623.
1 tarracha de rosca 25116 40.

femea para a tarraelia acima, 5116 40.:

cuade0 GE fi.-• 'I 16	 '4'

3 chaves desligadoras, Catg, 34370:
5 chaves desligadoras, Catg: 62965, •
3 chaves rotativas, Catg. 130932.
2 chaves de faca, M-	 862049 - G1..f"

PusWid

1,000 fusiveis Cat. 35100 	 SO ampéres,
300 fusiveis, Catg. 34067 - 75 ampéres.:
500 fusiveis, Catg. 34903 - 60 ampéres.

3,000 fusiveis, Catg. 34952 -- 10 ampéres.
50 porta-fusiveis, 153001 com fusiveis de 20 emp. Catg.

172902, e composto GE 420 e chapas com numes
13763 A & D.

500 fusiveis, Catg. 172992..
10 garrafas de um composto..
20 libras de composto N. 420 para fusiveis.

cotes de Rheostato

1 Caixa de re.SiStencian. 12, RO - 61 A 49	 T
CI A 48.

1 caixa de resistencia n. 12,11G - 62 A 48	 T 62 A 48.
lcaixa de resistencia n. 12. 11G- 63 A 48 -T 63 A 48.

1 caixa de resistencia n. 12, 11G - 64 /5	 T 04 A 48.
1 caixa de resistencia n, 12. lIG - 65 A •S	 T 65A 48.
1 caixa do. resistencia n. 12. RG-63 A 48-T-63 A 48

150 barras ri. 61 100 n. 02...	 .
150 barras n. 63 100 n. 04.
100 barres n. 65 100 n. 68. -
:100 barras ri. 07.

2 armações, Catg. 20116;
2 armações, Catg. 201120.

15 terminaes M - 1184829 - -
25 tubos de mica, Cal.g. 201173.
75 separações de mica, Catg. 201135.
75 separações de mica, Catg. 201181 -

5,000 arruelas de mica, Catg. 201137.
200 arruelas, Catg. 201136.
50 separações, Catg. '201152.

200 separações de aço, Catg. 201138.
100 separações de aço, Catg.201139.
100 separações d3 aço, Catg.- 201140.:
100 separações de aço, Catg. 201141.
-190 separações de aço Catg." 201142

Cabos

400 pés 1000125 B & S 3600 V. NP; 14460.
600 pés 500125 B & S 3600 V. NB 14460.
600 pés n. 2 13 & 8 3600 V. NB 14460.
600 pés 50125 13 Cks S 3600 V. NB 14460.
`2•00 pés 100125 13 & S 6.00 V. Si - 6817 - G. W. P. Fá
200 pés 50125 13 & S 600V. Si - 0817 - C. W. P. P.

p, DOO pes 19125 B & S 600 SB - 11439	 O.
. 30.0 pés fio 10 para trem 1.18	 10G59.=-_.

JO terminaes, P
to terminas:, P
5 isoladores de

ao porta-fusiveis
1 tirante para

Lado.
Porta-fusiveI

Pt, 1.

f +0
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Contados DD - 90S - A & B
15 DB 008 contactos sem armaduras e braeas.
3 braços para contactos DB - 008 "-m. A com.

armaduras.
3 braços para DB - 008 -

35 tirantes principaes d. peças fundidas para os
acima.

100 pontas para os contactos. acima.
tO0 jogos de molas para os contados acima.

50 tampas para molas.
50 tampas para sdquetes.
35 queijadas inferiores para perfurar chapas
35 escovas, ligaçÕes para.
10 pinos, Pt. 2400022.
20 pinos, Pt. 24000.21.

• 10 bobinas principaes.
10 bobinas sopradoras superior.,
10 bobinas sopraddras medias.

• 10 bobinas sepradoras inferiores„!

iliscelian ia
10 chaves rotativas G - E -
2 luzes, Catg. 208275.

20 isoladores para pernos, IIK - 1	 a DL.	1015:2i,
K - 1&18795.

3 ferros de expansão, K	 1818705	 O.
25 isoladores AE - 99 -- A.
15 prendedores, Catg.. 49111,
25 adaptadores para isoladores de tecto, P ,•••• 1601401

-
1 bomba para pantographo, forma A - 2, DL •- 1902291+:
6 guelietas para embolo furadas, 1400128.

gachetas para emobolo furadas, 1400129.:
6 gachetas para emboto furadas

'
 1400130.,

6 molas para gachetas, Misc. 1466037.
1 chave para •projector . MS - 103 -
5 molas do contactos, Pu - 407276. •
Veabo P - 1605175 - CL 1.

.30 forros para cabos, K	 187910 .1 •- G - 2.
4 tubos cie mica para K 	 1970104 - G	 1.
4 rheostato para projetor _DL - 191625 montado com

	

3 tubos QF	 313.
1 tubo (21,	3 varo Dorna med.lo., .
5 tubos de . rheostato Ql? - 3 B.
5 tubos de rheostato QL? - 1 B com bone medio.
2 engates All --,•118 A.
2. voltimetros D - 15, com escalas 5, K -V . para serv;ço

em locomotivas e para uso no lado da. terra de cir-
cirtuitos de 3,000 volts C. O., escala preta com nu-
meros em branco, P 1884770- G - 1.

resistencia, forma .3 Y para ser usada com as volti.
metros II) -

mostradores do 5 kilovolts para os medidores acima.
ainperemetros D. 15 - 400 - O _.. 400. arap. escala

preta com marcas brancas, mostrador identico ao de
u. II. 13394, com urna fita. acima das graduações,
para sei usado com resistcocia 100 amp. 120 IN1V,
D. P. - 165140i - G - 1.	 • -

.6 escalas para os amperemetros acima.
2 amperemetros D	 15 - 400 amp. para locomotivas,

com escala l yrcta e nunieros brancos, mostrador idon-
Ceo ao NP 13305 com ritaa acima das graduações.
branca Lie O - 220 e vermelha d.e 220.a .400, para
uso com resistencias 120 :MV de 40V amperes„

6 escalas pára os arripereinctros acima.
4 yoltimetro D	 15 - 100 V, menor divisão . da es-

cala 2 volts.

	

amperemetro	 1) 15, 100 - O - 100, escala mar-
eada wAmperagem da Bateria e ceargaz á esquerda-o
gdescargw> á direita, P - 1650564 - G - 1.

a rosisteneia forma. 4 - 100 amp. 120 MV.
1 par de cabas para u amperernetro e resistoneia ante.

rioros.
resisteneias forma 4 de 400 amperes, 120

'A pares de cabos com 35 pés de comprimento.
resistencia . externa, _ forma 3, para vOltimetro

- 15 -.100 volts.'
-projectores	 23, Catg. 164064..

200 tampadas' para projectores, 3, DO watts, GO volts, buli))
30, base 10.1.

11ã00 larnpadas para a ilituninação ào trern,,25 watts, 05
volts, claras bulbo 15 t2, cora base de rbsca 'mediak

2 valvulas .forma' J	 10, typo
e cabos, Catg. 1159763.

tO 

	

terminacs, ,eu	 117591, .

Pantographos

2 armações da tomada do corrente (pantographos) 5-50/,
..10 peças accessorias completas, ctag_. 601186.
,e00 pés do fita de contacto de cobre, W1.1 - Dr. 371884

item 3.
.100 parafusos, Catg. 60007.
100 porcas, Catg. 60008.
100 arruelas prendedoras, Catag. 000007
109 pomos, Catag. 600001.
100 pomos-bornes, Catag. 000010.
100 arruelas prendedoras. Catag. 600011.
50 molas, Catag .000018,
50mo1as, Catag. 600017.
20 molas Catag. 600058.
50 peças fundidas, Catg. 000865.
30 peçasfundidas, -Catg. 900038.

._ 20 extremidades de pólo superior, Catg. 9900:!0.
2-0 extremidades de pólo superior, Cat.g. 6000'21.
20 extremidades de pólo inferior, Catg. 600022.
20 extremidades de pólo inferior, Catg. 600023.
20 extremidades de pólo inforior, Catg., 600034.
20 extremidades de pólo inferior, Calg. 000035.

• 10 extremidades de pólo inferior, Catg. 600867.
10 extremidades de pólo inferior, Catg.; G00868.
10 cabeças para molas principaes. Calg. 600858.
10 chaves com cabeças, Catg. 6008554.
15 gaciietas para ernbolos, klatg. 600081,
5 gachetas para embolos, Catg. 600082..

4,000 pés de tubo sem Costura, 1.186 adiametro inter.
no 1 - 112z, O	 D, carvão 40 %.'

500 resistencias de cobre, 480. fios da 010" com. isolament.
preto, ' .PDS - 1.552.

	

400 ganchos, item 13 W	 Dr. 105021.

TS'altimetroa

medid n T de watt-horas.;
2-registradores completos.,
2 elementos rotativos, -

Compressor,d'Ar, Exhaustor e Gerador Combinado.0
_._ 34, 3000 V

	*- 6 termines rosqueadaS	 Catg -176621
G terminaes rosqueadas á esquerda, Catg - 176720;
6 porcas ligadoras, rosqueadas (& direita o á esquerda

para serem usadas com as terminae,s acima, Ctgs.•
170621 e 176119, 170620.

supportes para porta-escovas, 'completos com porta.
escovas, 176627.

2 supportes para porta-escovas, completos coin porta.
escovas, 176029.

12 isoladores do porcellana, para porta-escovas. Catg,:,
176635.

1 armadura completa com deflectores a olco e rodas den,
tadas, 176629.

2 jogos de bobinas de armadura, com enrolamento supe-
rior, 57 por jogo, Catg. 176010.

• 2 jogos do bobinas de armadura. cora enrolamento Info.
riem, 57 por jogo, Catg. 17661.

1 commutador 176647, para o extremo de alta voltagem.,
1 commutador 176-649., para o extremo de baixa voltagem.

•1 jogo de segmentos de cobre e mica, Ca t g. 176657 aca-
bados e amarrados para uso com'Calgs. Nos. 1760451.
ou 176619.

Isolamento de mica para baixo dos segmentos, Catg.,
. 176659.
isolamento de mica, combinação para uso Interno e ex-

terno, em .t,res seoçUes, para a frente do commutador.
Catgs. 176660, 176647.

1 Isolamento de mica, combinação para uso interno e ex.
terno, era tres secções, para atraz do . commutador.
Catgs. 17602, 176661.

isolamento de mica, combinação para uso interno e ex-
terno. para a frente do commutador, Catgs. 17661,
176049.

1 isolamento de -mica, combinação para uso interno
externo, para atraz do commutador, cm , j,res secções,
Catgs. 17663, 176619.

nti-cieo fi

contaet04

3

cl

1

176670 e 1743672. . •
2 jogos completos de isolamento para armadura, Catg9.1

1760-74.
A00 ganchos prendedor" Catg. 417017A

1 aunei de mica, Catg,. 17Ck6t14.
2 jogos- completos do isolamentos para armadura, Catas..



20 ganchos prendednres, Catg. 435512.
20 ganchos prendedores, Catg. 417000.
2JO ganchos prendedores, Cat.. 2006.

iodo pés de arame de aço estanhado. 057.
700 pés de arame de aço estanhado, 025.

1 armação de compressor, igual ao Cat. 176676.
2 forros para maneaes de armaduras, Catg. 176091.

.2 forros para mancaes de veio-motor, sem beiradas, Cais.
176746.

2 forros para matinas de velo-motor, com beiradas, Cais.
170747.

1 escareador para °rindo:, de valvulaa. Catg. 710405.
1 embolo d'alta pressão com todos os pertences, Catg.i

170697.
1 enlolo de baixa pressão com todos os pertences, Catg.,

176723.
2 forros de alta pressão para =Uns de pinos. Catg.

176710. •
2 forros de baixa pressão para mancaeS de pinos, Catg..

176742.
1 engrenagem N. 176748.

10 gaehelas para rylintiros. Cais 176619.
1 extremidade de roda dentada, alta voltagem mareada

Catg.. 170669.
1 extremidade de roda dentada, baixa voltagem, mareada

A.Ra. Catg. 100197. 	 •
1 embolo de alta pressão, com seis anneis. Catg 219222.
1 emboto de baixa pressão, com quatro aunais, Catg..

219225.
260 escovas de carvão, Catg. 44861.
.12 valvulas 'de evacuação, de bai7ra pressão, Cal. g . 454'i89.

4 valvulas de evacuação, de alta pressão, Cate.454793.
16 valvulas de admissão, d'alta -e baixa pre ,.-fio, Calg.

7096140.
2 bobinas para o campo excitador.
2 bobinas para o .camon commutadnr.
1 seuarador do oleo para tubagem de 1-1!2".
1'engate flexivel. completo:
1 li garão a vadio, á direita.
1 ligação a vacuo, á esquerda.

- Gerador T1C-29
• 1 armadura sobresalente completa.

1 jogo completo de bobinas de armadura com isola
mentos.

4 jogo do arame de amarrar com isolamento.,
1 commutador completo.
114 do jogo de segmentos de cobre e mica para commutad

• dor.

	

4 jogo de isolamento de mica.	
,\

1 jogo de folhas do mica.	 .-
1 jogo de bobinas de campo principal.
4 jogo de bobinas de campo commutador.
'4 porta-escovas completos.
4 jogo de isolamentos para porta-escovas (jogo de tY.,
/1 jogos do escovas.

12 -molas para escovas.
2 jogos do forros para rum-imas.
2 jogos de armeis do lubrificação.

Projectores J-23

	

N. ' do Catag.,	 Material
38'5758 	

•	

-'Vidros de frente.,
	  2-Tampas. etc.

Armações.	 • ,
118028 	  2-Entradas para fio.,
	  4 - Tampa.

-50701 	 , 6 -Sockets.
2-Reflectores

• 2-Tubos.

n 	 Equipamento MCCO' -niC0

W molas principaes, para machinas - de carga,
• 1932809:_

4 molas nrineipaes, para macbinas de passageiros, 151.-
, 1932808.

100 sapatas para os freios, M-1932863.

pfi.too op sognoutoock nina mina. olo.rj op SaJoj
• e passageiros
Compressor Exhaustor o'auxiliares:

o le coadores, de admissão, (latg, 121595 i-.15,,„

e •I

&guiador de pressão:

2 reguladores de compressor, t.yoo PR- ke....Sa. forma ÁS.
Dr. M-738925 Gr. 1. -

A diaphragmas de latão.
4 . descarregadores, iypo 1V,. torn-la

Gr. 1.
4 gachelas superiores, 719211..

.4 gachelas inferiores, 719210.
4 molas, 729114.
4 torneiras de I", EDE-188.

Equipamento da cabine:

Dr.. M-7389'21

em-
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Outubra tie 11-C.1	 le.785

2 medidores tle pressão eDuplexa 3-r de diametin
EBE--163.

2 medidores de yacuo, 4Duplen, com mostrador

Reservatorio principal e accossoriosf

, 2 torneiras de evacuação de 1,.;s", EDE-178.
2 Valvulas de lá% Catg. 47785.

Appztrelhamento do apito:

2 apitos •-1-2, Cata.. 14-8350.
• vaivulas para o apito, de %", EBE-1915,
2 , torneiras de	 EBE-183.

Equipamento da Westinghouse Afr. Drale

2 valvulas distribuidoras n. 6, D-243.L- _
2 valvulas automaticas para os freios, D-2467.
2 .vaivulas independentes para os freios, 8-6, D-2112.3
2 chaves reguladoras automaticas, D-2430.
• valvalas de descarga n. • 62037.
2 guarnições especiaes para valvulas do descarga. 1

n. 69210.
2 valvulas reguladoras de descarga, D-2416.
2 valvulas reguladoras de applicação, D-2414.
2 torneiras sobresalentes de emergencia,

21 gachetas de couro para D-2.167.
24 arruelas de couro para D,-2167..

.24 gachetas de. papel de cimento para D--2467,-
24 arruelas do couro para D-2107.
'48 anncis de embolos para D-2467e
48--Calcos de couro vara 11-2467.
48 gachetas do couro para 11-2407,

gachetas de borracha para D-2467.
- 12 arruntas de couro para Pt-D-2.413.
12 gachetas de couro para Pt-1)-2412.
12 gachetas -de borracha rara	 -
12 diaphragmas pequenos do borracha para Pt-D-24.11., ;
12 diapliragmas pequenos de borracha para Pt-D-24104

chaphragmas grandes do borracha para Pt-D-2114.
12 •achetas de borracha para Pt-D-2114.
12 diapinagmas grandes de borracha para 1't-D-211G4
12 gachetas.de borracha para Pt-D--241C1-
12 gachetaa de borracha para _Pt-D-2434.
12 anneis para. =bolos para Pt-D-2434,,
12 gachetas de couro para Pt-D-2434.'
2 valvulas magneticas pára 11,-D-2434.

12 gachetas de couro para embolo para Pt-D-2131:t)
ga,chetas 4.0arlocka para Pt-Np-D-2434,

12 gaehetas de borracha para Pt-D-2.134.
12 rumeis, cio embolos para Pt-D-2426.
24 varetas para Pt-1)-2430.

• 12 gachelas de borracha para Pt-D-2136.
12 diaphragmas do borracha para N-D-24388
12 gaelietas de borracha para Pt-D-2436.

. .2 alavancas de contacto completas para- 	 .
sellos de couros para Pt-D-2436.

24 diaphragmas, de latão, para PI-13182.
12 gaelietas de chumbo para Pt-18-1.82.

•12 gachetas de união de couro para Pt.-465-11.
24 gacbetas de borracha para PL-34962..

4 valvulas deslizantes do alimentação com braCQ
"	 cheta, -11. 18.182C-6.

2 reservatorios esmaltados 10". X 15 pn.
2 cylindros para freios, 2"
2 cyl inches para freios, 10" x, 10",
• gachetas de couro do 12".
6 gachetas de couro de 10".
G gachetas para eylindro, de

D-248E.
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Ou tubro Oe 1 921

6 gachetas para cylindro, de 10"
24 mangueiras e ligações de 1-4" i";;" 22", rt,-46.645'.

.4 torneiras de ,3.'1" cola pertences.
torneiras de %".

1 deposito de 10" ;(
valvulas de segurança E-1.

2 cabos para valvulas automaticas de freagem.
cabos para valvuiaa independentes de tremem.

JA:jo

Sobresalcntes para tocai:louvas: c equipar:tanto;

Motores de estrada do ferio Q. E. 27.
Equipamento de controla
Controllers C-147—A.
Chaves desligadoras do alta velocidade.
Chaves de transferencia ME-321—A.
Grupo de centro! •DJ-116—A.
Grupo de Control DJ-115—A,
Reversor Me.
Motores de ar..
Caixa fusivel
Chave MS-42—A.
+Quadro contpol CE-133—A.
quadro CE.-118—A.:
lausiveis.
Partes de rhoostata.,
Cabos..
Contactos	 IS; B. .'
Miscellania.
Pantonuphos.
1!,ledidbores do Watthora5'.

Compressor, cxhaustor e geraaor, de 3.0o0 volts'
Elotor, compresor o exhaustor,
'Gerador 11(;'-29.
'Projectores J-23..
Zquipamento mecanic0 variado.,

Pertences e partes do freio a vacuo:
Compressor, exhaustor e accessorlos.
)Apparelho regulador de pressão.,

quipamento da cabine.
Deposito principal e accessorio3.
Apparelhamento do apito.
Equipamento da Westinghouso Aia Brake Co.,

SODRESALErTES	 3UD-ESTAÇÃO

aík--	 Grupo's. moo-geradores 4,j, .1..60.° Jaú)

. Ni.." Geraciorcsil
i" jogo de enrolamentos para armãdura9.1
1 jogo de isolamentos.
;1 jogo de isolamentos para intersticio30
'a jogo de cunhas.
'1 jogo de material para amarração, isolado.,

al1 de jogo de barras de commutador com folha:. do:
mica.,

Cone de mica para um commutador,
'Corpo de mica para um eommutador.

-2 bobinas do campo principal.
2 bobinas de campo commutador.

Ma
jogos de escovas.
jogo de porta-escovas..

, 2 braços para porta-escovas.
Vlsolamento para seis braços de porta-escovas..

:1 jogo de guardas contra faiseas.
2 secções de guardas de faiscas para commutadores., -
at jogo completo de forros para mancaea.
,4. jogo de alieis de lubrificação.
hi	 Motores:n
'ft jogo de bobinas ile armadura. .„,
,1 jogo de isolamentos para intersticios. !
43 jogos de escovas.,
1 jogo de cunhas.,

1,4 porta-escovas.
,. 3 bobinas de campo.

4.	
,

M pecinhas furadas para armaduras, pesmid .a 1,971 ii.
1.4.-:U.n:.	 Dras.	 '	 - - -- - .--ilot

..4`\_ .a.....•---e- -

- Excitador de 9 KW:
f jogo de enrolamentos para armaduras,
1 jogo de isolamentos para intersticios.,
1 jogo de isolamentos.
1 jogo de cui
1 jogo de arame de amarrar isolado..

Cone de mica para um commutador
Corpo do mica para um commutador.
jogo de barras para commutador com isolamentos

mica.
2 bobinas de campo principal.
2 bobinas de campo commutador.,
3 jogos do escovas.
1 jogo de porta-escovas
1 jogo de isolamento para porta-c.scovas.,

Excitador do 22 KW:

1 jogo de enrolamentos para armaduras. ?
1 jogo de isolamantos para intersticios.,
1 jogo de isolamentos.
1 jogo de cunhas.
1 jogo de arame isolado.

Cone de mica para um commutador.
Corpo de mica para um comniutador.

111 de jogo de barras para commutadar ao:a isolamento
de mica.

2 bobinas de campo principal.
2 bobinas de campo commutador,
8 jogos de escavas.
1 jogo de parta-escovas.

joga de isolamentos para parta-escova

PARTES DE RHEOETATO3

, Para nhaostatos en	 3132, funccionando Vor meio dej
correntc

resistencias, barras, modelo a. 11784337—A ag.
3 modelo cl3a n. 1138637 — B.
3 modelo eCa.
3 modelo aD».
1 braço de contacto para Ca ï'licostato do moto)

Ftheostatos duplos para geradores, CR — 8442

Nota: As resistencias usadas são iguaea	 doP rheostard)
aba motor.
'	 .1 braço de contacto.

Rheostato para excitador de 9 kw:
chapa de 12".

Para excitador do 22 kva-a,
chapa de 12".

Chaves desligadoras "de alta velocidade

1 rheostato calibrador (GE — 8001)	 201aalo.,
1 bobina prendedora Spec. 323424.
1 contacto DB — 285 — 13 2, DL —, 1017123..
1 bobina ajustadora, Spec. 821449.
a pontas de contacto, DL — 1917123.
1 ponta de contacto dosliaanto, P	 1882923 —	 int

•	 1 Pt.
4 molas de cont-ete, P	 18829,23 —	 4 13 1, 2.a 3
4 molas a. 52378.
8 varetas de contacto, MISC. 1490523.)
4 molas prendedoras, n. 53007.
,1 resistencia para armaduras com pontas, Misc,

1177999.
1 bobina guia de faisca, M	 1930581- — PE. 1.
1 jogo de resisteneias SG, consistindo de duas caixas ;st!

--- 8A --- 18.
fusivels Catg. 31957.

4 isolamentos do porcelana, C'atg., 45088G.:

QUADR0S . DE DISTRIBUIÇÃO,

eltaves a oleo, typo F7 4,- 36	 11A 	 Fi	 TPST

95000 volt. — 400 amP. funecianando por meia t/N
,	 solenoide:

1 guarnição Fi.
3 terminaes.
'4 ganchos para soalho.
2 jogos de laminas o airardAt

lagos de aantactos..,



para sotenoide,
pai-te ao I e no J.( I e,
para soleai)ide,
para sorenoida,

, para solcnoide,
para chaves de

catg. 34.974.
eatg. 34.9:0.
catg. 34 atia.'
eatg.- 34.965
calg. 34.95a

alta -velocidade, cata

1reán etti-foira. »o-	
	  2.enkanwealAktIO 

OFF	 Outubro da 4021 4017

.1 polo cornpleba para a ohave, incluindo taaque..•
- 2 bobinas ligadoras para o solenoida.

:3 bobinas interruptoras Tiara . aolenoidea
j chave auxiliar.

	

Caaa,as (,,leo, (Ima K	 TPS:18

.4500 volt, 1500. amp. funecionanclo por meio, de se-
temida:

pomos do contacto 'coro varetas e inolte-24
/J4 varetas -de contacto compridas.
'22 varetas de contacto curtas.
72 molas Para varetas dc contacto curtas.
48 molas para varetas, do contacto compridr.4;.,
GO parafusos, poacas o acruellaa • para varetas da, con-

trol.
• forros de porcelana. para Paternos de contacto.
G arruelas de altiminio para pernas de contacto.-
G arruelas com mola para pernosade contacto. •
6 porcas prendedoras com paraiusos para vemos cie

contacto.
G porcas de contacto , para pernas de 'contacto
3 terminacs 'para palmos de contacto..

. ,3 terminaes para cabo.
£2 parafusos e porcas para terminaes.
a Jarninas de contacto com base de mola.
:3 tirantes do madeira • para laminas de contaCta.
1 bobina ligadora para o solenoiae.
a bobina interruptora para o solenoide.

alavanca paga o mecanismo do tolcaoide.
. 2. chave auxiliar.

Chave a deo, Pipo K	 12	 TPST	 14.000 velt,

5011 afala funccionan-db por' meto de solainidea
1 perna do contacto caiu vaia...as e nuaaa..
• varetas de contacto compridas.
O varetas de contacto curtas. • •
O molas para varetas do contacto compridas.
G molas para varetas de contacto curtas..
u . paraftis g,s, arruelas prandedoras e chapas., para vare,

tas th, coatacto.
1 forro u'a porceta vara r:e1110 . de -contacto.
2 arruelas de' latão para pernas de contacta..
2 arruelas, prendedoras para pernas. de contacto.
2 porcas de contacto para pomos de contacta.,
1 terminal para riamos da contacta.,
1 terminal para cabo.
2 porcas ajustadoras cara parafusos para• parnos

contacto.
' 1 parafuso e porca 'para teuninaes.
1 lamina de contacto com parafusoa e porcas.
1 tirante de -madeira para lamina de contacto.

Chaves desligadoreS do ar, 3.600- v... 1.500 aaaas.:
.1 deflector do faisca.
2 escovas.
2 contactos sechndarioa.
2 isoladores.
G enchimentos.

amo superior..
2 bobinas soptadoraa. para_ resietcuzia...
2 contactos.

- 2 resisteaciaw .para iá. apparelhe de .s.ult-veLnul.
2 pontas.
3,.mola de contacto..

Chaves duligadeUsa da ar, 2.600 ' volts., 2.0(1ft
"arcips.:

• 6ECOV33..
tr pomo superior..
'& mola de centact% .

Bobinas do faisca,'
• bobina de reversão, typo
1 bobina auxiliar, typo Ufa'.

toobina reguladora de solencide, CS. VdtS.
Trasformador:

transformador de 95.00a volte, 400. ampère.%
itA.—F1 chave a oleo.
Apparenicat solgesalentes:"

Voltimetro, typo II 2, 17:1 volts, com exala para. :UM!
volts.

t mperemeir.N tipo 11= -rt amPères..a

A indicador do vo/taampèrea, reactivo„. typo H-2... 11e
N-olts, 5 ampèCes.

ã, Mediddr de wattboraa, typo Ds,--6--110 volts, vats 5
ampères, polyphasico, 2—bebina3 com rod'inba den-

mtia.sdeacitaniar

§
1 chave reguladora com tampada indicadora vermelho

verde.
6 tampadas para receptacu/os de tampadas de signal.
1 supporta para fio.
1 aupporte para barra.
1 isolador para, chave desligadora de 15X00 volts,- 300

..ampères.
2 contactos de carvão para lamina da chave. de campo do

motor synchrono.
2 contactos do carvão para ganchos da' chave de. campo

de motor -synchrono.
1, lamina para chave de campa de- motor synchrono.
2 basta= para chaves dc.aligadoras de 95.000 volta, 300

ampères.
1 base o lamina para chaves dealigadoras de M.000 . volts,

300 ampères.
2 isoladores para chaves des/igadoras do 95.000 . . volts.

300 ampères.
2 bases de( contacto para chaves desligadoras do 95.000

volts o 400 anuas.
1 bago o lamina para chave desligadora de 05.000 volts.

e 400 araras.
iSniaoo res para chave desligadora de 95.000 volts e 400

ampères.	 •
1 Contacto e supporie Dará a direita o esquerda para a

• .

chave da bobina' de sobrecarga.
lamina para chave. dol alavanca do 3..600 volts, 2.000

ampères.
1 base e chapa, para ganchos, para chave do alavanca do

3.600 volta e 2.000 ampères.
par de ganchos de aontacto aura chave de alavanca de

3. .600 volts, 1.500 ampères.
1 lamina para chave de alavanca de 3.601). volts. 2.009

ampères.	 •
Fusiveis sobresalentes'.

de 1.300 amos.
do	 100 anuis.
de	 . 60 amps.
da	 05 anips.
de	 5 anaps.
de	 1:4 [unias..

34.970.
fusiveia. nara, transformadores de pontencial, cat.g.

'101. 563.
24 ,fusiveis para , instrumentos, cata. 111..V.182.
2.1 fusivcis para /ampadaa, catg. 36.099.
3 fusiveis de expulaile, 8 aluiu., eatg. 118 F.

Ternainacs, saixesa/cntes:
12 peruca de. lá" para. terininaes, buraco, 209., --
12 perus de,	 para terminaca, buraco, 13.32..
12' pernas dci lá" para terminaea, buraco. 17132.
3 terminaes para circuito de chave a oito

com- buraco- de 17132.
3 terminaes para chaves a oleo E-12, SOO- araps..
3.` terinirraes - para chaves- a. ateu •K--/.2... 500 amps.
3 terminaea para ; chaves a 0/c4), ., li.;-12,--B-1.500 ama

• term(cainbaoe)s.,- para- chaves a-oleo
(barra).	 .

• tarninaes vara chaves, a oIea.V.-12-1.5002.-
(barra).

.G terminaes com pe rnos de 500.000ao. m., buraco 47132
extremidade redonda.

G terrninaes com pernas de rieo,.eoc.,	 m., buraco 17132,
extremidade quadrada._

terminaes coin panos de 1 112" ou 1 314", buraco
1-5116".

termines para chaves desligadoras de 15..001)*
300 amps. cem buraca de 17132.

• terminaes pira chave de ar da 1.500 adilas.
'1 termina/ para. chave- de- ar da 2.000 amps.
2 terminaoa; para- fusivels do 100•amps. coai buraco da-

1316.r.
- 12 tormindes para bcbilias com Lurar() do .1C0". •

Bobinas control, para os solenoides,:
3. braços de contacto, 2.31):281.,

Yaretas de contacte, 499.910.,

•
24

12
12
12

~.1



19768 Perca-feira 25
	

DIA11,10 014.711:1AL;	 uuturpro de 1021

3 terminaes, 105.443..
3 molas para alavancas de contacto, 230.2820
j bobinas, catg. 230.284.

Bobinas reversoras, typo IK-41
'1 elemento completo para a frente, catg.
:1 elemento completo para atraz, catg. 1959018-G2.
1 bobina auxiliar, catg. 1918312-G1,
'1 resistencia, catg. 1893603.

disco superior, catg. 1959017—G1
11 disco inferior, catg. 1959017-G2.
2 pedras com mancaes e pivots, catg. 19595915-G1
1 jogo de contactos, caig. 1730055.s1.

eixo, catg. 1959016-G1.,
nobinas de inducção, typo Th, ou "eyelonn

disco.
1 magneto permanente
3 jogos de contactos.
1 alavanca ajustadora de 'temi
1 magneto sustentador,
1 armadura.
1 chapa para bornes (tap plate)',
• bucha para bornes (tap plug).
▪ escala para a alavanca ajustadora do (empei,.
1 sapata para magna°.
'1 rodinha dentada.
1 engrenagem de contacto;
4 tampa do vidro. 	 -

Transjornzadore4

Transformadores de 1900 KV.
1 forro de' alta voltagem.

- 1 forro de baixa voltagem.
n3 do jogo de bobinas de alta e baixa voltagem e isola.;

mentos com deposito do oleo hermeticamente fe.'
chado.

r-	
Transformadores de 15 KVA

4, jogo completo de bobina de alta 'a baixa voltagem cora
cabos e forros.

Pard-Yaion

rara-ralos de aturninio para 88,000 volts, C. A.:"
esnhera inferior, montado em supporta M-566378 Gr-

' 1
%

esphera inferior, montado em supporte, M-566 •078 Gr-2.
2 espheras superiores, K-554187 Gr. 1.

jogos de discos isoladores, montados, com supportes
k	 para os tubos de resistencia do carga. Cada jogo con-

sistirá do seguinte:
1 base para isolador, P-1151729 Pt.
1 cavilha para isolador, P-1112659 P. 0.g
1 tampa para isolador, P-1126559 Pt.1
2 isoladores Thomas n. 71612-3.

3 tubos de resistencia para carga, montados com tirantes
cie resistencia e. guarnições, M-566346 Gr. 2. 	 •

isoladores de pedestal (em duas secções) 0-13, desenho
n. 25.776.

columna completa para elementos P-599446, Gr.
8 supportes para elementos, Misc. Pt. 1508525

#109 elementos de aluminio, catg. 58834.
forro para a entrada do tanque, M-1538088, Gr. n.-

1 forro para a entrada do tanque neutro, M-1544202 Gr,
2 isoladores, M-566351 Gr. 3. -
1 jogo de cylindros isoladores, P-599456 Gr. 1.1

60 gallões de liquido para encher para-raios.
Para-raios de altiminio para 3.000 volts, C. C.':

12 elementos de aluminio, C. C., p-857368 Gr. 2.
6 porta-fusiveis e fusiveis, D/-580687,

12 tubos de resistencia K-554123 Gr. 2.
1?-115 gallões de liquido para para-raios.

Compressot de ar fixO:

'3,112 Pfgo de 'bobinas para astatoro, para serem u6ai1ag com
fnotor'do compressor triphasico, 60	 3cyclos 110 volts.
GPT-27, F. 207505 H.	

-
valvulas de admissão, cat. 4.150.
valvulas de evacuação, catg. 44543. •

1 escariador para valvulas, eatg. 158200,
2 diapbragmas. catg. 423736.
6 fuvveis sjo 0(2 aenps, cate', 34.05311

Grupo moto-geradoil de. 4-311 Km
Gerador:

jogo de barras para armadurt1:
jogo de nucleos e intersticios, moi:mien/os para
jogo de material para amarrar, com os necessarios

lamentos.
114 de jogo de barras para commutail-r

1 ;jogo de isolamento de mica.
1 bobina de campo principal.
1 bobina de campo commutador,

porta-escovas.
6 molas extras para porta-escovas.
1 jogo de isolamentos para porta-escov,I=.
4 ,iogos de escovas.
1 ;jogo de pormos para porta-escovas.
1 jogo de armeis de lubrificar:5o.
1 jogo do forros cara raancaes.

t jogo de bobinas para o «statora'.
1 jogo de cunhas e isolamentos.
1 jogo de forros para mancaes.
2 chaves de couro extras para ligacães.

Summario

Grupo boto-gerador de 1.500 Nwl
Geradores,
Motores.
Excitador de 9 K—W.
Excitador de.22 K—W..
Partes do rheostato.
Chaves desligadoras de alta velocidade.

Quadros de distribuição:
unaves desligadoras:
95.000 volts, 400 ampères

4,500 volts, 1,500 ampères.
15,000 volts, 600 ampères. •
15.000 volts,	 300 amores,;
3,600 volts, 1.500 ampères.
3,600 volts, 2.000 ampères.:

Tres bobinas completas.
Tran formador.
.Apparelhos sobresalentes
Miseellania.
Fusiveis sobresalentes.
Terminaes sobresalentes,

:Partes de bobinas:
Control para solenoides.
Reversor de potencial IK-1.,
Inducção typo IA.

Transformadores.
fransformador de 1.900 KVA.
rransformador auxiliar de 15 KVA,,

Para-raios:
Para-raio de alumnio de 88,000 volts. C. X.
Para-raio de alumnio do 3,000 volts, C. C.

Compressor de ar fixo quatro jogos de 314 KW-M. Ct
Gerador,

Motor.,

Secção 11

Lista dos materiaes necessarios R uma offieina xlestiruidà
... reparações do Material Eleetrico do 1° estabelecimento dê
Electrificação do Trecho de Jutuliahy a ~pinas

Equipamento para officina:,
1 machina de soldar.

25 queixadas de carvão para à Machina..
35 serras.
1 apparelho para trabaniar armadura:,
35 serras para o grupo moto-gerador.

apparelho portatil para escateltar commutadorr,S„
1 apparelho portatil para esreerillar commutadoreS4
6 rodas de esmeril para conunutadores.

apparelho de experiencias portatil, de alta tensão, c.,
W. incluindo regulador.

2 machinas de furar Post.eS teliarniont. alltQM.gion def
pivernP nle.420,1,

1
1
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' Medidores porlateis e pertences:
Medidores e instrumentos:
1 vollimetro portatil, O. O., DP-2, eacala cle 4.000 volts.

voltimetro portalil. DP-2, escala 511511501750 volts.
amperemotro DP-2 10 amps. Catg. 60.210.

1 Milli-voltimetro, DP-2, 601200, Calg. 60.328.	 •
1 Campo parcial forma 5, 500100 amps., ZOO milli-volta,

fiatg. 60.329.
- 1 campo parcial para quadro, forma 6, 1.000 amps.#

faiitg..` 60.321 ,
1 voltimetro de 1501300, typo P. •Cafg. 126.199.,

amperemetro de 5110, P-3, eatg. 60.598. •
fw,	 1 Wattimetro monopliasico. de 5110 amps. 150 Ir. . 500à
(1-.00.0 watts, ta-po, 1'-3, Catg. 66.531.

1 medidor portatil, typo 113-6. -115110501100 &Usa
1101220 volts, 00 cyclos, Cal.g. 174.026.

1 caixa de carga de 15 arnps. Ca[. 119.438.
1 potencialometro do deflecção, completo com , bobina :O-.

4an voltimetro com uma graduação do 0-750 volts,
• 1 jogo de resisiencias, como segue:

1 resistencia, capacidade anaxima 1-12 amps
resisteneia, capacidade maxima 6 amps.,

à resistencia, capacidade maxima 15 amps..
4 resistencia, capacidade . maiirna . 60 11/111)S.

resisteneia, capacidade maxima 150 amps.
• 1 amperemetro registrador para estrada de ferro, com
tán jogo de bobinas de corrente e lambem resistancia em
'fOrie vara multiplicador de potencial do 3.000 volis ale ma-
neira que o instrumento poderá ser usado tanto corno volti-

'atro como walahnotro. 	 •
4 campo parcial, nortatil, resistencia, capacidade de 5

amas. 120 milli-volts, para ser usado com ampere-
metros de locomotivas.

1. apparelho para experimentar magnetos, capacidade
d0.000 ohms. Calag. 90.510.

ponte do mostrador portalil Lenis 	 Nortbrupp,
tag. 5.400.

tipparellto de experimentar, de pressão constante,
• marca '04eg,ger". com gerador do 1.000 volts, gra-

duação de 4-2000 megohms, Ctg. 625-A.
Partes de medidores e instrumentos:,

Cl elementos para amperemetros D- IS.
,142 elementos para Voltimetras D-15.

2 dOzias de pedras para amperemctros e voltimetroa
148 vidros para instrumentos 1)-15.
t; caixas para instrurnentos D-15.
2 elementos para aninereinetros
2 elementos para voltimetros D-7.

elementos para amperemetros DI1-3
C elementos para voltimetros DH-3.
2 pedras para instrumentos D-7.
6 pedras para inatrumentos D11-3.
3 pedras ptra contadores de watthoras DS-6.

pivols para contadores de wattlioras DS-6.
Miscellania:

48 thermometros' de inerourio, de 9 pnllegadas, 0-160° C.
k	 torno do ourives. de 18" e todos os pertences.
\.,1 bateria d.e acciountadores, 6 volts, 80 	 Catg.

11.130-3-K-ECS.

SEcao a
tislit dos materiaes-relalivos d consiev(vio da Linha Aérea

em seu 2» .inwiro estabelecimento

Materiaes 'arios:
100 libras de solda feira fio.
450 rolos de fita envernizada do 1" de largura.

gallfies de verniz.
libras de pasta de soldar.

3 gallões de liquido do caldear solda.
:3 gallões de verniz para isolamento.

carteiras de couro.
, 22 cortadores de pernas, n.
24 queixadas sobresalentes para os cortadores acima.
1 jogo de machos e femeas do atarrachar até 2'.
4 jogo‘de machos e fumas de atarrachar U. S. de 14"

e 1".
, 2 experimentadores "Rolier-S•mith", typo S. B. T.

baterias de accumuladores porteais.
' 3 dynometros, 0-4000 libras.	 -

1 balança de mola, O a 100. libras.
'- 1 balança de mola, O a 300 libras.

12 guachos para tiras' de aço de 74"(%

12 ganchos para tiras de aço de I4".•3
12 pares do resaltos para postes.
30 pares de tiras metallicas para os resaltoS acima1
12 cintos de seguraaca. incluindo tiras de amarrar:,
3 pares de luvas peadas, tamanhos de 10 a 12" de Oba-

primenta.
.escudos protectores para pperarios que trabalham em

linhas.
• 15 machinas de furar trillwa.

_ 126 brocas para trilhos, %".
brocas de ponta rombuda,
Sobresalentes para brocas de trilnos.

-- Cruzamento da'Estrada de Ferro de Campinas
Materiaes e accessorios que serão fornecidos pela Ge-

neral Electric Co., segundo nossa carta SBE-5.033,,
de 12 de novembro de 1920:

guspensores C-G Catenarios, 28" de comprimento com
uma rosca de 5" na extremidade inferior da haste. Uma
arruela de r;;," acompanha cada suspensor.

2,0 peças de "Sheradized" de 14" X 1 1/2" x 1" com deus'
buracos do 11116".

=0 peças do madeira impregnada 2 1/2" X 3" •<* 18", com
dous buracos de •GA" e mais dous arrebites de 3116"ai
Desenho n. P-1653061.

cruzamentos P-1.00.411. Calg. 137.629.
3 isoladores de ,seeção, Catg. 137.629.
3 chaves desligadoras de 5.000 volts, 1.00 ,0 amperes Colai

caixa, para montagem em postes ao ar livre com
haste isolada.

50 pés de canil° galvnizado de 1 W".
4 braçadeiras M-E. Buraco do 4 'á' e um furo de 1" em

cada braço.
1 mecanismo operador de chave, seaaando o desenho

P-100.023. 210-1.
1 canga (atavia) P-1.000.233-Pt. 7. -
1 canga (atavia) P-1.600.233-14. 9.
2 cavilhas V-407.688.
4 cavilhas 3116" x 1 lá".

c.angas (clevises) M-1.143.843-Pt.ie .
3 engates iguaes ao M-1.143.843aPt. 7. excepto na extre-

midade inferior, que terá um orificio em vez de basti
para calino.

2 peças fundidas de ferro malleavel. 'Fies b
de 1", outro de 1/2 " e outro de 14"_

 buracos, um

G hastes de- aço laminado esfriado, furadas para cavilhas
.de 8-3116" e cortadas em deus pedaços. .

1 alavanca e cabo M. P., segundo o desenho T-2.981.305_
'loas buracos. de %" e um do 1".

Grande SUITimario

Snbreaalentes para locomotivas e equipamento.
Snbresalentes para sub-estação c quipamento.
Material para officina.
Medidores partateis e pertences.
!Material vario para conatrucção,
Material para o cruzamento em Campinas.
Directoria Geral de Expadienie da Secretaria aaais-

foro da Viação e Obras Publicas, 20 de outubro da Ia' . —
Q d!reetor 2era1, Gustavo A. da Silveira.

MENSAGENS.	 ,

Sr. Presidente do Senado Federal Havendo ,,.ananio
nado a resolução do Congresso :Nacional que torna extena'vos
ás praças .da Armada os favores concedidos ás do :E:a:areiao
pelo art. 10 da lei n. 2.556, do 26 de outubro de 2874, tenho
a honra de restituir-vos dons dos autngraphos da mesma l'A-
solução que acompanharam vossa mensagem ri. 122, de 15 do

•corrente.
Ria de Janeiro, a0 de outubro , de 1021, 1000 da . .Indepen- -

/delicia e 33° da Ileaublica.	 •

EMPAM) PESSesa.

- Ministerio dos Neancins da' Marinha — N. 3.788 —
de janeiro. 24 de outubro de 1921.
•, Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

dc transmittia-vos a mensagem em que o Sr. •Presidente _da
Ilopublica res3ituc a esse Senado dons dos autographos da
resolução do Congreaso Nacional torn a ndo exlansivos ás pra-
ças da Armada as favores concedidos ás do Exercito pelo
art. 40 da lei n. 2.550. de 26 do outubro tio 1874. a'de que
tratastes no officio n. 373, do 15 do corrente.

Aproveito o ensejo pa ra reiterar-vos os protestes da
minha alta e stima e mais distincta consideração. — P. da
Veiga Ntranda„

Ft
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Outubro' de 1921.

--Sr. Preaidente :Senadd Federal — Havendo sancein-4
Pado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Ye-ecutiNto a 'abrir pelo Ministerio da Marinha o credito do .
800 :000$, destinado ás obras da ilha do Driquelrão, do cara-
cter urgente ei,indispensavd1 á defesa nacional. tenho a honra

, de s restituir-vos dous dos autographos da mesma resolução.
ytte acompanharam vossa mensagem n. Cl. do ri do cor-
rente

Rio de Janoiro, 20 de outubro do MI, 1.00? da Indepe11..
alencia e 33. ° da Republica.

EPyr.&CIO PESsb'X.

MinIsterio dos Negorlos da Marinha	 N. 3.780 — Rio
do janeiro, 24 de outubro do -1921. 	 t

Sr. 'Presidente do Senado Federal — Tenho a honra do
passar ás vossas mãos a - inclusa mensagem cio Sr. Presidente

- da Republica, restituindo ao Senado Federal deus dos auto-
graphos da resolução do Congresso • Nacional que autoriza a
abertura, rolo .Ministerio da Marinha, do credito especial do
800:000S, destinado ás obras da ilha do Boqueirão, de cara-
cter urgente e indsipensavel á defesa nacional e do que tra-
tastes em officio n. 375, do-1.5 de outubro corrente. 	 /

Aproveito o enojo para reiterar-vos 03 protestos dá
Minha alta estima e Mais distincia consideração. — J. P.
Seio Miranda.

e1671~.

Directoria Geral do Serviço de Industrio
Pastoril

Por portaria cio 8" do outubro, foi exonera-
do Joubert Maciel. do cargo de escrevonto da.
etv1ographo da delegacia deste S -erviço ao Es-
tado do Espirito Santo. - -	 '	 •

—Por portaria do 10, foram admittid)3 
para exercer o cargo de guardas eatritarloa
Coryotho Gonçalves, no Posto de AssIstencia
Veterinaria no Estado do São Paulo. e Juve-

nal Ferreira Santos, na Inspecção de Fabri-
cas e Entrepostos do Carpes e Derivados, no
mesmo Estado. •	 • ,

— Por portaria do 11, foi exoneralo Aisé
Gonçalves da Costa, do cargo do guarda sani-
tarjo da Inspecção do Fabricas do Cornes o
Derivados no Estado de Minas Geraes:Ministerio da Marinha

(") por decreto do 18 do corrente, foi tor-
nado som effoito o da 7 closto moz, UQ uo-
moou o capitão de mar o guerra Eduario
Orlan lo Forreira .para exercer o caro da
counnandante do encouraçado Doador°.

SECRETARIAS DE ESTADO
a	

Ministerio da Agricultura2
Industria o Comercio
Directoria Geral de Industrio e

Commercio .
- ExPr.DTENTE DO SP.. DIRECTO CUIM:-

Primeira Seerf,í0

-- Dia 20 do outubro dg 1921

Solicitaram-s providericiaa no -director
geral do, Departamento Nacioaal do Solido
Publica, no sentido de ser designado MU d03

funccionarios daquelle departamento . para
comparecer nesta. directoria geral no dia 29
deste me; ás 16 horas, afim de assistir 5.
abertura nos onyolucros quocontoona os rolo-
toldos das novençães do «um tubo para medi-
comentas destinados á prophytaxia da blenor.
rhacia, ,,Ponorrhoia, o outras, deoominado:
.Filittoi, de Arminio do Castro Ferraz»; «tini
novo produto antiseptien destinado á cicatri-
zação de feridas», do Mamei Vasco Botelho
d'Abrett; um soro immonicon, do'Dr. Pholipo
Aché, o de «um novo apparellin aperfoiçoado
do este' ilização do leite, denominado: Estari-
lizalor Avelino, de André Avelino, dar,
opportunamento, parecer sobro É as mesmas,
de aocôrdo com a (cl n. 3.120, de 14 de ou.
tubro do 18S, podem ser objecto do patente.

_ .

(') Ileproduz-w por ter sabido bani
inttorrecções.:	 • ,;.

D( 1

NieltOa-se o coroparecimonto!'

Do consultor juridico deste ministerio nesta
,djirectoria gerai no dia 29 deste mez, ás 14 ho-
ras, afim do assistir á - abertura do -envo/u.
oro que contam o relatorio da invenção do
«um novo systema do annunclos denomivado
—JAL—, destinada a ser .applicado na • pro-
puranda . iutlustrial e . com n ercial», do José do
Araujo Villota, o dar, opportunamente. pa-
recer sobre si a mesma, de acerto com a
lei n. 3.120, de 14 do ontubro do 1852, pádo
ser objecto do patente ;-

Do engenheiro deste ministerio, mo lda dire-
ctoria geral, no dia 20 deste Ripe, ás IA ho-

s ias. afim de assistirá abertura do 'envo-
lucro que çontorn o rolatorio da invença.o

r do «um deposito á prova do incendi° para
infiammaveis o combustiveis liquides», para

„que pediu privVecio Lourenço da Silva o
veira, e dar, Opportnnamente, parecer soro
si a 11103U13, de aceérdo com a lei n. 3.1-29,
de 14 do outubro do 1882, pó lo ser objecto do
patente.	 •

Remetteram-so

;Ao dirdetor . geral do DapariameCo Na-
cional do Sondo Publica, acompanhado do
mernorial o do desenho, cópia dos esclareci-
mentos prestados por José Natividade Coelho
arerea da invenção de um «novo system do
copo para sorvetes, refrescos o semelhantes,
denominado 'Copo Ilyizionic,o, , , afim do que
>assa o examinador etnittir parecer sobre si
a mesma, do accôrdo com a leio. 3.120, do
IS do outubro dc 1892, pó:13 sor • objecto do
patente ;

4o presidente do Centra Industrial do Cra-
sil'a 2e via do relatorio o tras modelos da in-
venção do coima carteira para aconclteionar
cigarros, denominada ciDias „Innior y, afim de
otnittir parecer sobre st a mesma, do accôrdõ
com a mi rt. 3.129, do 14 da outubro da
1882, pede sor'objec.to _do patente

Ao director do MnsenNacional do Dia do
Janeiro o nionioriai deseriptivo da invenção
de . «aperfeiçoamentoR no fobr'yo do unem,-
para que pediu privilegio a Word flarling
Company, afim • do exaMinar . o emittir.pa-
recer sobro a pozilida,do ou . inoculdoc/o d-
Mesma.

fe.-as!r, ,Pr.EVIO
•

ArMinio de Castro , Ferraz, 'Manoel Vasc6
Botelho de Abcou, Dr. Philippo Ah!, André-
Avelino Vieira, *TOA& de Araujo VitIola e Lou-
renço da Silva e Oliveira . —Com pareçam nesta
directoria geral no dia 23 deste mez, ás 1.1.

- horas. afim do .assistlaem a abertura • dos en-
Volocros que - conteem - 'os rele.torios do suas
invenções. —

Ancsio Deolonio, pedindo inscripção na
Regiatro do Criadores o Protissionaas do In-
dustrias Connexas.— Indeferido, em vista das
infetai:130es.	 -

Ministerio da Guerra

—Por porta rias de 22 do .corrant o foram coa.,
cedIdas, no accUrde com o art.•8, I. dede •- •
ereto n. 14.663, de t do fevereiro ultimo, ás
seguintes licenças: de 30 dias, ao apromiz e,:,
Arsenal-do Guerra do Rio do Janeiro Doracy
Ferreira Lima ; de deus mons ao operario
do Se classe da Fabrica do Poisfora som ' fu-
maça Antonio do-Barros Pi to; do troa WM3

ao servente do Collogio Militar do Ceará José •
de Harros de Souza, e de seis mezos ao atui--
hiar mecanico. eloctr!cista da fortaleza da
Lago José Gomos do Resario..

De accôrdo com o art. 17; I, de mesma
decreto, uru anuo de licença ao contra-mestra

espingardeiros do Arsenal do Guerra do
Rio da Janeiro José Alves Bcsorra.

N neônio com o art. 2° : ainda do' mesmo
decreto. 120 dias dá licença, ao operapio de x"
clas.As do mesmo arsenal, ein prorogição, José
_Governo Machado, todas para tratamento do
-sande.

--Por outra da ineania .eata
.ao tenente2 eeforinado do Exercito. Flavio ".
Correia Dantas a exoneração que pediu .4o"

'logardocmuzandanteda companhia der aio-
/anos do Collogio Militar •do Dia do Janeiro.:

Ministerio da Justiça e -

Negocios Interiores
• •

Por derreto de 21 do corrente tnez foi no.
meado o architecto Arebirnedes Memora para,
o togar de professor „temporario da cadeira do
composição do architotura da Escola Nacional
de Relias Artes, na confurinidado do art. 22:
do regulamento approvado pelo decreto
a. 11.7 .12, do 13 do outubro do 1015.

—Por portaria do 17 do mesmo moa, foi no-
meado Lotbario S. Thiago, para exoreor o
cargo do auxiliar do 2 . classe da Inspacçao
Fabricas e Entrepostos doCarnos o Derivados,
no Estado do Matto Grosso. -

nega EIT intento despachado.

Por despacho da 21 do corroa% _Gol a ppro-
vada a proposta de transfereocia do capitito
inolico Dr. Cincinato Tolhes Guariba para
servir na ie região militar, a pedido, e do -cio	 .
igual patente Dr. Ge.tavio . Acc,ioly da Aguiar
para servir na 31 região.
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Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

EteIatorio apresentado ú Conferencia Interestadual de nsino
Primado pela 2a Commissão Permanente, presidida pelo
Sr. Dr. Freitas Valle, sendo relator o Sr. Dia J. E. Mel/o
e Souza.

'ESCOLAS ROIAM É ti:Wats

A CD1117DiSSãO encarregada de estudar e relatar a segunda
(hese constante das Instrucções, de $1 de agosto ultimo, no
desempenho da incumbencia que lhe foi cammettida, tem a
honra de submetter á apreciação da Conferencia os resultados
a que chega( e que procura synthetizar nas conclusões abaixo

.` enumeradas.
Pensa a commissão que se devem dividir em deus typoa

principaes as escolas primarias a serem mentidas ou aubven-
cionadas pela União nos Eatados e no District° Federal: esco-
las urbanas e escolas ruraea. Acceitas dest'arte, a divisão e a:s
denominações geralmente consagradas e que decorrem do texto

propria these elaborada pelo Ministerio da Justiça.
O exame das estatisticas e das actuaes condições em que

se acha o ensino quer nas cidades, quer nas sitias, povoações
e pequenos nucleos do interior . prova á evidencia que o nosso
paz necessita de grande numero do escolas dos dous typon
mas principalmente de escolas ruraes, que se destiaem a pro-
porcionar o indispeneavel ensino á população disseminada por
todos os recantos de nosso vastissimo territorio.

.Urge, pois, a diffusão de escolas ruraes devidamente ap-
parelhadas no tocante á in.stallação, "do material e utensilios
escolares, que dão maior efficiencia ao ensino; urge a adopção
de programmas de ensino organizados de accordo com as con-
dições peculiares do nosso povo e ás exigcncias do meio, em
que se procure interessar as creanças nos mistéres proprios de
vida nos campos, despertar-lhes o amor á natureza e adestrar
as classes mais adeantadas em trabalhos praticos de agricul-
tora.

gonvém, igualmente, prover as escolas de professorado ca-
paz, que tenha na remuneração razoavel de seus esforços e nas.
vantagens .que lhe forem accessiveis por sua dedicação ao en-
sino, o incentivo que o faça consagrar-se, com apurado zelo,
ao desempenho de seus nobres o elevados mistéres

Por esse professor é que urge substituir o desalentado
professor rural de nossos dias, que, mal remuncradp e sem es-
timulo, comparavel a uni proscripto em seu desterro, ou per-
manece na séde de seu trabalho o tempo estrictamente necee-
serio para se transferir para outro local, ou se deixa ca.hir em
uma «austera, apagada e vil tristeza, que o lorna absoluta-
Mente incapaz de exercer suas funcções.

O exemplo que nos proporcionam os Estados Unidos, dando
uma feição modelar ás eUnion Rural Schoolsa, o Urunguay, da-
tando suas escolas numes de amplos edificios hygienicos e ex-
cellente material, a Argentina e outros paizes americanos, está
ts nos aconselhar que procuremos levar a instrucção ao campo,
fazendo deste problema uma das maiores preoccupações doa
p o d eres publieos.

Pensa a commissão que nas zonas de população excessiva-
mente disseminada o typo commum de escolas ruraes ou ur-
banas não pôde, satisfazer, á vista da immensidade das distan-
(das é das insuperaveis difficuldades de transportes e cornmu-
nicações. O ensino ambulante, já, mais de uma vez tentado,
não produziu ali resultados apreciaveis, por circumstancias
que fôra longo enumerar. O unico typo que parece correspon-
der ás condições do meio é o dos internatos primados, onde
possam receber educação o ensino as crea,nças residente: na
região.

Quanto ás escolas urbanas pensa a commissão . que de-
vem ser contempladas pelo mesmo criterio com que se procura
beneficiar as rumes; no tocante a sua installação e demais con-
dições de Innecionamento.

ESTAGIO EECoLán

A fixação do estagio nas escolas ruraes e urbanas roi ob-
jecto de cuidadoso estudo da commissão que, nas conclusões
que ora tens a honra de suggerir á douta Conferencia, visa ata
tender a todas as eircumstancias impostas pelas condições
aclimes do, paiz, secundando, em parte, oa principies acceitos
pelos ropresententes da União em suas reuniões preliminares.

Rira para desejar que nossas escolas pudessem ser orga-
nizadas com o estagiO de sete amos., realizando o idéal a que

Outubro de It2.!

attingiram alguns paizes é a que outros se esforçam por attin-
gir, com o intuito d celevar o uivei da cultura popular ao ma-
'imo possivel.

Mesmo em paizes onda a média actual dessa cultura já
n assas vantajosa, a preoccupação dos governos consiste era,
reter o mais possível na escola a creança, afim de evitar que,
fava 'do ambiente escolar, permaneça o alumno sob influenciam
nocivas á educação que está recebendo.

Tal preoccupação deverá ser consideravelmente maior dril
se tratando de um meio como o nosso, que, sob o ponto clã
vista da cultura geral, deixa muito a desejar.

Ao deixar a escola, onde ouve e adquire noções de disca,
plina, de asseio e de amor ao trabalho, a ereança das clas-
ses pobres ou vae para casa —'onde infelizmente assiate,
na grande maioria dos casos, a scenas diametralmente oppes-
tas &lucilas louvaveis virtudes — ou fica vagueando rearal
ruas, onde passa a fazer a aprendizagem dos peores vicie,
por isso que as nossas ruas, por falta absaluta do policia ttp.
costumes, não podem ter a influencia educativa das ruaY..
londrinas, de que trata Stephen Paget em um interessante ai .
tigo da Parent's Revim.

Napoleão dizia que «uma boa mãe vale cem mestras.
Tal asserção não deixa de . ser, hoje e sempre, unia profunda
verdade. Mas, entro nós, dadas as condições preca,rias de nosso
ineio, será mistér, muitas vezes, que uma boa mestra pron
cure supprir com o seu esforço o que em beneficio da educa-
ção das creanças deveria resultar do esforço de cem mães.

Como, porém, conseguir esse resultado si a creança aban-
dona a escola, ou si a escola abandona a creauça precisamente
quando esta começa a EC resentir da influencia bensfaseja da
educação que recebe ?

Si a escola publica se limita a talphabetizare as creançcs,
longe estará de exercer a funcção , que lhe cabe Mi formação
do caracter verdadeiramente nacional, na 'educação civica -do
futuro cidadão.

O estagio . escolar demasiadamente curto apresenta esse
gravissimo inconveniente.

A escola ensina pouco, e ás pressas; e educa ainda menosa
mal tendo tempo para disciplinar a creança e eliminar quaes-
quer habitos nocivos trazidos de fdra.

A creança, por seu lado, recebo essa dose bomteopathica
de ensino e educação, em regra, em uma edatte em que suas
faculdades não se achara sufficientemente desenvolvidas para
comprehender e assimilar. Dahi a quasi inutilidade do esfor-
ço que se despendeu, e do qual mesquinho resultado cila poderá
auferir.

Passando á entra ordem de iddas, devemos ponderar, que
ai o- curso excessivamente diminuto é prejudicial, o estagio
prolongado, de seis ou mais annos, não consulta, igualmente;
as necessidades e as convenicncias do nosso meio pelas razões

.eesenciaes seguintes:
i°, dado o grande numero de creanças privadas de esco-

las, é razoavel que os alumes que tenham adquirido os co-
nhecimentos sufficicntes se retirem, para dar legar á admis-
são de novas turmas de analpbabetos;

2°, as classes mais adeantadas nas escolas terão numero
insignificante de alumnos, devido á necessidade que obága os
paca pobres a retirar da escola os seus filhos, quando estes
podem auxiliar, com seu trabalho, a subsistencia da familia.
Tal facto se observa, em maior escala, nas zonas nines, onde
o trablho dos menores é cedo requisitado para a lavoura.

Nessas condições, a corumissão é de parecer que o estagio
deve ficar, por agora. em uras média razoavel at éque as cir-
cumstancias permitiam que o augmentemos.

Pensa a commissão que o ensino primado federal deve
ser de quatro annos, nas escolas urbanas e•tres, nas ruraes,
'podendo, entretanto, a União subvencionar o ensino primado
nos Estados e no District° laederal, quer as respectivas 'esco.
Ias tenham maior, quer menor numero de nonos de curso, por-
quanto a fixação do estagio nessas escolas cabe aos, governos
estaduacs, kue necessariamente procederão de accórdo com as
convenienclas peculiares á população.

In° ultimo armo da curso nas escolas runs e nos deus
ultimes nas urbanas o ensino terá o cunho accentuadamente
pratico, e profiesinA, o quanto possivel, medida cuja alta
convemencia não é preciso encarecer.
. Em troe mines de curso já muito poderão conaeguir
as escolas ruraes, raa,rime si forem devidamente apparelhadas
de meteria/ didaticoa e regidas por professores que saibam
empregar os methodos modernos de ensino — principalmente
no que concerne á escripta, á leitura e As noções primordiaes
de arithemelica pratica.

Alláa, não se vedará ao aturaras a repetição do armo le-
ctivo, o que fará com que os ensinamentos adquiridos nessa
periodo se consolidem em sua lembrança e e mseus habitos,
com evidente vantagem para eua educação.
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Sl2npli7icação dos projranpnas de ensino das escolas urbanas
e í'tia'aCS

Intimamente relacionada com a questão do estagio esco-
lar, a uráainzação aos programmas de ensino cons t.1ue aula.°
problema não menos importante, pelo muito que pôde alfaiar
a aflautem, da instrucção ministrada pelas escolas.

O simples enunciado da these que -nos coube, prova que a
esta commiasão compete apenas sugerir (t- Conferencia a ne-
cessidade de simplificar, na', medida do possivel, os program-
mas de ensino a adoptar nas escolas urbanas e ruraes a cargo
do Governo Federal.

Tal simplificação consistirá, a nosso vaia em se banir dos
program/nas tudo o que representa imiti' sobrecarga para as
creanças. Ficará o que lar realmente aprovcitavel, O que cor-
responder effectivamento ás necesaidadess da vida diaria, e aoa
elevados fins _da educação.

Mio é cr ive!, porém, que esse objectivo possa ser attin-
gido sem que o Conselho Nacional procure orientar convenien-
temente em tal sentido a acção do professorado, Mediante sua
prévia cuidadosa preparação, e, tambero, pela constante
fiscalização superior que, como é obvia, convem se ja exercida
com rigorosa exacção.

A orientação peciagogica, com o fito essencial de substi-
tuir 03 methodos atrazados da rotina pelos que a pratica 3:e-
yelar mais aeceitaveis e efficientes, deve; preceder, portanto, a
organização dos programmas a 'adoptar.

Com atreito, uma vez que as escolas areadas ou subven-
cionadas pela União se destinam, pelo prestigio que decorro
de sua proveniencia e da organização systematica que se lhes
deve (lus a cor o modelo para as eongeneres dos Estados, oU
municipios, é forçoso instituir desde lago. os preceitos geraes -
que devem presidir á elaboração o á 'simplificação dos respe-
ctivos programmas. Conseguir-se-á, dest'arte, , um criterio
eeguro, uma base solida, de, que possa resultar uma obra apre-
ciava' e duradoura.	 -

"Não é proposito nosso, evidentemante, submetter á Con-
ferencia um programma completo e pormenorizado, tarefa
cuja realização competirá, sem duvida, ao Conselho Naciónal
do Educação.

Cumpre-nos, portanto, delinear tão &imante acruellaa
bases, Gola um ponto de vista amplo e geral, de modo que
dolia$ resulte o espirito orientador de todo o trabalho edu-
cativo.	 •

Não carecem 03 preceitos a seguir, de longa- fuudamen-
laçãa.

Meramente -intuitivos, em sua maioria, representam em
outros casos o' reaultado da.experiencia adquirida alhures o
tamisem em nosso pais, onde não .teem . faltado esforços o
tentativas , intelligentes no que se refere aos methodá e pro-
cessos.de ensino.

Bases, do ensino

Os programmaa do ensino para todas as escolas devem
abranger as seguintea disciplinas: Linguagem, Arithinetica
pratica. Geographia, Historia Patria, Noções elementares das
adoudas physicas e naturaea, desenho, gymnastica o traba-
lhos manuaesa	 r

Para as escolas ruraea conterão os programmas o estri-
calmante necessario á população do campo, consagrando-se o
Intimo armo tio curso - aos estudos e trabalhos de caracter
profissional, ao par da revisão methodica das disciplinas an-
teriormente ensinadas.

O procramma das escolas urbanas será mais desenvol-
vido, como permitte a educação do respectivo curso, desti-
nados os doias ultimos atinas ao ensino profissional..

O ensino da leitura dava ser feito de acc.ardo cora os mais
adeantados processos pedagogicos o terá por fito principal
conseguir, não só que a arcam% leia, mas tambem que o faça
com expressão verdadeira, de moda a comprehender o que lb
e a ser comprehendida pelos que a ouvirem ler.

Graduar-se-ão os themas da leitura, sempre de accairdo
com a idade e o adeantarnento doa aluamos.
- Quer no ensino da leitura, quer - no das demais disci-

plinas, a aprendizagem será sensivelmente facilitada e ame-
Dizacia por tudo o que auxiliar directamente os actos de asso-
ciação com as idéas aaaspectivas. O essenciai é que nunca RO
deixe a creança enunciar um pensamento- antes de u haver
bani entendido.	 •	 - •	 .

' 03 processos rotineiros da soletração ou syllabação do-
vem ;ar abandonados , por Magicas .e contrarias á marcha
natural da acquisição das idéas pela creança.

O enaino eacripta devo ser feito pari passa com. o da•
leitura, e sob o mesmo criterio, evitando-se a monotonia que
desperta na amaina o desamor ao estudo._

Na composição •é mistér, antes de tudo, conservar.à ori-
ginalidade natural do alumio; exereital-o na observação das
cousas, a estabelecer semelhanças ou differenças, relações- do
cansa e effeito, de quantidade e qualidade: a emittir con-
ceitos proprios, çom a sua proPria linguagem-.

Quanto á arithmetica, convem banir o -ensino Meramente
theorico, qUe exhaure- a memoria infantil. anclinemo-nos pelo
methodo do Paraer para os primeiros passos nessa .disciplina.
Um criterio pratico deve reger a organização dos problemas o
exercidos,de modo que os respectivos dados se refiram,
sompre, systematitamente, a comas concretas, usuaes, per-
ceptiveia evitando-se o quanto possivel as abstracções, que a
imaginaçao infantil não póde conceber, o os numeres dema-
siadamente grandes.

Para elementos na, elaboração de problemas ou exemplos
devem ser tomados cia preços de objectes de uso quotidiano,
pesos' e medidas, os trabalhos' de agricultura e de industrias
dados gmaraphicos, datas histor i cas, a estatistiea do paiz, etc.
será preferível que o alumno allustre cada problema com o do
senho adequado, sempre' que as circumstancias o permittam.,

A geographia será ensinada pelo inethodo racional, que
deve partir. das cousas immediatamente accessiveis á obser-
vação do alumno, e augmentar pouco a- pouco o seu raio -do
acção até abranger o continente e o globo.

Convirá; nos estudos das cousa:, ter em vista a reper-
cussão que exercem sobre a vida do homem, a satisfação de
suas necessidades, o seu conforto, o seu progresso material- e
moraNla.

geso.graphia; bem como na 'historia, e sciencia phy-
sico-naturaes, releva notar a vaniaaern da parte anecdotica do
ensino, que não deve ser olvidada. Quando não possam. ser
exhibidas os objectos, gravura suggestiva c colorida deva
supprir essa falta.

No ensino da historia é aconselhavel o abandono de, gene-
ralizações imiteis, que o alumno, nos primeiros annos do curso,
não poderá assimilar. Convém, pela narrativa vibrante doa
episodloa que glorificaram . 03 grandes homens ou justificam as
datas nacianaes. 'aumentar o poder da imaginação e preparar.
à educação eivica da infanda.

No que di,. respeito ás adoudas physico-na.turaes 'é da
maxima importancia salientar que não se tem por fiar accumu-
lar na rnemoria da creanaa conhecimentos concretos e nomen-
claturas ou termos technicos, mas tão .sõmente estudar as coti-
ns e phenomenos que nos rodeiam. • as respectivas -causas o
conscouencias no que interessa ai satfde e ao bem catar.

Quanto ao desenho, bem corno em. relação aos trabalhos
manuaes e particularmente ao • sloya já não é neeessario enca-
recer o relevante panei que desem penham na escola primaria,
pela considerava! influencia educativa-que exercem.

A essa .disciplinas cumpre acere.scentar duas outras que,
pela sua importancia, devem constituir objecto de permanimte
preoccupação dos professores. Ita.ferimo-nos á educação illorar
e elvica e á hygiene.	 •

A educação civica. de que resulta a s'ormacão do caracter
nacional, é o magna objectivo da escola publica primaria.
Deve constituir, pois, não o assumpto da le,terminadas liçõea
com -preceitos theoricoa . e abstracções excusadaa. pias sim
abranger todas as horas e presidir ao ensino de todas 'as LES-.
cipliaas, orientando-se a permanente attenção do educador no
Sentido 40 não perder uma unica opportunidada sem incutir
no espirito da alasse .alantado amor á Paaria, admiração pelos
feitos Abas nosso maiores. pelas grandezas o riquezas de nosso
paiz. i tambem a consciencia -dos grandiosos destinos da na-
cionalidade.

- ala usina •a,triOticro, dias o professor Kaplse, oaraplira-
Seando.eloornade pa gina de 'lagoa não esta en parte alguma
• eslá em toda a parte; deve ser o guia, o iuspirador de toda
• educação; deve animar a todo o ensino, qualquer que seja

.
.eite" Fla prescgue O eminente oducador, . dirigindo-se a03 edu-

cadores: •
4!To,1a a vez ane referirdes um bailo exemplo de herois-

mo militar, de dediracão á patada, de virtude de familia. do
imanolação de si pronria aos outros homens ou a .alguma idéa
nobre, seja esse exerunlo tornado .á nossa historia, á da anti-
guidade ou á estranceira. terei: inspirado . á creança um- bailo
entImainsmo. excitado nella a generosidade dos sentimentos --
-,tcrei trabalhado nara delia fazer um bom brasileiro.

Todas as vezas tine houverdes eansec,•Uido, despertar naifa
o sentimenlo da honra, mostrar-Mie que toda a mentira 4 uma
covardia. inspirar-lhe asco a tu) que .é alesprazivel o vil, -te-
reis trabalhado para della iazar um bom brasileiro. .

•" ..Podas as vezes que; houverdes volvido tara mu objectivo
nobre a sua ambição c.a tiverdes curado de alguma vaidade
pequ,snina, tereis feito del lo uni bom brasileiro.

-Toda as 'vaca que tiverdes logrado fazer ,lenotrar na
sua inlelligencia uma verdade nova; todas as vaza'. que as hm.b.4
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!Informa APRESENTADA E111 22 DE OUTUBRO DE 1921 Á coNrir
RENcIA INTEEEsTADCAL DE ENSINO PIUMAluo, pur.0 D1L AME-
mico DE MOURA, REPEESENTANTE DAS ESCOLAS cSLIE DE

• SETE:M.130.3N DE S. PAULO.

• Constitue objecto deste estudo C primeira das theses
submettidas á Conferencia.

Nas Instrucções do 31 de agosto de 19,21 - está cila azsim
redigida

cDiffasão do "enSinO primaria Formula para a Untão auxi-
liar a (infusão desse ensino. Obrigatoriedade relativa cio
ensino primaria; suas ecndiçães.>

Afim 'de aar relativa unidade ao nosso trabalho, segundo
O ponto de vista em que-vamos discutir a these, transporemes
a ordem dos topicos inscriptos nesse triplico enunciado, en-
carando a • aucs.1:50. ,d,c, auxilio federal depois da da obriga-
toriedade.,	 . _

" 7—^' • A"
Dunruslo DO ENSINO rnimmue

Ira quasi um seculo, obtida a nossa indspendencia, -oS
ebnatituintes, em mataria de, ensino primario, ao passo que
verberaram com justificado ardor a incuria da antiga metro-

•
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t'erdes trazido a ouzar um esforço de espirito, a não registrar
1121 momoria uma palavra cujo sentido não comprehenuaa a
niko aceitar uma idéa sem ter perieitamente appreheuilato
o que vale, a adquira habito do exame sério, a mio du,giar
levianamente, a não ao deixar embair Pelas Phaases fonas
nem pelas palavras sonoras„ tereis, em verdade, eu vol-o digo
trabalhando para fazer deita um bom brasileiro.

, Esta educação está em toda a parte; em toaas as lições;
nas palestras, nas menores relações entre mestre e discupa:o,
nus menores incidentes que se dão na escola, e comprelendo
tanto o ensino moral, como o civico.».

Não haja receio do incutir no espirito •das crianças uM
s.. vali:nen:o que„levado ao exaggcro, venham a descambar para
MU estreito chauvinismo.

Uma vez implantado para sempre nos coraciiesinhos o-
culto da Landa. o tempo, os ensinamentos da vicia real, e a
sensatez produzida pela idade contribuirão para que o bra-
sileiro assim educado, adquira o conceito preciso do pa-
triotismo esclarecido e são, que não consiste no adio ao es-
trangeiro, nem na inutil declamação de archaicas meta-
pilaras.	 •

, No que interessa á educação cívica, multo lia aluda a
fazer em nossas escolas primarias.

• ,Á Cóminissão deve, porém, salientar algumas praticas
cuja adopção fora conveniente realizar desde logo, e que
contribueni poderosamente para secundar o eslorçO eus
pra lossores.

Em cada sala de aula deve haver uma pequena lama
doira nacional, presidindo permanentemente ao trabalho da
classe. A honra de hasteal-a, ou de collocal-a no respectivo
lagar, e a de guardai-a com carinho e zelo, finda a aula,
Ode ser conferida ao alumno mais distincio, a juizo do
professor.

Deve haver igualmente, pelo menos, uni quadro historie°,
um retrato 'de um dos proceres da nacionalidade e do chefe
da Nação.	 -

Urna vez por semana — ao sabbado de preferencia, e 'nos.
dias de festa nacional, cemparecerá a classe e um dos alumnos
trará a bandaira,, cantando, todos, então, o llymno Nacional

u da Bandeira.
Far-se-ha c) mesmo por occasião das- pequenas festas

escolares instituidaa com fins . educativos, como a das arvoras,
a das aves, etc.

Parece preferivel essa pratica a se- fazer • • cantar o •
llymno Nacional . todos os dias. O mais vibrante hymno can-
tado, diariamente, perde muito em seu valor suggestivo, c,
deivando do despertar enthusiasmo, passa a causar tédio.

Os cantos escolares, cuja vantagem educativa todos co-
nheenin, devem ser variados, interessantes, alternando-se as
canções pairioticas com os hymnos serenos de louvor ii na-
tureza. a familia, e até com as pequeninas rondas infantis
saltitantes e graciosas.

Outra medida extremamente louvava' é a. instituição do
juramento juvenil á Bandeira. No dia consagrado ao Pavi-
lhão.Nacional, .os meninos de recente ingresso na escola pro-
metterão amar e honrar a Nada e •pugnar no seu angrance
cimento com lealdade e perseverança, segundo uma fórma
adequada á comprehensão infantil, o cuja significação, alias,
lhes deve ser préviamente explicada.

Cercada de toda a solemnidade, a cerimonia resulta com-
moventissima, o deixa profunda impressão na lembrança dos -

jaVans
Esssa pratica foi adoptada já na Irrglatqrra, nos Es-

tados Unidos, na Argentina e em outros paizes cujas virtu-
de; eivicas e cujos progressos pedagogicos -são universal-
mente reconhecidos.

Adoptou-a Aia alguns annns, em Cuba. o Ministerio
Instrucção, fundamentando o acto com os precedentes de ou-
tros paizes .e concluindo por affirmar que «do enthusiasmo

syrnpathia 'que esta ceremonia desperta é exemplo eloquente
o /acto de que, desde i ,j(l9, prestaram juramento de fideli-
dade á Bandeira, só na Grã Bretanha, 3.729.800 crianças.

Na Argentina, por occasião das festas do Centenario,
prestaram o juramento no Parqua de los . Patrieios mais de
dez mil meninos das escolas primarias.. 	 .

Serviu de paranympho a essa multidão de patriotas O
fntão vice-presidente do Conselho Nacional de Educação, Sr.
Jorge Bojem, que pronunciou bellissimo discurso,

Mesmo nesta Capital já _SC realizaram taes ceremonias
eivico-escolares, com excellente resultado.

Julga a Commissão acouselhavel, • igualmente,- que se'
proceda na escola a ensaios do regimen democratico, habi-
tuando. os meninos á obediencia ao voto da maioria o ao
cumprimento dos deveres politicos que exercerão, mais tarde,
o proceder-se-ha, semanalmente, em cada classe, -á °loiça°
de um alotem°, para auxiliar q EICStrO. nos InQuetios mi s-
--

téres 'da distribuição do trabalho e do material escolar. AI
esaollia deverá ser feita entre os que preencham certas con-
dições relativas ao procedimento e ao amar ao trabalho.

O professor prestigiará o eleito com a consictez ação de-
vida ,e conceder-lhe-ha as possiveis

Outras praticas ultimamente preconizadas, como as as-
sociações infantis e pequenas bibliothecas ou museus asco-.
Pa ra,' nadara, ser apportunamonte ado p tadas pelo Conselho
Nacional de Educação, onde e como julgar .conveniefile.

. • ,u par os ~cação' moral e civica, os preceitos de hy-
giente individual e conectiva devem ser, igualmente, objecto
de constante nttencão do professor.

E' só o equilibrio dos nervos e los musauloa que pôde
assegurar á intelligencia o completo dominio do ser humano.,

gymnastica methodica, os exerciaios ao ar livre, as ex-
cursões quando possivel. tudo o que concorre, para o' desm-
volvimento.physico e a conservacão da saude do alumno, me-
rece desvelada observação dos educadores.

Não /mata formar o caracter a illus l,rar o espirito: 4,
miater dar á ereança a saude physica,, realizando o ideal
ejenS uma iii corpore sanoz>.

coNewsõEs

I . .. As escolas primarias que podem, dirertainante ou in-
flYrectamenle ser *subvenciónadas pelo Governo Fadara! nos
Estados e no District° Federal, mediante solicitação dos respe-
ctivos Governos. dividir-se-hão em duas categorias: escolas
urbanas e escolas nines.

• Paragrapho unia°. Nas zonas de população escolar exces-
sivamente disseminada, podarão ser Lambem subvencionados
internatos primarios nas condicties que a lei definir.

2. a Era umas e outras, além da feição moderna do- que se
deve revestir o ensino, como esboço da cultura integral do as-
pirite, no periodo final dos cursos o mesmo ensino assuinirá
um cunho accentuadarnente profissional, consàanto as conve-
niencias da população escolar, e as exigencias rio Meio.

3.. O ensino primaria federal será, no aninha°, de quatro
rumos nas escolas urbanas e tres nas ruraea. podendo catre,-
tanto, a União subvencionar -o ensino marimari nos Estados, o
no District° Federal quer as res pectivas escolas tenham maior,
quer •menor numero do annw, de curso.

4.' Os prograMmaS de ensixo devera sor o quanto p ossi-
vai simples, eVitando-Se •a inclusão de tudo o que represento
inutil sobrecarga intellectual para as creancas e conservanda-
se-apenas o que for realmente aproveitavel e que corresponda
ás-necessidades da vida, afim de que o aprendizado se faça com
a devida afficiencia.

• 5. • Ao Conselho Nacional caberá fixar o estagio nas esco-
las federmos. e bem assim elaborar os respectivos programmas,
tendo em vista 'a formação do caracter nacional, o evitando a
influencia do espirito ragionalista. .

Rio de Janeiro, em 21 de oututi'ro de 1921. — José Frei-
tas Vulto, presidente. — João Baptista de Mello e Souza, rela-
tor.	 Esther Pedreira"de -Mello. — Alberto fforeira Junior.,

Carvalho Netto.

_
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Dote, quasi se limitaram a esperar, com perdoava' optimisnid,
v.31 Messias para o novo Imperio.

Confiados no prestigio do livro, antecipadamente abati-
%soaram o ganiu que escrevesse o livro redemptor, que so-
nharam, e procuraram suscital-o, posito pracmio, conferindo-
lha de anternã'o, o titulo de dienernerito da Patriap, e uma
Medalha, com a legenda — a4 Patria agradecida ao autor do
;plano de educação physica, moral e intellectual para a mo-
cidade brasileira.»	

_

Em vesperas do centenario, podemos ufanar-nos de ter
logrado em organização politica, segundo as leis escriptas, o
amaina) das aspirações de um povo : constituimos, afina!,
uma democracia.

-Difficuldades innumeras ternos encontrado e ternos de
encontrar ainda em nossa vida politica. Não ha.., porém, do
que asmorecer. Sejamos lambem optimistas, prudenaamente
optimistas.	 • ,

«As difficuldades da democracia são as opportunidades
da educação — disse Butler em uma das suas conferencias.

Ante a evidencia dessa relação, e observando que não foi
por acaso que 03 philosophos gregos deram suas contribui-
aões á theoria da educação em tratados que escreveram sobro
a natureza e as funcções do Eatasla havia dito o emi.
tinto professor americano

arEmquanto a direcção da Vida instituciopnI do
homem esteve nas mãos de um ou de poucos. a ne-
cessidade de urna ampla diffusão da intelligencia poli-
tica, não foi fortemente sentida. Ao direito divino dos
reis correspondia a diabolica ignoralicia das massas.

. Não havia nenhum ideal educativo, assentado em uma
necessidade social e poiitica, que fosse sufficienteinente
amplo para incluir o povo todo. Mas a rapida dila-
tação da ba,ae da soberania mudou tudo isso. Nenhuma
convicção mais profunda penetra o povo doa Estados
Unidos e o da França — os expoentes mais comba-
tivos da democracia —, que a de que a preservação
da liberdade sob a lei, e das instituiçaes que são nosso
precioso patrimonio e nobre herança, depende da in-
telligencia de todo o povo. E' neste inabalavel fun-
damento que realmente se firma o argumento da edu..
oão popular a expensas publicas.a

_	 Kflutler, Mean. of Edue., p. 108)10

Li agora Inçarmos os olhos para o passado, fóra in-
justiça desconhecermos o muito que desde os primeiros tem-
pos do Imperio se fez em pról du ensino superior no Brasil,
e quanto esse desenvolvimento de cultura dado aos privile-
giados da fortuna, contribuiu para elevar o nome , da nossa
terra.

Mas forçoso é reconhecer lambem que até hoje, em re-
gimen republicano. de soberania popular, o Brasil ainda não
se apparelhou convenientemente para a irnprescindivel diffu-
são do ensino primaria. para uma educação serri a qual é
miragem a riqueza economia e é burla a democracia. -

Pela palavra, ha mais de cincoenta annos que vem accesa
a peleja ; não nos toam faltado — fructos da nossa adeantada
cultura superior —, homens notáveis, valentes lutadores, que
consagrassem •aailias á bemdita, cruzada contra a ignorancia
popular.

Taes e tantos esforços, porém, não conseguiram ainda
vencer as diffic,uldades praticas, que se vão tornando tio
Maior vulto. O grande inimigo da nossa democracia e da
nossa grandeza, da nossa independencia eeonomica e politica,
da nossa unidade nacional, é tambern incarnava e aecumula
e capitaliza...

Procedendo ao- balanço do ensino primario no Brasil,.
apesar do todas as divergencias theoricas e praticas, os espi-
ritos se afinam em unisono, verificam todos, sim, a nossa
faHencia, moral, mas, felizmente, esperançados em uma sal-
vadora concordata, suspiram, com ingenuidade menor que a
dos nossos antepassados, pelo Messias da educação popular,
Messias que ha de ser, não um genio singular e livresco,
mas o genio da nossa raça, o Brasil unido o forte, pondo
mãos á obra, disposto a realizar as aspirações que fundamos
nos dolorosos ensinamentos de um secai° do vida indepen-
ilento e de mais de trinta annos de yida republicana.,

ii
_A
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. 2f4P.-"ViliCT2103 dizia Olavo Diluo — em um paia que Lean
Urrar invencível ao substantivo obrigatoriedade e ao adje,
.etivo obrigatorio. Quando aqui-se falia em ensino obrigatorio,
‘r,5 0 081 1.4V.iMS brAdan),	 Portgil,U001ali.611A5 	 nrelniWilli••	 • 4X lo
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o sentimentalistas choram; todos -voem nessa medida una
attentado á liberdade individual.... Gomo si fosse digne do,
ter liberdade; e como si ao meaos_ pudesse coinprehender o
que é liberdade, um homem que não sabe lera'

'Em antinomias como •esta, there is food for thought. Nai
lerdade; assim como não se domina a natureza, senão obe-
decendo-lhe, não se frua a liberdade, senão limitando-a.
• • E' inadmissivel a liberdade profissional absoluta, o igual-

mente o é a liberdade absoluta no exercido do pairar> podara.,
extremo individualismo compatível com a vida social raspei,

ta, Sem duvida, o /ama a-s sub lege libertas.,.

.Relativaniente ao ensino particular, temos Lida altarnatia
'as, saltando mais de urna vez abruptamente de um a outra

polo.
Em contraste com à legislação oppressiva dos tempos coa

loniaes, a lei de 20 de outubro de 1323, da Assambléa Consti-
tuinte, prescreveu que a abertura de escolas primarias inalem •
penderia de exame, licença ou autorização

Não tardaram, porém, as limitações, e foram alias além
da fiscalização, de que o poder publico não podia abdicar,-
embora quasi nunca a exercesse convenientemente.

Assim, em S. Paulo, depois da lei provincial n. 34, da lek
de março do 1816, sarnenta) foram respaitados os direito
adquiridos, das escolas particulares já installadas.. Determi-
nou o Regulamento de 8 de novembro de 1851, no art. 18, pr.:1
— "Nem uma aula ou escala, nem um collegio ou casa do
educação particulares, de qualqi ter sexo, serão abertos, ort
instituidos, sem licença da inspector geral, que exigirá dod
pretendentes as -provas . necessanaa de capacidade profissioa
nal,_comporto.mento civil e moral."

Afrouxadas depois essas limitações da liberdade de en-
sinar, e afrouxadas quando aqui affluiram levas o levas do
immigrantes, a guerra Imiti afinal impôr ao Governo da Re-
publica uma attitude energica contra 'centenas de escolas
extrangeiras, que desnacionalizaram os 1103303 patricios em
nassa terra, e o faziam ata .com eubvenções municipacs
eataduaes...

Tamiiem o Estado do S. Paulo tomou a esse respeito
algumas medidas de defesa nacional, estabelecendo condiçõea
para o funccionamento das escolas particulares (lei estadual
n. 1 .,57D da 19 do dezembro de 1917, regulamentada pela
decreto n, 2.01:1 de 8 de agosto de 1918).a

•

• 'A limitação do patrio poder, pela imposição do 'ènsinO,
raras vezes expressa na legislação, e, ainda assim, quasi adu-
ava de modo vago e ine.xequivel, Como nu Reg. n. 1.131 A, de
1854, para o ensino primario do Municipio Neutro, vamos tarn-
bem encontrai-o na organização do ensino paulista, desde Co
tempo do Impado.

Em 18a7, no Uva) A Instrução Publida no , tinha
o Conselheiro Liberato Baaroso estudado proficientemente a
questão, demonstrando o duplo erro dos poderes publicas, on
quaes, de um lado, punham entraves ao desenvolvimento da
iniciativa particular, e, de outro, não promoviam efficiente-
mente a diffusão do ensino official, de modo a poder tornar-UI
obrigatoria a instrução, como entendia fazer-se mister.

Repercutia, pois, no Brasil a grande campanha a favor dã
obrigatoriedada, sustentada suceessivamente qm França, por
taousin, Carnot, JUle3 Simon o Macé o apostolo do ensino
obrigatorio.

Embora ainda não estivease a província de S. Paulo aaP a
-ralhada para solver o problema, estabeleceu cita, na Lei

n. 9, de 1874, a instrucção primaria compulsoria para todos os
menores de 7 a 14 annos do sexo masculino, e de 7 3 11 atinas,
do feminino, que residissem nas cidades ou villas onde boa—
vosso  escola publica ou particular, subsidiada, não tendo ellea
impossibilidade pilysica eu moral.

No periodo republicano, a lei n. 88, de 1893, estabeleceu ti
obrigatoriedade do ensino preliminar para ambos os sexos,
desde a edidade de 7 até a de 12 annos. Esse ensino era essen-
cialmente o ministrado em escolas modelos e grupos Neolarea
do 5 annos de curso, depois reduzidos a 4. Ao lado, porem,
alessaa escolas. que foram justo motivo de orgulho para São
Paulo e para o Brasil. necessario foi manter ainda as antigas
escolas isoladas e instituir outras do curso reduzalo, para
anaior disseminação das primeiras letras.

O dispositivo da obrigatoriedade encontrou guar ida na
Constituição de S. Paulo, mas ficou sendo letra morta, corno-
:atestam os mais autorizados documentos officiaes.

Em 1907, dizia o Sr. Jorge Tibiriçá, em sua 3' rnènsagenj
ao Congresso:

farao começar o actual periodo presidencial, fulanrionaaam
galanaa molares o 507 escolas i»,:oladqs; _estão prennter n

oT PTo ornem;	 Outubro de 1921



Anteriormente á proclamação da • Ilapnblica, jal era na
muita em principio, como imperativo categoria° da

• democracia, a. obi:igatoriedada • da instrucção piamariaa que o
art. 179, a 32 da Constituição, determinava fosse "gratuita.
a. todos os cidadãos". 	 •	 • .
• Realmente, a, despeito da todas las collisões e antinomias
que esse principio encerra, não se podo deixar de estabelecer
que a educacão dri cidadão é ebrigatoaia, para o individOO e

-para a follf!et iv d e social, e, nesta, para qualquer das uni-
dades políticas. respeitada a natureza 'de cada uma e a sua
•esphnra de nação.	 -

Infelizmente, ainda não conseguimos, estabelecer em, ni-
lados contornos., em toda a sua -amplitude, o instituto juri-
dico da obrigatoriedade. ,!alta-lhe até uma . definição pre-!

E o line na, pratici . temos visto, -são esforços) isaaados o'
lnterthitteates, termissimos eates.e exaggerados • aque,lies, al-
guns tendentes, de facto; á. bbertação. dos esniritos.- (MC é aa
fina primordial da •erlueração,- %á relativamente profícuos; e
outros, ao. contrario, levando 8.3 geneas novas ta miseaa%
indisciplina mental, á anarebia- e no despotismo, ou .centra,4
producentes cie todo.

La•

-	 No direita' Paailiva.vigenta deparam-se. nas bases eapaa-
aaa, Sufficieutes paia a necessaria esnthese.

Consideradas as meras 'relações de ordena Civil, cacau-
lramoa,para o-indivialuo, os salutares preceitos do Codigcr Cl..
NUL ' 41.fla da lin., g e 3; lit. 0,8:4 3B-1, a. I; 400 •etcaa cone

UUUiiTÜ CONSTITL'IDO
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encane funcionando 7G grupos e 1.ill ascotas. Foram, pois,
" atestes Ires anus, coastituidos roais i 'grupas e providas . mais
.04 escolas.

tEntrotanto, contantia 3 !lavar daticiencia- de escolas e-
• a;entenas de ("ranças• ficam annualmeade privadas do benefi-

cio doa ensino; o tal estado de cousas •não eu empapo° com o
, nosso progreeso o deve desapParecer.

clalaa para que cessam easés inconvenientes, siai) precisos
racurSos correspondentes ás necessidades a satisfazer, cumpre

• taxe seja ereada urna fonte de renda aspecial, formando o
, fundo escolar, para que possam ser attendidoa os reclamos do.

ensino. A continuarem os encargos da inatrucção a pczar ex-
clusivamente sobre a cauda ordinaria do Estado, não só per-

' durarão os males existentçs, corno auginentarão com o descria
volviménto progressavo da nossa população.»

• Em 1912, ao passar o governo ao. Conaelheiro Rodrigues
• Alves, salientando que durante O quatriennia magna-aliara a
- diffusão doensino primario na proporção dó mais do 50 Tc,

dizia o Sr. .Albuquerque Lhis:	 -	 -
cia problema da instrua/cão, no Estada do S. Paulo, tema

• abrnbado dos mais ingentes esforços dos poderes' publicos
tal d a 'prognssão pasmosa da população escolar, que reclama.
essa serviço. A historia administrativa, e • financeira do. Eetado -

-,auf.aaada o. grande esforço .do todo-s es	 49:.spinmas

aonsidoraveis • disPendida a" na solara(' d'se mauro paohlema.
Entretanto; elle se, avoluma e se complica de anno para anho'.

,.•	 "A expansão • extraordinaria da ponulaçã'o do Esiaclo,
'. pelo saldo da naturalidade 'e pela corrente immigrataria, ex-.
• 'dica essa grande difficuldado. da solliçãn do problema. Em

• verdade; feito o. maximo sacrificio, forçando as despezas • pu-
, Nicas; o Estado, secundado por [domas municipalidades e

pela iniciativa particular, chega a offexecer escolas a aproa
• de 110 000 alinanas. ¡Entretanto, ainda reclamam . inatrucção

aproximadamente 300.000 pessoas (All idade escolar. , E
S. 'Paulo é preconiaado como o Estada Modelar em mataria

;to iirstrucção publica.".,
• E no primeiro relatorio que. como 'secretario do lute-

rior, apresentou aa. conselheiro ilactr guies Alves, eTOaQraão,.
que. no fundo e na fórma. aela elevação, ranhai do typn.da•

•„Maioria dos relatorios çafficiaesta o Sr. Al tino Mantes dizia
• 'seguinte:

""Ao Goaernn não podia ter .passada despercebida a im-
• portunoia do ori g ino nas escolas isoladas, por sua natureza

destinadas a difundir o:4 rudimentos ala instrucção, eaoecial-
mente nos municipios e bairros onde d mais densa a populaa
ção e cujos recursos não permitterna as mala das reaze.a, •en-'
viar crianças ans grupos escolares, ou nas localidades em que'
estes não existem. Multiplicar es ellulas primordins. do
organismo. do ensino eatadual tem sido a prenecupação con-
stante dos meus antecesaorea nesta secretatia e-a • minha, pois
todos reconhecemos ser esse o moio mais proprio para com-
bater o analphabetismo e o corollario logico da obrigatorie-
dade do ensino que circurnstanclas diversas não permittem
Muda tornar ,real e effectiva."

•••n••••nn•.•

sagrando direitos, e obrignées correlatas, suscoptiveis,,
menos, das sanções re.apeatiVamente estabelecidas tios artra
gos 17 da Intr., 145, a94 e 445 do mesmo C,odigo. .

Aos pacs e tutores compete dirigir a 'criação o educação
dos filhos menores e pupillos. Abusem ellea desse direita>,
pervertendo ou abandonando Os menores, em vez do-os eri6ir
ca educar, e ficarão dello privados, sendo a substituição, isto
é; a tutela, um munus publieum.

O nacional o o esa'angeiro, no goso de iguaes direitas •
civis, st:ai-lente podem praticar' nina licitos, de objecto licito
e: em fairma prescripta ou não defesa cm lei. 	 •

O estrangeiro tem a faculdade de ensinar e mandar en..
akar, comtantó que no exercício desse direito não offeada,
a soberania. nacional, a ornem publica e os bons costumes.

'Por outra= lado, na- Constituição . ¡Federal, as poderes pu-
blicos municipaes,.estaduaes e federaes teem, explicita ou Ma-
plicita a obrigação de promover a diffusão do eneino prima-
rá), directa e - indirectamente.

• • Quanto NOS municipios, a larnantavel • observar que ha
muito sérias, lacunas, erros muito graves, nas respectivas leis
organicas.- •	 •
. Alia no Estado do S. Paulo, onde já foi mais de urna vez

recontiocido pela administração nue a acção do Estado, com o
concurso de algumas municipalidades é da iniciativa parti-
cular, é inofficaz para resolver o problema, domina ta idéa
centralizadora sem correctivo, e municipioa lia, entre os mais
-importantes; que,não se consideram obrigados a sustentar es-
colas	 -•

Quão differente da, democracia americana é a nossa! Nos
Estadoa Unidos, a• educação popular • teve origens lo•aes. des-
envolveu-se a principio em absoluto sclf-governement e chegou
afinara° auge da efficieneia pela- contraliaaaão estadual, mas
por uma centralização que aproveita e• disciplina os ingentas

locaes organizando-os eui uru todo para attingir
grandes e seguros restiltaalus.	 •

.No Braail. dir-se-ia que, não alia obrigatoriedade escolar
para os numiciplos; tem-se dito que apenas ha ta que lhes
astabelecerem as consaituiçÕes ¡jos respectivos' Estados.

. Não hesitamos. porém. em considerar- que a ohriaação dos
Municipios está imola-atamento contida no art. GB da Consti-
tuição rodara' e Má para a dos Estados c para a da União
em relações que. são cs.--aienciaoe, na aórma ropublicana federa-
tiva.

Quanto aos r.sfados, lambem não é'oxpreasa na Constitui-
ção Federal a abrigação que cites tem. Era-o, porém. no
Acto Addicional, para as nrcrvincias. No regimen •republicano,
a- internretaaão g:amimaria; acreita.. e• que sarnenta combate-
mos, em um outro asoacto, dispensa-nos de demonstração:
da-nos mais 'do que-agora, nos a necessarto neste estado.
• 'Quanto á União. finalmente. incumbe-lhe, 	 modo cx.-

- pressa, na Canstifuiçãqi 11 «velar na guarda da Constituição
e das leis e . proviaieaciar sobre. as necessidades de caracter (c-
dera4; ac ) canimar, no paia, o desenvolvimento das lattras,
artes c seieneias, bem conto a immigraçilo, a agricultura. a
industria e o commercio, sem privülegios que to-lhara a accelo
dos- governos locaesD. • • •

Parara° a nação, o individuo, o munaciplo e n Estada , teclo,
pois,. a obrigar> do promover a diffusão . do ensino primaria,
cada um era urna esphera deaactividade. Livres, autonomos
serão alies. Para augmentarera esse encargo, tendo oro %asila
os seus ,paculiares Interesses'. Mas, tendo-se em conta- os in-

,terosses . -nacionnes, :a obri gação é •a 7-nasala, teern-n'a õ
o• município c; o Eatado, em conunum, solidariamente,

como a tem a união.	 • • •
0e, facto, importa a esta, scguado •inilludivois -preceitos da

Constituicão:
• P., que os Cidaaãos maiores da: 21 rumos saiam eleitores,

elag iveis para os cargos publicosae particularmente capazes de
(gomar as funeçõea de juizas no tribunal popular;

que noa astahntec ; mentoa nula iros , sa ministre anaiuo
aeizo, assoeuratorio da' aarma raraih'icana federativa,- e da
'união perpetua- indissoluvel dos Estados.

••••n•••nn
.	 .

• Dada a correlação néeessaria entre' OS direitos e as obri-
gaçiies, 'verifica-se que:
• t*, a União tem o direito de organizar um upparclho na-

cional de educação. e-o de fiscalizar toda o ensino' ministrado
no territorio brasileiro, sem,- privilegies que tolham a acção

-dos governos lonas e o surto	 iniciativa individuala
2°, os Estados teem o direito dá estabelecer, dentre' dos li-

mites do direito constitucional da Republica, bem como da dia
reito civil, conuaibrcial- o criminal, organizações locaes de- en-
sino autonomas, o de . executar, si o quizerem,• /*micções que
lhe delegar ca governo da Republica, na organização naoional,
o o de solicitar' a intervenção ffders.); era eocearri, da

	

 lecaes;	 - • - -
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3°, os Municipios, com identicas limitações constitucionaes,
peitem tambein estabelecer os seus apparelhos escolares;

4°, é inclivi„duot tendo, além das garantias e direitos ex-
pressos na Constituição, os que resultam da fórma de goae-io
a Os peincipios constitucionaes, tem o direito de se va
„. iam publico ou do particular, com as restricções legalieueae

abelecidas.
Que esses direitos entrem em conflicto, é dolorosa contin-

gencia nessa, mórmente em um estado politico de facto que
aãõ corresponde ao de direito, em virtude de muitas causas,

Vrincipal das quaes, em circulo Vicioso, exactamento a
farta de cultura democratica, o desprezo dos deveres civicos,
a ignorancia popular, o analphabetismo nacional.

Relembremos o conceito de Butler: — aThe difficultieg
of democraey are the opportunities of education.». E prosi-
gamos.

Segundo o que coneluimos, o Congresso Nacional é compes
tento para legislar sobre o ensino primado da Republica. TãO
pouco pacifica é a proposição, tantas controversias suscita, que
não nos é licito deixar de enfrentar a objecção que a acoima
de heresia constitucional.

No tempo do Imperio, ministros corno o Conselheiro Pau.
uno de Souza (1870) e Rodolpho Dantas (1882), tiveram justo
conceito da interpretação verdadeira do art. 10, § 2° de Acto
Addicional, e Parlamentares, entro os quaes já assumia olym-
pica grandeza o genio de Ruy Barbosa, reagiam contra a iner.
eia da Assembléa Geral. E já nesse tempo se procurava
tificar a inercia com o preceito constitucional, e praticai-nele.°
se consideravam autonornas as provindas...

Na Republica, a interpretação que tem lido a Carta de 25J
do fevereiro, embora nesse sentido esta não contenha texto
expresso, Ca de que compete privativamente aos Estados le-
gislar sobre a educação nacional... Muitos poucos concedeni
que essa competencia não seja privativa.

Ha, porém, razões do ordem publica ,em virtude das quaeg
não pôde ser a União simples expectadora, ha questões de dl.
reito publico externo e interno que lhe são privativas e que
se prendem á legislação do ensino primarto. lia interesses
de ordem nacional dependentes dessa legislação e que a lei
fundamental confia á acção directa dos poderes federaes. A
autonomia dos Estados, em summa, não é soberania.

Questões de direito internacional teem já surgido, a pra-
posito da limitação da liberdade de ensino e da obrigatorieda-
de, e não seria de admirar que, entre os proprios Estadas da
União surgissem conflictos de leis, creando-se um estatuto es-
pecial para cada creança, conforme a latitude em que nascesso
no Brasil.

Nem só por motivos de ordem doutrinaria nos repugna
a interpretação unilateral e estreita, exclusivista o antipatrio-
tica, da competencia estadual.

Além das considerações que já nos suggeriu o direito po-
sitivo vigente, não devemos esquecer que a Constituição ex-
pressamente restringe a autonomia dos Estados, impedindo-
lhes, ao contrario da dos Estados Unidos, que legislam sobro
direito substantivo. E a mobilização, na escola primaria, dos
futuros cidadãos, como o serviço militar, affecta direitos in-
dividuaes que são de ordem civil. Legislar a respeito de .es-•

colas particulares e acerca da obrigatoriedade escolar, é, pois,
da competencia privativa do Congresso Nacional, assim como
é deasa privativa competencia submetter á legislação especial
os pontos do territorio da Republica necessarios para .a funda-
ção de arsenaes ou outros estabelecimentos e instituiçõ'es de
conveniencia federal, (Const., art. 34, na. 23 e 31).

IV:

DITIE11415 beNstroft;ÉN)30

Visto que ha fundamento para a obrigatoriedade,
devem ser as suas condições?

Tomemos em consideração, primeiramente, as condições
pessoaes do educando, é seu estado physico e mental. Dei-
'ando de lado a questão especial dos anormaes, que, entre-
tanto, merece toda a attenção, mas em legislação tambern
especial, corno o projecto apresentado ao Congresso pelo ile
inetre membro desta Conferencia, Sr. Carvalho Netto —
gim devemos procurar fixar é o limite de edade normalmes0
abrangido pela obrigatoriedade escolar.

Para assegurar a frequencia e attender aos casos 'mais;
Cemmuna de atraso mental, importa que seja arlapto o p 	

'
baio-

do da educação compulsoria, que attinja os 14 manos. e qub
ag edades inferiores sejam suppletivas, em ordein descentfeeltre,
té os 7 aniles.

Estabelecendo esse limite, não excluimos, todávia, d moda
alasoNte, a necessidade de combater a ignoranda dos maTnt,

slffl .14 anos, paro 0.5 quaes é de sunarna_ 0:fa-eafèjx:..!1 , ã

organização de escolas nocturnas, principalmente junto á3

fabricas e off icinas.
Em segundo logar, importa estabelecer qual a extenso

e qual a comprehensão do ensino obrigatdio para os 111C110Fe3,

brasileiros em edade escolar.
Devendo a educação, como dizia Condoreet, fazer a maus

cipação material, moral e intellectual da crença e tornai,
possivel a independencia do homem, realizando a egualdado
dos direitos, destruindo as desegualdades que nascem do esta-
do social, basta, em geral, um minimo compulsorio de instou.
ceão que assegure a independencia.

Conceituado publicista inglez, Lecky, assim se exprima
a respeito:	 -	 •

"A educação primaria deve franquear ao pobre as
chaves do conhecimento, habilitando o Wenn() a ler,
não meramente com esforço, mas com facilidade e com
prazer. Deve ensinai-o a escrever bem e a contar bem;
mas quanto ao resto, deve ser muito mais technica
industrial do que lucraria, e cuidar muito mais do

• conhecimento e da observação dos factos do que do
qualquer fôrma de raciocinas ou do opiniões especula-
tivas. Está evidenciado que as especies de educação
popular que melhor resultado teem tido, tanto moral

' como intellectualmente, são aquellas em que modera-
dissima quantidade de instrucção puramente mental se
combina com o exercicio physico, industrial ou Ilidi-

, tar."
(Lecky, Deve. and Lib., v. II. pag. 62.);

) mesmo escriptor, porém, observa lambem:
"O padrão da educação popular o livre, ou, em

outras palavras, da educação paga pelo Estado, parece
francamente elevar-se... Uma porção de meterias, que
estão muito além dos limites da educação primaria,
são tambem ensinadas, ou gratuitamente, ou por baixo
preço'.

Na maior parte dos paizes, a educação em todos
'os seus graus parece tornar-se cada vez mais uma
funcção do Estado, tornando cada vez- mais o cunho
do Estado, e sendo cada vez mais custeada pelos fun-
dos publicos."

(Id. ib., vol. I, pag. 322.)

quaes

Não entraremos na discussão da these, è, acceilando
divisão mais simples e natural, a binaria, de ensino preli-
minar ou elementar e ensino complementar, temos de con-
cordar em que não estamos preparados para estabelecer desde
já a obrigatoriedade do ensino primado integral, embora
seja imprescindivel que, aos grandes centros de população,
sobro tudo, nos nucleos de população estrangeira que se tem
de assimilar, se mantenham, ao lado das escolas elementares
obrigatorial, alguns cursos compaeraentares e profissienaes
gratuitos e facultativos, para, de preferencia, aperfeiçoas a
educação dos alumnos mais distfinctose

Reduzindo ao rninimo as exigencias pedagogicas, simpli-
ficando o mais que é possivel o programma da escola elemen-.
tar, emquanto não se pôde melhoral-o, pôde a obrigatoriedado
de frequencia limitar-se a um curso de quatro nonos, nas ci-
dades em geiasl e nas zonas ruraes de noptlação densa.

Onde a população fór disseminada e não se puderem fixar
escolas communs, excepcionalmente ee devem estabelecer es.-
colas rudimentares, de curso ainda mais reduzido, de simples
alphabetização, e a esta se limitará a obrigatoriedade legal,
nesse caso.

Finalmente, e ias but net least, impe-se-nos a conside-
ração da' circumstancia de se tornar de facts necessaria-, possi-
vel e eufficiente a applicação de meios coercitivos, Cple pre-
suppõo outra fórma ela acção official — o provimento de es-
colas.

Afagando o ideal de Rondo Mann, que considerava uni
estigma da civilisação americana o ensino publico pago peleis
particulares que a elle,recorreriam, e queria a escola commum,
a conzmon school, igualmente aberta para ricos e pobre, habi-
tavel, confortava), attrahente, eseo/a de confraternização re-
publicana, temos de sopitar as Siasses aspirações deanto das
poesibilidades do momento que atravessamos.

Affirmada em these a necessidade da limitação da liber-
dade individual, cumpre pesqUicar-lhe os casos conceetos - e os
raielos de intervenção, ser tão easuift.ico quanto é po s"'•'-
'àiv e I em invest4gaçõss gestk natuneza.

S,em exaggero de ovneywreq nessa indagação, observare.
Ines que develb ostd4l'êliias publicas:

a) respeitar a liberdade individual sepipre que corri cgf,:
se aatingirem oe aiase taaailimados pela enaiià nacional, peripit-
çindb que o individno, &sete, attinja outra que sejani
kioitos — caso étia fpw:lit a -0.efficiail será ge ibera imecyaO

te estudo dee eeest ieeMlg gzerfi 41h-	partPtnft• • ,• - ,	 .	 e„,„	 -.•	 J	 /At
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b) orientar, rueorajar, ccorres essa iniciativa, snmpre
'que ella der resultados apenas soffriveis no ponto de vista da
educação nacional, o que acarretais'', aaturalinente, além da
inspecção, a exigencia do aperfeiçoamento do ensino;

e) competir com a iniciativa individual, ou suppril-a, nos
lagares em qua ella, fôr lisa ou daficientn, intaesificando, naste
caso, a fiscalização, para o effeito da possivel implesiçSio da
penas;

d) promover, nas infracções communs, as sancees civis
penaes para os abusos do patrio podou e da liberdade espi-

fitual e profissional, em iludiria de 	 ncação;
c) attendee, na legislação que a mataria requer, diver-

sas condições nas:sortes e locaes. o estabelecer prefeeivelmente
.11 pana do multa ptsea os paes, tutores, paltões, directores do
escolas e proft ssoras pacticulares refractados a eciuess us na-
eibnal,

Relativamente a ('onspetencia da lin iSe para infervUt no
ensino primario, a duas conclu.s5as MAN:imos:

I. A União tem (mirins:tenda privativa para legi slar a
Para promover direetamante a diffusão de sse ensino,

tem a União competencia cumulativa com os ES s tados e Muni-
cipios., podendo, por(m, privativamente, submottar á legis-
lação especial os pontos do territorio da Republica necesaarios
para a fundação de seus estabelecimentos e instituiçõer.

Praticamenio, pois, podemos concluir:
o) nela definieão legal da obrigatoriedade escolar rela-,

Siva e das restricções impostas ao ensino particular;
b) paia °reação de um Conselho Nacional do Educaeão;
c) pela instituição do fundo escolar da União;
d) pela manutenção permanente dos trabalhos do inspe-

stção o estatistica do ensino;
e) pela propaganda das idas peda.sogicas;
f) pela instituição de biblothecas populares;
g) pela subvenção a escolas estaduaes, rnunicipaes oParss

(lautares, desde que nestas se reconheça a necessaria
neidade;

h) pela arenito cio escolas nermaes fedaraea e preparação
do um magisterio efficiente;

i) pela creação de escolas primariaa naeionaes, onde se
fizerem mister.,

•
•

/Por escrunuloà e'onstituci•aseis. dignos de respeita. ma?;
Afie, como VIMOS, não se justifieare, parece a muitos Reforivel
deixar a União aos Estados o encargo de dirigir o ensino pri.
marfo obrigatorio, cingindo-se ella a subvencional-os.

Além do exposto, tem esta solução o grave inconveniente
de permitia' que ,c.ontinue a situação em que nos vemos. Comi
a subvenção, quitei tanto como sem alia, veremos ainda cam-
pear a ignorancia no Brasil, perdendo-se esforços dispersos,
que, se se coordenassem, seriam muito mais aproveitados no
trabalho construedve da educação nacional.

Lembramos o exemplo da Republica Argentina, de feriu-
brio e população muito inferiores, mas de condições ethnicas,
economieas o politicas muito semelhantes ás nossas.

Na visinlia Republica, lambem ficou a instrucção
Maria a cargo das provineias, considerando-se a capacidade de
austental-a com recursos proprios uma das condições conati-
•ucionaes da autonomia local. O governo nacional, entretanto,
'auxiliava as provincias. distribuindo subvenções e prendes,
Sem resultados apreciaveis. Finalmente, ao lado da escola pro-
vincial, ainda subsidiada, areou a escola nacional, pela lei
tainez.
• Instituição analoga é ã de que ora eogitarnoS.

Será muito ?
r'	 Eis o que diz Francisco Latzina, na Ci•rnica de
"í. ittedes de bz instrucióit públira	 Amentina , publicada
em 1910, no vol. III do «Censo Genend de Ediwat-h;ii»:

«Es inciudable que las provineias no se baatan á si mis-.
frias, para .sostener con sus recursos proprios una inetrución
primaria capaz de hacer desaparecer totalmente el més
tnrmos creeido porcantajo de analfabetos de que ellaa ?Aclimo%
porque si se bastasen, no nreesitarian de la subvención na-
tional destinada al sostén y fomento de la instrueción,primaria.
'Aflora está visto que ni con la ayuda do la subvención lograis
disipar ia lacra dei analfabetismo, que se mantiene em las
proVincias mercou á la diseminación de sus aabitantes sobre
largas distancias, y que fire entonces necesario dietas ia fey
que arca escuelas nacionales en /as comarcas donc os mi -
t-IC*2 urbanos eseasean. Es aqui el caso de preguntarse
gila medida rnás radical que la supiel.oria cio la lev 4.871,

i gamna	 ssipresi(Sn 'total da las subt'enciones eseolkres y,
• •	 •	 .

Ia nacionalización compl•'f. g, -16 . lt enseilanza primaria, no
babría sido prererible. Para qui; esa ficción de las autot-unmias provinciales (11 lo concerniente á su ensefianza pri-
maria, criando. como está averi g uado. la s provincias no pue-
den bastasse á si mismas eu este sentid a ? La nacionalizacidn
do ia ensefianaa primaria significaria includablemeate una
carga graye para la nación, peso esta urgida sufragar en
parto á táres gastes baciendo notables supreSienes en l ex-cesivamente frbnde sa ensofianza secundaria, que se va tor-
nando eu cameest dei tesos() nacional y do la sociedade argen-
tina, eu cuante desequilibra Ia eumposieión de sus elemen-
los constitutivos, productoras unos y c onsumidores otros.
Desde luego no cabe dudar dr que /a unidas( eu la iironción,
administración, planes y programas de estudios aprovecha-
ria notablemente á /a enseilanza primaria y á todos los que
isan de disfrular cio ela, y que las tan prajudiciales rela-
ciones de continuidad, por -falta de recursos, no existirian,
porque Ia nac,hion no careceria nunca de ellos. Eu ressouess
una ley de nacionalización completa, seria inuy preferihle

ley 4.87/, que hace las cosas sói() á medias."
Deante desta apreciação, não será justo considerar exilo:-

geradas as conclusões a gila viemos ter e que, embora façam
ainda as cousas "á medias",' eorrepondea ás neeessulade,s e
conveniencias do tempo presente.

Desejamos a nacionalização da escala bra s ileira, sem
sacrificin das liberdades lonas, cuja vida e não á nautte que-
remos: antes com desenvolvimento maior das energias de
grande parte dos Estados e do rplasi todos os municipiost, e
sem peias que opprimam a actividade individual.

Por isso, tendo' a honra de representar uma instituiçãe
particular que ministra ensino primario a cerra do 5.0o0
crianças, jubilosamente saudamos a Conferencia interesta-
dual de Ensino Primado, genorosn movimento de cooperação,
*em que a corrente nacionalista logrou põr em contacto os
grandes nucleos cellularos do or ganismo da Pateia o adquiriu,
na educação Irra:fileira, o dominio que lhe cabe o que já não
pátio perder.

. Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1021, pe. Aènerico deMoura.

Conferencia Interestadual de Ensino Primarlo—Eelatorio apre-
sent'ado á «Commissão Preoaratoria pelo coronel Ra yinun-,	 do Seidlo.

sn. PRESIDENTE DA COMMISSIO ORGANIZADORA DA CONFEREN.
CIA INTERESTADUAL DO ENSINO PRIMARIO

Cumprindo a incumbeneia que me foi confiada — de in-
dicar os recursos financeiros indispensaveis á intensificação
da instrucção popular em nossa Patria — proponho a crea-
ção de um fundo especial destinado exclusivamente a esse
nobre objectivo, funde constituido por alguns impostos no-
vos e pelo estabelecimento de taxas addicionaes a certos im-
postos existentes

'
 e ao qual se poderá denominar Thesouro

rrasileiro	 Instrucção Popular.
A ida da ereação desse instituto financeiro e do esst,a-

belecimento de taxas destinadas especialmente á diffusão da
instrucção publica não é nova. •

No luminoso parecer, apresentado em setembro de 1882,
polo Se. Ruy Barbosa, á Cansara dos Devutados, a proposito
da reforma da instrucção publica, esse eminente brasileiro,
cuja capacidade intellectual honra o nosso paiz, propunha
a ereação do fundo escolar; e. em 1874, outro vulto notaveI
da politica nacional, o conselheiro João Alfredo, tvntára ia-
traduzir o imposto de capitação, em favor da instrucção po-
pular, lançado sobre todas as pessoas vivendo de suas ren-
das. Além desses notaveis patriotas, dons outros brasileireá •
drslios da gratidão nacional„ pelos serviços prestados ao Bra-
sil, Rodolpho Dantas e Tavares Bastos, procuraram estoire-
neer taxas especiaes em beneficio da instrucção popular.

O grande Ruy Barbosa, no trabalho acima refs e rido, &-
Mestra que os paizes mais civilizados do mundo, teem
buscar sempre em tributos especiaes grande parte das r.e-
ClIrs03 financeiros ne,c,essarios á diffusão da instai -4So po-
pular: a adiantada Repub li ca Argentina, por exemplo iseSti t

-tubi, desde 1875, um imposto escolar e creou o fundo per-
petuo da instrucção.

idéa da instituição de um fundo especial dostin.ado. á
diffusão da instrueção publica, é, pois, uma ides: vencerleaa.

O Governo que eia nossa Patriá consaguir executal-a prçs-
sta:.'á o maior dos serviços á nossa Patri.a.

Penso que não haverá grandes difficuldades para 	 ras
ali2ação dessa idéa. Sómente os injmigo.y do firas.il pe,elr4§

	

-	 'rentar impedir a sua execuçle,	 .

e s-
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Corno dispoSieão ooelimiriar é preei6o estabelecer, po-
). 1 .Ona o principio basica) do que os recutsos obtidos pelos im-

postos instiatieles para o fundo da instrução popular serão
annpragadoa sO c exclusivamente na creaeão e manutenção
'de jardins de infanda,. de escolas primarias e norrnaes, ao

:. Conselho Federo! do Instrucção Publica, em auailios ás cai-
xas -beneficentes escolaues, para supprimento de roupas e cal -
valos ás creanças necessitadas do tal succorro, na manuten-
ão de urn professorado ambulanto. destinado a ministrar não

• só a instrucaOao preliminar, em todos os nueleos de população
• tsparsos em nosso vasto tardando. como tombem a

oção profissional adequada ás conCoções de cada reoião ;o,
ifein assim, na dotação de .professores primarios aosocorpos
Co tropa federas e estaduaes, em que houver aualphabetos.

• 0,s impostos creados para o fuado especial da instrucção
.ropular deverão ser arrecadados pelas repartições compe-
tentes lecteraes," estaduaes ou munLipues, segundo for mais
conveniente), em oliiiheiro ou por meio de senos, e oscriptu-
Lados no Thesouro Nacional, sob rubrica especial.

.0 Conselho Federal da Instrneção Publica, de acanalo
'com os recursos obtidos, organizará o orçamento annuai, pro-

- ourando crear cada armo o morá' numero de escolas.

'-ofv ‘ de i . tntla raÈct	 e7cação dO Thosouro 11,.asllujr0 (Ia
Instru c tji. Popaloe

..Mácional de. ti0 5 noa impostos sobro o

Tdern de 100 5 aos impostos sobre bebidos
• Idem dr 20 aos impostos sobre perfumarias

Idem de 20 5, aos impostos sobre hengalas
Idem de 100 r,a aos impostos sobro vinhos

• -estrangeiros..
Idem de 100 Tc• aos impostos sobre 'cartas

•• de jogar.. ..
/ciem de 100 5.• aos: impostos &furo dis-

cos de gramophone..
Itiorn de 20 5: aos impostos sobre eiras

de ourives.. ..
• Idem de 20 5 aos impostos sobre Uras do

adorno...	 ......-
:lidem de 50 5: aos impostos sobro armas de

Idorrode a St aos impostos sobro dividen-

liará de 5 ;X: aos im-Postcs sobre lucros for-
tuitos. sobre os valores de .mercadorias

• '•sorteadas,
Idoro de 100 rio ao imposto sobro as quau-

lias em goro no jogo..
Idem de .100 5 aos impostos sobro loteriao
Idem -de 10 Ça aos ialpoStOs sobro artefa-

tos : de locados eenfeites,	 .

10.000:000800G
4G.500:000$000

OS0:000000
8:000000

4.000:0000000

600:000$06U.

10:000010

000:000$.0O0.

80:000$000.

1W:000$C00

ne0:00O$C(O.

lt :5005+00

i00 :00O)00
L000:000,100-

5f :000000

do 1 5, sobre o pino das propriedades urbanas ou
ruraes do valor superior a 70.:000$, que furem doadas, peruai.
todas ou vendidas:

1) do seio addicional do, 200 réis sobre octioões e momo-.
riaes dirigidos 'a qualquer autoridade:

m) do solto addicional de 1$ sobre procuraonos e sub-
estabelecimentos, quer solion passados em nota publica, quer
de proprio punho, não havendo clausula que obrigue ao se/lu
proporcional;

n) de 10 5, do foro cobrado sobro os t,errcnoo e predies
fedoraes ou estaduais que se acharem sob empliitouse;

.da decima parte das terras foderaes ou cstadeaes que
Lerem medidas, para serem cedidas, sob qualquer titulo, a eni4-
prezas industriacs ou a particulares;

2)) de 20 aa de toda doação em benoficio de instituições
de qualquer natureza, que não mantenham escolas ou hospia
toes dotados, no mininio, estes, de 100 legares gratuitos, aqui-
lês, de 30•0;-

do 3 5osobre a renda dos bons das corporações de mão
•morta, que não custearem hosoitnes ou escolas, nas condições
acima especificadas.

Não se pôde avaliar a renda que produzirão esses. inl-
postoa em todo o Brasil. mas não inc parece exagerado compu-
tal-a. no minimo elo •30:000:000$.000.

cromando essa quantia para base do nosso calculo e som.
maudo-a ao m•oduoto dos impostos anteriormente propostos,
vorifroamos que o Thesouro tLrasiloiro. da Inatrucção Popular o.
oodorá dispôr annuahnente do mais de cem mil :mitos.

Creado o Thesouro frasiloiro •da Tastrucçíj o Popular e
provido dos recursos cuja foulo tenho a honra do indicar. a
União poderá fundar, já no prinieiro anue, peio menos È
oscolas uornotes e 2.500 escolas primarias, 000i• jardins
infanda annoxos, subvencionar falou mil escolas, provOr de
professores as corpos do tropa loderacs o estaduaes e arpar
um primei nueleo de professores ambulantes.	 .

Nos annos subsequentes deverão ir seudo ereadas novas
escolas. rité ottinoirmos, peio monco!. proporalo egual •a
llopublien Argentina -- uma Esmoa ~A MIL IIAMTANTV5
'Para o ,eluo orecisamos do 35.000 escolas.	 -

Que o Brasil veja em breve executado rato p000ramtna,
s.‘ão os meus VOLeS.

• Bi° de Janeiro, 10 de setembro de IC ! .:::•1„ aat •{.:GrOnol Rau.
amando P. Seidl

Além desses impostos, cuja arrecadação deverá produ-
rir 'corna de -71.O5o:00Oa, proponho mais que revertam em
favor do Thesottro Brasileiro de Instrução Populur as vim-
tias provindas:	 •

. a) dos bens Lios que fallecerom som liwciciroso -
.b) de 10 ríc -do preço da veoda tanto das terras devolu-

'11.e.: , marinhas e accrescidos de "nariábas coroo do quae.squer
t,aus aedidos , pela tTnii3o, Plotados ou Itilmicipios a partiouloroo;

e) de 10	 sobre os bilhetes de iu,gresso c.a catia:3
tiiversões, no umaicipio onde ainda não axistir esse imposto;

d. i de ri V,. sobre os quioliões maiores Ç.lo 70(.)008 das hc-
oanças legadas [loa parentas;

ci -do 10 5, sobre os quialiaes maiores de 35:000O das
Lerancos legadas por esto:intim;

() de C,r, c/.. sobre as heranças legadas a instiluiçOta. que
não mantenham, (nitrato, cern leitos gratuitos para os po-
bres ou asoios para velhoo on crianças, Coam a.'CRpatidade
minima supra, ou escolas primarias gratuitaa, que xlispoaham
pelo menos, cie 3e0 loaares;

O) •do 1 5, soiiro os vouclinen'ios sup priorca men-
nes, tanto•dc•s militares e dto, foriooienarios publicos de qual-
quer dês ramos adminisirativc federae:,, os:Muras e muni-.
cipae.s. como tamboril dos emprc.g .átiu-,. umt¡,•,itai.„p:

h :I de 2, c;',. s.bre o alwilel iiiposal das enstls perteum?jijí,p
pessoa pussi la ,ras de uni uo mais rrostios de vaier supe-

ior a 70:o(bsoi00;
i ) do sollo adtlicOmal de .55$ 1103: Uiiluia expodido pelas

aSeotaa superiores fedraea ou estacamos:
• •• j) da taxa de 2:000$ sobre os atalphabaLos maiores de IA
4,nlictft gue er.itraum on reeAtraNX n(?.14.; 

O Sr. Dr. Alfredo Pinto, Minisixo da JUSiitt4 e Negocias
Int-odores, nomeou urna commissão composta 'dos Sr.s De-
putado José Augusto, Dr. Antonio Carneiro Leão, coronel Ray-
mundo Seidl; professor ()restes (1uimarrie, -Sr. Mello Souza
o do autor deste parecer paru encaminhar as quostiaeo a serem
tratadas tio proximo Congrosso ful•oo)striclual tio Ensino Pri-
modo convocado para outubro. 8 Uoverno actual ao tornar
benemerito-si levar avante problema 'ião fundamental o ouo
tem sido sempre adiado. Corno iião dão lucros immeatiatos,
os serviços de ensino lião mereceram até hoje a .attonção dos
aoseos dirigentes. Algumas altos:Oca, cru discursos o em men-
fincais -o mais nada. Si es Srs. Epitacio Pessoa •e Alfredo
Pinto domarem a &crio' o estudo dando o primeiro impulso,
conseguirão tudo.

A Co/amima() resoWett "de seMecti'a curo as instrueções do
Sr: Ministro ,do Interior, tratar das tliees abaixo cOri.igna.
das:

O autor do presente parecer roi encatrer7ado dc, Ensino
,	 31.,Norliial • E' do que vai tratar, mas tintos de entrar Coa	 11111.n

pto. podo licença para documontoo as suas .ensic',.erec;.4r2.

teNCLUSGE,

Dã, Ivasã •não temos o enabie wooiod ClUP praolsionoso
Peeeisamos de 'um ensino rciativanmcute uniforme. coro pra-
fc:sorado reei.utaik+ por processos ti:fluentes, mac ,	 -atua-
eludo o mssino

A União necesJitard per certo do cuidar das falhas e de-
ficienvias. O problema da formação do professorado tem dous-
mnechis. como e do preprie ell5in0; o In; quatielade e . c) da.
qUantidode. Ensinar O melhorar, elevar a cultura. Si come-
çamos por querer tornar to pratico o ensino mie vodu duos:
tomos a expressão mais simples a inftruecrio normal, ahi-
mos eia contradicção. Si tanto menos o •ensino, Melhor, então
'poio mesmo racineinio cliegareans a txcluir a provia tieces-
bidf,fle delle. A verdade is: que baio mais iustruirrios atedlor.,
Alas é preciso acconhecor que como troce-atuou Léon Say
existeucia dos serviços não depende ;Arnente de sua
dado.

ecessitamos propor uma obra reallZaVel, uru frrojecte,

,jeui.22:1., preararam% paazi/to,o deixamos wbOcad0
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Pos capitulas anteriores, na3 conclusões que antecedem a essa
'exposição.

Mos o programma minimo, o do realização Immediata,
o nItee o Governo não póde deixar do promover desde já é
"4" que devo interessar o Congresso Interestadual de Ensino
Primará). Nesta questão, devemos começar com met/todo —
tudo que convens discutir para resolver e appli•ar com eine

Sob o ponto de vista da quantidade, temos de estudou;
'I°, a proporção entre os habitantes o (13 professores;• e°, a proporção entre aseescolas e os professores;

a proporção entre os professores o as classes;
e°1 a fixação dos professores.

' Vimos o que devemos aspirar, o que convem ter em mira,
para onde devemos convergir todos os nossos esforços. MaO
eião se póde começar fazendo tudo.

Mesmo si tivessemos todos os recursos financeiros in-
dispensavels tarjamos de ir progredindo por etapas; si não
podemos contar com recursos assim iltimitados não ó pos31-
vel pensar em executar tudo uma vez. Tudo aliás — depen-
de aos fundos financeiros; O que temos de fazer depende das
dotações orçamentarias.- Por isso sara inutil estabelecer um
plano com detalhes.

O primeiro passo da intervenção da União no ensino pi-
muno e normal deve ser o da formação do Conselho Federal
do Ensino Primario e Normal; este conselho então é que
poderá ir resolvendo e indicando de accôrdo com os recursos
recebidos pelas resoluções do Congresso Nacional e pelos

eonvenios com os Estados. Mas , podemos indicar e demarcar
desde já as directrizes dessa acção. No problema de extensão,
tudo depende dos recursos financeiros. Vimos como nos foi-
tom professores. A fixação delles entretanto é um caso a
estudar. -Por todos os pouca ha sempre difficuldades em re-
crutar o rnagisterio rural. Na Europa as pensões, os premios,
a procuram garantir as vocaçôee nas zonas ruraes 'sara que
se possam &mear nas escolas norma% e regressando depois
,como professores para a sua terra natal. No Uruguay, o mesmo'
regimen foi estabelecido, incumbindo-se em muitos casos os

e rounicipios da manutenção das pensões. Na França as com-
munas offerecem o togar de Secretario da municipalidade aos
prcassores de ensino primado.

No Brasil, o problema da fixação do professorado é tam-
•bom muito difficii. Vimos como ha difficuldado para pra.
,ver escolas no proprio Districto Federal. A solução, portanto,

• para levar e fixar os normalistae diplomados para o interior
é obter o Conselho Federal uma subvenção dos munleipios
para os quaes não se encontrarem professores durante algum
tempo. Negedo esse auxilio, publicada essa negação, o' que
fará cene que raras Cornaras Municipaes se suscitem a esto
escandalo, o Conselho destinará então verba especial para
tornar possivel a docencia nas escolas distantes e de zonas
pouco attratientes para os diplomadas. Para alliviar esee
dispendio é preciso prevenit-o — com a instituição do bolsas.
As municipalidades distantes o o Conselho poderiam estabe-
lecer pensão para 03 estudantes filhos das zonas sertanejas
— que só terão depois de formados cadeiras nos municipios
de, procedendo ou. a pedido, em municipioá do igual categoria.

Assim poderiamos resolver o problema da quantidade.-
Nesta parte esse problema se choca com o da qualidade.

Nas zonas rumes longínquas, onde o proprio trata da
terra, é sobrovivencia do ensino dos jesuitas, o que convém
é fazer do professor um elemento de progresso, um agente
civilizador. o não eó uni ensinador liniNdo do alphabeto, d..a
soletração o das quatro °pernões. Assim o professor devo
ir de fóra ou sabido dá populaça° local, devo passar na escola
normal de outro meio um estagio educador, além do proprio
ensino normal, sob o ponto de vista tochnieo. Assim, segundo
penso, o Congresso deve concluir que

Clara fixar 03 professores. diplomados nos municipioS
• longinquos, o Conselho Federal do Ensino deve promover junto

Olá respectivas municipalidades ajudas de custo e gratifica.
eiões permanentes, 'cessão de predios nora residencias, pe-
quenos empregos não cansativos e sufficientemente remune-
radores o cuja aecumulação não prejudique o ensino ; - _

Creu' escolas normaes modelos, nos legares escolhidos
pelo Conselho Federal de Ensino, de accardo com ae dota.
fies pedidas ao Congresso para esse fim

Subvencionar e fiscalizar escolas normaes estaduaes,
nicipaes ou particulares que o solicitem e merecerem pela
uniformização de seus programmas os favores da União.

Para assegurar o recrutamento permanente dos professo-
res primarios, onde não se encontre diplomados municipaes
ou particulares, o Conselho intercedera junto ás -Gamaras
-Municipaes para que estas concedam pensões e premios aos
maturaes de seus municipios para que possam estudar nas
escolas normaes federads, onde depois de diplomados somente'
O.PISP.vOiSati os nas suas Sres primeiras nomenSee nos inu.nici

pios de procedendo ou nos do igual categoria. 03 profedo
sores das escola3 primarias mantidos pela União sd 'devem ser;
providos effectivamento pelos diplomados pela, escolas fede-.
raes officio% ou das escolas julgadas idoneos por acto d
Conselho Federal. No caso de necessidade de formar pro-e
fe.ssores para determinadas zonas, o Conselho depois da re,
eine das municipalidades e depois d g denunciar ene publico,
essa recusa, providenciará para que dos seus proprios
sceS se instituam a competente pensão para a constituição da
um corpo de professores affeitos á vida local.

Isto quanto á quantidade ; quanto á qualidade, convéni
fazer pequenas considerações, resumir alguns pontos de visto) i
destãcar outros aspectos antes das eonclus.õe3 finaes.

Nas Escolas Norrnaes fundadas pelo Conselho Federal pré,
cisamos obter o motim° de efficiencia com o minSmo do*
tempo, e de dispcndio. O minimo de tempo, porque não poo
demos esperar que formem era muitos annos os 110Ve3 proe
fessores ; de diependio, porque durante muito tempo as ver-.
bas serão deficientes em relação ás necessidades.

Em todos os paizes a tendendo moderna é para a escola
unico, mas ao mesmo tempo procura-se dar a essa escola
unica uma •efficiencia segura e completa. , Antes da propria
escola profissional, já se dá nas escolas primarias o ensino
technico indispensavel. A Australia foi ao ponto do fazer
de' quasi todos os Sell3 estabelecimentos de eusdnõ primado
do melhor typo, escolas profisionae3 ; Por toda a parte
até certo ponto esse o criterio e no nono interior, nas zonas-
rumes. onde não é possivel contar com escolas teehnicas pon
toda a parte, as escolas primarias preelsam dar as noçõee
indispensaveis para a vida agricola. E' o que já se faz nu
Inglaterra, Estados' Unidos, Alletnanha, Holland% Dinamarca
e França.

No Brasil a questão é toda nova. O exemplo da França
deve nos ir servindo de guia. A França acaba de crear
ensino agricola nos jardins e campos escolares. A novi-' 	 ,
tem encontrado obstaculos. Velhos camponezes dizem
os filhos vão para as escolas aprender e não para cultivar
a terra dos professores 1 Cultivar terra, por cultivar terra,
antes deviam cultivar a dos pae3 1

No Brasil, o ensino deve ser agrieola Ou technie0, eenm
forme as zonas. Mas não deve deixar Lambem de preparar;
homens intellieente3. Nesse caso o professor precisa reunia
todos os predicados indispensaveis. Ter a cultura geral u
cuidar um pouco dos exercidos e ensino tectinico.

Mas, como é difficil encontrar homens com tão variadas
aptidões, a tendencia deve ser para agrupar as escolas tecles
nicas, afim de distribuir ás classes dos grupos escolares. da
accõrdo com a competencia dos professores.

N63 temos cursos muito sobrecarregados, mas si é ex-
cessivo um programma, além das forças dos aluirmos, redil,
2i1-0 a expressão mais simples o curso é querer extinguil-o,
,rotão o Melhor é não tratar do assumpto.

Ora, a difficu/dade está em reunir em um curso o me-
nor numero de annos possivel. Porque a intervenção dzi
União não pôde ser sómente para preparar semi-lettradoe
Essa intervenção deve ter por objecto elevar o nivel intelle-
clual do paiz. Sendo assim, é preciso que 03 professores 03^.
tejam á altura de sua missão. E' indispensavel, portanto, dar
ao curso normal toda a efriciencia, _abandonando tudo quo
fôr possivel, mas não desprezando o nee,eseario sie sob a
allegaetio de que pôde pesar sobre o programma e demorar
o "estudo. O fim das escolas norma% é 4ensinar a enfinar,.,
Mas, quem não sabe não pôde ensinar. Só se ensina bem (X
que bem se sabe. Portanto, antes de preparar o programmal
da escola primaria, é preciso preparar o da escola normal;
e antes de educar o instruir alumnos, 6 preciso histruir o
educar os professores. Por Isso não podemos desprezar ã
parte relativa ao preparo intellectual do normalista. O nor-
inalista, que não pôde attender a todas a3 necessidades do
aluirmos intelligentes, é inutil. E' preciso que os professo-
res tenham consciencia de sua missão. E' indispensavel quo
saibam o que convém ensinar. lia, entro nós, uma corrente
excessivamente favoravel ao que chamam ensino! pratico.;
Não participo dessa corrente.

Penso que o ensino tanto mais abundante Melhor e (me
a sabedoria não tem limites, e que tanto mais se sabe, me-,
lhor. Mas o ensino é que é limitado pelos recursos linan-e
coiros e pela capacidade dos alumnos.

Por isso, penso, que, para attender á capacidade finan-e
ceira e á necessidade da formação do professores, podería-
mos formar escolas normaes com quatro annos de curste
petmanenteo admittindo-se para as primeiras instaliaçOeso
para os sitios em que não hajam norinalistas, os exames da
estado para a habilitação.

As primeiras escolas norma% fundadas pela União nas
zonas mais necessitadas, precisam de um programma espe-
piai. E' nue, si carecemos andar de pressa, não podemo_S '
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preoceupados• . só Iffl a quantidade, cuidar da
quaiiciade. Para attender ás nossas necessidades, procurei . or-
ganizar .dentro apenas de quatro annos de curso. um  pro-
gsaroma que não foi copiado de nenhum exIstente e tentou
amoldar os principies mais modernos ás nossas contingencias,
• iiï, como conclus.ão':

• . O Goierno Federal, por intermedio dó Conselho Pri-
glorio normal, devo:

Fundar escolas normaes modelos ondo Se tornem no-
cessarias a juizo do Conselho.

'Essas escolas devem preparar Professores que Possam
elevar o uivei intellectual das populações rumes o não con-
serval-o, •

- O curto deve ser, no minimo, quatro anuo?, assim (lis.
crtorriado: -

.1. 1°,. froneez; 24 . france,z ou inglez; 3, mathematicas;
/Os historia e historia do Brasil.

•II. 1° puno. geographia;	 historia natural : (lições do
eousas; 3°, Ptteratura e noções gemes de Jurisprudencia;

psycMeifia e pedagogia.
i“ anno. gyronastica; 2°, musica: 3, principias de

mocanica e desenho; 4% economia politica, (agricultura
iodustria- e commercio); 5, trabalhos inanimos.

•IV.-1° anuo, exereicios de docencia; 2°, exerciciosile agri-
cultura; acs E. de industrio: los E. do commercio..

O emano eivico será dado era todas as cadeiras e pelo
director, nas grandes datas.

O espirito do professorado •é reconhecido como principal
força de suagestão o o Conseiticí deve mantel-o, sempre. vivo
e • enthusiastico, organizando congressos • de technicos, e re-
vistas •e recompensando os melhores

Os professores serão preparados para ministrar aos
alumnos as noções de utilidade, do que se ensina nas escolas,-
para todas as classes, profissões, individuos o eircurn-
sinalas.

O ensino procurara mostrar á sua utilidade. Na historia
natural, tratará de hygiene e prophylaxia; tia geographia,
das condições das terras; na economia, de contabilidade o dos
meios de dirigir seus bens; na jurisprudencia. das leis usuaes,
para que serve á assiateneia; na historia, destacar as con-
quistas que bojo ainda" gosamos e sua utilidade..

E' o que 'posso propor.	 •
ílio, 2i . de setembro de 1021..	 • ietor Viana,

Memoria apresentada á Conferencia Interestadual •de • Ensina
Primario pelo Sr. Dr. Mario Pinto Serva

É um DEVEI: CONSTITUCIONAL A INTFITvENÇa0 Da. UNI.:0 EDI- MA-
VEM DE ENSINO PRIMAI:10

.` O primeiro -direito do cidadão brasileiro é « direito á ei-
vilisação, é o 'ter o minimo Sde .conhecimentos indispensaveis
pala poder considerar-se um homem civilisado. E esse minimo
de conhecimentos' indisponsaveis. que constitrienta chave para
todos os demais, chama-se ensino primario ou ele-montar.

Para que a Constituição exista e possa sor o:oservada, é
preciso que Os cidadãos saibam da sua existencia o possam
lei-a e comprehendel-a.

Si na nossa organizar:In .naelonal não se considora, o pri-
;moiro devesa o^ fazer do cidaç dão brasileiro um .bom-em civilisado
sz- essa organização é inteiramente falsa. •

A Constituição deve impor a todos os Estados o dever
ide promover á educação primaria elementar de todos os seus
fiabitantos. sob pena de prover a 'União a.-.isso na falta dos
ifi.stados. Porque onde não ha cidadãos que saibam ler o es-
crever. a Constituição não tem vigencia nem existe do facto..
:Entretan•o em cerca de dezeseio ou dezoito Estados do Brasil

- nada se faz em niateria de , instrueção primaria. O Estado .de
Paulo é o unico de alguma solidez em progresso, porque em

tempo proveis] á Organização do ensino elementar:
A' União cumpre velar por Cole ern cada Estado cri:activa-

-mente Laja a distribuição necessaria do ensino.	 .	 •
' Condição imperativa para que cada , Estado se Mantenha
-arantidn.ros gew e exereicio de suas instituições, conservando

voas legitimas autoridades — Coque asseguro effectivamente a
kdtioacão primaria, istO é, esse minimo em que consistem os
rudimentos da civilização o que constitue o meio de relia parti-

par, sem o.-qual não Póde funccionar o regimen democratico
útil o suffragio universal.

A Con.stitnição não pédo ser rpservXda em-um paiz em
que a quasi .totalidade da população não tem della, conheci-

• 4i nós-somos um paiz eivilisado, em nos'-'o systenia de go-
kl.erno se presume-que todos os'cidadãos possuem a educação

inima ii.-idispensayele porquo, faltando cs.4a, o Estado, em que

issos dá, se .encontra fóra da Constituição, tal qual como
se eareCesse de • administração da justiça ou de regimen' mu. •
nicipal.	 •

Não lia fórma do governo republicana, governo do povo •
pelo povo, onde este não tem o mininio do conhecimentos in-
dispensaveis, para poder ser eleitor, para votar o pura saber .
como vota.-

A fórma. de governo -republicano, consagrada pelo art. 1° Oa
Constituição e o regimen representativo mediante suffrarfio

• universal dependem fundamentalmente, nara funccionarem,-Uo
se prepararem os cidadãos para o cumprimento dos seus de-
veres civiços e para o exercicio da soberania popular, Tonto do
todos os poderes.

O Governo Federal não tem o direito, tem a obrigação ri-
tricta o indeclinavel de intervir nos Estados nora asseguias-
effectividade da distribuição do ensino lido-taci°, porque essa
O si condição indispensavel para • se, asngtuar i propria exis-
tencia e execução da Constituição e das leis fedemos, que não
podem entrar em vigor onde são . desconhecidas.

O Governo Federal tem obrigação de intervir nos Estados.
para assegurar a effeetividado da distribuição do ensino pri-
maria porquanto um dos casos expressos de intervenção -ne-
cessaria é para manter a fórma de governo republicana.

• Ora, a fórana de governo republicana consiste no gos.,ertio
povo pelo povo o para que o povo possa governar-se por si
mesmo é condição indispensavel que cada cidadão tenha ao
menos a instrucção primaria.. 	 •

Si é obrigatorio" o cumprimento das leis constiluetonaes, -
civis e penae.s, a Constituição presiippõe que todo cidadão
sabe ao Menos ler e escrever, porque si o não sabe elle tem

•por força que ignorar todas as. leis palmes, civis e constitu-
ciónaes e, nesse caso, é ridiculo" dentarar serem toes leib abri-
pioria:s. quando não são conhecidas sinãa por uni numero
mínimo de habitantes do paiz. Por isso a oxigene-ia de saber
ler nos cidadãos, como vehiculo dos rudimentos da civiliza-
ção, não é aiseuas uma qualificação de veto nem constituo
'unia restriceão ao exercicio de nenhum . direito, — ó con-
dição fundamental para o funccionamento do regimen de-

- mocratico, com suffra glo universal. Trata-se do mínimo in-
diSpensavel para a vida civilizada, nos elementos insubsti-
tuiveis para cada um se dirigir na vida, para tornar conlie-
ciMento do mundo, para saber o. que 4 a sua Patria o formar
a consciencia individual, cousas essas virtbalmente compre-

• iludidas no conceito da educação elementar, que todo ci-
dadão tem o direito e a obrigação de , possuir.

• Em todo paiz existo o dever de organizar e proporcionar
a cada cidadão esses rudimentos de civilização. A negligencia
nó cumprimento desse dever acarreta a presumpeão de uma
incapacidade conectiva e nacional, que deve dar los.n ar a uni
protectorado civilizador e do rehabilitação necessaria.

Em um regimen democrático, o cidadão tem varies de-
veres: o de pagar impostos, cumprir as leis, fazer o serviço
militar e outros. Mas, como exigir o cumprimento_ de uni
dever qualquer ou de usna lei qual quer por parte de um ci-
dadão que não sabe nem péde saber da existencia dessa :lei .

• MI desse dever, porque não Alm. ensinaram a ler nem es-
crever?

' A 'Constituição brasileira até boje não entrou, em vigor
,sinão para vinte por cento da' população nacional, porquanto.
os oitenta por cento restantes ignoram a existencia da nossa
lei fundamental. . Essa questão á fundamental : quem ignora
a'lei ou a Constituição no póde curnpril-as porque não tem
delias : conhecimento.. 	 -

• Não se pOde admIttir que a um só cidadão fano a cciu-
• cação primaria, a educação fundamental que faz do homem
• uni ser consciente e livre, que o torna uni ser differente dos
• demais na , escala •zoologica.

- Como adroittir-se mii palz dernocratico sem cidadãos. que
saibam votar e que o façam conscientemente? •

• O prinidiro dever que 1mm:iam o cumpriinento e obser-
vancia da Constituição é o dever -de assegurar a effe,ctivi-
dado da distribuição do ensino primario era cada Estado.

• Segundo reza apropria Constituição. a especdficação "das .
garantias nella expressas não excluo outras garantias e di- -
reitos não enumerados, nas resultantes da fôrma de goverm •
mãe ella • estabeleceu e dos , prIncipios ,que' consigna. •Ora, o
primoiro direito do cidadão brasileiro e ser uni homem vivi- •
Usado, é distinguir-se dos demais animaes pela posso do mi-
nimo de conhecimentos indispensa.veis -para a vida social.

• Não se póde manter nem cumprir efficazmente a Constr-,
• taiição ¡Federal, como incumbe á União, • sem asse gurar 'a effe-
- ctiva distribuição do ensino primario. Não se póde promover

o bem geral da Republica e o seu progresso, conformo compete
• á União, sem fomentar a educação do povo.- Não se pcide,sus-

teniar a união, a integridade e asindependenela do paiz, como
s. se impiie ao Governo Federal, sem cogitar antes de tudo de'

formar cidadãos capazes-de' cumprir. o seu dever, de trabalhar
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effieientemento o do exercer a Oram de governo catabelo-
cida:

Não existo fórma de governo republicana onde Oitenta por
conto da população se compõe de analphabetos.

A população do Brasil Ode ser calculada actualmente em
:30.000.000 do habitantes. Em todos os paizes calcula-se sem-
pro em 20 % o total da população a populacão em edade
escolar. tia, pois, actualmente no Brasil cerca de 6.000.000 de
menores brasileiros em edo.de escolar. Ora, presentemente no
Brasil só ha matriculados em todas as e.saolas brasileiras um
total de 1.200.000 menores. Logo, ha presentemente no Bra-
sil cerca de 4.800.000 nenores alue não se ne,hain matricula-
dos em nenhuma escola nem teem escoltas onde se nuitria
autom.

lei3 a consequencia do um sceulo inteiro do descaso pela
educação popular na 'Brasil. A historia do Brasil resume-ao
em cem annos de analphabotiamoa	 -

SIAI(' uni supremo interesse nacional envolvido no aa-
sumpto, cumpro au 'Governo Federal providenciar sobre elle,
directa ou indirectamente, mediata, Ou immediatamente, por

acção ou cooperação. Em deze.soto ou dezoito Estados do Era"-
sil não ha nada feita em mataria de instrucção publica. A:
acção da União em - meteria da instruccala elemantar dove con-
sistir na creação de um ãlinisterio ou Conselho Nacional de
Educação, na fundação e custeio do - escolas normaea nos Es-.
Lados o no estabelecimento de escolas primarias onde quer guta
haja menores sem escolas onde se matriculam.

No povo, na universalidade dos cidadãos que
nação, resido a soberania: O do supremo e maximo interaeso •
nacional nue essa soberaniaa resida em quem tenha capacidada
para exercei-a.

O auri-verde pendão .nacional é hoje o symholo do anal-
phabotismo e da ignorancia: é preciso transformal-o no em-
Mama da cultura o do praparo.

A- União não tem o direito, tem o dever constituaional
intervia nos Estados, para fomentar e descravo/v .or o eradna
Primario e elementa r, cuja effectiva distribuição á a rineeaai-•
dado fundamental e condição sitie qzta_ non da existeneia ,do
regimen democralico.,	 Marte Pinto Serra. -

Directoria da Justiçã

Por portaria do 21 do corrente moa foram
conca lidos ao 2 tonante da Policia Militar do
District* Federal, Dino Carlos de Açodam, seis
mons de licença, afim de tratar de sua
alude.

Vequerimento despachado
Dia 21 de outubro de 1921

José Antonio da Carvalho, guarda-civil de
1 1 classe, pedinJo pensão. — Não ha que de-
ferir.

Directoria do -Interior
Por portarias de 21 do corrente mez, foram

nattaralizados h:asneiros:
David Grimberg, aiaurn Grimberg e Candido

Vaqueiro Marte noz. naturaes, respectivamente,
da Rumania, da Ru sia o da Ildspanha, o re-
ei ,'entes. todos, nesta Capital;
ainigonio Stinkel. natural da Allemauha o

residente no Estado da S. Paulo;
Alberto Ellis. natural da. Gracia. e José

Chindlor. Alberto Zimelma, Isaac Soltar, Sa-
muel Solter, Nathan Mor e Salomon José
Beenosik, naturaea da Russia, e rosidentes,
todos no Estalo da Bahia.

Remedaram-se as portarias a03 governo3
do3 ditos Estados. • 1

Por portaria do 23 do mesmo mez, foi
naturalizado brasileiro Fernando Figarano,
uatural da nana, e residente nesta Capital.

Directoria de Contabilidade
Additamento ao exnerliente de 22 de outubro

de 1921

Transmittiram-se ao ministerio da Fa-
Zarlda o segmintos processos de divida de
eaerciaios findos:

Do no1 g395 de ano é credor o bacharel Fran-
eisceConsdant de Figliciredo por haver exerci-
do interinamante o carro do 2° ad 'unto dos pro-
motores publico; desta capital, da 1G de
novembro a 30 de dezembro do 1920 (aviso
n. 4.12));

Do 535$ de que é credor o 'guarda civil
de 21 classe Euclylea Nunes Vieira, do tilarias
que deixou de receber do 2:a do abril a 10
do agosto de 1917 (4.121).	 •

—Conanunicou-se ao director geral da Pd-
blintheca atarantai ter sido attendida a aoda
alteram feita rin empenho eetinntivo da quan-
tia do -1005000 (oficio ta, 4.122).

Dia 514

. Soão : taram-se ao Ministcria da ramuda OS
segilinte4 wagnme dOS:

Do 46:1a386711, por fornecimentos feitos,
o m inala° adilava á Policia do District° Fe-
ts.e:al (aviso n. 4.138);

Do 39$600, á Estrada de Ferro Centrai do
Brasil por passarens fornecidas á Casa do
Detenção do janeiro, feverairo e mares ui-
timos (aviso ne 4.131);

De 62t191 á Societé Anonymo du• Gaz do
Rio do Janeiro pelo fornecimento de luz ele-
etriea ao Arabia° Nacional, em setembro
lindo (aviso n. 4.136);

Do 120$ a Mario José da Costa, por exa-
mes poriciaos prestados á Policia do District°
Federal, em setembro findo (avise • nu-
Mero 4.137).

—Reiterou-se ao mesmo ministerio resposta
á consulta do aviso n. 3.500, de 9 do se-
Lembro findo, sobre a possibilidade de sor
acceita, ou não a base do calculo feita pala
Tho Rio de Janeiro Ligth & Power Cem-
pany, Limited, para as contas do consumo
do luz, neste ministerio (aviso n. 4.135). •

— Solicitaram-se proridanclas. 'ao Minis-
teria da Faaenda, para a distribuiçãa doa
seguintes Crelito3, As Delegacias • Fiscaes dos
respectivos Estados:

Da 4265771, para pagamento ao Dr. Oscar
Teitaica, preparador -da Faculdado do Me-
dicina da Balda, de difibrença entra os ac-
crescimos de 4041 o o anterior em cujo
goso se achava, sobre os seus- vencimentos
annuaes (aviso n. 4.120); 	 •

Do aviso acima, fea•se communicateão
Delegacia Fisa,a1 d) Thesouro Nacional no,
Estado da Balda (aviso n. 4.127);

De 3G23133, para psgamento ao Dr. Er-
nosto Moura. proressor catheclratico da , Fa-
culdade do Direita) de São Paulo, da
rança entra 03 acerca:imas do ,10% • e o an-
terior cm caio goso se achava, sobre' 03 Seus
vencimentos annuaas (aviso D. 4.128); •

Do avio acima faz-so commnnicação á De-
legacia Fiscal do Thesonro Nacional no Es-
talo de São Paula XaVISO n.
- De 1:000S, para pagamento da meia sub-
venção concedida a Academia Manou( Vi-
ctorino, na capital da Balda (aviso nu-
mero 1.130).

— Solicitaram-se providoncias ao mesmo
ministaria, afim de que o credito de 25:000$:
relativo á segunda quota a, que ! tern direito o
Instituto do Engenharia da Porto Alaare. saia
distribuido no. nomear° NacionaL por ter
aa polle instituto constitui lo procurado: uasta
capital (aviso n. 4.125). •
, -.- Solicitaram Se providencias

Ao secreterio do Intariar do S. Paaloaalm
de que a Santa Casa de Mistificar lia de Ramal
faça saltara) exemplar dos sons estatua) e
apresente certilão• de registro do masmo do-
cumento !aviso n. 4.133e

Ao presidente do Estado do 'Minas Gaiatos.
afina do que o Asylo do Mendigas do ;Oda de
Fera apresento uni OX.enitVa t• dos w.11,3 (-,sta-
tutos e outro do ultimo. relatora,' do movi-
mento da iustituiaão. atalaie devidainento sei-
lados (aviso u. 4.132).

Declarou-se ao director garal da Cilia-
theca Nacional dever tradon aia a . esta )31-
eretaria de Estado os escaire.Ornatato; roeui•
sitadoa por esta directoria uai officio nu-
mero 3.828, de 3 do corra:de) maz (aviso nu-
mero 4.123).

Transinittirandeaao prosidoate do Tri-
bunal da Contas. , com a aipi:), do relatoria da
Contrniesã'o Fiscalizadora. balau,e3ÉC o rê.la
rio manual, os doura:lutos. na importam:tia
de 25:6t0S. can 03 gumes o Institua da En-
genharia de Porto Aloare eXupt'Jva a. apali-
caça() da primeira quota da subam-aça° rece-
bida este atino (avisa a. •.121) .

Ilepaatamento Nacional de Saudo Publica .
SECRETARIA. GERAL -

SECÇÃO DE EII;I:MENTE

Exped(eWe de 22 de outubro de 1021
Agradecau-si ao director geral dos Nègo-

cio; Gomarei:ma e Consulares, em reposta
ao officio da 7 do fluente, a remessa do reeoato
de al.a Capital» do iloaario do Santa Pé. r-
gOntin3. contendo o artiaa «La anotnaxa 1 o
la airada, etc.», o do doia; teaaaranirais (Ia
cidade de Cor loba, reraroatea a.) mesma a s•
SUITDV,O. ((3 2.872).

—Solicitara ai -se provida:aias:
Ao iu •p tatorda Alfandaga„ atitn do sarem

retiradas, livre do direitos aduaneiros, sdis
otaimumendas,• parteneaute; a esto Dapartat-,
incuto, vindas a ba a 'o do Ord,vzo, taltrati )
8 da novembro do 1920. (E 2.87o). '

Ao diroctar garante do Liaad 1:..aail, leo, .i0-
santido do ata foraecida peasagem da primai
elassa. até .31)eriá, a. boado do vapor 1.J...e,
para o inspacto. • sanitaria tirai, Dr. C teaano_
Gomes, manscaue. cai coruiniasão para o, Es-
tado do Al:ein3. (E 2.8711.
.. Ao Sr. ministro da Veiava aam do sor cera
cedida franquia, talegrapctica, otclusivatuanera
para o; serviços d 3 Saneamento o Proaliala-
aia Rural, dentro do Estado de Magana. ao
De. • Edisoo Cavalcanti, paaaar sanita?.
rio rural . com 'exercido 133 reearld) Estado
(aviso E ele).

— Itometteram-sc:
- Ao diractor do Saneai/mata a Peaallyeaala
Rural, as poalaria; de nem .e.i;d3 das Drs..'oatta
Nelson Ca.tunda, Moton aia Pratica Alcuaatal
Filita, Virente do Paula Porlaus de tliiveira,
Manool Co..ra.,a da Cunha a Antonio Gins Fer-
reira. para exaraarom. Ciii entmissão, raa-e
latativanionte. os- cargos de 4lio!paatoras o sub
inspectores aanilarioe ruraae, :16:n de sar
faaa rataria Ge al itiroatia d tias reattaativaaa
alaaienaaães e data .; do p).-Isu o exerciam, para,

daviclaa aasenatmento; (E .e3a); •• 	 .
ao inspaatar de Etiaenharia ,a tarja. para.:

o ali:apua:aval pagaincnia, o :ano, a perua-ao
caracoleado um anato de licença. nos termos!
do art. 16. da legislaçan em vigor. ao 08-4
cripturario deste Departamento, Fcraanio:
Belchior do Oliveira (E. 2.8a9).
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Requerimento despachado
Veio Sr. director geral:	 .
Carlos Pereira Guimarães (993). - indo-

r . ide..
IZZZ1

uliiliCTOEIÁ Dos SERVIÇGS SANITARIOZ
TERRESTRES

Cxpediente de 21 de outubro cic
Ilemetteram-se:
Ao Sr. Dr. director geral para os devidos

rins, por copia, o officio ti. 988, do Dr. iÈS10-•
otor de P. de G. Alimenticios (officio n. 3.163);

Ao•mesmo, a cópia do laudo do analyse
rroce.lidc, na amostra de leim approhmolida
tini poder de Januario Gomes Palm, para satis-
taior a um polido do 3° delegado auxiliar
(oficiou. 2.171):

Ao Dr. secretsrio geral, devidamente rela-
cionados, em. duas vias, os docinunn e os que
tomprovain eemprego da quantia do 45 •5. re-
cebida pelo Dr. Thompson Motta (oficio
el. 3.467);

Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da Sande
Publica., os processos de maltas lavrada« cono

•ira João Evangelista Gomes. Adão Pereira de
Arrojo. Traneisco-de Souza Mendes & Corno.,
Companhia Brasileira de Lacticinios, Manoel
Peroira eives, Antonio Torreira. Ferreira da
Cunha & Comp., Albino Dias e- Francisco Fe-
lippe (oficio n. 3.1G1);

Ao .Sr. Pr; delegado- do dissrieto sanita-
rio: para que seja Oevidaraorite corrigido, o
auto de oculta lavrodo contra Antonio de
Ijouza:. por aquella delegacia (officio n. 3.165).

-Solicitaram-o) providencias :te Sr. Dr.
recre gario geralono sentido de serom retira-
dos os apparclhos telephonicos installaios nas
antigas 2°, 4°, 7° e 10° Delegacias de Sande. o
aproveitada na Meneia de Ilygiene ProfiZ-
aiona l a xtensão existente na quarta (oficio
n.3.165)..

.-C.ommunieou-se ao Sr.Dr. sooretario coral,
que. respectivamente, por despachos de 15 e
i9 do corrente, o Sr. Dr. director iniednoin
os pedidos de relevaçAo cle multa de Almnida

Saloneirinho e Vetando Alvarez (Oficio
il. 3.1.69 e 3.160).

-Foram multados lo.O.2. 2° Delegaria de
:faude: Mario Novo da-dailva. na iranorlancia
de 800$ (dons autos); Sebsst l ão Jooli de Oli-
veira. em 2005; Mano de Sonos. Pereira, na
truatoia de tOn e Manoel Guedes de Moraes
em 1005 (offirios us. 3.163, 3.473, 3.174 o

75)o
ileourrimentos despachados

Inspee*oria do Fascalizaoão de Genros
Atimenticios:
A. Itabelio & Irmaos (0.226). -Indeferido.
• t a dllegacia.:

Pranctsco AntonioRodrigues (51). - Inde-
ferido.

".	 2' delegacia:	 •
Senhorinha N. de Carvalho GuiMarães

a-- Deferido.
Dia 22

Remettororn-se:
-Ao Dro direcior geral do Departamento Na-

cional do Sande- Publica, afim de ser encami-
nhado ao Sr. ministro da Justiça. o requeri-
•icto° do Dr. Placido Barbosa, inspeeto-
Proph , fazia da Tuberculose, pedindo certidoo
do coto avistar no archivo daquele ntiolder7o
em relação a sua nomeação para delegado de
Saud° (officio n. 3.185);

Ao mesmo, o oficio ti. 3.530,. da Dire-
ctoria Sanitária Maritima -o fluvial (oficio
ti. 3.186);

Ao Dr. secretario gero l,a relaço do con-
tas que acompanhou o oleio n. 3.438, devi-
damento rectificado o engano de somma ha-
vido na primeira remessa 'da citada reloção
(6fficio 3.184);

• Ao mesmo, a cópia da informação prestada
t, esta directoria peia Inspectoria do Serviços
do I°, ophylaxia, unira dependencia desta re-
partição que faz consumo do • carvão . (oleio

3.1a7);
Ao mesmo, a informação de que Alçares

Caloteio) &Comp. forint duas vozes autuados
pelainspectoria de Fiscalização do Generos
Aninenticios por infracções verificadas, no
mesmo eia, emn suas .fabricas de doces, ás
ruas de Sant:Anna n. 107 o Scnado n. 171
(cilicio n. 3.188.)

- Foram multados , pela Inspectoria de Fia-
calização de Generos Alimenticios, per Mn:-
cção do art. 574, itein-I, do regulamento em
vigor, na quantia de 2:000a cada um, os Srs.
João Gonçalves do Couto o Antonio José da
Costa; por infracção) do art. 589 do regula-
mento em vigor, na quantia de 500$ cada um,
os ars. \Vin co Leo, Miguel Arthur Lopes,
Mucos Junior & Comp„ Abel Latir, Antonio
Ferraz c Mustafa Datati;

G._	 17cquerimentes despachaddS
inspectoria dos Serviços de Pimphylaxia.:

Anguito de Meio Mattos (9.495).-Certi-
fique-se.

-Augusto de Meio Manos (9.508).- Defe-
rido.

-Waldemar da Paixão Vilas Betas (9.506).-
Co Oifique-s

Manoel Nunes da Silva (9.505).- Ceai-

Itleirtzsepeectoria de Fiscalização de Generes
•Alimenticios:	 •

Cardoso & Menezes (9.507).- Certifique-se
O que constar.
• Joh ames Aügust Iluhue (0.507).-

ft)li i°•Augusto fio migues Gomes o Antonio Cam-
pos (21).-- Indefetido; o system do alitu-,
natio é. defeituoso.

Arthur Ilirgins (23).- Deferido.
Antenor Oloaa (9.429).- Indeferido.

2° Delegacia de Saude:	 •	 ,Alá Amado (163).- Sim, por 60 dias.
Manoel Quesada (173).- Nada ha que de-

ferir.
a Netto da LOM03 (175).- Sim, por 20

Oi5s.
Doaysio Francisco Coelho - (180).- Disfe-

rido.
Soares, Corroa & Comp. (180).- Mantonho

o despacho anterior. -
Francisco Sá O': Silva (4.90).- Sim, por 20

dias.
José Solar Campos (10.03a).- Deferido.
Theroza Jesus de Lima (46). o.- Deferido.
", 3' Deleg acia do Sande:

• Atina Alves Guimarães Poeira (9.323),-
.Defeito.

	

Bernardo Calçado (49).- Deferido. 	 •
Bernardo Cdeado (10).-Nada ha que de-

ferir, em vista do dospacito definitivo caio ao
recurso n. 0.011 desta directoria e ri. 609 da
extineta 5° Delegacia de Saude.

Santos & liodrigueo (98).- Sino por 60
dias.

Antonio Joaquim Rahello (07).- Sim, • per
60 dias.

Manoel Ribeiro de Souza (91).-Sim, por GO

diasoe.opoldo Sondy (93).- Concedo o prazo de
40 dias.

Arthur Oscar Rangel (91.-Concedo o proso
de 40 dias.

Dr. Walmor dos Santos Magalhães (1.023).
Deferido.

4° Dolegaeia de Sande:
Feliciano Ribeiro (4.291).-Concedo o prazo

do 90 dias, em prorogaçoo.
Antonio Gon1(33 (77).- Deferido.
Alexandrino dos Santos (80).- ItylereridO.
Frano isco Gonçalves da Sloa Carvalho (82):
Deferide,,,

Outubro de  1021.

Francisco Dutra da Rosa Junior (85).-o Der
ferido. -.	 -

Benedicto Galdino JanOt (87).-Deferido.
Sylvio Mirio de Sá Freire (U5).-Concedo

prazo de 90 dias. 	 •

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E Pr.0P'IIILÀ4
:RIA RURAL

E.rpediente dc 21 de outubro de 1021
Oficiou-se.

, Ao sewetario geral, rogando providencia
afim de que seja fornecida pelo Llcod Bra-
sileiro passagemn de 1' classe, até Maceió, tt

. bordo do vapor Pará, para o inspector sani-:
tarjo rural, Dr. Caetano Gomes, que vate
servir no Estado de Alaoas:

Ao director do trafego da Companhia de
Navegação Costeira, rogando a fineza do fazer
chegar ás mãos dos chefes do serram (Insta
directoria nos Estados da Bshia, ol goas e
Parahyta do Norte os volumes contou 10,
vaceina e s3ro anti-postos.os e vaccina atitio
variolica;

Ao droctor da Mi-são ilockefuller no Brasil,
communicando que rolo; avisos lo Ministerio
ea Viaç to as. 1.037 e 1.058, de 7 do cot:moto
foram a Repartição • Geral dos Telegrapos e
a Directoria Gorai dos Correios, rooporti-,
Tumente. -autorizadas a conceder frangida
telegraphica e posta!, aos Drs. Ccorge
Strodo, Alan ,Gregg, Tced L. Sopor, Mario
Femambuco, Samuel Cella o Mano Jansen
de Faria.

Aos chefes dos Serviços do Prophylaxia
Rural:

No Estado de Alagoas - Apresentando o
Dr. Caetano Gomes, ins pector sanitario rural,
que foi designado para servir naquele Es-
tado. onde ficará encarregado do serviço de.
Prophylaxia. da Lepra e Doenças Vonereas. .

o No Estado do Maranhão-Romettendo uma
Unta cuthentica do recibo do thesoureiro
geral do Thesouro Nacional da quantia de
18Ga000. saldo do adoantamento do 12:000O,
aqm de ser junto ás 3" vias dos documentos
comprobato.ios da aplicação do refeido
adeantatii ente.	 .

DIRECTOTILÃ Dr. DEFESA SANITÁTIIA:
TniA E FLUVIAL,.

Expediente de 21 de outubro de 1921
Oiliciouosé:
Ao director geral • do departamento,

nos seguintes termos : aErn virtude de
ter sido a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará, habilitada
~ente com o credito de 37 :23 ,00 para
pagamento dos vencimentos do pessoal
diarista da Inspectorio. de Saude dos
Portos-daquele Estado, faltando por-
tanto a importando de 2:1905, corres-

. pondente á daria de um loguista, soli-
cito as vossas providencias, no sentido
de ser transferido para aquela delega-
cia fiscal, o credito de 2 :190$, que, por
equivoco, foi distribuido á Delegacia
Fiscal do Theamiro Nacional no Estado
do Ceará, cumprindo informar-vos que
o quadro dos diaristas . da referida
inspectoria Se compõe de dous foguistas
(officio n. 3.559);

Ao mçosmo: «Com a devida venia, pea
Co-vos permissão para, ao vosso ornejai
ob n. 3.313, de 1 de outubro corrente,

fazer as seguintes ponderações: Pare-
ce-nie que .n art. 1..192 do Regulamente
nora o Departamento Nacional de Saude
Publica, a que se refere o decreto nu-
mero 14.-354, de 15 de setembro-do MC
e que no regulamento a que se refere ai
decreto n. 15.003,41e 15 de setembro de
10.?,1 tomou o_ u.Í0OJ erere-so indu-



• Ao inspector do Éstatistica 15amoara- -
pho-Saularia, o quadro aolire o movo-
mento do porto de Itadally, durando o
mez do setembro ultimo (officio- inimeto.,-,,a
3.555);	 -

Ao mesmo, o morma derrographico
oddade do Santos, relativo ao moa dç sa-
Lembro findo (officio n. 3.5h.

ao director do Lazaa
•roto da Ilha Grande, a conta,- em dupli-
• cata, na importancia de 28o00,-de, trans.
porto effectuado pela Estrada de rimaro

-Central do Erasil, que acompanhou 0 . atoo
fido it. 04, de 15 deste !noz, afim- do -
que seja observado o que dimidie o n. 27, . 4

-da circular R. 3.587. de'26, do novembro •
de 1920. da Directoria Geral do Doparia,- • -
mento (officio n. 3..51G)

Policia do District° Federal
'Por actos do 21 do corrente, foram . transtn-

ridos os- idotiti6o.y oro Eurin0 31011toiC0 410
Leanoo do - 1.5 0- para o la e, destepara'aquoliea•
Dadas Lopes do Almeida.

alume....~~~

.	 ...•
iviJnisterio . da Fazenda ..	 •	 .

Por titdi do 18(16 corrente-, fol. de acca).--
da com o disposto, no art. 1. § a.% do •tinern!rk
ai. •.057, doia de janeiro do anilo findo, -;
nomeado Edeard Gonçalves Torres.. nira
logar de despachanto, aduaneiro da A dani/oe. a • '
de Paranavma,..E.stailo do Parallá.

—Par nutro de 21, foi nomeado Amare Ar-
el y onns silva, para o to^..ár do . desparbante da,
Maar4t P.endaa Marnos do . daaaarpaa,,	 ,,•,
todo da Polida, de accordo com o art. ta . §
do dilerele) n.	 -do .11 do janeiro -do-.
anilo findo'.	 .	 ,

—Por poríaéla	 i g do crirrente, foi coticci-
"elida a licenra, de ne d? ...z , com o VO , 'Ci l r4T1th
‘a. gim tiver dralto, na fdadna da lei, ao clind--
tino da .11fan.inga de CectiniV. Estado .4.

-Nadado-o :ao, Reno, doarianes Ramos, rara••
/ratar  da sua saindo onde Pio
do- lhe tyg rcalo o prazo do trio a- diaa parti •

;entrar , o°, gOSO da mesma /ice'ica: •

--Por outras de -10, foram" -conce.lidaa . •a3	 .1 •

seguintes hconçaS:

•

Tern-foira 25 MAMO OFInimi	 Ontiiin 	 192r 19783
• ,

••

bitavelmanie s gratifieacries To-irmanem-
:tes, o laudo isto é exacto que, na tabolla
orçaMontaria da dospeza do Ministerio
da Justiea e Negocios Interiores para o
exereicio de 1921, á pagina 48, na ru-
brica 21 aDepartamento Nacional do

- Saud() Publica», lá se acha consignada
a verba do 20:000$ para gratificação do
pessoal do departamento o á pagina 82,
113. rubrica 30- aventuaesa, a verba -dá
100:0008 •para °ocorrer. 	 einclusive
pagamento do gratificações extraordia
nadas). Nesta conformidade, é que ouso
reiterar-vo3 o pedido que fiz em o meu
oírficto'n.. 3.24d, do 28 de setembro ul-
timo, afim de que ao pessoal das lanchas
da Inapectoria do Prophylasia Maritima
que fúra: das horas do -expediento offe.
doar serviços extraordinarios, seja con-
cedida uma gratificação equitativa:.
Devo Informar-vos • quo- os serviços tia--
traordinarios prestados pelo pessoal aci-
ma. referido, teco) sido realizados a altas
horas da noite e (5-doloroso que serviços
nessas condições prestados a outras soa
ações do Departamento Nacional de
Saud° Publica no • sejam galardoados<
com uma gratificação, quando o Pessoa/
dessas aoutras secçõea o é, muito jus.
tomento aliás (officio n. 3.5O0);

Ao director do Lazareto da RIM Oran-
do: cAfirn . do -que possam ser pagds os
Vencimentos a que toem direito o• ope-
rador -e rOapectivo ajudante da usina
try'dro-electrica que fornece a energia
neceasaria illuminacão de lazareto da
Colonia Correccional de Deus flio, re-
commendu-vos envieis- a esta directoria,

á 'atiro de ser devidameade encaininhada, a
folha respectiva, referoate aos mezes do

•junho a outubro inclusive, sendo ao opea
maior a . razão de -100$ mensaes o ao seu
ajudante a quantia necessaria para com-

•',lotar a importancia de Una, levando-
se em couta o que elo percebo id.comg
guarda da colonia (officio n.

Solicitaram-se providencias ao se-
cretario • geral do departamento no -sena
tido de ser a 'Delegacia Fiscal do The-
souro 'Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte, provida com 'o credito de-300$
necessarios ao pagamento de veneimena
tos do guarda •aanitarlo interino lia

i	
-.

quella nspectoria, Josó Mondes da lho.
dia, que de3de 8 deste melo _data do sua
nomeação e pose, substituo o offectivo
Luiz Potycarpo Oneclaa, que se acha li-
cenciado por seis medes (officio numero
3.553).

I	 Aceusou-s0	 •Ao delegado de sondo cio Porto do Po.
nela, recebidos 03 'offidos us. 6 e 68,
do 8. destearneZ datados, enviando-as fo-
lhas de pagamento - dos. empregados,.
ima do sotombro ultimo, cos  documen-
tos das.dospezaa o o balancete da renda
eventual referente ao mesmo MU (of-
ficios n3. 3.545 e 3.56 .5);	 na

Ao . inspector do solide do porto da)
Santos, recebido o officio n. 200, de 13

flutaito (oficio n. 3.537);
Ao delegado do saloio Alo Dono- de Ira-

o rocobirento do officio n. 278;
de 8 •do corrente; enviando a esta dire-
ctoria todos os documentos referentes ás
;limpezas daquela inspectoria, assim
cómo o mappa do movimento do porto

- e as folhas do pagamento (officio nu-
mero 3.540);

Ao inspector do sande do porto do Noa
tal, 1'a -cabido o officio ti. FiO do do
moz andante, • e' declarou-se que. ..110Rla
data,. • foram soliditadaa providencio. _
junto no Dapartainento Nacional do
agaudo Publica, relativamente _ao assum-
¡Ao do meamo ,conatarit0 Z dffj0jo nu -
PM:2' 354),a

Ao inapoctor do saude do porto do Ca-
rumba, recobidos Os ()Meios • us. 11d,
111, datados da 8 do •ei corrente (of-
ficio	

.
ns. • .561 o

Ao mesmo, o reaebimento do -orneio
n. 103, dc 6 do mas corrente, remette.u-

' do a esta repartição as folhos de paga-
mento dos vencimentos do pessoal some=
rior o' diarista daquela. inspectoria e 9
balancete da renda eventual, tudo refe-
rente. a setembro findo ,(officio 1111111%-o

Ao mesmo, recebido "O officio n. '110,
de It) deste mez, enviando as Milite-3'cm

•pagamento dos veocin tienois téisS 6tatrditS
curvedpoudentes ao periodu vat

'janeiro" a agosto deste ando (officio nu-
mero .3.568,);

Ao inspector do salada dos . pOrtas' da
Parabyba, recebido o officio o. 141, do

..6 do mezatindante, enviando . a conta do
Ilendques O: Comp., de fornecimento

Joitos aquelia inapectoria, durante o ,111C45
de setembro filmo (officio n. 3.564);

Ao inspector 'de saude -dos portos-do
Paraná, o recelfimento do • cilicio nu-
mero 198, de 14 deste mez, encaminhan.:.
do as contas do fornecimentos leitos
aqueila- inspectoria, cm setembro fino%
e bem assim, a de aluguel de casa,
'relativa ao inetono mez (officio numero
-3.569)-.,•

itemetteram-so: • •
Ao director gerai do Departamento, o

requerimento fie Euripeues linelonso
escripturario, com wxe!ti.sicio

hospital alaritimo do Paula Candial°, su-
'licitando trinta dias, de luença, para tra-
tamento de sande, devidamente infor•-,
macio, óoni, o resocei)vo tunda -Jo inspe,

:cção de . sondo (off icio. n.
Ao nael'etall0 geral ou Depariannento,

as quartas vias aos contas de forneci-
mentos feitos-á Delegacia de Sautie de'.
Itajany, iu npórtalient do 100$50+4 cie
aluguei tio casa, de 12,0$. ' e das fumai:iodo
pagamento do pessoal superior ukur.s-
ta, tudo velciávo 'ao inez da - aiitenobro
lindo (officio n. 3.550;	

.-Ao mesmo, as quartas vias das folhas
.dd pagamento dos vencimentos do pes-
soa! BULLOVIOr e diarista da De4egacia
Saudo tio -.Porto de Penedo, referente ao
anez de setembro findo (officio numero
3.551);	 •	 • ,

Ata diesino, á portaria J0 licenço, do
Pylades Ponom° do itarros eaeriptura-
rio archiviala da Inspectorla de solado
do Porte de Corumbá, ea por doida, o ora

• ficio n. 'LH, de 11 do .corrente,  do in-
spector de saude daqUelle Porto (offido

.ot.• 3.556);
Ao mesmo,. a. conta do Nenriques

fkinin„ na quantia de 1,2t)g, ele forneci-
imotos feitos á Inspetoria de Solide dos
.1.1ortos -da Parabyba, em sotembro findo,
acompanhada da pedido respOctivo (of-
ficio n. 3.557);

As quartas vias Alas folhas dc paga-
mento do pessoal superior , (5 diarista da
Inspectoria de Solide do Porto de Co-.

.--rumbá, relativas ao mez. de setembro
findo, o beto assim, o. ba!ancete da renda-
eventual do referido mez, na importan-
da :te 663, provementeale.solloa em car-
tas de solide e bilhetes do livre' pratica
(officio n. 3.558)o

Aa quarta via da ~to ilo Amarillio
Saltes, na importando. do 1:0048800, -do
.fornçeimentos . feitos, • á. Delegacia de
Saud° do Porto de Penedo, no - mez..de
Ombro findo, acompanhada do , pedido
respectivo e dos balancetas da renda o da
despezaa referenteo	 mogno loca ,(ofa
11(i0 n. 3.d67); 	 -	 •	 O.,,a

Doseis torna de aceira° com o art. 17,
"do decreto. n. 11.6.1J, al 3 1 de fel unir°. dá
corrente anuo, ao 'ageMe focal do imonsto
da.consumo no rkiatio rio orgii.e. F./munido
Maia, Do:latido esta lie mca, çergosada em par-
'cofias da doas mons nor atino civil, Como _file
_coita o § 10 do art. 17 citado:

Do trcs mezes. com o voneimento a que ti?
vo:direito. ita . fUrtna da lei, ao daetvlovra-
pilo da ltispoctoria do So •ntros. Octbio Das
Prado, nora tratar de . s .. zido onde lhe convim:,
Gemi 'o-lias marcado o prazo da oito dias,

,para aditar 110 goso da mesmo licenaaa
Do 20 dias. com o voncitnento a que tiver;

direito, na fórrea da lei.. ao coul'orente do
mosto fiscal de A/coreto. Estado do lio Grande
do Sul, Cicero Parrot, para tratar do Siva

ande onde lho'comier. .mareado
9 prazo de 30 dias, para entrar no goso
mesma licença; •	 •

De 130 dias . Com o Venelmento a,'"qne tiver	 •
direito, na fama da lei, ao o'nerario da Im-	 . -
prensa Naciona l , 'Manoel Silvio°. Ferreira, •
para tratar do sua :Saúdo onda lhe convica,
ficando-lho mareado o prazo de oito dias,
Vara entrar no gozo da nkunia Hum>.

— Por outra do 20, foi coicedi,la a liceir,a ^- -
de sois mezea, de accô.'do ema o art. 17 'do- -
decreto a. 44.0543, ri.o 1 da ftWerOit'o do Cor:- •
rénte sano, a0 porteiro da • Alrauriega, 40 MS- •
eeió. Estado do Alagoas, Palro !tyres da Silva
Costa.

!
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—Por outras de ' 21; foram colmeal:ias mais "a

as seguintes licenças:.
Da tio dias, tem o vencimento a que tiver

diraitn, na fôrma da lei. ao operario da Im-
prensa Nacional, Armando Bernardas de
Souza. para tratar de sua sauda ondn lhe
convier, ficando-lho marcado (aprazo de oito
(Las para entrar no goso da mesma licença;
• De tres meze,s,' com o vencimento a que ti-
ne: direito, na farma da lei, ao a° oscriptura-
rio da Delegacia Fiscal da Thesouro Nacional
oo Estado de S. Paulo, Alcides Antonio da
Costa, para tratar do sua sande onda lhe can-
*acta heando•lhe marra ia o prazo do '15 dias,
aa ra entrar no goso da mesma licença;	 •

Do dons tatues, com o vencimento a que ti-
ver direito, na fôrma da lei, ao operario
Laprinsa Nacional, Luiz da liara, pa ra tratar
de sua sando onde lhe convier, ficando•lhe
marcado o prazo de oito dias para entrar no
COso du mesma licença.

Directoria ao Gabinete do Thesouro
, Nacional

Ilequerinte4los despachados,:

Peio Sr. ministro
Manoel Velafso, pedindo permissão para

!uscrevar-se em concurso para o cargo do
:-Iganta fiscal a realizar-se em S. Paulo.—
tacieforido, em vista do parecer. -

Sebastião de /licito Nlenezes, pedindo ajuda
de custo.— Indeferido.

Osicar Anoso Alvos dá Silva, pedindo para
servir acidai° a qualqner repartição de Fa-
le:ida. nesta Capital.— Indeferido.

encaminhado ao Thesouro com o e vis', desse
min sta io ii. 53, do IS de abril d tOol.

Pe - era a V. Ex. os mem n. "	 rA da
elevada estima e da t l oata. cossiarta ç o.

— Se. inatistro da Marinha:
N. 115 — Devolveada o iliclusa prt:re -4z0 rn -

earninaalo ao nasciam Nacional com o aviso
doas) n.i listaria ti. 3.372, de 2 do ontlaam
1920. e relativo ao pacauueuto, par emiti aos
fiadas. a Pestana ai omp., na impartancia
dA 1:8503500, provcninnto di ssagans e
transpo.-tas concedidos nos aflitos de 1917 e
10t8 1 tenho a hanra de coimai/Mear a V. Ex.,
para os devidos fins, que o Trilamo! de • Con-
tas, segunlo declarou o seu prcsilentO em
officio it. 2.926, xle 16 do mez dc setembco
praximo findo, resolveu, em sessio de Pri-
meira. Camara da 12 do mesmo - mez, recusar
reaistro á despesa, por não se achar a mesma
devidamente comprovada quanto ás lactaras
de lis. 22, 61, 63 e Ga, onde se verifica a
falta de algumas rereasições de passagens.

Reitero a V. Ex. os meus nrcaestos
Vada estima o clistincia éonsidaração.

— r. ministro da Cturra:
N. 135 — Rua resposm ao aviso n. 600, de

'26 dc setembro proximo passado, tenho - a
honra, de communicar a V. Ex, que, achan-

.. do-se o credito distribuido á Directoria de
Contabilidade do Ministerio da Guerra, as ano -
/ices podem somente ser entregues ao para--
dor da mesma reoartiaão, embora as nomina-
tivas possam desde logo ser inseriDtas em no- i
inc do Banco Portugnaz do Brasil.

Reitero a V. Ex. os meus protestoa de ele-
vada estima e distincta cousideração. •

—Sr. ministro da Guerra:
N. 13G—Heruettendo a V. Ex. os• inclusos

papeis devolvidos ao Thesouro com o aviso
n. 4.94, de 11 do agosto proximo passada o
relativos 'ao aforamento, pretendido pelo Sr.
Raul Cavam Machado, do terreno n. 42, á
roa das Sanzalas ou • Praça 15 de Novembro,
da Fazenda Nacional de Santa Cena, tenho a
honra de pedir nova audiencia desse minis--
terio, tendo em vista o parecer da Ditem:o-
rla do Patrinfonio Nacional.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincti. consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 279—Tenho a honra de communicar a

V. Ex. para os devidos fins. que. ás fis." 39 v.
do livro u. 11, do tabellial o do 16° Officio desta.
Capita 1 a foi lavrada, em 8 de julho deste alam,
a escriptura de caiara fa l ta pela Fazenda
Nacional a D. -Estreita d'Alva, do terreno e
pecha sitos á rua Nfanoel Vietorino n. 18, em
Engana° do Dentro, conforme solicitou esse.
nanisterio em aviso n. 4.371, de 8 de dez an-
tro de 1920. tendo sido a despesa na imnor-
tancia de 12:a00S registrada pelo Tribunal de
Contas.

.Reitero ta V. Ex. os meus protestos do ele-
vada catana e cFstincta cansileração.

N. 2S0—Remettendo o requerimento de
de maio deste anuo o o processa de aposou..
ta.doria de .Too Elydio de Paiva, a° esceiptu-
vario da Estrada de Forno Cen t.eal do Brasil,
tenho a honra de pedir a V. Ex. se dag "e da
tomar coahecimento ao pelidade revisa.) do
dito processai.	 •

PoPero a V. Ex. o; moas protestos de ele-
vada estima e ais:Inata, considaraaao.

N. 281—Ein resposta ao aviso desse minis.
ter :o ri. Wia, de 2 de dezembro de 1919. tenho
a haura do connuanicar a V. C'. que a este
nfinistaria parace, como ao Sr. Dr. consultor
geral da ilepubliaa, que ambas as quotas de
fiscalizaria° a obrigou a Companhia Comme-cio
e Na vegação; do que é sueca-ao:a a Sa.ite fade.
Pereira Carneiro 4.O Companhia Limitada,a
de r iain ser recolaidaa.

Cairnmonico, outrosimaa V. Ex. que a dita
ea . rpa ta,a. aserahen (lin a de m trÇO de 1 na a
iMportancia de 4:000 correspondente á quota

do 1' . semestre daquallO afino, limitam °cifro
,ae iothimeuto toado feito do então para cá.

Iletat'o a V. Exa os 'noas protestos da ele-
vada estiara e dis . iacta consideração.
- N. 232 —Teuha a honra de comrounicar a

V. Ex. para os devidos tias, que ás fls. sa v.
ao livro a. a, do taberna° do 10" oficio (tosta-
earatal, foi lavrala, em 47 de agosto itillino,
a escriptura do compra feita pela Faze-da
Nacional a Matnel alathens Nanes e Cosmo na-
mi to Vaa e respectivas espoas de 116839°.2,r0
de terras situadas na bacia do rio Covanea,
ersi Jacarepagnáa Disiriato Federal, com as

adeitorias o aguas nascentes nellas exis-
tentes, conformo s tliction use ininisterio
aviso n. 366, de 15 de tavoroiro ulfino, ten lo
sido a desaeza na impcsrtancia. ao 29.000$,
registrada pelo Tribunal do Guinas.

Reitero a V. Ex. os meias protestos de elcS.
vada estima e distinctacousidevoo.

N. 283 — Elernertraido a V. Ex. a inclusa
planta dos terrenos de ma rinha, na cidade de
Laguna, moo aforamento foi requerido pela. -
Saciedade Carbonifera. do Urussanga. confor-
ma consta dos papeis anexos ao officio nu-
mero 21, de 2 do abril do corrente anuo, da
dlegrcia fiscal em Santa Catharina, tenho a
'mitra de pedir a audiencia desse ministario a.
respaito do assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele.;.
vaia estima e distineta consirleraçio.

N. 2í—Da posse dos papeis encaminhadas
ao Thesouro com o aviso desse tninisterio nu-
mero 1.837, do 7 do junho proximn passado e
relativo ao pagamento. por caercicios findos.
a D. E :alia Josaphina Dias do Aguiar, da ira-
portancia de 3:328a, proveniente de gra tia-
cação addicional a que fez jús o auxiliar te-

da S a Divisão da Estralai de Ferra Cen-
tral do Brasil, Manoel ViCV d.e Aguiar.,t
à honra de paair a V. Ex se digne informar
si foi interrompida a prascripção era rale
possa ter incorrido o requerenta.

, Reitero a V. Ea. os protestis de elevada,
estima e distincta consideraeão. 	 a.

N. 285—De posso do cilicio n. 3.038, de 30
de setembro proxiino passado, do Tribunal da
Contas, tenho a. lia-ira 4e pedir que V. Ex.
se digne provideucia,r no santiclo do nue saiam
enviados ao Tribunal de C .ntaa os documen-
tos relativos á comnrovação da desp.% . reaii-
zala á conta do supprimento de 24:0003 feito
pela thesonraria geral do Thasouro Nacional
ao theaoureiro da Estrada do Ferro Thereso-
polis, Telesphoro de Souza Lobo; de acamai°
com a requisição constante do aviso dessa mi-
nisterio u. 1.803, do 2 de junho do corrente
anno.

Reitere a V. E. (IR meus protestos do ele-.
vada estiina e distiticta considera.ção.

N. 287—Em resposta ao aviso ti. 3.219. da
do corrente -

'
 tenho a honra de coinmunicar

a V. Ex. que já, foram attenlidas as requisi-
aaes asa is° o 162, excedidas pela Directoria.
Geral dos Co meios á Directora Coral de Cotia
tabilida:e Publica do Thesouro Nacional, si-

licitando a entraaa das quais ias de réis
W:3155330, , 2:08354315, 16:6.16$655 o réis
45:223a, correspondentes a difiairenças de duo,-
decanos nas consignações «Agentes, ajudan-
tes,- etc.», « Ajudas de custo e passagens»,
«Gratificações aos empregados dos correios
ambularite3, etc. » e cAluguel o conservação
desfasas, etc ».

flettero a V. Ex. os meus protestos de ele"
vana estima e distineta consideração.

J• —Sr. Dr. consultor geral da Republica: .
N. 19 —Remattendo os inclusos paneis eu-

viailos ao Thasoaro Nacional com o fift-i:in nu-
mero 496, do 39 de navembro do 492o, da ite-;
leeacia fiscal em S. Paulo. e MatiVOS á vesti-
taloa da, anpurtancia de affaaãoà, prove liai..
te de clifferença (Preitos, puma na Alfsn-
dera de Santos pala Fabrica de Ferro Esnial-
tado ((Saca», tenho a honra de n-dir e pare-
cer de V. Ex. ei respeito do auniiipto.,

EXPEDIENTE DO Ca: IslINISTRO

• Dia 24 de outubro de 1921

Sr. ministro da Agricultura, Indtrstria
Ctinnuercio :	 -

N. 130 — Ramettendo a V. E. os inclusos
papais rematados ao Thesouro com .o officio
u, 45, de 18 de março deste .-anno, da Dele-
oficia Fiscal arlo Tlie.sonro : Nacional no Rio
Grande do Sul, e relativos ao requerimento
em que o a° esceipturario daquella delegacia,

• Carlindo (largai de Oliveira, recorro do acto
do delegado fiscal que o intitnoo a recolher
aos cofres publicos a quantia de 7505 que re-
mama de gratificação por serviços prestados
á Delegacia Geral do Recanseamento, tenho
a honra de solicitar a audioncia desse minis.
trio a respeito do assai-nato.

&am .o a V. Ex. os mona protestos de ele-
vada estima e distincta. consideração.

—Sr. miiiistio da Justiça e Negocios
tenores:	 •

N. 97—Devolvendo o incluso processo re-
mettido ao Vassouro Nacional ema o aviso
desse minastario ti. 764., do 21 de fevereiro
ultimo, e relativo á divida de exereicios fin-
dos, na importando, de - 5:89a$800, da, que
e credora The Amazon River ateu. Navi-
Ration Company Limite& de passagens for-
uccidas á Prefeitura do Alto Puras. eu 191a,
amiho a honra de solicitar se digne V. 'Ex.
providenciar afim de que sejam satisfeitas
as exig,enc i a,s do parecer da Directoria da
Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e cliatineta cansidaraçao.

N. 08—Tenho 'a honra de cotutuuniear
V. E. para os devidos fins, nue, Co] notas
do tabellião do 12 3 officio, ás lis. 54, do
ramo ri, 80, foi lavrada, cru 6 do mez cor-
rente, a escriptura de doação fei ta á lan-

a. zanda '-Nacional por Carlos Custodio Ninoss
Pila° e sua mulher, do terreno sito entre as
ruas Noernia Nunes e Dr. André do .aze-

- vedo, tom frente para a pra ça do oro-
eresso. na estação de Olaria ( Estrada de
Varro Lsoppldina j e de que trata o processo

•
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gonu° a V. Ex. os meus protestos de ele-
Tada .estima e distincta consideração.

—Sr. Prefeito do District° Federal:
N. 31—Tenlio 'a honra de communicar

V. Ex. para 03 devidos fins, que as fls.
SUS do livro 631, do tabe/li to do 20 officio
desta Capital, ai lavrada, em 28 de outubro
do 1920 a escriptura de venda feita pela União
a Joaquim Moreira Crespo, pela importando,
do 13:5378S56„ do loto do terreno n. 268
quadra 12, da explanada do Morro do
Senado.	 .

-.Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 32—Tenho a honra do communicar a
V. S.

'
 para 03 devidos eftbitos, que. ao'

7v. do livro no 120, do tabellião do le oficio
desta Capital, foi lavrada, em 12 de julho do
1920, a eseriptura do venda feita pela União

a João Leopoldo Modesto Leal, pela quantia
do 43 3255610, dos lotes de terrenos ns. 327
ci 328; quadra n. 11, da explanada do Morro
do Senado.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos ale ele-
aada estima e distincta considera.

•—Sr. ministro presidente do Tabonal de
Contas:

N. 200—Romettendo novamente a V. Ex.
os inclusos papeis rOlativOi ao pagamento, á
American I3ank Ncte Company, do New York,
da imporiam:ia do 99!716$260, ouro, prove-
niente de fornecimento do notas á Caixa de
Amortização, tenho a honra do solicitar re-
consideraçâo do acto desse Tribunal recusan-
do registro á despeza, em sessso do i s Camara
de 10 do agosto proximo findo, visto como já
foi ~anila pela Disectoria Geral de Conta-
bilidade Publica. orn oficio n. 176. de -28 de
setembro, a relação do que trata o § 1 do
ara 11 das Instrucções do 45 do junho do
1920.

Reitero a V. Ex. os meus provistos de cie-
Sada estima o distincta considoraçao:

0.41011

• XPEDIENTE tio Sn. DIRECT&

.Dia 24 de outubro de 1921

—Sr. inspector geral de Bancos: 1
N. 469—De accordo com o despacho do Sr..

ministro! do 9 de setembro proximo findo,
conaluuniceavos, para os devidos fins, que ja
foi concedido franquia telegraphiaa e postal
aos delegados regionaes dessa inspectoria oui
varios Estados, assim como aos fiscaes dessa
mesma inspectoria nos Estados ore que nãO ha
delegacia regional, segundo communicação
constante do aviso do ministerio da Viaçao e
Obras Publicas, n. s 73, de 6 daquelle mez,
ficando, assim, attõrilido o pedido que fizes-
tes em oficio n. 229 0293, de 22 de • julho
e 6 . de agosto ultimos.

•—Sr. delegado fiscal na Rabia:
N. 130—Remetto-vos, para os devidos fins,

de arcordo com o despacho do Sr. ministro,
dó 44 domes vigente, a inclusa carta (1,28 do
mez proximo findo, subscripta pelo Sonhar José
Ilunrique da Paixão, e relativa a irregulari-
dades nos sefyiços a cargo da Mesa de Rendas
do Caravellas, nosso Estado.
- —Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 97—Remetto-vos, para os fins conveni-

entes, as inclusas portarias do 7 o li do cor-
rente mez, concodendo seis rnezes.1 de licença.,
sendo a ultima com todos os vencimentos, do
Accord° com o art. 17 do decreto ri. 14.643,do
a do fevereiro do corrento.anno, ao is eseri-
Oturario da Alfandega desse Estado, Joao Ma-
noel do Araujo Costa Junior, e as outrasopora,
tratamento do sande, ao fiel da pagadoria
dessa delegacia, Luiz Miranda do Moraes Bit-
tencourt e ao "°_ollicial aduanoiro da citada
Alfandega José Ferreira da Nobroga, a que ao
releram 5,03509 oflicips ns, 72, 74: e 79 do

16 do Qw? tigipt

--Se. delegado fiscal no Paraná :
Rernetto-vos. para os fins convenientes, o

incluso decreto da 40 do corrente, no geando
o bacharel Caio atochai°, para exercer, ons
commissão, o togar de delegado racional da
Inspectoria Geral da Bancos. nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal na ParahvbaS :
N. 51—lietnetto vos, para os fins consoas!.

entes, a portaria de 14 do corrente, conce-
dendo, em prorogaçlo, seis meses do licença
ao 3° eseriptimario da Alfandega. do Mara-
nhão, Pedro dó Alcantara Cruz, a quem se
refere vosso officio ri. 108,de1.7 de mos findo.

— Sr. delegado fiscal no SlaranhOn:
N. 66 -7 Remotto-vcs, para os fins conve-

nientes. os inolusos decretos de 5 do correntes
nomeando os 3° e 4° escrita urarios da .Alfan-
dera desse Estado , Carlos Corda. Rodrigoas o
Boanorg Netto Ribeiro, para identicos legares
nessa delegacia. o o 4° dessa ropartiçãos
Flavio Góos dos Santos, para o logar do 3° es-
cripturario da citada alfandega.

— Sr. delatado fisoal em Matto Grosso:
N. 39 — Remetto-vos, para os fins conrea

nientoz. o incluso decreto de 17 do corrente,
nomeando o 2s ' officiol aduaneiro da Maus
dedo Corumbaanesse Estado, Manoel Nu-
nes Nogueira, para o logra. de 2° escrlptua
rario da mesma alfandega.	 • -

o N. 40 — Remettc-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 9 do corrente,
nomeando 2 esrrioturario da Atrai-adega do
Rio Grande. Estado do Rio Grande do Sul,
Joaquim Telles do Almeida, para axercer, em
commissão, o lagar de inspecto: da Alfandega
do Corumbá nesse Estado.

- — Sr. delegado fiscal em Santa Cathass
rins :

N. 65 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos decretos de a9 do cor-
rente, nomeando o bnellarol Joaouim Thiago
da Fonso0a e o Dr. Carlos Alberto do Mello
Bramido, para . exercerem, em COMMiS40,
respectivamente, os 'orares de detendo re-
gional-é fiscal da Inspectoria Geral de Bancos,
nesse Estado.

Sr. delogadà fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 298 — Bemetto-vos, para os fins.conve-
nientes. a inclusa partaria do 7 do corrente,
concedendo tros mozes de licença • ao 2° ofi-
cial aduaneiro da Alfaiariam de Pelotas. nossa
Estado, Salvador Siariam° Cerbino, a quem se
refere o vosso offici° sob n. 155, do 15 do mez
prosamo findo.'

n ..f'" Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do sn. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 18 do - outubro de 1921 ---

Centro da Boa E.SperançaO dosa da jia.
lho do 1921, pedindo isenção de direitos.

No havendo disposição de lei que
amparo, indefiro o pedido

.	 .	 ..
Directotia ala Receita Ptsbaica. *-

Circular ri. 40. Rio do Janeiro, .22 do
outubro de 1921. — G director da Re-
ceita Bublica do Thesouro Nacional de-
clara aos Srs. delegados fiscaes do
mesmo Thesouro . nos p siados ó aos col-
lentores das rendas federaes no Estado
do Rio do Janeiro que o , Sr. ministro
da Fazenda; por despacho de 20. do cor-
rente, resolveu:

oa que os jogos permittidos pelo ar-
tigo 4° do decreto n.a 14:808, do _17. do
moio ultimo, sejam somonto os seguin-
tes: 1.°O• roleta, com 39 -numeros o um
zero; 20, baccará a acux-ta5leaux- ou Chc...
?Atift de Fer; 3., Moram: Gu camnis.ta; 4*
Àtçt,i2 citrveyw	 suas .y_a_ri.ecifeges;

b) que, nos jogos do .roleta e Petils
`Cheraux e suas variedades. o 111RXiI110

da aposta saia -da 50$ em numero ple-
no e o equivalepte -em todas as fi gura-
c5es erri cada (abicou, não execdendo de
quatro e que o minimo da banca seja do
dez contos do réis o a menor aposta
seja de quinhentos réis, como determi-
na o regulamento (art. 15, ri. 2) ;

o) que no jogo de Baccar a eux-ta-
bleaux, o minimo da banca seja de qui-
nhentos mil róis e o minano da florista
seja de cinco mil réis;

d)- que no jogo de Pho.rann ou (1-nr-i.
pista, a banca deve ter o minimo de cin-
co contos do róis e o minirno da oposla
seja de cinco mil réis;

e) que nos cliil)s licenciados De ar.-
nônio com o art. 13 do decreto n. 14.808,
de 17 de maio de 1921, só seja permito
tida a participação nos jogos dos sodos
effeetivos, cuja qualidade, em caso do.
duvida, o fiscal do Governo poderá un-
gir que seja provada:

f) que sejam intimados todos ba
Chila, casinos o estabelecimentos coo-.
generes das estações balneamos, thera-
maes e climatericas o . já licencindná
de conformidade com o art. 13 do *citado
decreto, para, dentro do prazo do oito
dias improrooaveis, legalizarem na pra-
tica a sua situação. sob pena de cassa-
ção da licença 'e perda do denosito para
a fiscalização em fayor dos cofres publi-
cos:

q) que os inspectores de jogo visaria
os titules, cadeonetas, cartão ou qualquer
outro documento comprobatorio do sa-
cio effectivo, nos clubs licenciados, doa
pois do indispensavel confronto com os
livros de actos e relactio de socios anne-
za aos processos de licencia;

h) que os diais, ensinos e estabeleci-
mentos esmoer:ares já licenciados apre-
-dentem a esta directoria, com a maximà
urgenda. as respectivas cofias de auto-
aização para serem apostilladas com ao-
torizacão . somente para os jogos discri-
minados na lettra a desta circular.

Expirado o prazo de oito dias alinda.
do na lettra f, os inspectores Ovarão re-
presentar a esta Directoria para os de-
vidas effeitoss Nas localidades onde rola
existam inspectores cabe aos fismes
dos clubs casinos representar. Mac-
nego Alueis,

EXPEDIENTE Db si, DIRECTOIl.

Additamento ao do dia 21 de oulabfõ itã
• 192,1	 . ,

Sr: inspector da Alfandega do Ria
de 'Janeiro: •
' N. 611 — Commtinico-vos, ' -para na

fins convenientes, ano o Tribunal do
Contas, tenda em vista o dispositivo do
art. 20, da lei n. 3.979, do '31 cie de-
zembro de 1919. considerou. em sessão
de 21 do setembro pioximo findo, expe-
diente legal a isenção de direitos pre-
tendida pelo Tijuco Tennis Clob. no
remierimento (pie acompanhou o vosso
officio n. 2.449, de 6 do dezembro do
anuo tpassadO, para 14 raquettes do ma-
deira, seis (luzias de . bolas o duas rodos
dos algodão para Tennis, constantes Oa
relação .que se acha entre os inclusos do-
cumentos do fls. 2 'a 5 e 7 do respectivo
processo .	 •

— Sr. delegado fiscal' do TiitiasSiao0
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 608 — Remetto-vos, para os riovi-
dos fins, o incluso titulo do nomeação do
fiscal de jogo nessa capital, Luiz -José
Nogueira, designado por esta Directoria
para .exerecr	 fisce4zaçtle do "010
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-2. Sr. delegada , fiscal em- Santa ca..;
Marina:

-• N. 50 — Iteanetto a essa dele gacia as
oito inclusas relações, ons duplicata,. o
cártificado que acompanharain o -aviso
do Ministerio da' Viação o Obras Publi-
cas, sob ri. 133, de- 19 de setembro Pres

-olmo laudo, tudo referente ao mate-
rial para o qual a Companhia Estrada
de . Ferro S. Paulo-Rio Grande solici-
ta os falores constantes do dispositivo
no art. 5° da vigente lei orçamentaria
da Receita.
e N. 51' TranSmitto-vos, para os de-
vidos fins; as inclusas aalaeões,s em
duas vias, e o certificado que acOmpa-
aliaram o aviso ti. 592, de 23 do corren-
te, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, relatavos ao material para o qual
a Companhia Estrado. de . Ferro . São
Raulo-Rio Grande solicita -os favores

-constantes do dispositivo do art. 5. -da
atinai lei orçamentaria, da •Receita.

N. 52 — Communico-vos, para os de.
vidos fins, que o Srs. •ministro da Fe-.
zenda, por despacho de 11 do corernte,
aPProvou o vosso acto, constante do to-
legramma dessa' delegacia, de 8 de se-
tembro findo-, designando João Gentil

• 11ertha Henrique para exerceis . inferi-
'tomento. as .funcções • de agente fiscal

* do imposto de consumo, nesse Estado, era
substituição - ao effectivo,- Alberto Ui--
.randa, que, interinamente, desempenha
identicas funcesõe.s.ao interior do Estado
do Rio de Jaueiros

— Sr. delegado fiscal sem' S., Paulo:
N. ,009 Communico-vos, (para .oa

d.evidos fins, que, foram nomeados lis-
caos de jogo nesse Estado -os Srs.- Cegar
do Queiroz Lacerda o Dr. Cieel'O Mar-
qties, Dr. Luiz JOsa 'Nogueira o Biatulio
Martins de, Souza, tendo esta directbria
designado os douo prime ires . -para . o
Club Congresso dos Cirandinos o 'os
dous ulfimos para -O • Club Portuguer,
nessa Capital.	 ..

N. CIO — Em ndditamento á ordem
desta directoria, u% 562, do 21 do setern-
brd prozimo findo, declaro-vos, para os
fins convenientes, que a isenção de di-
reitos a que se refere a mesma ordena
comprobendo lambem a 'de expediente
nos termos -do disposto no decreto nies
mero f4.983, 6 do citado mez de se-
tembro, publicado no Diario Officia da
dto 10.
'Fica, assina tonfiamaclo 'o meu aeleo

asramma.n. tal, do R.oje datado,

Portarias'
X. 318 O director da Receita- Pu-

blica • do Tbesouro Nacional communicas
no fiscal de jogo. Dr. Cesar Queiroz La-
cerda; 'que resotiveu 'desigual-o -para
exercer as .fiscalizaoão do Chila Congreso

• so dos .Cirondiao(o na capital do Estado:
do S. • Paulo.

.N. . at9 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao fiscal do jogos Dr. alicate,' Marquesa
que resolveu designai-o Para exercer a
fascalização sio nulo -Congresso- dos .Cai-
rondiiicis., -lia atipitat do Estado da s ad

.slaorttissuci" a dessa mesma capital. -
s- Sr. Dr. Luiz Francisco Rodrigues

a:tendes, inspector do "jogo no District°
Ide a oral :'

4 4 N 'S 317 — Communico-vos, para os de.
Kridos fins, -que a Sr. ministro da Fa-

oszeilua, por despacho de 20 do corrente,
tomando. conhecimento do relatorio. que
mo apresentastes obro vossa inspecção
aios 'clubs licenciados do accôrdo com o
ircgulamento que baixou com o decreto
ai. 14.808, de 17 do maio de 1021, re-
coloco approvar os medidas que sug-

' Geristes e incumbir-vos da. regulamenta-
çâooda pratica dos jogos permittidos do

. s ueedrdo :com o reforido despacho e coa-
Monte da circular que fOO9_ expedir iu2ta

•,	 Dia 22
-• gr. directoi geral das Centeios:

,XL 239 — Tendo o delegado fiscal do
jrhesouro, Nacional no Estada do Fara.'

communicado em oficio it. 02, do 9
e do corrente, que remetteu a esta dire-
. etOria, no mesma data, um caixote sob

Oegistro n. 54.247. solicito voas pra-
evidencias no senaidoodo ser o referido

„. caixote :entregue ao porteiro do mesmo
, TiaSsouto, EuterieMno Clhtigas, portador

do, presedeoofficio.
— Sr. director geral doe Telegraphos:

••- ° N. 240 --. Sobre o nemumpto do vOSSO
-4o:officio a. 1.077, de 23 de abril ultimo,

dransmittosvos, por cópia, de accarda
com o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, de .1 deste mez, as informações
prestadas petos. ocdlectores das rendas
federaos em Santa Maria e Paço Fundo,
to Estado do Rio Grande . dó Sul.
,. Acompanha o documento que. foi ena
caminhado a esta directoria Cen1 9. tOSEU.-
citado officio..
• superintendente . da Tlie- .Lfia
Teop.doldina Railsvay Cómpany, Ltd;

1 . , • 241 . — Transmittindo-vos a inclusa
tutoriznão- de passos n. 4.066, para o

.corrent'e oxercicio,. concedida s por essa
estrada, ao 'agente fiscal do imposto do
consumo do Estado do Rio de janeiro,
riatimaz Joaquim 'Tavares, solicito vos-
fias :poiso-Meneias no sentido de ser .a 1'e-
/cristo autorização transferido para o-

, •geate fiscal do mesmo imposto to mero.•
. cismado Estado, Alberto Miranda. - 	 •

— Sr. inspector da. Aifandega do Rio
de Janeiro.
• Ne 612—Remettendo a essa, alfandega os -

. Lodosos documentos da fls. '2 a 5. 8 a.it
• -	 processo que acompanhou o vosso offi-

rs 1.321. de 13 do junao deste- anilo,
r reiRtilm ã isenção do direitos pretendida
ss -por Jose Araonino de Carvalho, em gráo
..: de recurso, para o material constante da-

Oclectio (mexa, COITIMULde0 .4:02, para as
• fins eoriVenientes, que o Sr. ministro da

razoada, tendo ouvido o Tribunal de
. • Contas sobre o assumpto, °solveu, tas

data. de. G do corrente, defirir o alludido
. Dsdido, nos termos do disposto no art.. 37
-da lei a. 3479, de 21 de dezombro "ola
(51.0.

COMMUIIICO-vos, para os
fias coaveffleutes, , que o Tribunal de'
Contas, tendo ,em vista o dispositivo do
ata. 4° da, lei n. 3444, de 31 de dezembro
de . a9484- considerou, em sessão de i6 de

-•-ootembeo proximo findo, expediente legal
a Isierusito'de direitos pretendidapela se-

, cledade anoiromst «O Malho», no requeri
• iniMo 4110 acompanhou o vosso officio

• 14-39.de sa de janeiro deste anuo, para
• 8s-d08 IMO de papel cOmmum do eõr e

14.500 kj1os de 'papel aáatinado, tudo
4Corti22424 itonreasão. 14,R. magno et)

-lhosa'e constante décnictusd•docuateato,de
fls.. 2, do respectivo' processo.

Ni 614 Enviancloovos • os inclusos
documentos de fls. 2 a 8 do processo
que acompanhou o vosso officio n. 1.641,
de 18 da Julho desto anuo, relativo á

•iseneão de dirditos pretondidaspor Evos
.guiei 'entuba para seta cavallos do
raça, conforme alludern • os inclusos do-
cumentos de fls. 2 a 8, do re.epectivo pro-
cesso, eornmunico-vos, para os fins con-

. tenientee, que o Tribunal tleContas, acuo
dteem vista o dispositivo dá art. a° a 31
das Preliminares da Tarifa,. julgou, era
sessão de 10 do corrente, legal a solido
tada iscarão.	 -

N. 615 - Ilastitnindo a essa alfandega
as,inclussos documentos de fls. 2, 3, G a
8, do-processo que1companhou o vosso
officio 'n. 2.439, .de, 6 de dezembro do
sumo passado, relativo à isenção • de di-
reitos pretendida péla 'Compantia Assu-
•areira Vieira Martitis, para cinco Volu-
mes contendo peças destinadas a filtros-
prensas, mencionados na relação mine-
ra, communieo-vos, para ot devidos . cf-

•feitos, que o Tribunal do Contas, em ses-
B1-10 de 21' de ectembró proximo findo, foi
tio parecer que não pado -Ser deferido o
pedido de que se• trata, visto não constar,
do processo e exame pericial a que se
refere o dis.positivo do art. 424, a 28, sia
Nova Consolidação: das Leio das Allancle-
gas e Mesas de Rendas. 	 .,

N. 616 — amMuniCo-V0s, rflfU .fins " convenientes,- que o Sr. MI111611'0
da Fazenda, tendo em vista, o que soli-
citou, na petição de 14 de setembro dos-
te anuo, a. • firma Pereira Carneiro ia
Caassis. , Ltda. .(Companhia Cornmercio
e Navega4o) :1 resolveu • em data do 15
do corrente, autorizar . o despacho livro
de dioeitos. mediante aSsignatura de ter-
mo de responsabdade, com o prazo de
00 dias, paseo o preenchimento das for-
risalidedés Ienes; de 38 volumes era-.
lendo deo do Petrote.o e- residuo	 deo
de potro/oco 'destinados á lubrificação
do machinas, constantes da iliculsa rela-
ção e consignados' -á - mesma Oficiar
naria.

1. £.17- Transmittindo-vos os in-
clusos documentos de fls. 2 e 9, to pro-..
cesso referente- ao requerimento, do' 21
do maio deste anuo, em que a firma , Vi-
cente dos. Santais Caneco Conso a e.sta2.
beleeida com estaleiros de construcção
naval, mesta Capita!, á• Praia • do Retiro
Saudoso, solicita isençao : ede direitos
para -cinco volumes contendo uma ma.;
chino cotnpleta -destinada a 'irar- tubos.
moneionadois ria rotação annum: com-

•munico-vos, para ,os devidos fins, que
o Ra minietro da Fazenda resolveu,opor,
despacho 'do 10 do corrente, deferir o
(Aludido pedido, nos termos do aecseto
• 13,936, des24 de -dezembro de' 191&•."

— 'Sr. delegado fiscal em :Cernapa-
buco:	 •

N. 617 — Ilemettendo. a essa. repar-.
ticão os inelusog documeatos de fis. a
a 8, ta. a 13, do ofocesso mie Reno-ido-
n hoti o s 'osso •fficio n. .38, de1-..)6 de
janeiro done, omito, relativo á resti•ui-
ção pretendida por Diuiz Peryló de Al-
buquerque alelio, proveniente dos di-
reitos pagos por 19 volumes formando

vagons de aço, para aterro; deetioadoe
a estiadas; de ferro, despachados pela
nota de importação a.. 22.112..17 de sio-o-
vo/obro de 1920. derlaro-'vos. pata os

devidos fins, que o Tribuna/ *de Conias
em sessão do 21: de setembro proximo
Iludo foi de parecer que o supra.catado
material está sujeito suo pagamento do:
taxa! Tadaaida de 4 .%1 ger..vdtgiNu„

-Iiracuragoria -Garai dá renda PuSlIcá
Eitriaimaaira DO R. t1mer/710

- Requerimentos despachadas
• Dia 24 de 'outubro- de -1921

Francisco lanem, de 9 de maio
ultimo, pedindo' transferencia para seu
siome do terreno de marinhas n. 737 da
KuU 3Liscoado do Rio 13raaco, 	 Nictlia-

„
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roy, no Estado do Rio. — A' vista d'a
pareceres, faça-se o transferencia, la-
vrando-se o necessario termo, e expeça,
ee a carta.

De Adilio da Silva Monteiro, pedindci
levantamento de flano. — Entregue-se,
de accórdo com os pareceres.

te+ãe

tXPEDISNTE DO SR. PE r. "URA11011 GEEAD
Dia 23 de outubro de 1921

Sr. Dr. 30 procurador da Republica
Da secção du District° Federal:

N. 2.033 — Rogo-vos digneis provi-
denciar rio sentido de ser cancollada a
certidão de divida de taxa de pema
&agua, do exercicio do 1914, ns. 4.240,
da série E. I., extrahida em nome do
Albina Quiteria Ribeiro Gil, pel a predio
n. 715 da rua Dr. Dias cia Cruz, con-
forme solicitou a recebedoria em officiO
n. 1.097, do 2a do corrente.: 	 -

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 2.035 — Tenho a honra de remet-
ter a V. Es., para os devidos fins, os
dez inclusos processos de fiança dos se-
guintes responsaveis: collectoreo fe-
demos Deolindo de Toledo Junior, em
Poços de Caldas; José Mala Primo, em
Campo Dello; José Gonçalves Ferreira

• (reforço do fiança) em S.. Galhardo.
Escrivães federaes Braz Massaféra (re-
forço de fiança) em Baependy; Sebastião
Dimas de Cerqueira (reforço de fiança) em
Rio Novo; Francisco Lucindo da Fon-
seca (reforço de fiança) em Santa Luzia do
Rio das 'Velhas; 'Francisco Claudino dos
Santos, em Marianna; agente do Correio
Ü. Delfina Condida de Souza, no Cor..
reio da Fabrica União Lavrense; Jo;Io
de Moura Machado, no Correio do Sole-
dade do Pará; José Pedro Celestino da

- Silva (reforço de fiança),municipio de Ma-
rianna, todos no Estado do Minas Ge-
nes.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o Alistineta consi-
deração.

• — Sr. inspector da Alfandega do RIO
de Janeiro:

•N. 2.031 — Communico-vos que A
vista da [pia que foi expedida por essa
repartição em 17 do corrente o Sr..
Francisco Marcondes Nabuco e sua mu.
iher prestaram nesta precuradoria ge-
ral fiança de 10:000a, em garantia da
responsabilidado do primeiro o da de seus
propostos, no legar de despachante adua-
neiro nessa alfandega, para o qual foi
nomeado por titulo de 5 de setembro ul-
timo, tendo para isso caucionado no
Thesouro Nacional as apolicee da divido
publica ao portador no. 4.883 a 4.892,
do valor do 1:000$, cada uma. de sua
propriedrde, emittidas em virtude do
:art. 124 da lei n. 3.232, d g 5 de ja-
neiro de 1917.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 2.035 — Remetto-vos para os de-

Vidos fins o incluso processo que aomn-
anhou o vosso officio n. 390, de 19. de

aetembro ultimo, em que o Banco Com-
ercial dos Varejistas pedia approvação

'Mo alterações dos seus estatutos.
-a Sr. delegado fiscal em S. Paulo:'
N. 2.030 — Peço-vos fazer intimar os

sproprietarios dos clubs de que tratam
os vossos officios ns. 416 e 417, de 23
do julho, o 453 e 461, de 9 o 10 de acosto,

'todos do corrente anno, a comparecerem
nesta procuradoria geral, dentro do pra-

iMprOaavOl do 15. dias, afinS de ultia

mirem os respectivos processos sob pena
are, si o não fizerem, serem declaradas
BOM effeito \as concessões.
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floceaedoria do District° Federal
ExPEMY-TE DO 911. DIP.ECTOE

Dia 24 de outubro de 192.1

Officios expedidos:
N. 371—A' Directoria da Baoeita—Colurou-

Mango que determinou fosse debita 'a ao the-
soureiro do selle a importando. do 853:600S,
pniveniente de 14.108.000 cintas e soltos para
arrecadado do imposto do consumo.

N. 373	 Transtnittindo o relatorio do ins-
pector fiscal do imposto 	 consumo Antonio
Eustaquio Coelho.

N. 1.093 — A' Proouradoria Geral da Fa-
zenda Publica — Restituindo o requerimento
de Gastão Dias da Silva.

N. 1.093 -- Coromunicando que annullOn
divida do imposto do industrias o profia,ões,
elo nora de Jorge David.

N. 1.10M- Communicando que annullon ao
dividas dootaxa de pelam d'a o na, em nome do
Aunio stl Canino da Silva Ribeiro.

N. 1.191 Coramunicando. que annullou
as dividas da taxa de penna e agua, em nome
de Anna °aia Leal e. Vauci.

Indo u. 3i2 de 10 de outubro do 1921
Sr. tahellião do la officio de notas desta Ca-

pital:
Em reposta á consulta formulada em vosso

officio ao 20 do setembro findo, sobro si. no
contracto de eraprestimo do trinta contos de
réis celebrado entre Eugenio Iloch o sua mu-
lher e Caseiro Augusto do Almeida, no qual
fiem) convencionado que, em caso de incei'.
dio o credor receberia o preoo do seguro o
entregaria o saldo aos devedoras, sendo, para
esse effeito, o credor, constituido procurador
com poderes em causa propria, o sallo a
cobrar dove ser em dobro, isto é, soaro o
contracto e sobro a referida procuração. ca-
be-mo dizer que, na hypothcse, é devido ape-
nas o solto proporcional da tabella A, § 1°,
n. 7 da lei n. 3.963, de 23 de dezembro do
1919.	 o

A clausula 9a allndida na consulta, da qual
deriva a procuração em causa propria, é um::
disposição aleatoria e esse mandato canse-
quontemento, docorra na naturoza do pro-
prio contracto.

Saudações—Luiz Vossfo Brig:do.

Rei2ucrinzentos despachado

• N. 8.52 — Oliveira 8: Moraes.— O final do
raquerimento de fls. 9 foi considerado com
rigor demasiado, visto que, attondidos com
ponderação os termos a que se attribuo cen-
sura á repartição, percebe se que não houve
por parto dos requerentes nem do despa-
cbante que o assigna, tal intenção. Faça-se,
pois, a transferencio, satisfeito previamente
o imposto relativo ao segundo semestre cor-
rente.

N. 14.524, Porphirio Gonçalves.— Faça-
á a autirdiação proposta, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

N. 15.098 — Corrôo Marques dr Gonzalez.
Areave-se.

N. 45.116 Francisco Gobcaella.— Façam-
se as annullaçõeo do accordo com a infor-
mação o parecer, após a revolidação do sello
opposto no requerimento do lis. 3, visto ,con-
ter emenda na inutilização.

N. 17.150 — Sociedade Anonyma Usina
Nacional do Industrias ainileas:— Trata-se
de um producto não sujei to ao imposto do
consumo o nossas condições não cabe a esta
repartição dizer Si OS rottilos cujos modelos
são apresentados podem ser appostoe aos pra.
duetos de fabricação da requerente, vornizás
e Outros, seu incorrobre em infracção per.

conterem parte dos sons dizeres amo lingisa
estraneeira. Dirija-se a interesoada, faicirealan"
á Junta Commerrial.	 -

N. 18. 613-0sea r Guimarães fle4lrignes,
Annolla-se a divida do 1920 o osneelici-styt
de 1921, áfilciando•e, quanto a anotai:Moi
A Procuradoria Geral da Fazenda Publica,.
Junte-se ao processo a certidão que for can.-
coitada.

N. 18.80 .1 - Joantiirn da Silva Cardoso..--
Restitua-se i do socorria com o parecer, a
quantia de 0253'.8. escripturan lo-se a dos-
peza pelo modo indicado.

18.890.—Compenhia Estrativa Mineral
Brasileira.— Faça-se a inscripcão proposta u
averbando-se as mudar-As. officiando7se,. no
sentida do parecer, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. linponbo á Companhia Ex-
tractiva Mineral Brasileira a multa do 509,
Ininimo, na forma regulamentar, o ao seu.
d ^ctor Alberto Nini Ferreira a de 403,
tombem reitliMO. por infracção do art. *I sio
regulamento do imposto de induetries capro-
fissões. em vigor.

N. 19.343 — Caroline Juseu.— Ofilcio-so á -
Procuradoria no sentido da ser atino/Toda a
divida referente ao 4 0 semestre desta nono:

Antliero Ferreira da Silva.— Prova que na
respectiva repartição fiscal em Nittleroy foi
feita a transferencia do negocio para o elícito
do imposto da industrias e profissões.

Manco! Pinto da Silva.— Volte á 3° sub-
directoria para Que o Sr. sub-director se prosa
noticio sobra o podido de fig. 8.	 ,

IMPOSTO DE CON§ITMO
neouerimentos dmachadgd

Bastos Torres 8, Comp.— Deferido,— Volto
á 14 para os devidos fins.

Pedrosa Monteiro ,sr Comp.— De acdirdo
com g parecer, autorizo a entrega requerida,
observadas as formalidades wtabelacidas no --
de-P-'o n. 14.013, de 24 da janeiro ultimo,
solienando-se opportunamen te, a approvaçlo
suporia :* para o presentt ,recpnribl, armo da
sarem evitadas demoras prejadiciaes ao anda-
mento de,s4 processo.

kaTOS Dl IMIARM
r	 .

Anta n. 1 .37, lavra ,lo em 25 de nouembra"de
1920, contra Manoel Viena a, e3tab:1eeido
praia Tiradente a. 77, sobral')

(tA contravenção de que so (Reuna este pra-
oaeas_o emprego de urna estampilha que feira
retirada do outra documento—occo Teu ainda
na vigencia do anterior regulamento do seno,
quando provaleeia - a doutrina firmada pato
Thesonro de quo, para a applicaçã.o dó multa.
no caso, ora indispensavel ficar comprovado

• produzira antes os seus cTeitos O do-
cumento em que estiveoa apposta a estampi-
lha que passou a servir em outro doeumouto.
A' vista do expendido. julgo impromalenteao
auto de fls. 7 v., mas; adoudando coo no .0S-

pocie se verifica o caso de revalidação at que
alinde a lettra 5 do art. 52 do anterior re-
gularneeto do sello, dispositivo esse conservado
no vigente, como faz certo o n. 3 do ant. 50,
determino . que se cobre com rovoildação
importancia do seno corromondento á estamo
pilha aproveitada e coostante de fio. 4. /bola
decisão recorro ex-officig . Autos do respectivo
expaliento de recurso Seja legalizado ileVida-4.
monto o referido documento de lis. 4, quanto
a testemunhas e mandai:elo o em sagual?t
volte este á 2' sub-directoria para proseaut-
mondo dó pedido de transferencia %atearam-
pido a tis. 5 v. Recebedoria, 2i de.outubro
de 1921».—Luiz Erigido, direCalr.
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•
N. 23-A' Inspeetoria de Engenharia Sant-

taria, rogando informações sobre os preaies
ris.- 37 e 39 da rua Paraizo.

EIPEDIENTÉ DO AJUDANTE DO sn.

D:a 24 de outubro de 1921
Officio expedido:

-	 I

ti) n. 160, de 13 de setembro de 1921
• 'contra Wilson Son.'

Auto n. 160. de 13 de setembro de 1921..
contra Wilson Jeans e; Comp.

«A' vista da detalhada informação dos. au-
tuautea e de accordo com o parecer, não pólo
sar mantido o auto de fls. 2, po!o que julgo
improcedante e icerinino a troca e- a resti-
tniçao do selloa polo modo descripto na refe-
rida infOrmacaio e parecer. Até ultimer-se
essa iletermitiaoão conservem-se em deposito
as fornoilas de isenção stip:idas a A. C. Cana-
111)&1 & Cia., bom como as estampilhas encon-
trados a mais em seu poder.

Rceobe :loria, 19 de outubro de 1921.
L T.dz jirji do.

Auto n. 3 ff) , de 90 do outubro de 19I. enn-
Ira J,alguint Fera f.S. Comp., cstabe:c-
ciclos á rua do llosario n. 136.

Decisão
Enrolo:1'asas difforentes raças da presente

procosso que tem por base o auto de Ils. :9 a
81. contra Joaquim Fernandes & Cia,.
com :asa de bebidas á rua do Rosario n. 136,
desta apita]; chega-se a evidencia ãe. que a
referida firma expunha a venda cognac,
aguar lente inculcandO-os como de origem es-
tranceira quando, á vista dos laudo,: de fls.
1 I e 114, da falta de proras da precedoncia
dos.olludidos proiinctog e das circumstancias
que oovolveram apprebenção, está domou-.
atroa.° amem naeb oaes e do fabrico do3 au-
tuada; os moncionadea °rolar:tos, tendo sido
de.sso modo, transgredido nor essa firma o
disposto no art. 178, n. IN, ,'n regulamento
atincon ao dec •elo n. 11931, de ii de feve-
reiro Je 1916, que vigorava ao tempo em que
foi constado esse facto.

Acero-et que, quanto á agnardcnte, tendo
o Laboratorio Nacional de Analyzos de.darado
fratar-ae de Mil producto nocivo á som m,
ia,so facto, não pioria ter sido o mesmo im-
portado porque. em toes condir:tias, seria im-
pedida sua sabida da Alfandega. "'" 	 •

D-osa circunistaiiria esla Directoria doa co-
rilleaimento á Directoria Geral de Sande Pe-
lica em oficio ri. .181, 'de 29 de maio do

4920, para os fios de direito.
Está provado tamboril que Joaquim Per-

rondes aa Comp. infrigiram a disposição emi-
tida no art. 18 do citado regulameota, por
isso que, não justificaram a proce.:encia.legal
dos sellos para mercadoria estrangeira encon-
tradas no,seu estabelecimento.

Oatrosim, trair,gre l irain o estipulado no
are. GO do mesmo regulanaeoto;porque, para'
n vinho ' que existia no seu estabelecimento,
não cxhibiram . estampilhis nccessaria3 para
sua selagem.	 .	 • •

Com a adulteraçlo das guias de Os. 92 a 93,
infrioiram tamboan o art..1'73, ri. 11, po's que
aieavido-as pretendera illudir o fiscaliaacao

Co:intata-se ti:rabeia deoto processo a in-
famo:lio do art. l a , ti. 1. do regulamento bai-
xado com o decreto ri. 2.742. de 17 de dezem-
bro do 1827, por :cosido encontrada.em poaer
dos autuados grande quantidade de- rondo;
identicos aos specimens de fls. 3, quo só por
meio de fabrico ou importação clandmina
lheS ra doriarn cilegar ás mãos visto como o
estabelecimento de que se trata não é sido
nem filial do outro situado na Europa, unica
condo em giro peai um ter sido importa-
dos os ditos rotuloo ex-vi do art. Za do regu-
lamento n. 2.742 eit.
.	 face, portanto, do expendido cí tendo em
causicteraçáo tas fundamentados pareceres de

n'S a 114 c'tii a 152, da o a sub-di re-
410ria. jato procedente o auto de lis. '79 a
81;par# imo* a Joaquim Fernandes &-Com.

rt multa 4e-8ineo cotos de réis (3:030S). gráo
xiu,19 da p toa. Eommináda no art. 1.78,

eurtbi O -coto o' art. 102 do re-to •	 -*	 - •	 -•

gulamento n. 11.931, de 18 de fevereiro
. de 1916, revigorada polo art. 219. § 8°1
lettra c, do regulamento expolido com o lie-
ereto n. 14,018, de 2U de janeiro do corrente
anuo, CX-tii do art. 206 posse mesmo rutila-
mántn, bom assim a multa ale uru conto de
réis (1:000S), mia uno da pena estabole
no art.,- 11 do regulamento approvado melo
decreto o. 2.742, de 47 de dezembro de Isoa.

Intime-se os autoaclos para, no prazo de
30 das. recolherem as multas ora íamo-tas.
• Recebedoria do District° Federal,- 25 de ou°
trair° do 1921. - Lua; Vossio Bri3ido, di-
rector.	 •	 ••

•

Reoulanionto . do jogo

„juta oz. .154, lavrado em 23 de agosto
1921, cinfra o CIO dos Fenianoz, á Tm-

, vessa Ficra n; 38..
-

Do presente orneou° se verifica que, do
facto, o jogo, nu CIO dos Fenianos era pra-
ficado sem obsoavanria exacta do 'art. 14.
do regillamento annexo ao decreto nume-
ro 11.808 do . 17 de maio deste anuo. A
não interrupção do jogo -por espaço de uma
hora, como lixa osso dispositivo, está confes-
sada na propria notificaçao pelo ger onte do
Club e confirmo/a pela dada 'maio additiva,
lançada na mesma pelo Uai Zoroastro • Cu-
nha.. As exolicações . po;terinres, • tendentes,
como pa rece. a um rocrio do que fora antes
declarado ao notificanto não tocai força para
/orar o reoiltado n .etendidO, visto como in-
tercorrentemeuenie se encontram nel/as refe-
rencias indicativos de' que a suspemsIo do
j000 nló se dava; ou quando se desse. era
no;, .tempo menor ao .regularriontar. Entre
outeaS se notam: uma liora ou 3/4 de hora',-
-ás rezes menos-na hora destinada a inter-
',unção se procedia o resgate . da la secção c a
Ozqus'ç lb para a a2a, -;-nom sempre era de
timo hora.

Está, pois, evidanto que incorria a . infrac-
ção e gim a notificação tem cabimento.

Não se justifica. porem. preteader-se nua
Laja no caso reiaddencia, pois que para
assim sa , considerar seria preciso que o
mesmo Club já Avesso sido notitioado o o

•respeotivo troaesso decidido contrariamente
ao infractoo.

Assim entonlido, Imponho ao Club doa
Fonianns a minta de somente 500‘1, ruinOno
da liana estabelecida pelo art. 3-1 do raie-
ridé regulamento, tendo em vista não só o
não 'ter havido a reiticidencia declarada neto
ootificanto como po"qun attentiam a falta
do autuado c:reurostancias ponderave;s, como
saiam: a) tratar-se de uni regulamento, cujo
execução só recentemente sa iniciou. b)
ter - a. omissão ocoorrido com a assistencia
atum:meia dos fiscaes., ao; ritmes cumpria
exigir a observancia do regulamento. - o c)
a vacilação que tom acompanhado a execução
do peoulameoto desde o principie e que a
expa lição de actos postoriores boufirma.	 .

Publique se nora o; ell'eitos do art. 40 do
regulamento. citado e dispodções que o seguem
o remette-se copia á Directoria da Receita
para o procadimento que for julgado acer- -
todo em relação aos asnos.

Recebedoria do District° . Federal,-. 22 de
outubro do 192I.-Ltzio VOS8i3 Erigido, dica-
ctor.

•n•••••n•

- Requerimentos despachados

N.- 2.483-L.Wolcana de Aranjo Leite Ferraz.
-A* 2a Subo-fino:orla para infamar. tende
em vista a informação retro da i a Sub-diro
ctoria.

N. 4.479-Henrique Eyer & Comp.-Trans,
fira-sa.	 .

N. 8.168-3. Carvalho '& Duarte.-Trans-
Ora-se.

N. a.227a-Pires.& Castro.-Pago o imposto
em P obrg nça , tran-fi •a-se:

N. 9.571-Jorge José.-Averbe-se a mu-
dança.

N. 10.681 - Ostvaldo Vianna Si Comp.-
Transfira-se.

N. 14.099 - Antonio Pinheiro Rodrigues.
-rasistira-se.

N. 15.171- Companhia Commercial Hollan-
doza ata America do Sul.-Averbe se a mu-
dança. •

N. 16.420-João Alamino. - Averbe-se a
Mudança.

N. 15.708-Jato alarthis Corrijo. - Avir?
be-se a mudança, nos termos propostos, fa-
sendo-se aa devi las, winotaçoits.

N. 15.980 - Antonio Tavaras. 	 Trans-
Ora-se.

N. 16.3'76 - Domingos & Silva. - Trans.
fira-se.

N. 16.515,- Ilenriquo M. Cardoso.-Trans-
fira-se.	 -

N. 17.352-A n tonio da Sil
N. 17.519	 Constantino Ferreira da Nati-

cidade.--Transfira-se . 1	 ,
N. 18.85a - Paio V;anna.-CortifiqueSo o

que constar, não havendo inconvoniente..
N. 19.O60-Mano Alvos Velloso Juidor.-

Cumpra-se a parte final do desoacho supra.
N. 19.500 -Carlos (4.6 Sue'•ow Joppar:o-

Cortifioue-se o que constar, não havendo In-
conveniente.

N.- (9.427- Williatn Dlair & Comp., Limi-
tada:-Certifique-sc o que constar.

N. 19.4M:1-Santos Irmao.-Cortifique se
o que constar dos livros existentes nesta re-
partição.

N. 19. 476-01i volva & Lucas. -Cor ti fiqu e-se.
o que constar.,	 .t

19.499 -Carlos do Suckow Juppora',-
Certifique-se o que constar, não havendo In-
conveniente.

N 19.523 - Demolida Maria da Conc&çãO.
-Certifique-se o que constar dos livros exis-,
tentos nesta repartição.

N. 19.50 - Antonio do Rego Craveiro.-
Certifique-se o que coostar. 	 -

N. 19.541 -	 Camtifione-se
o nue constar.

• N. 19:589 -Maria Soledade S. de Salcodo.
-Dirija-se "querendo', á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

N. 19.e74 - Goiti:Jorre° Estellita. - Tendo
sido apresentado o documento provando . a
qualidade, concedo a carteio.

O pedido de João Altino Dorio constituo a
hypothcso provista no paragrapho unico do
art. 677 do Ccdigo Civil :

u03 impostos que recatem sobre pro.dioa
transmittent-se aos adquirentes. salvo
.constando . da escriptura as cartidões do
recebimento pelo n (isco dos impostos de-

•vidos c em caso de renda ou praça, até
o equivalente do preço da arrenia.-.
toçao.»

-Pela ultima parte do dispositivo acima, vé-
se, portanto, estaçoIecida a excepção á regra
geral do que «os impostos seguem 03 irumovelsa
constituindo sobra osmesmos onus real.

Arrematado em 18 de junho do 1917, em
praça do Juizo dos Foitoa da Fazenda Muni-
cipal, em executivo' movido contra Manoel
Gonçalves Pinto, decarro. de-asa data em do-
ante para o arrematante a responsabililade



Terça-feira 25 DIARIO OFFICIAL
'1110~1nnnn•n•nnn••1~ Unhamo de, 1921 19789

do pagamento dos impostos d predio e:re-
matado.

Quanto ás dividas anteriores, teern de ser
de,Inzidas do preço kia arrematação.

No caso vertente, porém, verifica-se (11s,
a 510) que foi recolhida ao Cofre dos Depo-
sitas Publicos.anedi.tnte guia do`2.) Officio do
Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, a
quantia de 652$311, correspondente ao saldo

. arrematação do • prodio da rua Teixeira
Junior. de propele lado do requerente.

Dessa importancia tom de ser definita a
divida fiscal, mas, pira que assim se proceda,

nPeaSSariO que se orne o á r' °curadoria da
Fazenda, atim do que promova a mesina
juizo competento adoldiração á Fazenda da
parto que dessa importaucia lhe cabe.

E' indiseensavel, no =tanto. que para tal
fim se apuro o quantum do dividi, para quo
se posa uxtrahir a co .tidão necessario. ao
procedimen to acima indicado. -

Nom a Fazenda e muito menos o roque.
rente nodem. por suas brandas mãos, destacar
do saldo existente em quaiquer parcella para
paramento dos nap idos em qnestão. o TIO
SA judicialmente Ode ser levado a effeito. _

Despacho : Prove o requerente o paga-
mento dos impos • os referentes aos cXerciCio3
do 1017 (parto Co atino) em demite.

Provado CS30, pagamento o transcr'pto no
competente registro a carta do arrematado,
em termos do art. 532. n. II. do Coligo
Civil, fana-se a transferencia.

f t .nocada-n em seguida ao calculo dos itn-
pnstos oi 'o; anteriormente á data da arre-
ma'ação pelo requerente, volt ando o processo
a di kma lio para ulterior procedimento a esse
roso i o.
, E ii 21 do outubro do 1921.—/I. Boajean. •

OrPoSTo DE CONSUMO.

Requerimentos . despachados

_ Mme. Stizane Gueneaut.—Das dotiaraçne
dos ageottes fisraes designados para o ex.on
do estabel acimento da requerente se vdritic
que ahi não fo ram encontradas bebilas.
existiam dedinadas ao ,consumo dos raspe
et ivos hospedes . A explicação dada pela recla-
mante não pólo col her o fim desejado: se

'eximir ao paga mento da taxa devida. Se aceei-
tavel 'es.se o adegado todas as casas do pífaro
identieo d neenrio ficariam di ,pensadas do
onns Ncal cujo tilo cumprimento deu loear
a to ificação de tis. 2. Indefiro, pois, a decla-
ração, e. por seus fundamentos, mantenho o
d.e:navio) pro rorid.), em '23 te novembro da
1920, na rafe-ida notificado. Prosi ga-se o
processo em seus ultaron ,s fins. Recebelor'a,
11 de ontuhro.k le 1921.-0 ajudante do cli-
motor. fl. Boniean.

horta R. D. Marsb.--Idem idem,
Pinto Bastos	 Comp. — Encaminho-se O

'processo.
Alexandro Tlodrignes (S: Comp. —Restitua-s0

fa processo informando.
amime & Fithos.—Rostitua-se o processo.

•n••••n••

' DESPÀertOS DA I° SITD.DISzeT01114
•Dia 2.4 da outubro de 1921

Antonio Rodantes da Costa. — Apresente •
Cenheeinunto original do deposito.

nn•n•••••n•

fiESP.kCilitoS DA 2* SUD-DIRECTORU
Dia 94 de outubro de 1921

Fidells Copolido. — Solte o documeato de
fls. 9.

Cumminz Soung.—/dem, quanto ás fls:
Ilayrounclo i talsima.—Junte os documentos

citadud na petição,'

Ornestein C4. Completem o seio do Um-
lado iunto.

Na • celta Sequin.—Satisfaça a exigencia.
Antonio Silva Ilocba.—Idetn.
Fatiny Vianna Pereira Leite.—Idem.

Quesada.—Prove o registro do im-
Me el. juntando certidão.

G lo.kra Cot-rada G. Merxsenvez:zor. ma;
Idem.'

Maria eludida do Castro.—Idem.
‘1=1•••••in

Inpectoria Geral dos Bancos
•EXPEDIENTE DO SII.. INSPECTOR GERAI;

Dia 94 de outubro de 192-1

Sr. delega 'o regional e • n Alinas Gemes
Em resposta ao vosso offiCio n. 10 do 11 do

rem comento, declaro-vos • que na falta do
pagamento da queda de fiscalização, por parte
dos bancos regiktados. deveis remotter a na-
cessaria co t'dLo de divida ao proeurador fis-
cal da Delegacia Fiscal dr. Thesouro Nacional,
nesse Estado, para. os fins da cobrança ex-
ecutiva.

t iotrosim: reccermendo-vos trateis de ini-
ciar os processos de multa contra os e.tabe-
tecia/entoa bancados, com • sede nesse mesmo
Estado, quo ainda não tenham feito o registo
legal (otilc:o n. 464).

Requerimento despachado .

União Beneleento dos Militaras. requeri-
mento do 5 de-outnb. •o do 102 t. Pedindo cópia
do despac'so que a isentou de fiscalização. —
Não lia que dernar, nor não se achar o pro-
cesso n .sta Inspectoria., mas no Theeenro, por
ter sido submottido á decisão do Sr. ministro
da Fazenda.

1••n•

Assignou no dia 24 de outubro do anuo cor-
ante, na Inspectoria Geral dls Dances. Varino

Yr e deposito pora operar em cambiaes dO
;.awArin com o art. 34 ris..1 o 3 do d k•kc 'cto
n. 14.728 de 10 do março de 1921, o 'Po

I Lotaloo .aodiliker flato Bank L lmited: da:*
posite 1.000.00,00 i{v-~0151/br 1.2 n O
apol1ces da . Divida Publica Nacional, selo
reis 2;.0005090.

Imprensa Nacional e alaria Official*
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR CE1/ATÁ

Dia 94 de' outubro de 1921 .
Pwarn expedidos os ,soguintes oflieios:
Ns. 1.343 a I.234—Ao Sr. director da Des-

poza Publica, remettendo contas de Fontes
Garcia ce Comp. e Julio Aliguel de Freitas
di Comp.

. N. 1.233—Ao Sr. Dr. director geral do
Departamento Nacional de Sande Publica, pe-
dindo inspecção para o oporario João Ferino
dos Reis.

S. 1.230—Ao Sr. director-da Fiespeza Pu-
blica, remettendo cortas de Francisco Leal
dz Comp,

Requerimentos despach-ados

Thootonio da Silva Castro; José ,Martins
Trindade, Humberto Failace, Alvaro A. A.
Noves, Amina r). da Fone - ca, Manoel da Costa
j n inior, Aurelio Alotta e Villas Boas &Comp.—
Siin, em termos: •

Raulindo P. Bastoz.—Sim, como age:lis de
2a classe.
• Luiz G. darifouse.-51m, com dons terços,

por equidadn.
Storel A.- 1)41arte.- .:Sim, por oito dias.
Edmundo Luiz Varbosa.--Sim, eu) to-mos,

por moldo ie. 	 ,
Jean Ferino dos Reis e João Vieira da Silva.

Grelbeemo Anglado.--Referido.
Paulo da Cruz ó S:Iva.—Indefull.:(1.

Ministerio da varinha'
Par portarias do 2'r de outubro do 1921 ?
Foram meileracloi •

. O capino-tenentc engenheira maeitiniSte;
Anteviu) Vesoncio de Sant'A nua do Cargo de
chefe. .de turbinas do cruzador (lepubliea

O mtpitão .te,nonte Wavio Nune4.13riggs
cargo de ionned'ato da Base da Dama Alioada
dos Portos, que interinamente exerce.

Foram nomeados os ca,oitács-tenontes
•-João Vicente Dial Vieira para exercer,
terinamonte. o cargo do dlega.clu da Capita,
nia do Porto do Estalo de Santa Catharitio,
em S. Francisco;	 " •

Octavio Nunes Bre cgs para exercer, interi-
namente, o.eargo de commandan is da Escola
de Aprendizes Marinheiros do EstadOdo Itio
Grande do Norte:

O 1' tenente Benjamin de Almeida Sodrá
para servir como auxiliar da litspectoria do
Portos c Costas.
- Foram concedidos: • ..	 •

.Nos termos do art. 17, do decreto numero
I4.003. do 4 de fevereiro do emento aemo,
um anuo de licença ao contra-mestre . do
Corpo de sub-officiacs de. Armada sargento
ajudante Manoel Alatimus de •Illtanniusia,
para tratar do sua ‘aude ando lhe convier,
devendo mirar no goso desta licença dentro
do prazo de 30 dias z contar de,ta data; .•

Da ace5rdo com o parecei' da -junta me-
dica, GO dias de licença na ferroa da lei.
ao mecanico naval de 2' classe i'!-a.rgentr)
Francisco .1-tozba, para tratar de sua ;mudo
onda lhe convier, devendo en t.rar 1t. .03:3
desta licença' dentro do prazo dc 30 aias, a
contar desta data.

Directoria do Expediente
P,PEDTENTE DO Sn. MINISTRO

oiu 24 de ottiubro de 1921

. Sr. ministra da Fazenda:
3.113 — Reg° vos digneis . do P m

-viriene,lar no sentido de ser offeettindo,
no Tiles:miro Nacional. o-pagamento da
importancia de 4 :302$.100, da • (mal kl
credor 1) operario de 3' classe do Ar.senal
de. Alado/ia da Rio de Janeiro, José Vi-
eira da Cuni,a, conforme se vorifiro
processo de exercidos findos .;ee
mero 7.213, que a este acompanha.

N. 3.774 — Tenho a honra de solicitar
vosas providencias no sentido de serem
despachados na Alfande ga -destn. Capi' ai.
livres de direitos aduaneires,61 volumes,

V. C.
com a marota D e as. i55195, contende
papel para escrever. vindos de Hambur-
go, no v a por ilespanliol Mar Mediterra-•
neo. entrado no no”rente • nleZ, cujo ma-
terial foi adquirido directamente • peta
Imprensa Naval.

N. 3.775 — !logo vos dieneis da provi-
ide.neiar no sontida de ser habilitada a
Delocaria Fiscal do Tliesottro Nacional
no Estado _do Coará com o credito na min-
portando- do 679:3, fi conta das verbas
abaixo deeloradaR. :gim de q tfPndor ao
pacarnento de rgbes e soldo ao moa-
neefro nnel imm . Invalido. Antonio Fer,-..
reira,. no periorlo de 1 do fevereiro a fim
de dezembro do corre.nle ano:

Exercício ( .1,,! .1 2,1:
Verba IP eMonfieões	 honra • -

-. Ttectios nora os involidoso 1,308$000.
Verba 12'	 inactivas-

-Pessoal —Invalidos—Corpo

	

do Marinheiros Nacionaes.. 	 11000

• . • - 6-7-5-9.00
ezoripturac,,ão da Directoria- retal
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de gontabilidade deste ministeri0 fica
feita a devida annullação.

N.. 3.7'8 — Tenho a honra de solici-
-Lar vossas providencias no sentido de ser
transferida para o Thesouro Nacional a
importancia do 1208, á conta das verbos
abaixo declaradas, do orçamento em 1.

ttor, afim de [atender ao pagamento da
difforença de. vencimentos que compete
ir Octavio Calasans Rodrigues, ex-archi-
vista addido da Superintendencia de Na-
vegação, aproveitado no cargo de auxi-
11,ax da Bibliotheca Nacional, o bem as-
Cim da gratificação de que trata a lei
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920a

"Verba 9' aAddidos — Pessoal
Superintendencia do Na-

vegação> — Archivista 	  100e0O)
Yarba 13' aDespezas extraor-

dinarias — Pessoala — Para
-pagamento da gratificação
de que trata o decreto nu-
blar° 3.990, de 2 do janeiro
de 1920 aa, aa	 	 20$000

~.
12( 3000

eacriaturação da Directoria Geral
* de Contabilidade deste ministeria fica

faita a respectiva annullação.
e.-- Sr. ministro da Guerra:

" N.3.777 Em resposta ao vosso avisa
h. 87; de 30 de setembro ultimo, solici-
tando a demonstração do credito do
36 :600$, cuja transferencia foi solicita-
da por este ministerio, tenho a honra
de declarar-vos que, estando a parte re-
aefente á Marinha incluida no total do
credito aberta ao ministerio a vosso
cargo pelo decreto n. 14.714, de 9 do
março deste anno, destinado ao paga-

- mento da differença de vencimentos da
Pessoal da Justiça Militar, só esse mes-
mo ministerio poderá organizar a supra-
dita demonstração.

— Sr, chefe do Estado Maior da Ar-
., iluda:
- N. 3.778 — Autorizo-vos o iandar

incluir no Asylo de Invalidas da Patria
marinheiro nacional n. 4.210 — PED
1' classe, Julio Casar Ferracine, jut-

- irado invalido, não podendo angariar
meios de vida, visto estar soffrendo dc
acolite chronica com hypertrophia do
coração, conforme parecer da junta me-
dica; devendo a mesma praça ter bala-
do serviço da Armada.

— Sr, director geral de Contabilidade
da Marinha..

N. 3.779 — Declaro-vos, para os devi-
dos effeRos, que, conformando-me com
e parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta n. 394, de 19 do
corrento, resolvo conceder ao operaria do
3' classe da offieina de construccão na-
val, da Directoria de Construcções Na-
vaes do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro, Gregorio Alves da Costa, a gra-
tificação addicional de 20 % sobre seus
Oneimentos, de accardo com a 3 4 obser-
vação da tabella n. 3 annexa ao decreto
u. 240, de. 13 de dezembro de 1894 e
bailada do Regulameuto dos Arsenaes de
Marinha da Republica, a contar da data
cubeequente á em que completou vinte
mins de effectivo serviço, não podendo,
porém, essa gratificação ser alterada por
access() de classe que o mesmo operario
venha, a obter.

taminunicou-se á Inspectoria do Ar-
-Canal de Marinha do 'Rio de Janeiro.

N. 3.781 — Declaro-vos, para os de-
tidas c:ffcitaas, auot conformando-me—

com os pareceras emittidos • em dirrisait-
tas do Conselho do Almirantado, sate
ns. 358, 359, 560, 361, 302 o 386, de 17,
do corrente, resolvo conceder aos ope-
rarios abaixo mencionados do Arsenal
de Marinha desta capital a gratificação
addicional de 20 ea sobre seus venci..
mentos, de aceôrdo com a 3° observação
da tabella n. 3 annexa ao decreto
n. 240, do 13 do dezembro de 1894, e
tabella B do • regulamento dos Arsenacs
de Marinha da Republica, a contar da
data subsequente á em que completa-
ram vinte cimos do effectivo serviço,
não podendo, porém, essa gratificação
cor alterada por access() de classe que
os . mesmos venham a obter

Carlos ,Josó Pinto, 4° classe, °Met-
na de construcção naval da Directoria
de Construcção Naval;

flntonio Ubaldo, classe, officina tia
c,onstrucção naval da Directoria de
Construcção Naval;

Francisco Gonçalves de Lima, 3 cias-,
ae, officina de construcção naval da Dia
reatoria de Construeçao Naval;

tilasses Ribeiro da Silva, 3° classe,
officina de construcção naval, da Dire-
ctoria de Construccao Naval;

Luiz Antonio de Siqueira, 4' classe,
()Moina de torneiros da Directoria de
,Machinas;

tarthur da Silva Bossa, 1 1 classe, Dia
rectoria de Electricidade.

Communicou-so á Inepectoria do Ara
acuai de Marinha do Rio de Janeiro.

— Sr. capitão de fragata Amphilo-
quio Reis.

N. 3.784 — Declare-vos, para os
fins convenientes, que ora resolvo
designar-vos para fazer parte da cem-
missão examinadora dos candidatos ao
concurso, a realisar-se, para o premia
chialento de togares vagos de segundo-
tenente . patrão-mór, do corpo do pa-
trdes-mdres da Armada.

Communicou-se ás Inspectorias_
Zgatas e Cestas C de Iarinha.

RecuerCtuntos dospachados
Capitão de corveta graduado Ricardo

Dias Vieira. — Deferido. (203 — Es-
cola Naval — 1921).

Primeiro tenente Alvaro Alberto da
Motta e 'Silva. — Sim, nos termos da
informação do Sr. inspector, quanto
aos pareceres nada havendo que defe-
rir relativamente ás notas que obteve
no curso escolar, visto j ,-á terem sido
averbadas no livro competente (Inspe-
ctoria de Marinha — n. 1.290 — EC-
eção	 1921).

Primeiro tenente Guilherme da Silva
Nunes. — Complete o seno (1.300 —
11 secção	 Inspectoria do atarinha
1921) .

Primeiro tenente Antonio 'Alves Ca-
mara Junior. — Complete o Sella
(2.068 — Superintendencia de Navega-
ção _ 1921).

Capitão de corveta Galvãa Pleck
'Areias. — Não pôde ser attendido, por
tratar-se de assumpto que escapa á al-
çada do poder executivo (201 — Esca-
la Naval — 1921).

Antenor José do Castilho. — Entre-
guem-se mediante recibo. (requeri-
mento — 211101192i).

Heitor Benigno. — Mantenho o dos-
Pacho exarado em seu" requerimento de
5 de janeiro de 1920 (1.026 	 Insin-
Onria	 4,usla Naval

Conselho do Almirantado

USUMO DA ACTA N. 009
èrasidencia do Sr. almieaute gra:Zoado l re-

rissimo de Mattos
A's traze horas do dia vinte o um de ()Timbro

do mil novecentos e vinte e um, é aberta a
sesseo com a presença dos Srs. almi auto
graduado Veris zirao de- Mattos. presidente;
;ice-/mirantes Amorico Silvado e Pedro de
Frontin; vice-almirante graduado Fonseca llo-
(Dl mios; contra lrnirsutc Oliv Sampaio,
Haja tiabaglia, Filinto Perry Pinto de Ves-
conceitos. Machado Dutra, Heleno Pereira
Paiva M L'a e Machado Silva: contra-almi-
rante medico Dr. Flavio Mendes; •liara-
almirante enwenheiro naval Oetavio JarAiin;
consultor jurídico Dr. Virgilio de Carvalho th
do secretario contra .abnirante reformado Tor-
rcs Sobrinho.

Deixam de comparecer oe Srs. vice-almi-
rante Francisco de Mattos: e contra-aini rant()
Carros Barroto, por ter sido convocado para o
Sap' °mo Mribuual

Em seguida é lida, approvada o aaetenada
a acta n. 907, referente á sessão do dia 17
de outubro corrente e lido e, com loira
ruodificacdos, approvado o rascunho da acta
n. 203, attinente Ci sessão do dia 21 do refe-
rido 'Jaez.

Ecpc(Zientc
. Para estudo sao distribuida3 ag, seguintes

cansultas:
Ao Sr. Fonseca fiodrieaes:
N. 401/i921 — Reouça' mento do canloao

roa' O, guerra VVenceslan do Altmodiww0

Caldas. pedindo reforma do serviço activo da
Armada.

N. 400/1921 — Regi erimento do cana% da
corveta Rayntundo Coriola no Corrêa. pedindo
traoscipção de doei° em seus assentamentos.

Ao Sr. Oliveira Sampaio:
N. 399/1921 EInntic rimento do '2° tonerge

commissario Mancai Flavio Sampaio, pedindo
melhor colloca eão na escale.

Ao Sr. virellio do Carvalho: .
N. 402/1921 — Requerimento de Nitrido

José de Pa i va, operado de l a clacce l ra
-ctoria do Armamento. pedindo a con .o da

r.ariti-aedo addicional do 20 °J, sobre seus
vencimentos.

Ordem do dia

tirando-se na ordem do dia, u sa da pa-
lavra o Sr. Ve r issium do Siattos e relatada a _
consulta n. 33 ,i. do corrente armo, mie
avocara a si a sessito anterior para relatar
novamente de accUrdo com o vencido; con-
cluindo com o seguinte parecer:

N. 384/192i.— Que, em virtude co que
preceitua a circular 11. 4.069. de 9 dezem-
bro de 1920, o elogio feito pelo cominara-
dante da Primeira Divise° Naval, junto a
esta consulta, não está no caso do ser de-
ferido.

Approvado. Oa senhores consultores adianto
nomeados exaram, após a assignatura, as sea
seguintes declaraçaes:

O Sr. Oliveira Sampaio: Vencido de ac-
córdo com o voto em separado do almirante
Machado.

O Sr. Falido Perry: Com restricções.
O Sr. Heleno Pereira: Vencido.
O Sr. Machado da Silva: Vencido,
O Sr. Virgilio de Carvalho: Com o voto

em separado.
O voto em separado do Sr. Machado da

Silva tormina com o seguinte parecer, já
transcripto em acta de sessão anterior:

N. 384/1921. — Que o elogio feito' pelo
eommandante da Primeira Divisão Naval,
pagante desta consulta,. está nos vasos de,
e2.1. aCceitQ,



DIATITn .oFFICIAL . 	Outubra	 Int

E' dada (Jamie o, palavra ao Sr. Amaria°
3i/vado para dizer sobro a consulta nume-
ro . 373, do corrente anno; concernente
emenda n. da Camara dos Deputael s,
rolai Iva á remodelação dos quairos do Corpo
da Sauda Naval ; da Ci/j03 papeis solicitara
vista em selada anterior. No dosem ponho
dessa encargo, depois do ler o relatorly
parecer apresentadas polo Sr. Flavio Mandas,
procedo á. leitura da sua longa declaração
do voto em que SO declara contrario ao
methodo de se reformarem serviços mn-
(limito emendas apresantadas no Conaressa
o emitto a opinilo do quo a organiza tà.ta
da Marinha Nacional deve ter origem no
Almirantado o decorrea da sua ovoluçào-
propria o nrtà da imitação do praticas
allooigenas.

Considora-so competente para- tratar- da
assumpto em 'questa°, porque o mesmo ma
ser estudado em caracter geral o alo em
detalhe. -	 •

Consdara do grande necessidade a in-
stallaaão da clinicas especializadas no irospi.
tal do Marinha, excepto as que as que ali' não
podem ser convenientemente montadas como
a do malestias nervosas o psychicas. Entende,
porém, que, oin razáo mesmo da natureza do
servia°, taes clinicas especializadas Jovem sor
entlasgues a protiasionaes cantractados ou a
medicos da Arrnadla transferidos para o qua-
dro sunlemoranr. A-viga desueeessaria a
Commissao de Prophylaxia, coajas attrihulaiies
viriam interferir com as das antotidades na-
vaes, além do que 03 medicas na,vaas devem,
por obrigação do officio., se: provectos
Ilygieno Naval.

Faz lens larga critica da falta do cumpri-
mento das dispo-1.0es reibrentos á bygiono
nos navios o es'abelecimentos do Marinha,
salientando a responsabilidado que os medisses'
navaes Uma massa estado do (musas. Lambris
os bons sersieros prestados pelo ontilo Is to-
nante Jors5 Alfredo de Oliveira, hoje caí:1M
do corveta, a bordo do Republica, so/? seu
cominando, lamentando qud tal exemplo não
fosse seguido. Depois de fazer varias conside-
rações sobro o caracter do amaça° medica,
as condições de effleoncia das medi Ias proa
phylaticas o dosnecessi 'ade da caiação da as-
peei:Valado da llygicno Naval. conclue resu-
mindo nos scguin-;,es Raras o substitntivci, qua

a apresenta: •
i° — E' de tneesaidadepalpitante a greação

immediata ne Hospital do Marinha actual,
mesmo na localidado impropria em que se ou-
contra, da clinica-de olhos e da relativa
ouvidos, ao nariz o á garganta, da clinica bio-
logica o da radiologia..

— Que os chores dessas clinicas poderão.
ser: mediam; civis especialistas contractadoa
me t ange concurso ou milicos navaes,-que
preferirem ás suas funeções geraos do 'urgia-
nista na Marinha. passando, por isso, para o
quadro supplemnistar. .

Logo após, o Sr. Flavio Mendes Pede a aa-
lavra. e depois do fazer ligeiras • referencias
ao trabalho, liso acabava da ouvir, do Sr.

• Amorico Silvado, ló a sua capasição corrobo-
rando o modo da pensar que j4 manifestara

• cm seu rolatorio, mantendo, assim, -o sou pa-
recer.

Depais do longo . Achato sobra a; rolnetios
outro a prophylazia e bygiono naval, no qual
tomam parto os Srs. Amorico Silvado e Flavio
Mendes, aquelle-ezternando -a opiniao de que
a prophylasia so enquadra na bygiene naval,
flue constituo a especialidade dçs modicos da
Armada; o "isto sustentando que, embata
constituindo unia parte da hygieno, a propby-
lula forma um corpo do doutrina que, pala
sua importanda e desenvolvimento, deve ser
dastacado .para constituir uma especialidade
distincta.

Em seguida, solicita a palavra o Sr.. Filinto
Perry e diz que a questa° ora em debste_aprC:'

senta: doas phasea, a tecladoa e a administra-
tiva.

Acha: pois, conveniento, para gra, o Couve-
lhe arme melhor a sua opinião, que o S.a re-
latar apresento UM. seheina, da orge.iii?.W1a
das diversas clinicas espncializadas do ['tosai-.
tal ; propdsta esta cem a qual concorda o Sr.,.
Flavio. Mendes, que fica aprazado para assa
catal-a opaórtunamaito.

O Sr. Machado da Silva sbnita a palavra
e procedo . á leitura de sua declaração rio sego
Moi distorgencia com .o parecor do Sr. Flavia
Mondes a com a declaração do Sr. Amaria,

, Silvado.
Acha que 03 3erViçOs navaes devem ser ora:

ganizados tendo em vista as nocessidadnada
defesa 'nacional e rue deve. ser rejeitado todo,
o projocto que se Ra° origina dessa pfincipica
fundamental. Emquanto, pois, não forem co-
nhecidas taes necessidades, deve-se manter o
gafas-Tua esperaudtase a organização gera/
da Marinha, afim do não augtnentar a anar-
chia actual. eertoa de que sótocinta assim ao.
Obterão leia e regulamentes harmoniaos, dia
atados palas neCessidades renas o não-polo in-
teresso posaval. Mas .5 ostudo dessas necassi-
dadas so apresentará certo gráo do parfocti-
bilidadci si lar emprehdndido çani o concurso
dos gencraos da terra, sob Os conselhos de
uma grande Mi5.510 estrangeira que nos pra-
porciouará o elemento principal de uma falua
armada — a oraanizaislo e o preparo do pes-
soal do aocordo coro os proa. ..ossos da arte da
guerra: como si) um porto militar, orrategie
umente localizado, poderá-garantir a causei>.
vaçao da neatcnial o a crganimalo da effan-
siva naval. Termina observando quenão Ode
ser adduzido como arpar rato a excepção fei-
ta para ()quadro da Armada e o de Nlachinis-
tas. visto como a imunda, verificada, para
enes, não nisto para. o Corpo ea atado.

O Sr. Amorico Silvado pede a palavra e tile
que discorda et Mura da opiniãoaleSr.
chaalo da Silvá' do .que se torna neressario

.COntraqtar uma missa° extrarazeira para a ate-

. OrganianãO da nossa Marinha. porquanto
Armada poesia) um rancleo aumerciso de' otTi-
eiaes . babels e.operos at,a; aos qoaca. não falta
idonoida Ice cole pateada para organizai -a,
mas uni;ainent0 OS tiniOS DT:essa:ias a 0333
ob'ectivo.	 .	 •	 •	 .

O Sr. Filinto Perry- diz qua não nódc ao
cm'  r nae com a missão da mamando. que
acaba da ser suggarida corno o tinien remara)
para assegurar a °Melancia . da Marinha.' pois

anue a rnesma. nào se maneta de dei/ideada
de aassaaf habilitado, - mas tão aómointe de •
meios.

O Sr. Olireira'SaMpaio. diz qua diae.orcla da
Sr. manado da sua, no torded referente á
falta de epportunidade do roiermas parciaes.
Pensa, ao contrraao, qne, mesmo na estada
em raia se encontra, não ai devo preseiVir
dos melhoramentos cuja nacessidado estivar
amplamente reconhecida. • Taes providenciaa
não Odeia deixar de coararrer para faciiitar
o trabalho de reorganizaaão, qoaado este for
ornprehendido, mdanerra quando so trata
da hygiono naval, como é o caso actual.

Após breve [lobato. em £11 1 3 tomam parte os
Srs. Amorico Silvado o Pedro da lato:alva o'
Sr. Pd no Perry solicita vista dos papais; no
que é attendido.

Antes da onaorrar-ao a saasão, forniu aio.
trilmidos aos Srs. consultores exemplares da.
proposta feita, em outra sessão, pelo Sr. Fi-
finto Perry, sobre ningios. afim cla rire os
mesmos 'Srs. eonsultoreo passam estudai-a
antes de ser submettida. a. planaria.

Pelo addantala .!.a hora, ottrerra-so a ses-
são ás 15 o 30 "minutos. sendo enovoca.da
outra reunião para o dia 21 do capcni-,e..

Ministerio da Viaçãô:
•Obras PublieaS

• Directoria Geral d0 Contabilldacta,	 .	 .	 .•	 r

	

Primeira sução • • 	 .1
Rei-perf. mcnto despachéM - •

;

	

Dia. 24 .de outu.hro do 1921. , 	 • ,
llygiao CoaralveR, mestre de Tinha da. ter.a.

ecaira classe, interino, da Estrada de Feirra
Central do riras:11, pedindo lhe sajanVeedide,
diversos materiaes aroven ' enteS da ' deinallçtte
da antiga estação da Dello Horizonte.— Inda-' '
ferido.

.aro Augusto da Cunha, coudiaator ele
trem do 3' classe da Estiada de reata, eaa- .
trai do Brasil, pedindo abono da g,ratiflea0a.

	

addic inn al • — Indeferido. •
	•Do .ningos Uranciseo	 foltAw d linha da

classe da Estrada de Ferro Centaal d Fira* -
sit, pedindo pagamento de gratitien , o addia

Dirija-se ao Ministerici. da Fazer".
querendo.,

•
Segunda &acção

•As isos
Sr. ministro da Fazenda.: -	 ,
Dignie-V03 ordenar que p sia Dofaaaaia

cal no Estada do Paraui, seja paa-; .	Jelio !.
líalekmann limiar, inspector da	 'cla°uq tia.; 	 •
Repartição floral dos l'oIagraphoSa aqtiautla
de 555 .181 que a maior lhe £3i -3usi'otit.-i.u-L- ia •
limiidarã	 ao do seu debito do navaolitribuinte
do rnenitep:O. no exercido ale 19.12.	 , ' .

Essa inipirtaneia deverá ser rastitua'a acta •
verba.cdieposkr)es e reStitnirÀiés , da, a-,eeeta.
lei orça me:ataria dessa	 ná-; •
mero 47);
	

.	 - .	 .
Vos ordenar que na Do/eaaftiáan 

•do Tawanito Nacional no 'Estada do Paraná,.
seja f aisat a Julio Kahlonaiiii a toar, .. Nane.
atoo fle'.31 clasao'da Repact teao Coral das Te.
loaranhos, a quantia de 39aaaaa que a mai3
lhe aa ilt.-keontada na liquida.sao de asa de-
biiaale • navo nnti'ibuint ço raonteoicio tio.
exercida da 1.9.13:	 •

Essa impa--t:ulaia deverá ser re.stitaiida
verba edeposif:CS e r.:tst.itnieffi-x), d:t vi-

gente lei orçamentaria desse ,iuinistario (avisO. . •
ti. 48);

Miolos expedidos.:
N. 559 — Ao sr. direptor da Doeria= pua

Moa remettendn, com no . resp6atat rn pra..
cesso, oa titules de pensas de inoutepio eJn-
feri los a DR. Peane *lida Paihares do. Quolroe .
e Juliaza Nalhares da Cu'-ia.

N. asa -a Ao mesmo.— Ideal idem'
D. Olivia do Parado Chaves.

N. 5G1 An mesmo.— hiena alam da. -
D. Rosa Parpetirá do Caraça do Jesus. ••• •

N. 502 — Ao nadamo. -a Nein 11cm. de, •
D. Otilidis Mello do Souza MeireNal.
outras.

N. 5G3 — Ào mesmo.— Ideia -Meta de
'DD. Mia ia Consitança do Luna Freire e
Astremoraa do LI1119. Freire. N

N. 504.	 Ao Sr. ti- cear Geral' daa.Ta-...
leatrara,o s- devolvendo a3 flocip.rAçõêg de
milia do iCiEá Claro do Menez Metia, fdtia

adclitamente.	 I•

• • Reotterinie.ntos (.1es pachadàs., . • • .

, D. Carolina Gaia-iria do xrascoacjIlea. -**
Gu .res, fihias naturaes reco iheci
Car:as. Cardoso do Vasconellos Pashooel'
eia . ai de secç.i o, aposentado, da. akdrri lid e •
sio:T.710 dos Correios. do Estado • da liaaaa,
so ii.auio os favoads do . morrtaaaio. — Pe•
ço:11o, _	 ,

•
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D. MariaMaria Corrais Soares, viuva :cie Antonio
Angelo Soares, ox-agente --to Correio de Jalea
ticabal, Estado do S. Paul', fazendo Retifico
pedido.—Apres3nte a babilitaçae nos termos
do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
4.8a6, e junte as c,ertliaes do seu casamento
com o de cujos o do • nascimento do seus filhosa
bem como a do pagamento de joias e contri-
buições, effectuado pelo finada até a data em
que foi exonerado, devendo constar dessa ul-
tima que essa exoneração foi dada a arbitrio
do Governo, afirn de que a requerente c seus
filhos possam entrar no goso da pensão.

D. Leopoldina Cavalea.nti Pestana, irmã,
solteira de Franciseci Cavalcanti Pestana, con-
ferente do 3a classe da Estrada do Ferro Cen-
tral do Ilrasil, solicitando os favores do mon-
tepio.—E' nece%ario que a requerente se ha-

' bilito nos terinos do decreto n. 3.607, de 10
de fevereiro de 1866, provando que se referem
'ás pessoas de Seus paes os nomes de: Gertru-
dos Gomes Simões, Gertrudes Borges Simeses,
Gertrudes Pestana do Jesus, Gertrudes Maria
de Jesus e Gerirdes Teixeira Pinto e Henri-
que Cavalaanti, Henrique Pestana. Henrique
Pestana Cavalcanti o Henrique Cavalunti Pea,
tana.

assaanireetoria Geral de Expediente

'Terceira Secção

ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dái g4 de outubro de FM
Sr. ministro da Marinha: 	 --
Restituindo-vos os papeis que acompanha-

ram o aviso n. 3:330, de 12 de setembro imo-
:alma passado, do yOsSO antecessor: telho a
honra de comnannicar-vos que a Inspectoria
Federal de Portos: Rios o Casinos eatá, provi-
denciando para o restabelecimnto, no menor
prazo possivel, da dragagem do Caiai de ae-
cesso ao porto de Natal, conforme informação
constante do oficio incluso por cópia (aviso
is. 280/E/3).

—Sr. ministro da Guerra:
• Em resposta ao vosso avisou. 140, de 28ade
sotembro ultimo, communico-vos que a Re-
partiçao de Aguas e Obras Publicas já pro-
videnciou no sentido de ser feito o abasteci-
mento do reservatorin existente no novo erli-
ficio da Escola do Estado Maior, por 20.000
litros d'agua potavel, diariatuento (aviso nu-
mero 277/E/3).

— Sr. ministro da Agricultvra, Industria o
Cammercio:

Pedindo vos dignai de providenciar a re-
speita tenho a honra de rematar, por cópia.
o ardo da Inspectnria Federal das Estradas
n. 700/S, de 7 do corrente, relativo ao for-
necimento de guia para o daspacho fia Es-
trada de Ferro de Goyaz, de animnaes o pro-
duetos do origem animal (aviso n. 278/E/3).

'rendo o engenhoiro da 1° Fiaealização,
como consta do oficio da Inspectoria aclarai
das Estradas ri. 699/S, de 6 de outubro cor-
rente, em ielegrainrua envia" á. repartiçao
pedido para obter, da Directoria • do Serviço
do Fomento Agrictila, a remessa de IMA-
caçOes, sementes - diversas. e de forragens. e
.uilidas de eucalyptos e de arvores fructiferas,
para serem largamente distribuidas. ao longo
da linha da Estrada de Ferro Madeira Ma-
r-nora, como varificareis cia cópia inclusa,
rogo vos digneis cio per,videnclar no sentido
de ser satisfeita a al/udida solicitação (aviso

-- Sr. ministro procurador geral da Ele-
publica:

Tenho a honra de pa-sar 45 vossas ruão5,
afim de que vos digneis providenciar como do
direito, as inclusas cópias do decreto nu-
moro 15.032, de 4 de outubro de 1021. que
desapropria por utilidade publica um imrriovn/

situado no Estalo do Minas Ges aos o perten-
cesse:is a Joaquim Machado da Magalhães, è••
do officio n: 1.888, ' do 10 de setembro ul-
timo, da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil sobro o assumam bem
como a planta do infirsovel cru queetao (aviso
ri. 211/E/3).

• Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o accôrdo para a permuta de vales postaos
entre o Brasil e o Reino Unido da Gr.-
Bretanha e' Irlanda, firmado nesta Capital a
1 do Março do corrento armo, foi promulgado
pelo decreto n. 15:d27, de 28 do setembro
ultimo, o publicado com o mesmo decreto no
Di trio Official, do 6 do corrente ráez, se-
gundo comintmicação contida no aviso n. 62,
de 15 deste mez, do alinisterio das Relações
Exteriores (aviso is. 62/E/3°).

— Sr. inspector federal das Estradas :

Tondo em vista o que vos requereu a ,Cam-
panbia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande
o de acaórdo com o que ps monuzestes em officio
n. .449/S, de 18 de junho do .corrente anuo,
declaro-vos, para os devidos fins, que na
conformidade das portarias de 12 de abril de
1020 e da 21 de janeiro do correntc cano,
deste ministorio, o das informaaaris dessa in-
spactoria, fica a referida companhia autori-
zada a retirar do Banca do Brasil a impor-
tancia da 140:4385700 e respectivos juros,
correspondente ao producto das taxas ad iicio-
eaes'arreeadadas até 30 de jimbo do ti2) e
depositadas naquello estabaleelmento banca-
ria em conta corrente, e' disponsarla, ao
mesmo tempo, de recolher áquelle banco a
sofisma de 9-19:714-$310, provenitsiVe do arra-
cadaçeo das mencionadas taxas durante o
2° semestre do 4920, senio 617:097P30 rela-
tivos ás linhas garanLida e 332:6168180 á
Estrada ale Ferro do Paraná. A presente auto..
rização é concedida, porém, sob tas seguintes
condições, a saber : 1 a) as impertancias acima
mencionadas, no total do 1.0a0:(535)10. e
mais os juros remitia:8 pela parte em depoaito
no. Banco do Brasil, serão destinadas ás oaeas
approea, das para melhoramento geral da ré,do

a ferro-v iamia a caro da companhia e que, nos
termos da 'atra b) condição ti a da portaria
de 21 do janeiro deste anuo, tem do ficar
concluidas no seu conjuncto até 31 de de-
zembro do °suado atino; 2°) nato será con-
cedido novo adeantamento desta natureza
sem que a companhia, prove haver aprlasado\
nas alludiclas obras o total das importa.ncias
mencionadas na condição precedente ; 31 do
que produzirem, no corrente anuo, as taxas
addicionaos relativas á estrada de ferro arren-
dada, será, ao termo deite, transferida para •
a couta das taxas cobradas nas bilhas do con-
cessão a quantia despendida ins melhora-
mentos que se fizerem naquella estrada á
custa das taxas arrecadadas nas ditas linhas
de concessão (aviso n. 122/E/31.

Em solução ao v0350 sacio n. 612/Z, de
16 de agosto proximo passado, c attencionclo
ao que expuzestes em otlic:o n. 4011S, de 23
de maio (lesto armo, com o qual encaminhastes
o requerimento, de 18 de mesmo MU, •da
Cdmpanhia Estrada • de Ferro S. pauto-Rio
Grande, de.claro-vos, para os devieo3 fins,' que
as bobonas do preços de unidade em vigor
para a constato:mio das linhas da rio do Peia°
e do Paranapanoina podem ser modificadas,
ten 40-S0 em vis:a as milita:a: 4-do paeamanto.
na, fórina do dcmere:o u. 5.01a, do 21 de si-
tamiwo ultimo, que abriu o credito de.
4.000:0908 em npolicess da divida publica
para as chuparas com a construcção 'claquellas
linhas (avisa n. 1231E/3).

Passe ás ammásis mãos, para os devidos fitis,
cópia do aviso do alinisteaio da Guerra n. 147,
da.6 do outubro-corrente. relativo á entrega
drs enleios oc amadas pela 1° lir:talim ferro-
via io nus- Cruz Alma, na Estado do Rio Grande
do Sul	 n. 12-1/Ea3).

a • •.
Do -atscórdo com a informaçãio • prèStada por

essa inspeetoriaaern afiei° n. (185/8, de 25 cie
agosto do armo proximo •passado, declaro-vos,
para Os devidos fins, que, em soluço ao pe-
dido feito pela Com pagnis dos Chonnos do Fer
Féaéraux de l'Est lhe:afilem em requerimento

•de 23 de dezembro da-1010„,annexo, por cópia,
áquelle officio, rasolvo autorizal-a a hupctar
para a Estrada. de Perro Centro Gaste o se-
guinte ma Iodai rodante: duas locomotivas do
typo Ten-Wocl, como propuzestes, era vez do
typo Paaide, como solicitou a requerente, ma
carro para correio e bagagem, cinco vages
fanados para mercadorias, cinco carros cora
tanque para mel e 30 p-anchas para trans-
parte dc cannas ( aviso n. 1.25/E/3).

Ateendendo ao que, a)licitastes em oficio
n. 7071S, de 8 de outubro corrente, decla-
ro-vos, para Os dóvilos, que approvo os actos
pelos ClitaeS autorizastes o engenheiro-chefe
do 2° distrieto dessa inspeotoria

a) a receber, para incorporar ao trafego
pravisorio, os trechos o Bandeira .4 c Mello a
Itaété e Iracema a Jequy, na réda d viação
a cargo da Cotnpagide das Clse slis de For
Fédéraux de l'Est Bréailien ;

b) a adis:ar o nome do Jur r cv para a
estação do kilometro 18 da linha da Machado
Portella a Carinhanba	 .

c) a mui r nara Itaaté o nome da estação
correspouden m e ao povoado- de Tamanduá,
(aviso n. 12a/E/3).'

ieumn

IIXPEDIENTE 1)0 Sri. DIRECTOR GEItAl;
Dia 24 de outubai de1921

Sr. diractor • da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

enunico-vos que por portaria de 19 do
corrente, publicada no Diario Official de 22,
foi anprovala nova tabella do paços para as
tarefas de construcção cujos pagamentos
devem ser feitos em apolices da divida pis- •
blica federal, ficando sem cffeito a tabela:
approvada por portaria de 21 de julho proximo
passado (oficio n. 51/E/3).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios o
Cari aes : • •

Communico-vos que por decreto n. 15.083,
de. 6 do coreento moa. publicado no Diario
Officiat do hoje, dia 22, foi approvado o pro-
jecto orginizado • por essa inspactoria para
oceistrucçio de caca na ilha do Governador,
destinado ao estabelocimen m o de z na franca
no porto da. Capitel da Republica, bem
como o 'orçamento para a execuçáo do pri-
meiro trecho, com 000 metros de eetaussio.

Junto vos renietto, por mim rubricados, o
projecto, em um) via, e o orçamento, etu
duas sias, que foram approvados pelo decreto
acinia citado (oficio is. 48/E13).

Communico-vos que, conforme o Sr. presi-
dente do Tribunal de Contas trouxe ao co-
nhecimento deste reinisterio em oficio n.3.148.
de At do corrente, aquilo Tribunal, em
sessão de Cansaras Reunidas, de 7 deste mez;
resolveu ordenar . o registro do termo do no-
côrdo prorogando os prazos fixados á Manáos
liarbour Limito-1 para inicio e conclusão das
obras a executar no porto de Manáos, o
qual foi celebrado nos termos do derroto
n. 14.010, do 10 de agost3 proxima r assado
(oficia ti. 49/E/3).

-	 despachatIoS
Densocrito 1.a.rtigau Soabra, 'polindo para

installar em sua rasidencia um reeeptor de
radiotelegraphia, de 1/2 kilowatt. 'para re-
cepção da hora legal.— Indetrido, á vista
da intormaçáo .tio director gerai dos ..Tele-
graphos.

Valentia Guorrcro. pedindo permissão para
inalallar em sua acsidencla um a , parelho des-
tinado á recepção dos siguaes 'arar:03.—kt.!
defe ido.
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Augusto «Tose Martins, proprietario de ter-
tinos comprados á Fisc111zação do Porto do
Recife, pedindo relevaçào de multas em que
incorreu, por não ter aresentado em tempo
opportuno os projectos dos edificios a serem
construido:, - Deferido, de areôrdo com a
informação do Sr. inspector federal do Portos,
Illos e Carmes.

José Ferreira Nogueira, recorrondo do acto
que o demittiu do cargo de praticanto de
agente do la classe da Directoria Geral dos
Corretos.— Endeforido.

Compsgnie dee Chernins do For Fédéranx
de l'Est Rréeilien.— Compareça para receber
guia, afim do efectuar o pagamento do solto
devido pela expelição do decreto n. 15.1,58,
de 40 do outubro corrente, que autoriza a
installaçao de um segundo fio telegraphico na
Estrada do Ferro Balda o Minas, o dá outras
provideucias.

Birectoria Geral dos Correios
eireetoria, Geral dos Correios— Sitb-Directo-

ria do Exuediente-23 SC/Na° — Circular nu-
mero 58/2e—Rio do Janeiro, 17 de outubro
de 1011:

Revogando o disposto nas cireolares nu-
meros 16/4" o 133/1", respect ivamente de 2:1
de março de 4914 e 4 do no caibro de 1019. o
afim de dirimir duvidas adir-tentes ao modo
por que devem ser trataeas a corresnonden-
cias appreheudidas p r conterem artigos su-
jeitos a dlrntie la alfondega, declaro que tacs
corresportienclas ostão ieentas da multa de
21; ^á que sobre as m ysmas ora cobrala, de
arcerdo com o art. 312 no regulamonto ante-
rior, isenção c,sa que deserá ser obsersada.
tãO S(Pnl MCI com rolaçoo ás que tenham s do
apprehen ifdas na vigencia do actual regula-
mento.

Essas correspondencias deverão ser re-
mettidas repartiçio fiscal a quem incumba
_A èobranoa dos direitos a que estiverem su-
3ei tas.

Saude o fratorni lado. — O director geral,
Cloiloiniro Pereira da &a.—Sr. atimiiiistra-
d;.r dos Correios do 	

O; iertorea Geral dos Correios--Sub •Directo-
ria do Exopitootc-2"' secçãc,— Circulai' nu-
mero 59'—!lio do Jane:ro, 1'7 de outubro de
1tCl:

Tendo em vista a tiecesçaria regularidade
do processo de aposenta lona, declaro-vos, do
'ordem do Sr. Iniiikteo:

o) que 03 I'VneS0g dc pericia medica per-
na/talos palro § 1° . 'o ar'. 3" do decreto nu.
moro 11.417. do 20 de jalieiro 1a,11, devem
ser sulanet . idos á resolticio do Ministerio
Vi o, conformo o disposto no 2' do citado
artigo:

que.° intervallo de Ires mozes entre a
primeiro e a segunda iesnercao de sande deve
ser contada de data a data e não de • (lia e.
dia, ficando assim completo arpleile pram de
tacs mezes, confOrme tem exigido o Tribunal
ie Contas

c) finalmente. que a terceira inspecçlo do-
•ara só:tient° sta• elfcctiv . da tres 'nozes após

a data da segunda anter.orinente coa izada,
cujo laudo dêve sor firmado por tres faculta-
Yivos.

Declaro-vos, ontrosim, com relação aos pro-
'res ,..o: do Reouça para tratamento do saude,
(que os respectivos laudos (levem mencionar se
as nualesclás de que Mirrou os emocionados
submottidos a esse exame medico sio ou não
tontagiosas. afim de que possa ser cumprido o
ert. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
io corrente atino.

Assim. nesse ultimo caso, sempre que hajaes
',ele requisitar inspecção de saude, deveis soli-
74,tr á: junta tue Uca une satisfaça a referida

tormolidade,

Saud° e fraternidade. — O director geral,
Ciodontiro Pereim da Silva.—Sr. administra-
dor dos Correios de. 	

Directoria Geral do Corraos— Sub-Dire-
~a do Et~ite moção — Circular
n. 6072 a — Rio do Janeiro, 17 de outubro
do 1921.

Tendo em vista o aviso n, 182, de 28 do
mau ) do 1920, do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, declaro, para os devidos fins,
que o disposto no art. 27 da lei n. 4.061, do
16 de janeiro do 1920, e no art. 36 do de-
creto n.14.157, de 5 de maio do mesmo acne,
Õ applicavel aos operariose trabalhadores, dia-
ristas e mensalistas da União, ex-vi do esta-
betecido nos arte. 26 o 39, respectivamente,
da lei e decreto citados, não dependendo,
pois, da natureza do oinprego a coucesslo da
licença aos que forem sorteados para o ser-
siço militar, não sendo licito dispensai-os
depois do soileadoa, sob o fundamento ia na-
tureza precaria dos empregos que exercem.

Em consocinencia, osso mesmo °vitorio (leve
ser observado com relação aos auxiliares
2m-o-rata, aos quaes, quando sorteados, deverá
ser concedida licenaa nos termos do refer/d0
art. 27 da lei n. 4.061. cabendo-lhes, cio-
quanto durar o serviço militar, a importancia
a que tiverem feito jos como pro-rata, con-
tinuando elles a figurar nessa qualidade para
o etleito da divisão das sobras do respectivo
credito, descontada dessa importancia a quo
perceberem pelo Ministerio da Guerra.

Sawle e fraternilacle.--e O director geral,
Clodomiro Pereira da Silva. —Se. administra-
dor dos Correios de. 	 -

Alieo da Costa Medeiros, pedindo certidis:,
—Conto requer.

Feliciano Jordeo, pedindo certid1o.—Coral

reguernJoaquim de Olivoira Freitas, pedindo cor.',
tidão. —Como requer.

Antonio Leal do Souza Junior. 	 Certlfe:'

que.eelse iDtuo Pereira de Barros.	 Certill.:
queso.	 -

Corlos Conceição.--Cortifique-se.
José Augusto do Costa, pedindo certidlio.--i

Certifique-se.
Moina Sá Freire do Vasconcollos, pedindo

pagamento de seu finado marido.—Compareça
nesta secretaria.

Alexandrina Ferreira da Costa Lima, oro-
pondo venna de uru terreno. — Compareça
nesta secretaria.

José da Cunha , Pinto, pedindo abono. —
Deferido.

Antonio Martins da Fonseca, pedindo
abono.—Deferido

Miqueliita Dosa Maquieira, pedindo engo-
mem() do sou fallecido marido, . — Deferido.

Abai xo assignado ~pregado da Locomoçao
(7° deposito). polindo certidao. — Deferido.

fl cardo M. Zeizing. pedindo dSnelisa de
armazeilagem. —Deferido, do accordo com a
informaçd.o.

Euelydes Vieira, pedindo per.iiissap para
ficar ausento 'to serviço por mais de dons
'nozes. —Deferido, nos termos da informação
do trafego.

St. John doi ílcy Mining Company, Limited,
polindo auto. inça° para empilhar lenha no
kiloinetro :189, no ramal de Santa Baldara.—
Dcfer:do. de accórdo com as informar:ries da
50 caamio o do trafego.

João llap ista da Silva Santos, pedindo co-
coArii13,:•etei.1 1'ai,c,14. .omr-aioridn e(stri ac..ohiop... ,---içãoli:d;;,,,TtivIi(0). coa.

CO-imo ra manter um taboleico pai'' a atenda
de do.'es, etc., na plataforma da esta ,zao de
lionorio Gurgel. — lticlaferido.

Arthur Pacheco da Cunba pelindo role-
vacio de punican. —

Elue Costa at Coino., .1. Marinho cnrnp,.
Sn !;e la lo Com nercial llollan leza Trans . ,11dit-
tica o Mayritik & Comp., proa In o forneci-
mento do	 — Ituleferi•tf,a,

nool O/tintino dos Santos, pedindo trau-
sfermetia.— lit leferido.

Calo.; nnilliertne	 com-
i'eçs plra tirar atesta ;o do ser/ iiço dura ate
15 /ias o Cecilio Vianna, pe drillo avo 'baça()
da.consitmação mensal de 1n s'. —
á vista da inr,rrnar:1.0.

João Leopoldioo de Alere.do, pe lindo Pau-
sfarocicia . Idem iden da Sub direct. /ria da
3' divisão.

Antonio Martins la SUva, pedindo feritoo-
'dom. o pedido foi feito foi-a do p‘-aza
mina lo.

Monoel Josó Ferreira, propondo flanc..n.
Acceito a fiadora.

Josó aristides do Nascimento, poIn 10 Cot-
locaç'to. — Aguarde oppartimi lado.

Gano & Coiimp. pe lin In iodo unio„:ão. --
Não procede a reclamaçao. Ind /feciao,

11 ;relho Braga Barbosa, pedindo over:Ação
do consignaçãomensal de SeS. — Como

Borlido Mala e . Comp.. pedindo redituiçao
de apolices. — Atteuclido.

Ilenedie'o Dorna tolo, pedindo transferencia.
—Idem, como ext eemmerio,

Manoel Pinto Moreira, pedindo IU dias do
ferias. — Idem, por equidede.

Oscar Sergio Ferreira, pedindo abono. —
Idem, de accordo com a inforinação.

Standard Oil Company of Brazil, pedindo
certificai° de exameanalys3 do (deo lu-
brificante.—Idem. Entreguem e° as 1" Viete
mediante recibo.

Por portaria do 1 do corrente o Cr. dire-
ctor geral resolveu:

Promover, por antiamidatie, a carteiro do
1° classe da direct iria geral o car-eiro do
2a classe da mesma dire.c.oria Jacinto° Cora
de Mello.

— Por portaria do 21 do corrente o Sr. di-
rector g ../ral resolveu:

Promover, por merecimento, a carteiro de
1° classe da directoria ger.d, o carteiro de 2'
classe da mesma directoria Mariatio José For-
nandes.

Rooticriènen.'o desporitado
tniz Ilermanny Filho á: Co Lida., perlin-lo

cxbibição do aviso de recebimento do regis-
traoo it. 1.e27. —Indoferido.

IMPn•nnn•/.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Regverimenies rfrspaeltaclos

Dia 2i de outubro de 1921
Fontes Garcia e. Comp., poaindo restituir>

de cançÃo.—Elostitua.-.se.
()Mexa Barbota & Comp., pedinlo rosti-

tu i çao do cometo. —liestitita-se.
Flo , iatio Carvalho, polindo collocação. —

Não ha Vaga.
Arrnindo Ribeiro da Silva, pedindo collo-

caçoo. —Não ha vaga.
Miguel elicalhos, p3dindo passe. — Con-

cedo o passe. .
xristides Paes Leme, pedindo passe.—Con-

cedo o passe.
João de Oliveira Sá, pedindo abono.—Como

malfere
Gastinó José do Oliveira Coutinho, pedindo

Certidão.—Como requer.
Pedro de Marins Couti ribo, pedindo certidão,

e-Copo requer.
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Estrada de Ê'erro de Goyas
• fl irector dá Estrada de Ferro do Goyaz,

baseado no art. 7°, -n. 3, das lustrucções
llegulamentares approvadas por portaria do
13 de fevereiro do 1020, do Sr. ministro da
Viaaão o Obras Publicas, resolve demite'', por
abandono de emprego, o SrsO/ympio Luiz dos
Santos do cargo deagonte de estação de 34
classe desta estrada.

'Aragnary, 20 de juniei do 1021.-1edditind
E. da Almeida, director:

TEIMÁ DE CONTAS
..11••nn••••••nn

IsetmEIRA CASEARA

Acta n. 1tD- Sena° ordina-ria em 1t deo
outubro de 1921.

PISESIDENCII aosi. mun-s-rno MAM SOMIE-;—
PRIME:MN= no	 arramo, DE.

1ETI10 DE A N011.4.0.1-"-- sEcnermuo. an•
JOSÚP5 MORAES

• Presentss 03 Srs. ministros Alfredo Valia-
dão, Leonel Filho e • auditor Vasos Miranda,
servindo como ministro. foi aberta-a sessão.

Ilelatados pelo Sr, 'ministro . Alfredo Valia-
dão:

alinisterio da Agiledpera, Industria o Com-
merca: • •

Aviso tis -4.015; • da' . 5 rld •  setembro findo,
pagamento do 2508, de ajuda de custa conce-
dida a Leandro Pereira da Cunha, por conta
de depositos:	 •	 •.	 •

Ministerio-da Fazenda:
Processos:
Do 5:374183 a Manoel.da Silra Ruim a.raeS

Ferreira, 1:4588 a. Alvarollaptista de Salivei-

ro, 30S$3aa , ouro-, e 2588153. papel, a A. P.
Almeida a: Comp., de 2:3008 á. Companhia
Telaphonica e de 8703 a- Antonio Ales dos
Santos, de dividas da. exereicim .lindos. relata-
tois ties o forniram:altos e • serviço.s prastados
de:cases ra-artiçaris do mesmo ministario.

•Da distei taiiça o dos credites:
. Da F}: 00O e 20:0003 ás Delogreins Fiscaea
nos Estados do Piauhy o do Ceará, por conta
da verbo

-O Tribunal ordanon O rogistra das sunraci-
t:10-4 na zarnareas e distribuição- de creditais.

931.5 á Ddegaoia lo 's3a1 em Matto Gras-
nai, por conta da ver' a ti s lacra A. — O Tri-
bunal resolveu que se registre a distribuição
solisitada.fetta a devida armullação 0 .5 210035-
asna notificação na clateifira ;In feita pala
2' divo:teoria. quanto ao perlo !á da divida.

llesteseituan to sobra isançan de direitos:
De Flavio Prado e do Roam Stoltz Cafife.

eneaminbaclas pelos oilirtios tis. 1 e 251 das
Delegacias Fleme& em Sergipe e Pernambuco,
do 1 dejete:iro e 5 do maio ultimas. —O Tri-
bunal coasiderou legal a concessão das isen-
çans sli( Padas.

Da Companhia de Tecidos Paulista, junto
ao &paio u. a83. de 30 do dezembro de 1920,
da Delegacia, Fiscal em Parnarobnao.-0 Tri-
bunal foi de parecer nono não pode ser defe-
rido o podido por no se eamprelienaar o
material nos aS 27 e e8 do art. 421 da Nova
Consolidação das Leis das AlSandegas.

alinisterio da Justiça e Negoeioa Interiores:

Nse 3.7O, 3.7a7 a .3.8!9, de agosto, se-
tembro e ondeli n-o do corrente anulo, paga-
mentos da 4:C0$00. 29 . amena e reis,
ara tásaffia a diversos, de forneránatitas; .

Ns. (adia e 950) e 3.049 da 7 da março, 17
da agasto 0 9 fiaste- rtIP.z. • distribuir :ío dos

elitos de 3:9905 o 50:000N no Thasoara
'Nacinnal o á Dalegacia Ptsçal no Estado do
Rio Grande do Sol. par conta 'das verbas 21
e a8.

alinistOrio da Viação e (nina Publicas: 	 •
Avisos: :Senil, 3.0a0. 	 3.000,

3. 10 a 3.29, de setunbra e outubro do
corrente atino, paa'anneutos 9:o355310,
Ga nsa, Odati g , at, 88050. la05 e IS:613$120 a
divorsts; de serviços prestados o forneci-
mentos:

Ns. 3.0:21, 3.133 na 3.1.41, da setembro a
outubro do. corrente a nnio distrilaniçaa dos
are litns do4:10 13. f:000 e 9:000 á Thesmt-
rala da Insp.ectoria Federal de Portos, Rios

. n CanaeS o as delegacias reines nas Estados
t'10 Minas Goraes e Goyaz, por conta das
verbas 9'.e-2°.

Poi autoria-oda õ registro dos pagamentos e
distribuiçao dos credites de que se trata.

•—R fnatatio,s pela Sr. ministro Leonel Filho:
Minisferio da Agricultura, Irdustria e Com-

moreia:
• Avises: •	 :
Ns. 1.092, .1.355, -4.3n e a 4.007, de se-

tatuara ultimo, pagamento de 4:47a3750, •078,
0008790, 1388 a diversos, de fornecimentos o
salaries.
. alinisterio da. Faza»da:

Processos:
De pagamento:
Da - 709;051 a. ArtottPareira, 6005 a Oscar

_Carmo de Maneirado, toos ao porteie aa Al-
fancletza, 300$ a Manoel Pereira Pinto Garri-
do, 450$ a Virgulo Villarouga. Fontenelle, da
forneeecimentos, aluguel de casa, gratificações
e ajuda do custo. -

Requerimcnto ,da 'Joaquim Lopes e outros,
pedindo aci ' pagamento na iniportancia de
46:2778 por adepositosa de obras executadas.

Do distribui ao de credites: •
De 6735149 á Delegacia. Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, Por
eent3 da verba 3P; de •1 :0003 ao Thesouro
Nacianalapor conta 'da vesba ii°,• latida ria , •

•
Inspe.cteria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, att00-
dando ao que, em requeria-tonto de Ia de ou-
tubro do corrente mino, lhe solicitou Tho
Leopoldina Railway Contpany, Limited, re-
solveu :

a) coneedor, de conformidadcs com o regre
lamento que baixou com a portaria do 3 de.
agosto de 1020, do alinistario de Viação e
Obras Publicas, antorizaçao • para a constru-
caão o uso do uni desvio particular, no ramal
de Itabapoana, da Estrada de Ferro Caem-
gola, kilometro 337.3'1.7, pedido pelo Sr.
Francisco Ribeiro Vasconectlos. e de :doado
ao sarviço do carregamento de eanno, fi-

•cauda Tho Leopoltdina Raiway Company, Li-
. mited, -autorizaia a providenciar, nos termos
do dito regulanianto, para a construeção do
referido desvio. ; -

b) approvar o projecto desta e raspoetiva
orçamento, até a iinportancia de 9:9s05930.

Rio de Janeiro, 18 do outubro. de 1921.
— Pelo inspector, Alivio Itountro,' chefe do
Gabinete.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e •
Canaes

".5.̀ areaira secaria
Untai/ar/mento despachada

Dia 23 do outubro do 192t
Paulino Lopes da Cruz,- engenheiro do
caso da fiscalizaaao do Porto do tiesitaa

;pedindo por cor alão o tear da agarrao
prestada p er esta inspecteria
Mero Sli; de 2a de agasto da 1915 ino Sr. mi-
nistro da Viaaão o Obras Pul1ias. — Iodara-
rido. Dirija-se, querendo. ao Sr. ministro da
Viaçao, , por intermeito desta inspactor:a.

O Tribunal ar tenon o regis t ro dos paga
mentos e eis n ribulaã'o de creditas, feita a aniS
melarão indicada. na ultimo processo.

De 90 )5, 1:399e992. 2 • 1003r2, 38838a7;
1:0261a16, 1:4103, 4:890543/ e 90O3, ao The-
amtro Nacional, ma conta da verba 5', lettr

Da 153g931 á Debarela Figéal no Rio Grana
de do Norte. á Delegaria Fiscal no'
Estado de S. Paulo e 1:4638a2:1 A Delegrcia
Fiscal no Maranhão. pir conta da verba 51a.
lottra A e-B. •

Tribunal ordenou o ragistro-daá citada-a
distribniçaes de craditos.

-Da 4:1515322 ao Thesnura Nacional, por-
conta da verba 5s, letra A. para sias:amanhe
do peisi3e.s dovida 3 a D. Anna • Avelina Almada
Leitn e-ontras.

flannisou-se registro • á dospaza. por ter sida-
calculada em importancia menor que a,devie
da, nos Ganias dos parereres.

Do 5:1405601 a Thesonro Nacional, pai.
conta da varba 3, lettra B nara nazamento
de anona/mentos a .Seastinho alaairniana Alvos.;
canierante annsantado, de 2 1 classe, da 2-

.Divineió da Estradada Pori •o Central do Brasil:
—flectison-sa regists o á despesa, por ter sido
ordenada em importanall maior do que a
devida.

Minnisterio de Guerra:
.Aviso it. 634. de 13 do acorrento. distila

bitialo rio credito da 3013704 á Delegacia.
Fiscal no Estado de Mintas Geraes, por couta
da verba 101.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.
--Avisas:

Na. 4.173 e 3.725. de 'satembro e outubra
, unimos, pagamentos da 9:528;500 o 123:0005
ao pessoal empregado nas obras da sede c
disacinsaris da Praphylaata da Tuberculoso o
a .AIn'tedo Balthasar da Silveira. do diarias o
subveação ecraceSida. ao Patronato de Me-
nores;

N. 3.633, da satembro ullirnQ, distribniçãca
do credito de 28000 ao Thesouro Nadam?:
por conta da verba aes.

Ministario da Maranha:
Avisos as. 3.522. 3.360 e 3.aag, do cara:

rente mesa nagamonto de 481:9595 3•403$800
o rea97$819 a diversos, da fornecimentos no
correnta anuo.

Matisterio das fielaaõoe Eaterioras:
Aviso o. 321. do 15 do cor •ente, paga=

monto de 1:258g a a: Piacido Marques ner

Conip., de 6)rnecitnantas.
alinistario da Viaaão e Obras Publicas:

visos ris a 3.003. 3.049, 3.104. 3.130, 3. 12,
3.138, 3. t13, 3.151, 3.ta1. 3,266 o 3.283,

. do setembro findo e da co"renta ele; Para
-mentos de 4 , 3:02:47S0, 2'75900, 5005.

2:0003, 1:0005. 45:004. 51105, 2:000g:
resassaso e ara 2,7Se535 a diversos, de forne-
cimentos. diarias o 'ajuda de custo.

O Tribunal ordenou o raeistro dos paga=
!imotos e distribujaao do croditas.

— Relatados . pele Sr. auditor PaSSOS
raiada:

Ministeria da Agricultura, Industrio, o Com
mareio:	 •

Av isos na. 4.719, 4.731 e 4.89f. do cor-
rente usei. pagamentos de 62ai 	 41:643aa8sa

• e 42:807S81,3 a. diversos, cle transportes e sa-
/anos. •

'alinisterio da Fazanda
Panasses de pagamento :
Do 200$ a JOA Aueusto Ferreira rcital;

1:1403.1n ao-menor Ebirajara, Man ,1 0 eay-
mundo afattteus do Arnado. 1:2003 a João
Baptista Soares de Souza, 8788400 a Arthur
Comy, 2:5233 a J. L. Costa & como, e do 245
á Companhia Nsedoaa.1 de' Electricidade, de
dividas de Orefeie.ing findos. .,orrtdfinaçõos á
fornecimentos feitos á Alfaie:lega

r
 deste Capital

G á Caixa de Amortiza-1o.
O Tribnnal ordenes o registro dos eitasiest., •pagamentos.

•



.èça',Ffeira,

Pèr-
• ilequeriment0 do Instituto Parobé, encarai-

• Modo pelo officio n. 6, de 20 de junho ul-
timo, da Delegacia Fiaeal no Estado do Rio

, Granda do Sulso relativo á isenção de direi-
tos.— O Tribunal foi de parecer que é'legal
a isonçãaaar-vido § 35 do art. 20 das Prol-
minarea-da Tarifa e do art. 40 § 1°, n. 1 da
lei n. 4.23Q, do 31 de dezembro de 1920, uma

. -vez musa ibro 03 objectos que podem ter si-
dnilar naaproducçao nacional, informa
etoria da Receita que as respectivas fabricas

• -não se acham registradas na fórum do art. 8°
e seus paragrap 'os do decreto n. 8.592, do
-8 do março de 1811.

Ministerio da Justiça e Negocios,
r.cires:

A VS03
• Ns. 3.734 a 3.832, de sètembro e outubro,
pagamentos de 34:9-•9$500 o 500$ a diversos,
do fordeoloientos o gratificações;

• N. 3,.698, do 22 de setambÉo lindo, distri-
, buiçao do credito da 55:200 ao Thesouro Na-
•aaoaal, por conta cl) decreto ri. 15.019, do

ai do citado noz.•
Ministerio da •larinlia
Aviso ns 3.5d1. de 13 do corrente, paga-

:monto do 5J:709512a a diversos, de forneci-
mentos.

alluistorio da Viação e Obras Publicas —
A visos:

3,0e4.3 026, 3.018, 3.053, 3.059 3.103,
•3.232, 3.28, 3.272 • e 4.314 de setembro e
aodubra d.o correto° anno, pagamentos de
331S037, 8005, 0:803.5-93aS64-2, 1225200,
1498840, .1:2a5S450, 2:189a.;50; 50:3101 o
1:0003 a diversos, de fornecimentos, aluguel
.de casa c gratifica •bes;

ars. 3,4:19. 3.148. 3.153 e 3.157 do cor-
rente ma; addrinuição do; credito cie 800$,

•G:e00a, 1:a0as 4:0003 as delegacias fiscaos
aos Estaaloa e Alagõas. afinas Gerae; e Ama-
zonas, por coma da verba

• O Trijamal ordenou o registrd do; supraci-
tados ;vigamentos o mencionadas distribuições

croditw.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

-cento dem psr fim los os trabalho; e designou
o dia 2i4 do corrente para a seaminte sessão"

• -orilingisa
MEM.

' Nota:— NA supracitada scssão foram julga-
-dos 100 paoceasos,- sendo;
-Com despacho do registro..., 	 	 9.1
Idem de mansa do registro 	

Referentos a isenções de direitos
-Julgadas	 .. . .....
Idem ilegal. 	

Total.• . 9.4	 ......

13EGIJND CAMARA

_Acta n.	 — S. ssão ord inarla em 18 de
dutubro de 1921

L'Il•SIDEa21 DO PR. amimo itiaarroo DE DUROS
LIMA ; 114211ESEiTANTE Do_MINISTERIO i'DDLICO.

ia. axe IVER:SECE ; SECRETARIO, ar. JOSÉ
DE 1110111.E3

Prasentas os Srs. ministros Camilo Soares
e Tavares& Lyra o auditor Thoinpson Flores, -
aervindsa -clamo ministro, foi aberta a sessão.

Compa ida:aram os Srs. auditores A. Oliveira
Lima, UI:nardo Lopes, Luiz 'teima e Poen°
Brandala no°.

Deixaram I te comparecer com causa parti-
- capada oia ora. auditores Olegario Bernardas

e Alfaeda Ma•vidnior.
• Rolatadas pelo Sr. ministro Camillo Soares:
• Proceasioado prestação de fiança dos agentes

do aa. ..° rrolo
• Manool Gonçalves Figueira, do Santarém,-
- ko 'Estadàclo .Pará, do 1:800$ episosa cador:.

neta-Claaealxa'Boonousica

Francisco Pedro Vidigal, de Passa Cinco, no
Estado de Minas Gemes, dê 360$:em identleo
titulo ;

Giovanni Vieira da Silva, de Alfenas, no
mesmo Estado, de 200$, idem, como reforço
da antedata

— O Tribunal julgou idoneas o sufficientes
as fianças.	 '

Luiz Pereira Ribeiro, de Dores do Parola,-
bana, no dito Estado do Minas Geraes, de
240$ em caderneta da Caixalconomica, como
reforço.— O Tribunal deixou de approvar o
reforço da fiança, por não lhe haver sido
presente o prosesso da primitiva.

Relatados po:o Sr. ministro Tavares do
Lyra

Processos .de prestação de fiança : '
Dos escrivães de collectorias fedemos s
José Serodio. em Vila • Praz, no Esidilo de

Minas Geraes, do 1:300$, em urna caderneta
da Caixa Economica	 -

José- Antonio do Freitas; em Bom Jardim,
no Estado da Bahia, de 6000$ em identico
titulo, pertencente a Pompeu Pinto Bastos;

Do- agente do Correia do Guaronosia, no -
Estado de Minas Gemes, José Taliberti, do
1:800$, em titulo da mesma natureza.

As fianças foram julgadas idonoas e sulli- •
Cientes.	 •

—Itsaatados pelo Sr. auditor Tompson
Flores:

Processos de prestação de fiança:
Dos colectores das rendas federaes:
Antonio Sa bino Damasceno Pereira,em Leo-

poldina, no Estado de Minas Geraes, de 5:600$
em caderneta da Caixa hcouounca;

Leonoldo do Abreu Marques Bacalluio, no
municipio do Po d'Alho, no Estado de Per-
nambuco. de 2:9008 em identico titulo.

Dos agentes do Correio:
Daginar do Andra& Gomes, de Cachoeira

Alegre, no Estado do Minas Goraes, de 3503,
idem:

Elvira, Augusta Pinto alontei-ro, de Matbias
Barbosa, ideio, de 950$ idem, pertencento •
Jac:ntho l'odro Gonçalves;

Umhelina. Borba Lopes, 'de '13rumadinho,
municipi) de lionifino idem. do 480$ idem;

limbertina Nogueira, de Loopoldina, no
II103M0 Estado, de 4803, idem:
• Candicia Lares de Aguiar, de Casa de Telha,

municipio do Sarro, idem, de 360$, idem.
Foram considoradas idoneas o suffisientes •

as menciona ias fianças. 	 •
— Relatados pelo' Sr. -auditor AS Oliveira

Lima:
'Processos do tomada de contas:

N. 11.770. da ox: agente do Co •-reio de Cor-
rentina, no Estado da Bahia, lzaura Flato de
Magalhães, de 10 de abril de 1012 a 31 do de-
zembro do 1917; --•

N. 3.102, do ex-agente do Correio de N. S.
•da Apparecida, na Estado do Piituhy, Sobas-
tiao Mau-tis do Araujo Costa, de 12 do julho
de 1897 a 31 do agosto de 1902:

N. 8.783, do ex-agente do Correio do São
João do Almply, no Estado do Espirito Santo,
Folippe Curei°, de 21 do abril de 1910 a 1 do
maio de 1913.

O Tribunal mandou lavrar acárdaos declaa
rando quito o primeiro dos mencionados res-
ponsavois, em crecdto pela importando de'
4$880 o segundo, e em debito pela quantia
de 27$7a0 o terceiro • e ultimo, bem assim
marcando o prazo 'do 30 dias , para o recolhi-
mento desse alcance._ • • 	 s,	 '

— Relatados pelo' Sr. 'auditor Eduardo
Lopes: -

'	
s

Processos de tomada do contas:
N. 42.734, do commiasarid a da Armada

Carlos Sanderson do Queiroz, de 5'de dezem-
bro do 1919 a 31 do igualdnez de 1920, em
que serviu na Escola de Aprendizes Marinhei-
ros da Balda ;

• Outubro do 1021 .4979P

no perloclo do 29Ão março do 1903 a 28 de
junho de 1911

N. 12.158, do-Vector federal em Plata-;.
forma, no Estado da Bailia, Dr. Guilherme dá'
Meireles Vianna, referentes aos exercidos dff
1018 e 1919 ;

N. 12.499, do escrivão da Collectoria Fe-
deral em Ita pariu, no mesmo Estado,. Ped0
Ferreira Gomes, do 5 de setembro de 1915 a
21 de novembro do 1917;

N. 11.835, do ex-agente- do Correio de.
Descampado, no Estado do S. Paulo, Silvestre
Pires Fernandes, de 20 do junho do 1910 a 31 '-
de dezembro de 1919.

Fomo lavrar accdrciaas julgando quites _os
aludidos rosponsaveis.

N. 11.323, do ex-collector federal em nas'
parica, no Estado da Bahia, Antonio Henrique
Pinheiro, de IS de setembro do 1911 a 21 de
novembro de 191'7.-11averolo sido recolhido,
com os juros da mora, o alcance fixado por
accordão de 9 de agosto 'ultimo, deliberou o
Tribunal que se expeça quitação rospon-
sovei e se do baixa na respectiva fiança.

—Relatados pelo Sr. auditor Luiz flenné:
Processos de tomada de contas:
N. 7.804, do colector das rendas federaos

em S. Felá, no Estado da Bahia, Dr. Antonio
Moreira atida, de 1 do agosto de 1904 a 14 de
abril de 1907, do 23 do abril a 7 do maio do
1907 e de,23 do maio do 1907 a 28 do teve-
voiro CID 1913. — Mandou-se lavrar accordao
d atamo quito o rosponsavel.

— 11.805, da ex-agente do Correio de
Wernock, no Estado do Rio do Janeiro. Maria
Luiza Ribeiro do Costa, de 15 do outubro de
1901 a 12 de março do 1914. — Foz-se lavrar
aecordão fixando em 305710 o alca,nco apua
ralo e Marcando o prazo do 30 dias para o
respectivo pagamento.

N. '11.19S, do ca-collector federal em
Santa Cruz das Palmeiras, no Estado do São
Paulo Eduardo Pratos da Fonseca, de 1 do .
agosto do 1918 a 30 do abril de 1919. —
Havendo sido recolhido o alcance fixado por
accordão do 19 de outubro de 1020, deliberou
o Tribunal que se expeça quitação ao respon-
sovei de quem se trata.	 a

Finalmente foi approvada a rodacção dos
accosclãos lavrados nos processos julgados na
sessio de 11.10 corrente o relativos ás contas
do commissario da Armada José Maria no de
Faria Dias, do ex-superintendente do Serviço
da Defesa da Borracha, Dr.' Raymtindo Pe-
reira da Silva, do colloctor federal João Con-
dido Marinho Falcão o dos ex-agentes do Cor-
reio Oscar' Ribeiro Guerra,: Goriçalo Marques
da Rocha, DoOnilla glomano Bitteiicnirt o
Arthur dos Santos Pinto, mandando expedir-
lhes quitaçao o declarando em credito pela
iinportancia ele 848.157 o referido c)llectur o
autorizando o levantamento da fiança pres.
sta ia pelo ultimo dos referidos ex-agentes
Correio.

Nada mais havondo a tratar, o Sr. presi-
dente deli por fluilos os trabalhos e 'desiglion
o dia 24 deste mez para a seguinte sessão °V.;
dinaria.

igen

• •• •
Na refarida,Sossão foram apresentados .31

procasaos, Soado,
Do tomada de contas:	 d•

. Julgadas definitivainonto 	 	 10
Com accoo	

,
dãos lavaadoa 	 	 7

Com despacho de q4)tação, 	
• 

$:
Do prestaçao de fiança• .	 . „

Annrovaclas 	 , .... . tá ..**£.	 13
	-Não approvada, 	  

*ema

1

100

DIATITO (MOIA";

San, cio ex-corretor da Caixa de Sanorti-
'zação, Josó Ant.)nio Gonçalves Agra, unier,	 Total,'	 ......	 33



1ll'ora-reirrà. -25
	

• 1)1A11I0 OFFICIAL
	

Olgubro de 1021
-1^

kaPiwasaTo no sla MI:amam Pno8TataNT1a,
Dio '22 rda. outubro de 1221

s . Baldos:
' Sr. ministro da razonda:

N. 3.235 — Rogo a V. Ex. se digne de
arovidenciar afim do que, á' conta da can-.

Isignação «Diversas despena' do matorial da.
vérba o73 — Tribunal de Contas» .do masa-
Meta° do Ministerlo da razoada para o rixa-
akio de 1921, seja paga no Thosouro Nacional

Brasitianische Elelsaricitats Gesolisehafata
a quantia do 4:113$ em quanto importam as
.aluas incluas facturas relativas a assigna turas
de appaselhos teleptionicos no corronte moto,
tendo sido feito o empenho dessa despesa do
conformidade com o art. Sa § V, das instroc-
ções de 'IS de junho de 1920.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
cada estima e distineta consideração. 	 •

N. 3.230— llogo a V. Ex. se digno de
• ordenar afim (Roque, á 'conta da quota do

8 :000$ destacada ala verba e32 — Obras» do
orçamoato do Ministerio da ratando para O
exercido do 19:41, o distribuida ao Thesouro
Nacional á disposioão deste Tribunal para

t attender ao sorvam - do catalogsusão dos livros
o documentos existentes no Cartorio

seja paga no momo Thesouro a Silva
Santos &Comp. a quautia do 0108 em quanto
importa a inclusa factura relativa no . forneci-
mento e collorateilo de ama aduna° no rafo-
rido cartola .), no corrente armo.
• Reitero a V. Es-; os meus prote stss de ele-

evada estima o mui distincta consideração.
N. 3.237 — Rogo a V. Ex.,. se digne do pra-

•videnciar no sentido. de ser paga no Thosouro.
•Nacional à quantia do 164, em ouanto im-
•portam as duas inclusas facturas, de forneci-
:mentos feitos no corrente anno, sendo 10a$, a
, J. Iliboiro dos Santos e 61$ a F. Briguiet
& COrno., correndo assa despesa á couta da
conagnacs -ao aAcquisição do livros, otc., para
a hibliothecao, do ((Materiais, da verba I'

l«Tribunal do Cootasa
'	

. orçamento de.ss.e--
•ministerio para o . exeroido de 1021. -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distineta considere:sio. • -

N. 3.238 —Rogo a Y. Ex. S3 digneolo pra-
+ aidenciar 'afim de que, á conta da consignação
«Acquisição e concerto de moveis, etc. ,' e

¡sob-consignaria,' «Para a 23 dirootoria» do
IaMaterial».da verba 7 s «Tribunal de -Contas»
j do vigente orçamento do alinisterlo da Fa-,
mala, seja paga no Thosotiro Nacional, a

, Souza Baptista st Comp., a quantia -de nas
1173i, em quanto impora a bicha& factura,
do fornecimento feitos para esto tribunal no

•corrente anno. •
fiettexo à V. Es ...os, meus protcstos do ele',

vada estima e distingia consitletaçã.o.
N. 3.212—Calie-rtio cotttnitinicar a V. Ex..'

para Os fins convonieurns. que nate,. Tribunal
tendo presente o avias tiOeSR ministelqo o. 193,.
do 17 deste 'noz, cotio cópia do decreto nu-

15.0a3, do dia 7, que abre o credito -do
20:5S9$1-14, t-upplemontar á rerba 8' «Rece-
bedoria do. District° Federado Pessoal, do
vigente orçamento desse ministerio; paro at-'

. tender ao augmento do despaza clecorrontO do
decreto n. 4.28, do 17 do janeiro deste amam;
.resolveu, em sesseo do Cantaras • 'lenida:R -
hontem roalizada, ordenar o roigistoo da allu-
dicio credito, ,	 .

Reitero a Vá Ryz:-q protestes de minha
elevada estimas-e distineta ~si leração.
. — Sr. ministro da Ma-rinha:O	 a	 •

No 8-.2.41—Para squé esto, ,Triautial possas
deliberar sobro o vosso'. zivisó ii.3...181, do 16
tio setembro -paoximo fiado, pedindo, ( vista
alas raaões quo apresenta, • raednsideração do
despacho proferido'etn;sessã.o de 22.dd•.agosto
anterior, no -aviso n. 2.123, d3 2 do junho
ultimo,. qucSatecusou . registro a concessãodo
redito do O.1$a0a, á Delegacia Fiscal do Tho-
ouro çinaj9 EStada do Pará, Por Nata

da verba 83 «Ma terial—ainniçõea Na.vaesao do
orça;nento em rigor, afim do oa,correr ás dee-
pezas com a' acquisiçãO do mobiliado para o
predio de residencia do capitão do porto do
dito Estado, 'pelo fundamentos constantes do
moo officio n. 2.271a, de 27 do citado mez de
agosto, rogo-vos, do conformidade com o des-
pacho proferido em sessão de I s Camara," de
19 do corrente, providencieis no sentido do
ser informado ao mesmo Tribunal si a Mi-
&nela do ()fadai d3 quem -se trata é na pana
pria séde da Capitania do Porto alludido.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os prO-
testos da minha alta estimo e mais distinta
consideração. _

Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas :	 •	 .

N. 3.239— Cabe-mo comunicar-vos, para
OS Ons convenientes, que este Tabunal, tendo
pressinto . o vosso aviso n. 2.278, de 2 do
sotembro proximo findo; relativo ao paga-
mento, a A. F. flibeiro s da importam:ia do
117$, proveniente de foruechnento feito, na
corronte anuo, -á Estrada ao Ferro Central
do Brasil, resolvei', ans sessão do i a Camara
do 19 deste mez, recusar registro á desposa
de Mos se trata por ter sido ordenado o seu

_pagamento em es pade diilaronte da do cre-
dao aberto pelo decreto ji. 11.753, de 2 da
abri do 1920,-por onde a mesma (*evo correr.

N. 3.210 — Cabe-me communica •-vos, para
o fins convenientes, que este laaputial, tendo
presente o x0330 aviso n. 291. do 22 de se-
teinbro proxana .findo, pe lin 'o soam ditara
Joadas á Dalegacia Fissal do Thesouro Na-
aisnal na ratado do Amazonas e á Hopartição
Geral dos 'falegraphos, as importancias
S8:2358.913 o 39:480a'850, por conta do cres
dito rsoacial aia 97:7258703. alterai Polo de-
creto n. 1 ,1.927, de 3 do agosto ultimo, para
pagamento do despesas realizadas, nos exee-

•cimas de 1915 e 1016, po:o distdeto radio-
- telearaphico do Amazonas, resolveu, em se,ssao
de 1 3 Cantara do 19 do corrente mez, recusar
amaistro á alludicias distribnioões. nor não
stee sido feito o polido ao Sr. ministro dos
Nei.,..oc:os da Fazaoda como preeoitaa o n.
§!3' do art. 90, do flegularren'A alatoa° ao

,dotreto u. 13.8 ,38, do 12 de novembro
de 101'3.

EX13EDIMPE DO . 511. DIRECTOR SE-CRETADI0

. Dias 22 de ontn&ra de 1321

oiliei0s: •
Sr. director da Deopcsa Publica;

. N. 3s23a— De conformidade com o dos-
'ponho rio Sr. ministro presidente siaste Tri-
•bunao exarado no inclusa processo do • coa-

-, nes,são de aposentadoria ao agente de -.saciasse
-: da' .2e divisão da Estrada do Ferro Central do

Ernestino Coelho, cabe-me remetter-
•vos o alludiao processo para que sola classi-
ficada a despega a que o mesmo se re'ere.

N..3.2.14 — .De conformidade com . o des-
pacho do Sr. minisfroapresidente deste Tri-

.• anual, exarado no incluso processo relativo
ao pagamento a Julio Miguel de Fritas, da
imrortancia de 19:500$, de somam o coo-

- certos feitos no «Registro Vigilante», da Guar-
damoria da Alfanilega desta Capital, cabo-me
aernotter-aos o alludido processo, visto rasen-
tir-se, da falta de ordem de pagamento ema-
nado do Sr. ministró da razoada.
• — Se. director geral de Contabilidade Pisa

blica do Thesouéo Nacional:
N.3.2 .13a— De conformidade com o despa-

cho do Sr. Mamata) presidente desse Tribunal,
.exarado no inolu íse processo relativo ao paga-
mento a Moaraa.Brasil, da importando do-
/ :212$700, • prOVenienta do fornecimentos do
medicamentos ti Hospedaria de bnaligrante3 da
Ilha da Flores, no atino passado. cabe-se re-
metter-vos o alindido processo àfim do Ser in-
forma40 de aOcOrd0 como tileposto no art.' 1,.3

das instrucoace do Sr. ministro da Fazenda da
IS do junho de . 192a.

—Sr. administrador doa -Correios alo esta.6.1
.da S. Paulo:	 •

N. 3.233 — TranstnittO-vos,.partaas devidos
lins, a inclusa provisão. de quitação n. 417,
do 15 do corrente ma, passada por este Tri-
bunal a favor de Lincuin Amador Buono de
Camargo. et-agente do Correio do Jardinopo-
lis, nosso Estado, relativa á ua responsabili-
dade no penedo do 1 de janeiro de 4918 a 2
do janeiro do 1919.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro' Nacional
no Estado do Slatto Grossa:

N. 3.232 Em referencia ao vOSSO officio
n. 2239, do 29 do agosto ultimo, em que troas-
matistes o re,quedmento do D. lierandina To-
cantins Loba, ex-agente do Correio de Brotas,'
nesse Estado, pedindo levantamento de fiança,
cabe-me c 3111municar-voa, para os devidos fins,
que este Tribunal, em sessio de Segunda Ca-
mara, do 11 do corrente inez, autorizou o
levantamento da flanco que a roques-ente pres-
tou de astn, constituiaa pela cadurnota da Cai-
xa Economica n. 10.837, de sua'propriedade.
0,8.11ffilffiewi,

-DIÁRIO _DOS TEIMES
Supremo Tribunal Federal

9SESSIO, EU 20 DR OUTUBI10 DE

Poesirlewia do Sp. ministro • Andrd Ca.
valeanti..

Procuralor (prol (7.4 11enublica, o Snr.
'listro A. Pires e •lbnquerque.

•A's 12 horas o meia. abriu-se a sessão,.
achando-se presentes os Srs. ministros Guima-
rães Natal, Godofredo Cunha, Leoni Ramos.
Munia Barroto, Viveiros do Castro, Edmundo
Lins. ifermenagildo do Barros, .Pedro dos
Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
alódninio do Espirito Santo e inisa Mendes,
que se encontram em 'Roso do Doença, e os
Sra. ministro; Pedro Miada o Sebastião do-
Lacorda, com causaanstiacada.

Foilida e approvada a acta da sessão anta
rior e despachado todo o expediente sobro a'
mesa.

O-Sr. ministro Leni Ramos, nedindo a pa-
lavra pela ordena, solicitou do Sr. passidento
tolo subtuottesse ao Egrogio Tribunal o requi-
sitaria do Sr. ministro procurador geral dá
nepublica, na revisão criminal ri'. 2.32, ara
que-é relator, o peticionado Feliz Barsetti.
no qual S. Ex. alles,sa ostar em dia para jul-
sramonto a revislo n 2.903 roa:parida pelo
co-i'éo daquilo, na qual emittin soo parecer.
achando-se a mesma appensas os autos do
processo ora:anal. e que, .nessas conlições lhe
parecia ser O caso do apponsa.r-se-lhe tombem .
a dita revisão n. 2.323, afim, de ano fossem.
os dons processos astucia-loa e julgados cotios
jun t amente. •

Submettido o caso a deliberação do Tribu-
nal, depois do discutido, ficou resolvida a.
aonensação lembrada pelo Sr. ministro prda
curador geral, contra 03 V0L03 . dos Srs. mis
nistros Pedro dos Santos, Ilermenegildo da
Barrota Earntindo Lins e Muniz Barroto. •

inG131,13NT33

llabeas•-corpus

SI. 7.851— HidGrande do Sul: flolator; cs
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrentes, os,
pacientes, Gabriel Vilida . o outros, recorricica
o juiz da comarca de Pelotas.—Neoon-so prol
vimento ao recurso, unanimomontn.

Os Srs. ministros /termo-negado do Barrota
Viveiros de Castro o Munia Barreto, enten-
diam não ser casp de habeas corpus.
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Outubrd 'de	 -1,757

• N. 7.855- Rio de Saneir0; RelatOr, o Sr.
toinistro,Guinia-lios Natal; paciente, Berwit
Pierre.-Negou-se a ordem impetrada, una-
nimemeute.

N. 7. g58-Distrieto Federal; Belator, o Sr.
ar inistro-Godof. orlo Cotem, paciente, D. Alice
.do Assis Penha Brasil- Conifeceodo-se do lie-
- dontra 03 votos dos S s. ministros- Godo-
dna° Cunha e Viveiros de Castro, negou-se a
aoi-Cein iinnetrida, unanimemente.

Usou da !motora o Sr. ministro Procurador
(lesai da fl000lnicao

N. 7.833s - District° Federal (Dosistencia),
-Ris:olor; o Sr. ministro Leoni Ramos; recove

• -rente, o paceeote, Je sonyttio Pegatli; recor-
ri lio a 3" Cama .a da Córte de Appollação.-

lounologada a seoteuça requerida, &inani-
no monto..

N. 7.863- Baleai Relatar, o Sr. miuistro
*Pedro dos Sono) _, recorrente, o paciente Ma-
sumi Vidal Conang0; roco -rido, o Tribunal Si,-
eorlor de Justioa do Estado.-Negoe-só pro-

-virmos) do roourso, unatiiinsimeitte•
N. 7.813 - Distrieto Federai: flelator, n

eo. mantel AVroto Pinto. recorrente, o pa-
. • iente, AtilsoOo Camara: roaorrida, a 3° Ca-

, pope da, corto do Appelinão. -
olecoOldie,ado o podido, nuattimetileute.

Recursos ev-officiu
N. 7.-811.-Per .amenco..flolalor, o Sr. mi-

•iro Golofredo Cunha; recorrido, o paciente
l'elippe Pela o Silva .-Negott-se provimento
eiol-ectirses, una nimemelite.

N. 7.858-Pará. Belator, o Si'. mini:tio
- monis Ea remo; recorrido, to paciente lloberto

lleurique Gisson tcnaide da Armada. -Deuee
provimonto ao rocurso. para cassar a ordem
voncodida, teuanimemente.

Usou da palavra o Sr. eninistro psosurador
-geral da itepublie,a.

7.S'-Rio de Janeiro. Flelator, o Sr.
-ministro Alfiedo Pinto. recereirloop paciente
Arnaldo Alvo.; siosta-D-m-se provimento ao
i,ecurso para cassar a ordem, imanimemelite.

N. 7.8e4-1:aeia, Delator, o Sr. ministro
Alfredo Pinto; socorrido, o paciento Jorge
Nastro-Negou-se proviineuto ao recurso, una-. t lime:nono).

iN. '7.834•-flio do Jaceiro. Relator, o Sr.
ininistro Edita -do - Lins; reeorr:do, o paciente
José Sovelo dos Santos .-Negou-ee provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. ministro Go-

-. dormi° Cooha.
Tiveram decisSoleentica a do habeaa-carpieV

n. 7820- n ommintea recursos ex-olficiu:
N. 7.862-53. Paulo. Delatei., o Sr. minis-

--h •o Eduardo 1.11i3; recorrido, o paciente Pedro
•eadoeco. •

N. 7.810-Paraná. Relator, o Sr. ministro
'Eduardo Lhas; te .corrido, o paciente Jos()
•ienkal.

N, 7..815-District° Federai, Relator, o
Goaof -erio Cunha; recorrido, o

_paciento Osvaldo Guimarães de Brito ou Os-
swaldo Bri f o Po,,tos.

N. 7.846-Ria de Janeiro': Ilelator, o Sr.
• winistro Guituaroos Natal; recorrido, o pa-
• -cicuta ACNIhr, José da Sitea:

-N. 7.861-Rio do Janeiro. Relator, o Sr.
ministro ai/int-elo Cnolia: recorridos, 03 m-
ofento Joaquim Pereira Guimarães e outros.

N. 7.8M -'-estricto Fednral-flelator, o Sr.
ministro looni Rimos; recorrido, o.paciente,
Antonio do Almeida Pinho. •

N. 7,838-Rio no Jeneiro--Belator, o Sr.
.tninistro Leoni Ramos; recorrido, o paciente
João Franoisco do Faria Netto.

N.	 Pauto-Relator, o Sr. minis-
tro Monta Barroto; recorrido, o paciente João

plista no Toledo. .
N. 7.861-Minas Gerans-Belator, o Sr.

ministro Vivelroa da Castro; recorrido, o jia-,
sinto Antonio Moreira Cabral:

,	 N. 7. -Paraná-Relator, o Sr. ministro

Bermenegildo de Barros; 'recorrido; "o paell
ente Humberto fone.

N. 7.8G3-lbo de Janeiro-Belator, O Sr.
m nistro Hormenegildo de Barros; recorrido,
o paciente João Mendonça:

N. 7.861-Itio de Jáneire-Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; recorrido, o pae
ciente Antonio da Costa Feliciano.	 *

&visões eriminaes

N. 2.143-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs,
,ministros Ilermenegildo do Barros e Pedro
dos Santos, peticionaria João Dará. -Foi con-
firmaria a sentença revista. nnanitnemente.

N. 2.l43-Pertiambucoollelitor, o Sr:mi-
nistro tiodofredo Cunha; revisores, os ers.
nistro:s Looni fiamos e Muniz Barreto; . peti-
cionario, José Cabral do Lima. - Foi confir-
mada a sentonça revista, unanimenaente.

N. 2.1e -District° Federal-ftelatos,"o Sr.
ministro Viveiro; de Castro; revisores. os Sés.
ministros Ilortmetogildo de Barros e E imundo
Lins; peticionaria Nitro Curcuso do Ateou-
tara. o- Foi confirmada -a sentença revista,
unatOmemento.

N. 2.P33-ttio Grande do Sul - Belstor, o
Sr. ministro Edmundo Lins: peticionado, Sa-
tyro Cabreira da [tosa. - Po confirmada a
sentença revista, unanimemente.

N. 2.155-Rio-Grande do-Norto Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal: revisores. os
S .. . ministros Edmundo Lins e Harrnenegi lo
de Barros: petecionario, Autonio Fernandes
Barboot.-ro: informada a sentença revista,
unanimemente.	 .

Emsorroloso a sossão ás 16 horas e moia.-
O sub -secretario, Edmundo da Veiga.

Capte de Appellação
Baseio da Primoira Camara era 24 de Outa,

	

•.	 1- •bro de 1921
pnrsow.NcrA Do st:. DE4EUIRRGADOR cuLc0 GOL-

MAR NES, SECRSTARIADO . VELO SR. DR, CELSO
VIEW. •
Com pareceram os Srs. • desombargadoros

Cie ,ro çcahra, Torquato do Figueiredo c
raiva &Miar.
• • JULGAMENTOS	

.

Appellaecies eiveis
N. 281 - Rolator,. o Sr. desembargador

Cicero Soabra; appellante. a Fazenda Muni-
ci pal; ap )ella lOS, alamezano Taneredo.-
Negou-se provimento, unanimemente..

%/. 2.298 - Relator, o Sr. desembargador
Tornuato de Figueiredo: appellantes, Dr. An-

tonio Ferrari e sua mulher; appelladoà,
freio do Nasnimento Pinheiro e sua mulher.
-Julgou-se a (li Si tsncia, unanimemente.

N. 3.557 - Relator. o Sr. desembargador
Sarava Junior; arpellantes, Arnaldo Arthur
do Carmo Alves e sua mulher; appellado,
Amancio Carneiro de Campos.-e-Negou-se pro-
vimento. unanimainemto.

N. 3.636 - Relator, o Sr. desernharoador
Torquato de Figueiredo; appellantes. Edward
Asliworth 8/ C°.; apnolla, ta, Companhia Fie-
minenso de Alpercatas. e-- Negou-se provie
mento, unanimemente. •

N. 4.174 e- Relator. o Sr. desembargador
Saraiva Junior: appollante, Alexandra 'rei-
veira. ; appellado, - Alexandre P. Polto.-
Deu-se provimento para julgar improcedonte

acção,sunanimomente.
N. 4.506-Relator, o ',$r. desembargador

Geara Seabra: a.r,pellanté„Jovinim de Sone&
Mendes; appellad a, Fra Ode ira A ccetta. -
-Negou-se provimarto, urianinaemonte. " .

N. 5.540-Relator, o Sr. desomOargad
Tosquato de Fitruniredn; appelante, Germ
Monteiro Bento; apoolloda, Alice (10 Coroa
-Negou-se provimento,'nuarliMe rinnte •

• EDITAES
Ckte de Appellaçéle

Faço' publico que os julgamentos dag
appellooeos n. 3.520, appellan-
tes. Meando. Corto i% Comp., appellada,
a Faeencla . Municipal; n. 3.537, appel-
laol e, P‘ osendo Heitor de Miranda, ap-
penada, TRe Guereth Anglo Brasitian
Coaling,	 n. 4.143, aPaellante,
o Juizo, appellados, José Çastellar do -
Carvalho e sua mulher; n. 4.255, (th.-
sitencia)	 oppellante.	 Bento IPoreiro
Çoiodes; apffielladas, Carolina Dias Ba-
ptista • e outra; n. 4.6103, appellanio,
D. Condida Emilia de Campos Teiwira,
appellado, Manoel Joaquim. Alves Ma-
chado, serão effectuados na proxinia
sessão da _primeira Camara, no .dia
do corrente mez, ás 11 horas da ma-
nbã, ou nas seguintos.

Secretaria da Certo do Appellação, 24
do outubro cie 1021. — 0 secretario, s
C'efso 'Vieira de Mello Pereira.:

•••nn

Ciàe de Appellação
Foço publico que, pelo Exmo. Sr. de- .

isembargador presidente da Corte de Ap-
pellação foram convocadas as Gamaras,
para, reunicas. quinta-feira, 27 do (sor-
rente -mez, ás trese horas e meia, julga--
rem os . feitos já annuneiados e adiados
na ultima sessão das mesmas Comovas,
realizada em 20 do referido Mez, o mais
os seguintes: •	 o •

- Embargos dc nullidadd

W. 3.19i embargante o' Dr. G° promo-
or publico; erol.argado José Maria Dias:

D. 3.377 embargante José Dias 'Valverde,
ombargados Adolpho Schimidt & Comp.;
ti 3 567 embargante -José Constantino,
-embargado :Roque de Moraes Costa, syn-

- clic° da fallencia de. Antonio llodriginel
• Magalhães.	

•	 •

Secretaria da . Côrte de Applarreo do
- District° Federal,- em-22 de otpyPao
1921, — O secretarie, COZO ^eira; ((O
Uctio Pcajra.,.

•

no

PÁSSAGEM DE AUTOS
AppellaçUs eiveis

Ns. 4.468, 4.485 e 2.511.-Ao Sr. dosei
bargador Cicero Seabra. • 	 .

Embargos de nullidade

Ns. 2.457 o 2.382, -Ao Sr. desezobargadoi,
Ciccro Soabra.

-AppellaetYes eiveis

N. 1.561.-Ao Sr. desembargador Tor n
quota de Figueiredo.

Ns. 2.13'7, 1.403 e 4.343.-Ao Sr. denta*.
bargador Saraiva Junior.

EA! MESA

Aprellaeties cerdo
Ns. 4.416, 1.457 o 4.1.62.

COM DIA

• Appellações eiveis

NS. 3.520, 4.355; 5.537, 4.143 e 4.503.,
ACCÕRDÃOS PUBLICADOS

• Appellaçãks eiveis
Ns. 3.364, 3.896, 4.477, 4.408, 4.i53,!

3.700, 3.713, 2.298, 4.473 o 4.510.
Embargo-s de futilidade

Ne. 3.113, 3.120, 3.803 o3.97.



O Dr. Antonio Paulino da Silva, Stli4
de Direito do Segunda Vara Civel desta'. -
Capita!, etc.:

Faz saber aos (Me o presente edital
virem que a requerimento de i0Eid Bar-:
boca, devidamente instruido e depois deS
preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do nego-
ciante ,Abel José Cernira, por senteneá
deste •uiz dç 21 do. outubro de 192/, •
fixando o' seu termo para os effeitos le-
gaeS do 2 do setembro de 1921. Foi noa
meado syndieo o credor •osó liarbasa,
ficando os eredores da dita firma fa-
lida notificados peto presente para, den-
tro do prazo de 21) dias, apresentaram, -
ao syndideo a declaração de seus °redis-,
te; acompanhada dos respectivos titu-
los; e, eutroeini, ficam os referidos cre-

' dores convocados para a primeira as-
sembltie. -da presente fallencia, que será.
realizada no dia 21 de novembro de
1931, ;is 14 horas sia sala das audien-
ciae, no eForurna, desta • cidade, si rua
dos Invalides n. 152, tudo nus termos
dos arte. 17, 10. 80 e 82 ()SOUS §§ da:
lei u. .2.02i. de 17 de dessembrode 1908.
Dada e passado nesta cidade. Cio de
Janeiro. aos 22 de outubro de 1921. —
Eu. José Cansiido (te Barros, escrivão., •
Antonio Pauline da Silva, 'confere. --e
José Candidá de 'Jarros, escrivão.

(5.833)'
•

o de Direito .da Quarta Vara
eive/

Concordata preventiva de A. Müller

ANIS;) AOS CREDORES

O ,escrivão ;Uva Pereira communica
aos credolos da ceneordata preventiva
tio AS alüllede. que a assemb!éa fei adia-
da para o dai 25 da corrente me; ás 13'
horas e terá legai , na sala das auctien-
cias de leoettan, á rua dos Invalides mi--
mero 15.2-. !lie de Janeiro. /1 de outubro
Je 1921. --- 1 )011) nnrivão. Antonio d.;
Sonz« CoMt o. esereveuto juramentado.

(5,627)1.

Juizo de Direit0 da Quinta Vara
Givel
AviS9

Meie .) aos interessado;- na falleneia
Banco IS,ansez para o 'Brasil. que se mias
eny 'cartorio. rinrante cinco dias, urna rei-
vindieaela requerida , por F. R. Corra,
centra a . mo..4sa "Toilida -do dito "Banco.
para haVer desta a quantia de 1.000,
que, per sua. representante nesta cidade.
companhia , 	.e Importador
Atla. entregou. , para lho serem rernetti-
das o' entreguee na cidade de Londres;
devendo, ciente.) desse prazo, apresenta-
rem as contesin faios ou allegaiM3 qu‘.
entenderem c.let diraito. Rio, 20 do outu--
bro de 1921,	 Peio escrivão, Alvar

0.8271 .Cr4

• 19798	 • T'ef'd0. ,:reirã 2)"....dasddia~"."
MARIO OFFICIAL rimam riu 

.de Direito cl€U Primeira Vara
de Orphiies 'e 'Ausentes

•
Po primeira praça, com o prazo de visite

.dias, para venda e erematação dos.
bens pertencentes ao espolio do fina-
do Ovidio Josd Villa Nove, na fárma
abaixo: •
O doutor Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da Primeira Vara de Or-
phãoe e Ausentes, • etc.:

Faz saber aos que o presente 'edital
de primeira praça coe o . prazo de vinte
dias virem ou dello tiverem conheci-
ameno, que o porteiro dos auditorios
/ovará a publico peegão de -venda e arre-
'matação a quem mais der e melei- lan-
.4.:o offerecer, no dia 25 do corrente mez
, de outubro, ás treze horas, após a au-
diencia do estylo, no Forum, á rua dos
insealides numero cento o cincoenta e

-deus, os seguintes-bens pe4encentes
-espolio • de finado Ovidio •osê Villa
Nova: -••L' Predio assobradado sito á rua

„Argentina Reis numero vinte e sete, em
-aauintine Bocasuva, • de feitio de ehatet,
tendo na- frente, no pavimento torreis,
urna perta e duas janellas e no Pavi-
mente superior, tres janellas de peitoril
e entrada do lado por uma varanda co-
berta e cimentada, dando para elle
duaa portas e urna janella do peitoril.
CODStrUCÇÕeS de pedra e cal até o vi-
gamento e dahi para cima frontal de

portaes de madeira e coberto de
telhas francezas. Mede de largura na
frente seis metros e quinze centimetros
e de comprimento o corpo principal no-
ve metros, em seguida puxado medin-
do de comprimento seis metros e de
Largura seis metros e quinze eentimetros

. o depois meia agua- de páo pique co-
berto' do zinco e aberto em -casinha.
Divido-se em cinca commedess Ires ditos
cimentados e telha vã. Está Predienildo
de obras e d edificado em terreno com
encena de madeira na frente o cerca-
do de bambús doe lados e fundos e me-
de de largura na frente vinte e dous
metros e de coinprimento Sessenta o
seis metros, fazendo esquina com a Tra-
vessa do Guerra. Avaliado ein sete can-
tos de réis. — Terreno sito á rua Ar-
gentina Reis sem numera, junto ao pre-
dio do numero vinte o cinco, em Quinti-
no Bocayuva, em aberto, medindo de
largura na frente onze metros e de ex-
tensão trinta o deus metros. 'Avaliado
em um • conto e duzentos mil reis. --
Terreno sem numero silo à rua Argui-
tina Reis, em Quintino Bocayuva, junto
ao terreno acima descripto, fazendo es-
quina para a Travessa do Guerra, em
aberto; medindo de largura na frente
enzo . metros :3 de comprimento :trinta
e dons metros. Avaliado em uni conto
'e quinhentos mil reis.—Importa a va-
/io45,a) na quantia tetal de nove contos e
setecentos mil reis, por quanto, vão os
ditos bens a esta primeira praça. E

. quem os mesmos bens quizer aivema-
tar deverá comparecer no dia, hora e
tocai designado, afim de concorrer á pra-
ea que será_ feita com dinheiro á 'vista
ou fiador, idoneo .por fres dias. A • praça-

.45 feita a - requerimento do inventarian-
Affenee Vina Nova e concordancia

eles intere.ssa.des, inclusive do doutor
Curador de Orpliãos. ',E para constar

:passaram-se este 'e outros de igual •teôr,
que serão publicados e affixados.na fôr-
ma da lei.. Dado o passado aos 3 de
cutubro de 1921. Eu, Joagutim Fer-
reira Venosa, .e se eivtio, o $ubscrevi
Alfocdo de Almeida Russell. —• (EM
dedIdainente selado. Está conforaie)-•

joaqu,01 kr.foVifo- 31(1(19p.,

..Tuiro de • Direito da . Primeira Varg
Civel

rallencia de Caetano JovIne . •
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James, commtáica
aos credores da falleneia do Caetano Jo-
vine, que se 'acham em cartorio,
rente •cinco 1 dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accórdo com os §§ 50 e G°, do art. 83, da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,

•os quaes são do teôr seguinte: _§ 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tos incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou classificação. § 6.°
A impugnação será dirigida ao juiz_ oor
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. ltio, de Janeirb,•21 de outubro de
1921. — O escrivão interino, José da

LisbOa.	 (5.811)

••••••••••••

-

Juizo do Direito da Segunda Vcra
Civa

De citação, com o prazo de 20 dias, via
fórma abaia‘o•

O Dr. Antoiliçi %Mino juiz
na fundia ,aa 2' Vara Civel de,dta Capital
Federa!, etc. t

Faz saber nos que o presente edital
virem em como por parta de Fieldier
illardwat'è S.'. Comp., Ltd.. foi dirigida
unia petição, cru que reclama a' inclusão
na lista ilo.s credores da massa
de Kennar1 45-	 t:cla quantia de
10 :2058270, nos lermos 'do ar;... 87, da
lei- n. 2.2i. do 1908. Em virtude -do
que são citados para, deadro daquelle
prazo, apresentarem as suas impugna-
ções. E' para constar, passaram-se esto
e, outros que serão afixados e publica-
dos cila imprensa, lia fórma da
Dado e pássado nesta Capital Federal;
aos.13 de 'outubro de 1921. E eu, Manoel
Pereira Cardoso, 'escrevente juramenta-

--do, o escrevi. E eu. Jose Gandido dol3ar-
ros, escrivão, o subscrevo. — Antonio
Paulino da Silva &agaste, :ars José Can-
(11(tO	 Da).=...,	 •

•

bizo de Direito da Segunda Vara-
Civel

lenda de Abel Josè Ferreira

Avrao Aos INTERESSADOS

De •publicaeclo de sentença que deciedátt,
aberta á &Renda do negociante Abef,
José Ferreira, estabelecido na Estra-
da Marechal Rangel 2/, 20, na orem
abaixo

Inizo de Direito da Sepuda Vara
Civel

fallencia de Nespale Carmine $c Cureis.

AVISO' AOS CREDORES

.1) enriVãO communica lios Cred01'03
ta fallencia de Nespote Carmine LS7
Comp„ que se acham cai carterio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
to apresentadoe pelos; eyndieee, para
ser" examinados pelos interessados,
apresentandó suas imput..mações, dci ac-
()Urdo com os pai-agraphos 50 o 6° dg
art. 83, da lei o. 2.024, de 17 de dezem-
bro' CIO 008, o quns são de teor se-
guinte: § 5." Durante esse prazo de cin-
co dias, os credito; incluidos naquellas
relações . pnderão ser impugnados, ouan-
to a sua legitimidade, importancia ou
elassificação. § 6.° .A inmegnarão era
ilirigida ao juiz por meio do requeui-
mento instruido com docunientos, jueti
fica es ou outras pieivas. nio de
nein), 21 de outtibro•de 1921. — O ee-
crivão, José Candido de 'Jarros. (5.823)
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AVISO

-Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Franoez para p Brasil que se aclid

•erri cariado, durante cinco dias, - uma
. reivindicação requerida por parte de

'Alexandru ItIbairo & Comp., contra a mas-
*sa, fallida de drio Banco. para haver desta
p quantia da.dollars 2.601,35, corraspon-
dente ao chacina n..15.044161. contra The
Nacional (Itty Bank of New York, deveu.-
do, dentro desse prazo, apresentarem as
Contestaoões nu &legações que entendcoi
nnt do diceiZo, Rio, 20 de outubro de

O eactivito, Daitl Tbireira da
Cunha.	 ,(5.,797)4

$tlizo de

MUS()

• "Aviso os interessados na fallencia clo
• Bano° Francez para o Brasil, que se

acha em cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Sus,
han Assad Halita & Filho, (11 ,3 S. Paulo,
contra ã massa fallida cio dito banco,
para haver desta, titules na impnrtan-i
eia de 19:779$150, do acceites do tercei-
ros, dados em caução para . garantia do
uma conta . corrente que os requerentes
tinham no dito banco, devendo, dentro
desse prazo, apresentarem as contesta-
ções ou allegações que entenderem do

- direito. Rio, 17 de outubro de 1921.
Pelo. escrivão, Alvaro Cunha.

~Nem"
.	 .	 .

Juizo de Direito da Quinta Vara
eivai

De primeira praça, com o prazo de 20
dia , para venda e arrematação dos
bens penhorados a Candido com-
pos, na fórma abaixo:
O Dr. Francisco Ceisario Aivirn, juiz

de direito da 5° Vara Olival do District°
Federal.

Faz saber que, por este juizo o car-
tada do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de acção executiva
em que é autor Eduardo Dias Balthar e
réo Candido de _Campos, nos quaes lhe
foi dirigida a -petição .segulote í Exma.
Sr . Dr. juiz da 5' Vara eivai. Moysés
Kortclimar, nos autos da acção exe-
cutiva . que „move Eduardo Dias Banhar
contra Candido de Campos, cujos bens
Penhorados, já foram avaliados, -requer
a V: Ex. so digno mandar -assar os
necessarios editaes de praça, para se
proseguir na execução. Termos em que
P. deferimento. Mio de Janeiro, 26 de
setembro de 1921. 'Lourival Oberlaen-
der, advogado. (Estava legalmente sal-
lado). Despacho. J. Sim, em termos.
aio, 29 de setembro do 1921. Francisco
Alvnn. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de 20 jias,
pelo teôr do qual o porteiro dos audi-
brios trará a publico prégão ..de venda
O arrematação, em primeira -praça deste
juizo no dia 25 de outubro corrente, ás
13 horas, após audiencia estylo,
no FOrIlln á rua Menezes Vieira nume-
•ro cento e cincoenta e deus, os bens Pe-
nhorados Candido de Campos nos au-
tos de acção executiva que lhe moto).
Eduardo Dias - Balthar, os quaes cons-
tam da avaliação junta aos autos o sã°
os-seguintes': Mobilia para sala de vi-
sita constante de um sofá, duas cadei-
ras corri braços e seis singelas, tudo de
cancha,' com encosto e assento do pa-
lhina com uso, 250$; um piano inglez
William Gipson, 1:200$; duas eantonei
ras de peroba, 20$; duas cantoneiras de
canella, 20$;urna estatueta de terracota,
808; uma estante para musicas, 70$;
um porta cartões, 5$; quinze quadros
diversos, alguns com photographias,
45$; uma cadeira austriaea de balanço
40$; um manequim, 20$; uma machina
alterna para costura com quatro gave-
tas com a mesa bichada, 70$; duas ma-
las para roupa, 40$; relogio para
mesa (despertador) com caixa, 20$;
Ires estatuetas debronzo artistico,. 2-10e;
um par de jarros (caohopot), 2:4; um
Watt& com • p,edra . e e,spellto . peroba

cama de peroba para solteiro, 40$n; una
cama de peroba para criança, 40$; uma imesa de cabeceira com Pedra znarinore4
25$; um Var de floreiras, 8$; mobilia
para sala do jantar com ima mesa elas-
tica com Ires taboas, um etagère, um
buffet com pedra e espelho, uma arpo.
taleira e um guarda comidas tudo de
cancha estylo moderno, 800$; doze ca-
deiras com assento de palhinha, estYlo
hollanciez, 1 20$; seis cadeiras austriti -cas, 30$; uma talha com filtro o tor-
neira, 10$; um centro do mesa de vidrocom tulipa o pé do metal, 15$, um lota'
de crystaes, louças e metaes, 100$; uma!
mobilia de peroba, estylo moderno para
quarto - composta do uma cama para ca-
sal, duas mesas de cabeceira com '
more e espelhos bisoutados, um toilette
com pedra e espelho, um guarda vest4-. -
dos com tres corpos e Ires espelhos tu-
do em perfeito estado, 1 :600$; . um ser- 1
via de metal branco para toilette com- k
stando de jarro, bacia e seis peças di-
versas, tudo em perfeito estado, 1801.";
troa cabides de parede, 6.9000. Importaa ¡presente avaliação em cinco contos !
quinhentos e setenta e novo mil reis
(5:597$),preço por que vão a . esta pri-
meira praça, cujos moveis se acham no p
predio á travessa 13ambina n. 22, fre-
freguezia do Engenho Velho. E quem
os mesmos quizer arrematar, deverá
comparecer no dia, horas e local desi-
gnados, afim de ter legar a praça que
será feita mediante pagamento . á vista
ou fiança ictonea por Ires dias. E, para
constar passaram-se este e outras de
igual teor que serão publicados o affi-
xados na fôrma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de
outubro 'de 1021. E eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi. — Fran-
cisco Casario Alvim. (Estava legalmente
saltado). Está conforme. —' O escrivão.
Dario Teixeira da Cunha.

•(5.482).
a. A.M..,

Juizo de Direito da Quinta Vara
eivai

De primeira praça; com o prazo de 20
dias, para venda e arrematação dos

• bens penhorados a Leonel Avila Leal
• e sua mulher, na fórma abaixo:
iO Dr. Francisco Casario Alvim, juta

de.direito da 5° Vara eivai do District°
Federal.

Faz saber que, por este juizo e car-
tada do escrivão que este subscreve,
se nrocessam as autos, de executivo hy-
pothecario, em que é exequente Jacob
Grün o executados Leonel Avila Leal e
sua mulher, nos quaes lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: «Exmo. Sr.
Dr. Juiz da 5 Vara Cível — Jacob
iGrün, nos autos de executivo hypothe-
cario que move, a Leonel Avila Leal e
sua mulher, porque -tenha transitado
em julgado a sentença que julgou pro-
cedente a penhora feita em bens dos
executados, pede a V. Ex. se sirva
mandar- passar mandado de avaliaeão
do h-movei, afim de serem expedidos
os neeessarios editaes de primeira
praça. Noa% termos P. deferimento.
Rio de • Janeiro, 1:9 do setembro de
1921. — Raul Wellisch, advogado.,
(atava legalmente saltado). Despacho:
J. Sii, em termos. -Rio, dezenove se-
tembro novecentos e vintninn,, Fm.

izo do Direito da Quinta Vara
Civel

?met)

"as;ise ao interessados na; failencia
Oo Banto F.ranoez para o Brasil, que se
'-icliana em tartorio, durante cinco dias,
unia reivindicação requerida por Silva
43oines & Comp., contra a roaSsa fallida
do dito Banco, para haver desta, a quart..
lia do Fres. 5.440,50, total de cheques
▪mittidos pela filial desta cidade contra
▪ inatrik do tallido, em Paris, á ordem
-dos supplioantne que endossarani a Fer-
reira Burel 61 Comp., devendo, dentro
desse prazo, apresentarem as contesta..
4:505 ou allagaoika que entenderem. Rio,

!.19 do* outubro de 1021. ¡— Pelo escrivão,
ktivcn'o £014kus	 (5.781)..,

•n•nn,1

• Juizo de Pirelto da Quinta Vare
tivei,

'VISO

• 'Aviso acis ibleressaclos na fallencia do
Banco France:: para o Brasil que se acha
cai autoria, durante cinco dias, uma
reivindioaeão requerida por Antonio Eu-
genio Matinal junior, contra a massa
failida do dtto Banco, para haver desta.
a importa-mia do 2:950$, que corresponde
a dUrsas natas promissorias (pie entre-
gou ao mesmo Banco, mediante commis-
stio,para eobral-as a diversos,devendo,
dentro desfio prazo,riaresentarern as con-
testações ou &legações que entenderem
da direita. Rio, 20 de outubro do 1021.—
4) escriao; Pap,id Teixeira da Cunha. •

- • .	 .
•

- Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO

'AN'ib .) aos interessados na fallencia
-Banco Mimou para o Brasil que se acha
ii cartorfe, durante cinco dias, uma

.reivindicaçãã requerida pelo Dr. Henri-
nue Inglez de Souza, contra a massa fal-
lida do dito Banco, para haver desta a
quantia do fra. 0.000, correspondentes
aos juros da £00.000 frs. em cem certi-
ficados no. 891 a 900. do amprestlino fran-
co/ do 1920, piras de 5 % amacies, de-
vendo, dentro desse prazo. apresentarem

contestagas ou &legações que enten-
derem do direito. hin, 20 de outubro de.
.1921.	 PelP 0,Ãcrivilo, Alvaro Cunha.

35 .814);

Juizo de Mato da Quinta Vara
Civel

Direito da Quinta vasa nos; um guarda casaca alo porta (tfiCivel	 espelho (peroba), 180$ • um &IV
tidos de peroba com espelha,



Outubro de •,1PY

tiscoAlvinz. Em virtude de que se poso
sou 0 pre.sento edital, com o prazo de
00 dias, polo teôr do qual o porteiro dos
auditorios / trará a publico prégão • de
venda a arrematação, em primeira praça
deste juizo, no dia 25 do outubro do
torrente anuo, ás 13 horas, após 'a auo
&meia do estylo, no Forutn, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, os bens penhoradost
a Leonel Avila Leal e sua mulher, no
executivo hypothecario s que lhe movo

•João Grün, os' quaos constam da avalia-
ção junta aos - autos e são os seguintes:
predio assobradado 'sito á . roa Dr. Joa-
quim Murtinho n. 117. em Santa The-
reza, freguezia do Santo Antonio. edi-
ficado- no centro de terreno, dividido da
rua por muralha de polira nua, cam por-
tão de ferro, seguindo o terreno no mor-
ro, acima formando artisticos tabolei-
ros sustentados por muralhas e balauso
troa com escadas e passadiços cimenta-
dos, tendo na fachada na parte do porão,
que é habitavel. duas janellas de peito-
ril, sendo urna larga conjugado e no sie..
sobradado . (afilhem duaa janellas. sendo
uma de peitoril e urna de .saceada coai
balcão o balaustrada, portadas com fri-
sos, beirada saliente, o cbberto com te-
lhas francezas. Entrada principal ao
iodo esouerdo com escadas- e varanda la-
(trinado, o abri gada por alpendre. con-
oisf indo as divises em amplos e con-
fortareis como-Iodas para familia. for-
rados e assoalhados e ~endemias de
fper.7eito accórdo com as posturas em vi-
gor. seguindo no quintal pequena co-
bertura. em fórnsa do meia agua, corri
'telhas francesas. abrigado W. C. e tan-
que para lavagens. • 0 medi° mede de
frente seis metros 43 30 cent.. por 17
metros e 80 cent. de fundos, medindo O
terreno pertencente ao predio 30 metros
de fronte nor 92 metros do extenSão,
-confrontando com propriedades do
quem de direito fr. achando-se lindo
murado. A oonstruccão é moderna. de
nedra. P:al e madeiras de lei. em per-
feito estado de conservação, pelo que ao
proas) doserloto. com o terreno apon--
todo, damos o valor de cento e trinta
contos de reis (130:0005000). tor por) pelo
qual vão a esta Primeira praca. E. onero
os mesmos anizer arrematar, deverá
comparecer no dia, hora e local designa-
dos. afim de ter legar a orara, que será.
-feita, mediante pagamento á vista ou
flama idonea nor tres dias. E. para
constar, passaram-se este e outros de
igual tear. ano serão publicados e affi-
xados na Mona da lei. Dado e passado
nesta Cidade do Rio de Janeiro, oos 30
de setembro de 1921. E eu. Daria Tei-
xeira da Cunha. escrivão, subscrevi.
Francisco Cesario" "int. (Estava legal-
mente senado.) Está conforme. —
eserivao, paria Teixeira da Cunha.

(5.840)1

_	 -
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Juizo da Seita Pretorla Civel

• .."~

, Juizo da Terceira Yretoria Civei

Pelo escrivão do Juizo da 8, Pretorià
Clivei, cartorio do 1° officio. freguesia de
Santo Antonio, Bandeira, de Mello, foi'
affixado o edital de proclamas do casa-
mento de Vicente dos Santos com D. Caro
linda Eusebio. Quem souber de algum
impedimento accuse-o á praga da Re.
publica n. 204, para os fins de direitos.

'o de Janeiro, 22 de outubro de 1921...
o impedimento °ocasional do escrivão,

%Moldo erro Sego_ coyaeige jUr.114

4.

,	 Supremo Tribunal Militar
SESSÃO DE 24 DE OUTUBRO DE 1921

ei'eSidencia do Sr. miwistro marechal
• Caetano de Faria

A's 12 horas, presentes os Srs. miniso
tros marechaes, Luiz Medeiros, Mendes
do Moraes, almirantes Gomes Pereira o
Barros Barreto, Drs. Acyndino Maga-
lhães, Arroebellas Gaivão, Vicente Noiva,
auditor convocado' Barbosa Lima o Bul-
cão Vianna, procurador geral da justiça
militar, foi abèrta a setsão.

Lida e som debate approvacla a acta cia
sessão anterior, despachado o expediente
sobro a mesa, deu-se publicidade. Resul-
tado do julgamento, cru sessão secreta de
O de outubro corrente, do recurso cri-
minal n. 25, em que foi relatar o Sr. au-
ditor convocado Barbosa Lima, ,recorren-
te, a promotoria da Os cirownsorinção
militar, o recorrido, Themistocles Maio.
anspeçada do 23° batalhão de caçadores:
— O Tribunal annullou g despacho do
impronuncia, devolvendo-se os U111.03 ao
juiz a quo, afim do que profira nova de-
cisão, de accõrdo com os arts. 213 e 215
do Codigo do Org. Judiciaria e Processo
Militar.

O Sr. ministro Acyndino Magalhães,
achando que o Dr. procurador da jus-
tiça militar tem vista obrioatoria dos
processos oriundos da Força Policial do
District° Federal, per se tratar de appel-
!meles. do caracter official, pede ao Sr.
presidente que consulte o Tribunal a
respeito.

Consultado o Tribunal, ficou decidida
que a audiencia do procurador geral é
facultativa, contra o voto dos Srs. minis-
tros Acyndino Magalhães • e Arrochellas
Gaivão.

Em seguida foram relatados o julga-
dos os seguintes processos:

Recursos do alistamento militar as. 90;
01, 92 o 98 — S. Paulo — Relato'', o Sr.
ministro Acyndino 151a..alhães Recor-
rente, A Junta de Revisão o Sorteio do
Estado; recorridos, respectivamente, Da-
vid Guindaste, Antonio Nunes de Si-
queira Ignacio,, Benedicto Cardoso Fran-
co o Pedro do Moraes. — Preliminarmen-
te, o Tribunal não conheceu dos recur-
sos, porque, afóra as hypotheses do que
trata o art. 81, letras a e e do doo. nu .'

_mero 14.397, de 9 do outubro de 1920, as
demais isenções julgadas pela Junta sã
autorizam a recurso voluntario da parte,
nos termos do art 77 do mesmo decreto.

Recursos de alistamento militar na. 93
e 102. — S. Paulo. — Relator, o Sr. mi-
nistro Arrochellao GalvãO; recorrente,
a Junta de Revisão-e Sorteio do Estado..
1— Recorridos, respectivamente, Waldeo,
miro de Paula Telles e Douto Primou, m0:
laugl decido lslo,roçurso si. 90.., 	 -

Recurso de alistamento militar as.
,•e 99 — S. Paulo. — Relator, o Sr. mini-

Ira Vicente Noiva; recorrente, a Junta. dçç
Revisão e Sorteio do Estado; recorrido
respectivamente, Teronymo Geoba,
noel Antonio do Nascimento e Antoniso
Ferreira de Ca.stillso. o- Igual decisão aq
recurso n. 90.

Recursos de alistamento militar, as. 05S'
97, 100 e 101 — S. Paulo. — Relator, cl
Sr. auditor- convocado Barbosa Lima;
recorrente, a Junta de Revisão o Sor-
teio do Estado; recorridos, respectiva-
mente, Nicolau Zago, FerruCio Ponta,
Armando Marback o ROzalino Marques:
oo Decisão identica a do recurso n. 90.•

Appellação n. 55 -- Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Arrochellas Galo
vão; appellante, José Liberato de Molha
marinheiro nacional grumete, c,ondernnao
da no grão médio do art. 152 do Codigol
Penal Militar; appellado,. o Conselho do
Justiça da G' circumsompção judiciaria
militar.— O Tribunal negou provimento,
unanimemente.	 •

Appellação n. 07 — Capital Federal •-..4
Relator. o Sr. ministro Acyndino Magoo
lhães: appellante, José Correia do Mello:
soldado do 1° regimento de cavallaria
divisionaria, condemnado no grão médio
do art. 117 do Codigo Penal Militar; ap--
penado, o conselho de justiça da 63 oiro
cumscripção militar. — Deu-se provi-.
mento, em parte, para reduzir a pena a
sois meses do prisão com trabalho, grão
minimo do art. 117 do Codigo acima re-
ferido.

•Nada mais havendo a tratar-se, leVano
tou-se a sessão ás 15 boras.

•

• INSTITUTO HISTORICO
Instituto• Histerien e Geo=

graphieo Brasileiro

Caso, acompanhado do Sr. Dr. D. Alvaro'
O Sr. embaixador mexicano nr. D. Antoni

Torro Dias. ministro do Mexico. e lie seus se-

ci

creta/Oco D.D. Honorato Sano) e José &maus
•visitou bontern o Instituto Ilistoricn o Geogra-
phico Brasileiro, tendo sido recebido peto
1° secretario perpetuo o Varies socios.

, Percorreu o Dr. Antonio Caso todas as so:i.
cçties do Instituto, tone° compulsado sloos
aumentos do archivo o muitos livros da biblioo
theca, vendo tambetu 03 varies quadros. reli.'
guias o objectos existeutes no museu historicos
não regateando sons applaosas e declarandd
que levava da minuciosa visita as mais grata3-
impressões, o que jamais esqueceria as rique-
zas que a associação encerra.

NOTICIARIO
4.1 Sr. Presidente da Republica isso,e,:s.

heu hontern, em audiencia particular, nsis
Palacio do Cattete, o Sr. Torro Diaz, eno.
viado extraordinario o ministro plenipoo
teneiario dos Estados Unidos Mexicanoo
junto ao Governo do Brasil, que apre-ç
sentou ao Chefe do Estado o Sr. Dr. An-
tonio Caso, director da Escola de Altos
Estudos e professor da Faculdade de Dio;
reito de seu paia que se acha nesta Ca-.
pitai em missão especial da Universjo
dado do Mexie,o.

— Apresentou-se hontem ao Sr. (Pres.:.
sidente da Repoubliea, por ter cessado 4'
eommissão em que se achava junto a°,'
Sr. general Mangin, o Sr. general Candiclg
Rondon.
• °•°•	 flosidentd rlá Bep.u1k0

'snoCoss.mos
Faço. saber que estilo se nalfflitandd

-para casar na fórma da leis Antonio
yerreira com ilermogenea Maria de Cas-
tro, Felix Possolo de Mattos com ,Fran-
Disca Vaz Ferreira, Eustaohio Rodrigues
da Silva com Maria da Silva Caldas, Ma-
ssimo Caetano de Pinho com Virallia
Ropke Duarte Pinto, Aniceto do Almeida
Pacheco Guimarães com Licinia do Al-
meida Guimarães. Quem souber do al-
gum impedimento accuse-o. Sexta Pre-
toda Clivei, 20 de outubro do 1921. -.o
O escrivão, Francisco Pinto de Men.
dono.
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Companhado dos Srs. general 'lastime
Philo de Moura, chefe do seu Estado-
.Maior, o capitão-tenento José Maria

.'"-Neiva, seu ajudante de ordena, assistiu
bontena no Miaisterio da Agricultura á
distribuiçã'o dos premios conferidos aoa
expositores brasileiros, na Exposição de
Borracha realizada ultimamente em
Londres.

— O Sr. Dr. Rarniz Gaivão, director 46
Universidade do ltio de Janeiro, usLev0
bontem no Palacio do Calltete, onde con-
vidou ó Sr. .Presidenteda Republica para
assistir. hoje, 25, as 17 horas, na 13iblio-
theca Nacional, a entrega da mensagem
da Universidade do Mexia° ã Universi-
dade do Rio de janeiro, e da qual é por-
tador o professor e publicista mexicana
Dr. Antonio Caso.

— Estiveram hontem no Palacio do
_Canele, arim de agradecer ao Sr. Pre-
sidente da Republica o seu compareci-
mento á sessão solemne commernorativa
do 838 aniverearin do Instituto Ilietorico
o Geographico Brasileiro, os Srs. Drs.:
Ramiz 1.3alvão e Max Fleuiss.

— O Sr. President/e da Republica rece-
beu limitem- em conferancia, no Palació
do C,attete. os Srs. Dr. Homero Baptista,
ministro da Fazenda. e Dr. Custodio Coe-
lho, director da Carteira de Cambio do
Banco da Brasil.

— Na hora reservada á audieneia aos
membros do Congresso Nacional, foram
recebisloa pelo Sr. Presidente da Re pu-
blica, no Palacio do faattete, es Sra. sena-
derem :Varanda Noiva, 'Lopes Goncal-
voa. Bermenegildo de Moraes ,e Felix
Pacheeo, e deputados Arnolnho Azevedo,
presidente da Carnata; Buena 1-irai:dão,
Macio Coimbra, _Angusto de Lima, Ore-
gano Pinta Arthur temos. Sampaio Via
dal. Raphael Cabada, Gilberto Amado,
Arimlidee Rocha, Raul Barroso, enata
Rega Nalme.o do Cativa, ilenriaua
geS.	 Cardt. AZAVNIO Snclaé,
laoltiganio Mica Eugenio Midler, Reitor
do Souza, Pessoa de .Queiroz e Saltes
Filho.

— O (1011faCia .g:1103 Filho agradeceu
ao -Sr. Presidente da Republica o tele-
gramma do felicitações que S. Ex. lhe

DM' çtftjn efis aan anniversaria
• O Sr. Presidente da Republica l'eCe..
hen do Presidente do Senado do- Eetado
de S. Paulo telogramma cominunican-
do a S. Ex. ter sido votado unanimo-
mento. por roposta do senadar Rodei-
alio Miranda, a seguinte indicação:

«Indico qiui fge consulte n Senado si
' concorda rue seja fransaripta nos Mi.-

710CS o publicada pela impaensa official.
a natriotica mensagem do eminente Pre-
sidente da Republica ao Congresso Na-
sional, solicitando o eaalarecido estudo
das representaram do paia para a Orça..
nização do neceasario apparelho do de.
fesa permanente do café, e que. por ta-
tear:muna, a Mesa do Senado fla
cimento da sua resolução, caso sela
aceeita esta indicação,' e, mais ainda,
lave os seus applatassa e agradecementos
ao benemerito Chefe da Nação, por lia-
ver enviado essa notavel mensagem ao
Congresso, a qual tiro altamente satisfaz
os grandes interesses do paia com a so-
lução do um problema eminentemente
nacional.

Indico mais que o Senado, pela sua-
Mesa, se conaratule com o eminente
Presidente do Estado por essa acto cio
Ohefe da nervo, para o qual elle con-
correu ,putriatica o decisivamente na
defesa de um prodtido mundial,- de que
tem o Brasil 70 a 75 sem que con-
tasse, anteetanto, ata agora, com os ele-
mentos necessarloa- para fiscalizar e ree

gelar ps moreacipss d:Nsse artig !h

M Sr? Presidente da Itespublica fo-
ram enviados os seguintes telegXM21-
mas

Rio, 21. — Telegranuna do Piauhy
in.forrna que começaram em Therezina
os trabalhos ferro-yiarios. Dupla satis-
facão experimentei assistindo á realiza-
cão de uma das mais ardentes aspira-
ções dos meus patricios e vendo seu no-
me ligado a este melhoraneento cuja
influencia se não limita ao amparo a
'interesses regionaes mas se estende á
solução pratica do problema de trans-
porte do Nordeste, além da importancia
estrategira da estrada de Petrolia a
Therezina. Interpreto o sentir piau-
byense confessando-lhe eira gratidão..
Saudações cord3aes. — 4bdias Neves.

Therezina, 18. — Representando o
pensamento dos habitantes de Alto,
Lon ga o Castella, apresentamos a V. Ex.
eterna gratidão pelo inicio hoje • dos
trabalhos da. Estradado Ferro do 'lhe-
rezina a Cratheus. fs',audações. lera.
mias Areia Leão.

Do Centro do Commeredo do Café 'do
Rio de Janeiro, recebeu o Sr. Presi-
dente da Republica, em data de , 21 do
corrente, o seginte officio

tO • Centro de Cometerei° do Café cio
Rio de Janeiro, em nomo das classes
que representa, vem affirmar a V. Ex.
o seu roconhecimento pela nova demons-
tração que V. -Ex. acaba do dar, do
alto empenho -em estabelecer sobre ba-
ses difinitivas a valorização do cafá.
• A mensagem -enviada por V. Ex. ao
Congresso Nacional, que ha de collabo-
rar para a adopção das medidas indica-
das, trouxe ao conluiarei° e á lavoura
de café a esperança do verem, sem de-

- longa, organizada com caracter perma-
nente a defesa econoinica desse produ-
oto, factor maxila° da riqueza nacional,
e supprimidas as causas perioclicaa das
crises 'por que .elle passava.	 . •

Reiterando a V. Ex. .os protestos do
nossa alta coneideração, eurbscreveme-
nos. — Galeno Gomes, presidenta.,

.21famann, secretaria,	 •

Montepio Geral de Economia dos Servidores
da Estado-Acta da terceira SO53 -à:O extraordi-
naria do directoria. realizada em G do ou tub o
de 19e1 sob a preside.ncia do Dr. José de Oli-
veira Coelho. secretariado pelo Dr. Alfredo
Leal de Si Pereira.

Após a reunião da Mesa Plena, o Sr. prest-
e dente pede aos directores e ffeti vos que se acha-
vam presentes, o obsequio do aio se ret ra rena,
pois pretendia reunir a directoria em SOSSIO
extraordinaria.

Presentes os Srs. Drs. Oliveira Coelho, Cd-
maraes Nata), Costa Freire, Nery Ferreira,
Aguiar Moreira, J03élievilaqiia, Rodrigues do
Campos o Sã Pereira, o Sr. presidente declara
aberta a sessão.

Participa á directoria o fallecimento do an-
tigo -funceionario da Caixa do Emprestiinos,
Candiclo Gomes da Silva, que já, se achava
licenciado por gravemente enfermo. o por ter
sido uni bom empregado pede que seja laneado
em acta um voto do pe.zar, o que é unanime-
mente approvado. Rei segui ia. declara que
durante os mezes em , que esteve doente este
funcionaria não havia sido nomeado nenhum
interinamente para suastituil-o. Com ó seu
talieeitneitto torna-se tia:assaria a nomeação
do sou substituto, visto corno 03 serviços da
Caixa 1311.0 podiam dispensar um funecionario,
rnaxitné em Iltn de adininistraçá.o o com o ba-
lanço a ser organizado. Pedia ao Dr. super-
intendente da Caixa que se manifestasse sobre
o assumptO. Este faz algumas considerações a
respeito o acaba propondo para a vaga exis-

.teate o soció Iátiz José Pereira das NOVOS. 1,,:ta

nomeaçao á combatida pelo secretario que
a,preaema as razoes Mi assim se inaáriistar.

tavursus directores faliam a rWeit.0, sendo
flualuitate apprevada a propasta ao Sr. super-
iatencieute aa eaaa.

ti d • . presidente declara que foi esto o mo-
tivo tune° uesta reunia° exteaardaia, ia, agra-
dece aos uireecores.presemes tema ataniuido
á eauvtaaçao que 114ura e suspende a sulino., •
&mu i"2,e0 noras.

O tempo --, Bçiletim da Directoria els"
aletereologia — l'reviSue	 •••?'

do dia' 25:
District° Federal o Nitheroy: Tampa

— em geral, ameaçador, cum chusna
arovoatlas á noite; iustavel do ela, su-
jeito a chuvas o trovoadas para o
penedo.

Temperatura — estava!, mormaço.
• Ventos — variaveis, por vezes frescos.,

Estado do Rio — Tempo — em geral,
instava!, com chuvas o trovoadas.

Temperatura — OStaVei, nion.w40,
Tendencia geral do tempo após 18

horas de terça-feira: Manter-se-na pere
turbado com chuvas o trovoadas.

Synopse do tempo occorido;
No District° Federal: (até 18 horas

do dia 24); — O tempo foi bom durante
as ultimas 21 horas, com o coo era quasi
limpo, ora encoberto por nebulosidade
variavel. A temperatura elevou-se; a
rnaxima registrou-se ás 12 h. 55 um. coai -
23°8 e a minirna ás 2h.05m., com 18°0..
Predominaram os ventos de leste.

Em todo o paiz: (até U horas do diti
21*): — Zona Norte — O tem po foi in-
certo em Alagoas, Sergipe e Bahia o bon‘
nos demais Estados. Chuviscos e chuval
esparsas esta manhã e hontem, nos Es-
tados do Maranhão, Piaully, Pernam-
buco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona
Centro: — Tempo bom no Estado do Riu
de Janeiro e instavel nos demais Esta-
dos. Cabanil] chuvas e chuviscos esta
manhã e liontern em algumas localidades
desta zona. Zona Sul: Tempo bom no
Rio Grande do 55111 e parte de S. (Paulo e
incerto e máo em parte de S. Paulo, Pa-
raná e Santa Catharina. C.huveu o chtt-
viscciu esta manhã o Untem, em (Tiver"
fias localidades desta zona.

Estações do aguas—Ern Passa Quatro
o tempo foi bom, em Caxamba incerto e
em Poços de Cabias chuvoso, tendo a
temperatura subido ligeiramente. As
'temperaturas maximas foram 23°0 ein
Caxambe, 219) em Passa Quatro e 24°0
em !Poços de Caldas.

Menores temperaturas: 5°2 em Lages
o 800 em Barbacena.

• Maiores chuvas recolhidas no dia 24:
43irdm2 em Tlierezina o 20nejm0 em
Santa Maria.

Estado do mar na costa do pr.iz-e
Vanquillo e chão. na costa do Maranhão.
Pérnambuco, parle da Bailia. parto da
Estado do Rio da janeiro e Paraná; va-
gas e pequenas vagas, em Rio Grandà.
do Norte, parte aft Bahia, parte do Esta-
do do Rio de Janeiro, S. Paulo e parta
de Santa Catharina: grandes vagas, eni:
parto da Bahia; vagalhões, em parte de
Santa Catharina.

Regiões sem chuvas: lia mais de 15
dias: S. Luiz, Igattl ó Goyaena. lia
mais de 30 dias: Quixeramobini.
mais de GO dias: Quixadá.

Dados aerologicos: Corrente de Sr.
com a velocidade maxime de Sin.E1 ató
262 in.; dahl ate 1,178 um. corante de
NNE. com a velocidade maxima de 7m,1,,
rondando dalii para 'NNW, NW e W com
a velocidade maalma de 8m,5 . Oé 4,192

onde o 1 - 'et) se rompeu,	 di,StaileIN
:,320

: .1	 á. à
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Temperaturas
extremas

Maxim I %filma 1

-
Directoria de Meteorologia, Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em Cedo Ct-

'Brasil 30 1/2 dia de Oreenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 22 de outubro de 1921.
Zona Norte - Devido a falta de despachos meteorologicos, não podemos faler a synopso desta zona. Zona Ceutrá - O tempo foi bo

cm Matto Gtoso o incerto e mito nos demais Estados dos at zona, q,orn exce,pção do Estado de ?gano Grosso, choveu esta manhã e hontem, rra
tr:aioria das cali lados desta zota. Não recebemos despachos metecroingicos do Estalo do Espirito Santo. Zona Sul - O tempo foi bom HO
Rio Gramie tio Sul e parte do Sao Paulo e incerto o olá° nos domais Estados. Cabiram chuvas esta manhã e hontetn, em grande parte das
rewides dos ; a zona.
Observa 'etes metcorOlog icas efectuadas sunultaneamento ao 1/2 dia de Greenivich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 22 do outubro de 1924

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
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S. I.. do Maranhio (X)
Barra do Card . (X)....
Forlaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal	 (X) . 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Po de Assticar (X) 	
A racajá (X) 	
Balda	 (X) 	
Caetité (X) 	
Mimaria 	
Cello	 horizonte 	
fLeophito Ottoni 	

757.5
62.5
60.5

24.0
18.0
20.0

-2.0
-0.5
0.0

C
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NE

O
O

10
O

10

1•••• r.
1.
1.	 lit.'	 •

37.0
24.0
25.0

17.0
16.0
17.0

42.0.
0.5

ptn.
C. pm.
I. am. pin;

Uberaba 	
e4, xnrobá (X) 	
Poros de Cabias: 	
fiovaz 	
Sati,a Luzia	 	

ss...;

63.0
59.3
16.0

23.0

-18.0
23.0
24.0

-1.0

-7.0
-2.0
4.0
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NE
C
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H, (b. manhã).

EL
E. (ch. manhã),

28.0

25.0
.35.0
30.0

18.0

13.0
18.0
14.0

31.0 •	 am. oh. 1.	 rdn.

íarj 	 . 55.7 27.0 -0.1 NAV 7 •=1/I B. 35.0 21.0
G)	 11 1,5 	 21.0 0.0 N 1 3 n•••11 (1), manhã). 34.0 21.0
Viefola (X) 	
C. F. (Instituto Ceuta ai) 65.0 17.0 -3.0 SSE 4 10 Chão. C. (e. manhà.) 21.6 16.9 1.5 C.	 v, ai, pm.,
Campos 	 63.0 18.0.	 -1.0 E 5 10 Al. c. (c. man.) 2.0 17.0 75.0 C. arn. c. t. pio!
Friburro 	 04.4 11.0 	 -1.0 C O 10 - M. c. (ch. 27.0 13.0 8.2 C. t. pm.
Petropolis . 	 	 60.9 15.5	 -3.5 S\V- 2 {e - 1. (e. manhã.) 19.5 14.0 1.5 C. t. pm.
Rezende. 	  63.0 17.()	 •.4.0 10 M. c.	 (c. to.) 26.0 15.0 2.8 C. pro.
Cabo Frio 	 • 63.1 18.0	 -3.0 E 4 10 Peco:. vagas. 1. 20.0 19.0 50.0 C.	 t. gr.	 plit.

S.	 ['atilo 	
62.0
03.3

4.2.5
.16.0

-3.0
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SE

1
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10
10 	 -

1. (c.	 manhã)
1.

16.5
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11.5
12.0

15.0 R. mu.
0.5 Cl]. pra.

Santos 	   66.0 21.0 -1.0 E 4 9 Vagas: I. (1. manhã).. 24.0 16.0 11.0 C. v. pm.
Para tiaztul 	 61.5 17.0 -1.0 ENE 9 Peqs. vagas. M. oh. (c. m.) 23.0 12.0
Guarapcava . . 	 -60.5 11.0 -6.0 E ft. 23.0 8.0 - E. am. pm.

rityba 	 65.3 13.0 -1.0 E 4 O -- 1. (oh. manhã) 20.0 9.0 10.0 V. pm. i. aiu.pni.
Flurtanopolis 	 68.2 18.0 -2.0 E Peqs. vegas. M.ch.(ch.n.m.) 20..0 11.0 3 2 C,. am. pm.
Les	 	  9.0 2 10 1. 4.2 8.0 C1). pm.
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0.6 Cb. am. ,

Moitevidéo (X' . 	
Buenos Aires- (X) 	

1/1~.1.	 ----

-

• 09"

Esta , 10 do céo em docimos de céo crie horto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: .b, bom; I, incerto;
311, mau. l'nenomenos diversos: 9. chuva; lie, nevo: us.., nevoa socca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; Sa,, saraiva; gcs;
gcada;	 trovoida com reianipagos; t. trovões; r, refarnoacos; o, orvalho: -17, ventania.

.0s numecos indicativos dà força do vento referem-se á Escala Beanfort do O ealrea a 1.2 tnne. A pressão barometrjea acha-se
reduzida a Co C. ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observares meltot:ologicas redinItlas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 22 ás 7 horas e at
temperaturas foram observadas no dia 21. ás 21 heras-
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•- Nota (X) Não

Posto.

Geseâ 	
Rio Comprido 	
Corcovado -Temperatura, do ar:
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veio telegratunta,
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Obsorvaç0e3do dia	 • Observações da vespera
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"Recife 	 01.8 28.0 E / 8 Chão. 1. (cat. manhã.).)
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Directoria do 'Meteorologia Instituto Central - Serviço de provisão do tempo - Rolotitn do tempo 	 Synopao
.	 Brasil ao 1/2 dia de Greonsvicla (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 21 de outubro do 1921

Zona norte ,- O tempo foi laudo cita Alagoas, Sergipe á botn nos demais Estadás. Chuviscou o chuvas
Untem. nos Estalos do Maranhão, Plaulay, Peritartaboco, Alagoas, Sergipe O 13ahia: Zona centro - Tempo bom no E
e instava' nos demais Estados. Cabiram chuvas o ohm/ices esta manha e tintem • em algumas localidades desta zona
no ílio tirante do Sul o parte do S. Paulo e incerto o mão em parte de S. Paulo:Parai:11 o Santa Ca.tharica. Choveu
n butua, em diversas localidades desta zona.
Observações moteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Creentvich (9 horas no Rio de Janeiro) no .313

.	 (Resumo do boletim (arganizado no Instituto Central)
1111=11...1.111~~~11111~.~~1.1.4	

do tempo em todo

esporadaa esta manhã h
stado dá Rio do Janoir,

• Zona sul - T npo bom
e chuviscou esta manhã

21 de outubro do 1221

F.stado do cóo'em tiocimos do co oncoberto-0, totalmente limpa; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo; b, boa; 1, 'mord
In, mio. Phenomeuosaliversos: o, chuva; no, nevo .; rts, nevoa sccea; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro-tênue; sa, saraiva • gdi
geada; ta-, trovoada com eeiatupago ; t, trovõos ;r 1 roiampazo3 ; o, -orvalho ; V, ventania. Os numeres lodicativos da. tom do ventg
referem-anã Escala Beaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão bai'ometrica acha-se reduzida a (r C., ao nivel do mar o a gravidade norma/4

Observaç003 inoteorologicas realizadas em alguns postos da 'Capital Federal. Nota - A chuva foi medida tiddfa 21 IS heras, o'al
tomporaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

	no

..-~p~~	 ,,	 i , j'.112.-.‘ . .	 l'

§ 5.1	 Temperaturas
ec:1 g° á

	 Temperaturas
„Nstos	 ›. 43 . ., o -a 	 extremas

•~..1~0n~•~1~~	 Postos	 É...as-g

c":3 C/	 Maxima i tiliniaaa	
Maeil 1#

Nota-it.') Não veio teJegramtna,
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Outubro de 101.

• A Repartição Gera.,1 dos Correios C:spodirá
Itnalas polos seguintes paquetes:,

Hoje:

Pelo PPOVellee, para Dal:ar, Las Palmas,
.1pran, Algar e ~eine, recebendo impressos

¡até ás 11 horas, cartas para, o exterior 'até
'As 12 o objectos para registrar até ás 10.

Pelo Pananza Maru,.para Santos o Buenos
;Aires, rocebendo imprenos até ás 7 horas,
cartas para o interior até ás 7 1/2 o ditas
com forte‘duplo e para o exterior até ás 8.
„Pelo Silanos, para Bailia,. Recife, S. Vi-
ceiite, Hamburgo o .Flotterdam, recebendo
impressos até ás 11 horas, cartas para o
o interior até ás ¡I 1/2, , ditas com porte
duplo para o extarior até as 12 e objectas
para registrar até 4 to,

Amanhã.:

Pelo Itaruca, para Balda. Maceió o 'Redre,
recebendo impressos até ás 6 . horas, calas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte dupla g té ás 7 e 'objectas para registrar
até ás IS hdras•de haja,

Pelo Acre, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impreSsos até ás G horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com çorto duplo até' ás 7 o ob i ectos para re-
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Pela Macapá, para Bahia, Recife, Funchal,
Gibraltar, Orai', Al	

'
gar tkIarselha o Gamava,

recebendo Impresaos até ás 10 horas, cartas
para b interior até ás . 10 1/2, ditas com

•porta • daplo e para o exterior até ás 11 e
Objectos para registrar até ás 9.

Nota Vales postaes iniernacionaes e na-
cionaes .na thesouraria, nos dias uteis, até ás
14 2/2 horas. , _

- Recebimentó de ' oacommendas postaes
internacionaes; -pela 5' secção do Trafego,
para Portugal o Hamburgo como correios
pormutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira o Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 horas
e até á vespera da partida dos paquetes rine
se destiflareat a Lisboa, Hamburgo o Estados
Unidos:h:me-ateados á da Companhia Scol
Atlantique,p entrega tambem nos mesmos dias
das 10 1/2 ás 11 horas._

• Companhia do Loterias Nacionaes do &mil
r;-- Loteria do Estado do Pernambuco Lista
geral dos premias da 20° loteria do plano '2,
44:r extracção do anuo de 1021, realizada em 24
çle outubro-de Mi. em virtude do contracto
celebrado- como Governo do Estado de Per-
nambuco a 5 de dezembro de 1917, autorizado
pela lei n. 814, 'do 20 do junho do 1905 o
registrado na Fiscalizado. das Loterias do
Thesouro Nacional, a 5 de marco de 1021.
42.365 	 	 toormoo

•Ç.867 	 	 ions000
48.738 	 	 1008000
0.w 	 	 1005000
16.310 	 	 4005000
116.35a 	 	 100000
13.409 	 	 10080.10
35.016 	 	 2005000

	

- 33.763 	 	 I0NS000
W0.240 	 	 20:00E400
45.340 	 	 1u0g000
29.832 	 	 20~00
Ji.5.474 	 • 	 20-15000
49.735. a • ,. 	 	 200S000
5_7-2 9 -1 . 	 	 20n5000

	

03 	 	 	 • 2003000
59.117 	  ,i.	 . 40051100
53.752 	 i 	 	 4Oos000
17.705. 	 a	 .100900

	

á2 	 	 • 2Co15000
17 057 	 	 • 1005Q0Q,
:13.5ini 	 	 1008000
eti451i 	 8:	 - 2,005000

nezenas

Centenas

50.201 a 50. ViO	 •	 "-	 12800
49.901 a 50.000 	 	 101000

Todos os*nntneros terminados em 40 toem
48, e os torrdinalos em O teem 2$, exceptu-
ando-idos terminados cm 40.	 •

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto.- O director assistente,
João Carlos de Olireira Rosario, gocretario.
- O escrivão, Firmino de Cantuaria.

nn•••n••n4

Realizaram-se no mez- de agosto de 1021,
no Lauoratorio Nacianal de .4naly4is 234 ana-
lyses, sendo parte delias para cias-ficado de

•mercadorias e parte para a pescodca .10 sub-
stancias nocivas em generos alimenticios e
bebidas. •
'FÓi condemnada uma amostra.

Das amostras analysadas foram remettidas:

• Pela Alfandega do Rio de Janeiro 232

	

Sendo com boletins 188, a saber: 	 .
Aguardentes diversas (cognacs, whiskies,.

etc.) 12 amostras.	 •
Procedente da França, uma amostra do D.

floyon & Comp. (cogn
Procedente dos Estados Unidos da, America

do Norte, _uma amostra de Hiram Walker
Sons,(syhisky).
. 'Aguas mineraes tres amostras.
- Precedente da França, uma amostra de
Vichy Celostins.

Procedante da Hesparilut, uma amostra de
Rnbinat •Ltorach. •

• Proeedente de Portugal, uma amora do
Ana da Guria,- .	 •• •

Azeite doce oito amostras

Procedentes da Hespanha, duas amostras.dei
Canales & Comp.	

.

Procedentes da França uma. amostra dO
Caules &,Comp.	 -
• Proccdentes da Allomanha duas amostras:

uma de Erancisco Flores (Murcia Espafia)
uma marca OLSC.

Procedentes da Italia tres amostras: uma
de Rijos do laica do Tona (Sandia), uma do F.
Bertalli (Lucca) o uma do Juan Braga.

Azeitonas cinco amostraa

Procedentes da França duas amostras: uma
marca NU o uma de A. Leão & Comp. o Liuo
& Comp. •

Prorçélentes da Ilespanhá troa amostras:
uma marca DA&C, uma marra SRC e uma
ma-ca CMC entre duas l inhas quebradas en-
trelaçadas.
• Bebida gozou ar-Pildai uma amostra

Prcudente da Inalaterra uma amostra dO
Jewsbury & Brawn (Quinina Tordo SVater),-

Bitters e outras bebidas amargas 12 amostras
Procedentes de Portugal nove aniostras:

uma de Cotello (52 C.orop. (vinho amargo),
quatro de Adriano fiamos Pinto (vinho amar-`
go), uma de Valoate Costa &Comp. (vinho
amargo), duas do J. Vasebneellos (vermouth)
e urna da Real Compinhia Vinicala do Sortis
do Portugal (vinho amargo).

Procedente da França unia amostra do
Prat & Comp. tverniontri).

• Procedentes da Hollanda duas amostras do
de Ervan Lucas Bois (bitter),

Cerveja 1 amostra
-Precedente da Inglaterra 1 amostra de E:

•Sr 3, Bur'se (Guinness' Foreign Stout).

Chá 4 amostras
-Prosedeote3 da Inglaterra 4 amostras: 2

marca Lloyl Brasileiro, I marca S cortado
por uma flecha e i de Lipton.

Conservas de carne 3 amostras

•Procedentes da Inglaterra 2 amostras: 1 do
C. & E. Morton (salchichas) e 1 marca GB
(prestinto).	 .

Procedente cia 'Republica Argentina 1 amos-
tra„roarca LU (tripas salgadas).

Conservas, de fructos, doces o confeitos 3
amostras

Procedente da Inglaterra I amostra C. $4
E. Morton.

Procedentes dos Estados Unidos da Atneriea
do Norte 2 amostras: I de Libbv Mc. Noill 8z
Libby Unidos em calda) o I de Libby Mc.
Nein Libby (doce em massa).

Conservas de legumes 7 amostras
Peacedentes da Inglaterra 3 amostras: 1 dei

C. ,St	 Morton (Frendi Capers Capucinos),
de James Esgar() & C. s (anilhas) o 1 de C.&
E. Morton (mixed 'acates).

Proceiontes dos Estados Unidos da America,
do Norte 4 amostra denominada Libb,y's liraut
(em salmora). •

Prece 'ente da Ilespanha 1 amostra de
fael Meia (Guisantes finos).
• Procedauto da França 2 amostras: 1 do
Lanchou Freres- (Choux de Bruxelles) c I da
Amue Saupiquet.

-Conservas do peixes. crustaccos etc. 2
• amostras

• Procedeâo. da Inglaterra I amostra . de
Albert & C.° . (sa dinbas).
• Procedente de Portugal I amostra de.D...
Araujo (sardinhas).

Patinhas o pcii nntritivos 4 amestras
Procedentes- da Republica Argentina

amastras: 1 marca LAL numero O, 1 warca

• LAL numero 00 (ambas do farigae de tige),

	50.231 a 50.240 	 	 6)8000

	

49.941 a 49.950 	 	 4:4060
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Procadentea, da Inglaterra 2 amestras: 1
denominada Mellin's Fixai o 1 denóminad.a
18arger's Nati.

Frutos seecos 10 aanostraa
Proaocientas da Inglaterra 2 amostras marca

Lloyd Braalloiro.
Proradentes da França 7 amostras: 1 marca.

CMC (tamaras), I. marca TBC (ameixas) 1
marca CTC (arnoixas), 2 marca 'MG (amei-
atas, 1 marca AS (amaixas) 1 marca F y A

, (ameixas).
Sern Indicação do procedencia. uma amos-

tra do A. Dufour & Comp. (ameixas).
Genebras, duas amostras

Procolentea da fuglaterra, duas arnostaas:
uma, do E. & J. Ilarko (sou pareil Old Tom
alia); unia da Boolh & Comp. (Superior 014
Torn Gia.)

Leito condensado, uma amostra
Prccaleate dos E:atados. Uni aos da .Atnerica

do Norte, unia amostra de Nestlú & Anglo
Sxviss Conlonsad .111ills C.°

•Licorns, duas amostras
Proandente da Itaaia, uma amostra do Fran-

elseo Orion (Zara alaraschitio.)	 • ,
Prosas:lento da Ifoilanda. unia amostra .63

Ervan Lucas Bois (Cherry itra.nd.) •
Molhos. o condimeatos diversos, tres amostras

Peonedento 'da Franca, urna amostra de-
nominada Aromo Maa,gi.

Proaedenta da Inglaterra. nina amostra do
• Lea & ['arrias (Worceatershi se Sauee.)

Procetleilto do Portugal, urisa amostra do
• A. •Leão als Comp. o Lino & Comp. (anas sa do
tomates.)
Prodncios diversos do dionsin'ai tia bromatoa

so's amostras
Procedentea da Inglaterra. 3 amostras:.

duas ~ominadas Sal Cercbrog (sal ammuuni
Untando plwelhatos; uma do C. & E. morton
(sal comutam.)

Procedentes da Dinarmaraa duas a ni asaras:
culla marca M (coalluk lipuido para leito),
ema mar Cil (coalho idem).	 . •

Prof.:talento da Faina uma amostra marca

	

(amendogg descascadas).	 . . •

Queijo uma amostra
Pr000dento da Hollanda urna arricstaa dano-

' bainada Fromago do Holland() de Komeat
alindam.'

Suco de froctos urna aanastra
Prosa:tonto da França uma amostra da

Alplionao Zsnard ( Jus de Prai303 polir
(Vacas).

Vinagres duas amostras
Praz:Monto de Portugal urna amostra marca

; VMC (em barris).

• Procedentes do França uma amostra do
i Odasatax Fils.
a" Vinhos conirounsaern caixas 12 amostras

t,
 Procedentes de Portugal e suas colo/rias 31
.inosteas: cinco do J. 31. da Fonseca Suc.,
quatro da Real Cosnmantia Vinicola do Norto
.te Portueal, seis da Viuva José Gomes da

ftto

Iva & Filhos; uma do A. Romaria Filhos,
aus denominada Cofiares Fe ( Francisco
sta), duas denominada Serradayrea, unia
G. Filautiras (Quinta das Freiras), unia da/.	 a

l

°rporaçã.o dos Vinhos do Porto .Constantino
s. Porto, quadro do Valenta Costa & Comp.,

3 denominada Cofiaras BUrja003, Infla do
u. P. Ferraz, uma de Antoniceslaerreiaa W-
aren/Inc., uma de . Pereira da Costa, uma

'do Adriana Ramos Pinto.
. Procedente da Inglaterra uma Amostra do-

minada Malescot Mana GbAteao Maimot

	

. , I_Xap gé4o3francee. . . , '	
.

Procedente da Palia uma amostra do Pra-
teia ROInani.

Procedentes da tara,nça seis ministras: dnas
denominadas St. Raphael, uma do Alexandria
Frani( Meursault, urna sem rotulo irnprés?b,
uma do Paul lanhais & Cio., uma do E Calvet
Sz Cio.

Procedentes da lIespanlia tres amostras:
duas da Companhia Vinicola dei Norte do Es-
pana, uns de Noa de M. Garavilfa.

Vilãos communs em barris 63 amostras
Procedentes do Portugal 32 amostras, mar-

cas: ACC, CNC entre duas linhas quedas
entrolaçadas (duas amostras), CIII&C. Corte
goat, CSS, OFC, FC&C, FMC, FM&C, FOR,
IAS, JCP, JOUG, JPC, 'atraíra atros
amostras): &touro ss Comp., MP&C, MRPS&V,
OVAre, •Pi3e, PUC, Pereira Lima & Comp.,
IICC: (duas amostras), Thotné & Comp. (troa
amostras) Torres dentro do urna ellipse.

Procedentes cia Franga 15 amostras, mar-
cas: ACC (duas amostras), Cavado dentro de
uns triangulo, CNI&C. Corto Ileal, CTC, CVG
contra marca 12, Lado dentro de um losango
incompleto (duas amostras), MRPSV, OLSC,
PUC, SAG (duas amostras), sone marca (duas
amostras).

Procodentasala Allemanlia oito amostras,
marcas: Corto /leal, FA (duas amostras), Fi-
gueiredo Caminha & Comp., PBC, KC, MC,
som marca .

Procedentes da Italia quatro amostras,
marcas: Delorenza & Comp., LC, OP, sem•
marca.

Procedentes cia Hollanda tres amostras,mar-
cas: ISSPC, MRPSV, Rochedo dentro do um
&langui°.

Procedente da Delgica uma amostra maraa
PA.-	 s

Com oalciasal amostras, a saber:
Papal levemente amarellado, devido a fraca

eoloracão a proseriça do diminuta quantidade
de oxyn-lo do forro. 1-Incurso do Heurignes &
Comp. Officio n. 4.616. do i3 do julho do
toai. (Pharmacentaco Calmon, 1 de agosto). -

Doce do frutoa em - bom estado do censor-
vago; contido em unta lata g rande, tendo
em rotulo ilapresso 1,13 ;gorreauy Mi-sUCre
Premiar Chola». Analysado por conta de
França & Comp. Oficio o.. 1.657, i do 18 do
julho de 192.1. (Pharrnaccutica D. Dulce, 2
do agosto).
• Chlorhydrato de beroina, que . é derivado
da morphina (ehlorhydrato de •ilacatylmor-
phina), tendo cru rotulo impresso ai tr. Diace-
talmorfina cloranidrat Ponha P. Hoffmann La
Rache dr C° S A Basi ea. Suiza.-B 50 2151 Fás.
brication Saiam», despachado Ror Mali-
nari. Oficio u. 1.079, da 19 do julho de 1921.
(Pharmacentico Araujo, do agosto).

Dionina„ qua é derivado da morphina
(shlorhydrato de etitylmorphina), tem em
rotulo impro3so quatro • gratulas Aetphyl-
morfina ciorhydrato Bolbo F. Ilortman n La
Boche & Cio. S. A. Basiliaa (Sulzo), de-
spacho idom • Oficio idem (pharmaceutico
Araujo. 5 de agosto).

Dionina, que- é derivado da morphina
(chlorbydrato do ethylmor phina,), tem em
rotulo impresso quatro gramas Dionina
a(Nombro registrado) Doais: uns—trea centi-
!amimas duas—troa vezes por dia. E. Merck
23.250 Darmstad», despacho por Silva 4raujo
dr Comp., oficio n. 4.786 do 27 do julho
do 1921 (pharmacentico A raujo, 5 do agosto).

•Olea combustivel procedente da Delegacia
Pisca/ na 13abia, tendo acompanhado, o . of-
Raio da mesma delegacia. n. 19 d& 13 -do'
março ultima relativo a um recoa%) d'a
Empraza industrial Estaneiana officio :ala Ai-
fandega do Rio de Janeira n. 1.015 :de' -13
de julho de 1921 (pharmacentico Baptista, - 8
de agosto).

Produoto tendo 03 caracteres do carvão
mineral granulado, despachado pela Bras,
sianisoho EektriOitat Ge3ollschaft, officio

n. 1.005 de 13 do iniba de 92L (Pliarniaí
neutico Mathens, O do agosto).	 .

Pai vegetal eontendo principies arnmaticos;
apprehendido como contrabando; Officio nu-
mero 4.473, de 21 de junho do 1921. (Pilara
niaceutico Araujo, 9 da agosto):

Tinta preparada a agua, contendo 8,763 SS'
de mataria corante da hulha despachado por
M. Homem Oficio ri. 1.303, de 5 do julho do
1921. (Pharmaceutico Araujo, 10 de agosto);,

Producto tendo caracteres de em verniz de
alcatra; tendo em rotulo impresso alloyal
National Varnish Company Verniz Royal
N. Insulating Black Verniz preto insperuleavel
para reparações, despachado por F. Horta&
Comp. Officio n. 1.787, do 27 de-julho dai"
1921. (Pharmaceutico Range), 10 de agosto.

F103 brancos do algolão mercerizado,
havendo alguns não modificados em sua es-
tructura, daspaahado por P. do S queira &
Comp. Officia n. 1.825, do 3 de agosto do
1021. (Pharrnacoutico Calmo, 10 de agosto),

Neosalvarsan, tendo em rotulo Impresso
aNeosallvarsan Dosierung II Farbwerker vorm.
alojarei. Ludas & Bruning Iloachst S. M.»,
portencante a urna partida apprehendida
como coutrabando. °finai° na 1.839, do 5 do
agosto de 1021. (Dr. Branda; 11 do arrosto).

Fios do algodão mereorizados. havendo
alguns nao modificados cru sua astruotura,
não se tratando de fios tintos, e sendo a caç.,
levo que apresentam, devido á, gomma sua
os impregna. Analysa.do por conta do numas
Brayer SC Sons. Officio mi. 1.88, de 10 da
agosto do 1921. (Pharmacoutico Calmou, 11
de agosto).

Producta tendo as caracteres do um mor- •
dente para dourar, não sendo verniz, tendi;
cm rotuln impresso «Fabrique de Coideurs
Vernis... Lo Pune as Cio. Paria», despa-
chado por E, Gaubt es Cie. Officio ra. 1•5U7s,
de 5 do julho do 1921. , (Pharmaceutico ala-
theus, 12 de agosto).

Producto idem. tendo em rotulo impresso
«Fabrique 'd'Encr6 d'Imprimorie Lo Frana
& elo. Paria Siccatif Collo se0r. Polir im-
pression, depachado idem. Ofildo idow.
(Pharmacoutica alatheus, 12 de agosto).

Producto idem, tendo cru rotulo «Fabrique
d'Coulours et Vernis Faible Wh° Le Fram
& Cio. Paria», despachado idain. Officio idena:
(Pharmacautico Matheus, 12 de agosto).

Acido gallica impuro, contendo sensival
quantidade do tannino. Analysado por conta
de John Jurgons & Comp. Oficio n. 4 .62i,
de 13 do julho do 1921. (Pharmaceutica
Araujo, (2 do agosto).

Producto =ninado por cara vegetal, breu
o oxydo do forro cm pequena quantidade,

•sendo hialino não especificado artificial, que
sorvo para calafetar, drsaa.chaoo pela Com-
panhia Ilanseatica. O2icion. 1.19a, do 1 de
julho do 1921. (Pharmacoutipo Araujo, 13 de
agosto).

Salvarsau, tendo em 'rotulo impresso «Sal-
varsan 0,3 granamos Farburorke vorm. alaistar
Lucrus Bruning, aiialysado
por conta da Santa Casa do Mismicordia.
Oficio n. 1.993, de 10 cio agosto .do 7921.

.d(Dr. Brandão, 15 do agosto).
Oleo combustivel. Analysado por conta de

Mallot as Hirsoh. Oficio n. 1.827, do 4- do
agosto de 1921 (pharmaceutico Baptista,
do agosto).
• Oleo idem. Analysado por conta i dem. Offi-
cio idem (pharmaceutico Baptista, 17 de
agosto).
•Oleo idem. Analys.ado por conta idem. 0111-

cio idem (pbarmaceutica Baptista, 17
agosto).

Tinta preparada a oloo, na Contendo rea
sina. Analysada por conta de L. liomienal
Oficio n. 1.791, de 23 de julho de 1921 (phara
macoutico Araujo, 18 do agosto).

Aguardente do uva, denominada de bagaá
ao ou bagaceira, contendo mais de 2,gas4
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Meteria corante -da hulha, empregada em
medicina para verificar o funecionamento dos
rins, o que veia em um frasco, ten 40 em ro-
tulo impresso «AlicrohloIovia Physiologio P:o-

•duits 11 A L Phenelsulfune)htaleina 25 gram.
mas. Paris. France», despachado por Moreno
13Orli 'o & Comp. 0)/Ho n. 1.84, de 19 do

'julho de 1021. (Pharmaceutico Araujo, 25 do
agosto).	 ••

Mataria idam, e• que veie idem, despachada
' idem. Oficio idem. (Pharmaceutico Araujo,

25 de agosto).
• Fio motallico, constituido por uma liga de
nickel, chromo . e forro, desPart'l a rlo par P.
Cora Vasgues. -Officio e.' 1.789. de 2/-do
julho de 1921. (Pharmaceutico • Cani.on, 20 do
agosto).

Tinta preparada a agua contendo 11,093 %
do iaateria corante da hulha, analysada nor
conta -rle Sclinback Brami & Corno. Officio
n. 1.939, do /G de agosto do 1921. (Numa-
rentico Anojo, 26 de agosto).

Tinta -Mono contendo 7.955 St. da materia
contate da hulha, analysa 'a por conta Mona.
Oficio idem. (Pharmaceutico- Araujo, 26 de
agosto).	 •

Tecido amarellado, do fios tintos do borra
- de Sela, anolysado por conta do Ágio liaio-
-ser'ian. Officio a. 1.940. de 1.6 de.agosto de
, 49 '1. (Pharmaceutico Calmon 26 de acosto).

Chlorhydrato de eucainabeta, r'espacha
por litigo Alolinari. Oficio n. • 1.834, de 4 de
agosto de 1921. (Pharmacoutico Araujo, 30
de agosto).

Corrente metallica, praca a um objecto de
• ornato em forma do campai-fula. senlo á cor-

rente de forro cibo--ta de 'uma eamaYa da
cobre, dospac'etda pela General Electric S/A.
Oficio n. 2.003. de 24 de agosto de 1.921'.	 -

• Alfandega da Bahia
Vinho artificial, que ciódo ser asseiranaile

ao vinho de uva e.conio tal vendido ao (Musa-
minar, contendo 14,4 'etade alcool em volume,
aporeheudido a ii/axiinino Moreira de Castro.

•0fficid n. 224. de 18 do maio de 1921. (Phar-
macentico Mendonça', 13 dá agos(o). 	 •

;Arsenito do cobim (voi'd-e do Scheele). tendo
'em rotulo irrinresso «Poulene • Fremo 500
gramma Arsenite de chiver • Poison», trijp
ta'do pelo Dr. Bani Schimi It. Oficio e:272,
de 27 junho de 1921. (Pharmaceutico Araujo,:
30 da agosto).

• Affandega de Pernambuco
• Sulfato de elimino impuro, dosnaoliado
pelo Governo do Estado (oficio il. 1.551. do
10 de agosto do 1921). (Dr. Brandão, 20 de
agosto).

Enxofre eha pó (floi.;- de enxofro). PetiOo de
Montenegro: & Comp.' Oficio n. 4.552, de 10'
de agosto de 1921 (Dr.Brandão, 50 do agosto).

Alfandega de Porto Alegre
Pro beto t indo os ca racteres de um mor-

dente para dourar. Oficio n. 250, de‘20 de
•junho do 1921: (Dr. Brandão, 3 do agosto).
• •	 Alfandega de Santos

Tinta preparada a agua, contendo meteria
corante da bulha, dextrina o acido "Omine°,
de:spachada por F. Alatarazzo & Comp. °ft-1n°
n. 566, do 28 de junho de 1921. Dr. Vieira,
4 do agosto).

-Tinta idena contendo materia corante ver-
melha da hulha, dextrina e adi to phenico,
despachada Idem. Oficio idem. (Dr. Vieira,
4 no • agosto).	 •

• Tinta idem, contendo corante azul da hu-
lha, dextrina e acido phenico, despacha ia
idem. Oficio idern. (Dr. Vieira. 4 de agosto).

Sulpbato de doam' muito impuro. -despa-
•cbado por Costa Muniz & Comp. Officio nu-
: mero 599, de 8 do julho do 1921. (Dr. Vieira,
27 do agosto).

Mistura do substancias graxas, em parto
saponifiCadas e oleos de petroleo, predoini-

Ai-Ando as •atibstancias graxas. despacha tas
4deo2. Officio idem. (Dr. Yielra, g7 de agosto).

dé impnrezas toxicas por _litro do alcool
%, todo revelai° a analyse: alcool nor

*cento má ' Mutue 51,7, extracto a 100° pôr
iifro 06%500, cinzas por litro 0ter,025, acidez
volatil por litro, aValiada em acida aceda)
Qer,42.Q, acidez fixa idem -Ogr,06,_ acidez total
idem 0gr,480; ethei •eo avaliadoS • em weloito
'de et11,1a idem Ogr,756; aniehydos cm alic-hy.
'do acetico idem larr,0 0. alcriols superiores

aloonl isobutyliceaidam Igr,000; total das
impurezas 3er.23a, tendo em rotulo imo,•esso
«Superior A guarde/de Portuemoza Bagaceiro,
Ferreiras & Gomo. Suceesrres Penafiel Cai-
ada». Analysa.da nor conta de Soares de

Azevedo 61 Comp. Offio io n. 1.788, de 27 'de
julho do 1921 (pharmaceuticos Araujo, Bar-
roso.° DitIce).	 •	 -

Tinta ()reparada a agua, contendo 11,R20 .%
'de mataria corante da hulha, desoachada por
m. Homero'. Officio n. L614, de 13 de julho
do 1921. (Pharmaccutico Araujo, 19 do
agosto).

Tinta, idem, contendo 7;903 % do ma-
-teria emante da bulha, despachada idem.
Officio idem. (Pharmaccutico Araujo, 10 (10
egonto).

- Soturão a l iolica espessa do . g-d rimin'a. lacca,
tendo de mistura peonena ouantidede de car-
bonato de calei°. poiendo servir para cofiar.
Analysada por canta de Geo. C.° Tait. Officio
n. 1..941, do 16 de agosto de 1921-(Phar-
macentico 19 de agosto).
• Carbonato de sodio impuro, contido rem
ema caixa de napelao, tendo em rotulo im-
prosso et° -Sorlex Société Anonymc Rem-
plane les cristanx do sonde». Analysado por
conta de °atrair) & Cie. Officio n. 1.681, de
19 do julho de 1921. (Pharmaccutico Rangel,
ao de agnstol..

Liga do ferro e aluminio, prodominando
o ferro. : * Atialysada por conta • de B. nieleu
& Como. de. Brasil S. A. Oficio n. 1.678, de
19 de julho do 1921. (Pharmaceutica D. Re-
gina, 20 de agosto).

Mistura de chiorhydratos de alcaloides
opio, ent re 03 quaes predomina a rocyphina,
tendo em rotulo imo •esso «Pantopon Ronha
ciem gramrnas Gesaintalkaloide "dos Premo
F. Hoffmann-ta fecho & C.° A. G. Basobe
despachada por Granado & Comp. Officio
-ri. 1,882. de 18 de agosto de 1021. (Dr. Bran-
dão, 20 de agosto). .

Lapiseira de metal lavrado, com pequenas
redras, .liga de • Cobre folheado do ouro.
Officio n. 1.903 do 12 de agosto do 1921
(1 '1). D. °tilde 23 de agosto).
. Lapi;eira de metal facetado, li ga de cobro
icerii.Off. idem. (ph. D.Delea, 23 de ag•isto).

• • Liquido teh 'o mais ou mr nos os earadeecs•
de um sticed de uvas, com o Miai se prepara
o fermeloa sele olon •olo, lançando s'.3 no me,.
mo liquido o contudo de um tubo contondo
o fermen ro.• t. em r. impr. aFermanio se-
leccionado de uva esnecia , mente preparada.
para a Vida- physiel -igica vela Via estiai( aeal.
Cum, e a-lo com marav 1 oso resultado na
cura da Furunculose, Diabetes, Dysedieia,

• Farta do forças, de appetite, Eczema, rheu-
Coito) etc. Derosito Go , ai Pharmacia Formo-
einho de Adriano G. Ferraira-Lishfia»-. Es.
pec5iali •aile nharinaceutiea., Arreniatado em
meio da Arancinga por Samuel &hon. Oficio
n. 4.493 de Ido l unho-,de 1921 (Dr. Beata-
dãa, 23 do atroou)). 	 -

:einlphurete do inercnrio. An. por C( (10 J.
Bainho . &:. Comp. Oficio n.' 1-.824 de-3 r.0

- mnsto de 1921 (Ph. Araujo, 23 de agasto). •
rios de c3r arnarellaaa, de algodoal, 'mer-

cerizado, havendo asmas' entre elle's não
• modifica:os em sua ostructura, na° sendó fios

Prepriainente tintos, e gen to a côr que ar.irea.
•dentam devido á gomma com que foram im-
nregnados, desp. peia Soriedade Ationytna

abrica Santa Marg rida. Oficiou. 1.9S..2 do
de . agosto de 1921 (Pb. Cairnon, 21 \';.)

Tin ta pronarada a ,oleo sem resina, ria.ani;"
'dm l a Mar Pastes Carvalho	 Comp, Offichl •
e. 6t5 de .13 de julho de 1024. (Or. Vieira,

, 27 de agosto).	 •	 •
Perxydo ao- sorlio impuro, despachado por

•llolmberg (len	 Colar). Oficio n. 018, riA 13
do julho do• 1921. (Or. -Vieira, 27 do ago-to).

Ocre ama elo tendo de mistura mateira .
corante da hulha azul, predominando o ocre,
sendo um verde com no-to, despachado por
Martins Feeroira; & Como. Oficio; es. 43. do
12 de maio.° 484 de 31 do mesmo mez.

- to; 'e 1921.	 Araujo, 27 de agosto).
•• Kaolim co:orido DOC I niturii carinto verde

• da hulha, sendo um verde composto, despa-
chado idem. Officio:, idem. (Inf. Araujo, 27
do agosto).

Mistura do chroinato de cal oio e slibbno da
cal•cio; prod iminando este, de ,pachada
(Mirins idem. (Ph. _A rani% 27 de acosto).

Kaolim colorido por matula corante smr-1
- m olha da bolha, despachado' idem. OMC103

idem (pharmacentioo Araujo, 27 de agosto).
Mistura de azul ultramar o mat oria corante

azul da hulha, predominando o ori oeiro des-
paclio idem. Oficio idem (pharmaceutico
Araujo, 27 de- agosto).

papiro do ume snl-Vancia, avermelhada,
transhicid). artificial, não de afilhar, tendo
um ornato-do prata dourada. Oficio e. 622,
do 15 do julho do 1921 (Dr. Vieira, 30 do
agosto).

ira, não de ambar, mas de uma
çao desta subz taneia, tendo um ornato do
prata. Oficie idem (Dr. Vieira, 30 de agosto),

Piteira, mio amletr. mas de urna subs-
tancia alaranja l a :artificial. tendo- um ornato
de nrata. Oficio idem (Dr. Vieira, 30 do
agosto).

Oiro l'axo, desoacbado por F. MataraZzo
& Como. nfyleio n. 656, de 18 de julho dai
1921 (Dr. Vieira, 30 de agosto).

Tecido de ponto do malha, de fios do seda
sento alguns fie- t los, despacha lo

por Mappin Stores (Brazil) L'd. Oficio nu-
mero 771, d e 16 de agosto de 1921 (pbarma.-
emitia> Calinon, 30 do agosto).
Segunda Collectoria Federal de Bolo

•Chorolate commun7fennta° m.assa, para refei-
çaes. Oficiou. 178, de 22 do julho de 1921 .
(phaernacentico /lancei, 5 de azosto:)

Collertoria Federal de Claudio
Vinho addicionado de ag ua o alcool. do-

vdndo ser conside 'orlo artificial; de acrô"do
corri o regulamento ,do imposto de cookumo
em. visor, contendo 10, 2 oa do alcool em vo-
lume 5 em começo de acetificaçao, tendo em
rotulo manuscripto «Vinho fabricado por An-
tonio Rocha Santiago.» Oficio n, 103, do 7 do
julho de 1921.	 :-

Ileceberieria do District° Federal
.• Producto tendo os caracteres de um vinho

eang.mapotsliiv.torooalilu)m,deo oriT,ean nacional, contendo 11. 2
de Moi em volume, ap p robendida Secun-
dito Gomes & comp. Oficio n. 123, do 8 de
abril de 1921 (pharmaccutico Mendonça, 9 da

cto idem, contendo A1, 5 va do al000l •
apprebendida idem, Oficio idem

(pharmaretnico Mendonça, 9 de agosto.)
Pra:leen idom, contendo idem, appeohene

dida idem. O fficio idem (pharmacoutico Men-
donça, 9 deeagosto„)

producto idem, contendo-10,8 44 de alcool
,em volume,.app:ehendido idem. Offieio idem
:(pharmaceutico 'Mendonça, O do agosto).
• Producto idem, contendo 10,6 oi", cie alcool
ein volume, apprebendido idem. Oficio idem

•(pharmacentico Mendonça, 9 de agosto).
Producto idem, contendo 11,7 ea de -alcoel

em volume, approbendido idem. Oficio idem .
(phartnac,eutico Mendonça, 18 de agosto).
• Producto idem, contendo 11,5 es de a/cool
em volume, apprebefalido idem.. Oficio idOni
(pharmaceutice Mendonça, 18 Ot agestO)..	 3Stoi.

e •
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Produoto idén, contendo 10 !I de al000l
em volume, apprehendido idem. Oficio Idem
fitarmaceutico Mendonça, 18 do agosto).

Producto idem, contendo 11,2 0.s de alcool
em Volum, apprebendido idem. Oficio idem
(pbarmaceutioo Mendonça, (8 do agosto).

Producto idem, contendo 10,8 °,1 de alcool
Cm V01111130, LIpprObOOdid0 USO). Oficio idO111
(pbannaceutico Mendonça, 27 de agosto).

Producto idem, contendo lia oi, do a/cool
em volante, apprObendido idem. 00Ielo idem
(pharntatoutico Mendonça, 27 do agosto).

Prodacto idem, contendo 10,8 Vo do alcool
em volume, apprehendido Mono. Odielo idem
(pharmaceuttco ATendouça, 27 do agosto).

Particulares
Tinta preparada a °leo, contendo essenc:a

do torebenthlna impura, suiphato do haryo.
sulphoreto ,%ttrphato de zijico n dentuda
quantidade do azul da Prusslt4n tamhem coa-
teuclo rosina. Requorimento do J. Teitr3ira de
Cai vaitto & Comp., do 11 do julho do t921.
(ph arm c 3 ‘11.1 .1	 , 3 ir!

Bisulphito de solio impuro 0111 301110.0 MIRO
espessa, despachado pela Sociedade Anonyma
Engenhos Ceetraes de Assucar. 13o!otlin

• Altim ..;ega do [tio de Janeiro, do 9 de julho
de 1021, assignado pelo Sr. Armando de Oh-
veira. Requerimento da referida sociciado
anonyma, de 18 de julho de 1921 (pha.rma-
ccutico Araujo, 9 de agosto).

Vermouth, não contendo sobstancias noci-
vas, tendo sido pesinisado os.peciairennte,
conformo infla o requerente o com resultado
negativo, a tányona ou tanacetona, corpo de
rtItMão acetonica, de toxidez pronunciada e

..10 or,linario presente nos chamados licores
do ahsinthio O em outras bebida ,: • aleoalicas o
recoahreivel com segurança. (liando á roa-
rio do (Amai Conia.so forem assooiados diver-
sos nitros caracteres de identidade, ren-o em
ratitle im2r0350 çç Veratuati) Industria NAoio-

dt Comp., rua 13 (12 inAi il. 37

Ilio do Janeiro*. Requer;moni.o do
1 ;1/1 .::Ifled	 Comp., deli; de Julho do lO2i

• (lA r. flrauWo, 1.3 de neste.).	 •

Predileto que nao contem meteria corante
da hulha e que Ode sor conshtlerado comopm(
verde compos'o. lie.querimemte de Canteiro, ,.
Carvalho & Comp., de 8 de agosto de 1924'
(pharmaenuico Araujo, 15 do Agosto).

Sal comutou', contendo: calorureto do se-
lio 93.019; ch!oru cto do magnesio 0.2421;
chigritreto de caldo 0.0/76 sui.pitato de cal-
do, 0,4719, humidade, resido° insoluvol
perdas 1,4931, sendo producto de boa, que.
tida.lo. fie inerinieuto de Moreira Carvalho,
do Odo Filho do 1321 (pharinaccutica D. Dtd-
co, 18 do agosto n .

Neosalvarsan, toi em rotulo Impresso
.Noosalvarsan pos-1 II, 0,3 gram. rarbwar_
tô vorm. Moistar Bruning lionbst
s: M.'. ridgláni la ifandcga do Rio de ia-

do 1 do pilhatiu 1921, Requerimento
de John Jurg.ms, de.23 do agastado 1921 (Or..
Ilrantlão. 3 ,lo agosto). .

LaN,Ira!orio X'a ,..iona1 cIO Analyses, 20de
0nt151)-0	 — O dire3tor, Dr. Alfre';
do' Cet, wiro	 tu 4;

-
0.oariro . synoptic) da! atialyses eXaciata ias mu o g 'o de 1921

nn•1111.0.11.~.•n•••

Substoil ias asialysadas

Is

Agnarioutos diversas (cognaa, whisios, etc.
Aguas neluoraoc
Azeitc	 ...... .*
Az;:tnuts•••,.••...•.. .. 	
Robidas.garolas art:tiellys 	
tlittors g outras bebidas amargas. 	
Clor.holate 	
Cort ej a 	
Cha. 	
ijOk133rVag do corno
n .021SOGYa5 de fruci.os, doam o confeitos 	
Conservas de legmixt 	
Cousorvas do p:sixes, crustaccos, Oto .......

• ParinhaS o pós nutritivos 	
nos e tecidos 	
tructOs seccos 	
Nombre%	 	 . •
Jeito

 oros 	
ito condensado 	

Modicarriontes 	
Metaes e ligas
Methos o condimontos
Productos divorsos do dorninio da lyromatnlogia.
Preductes naturaes ou industriacs

A renda produzida pelas analyses retribnidas foi do 3188009.
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PIAMO MIT 'GIM:	 Olitunro de 1.921

, filitTE COMERCIAL
, Camara Syndleal

CURSO 0111ICIAL DO CAMIITO E MOEDA

	

Praça9	 90 d lv

Sobre Londres.... ..... á 7 59/01
Sobro Paris 	  • 5572
Sobre Hamburgo 	 	 __
Sobro Baila 	 s	 —
Sobre Porton! 	
Sobre Nova Vork
Libra osterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

Mon 	 -	 W	 25590
.5.4hr° Buenos Aires (peso

ouro). 	 	 ...	 55840
Sobre Montevidéo (peso

ouro). 	 	 ao
Sobre Hospantia (pesetas)	 .....	

55332. 

Sobre quissa (francos)...	 ..	
1 'N060

Sobre Beloica (francos).. 	 --	
15483

8568
Sobre Hollanda (florim) 	 -	 25692
Sobro Japão (yen) 	 38{400
Sobro Dinamarca 	 	 __
Sobre vorunoa 	 	 15030
Sobre Strecia 	 	 —
Sobre Palestina o Syria 	 '.
Sobre Canadá. 	  	 4,
Sobre Homania 	 	 -I
Sobro Austria

	

	 •-•..;

Moedas

'1,1ras (Paron 	 	 831-0
F,senclos (papel) 	 	 89.10
Apolices uniformizadas de 1:000$,

5 "C 	 •7008000
Apoliees diversas emissões de 5 %,

mindas. num 	

• 

80.08009
Apolic rs diversas emissões de 1:0005

O %,nom 	  7588000
Apolices diversas emissOes de

1:0005, O °O, port (1917) 	 	 750800
/polires diveotas em OSÓCS do

1:000S, 5 °ao port. (1920) 	 	 7505000
Apolicas do Emprestimo Municipal

do 1900. port 	
Apoliros do Emprestimo Municipal

de 1917. port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1920, pnrt 	
Apolices da Prefeitura do Nitheroy,

10 )5, 6 ta. nort. (1 a serie) 	
•Apolices do Estado do Rio de Ja-

r.eiro de 1001. 4 	 , port 	

	

Banco Portuniez do Brasil, port 	
Banco oo Brasil 	
Companhia cio Loterias Nacienacs

do Brasil 	
Com panhia America Fabril
P:..bentures Companhia Docas cio

Santos 	
Paientures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro....
Secretaria da Camara Svndical J.o Ma de

janeko, 24 do outubro dol g a' , —A. Simonsen,
Syndico.

A Camara Syndical dos Corto:tolos de
Fluidos Puhlicos da Capital Federal, em Ses3;i0

. do hoje e em cumprimento ao despacito do
Sr. ministro da Fazenda de 20 do corrente,
ocimittiu á nogociação e respectiva cotarão
official na Bolsa, o emprestimo contralit.'o
peta Camara Muni . ipal de Uberaoa (Esta o cie
Minas Gemes), na importando de 1.300:0008,
dividido em 13.000 apoliees ao portador, do
ns. 1 a 13.000, do valor nominal de 1005

!Onda OMR, juro de 9 ee„ ao anno, pago por se-
wiestre vencido nos luzes de janeiro o julho

de cada alIDO, emitfidas era virtpde das leis
n. 448, de 2 do abril e 449, de 8 de julho do
corrente anno.

Na secretaria. des t a Camara se acham ar-
chivados um exemplar da cautela das apolices
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do fio de
Janeiro, 24 de outubro de 1,921. — A. Si-
monsor. synclico.

JUNTA COMERCIAL
droc contract4s, distraetos, atteraecies

das sneieda . les constitilidas nesta praça e
ar .iva ,los por despae llo da Junta em sessão

7 de outubro crts. 1921

rico Carlos de Mesquita, á rua Dará° de Me g
-quita, 340, com o capital de 4:5005, para o

comtrotrcio de leiteria
Do Monteiro az Castro, firma composta dos

sobejos solidados Antonio Monteiro de Almeida
• oagoherto Teixeira de Cast -o, para o com-
m g ..cio de botequim, á rua Senador F.uzebio
n. 132, com o ca ital de 20:000,000;

De M. Villela &Comp.
'
 firma composta da

soda solidaria Maria das Dores Vinci& de Au-
(Irado e do socio de industrio Antonio Wal-
domiro de Oliveira Costa, para o commercio
de phannacia, com o capital de 9:0005003

De II, Dias COrreta.oSt.....Compoo firma com-
posta ft05"Mr10 - solidados Belmiro Dias Corrêa
e Augusto Ferreira Dias, nsra o commereio
de roupas brancas, á rua Frei Caneca n. 59,
com o capital de 100:0Qa,a110;. -

De I ternardino-rMartalhães, firma composta
dos socius solidarios Alberto Henriques Ber-
nardino e Antonio Ho irigues Magalhães, para
o commercio de padaria, á rua Frei Caneca
n 530, com o canital de 77:783500

De Salim Habib & Irmici, Urna composta
dos soeios solidados Salim Ilabib	 Ezequiel

pa a o commercio de fazendas, á rua
Barão de Mesquita n. 372, com o capital do
4:0001000;

De Marc Ferrez ev Filhos, firma composta
dos soeis solidado; Marc Ferraz, Julio Ferroa
e Luciano Ferrez, para o commoreio de films
einernatographicos, á rua da Quitanda n. 21,
com o capital de 300 0005000;

Do Machado, Velloso & Comp., firma Com-
posta dos somos solitarios Jose Machado da

An'onio Velloso e Luiz Rodrigues, para
o c.ornmorcio de soccos e molhados á rua Nica-
ruiu] , 84, com o capital de 9:004000;

De João Vieira a; Comp.. firma. composta
dos 'eocios solidados José Viniskofsks, que se
assieáa João Vieira e Mauricio Finoberg, para
o commercio de fazendas, á rua do Thoatro,
2i. com o condoi cio 100:0005000;

De A. Domiegues& Vasques, firma composta
dos ocios solidados Amores DOITULUNCS Costa
o Manoel Vasques Ilivera, para o commercio
de pada.ria, á rua liornaytá, 88, com o capital
de 30:000S;

De Nogueira Lima SZ Corno.
'
 firma composta

do octos solidados Dr. Acielziro Nogueira da
floram Lima e Henrique Justa Filho, pai-a o
commercio de mercadorias, com o capital do
50:0008, á „rua São José n. 74:

De Vieira Feitas & Coinp., firma composta
dos sacies solidarias Antonio Vieira da silva,
Antonio 'faveira do Freitas o Alberto 'faveira
de Freitas, á rim São Diogo n. 13, com o ca-
pital de 00:0005000;

De Mala & Inn to firma composta dos se-
cios solidados Abei Torres Moia e Antonio
Torres Moia, para o conunercio de botequim,
á avenida Mem do Sá, 88, com o capital
de 4:8005000.

Alterações:
De Lopes & Maio, angmentando o seu C3-

pitai pa a 10:0038000;
D. Fernandos, litbe:ro & Comp., pela re-

tirada do sucio José Lopes Cabral, receben-
do a quantia do 18.0005, ficando o capital
de 21'0 )05 continuando a firma a mesma; —

De Francisco Sicrpe Moreira & Comp., que
fica alterada na parte relativa á quota dos
soeios:

De 1'. Cualberto & Comp., pela retirada
do sorin	 Franni g,!n flitalhorto

•
••••n
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alETALIJCA

A' vista

'7 27 3:2
5574.
1052
131r)
5769

71865

5075
8007

•

17455GO

1k".;2S000

1598000

805000

100'4000
20 )0000
2655000

235000
2105000

198500t

2005000

Contractos
Do Lopos te- Vasritys, firma comnosta dos

sonos solliarios Froacisco Re.y Vamos e
AfiOilso Lo pes da Foi'seca, para o comum-cio
do . ¡tapei de embrulho, á roa Mar : caril Flo-
rirmo, 163, conto o capital de 3:0008000: -

Do Gustavo, Fm-moldes & Comp.. firma
composta dos socios sou i 'arios Gestavo
do Araujo. Alfonso Fernarrioa pereira e
do socio do industrio alterto da Silva
Feri-ao, para o coro-floreio do calçados, com
o cap i tal de 20-00050 0:

De Pires Ferreira & Cruz, firma composto--
dos solos solidados Antonio Pires Ferreira .1
e Manoel de Azevedo Cruz, á rua Barão dol
São F lho 127, com o capital de 25:0J05000

De Em i lio Moraes & Comp., firma coma/
posta dos solos sob lados Adolilio Augnsto1
de Moraes e Emilio Augusto de Moraes, naraa
o commereio de panificaçã,o, á rua Doinitiana,-
Looess. n. 257. com o capital de 20:00)5000 ;	 ""	 '1"" "" "'terada pelo aoginottto da .N2 eakitai parcoDe Duarte Vicente 6: Comp., firma com-

350:0008, alOm do. outras, modificonoes;posta dos sOclos solidados Duarte Vicontg, En-



NOAS PUBLICAS
ecebedoria do District° Federal	 •

"tenda atomeadada do 1 a 22
do outubro de 4921 	 	 3.17a:922;5233

rtetula arrecia	 cru 21 do
: Outubro do 1.921 	 	 373:951$816

[1;---;:022217 ar :3 zz, MAMO OFFICIAu
	 n~111!~,-

andega do Rio de Janeiro
MEI Da OUTUBRO tE 1021 .

onda arrecadada em 21 do
outubro:

Em ouro 	 	 1(0:481502
Em papel 	 	 143 019.658.

	Total..	 •	 254:1238740
Renda arrecadada do 1 a 21,

	

do corrente 	 	 4.18a:3818340

De Almoiola honro) &	 angmentando
• o nu calMil para -20.)MM, além de outras

iaodificaçÕos..
Distraetos;

' Do Andrade 6, Ribeiro, que se disSolVe
•Teurada do sono alarmei Angusto de Aloira-

da, reCoberi lo a quantia de 2;0008, ficando o
activo c passivo da firma a cargo do socio
Antoonio R beiro no valor de 2:000$000 ;-

De Ca,atallio & Bizarra, que se dissohe pela
.retirada do socio José Torquato - Bizarra. 1-e-
•tabelai° a quantia do 19:8918280; ficando o
activo o passivo da firma a cargo do socio
Miguel finitas) do Carvalho uo valor do
n:4318146:

Do Raul Le11103 & Comp., que se dissoloe
pela morte do soei° José Joaquim do Si-
queira;

De Cavalcante Monforte, que se dissolva
i'pela retirada do socio José Domenech Moa-

torto, nada recebendo, ficando o activo e
passivo ea firma a cargo do sono Antonio dos
Santos Cavalcantn, no valor de 1 :0008o00;

De Santos & Figneirelo, que se dissolve
pela retirada do socio Feta Antonio Brito de

; .F. igueiredo, recebendo a quantia de 505. fi-
- tando o activo o passivo da firma a cargo do

**Rio Josó Augusto dos Reis, no valor do réis
0,0005000;
- Do Masliulano Martins & Cemp., quo se

dissolve pela retirada da socia Agnicia Mar-
tins, recebencln a quantia de 3:7508, ficando
e activo o passivo da firma a cargo do soemo
Maximiano Manias de Oliveira, no valor de
10:250$000

Do A. G. Pinto & Comp., que se dissolvo
Doia retirada do socio João de Souza Valia
Juniõr nada roubando e recebendo o socio
Dr. Alt .esio Comes Pinto a quantia do
20:8748800;

• De Jp.,o ais Silva Pereira & Comp., que se
di solve peta reli 'ada do soda 'João da Silva
Pereira, resebendo a q uantia de 7:500a, fi-
cando o activo o passivo da firma a cargo do
socio Antonio Joaquim Vaz de Almeida, re-
itebondo a quantia ae 7:500$Je0 ;

De Pires & Vizeu, que se dissolvo pela re-
tirada das sidos Mamei Simões Pires o Ma-
noel Fernanclos Vizeu, recebendo _cada uni

:O00000;
De Kraus & Csolmann, que se dissolvo pela

retirada do socio R Minho «vaus, recebonlo
a quantia do 7 :00aS, ficando c activo o passivo
da firma a cargo do socio Antonio Csolmann,

	

no valor do '7 0004000.	 •
Secretaria da Junta Commorcial da Capital

Federal, 22 do outubro de 1921.—G. Barbedo.

• b.550:894S079
Em igual perlado de 102)... 	 4 .528; 08.3032

ftifferança .para mais em
4921- 	 	 1.022:797$147

,
Á cobrança, a bocca. do cofre do imposto

' I,	 "indaat/stis o profissões reintiva ao .:',G SÉS.?
(; estro do corre ite ,inr,o, ter;n,nará no dia

• ,.`,,?..) disto,mez, impseterivàslante-
„sd .0 conellotilito que deixar de o fazer incor-

, •,',Wil ern Maná de 20 i.a ,

Em igisal perlado do 1920...	 8.237:6068818
— — - —

Merano a maior Cm 1020 4.051 :28227S

sais.	

MARCAS REGISTRADAS
k

8.03:3
The Ponta Chemical 'Works, de Podia/labia,

Estalos Ulli .03 da America do Norte, apre-
senta a marca snpra que consisto na palavra
caracturistira «Runner». Esta marca, que
Ode variar em diriensã o, ctir c tyno de lettra,
serve para distinguir lixivia e cal chloratada,
da fabrincã o e commercio da depositinte.
Bio de Janeiro, 2 de julho dis-1921.—Por pro-
curação . Moura, Wilson à Ca . (sobre unia es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria 4a Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o a0
minutos do dia 2 de julho de 1921.

Registrada sob n. 8.035 por despacho da
Judia Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 do solto por es-
tamnilltas. Rio do Janeiro, 2a de setembro
do 921 .Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commeroial.)

(.813)
•n••••••n.1.

N. lof .129
rcrre• ra Lopes Comp., estabelecidos á.

rua Gonçalves Dias is. 20, com o oomme• cio
do modas e confecoos, apresentam a marca
acima coitada a qual consisto do nome cara-
cteristico: «Casa A Modas, entre asnas. Esta
marca servirá para distinguir artigos de seu -
e3mmercio, como sejam vestidos, fazendas,'
chapeits. meias, leques, bolsas, /ingeria e bom
assino em cartões, facturas. rotulus, podendo
variar de typos, coros o dimensões, ficando
considerada corá marca geral do seu estabo-
/ecimento. Rio de Janeiro, 22 do seterubo
192 . —Ferreira Lopes S.:Comp. (sobro 600 réis
cm estampilhas). 	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás li horas o 20
minutos do dia 23 de setembro de 1921. •.	 •

Registrada sob o ti. 17.129 poo despacho da
Junta - Commercial em SOR.V10 de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20S- de solto por estam-
pilha», mo de Janeira, 25 de setembro de
1021.— Is i toro Campos, -diractor! (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• (.811)

N'.
Pereira, .Gaocia Comp., estabelecidos á.

rua rio . Omi,ior n; 429, com cominares° de
relioas brancas, arti gos para crenças, con-
fecções a calçadosoadoptararn para distinguir
os objectos de seis .comiriercio a marca acima;
consiste cita ern um rotulo redondo do fundo.
branco e tinta preta dentro do qual se lê .«Ao

-Trovador» em . latiras maiusculas na pari....
pisaria dc . dons circules concontricos; essas,
Jannis enão dentro do uma dspecie do qua-
drilater03 eue coaicam em tamanhos 'sus

• Outubro de 192f 19101..

o alargando-se terminam junto á curva in-
terna dos allisdidos cireulos; as' partessupe-
riores e inrcriore,s desta %pealo de quadrila-
teros são paralielas ás curvas dos circulos
onde começam e terminam; os quadrilateros
são em numero de 49; na peripheria do se-
gundo circulo estão as palavras «Casa Dola o
os munoros «1855». A referida marca servirá,
para garantia de seus direitos de propriedade
e será applicada ern cliapéos, calçados, moias,
gravatas, vestidos e saias. As cimos e tama-
nho Odeio variar. Rio de Janeiro, H de
outubro de 191. — Pereira, Garcia d. Comp.
(sobre uma estampilha federal do valor do 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia/ da Capital Federal ás 12 horas e

minutos do dia 11 de outubro de 1921.
Registrada sob o n. 17.189 por despacho da

Junta Coma-rareia' em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por asa
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro dO
4.021. — Isidoro Camnos, director.. (Ao lado .
estava o carimbo da Junta Commercral.)

(5.831)

PATENTES DE INYENCÃO.
A'. 42.223 — Memorial descriplico da

invenção de toperfciçoamentos sia re.
prouitteção de iniaaelis pboloaraplii- '
cass para que- pretende privilegio de.
invenção Daglialit Filia Corporation,
estabelecida em Nova York, Estado da

. :noa York, Estados Unidos da Amo.
rica, cessionaria de Robert John, esta-
bebido- na mesma cidade.
A minha invenção refere-se á repro-

direção photographica e tem por objo-
cto proporcionar •uma superfície de iro.
pressão que contenha um registro plio-:
tographico do claros e sombras e non
meio da qual Se . possa fazer cópias pot
Mn processo de transferencia de tintk
ou tintura por contacto. Uni processo At:	 1
lustOutivo para a transferes-leia de tina
tura por contacto foi publicado em uma
patente concedida a Shepherd e liarilett.
pelo Governo dos Estados Unidos da
America em 19 de maio de 1903, sob o
n. 728.310. para . impressão photographi-
ca; um processo illustrativn para a trans-
ferencia de tinta por contacto está pu-
blicado na Encyclopedia de Photogra-
phia, Cassei & Comp., Nova York, 1912,
na pagina 124, sob titulo aeollotypesso
devendo-se entender comtudo, que os
processos assim illustrados não usam -
uma chapa de impressão que tenha os
caracteristiCos novos o vantajosos da
chapa de • impressão aqui descri pta s
reinvindicada. Com quanto o processo
preferido seja o de obter o registro pito-

i tographico para a superfície da impres-
são por meio de um negativo comple -oS\
elle pode ser obtido por exposição divo-

- cta, por exemplo, em uma machina pilo.
( ographica, como 'se -descreve adeante.
A superficie do impressão quando tra-
tada com tinta ou tintura pode sor lam-
bem usada do mesmo modo que o posia
tivo, quer para a vista directa, quer com
luz reflectiva, quer com luz transmit-
tida corno na machina• de projecçõea.

A invenção se apolica á photographie
trionochromatica, polychromatic,a, ou de
cOres naturaos, o tanto • á photographia
commurn como ã. cinernatogra phia. O-

. termo CCISN é usado . para incluir o «pre-
to» que é algumas vezes chamado do
falta ou oausencia de côr. . •
• Na fórma. da minhq invenção escolhi,-
da para a , glWraçãos expõe-e .usPà
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emulsão sensivel, tal como a emulsão do
um sal 'de Prata, aioacção da luz modirl-
cada pelos claros e sombras do negativo
completo que so deseja reproduzir.

A emulsão do sal de prata paide ser
lavada ou montada sabre qualquer sup-
Porte desejado, quer opaco, quer trans-
lucido, quer transparente, porém , dia
preferivelmente montada sobre um sup-
porta transparente tal como, por exem-
plo, uma base da vidro ou -do
afim do que a emulsão de sal da prata

• possa ser exposta á luz modificada atraia
• vés do seu supporta transparente. 	 •

A emulsão ó depois tratada por unia
aolucria de revelação que conténi um
agente de endurecimento que endurece
uu torna inaoluvel ou • irremovivet
emulsão nas adjacenciás das suas partes
que são affectadas pela luza sendo o ef-
leito desse agente regulado ou limitado
selectivainanta pela presença de quanti-
dades variáveis de Um agente de ueutra-
lização, depois do que as partes da emul-
são não enduaecidas, soluveis ou remo-
viveis podem ser" retiradas de analquer
modo desejado, como por exemplo, pela
sua solução em agua quente. Em algu-
mas especies de reproducçao, as partes

, snluveis são retiradas e. outras capadas
de repraducção, as partes soluveis não
são retiradas. Tinturas e tinias, por
nxemplo, requerem em geral tratamen-
tos differentes.

O resultado do tratamento acima men-
cionado é a produeção do mia se pado
denominar uma auDerfinie de impressão
que tem caracteristicos novos a proprie-
dades -vantajosas que não foram ante-
riormente obtidas.

O mais importante dos novos caracte-
risticos é uma superficia de impressão
ou do reproducção • que comprehendo
gratuitos ou um grande numero . do pra-

, tuberancias individuaes, estiam-lamente
pequenas e photograpilitametta forma-
das, sendo -CSPCS granuloa agiapactas ir-
regularmente do modo a retiras:mar os
claros e as -Sombras da photographia.

A. mais importante das propriedades
vantajosas é que essa superfieie'do im-
pressão, quando tratada com uma tina
fura, tinta, ou outra substancia corante,
absorverá ou levará a substancia cortante
dentro de poucos minutos, O, quando as-
sim tratada e posta era contacto com a,
substancia que deva levar a reproducção
final, por exemplo, uma gelaiina, (Iara,
a sua substancia .corante do uni modo
praticamente • instantaneo, produzindo
na gelatina uma reproducção exacta e
perfeita. Comquanto a economia de
tempo o (Is resultados sapadores que
se podem obter na photographia coma
muna sejam importaute,s, esto resultado
rapido, que é-novo o que era impossivel
de se obter antes desta invenção, é de
amportancia principal na produeeão das
pollicutas positivas da einematographia
por meio das palliculas negativas, pois
que a diffuaão dá tintura ou da tinta é
m perceptivel, anemia quando a imagem
á ampliada -vinte o (mico diametros,
C() e menos do que a ampliação usual.na produccão commercial cinematogra-
abica. Mesmo depoia do se ter obtido
ama suparficio de impressão capaz do
receber e 'transferir para a Pellicula aso.aAtiva final, por aum processo de tratisfe-,
remia, os ciaroa e as sombras da pelli-•
auta negativa primitiva, • ainda nãO foi
passiva./ até o presente perfurar o posi,-tivo finai, de modo que as suas perfuraées correspondam com as suas iMaaaankexactamante do- mesmo modo que asperfuraçÕes da ~cuias original e nea

:tgativea' 0.1100.9Pdalll 4e	 tx,

Si estaa parfarações variam mesmo um
pouco das perfurações do negativo ori-
ginal, na sua-relação com as imagens, _a
roproducção canu»ercial sobro a tela nao
é passivo), pois nue as imagens parecem.
saltar na tela. EM outras palavras, cada
imagem individual que constitue a pel-
'lauta cinematographica deve se sobre-
por axactamente sobre as outras ima-
gens. Na rabiam:ao de 'impressos por.
meio da impressão photogeraphica, -se-
gundo o Uso e,ommereia/ presente, a
substancia aabre a qual a impresaao po-
sitiva é feita é perfurada antes que ella
seja posta em 'contacto com o negativo.
A machina de impr , - aão é guarnecida
do cavilhas que se prendem tanto ás per-
furações' da negativo como ás perfura-
ções da pellicula a ser 'impressa, ajun-
tando-as antes da exposição á luz de im-
pressão, movendo depois a Proxima ima-
gem da serie do imagens que devem ser
impressas,' e assim por deante. Deste
modo a relação das imagens para as
perfurações da pellicula positiva é eia-
atamento a mesma que no negativo. En-
tretanto, haverá sempre algum desloca-
mento entre. a Pellicula não impressa e
o negativo, antes que as peraurações es-
tejam em alinhamento exacto, logo an-
tes da exposição á luz da •impressão,

- pois que a impossível perfurar duas pel-
!lenias de diaferentes idades 'de modo
que alias -ea correspondam exactanaette,
devido á contracção continua e variaval
dessas • pellieulas. Comquanto este me-
lhoria de alinhamento por deslocamento
seja satisfactorio para a impressão pho-
tographica, elle não parle ser utilizado
na impressão por laansferencia do tinta
ou tintura, pois qualquer deslocamento
entre a superficie do impressão e o posi-
tivo yinal taroduziria borrão. Esta
difficuldade é evitada pela prelairação
do positivo final emquanto elle estiver
preso á superfície (le impressão no mo-
mento em, que elles estiverem em um
contacto de adhosam. A aaperfibie faz lin-
oreaaão, que e uma vallicula cinernato-,

.graphica gerrurada. correspondente ao
negativo e feita no modo acima desori-:.
pto.corro através da mataria corante o IS

Pasta depois em contacto cem a pelii-
.cuia positiva final contra a qual alia é
apertada, de modo que as duas ao pren-
dam urna á outra. Emquanto as pellicillas
estaverem assim presas entre si, alias
San avançadas para um apparalho perfu-
rador mia atravessa o positivo final:
através das nerfairaçõos da auperficia de
impressão, de -modo que haja uma rea-
proa/acarto Meta da imagam sobro o po-
sitivo final em Maca() á superficial daimnrosaão ou dê. transferencia.

Uma-formula typica para uma solução
, de reVelacão, Corno se mencionou acima,
que contenha . um agente do . endureci-
'Manto, mio atreita é regulado o timi-
lado salectia-amente. nela' presança do
nuantidades VariaVOls de i.im 'agente
nantralizador, aa a seguinte: -

r.aaerUrk	 ri: ......-~inv;.›.:•:wr*N-r-n 8,5
•

ráaerao-ií:„.pylogaltictiaa wala4vror. ,..41 • 4,01,

Bromuret; de potaasio	 .pertt'il. 4
'Carbonato de sadia 	 a2051
Sulfito do sadio	 aaaaaaai	 fe

,Nesta formula • typiCa, .11 agente de
ancloreciMento t o :acido i'ogalhioó, oe agente de regulacão e de limita é O
aulfito de sadio que pado vadat' ema
.414¥140.000 M.L033P111(39 ctç!TaQ tios

.limites, afim de obter o. resultado de-
sejado. E' bem sabido que o acido py,-,
rogallico é tambem um agente revela-,
dor e que o sulfito de sódio é um prea
servativo para impedir a oxidação cio
acido pyrogallico em solução. Podema
se empregar outros agerates do endurea
.cimento e outros . agentes dó laeutrali-
zação, sendo que a formula acima re-
presenta urna solução dá revelação, Por
meio da qual se palie levar a ,effeita-o-
processo.

O bromureto de potassio, 'por exem-
plo, tem tarnbarn um certo effeito da
regulação e do limite. A differença
principal entre a formula, typica aci-
ma e as formulas de revelação usuaea
é a quantidade de sulfito do sodio usa-
da. Nas formulas usuaes, a quantida-
de ale sultifo de sodio usada é tão ex-
cessiva sobro a quantidade usada na -
formula acima, que o grano de endu-
recimento do acido pyrogallico élan-
teiramente neutralizado ou Veneid0. Na
formula acima, o sulfito cia sadia re- •
gula e limita simplesmente—o afeito da.

, endurecimento do pyrogallol.
5 Os que são peritos nesta arte com-

prebendem nattualmento que, quando
se trata uma camada mais espessa
emulsão, ou quando a exposição se faz
através do aupporte- transparente, (a
conveniente, afim do accelerar o movi-
mento do acido pyrogallico, empregar
grandes quantidades cie um aceelerador
(tal como, :por exeinplo, o carbonato da
sadio ou seu equivalente) do que quan-
do á minara de emulsão é fina ou ex-
posta na sua face. Quanto se empre-
gam assim grandes quantidades de car-,
.bonato de sadio, • é neces.sario augmen-
tar a quantidade de sulfito do odio.
A formula typica acima é para o tra-
tamento de uma -(anialsão exposta atra-
vés do-seu supporta transparente o por
aonaeguinta contem uma quantidade:
comparativamente grande de Carbonato,

sodio com uma quantidade amamen-
tada de sulfato de sadia. Afim do se-
obter a superficie de impressão dese-
jada, entrotanto, •a quantidade de sul-
fito de sodio no processo aqui descria
pto é muito roenor do que a que seria
usada em uma solução reveladora
para a revelaçãO usual da .camada de
emulsão especial a ser tratada. Com-
quanto seja praferivel, por razões de
conveniencia,. introduzir o agente do
endurecimento, do ragulação soleetava,
na solução de. revelação, eito pado ser,
usado separadamente si se desejar, po-
rém essa modificação da solução do re-
velação que impede asso ,endurecimen-
to da emulsão, Impedirá tambem o en-
durecimento selectivo desejado. -

Acredita-se guie 'o . effeito de
cimento, dodo acido pyrogallico .exerce
sua acção primeiramente nas adjacen-
aias da chamada imagem latente, ou em
outras palavras, nas ,partes da emulsão
que estão adjacentes ás pavticulas dos
saca do prata- affectadas -pela - luz dae
exposição. o convertidas pelo Tevelacioa
em prata metallica. Assim, em uma
pellitula de bromuretaa de prata, a re-
tirada do bronaureto do uma particulã
do bromureto do prata bffectada pela
luz, no processo do revelaeãoaprovavela
Mento reage com o acido • pyrogallicca
afim do endurecer ou tornar insoluver
ou irternovivel a • emulsão- 'adjacente..
Assim, na faina indicada •para o fird
de ilustração, Suppõe-so que os produ-
otos da mação doa effeitos chirnieoSdc
solução do revelação reajam com ri,
agente de enduaecaMento da ~tilaaki
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Saia como for, é neeessario
.ta nossa invenção ou endurecer as
pi iculas da emulsão nas retjacencias

, sta a narticulas afectadas pela luz da
parte ensiyel, de miaiquer modo dose-
a tio, ou pelo contrario deixar as parti-

• celas não endurecidas da emulsão nas
— adjacencias das eiarticulas affectadas

pcialar, da parte sensivel e endurecer
resto da emulsão, sendo o resultado

•essenciel urna • superfieie de ' emulsão
omiti reelda, correspondente . aos claros e

•sombras que se •devem reprOduzir, que
.asa. aaquirir	 transmittir qualquer

, eôr desejada em um leinpo relativa-
•mente curto. Pela regulação do ef-
feito de endurecimento do . acido pyro-
.asillieo, como acima ae estabeleceu,
nicato as particulas de emulsão que

. , :estão adjacentes- ás particulas dos saca
..stc prata affectadas pela luz são- emiti-
anialaa, sendo taes as proporções reta-

'	 (10 agente de endurecimento (ac-
elerado ou não por uru agente as-

awleraa.lor) e do agente de neutralizaçao,
:apto alivia regulam actua iaeunente _a

e. lama ssifectiva da influencia do agente
de endurecimento. As partes não endu-
recidas como acima se mencionaram po-
alem-enjão ser retiradas o'e qualquer mo-

. aiie'desaajacio como pela collocaeão da
einutsão em agua quente» inci 	 obriga as

• partes não endurecidas e soluveis a aniol-
leeer e a se dissolver, separando-se das
partes endurecidas e insoluaels, dc mo-
do que a emulsão endurecida unicamen-

' le firmeza na fôrma de _ paoluberancias•
• : indiyájuaes, extremamente pequenas,

que era) distribuidas e agrupadas irre-
gularinenia de modo a representar os

• claros e as sembras pholographicas, que
.se elcssejain reproduzir.

Coneldera-se eenVeniente, na formae
• -eão do uma superfino de impressão,

exorai, a emulsão aenaivei através do
seu ~porto traesparentel e não sobre

' • :1 sua s,uperficie exterior, afim de que
a superflolo do imprre.ssito esteja tão
iproxima quanto posaivel do suppoyte.

a emulsão for eaposta na sua super-
fieie exterior, .6 necessario retirar a
emulsiki do seu supporta afim de reti-
rar as Partes não endurecidas que fi-
cam adjacentes ao supporta A retira-,
ala da emulsão é uma opereção deli-
-cada que pôde ser executada uniu-
_menta toe' pessoas peritas nesta arte, e

csal4regar a imagem.
Quanuo a emulsão é exposta através

do seu supporte transparente, entre-
tanto, nneontram-se Certas diffieulda-
4105 na ' formação da superfieie do im-
preasiise que preferivelmente deve ser
muito fina o 'ficar adjacente ao sup-
amplo teansparente. Gomo a emulsão

;;commewcial commum tem o excesso de• ,ini MrlIONIMO de pollegada de espcssu
ia, 6ealdente que ella pôde ser periee
evada peofundamente pela luz a Mie
eella ê exposta, especialmente nas suas

• partas mais fortes e mais intensas. A
• superlote de inipreasrão resultante de-
• poits etp tratamento será uma superficie
e do impreasão relativamente muito es-

`peasrt usesi partes que foram assim voe
fundamento penetradas. E' muito dita
fieil, por exemplo, obter-se o registro
adequado das partes mais escuras do

• ne,gatfi .O. sem que as partes mais leves
do negativo sejam registradas muito.-

. forte .e profundamente.
• '• \ A • Afim U evitar essas • desvantagens,

thôs deecebrimos que se podem . obter
• • excellentes resultados pelo emprego de .

. annw emulsão :colorida que seja come
• P letrferttir _4 luz 'do. çsiK!cre.. 9uandb.
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da superficie o supporte, ao passo (itio,
as -sombras mais leves o os claros mairt
fortes - 	negativo são registrados na.
superficie 	 exterior da emulsão que está-

. aproximadamente apenas a um decimo.'
millesimo de pollegada a Partir da su.

s pedido interior do supporta de modo
que, quando se obtem a superficie - de
impressão depois' do tratamento, for"
ma-se iuna reproducção perfeita do no..
gativo pelo inverso; •essa reproducção.
está tão proxima da superfície interior
do supporte que não se dá nenhum cf.
feito de contraste resultante de uma stpd
Perficie de impressão que tenha parte
de espessura relativamente espessas..

Si se desejar, a emulsão endurecida:
pôde ser fixada para a retirada dos saca
de prata que não foram affeetados pela
luz e lavada para retirar a prata metale
lira. Isto pôde ser feito no modo irei
conhecido, c, apezar de não ser. necessa.
rio, é vantajoso, pois que permitte aer,
operador acompanhar o effeito da ma-
ioria corante sobre a superficie de im-
pressão á quet cila foi applicada para
levar a elícito o processo de impressão.
A ordem _para a - solução, lavagem e fi-
xaeão não tem importancia e pôde ser
levada a effeito de qualquer modo de--
sejado, comquanto seja geralmente mais
conveniente lixar, dissolVer e lavar, na
ordem mencionada.

A impressão dos 'positivos por meio
da euperlame de impressão pede ser
feita por contacto directo. A superficid
de impressão é exposta á acção da ma-
teria corante desejada, pela sua cot-
locacão em uma solução comute ou pela
sua passagem por essa solução, ou por
qualquer processo usual. A superfiera

• colorida é. em 'seguida, posta em rim=
tacto, preferivelmente sob pressão, COM
a substancia sobre a qual se deve fazer

- o positivo, como por meio de um rolo
•ou por um compressor. Como se men-
cionou acima, a - superficie de impressão
preparada pelo nosso processe recebe o
abandona a meteria cerantç amai
instantaneamente, distinguindo-se dos
outros processos que requerem um tem-
po apreciavel.	 -

Os effeilos do ceires naturaes odom
ser produzidos no modo bem conhecido,
tal como, por exemplo, pela exposição

-através âo anteparos coloridos com o
tratamento e a manipulação subseotte.0-
les para a obtenção dos resultados de-
sejados. Tambem, pela expoaição dire-
cta da chapa positiva através do •/re-
porte transparenie, nés podemos reti-
rar- o revestimento, do sunporte, prefe-
rivelmente depois que a chapa tiver si-
do revelada, o applical-o sobre urna
chapa de cobre ou de outra substancia
que. deva Ser gravada. Depois que as
partes soluveis da gelatina ti rem sido
lavadas com agua Quente. cOmo ja se

descreveu, o relevo Ode ser ,isado
para resistir o acido da gTavacão da
cbapa. Para certas fôrmas de Piloto-
gravura, isto pôde ser feito coro a ehapit
negativa em vez da chapa positiva.

:As diversas modificações da nossa hae
a, eneão s'áo - evidentes 'aos Que suo Peri-
tos na. arte; cilas não se afastam da nat- •
tureza da invenção nem do escorei daa
reivindicações annexas; a invenção Mo
-está pois limitada ás formas escolhielaa
para facilitar a ilhistração, porem ceve-
siste de um processo para a foreaosãO
de unia superficie de ima . esila -rapaz
de ndquirir e de ahandenre seta 'cair de-
aejfela com grande rapidez.

•Entro as formas difforentet. tia ,inVert•
Mio, pôde-se mencionar o processo de
lepoducção por 'nig de' bi-cliromate,

geralmente obtida de uma tampada ele.
etric.a de incande.seencia que emitte
raios - masa O ,naphtol amarello ou
seu equivalente em uma solução aquosa

• de substancialmente 10 gratas de na-a
pleol para uma onça -de liquido dual
resultados satisfactorios com essa luz,
bem como outras tinturas de cor
ranja e amarella.	 .

Podem-se - obter lambem excellentes
resultados pelo emprego de urna luz de
impressão complementar, em cor, et cor
natural da emulsão sensivel, que, na
fórma da nossa invenção que foi esco-
lhida para a illustraçãe, péde ser des.;
cripta como unia cor verde ligeiramen-
te amarellada. Essa luz pede ser ene

-
confrade, por exemplo, "nos raios viole-
tas mais visiveis do espectro. As luzes
complementares á luz 'amareila ligeira-
mente esverdeada da emulsão sensivel

• podem ser obtidas • do qualquer modo
• desejado. Uma tampada electriea

arco (rue ,usa se conhece como carvão
de chamma azul, ou uma tampada de
mercurio, dará resultados sal iafactoe
rios, si se usarem filtros de absorpção

• para interromper os ratos cie impres-
são . inconvenientes, taes como, por.-
exemplo, • os raios ames inferiores- e os
raios violetas, bem como os raios invi-4
siveis superiores.	 •

O vidro revestido de urna solução de
methyl violeta em gelatina pede ser
usado como um filtro, Comquanto esse
filtro seja sufficiente cons-ama luz de

• impressão obtida de arco voltaico do
carvão de chamma azul, é conveniente,
quando se empeega a luz doi vapor do
mereurio, fazer o filtro ou • o vidro
bastante espesso para absorver Os raios
ultra--violetas e os raios invisiveis su.
periores*.

i uma emulsão sensível comuna de
qualquerespessura desejada e colorida

•ou exposta como se descreveu acima,
for saposta á luz de impressão. adequa-
da , modificada _por quaesquer claros • e
sombras que se deSejarem, !como. por
exemplo, os de um negativo que se de--
seja raproduzir„ a luz do impressão que
atravessa as paales mais claras do ne-
gativo será absorvida até um ponto tal,
que a - luz de impressão que atravessa
as sombras escuras do negativo será re-
gistrada na emulsão sensivel, sem uma
penetração muito profunda - da luz de
impressão que atravessa as partes mais
claras do negativo. • Si a emulsão sen.
Sivel for esposla atravae do seu sup-
porte transparente, toda ta superfino
de " impressão obtida depois 'do trata-
incuto ficará adjacente ao ~porte, o
que se deseja impedir; uma espessura
demasiadamente grande da superficie
do impressão corresponde aos claros
fortes do negativo;" o effeito da espas-
aura excessiva do negativo obriga as
sombras e os claros a formarem um
contraste demasiade:

• Podam-se lambem obter excellentes
resultados polo emprego de urna emul-
são muito mais fina do que a empre-
applieada á impressão por meio de um

- - negativo, par. exemplo,- a .cor será ceffi-4
plementar á luz de impressão, que
gania até o presente. Em vez do montar
sobre o supporto uma emulsão de um
millesimo de [renegada ou .mais de esa
pe.sauta, nds montamos no • superna e,

-uma emulsão da approximadamento
apenas um decimo-millesimo de volte-
geria de espessura, ou . de uma esoyessnra
tal, que uma -exposição commurn ohriÁn
gará as sombras- mais escuras de nega.
live) a serem regia:Iradas ,na emulsão da
bupeeficie e inip.res@#onas adjtneneiaS
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potaseip. Nesta proso, a emuleren é
relevada do una moda. bem conhecidopor
qualquer revelador que não apresente
f;affeito de eudurecimento, até que so
.15btentia unia imagem de prata metal-
fica conveniente, e é preferivelmente

,xada conveuientemente afim de retirar
ia prata não-reduzida.

A emulsão e, em seguida, tentada por.
!tina solução que contém um agente que
(Orna insolavel e irremovivel a emulsão
;Udjacente á sua-prata metallica, sendo
itme o effeilo desse agente é regulado
teu limitado seis-ativamente pela pre-

¡gença de quantidades variavele de um
emente de neutralização; depois disto, as
Metes soluveis ou remeaiveis e,mul-
aão são retiradas de qualquer maneira
telesejada, como, por exemplo, pela sua

.i0i8S01 u ça o em agua quente.
Uma formula simples para tratar uma

-aolução que contém um agente de en-
Idurecimento, cujo effeito é regulado e
limitado selectivarnente pela presence
ncie quantidades variaveis de um agente

neutralizeeão, é a seguinte:
Ikgua . •	 	 20 onças
.113i-clu'orreato de putassio 	  1.02 .1 grãos
Wide sulfurico de 	  .3 a onças
'Nua ata 22 onças

Acida:amem-se 40 onças deeta solução
28 onças de agua..
Empregue-se a solução ern partes

•aguaes min agua.
• Na farmula typica acima apresentada,

• agente de endurecimento é o hi-ebro-
4e potassio, e o agente de regula-

'Vão e de limitação o acido sulfurico
, auja quantidade pôde variar selectiva-
rznente dentro de certos limites, afim da
ase obter o resultado desejado. Outros
'agentes de endurecimento e outros
,agentes de neutralização podem ser
xisados; a formula acima 'representa uma

jtolução de tratamento por meio da qual
' nge pede levar a effeito o processo. Pôde-
ae usar o acido chlorhydrico, por exore-
falo, bem come outros aeidos. O effeito
tio endurecimento da bi-chromato de
(potassio sobre a emulsão que circunda a
prata meta/noa era conhecido antes da
massa invenção, porém o methodo para
a regulação de effeite de endurecimento
ale modo a evitar o relevo com demasiado
Ontraste, não era conhecido antes da
Inuma" invenção.' assim, si o bi-chro-

,anato cie potassio, sem acido sulfurico,
, fór usado no tratamento da prata me-
,aallie,a, de uma emulsão. a acção de eu-
' dureeimento é tão grande que se obtem
nen relevo de contrasto demasiado. X
anedida que se addiciona mais acido,
comtudo, o relevo torna-se mais fino

jata que se attinge, inn ponto em mie a
quantidade do acido usado produz um
relevo caracterisado pela superficin gra-
Miar de impressão que se deseja. Si o

cido fôr addieionado acima deste ponto,
; o effeito de endurecimento do bi-ehro-
enate de potassio será inteiramente neu-
eralizado, do modo .que toda a emulsão.

=k dissolverá e se separará do aupporte,
"quando tratada com agua morna.

Uma outra forma da invenção com-
Prebende a formação do registro de iate
pressão directamente . do negativo. Nesta
farm, a emulsão exposta a tratada por
qualquer revelador (intimai° que nãO
aenha nenhuma acção do endurecimentO
sobre a emulsão, depois do que elle 4

•tompletamente lavada em agua fria ,a
j elevam en te exposta, preferivelmente
atrav4F; do Reli supnorte transparente, 8
tinia luz actiniea. 'Nesta phase, por cona

i aeguinte, á emnisain endurecida tem duas
amagens, uma é a imagem pholographica

i:02 negativo' invertido, etn prata metal-

Uca, e a outra d a imagem latente em
particulas sensiyeis, não-reveladas, af-t
tectadas pela luz, que reproduzem cor-
rectamente o objecto photo,graphado, do
mesmo modo que um positivo é ge-
ralmente obtido de um negativo.

E' então apenas necessario endurecer
a emulsão nas adjacencias das' partículas
seneiveis, não reveladas, affertadas pela
luz, no modo acima- estabelecido, e re-
tirar a emulsão não-endurecida, afim de
se obter a &medido de impressão dese-
jada sobro o original negativo.

Uma outra fôrma comprehende uma
pluralidade do pneus, de moda que a
emulsão pado ser examinada em uma
phase intermecliaria, sondo 23 phases re-
stantes destinadas a produzir o resultado
desejado com grande certeza. Para faci-
litar a ilustração, vamos descrever um
proceeso da duas phaees; a primeira
Phase muda as partieulas seusiveis, affe-
ciadas pela luz, em prata inetallica o en-
durece parcialmente a emulsão nas ad-
jaeencias de ceda particula; a segunda
phase completa o endurecimento da
emulsão adjaceate..

A primeira phase da fôrma escolhida
para a illuetração compreliende o trata-
mento da emulsão exposta com uma so-
lução reveladora que contém um agente
de endurecimento que torna parcialmen-
te ineoluvel ou irremovivel a emulsão
nas adjacencias das suas partes seus i-
yds a affectadas pela luz; o caiado dessa
agente é regulado e limitado seleetiva-
mente pela'presença de quantidades ea-
riave.is de um agente de neutralizaeã,o.

Tinia formula typica para urna solução
reveladora que contenha um agente de
endurecimento, cujo °flano seja regu-
lado e limitado -selectivamente pela pre-
sença do quantidades variaveis de um
agente de neutralização, é a seguinte'

Agua, 8.5 onças;
Acido pyrogalico, 11 grãos; •, 
.Sletol, 9 grãos;
'Bronnireto de potassa"), 4 grãos; •
Carbonato de sadio, 200 grãos;
Sulfito de sadio, de 40 a CO grãos.. --
Nesta formula typiea, o agente de en-

durecimento é o acido pyrogálico, e o
agente de regulação - e de limitação é o
sulfito rio sodio, cuja quantidade pôde
variar selectivamente dentro do cedes
limites, afim de se obter o resultado de-
sejado. Outros agentes de endureci-
mento o outros agentes de neutrafizaeão
podem ser usados, sendo que a formula
acima representa unia solução reve-
ladora por meio da qual o processo Ode
ser /evado a effeito.

Em seguida, fixa-se perferivelmente a
emulsão parcialmente endurecida, •Ifine
cio se retirai' os sáes de prata não-redu-
zidos..

A medida que as partes sensiveis dá
emulsão parcialmente endurecida se
converterem em prata metallica pela
acçãe da solução reveladora, o endureci-
mento •campleto da emulsão bócio ser
levado a effeito pelo tratamento com
uma solução de endurecimento que re-
age sobre h 'Prata metalica. Como ta
emulsão pôde ser examinada nesta phaso
intermediaria -de endurecimento, é pos--
sive' variar o processo de endurecimente
completo, afim de se obter com grande
certeza qualquer superficie de imprese
são que se desejar,-

A segunda libam da farma es'eelhale
para facilitar a ilustração comprehende
o tratamento da emulsão parcielniente
endurecida com uma solução que contem
um agente que torna completamente in-
soluvel ou irremovivel a emulsão adj.
*ente 40 sue partes d, Opta metallica'

effeito desse agente é regulado ou
ninado selectivamente pela quantidade
variavel de um agente de neutealização.,

Uma formula typica para uma soluça('
de tratamento que contam Um agente de
endurecimento, cujo effeito é regulado e
limitado pela .presença do quantidade
variaveis, de um agente de neutralização,
a a seguinte:

Agua, 20 onças;
Bi-ehromato de potassiO, 1.024 grão,::
Acido sulfurico, 3 a a &iças;
Agua. al.45 32 onças.
Addicionem-se quatro onças desta So•

lução a 28 ()Nas de agua. .
Jmpregu 3-so a sseução em paris

iguaes com agua.
Nesta formula, o agente do endureci-

mento é o bi-chromato de potassio, e
agente de regularão e de imite é o aci-
do sulfurieo cuja quantidade pôde va-
riar selectivameuto dentro (10
afim de eo obter o resultado desejado.
Podem-se empregar outros agentes de
emdureeimento e outros agentes do mu-
tralizaeão, sendo que a formula acimt
representa uma, ,oliseão de tratamente.
por meio da qual o processo pôde SM:
!medo a effeito. Pele-se usar, por ex-
emplo, o acido ebl erbydrico; bem come
outros acidas.

ern outro procieee de ereelajpias rala_
SP:3 Comprehende a revelação da emul-
são exposta, quer totalmente!, quer par-
cialmente, por qualquer revelador, que
não produza effeito de endurecimente,
ate que se obtenba nena imagem de pra-
ta metallica conveniente, sendo depois a
emu/sae fixada adequadamente afim do..
retirar a prata não reduzida.. A expres-
são «revelador que não produza effeitss
de endurecimento» deve incluir um re-
velador que absolulamento não endure-
ça a emulsão e um revelador . que endu-
reça a emulsão apenas parcialmente.

A emulsap é, em seguida, tratada por
qiialquer agente cie conversão bem co-
nhecida, tal como, par exemplo:

13i-chromato de potaseio,'5 grãos;
Acido chlorbydrien, 1 minim (1 ge t

-tae;
.Agua,. 1 onça;

deste modo convertender "ou transt
mando a prata met:Meca novamente sele
chloreto, broniurelsa ou ¡murei.° ff,
prata, ou -em algum outro sal "de praln.
correspondente á natureza do agente
conversão. .S. emulsão contém assine sa-
mente sane de prata sensiveis á luz e
eserreepondentes á imaeem.'protographi-
eaniente registrada.

A emulsão a, em seguida, exposta
luz actinica e tratada por unia soluças
de revelação semelhante :is que já fome,
estabelecidas acima e'contando um' agen-
te de enderecei-ene° ene torna insoln-
Voi cii irremevivel a• emulsão adjacente
á sua parte SPnsivel, affectada pela luz',
sendo Ire o Meai) desse-agente ére-
guledo ou limitaste seleetiVamento pela
presença do quantidades kariavhis de
um agente de neutralização, -depois de
que as partes solidas ou "x+emovivois
.emulsão podem ser retiradas de guete'
quer modo desejado, conape por exemplo,.
pela dissolução em agua, Com alguns-
agentes do conversão, taes• • -eomo, p(3r,
exemplo:

Bi-chromato de potassieeeG grão»
Bromureto dc potassio, O grãos; Y
Agua, 1 onça;

não é necessarie expor a emuleael
uma luz actiniea depoia da eeducertee
pois que a acção dó agente de conerdeag
são deixa a emulsão prompta para seeS
revelada e endurecida :sem esta expoeia
a410. addictonal. Deve-se, comprahendel
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.sfDr eoneeguinte,, que, no desempenho do
'.precesso, bleltIC .L. SC a exposição addicio-

.14eial quando et- é necessaria, afira do
ebbteie i reacgão -adequada para o pro•
is eseo do endurecimento.
t Urna . 0.t4,tra férrea compre/mude o em-
'ra . ogo do uma soluça() reveladora que-
'emitem iodureto de potassio, que, den-
-leo de certos limites, parece ter a pro-
pr ; eclade do sustentar os tons mais leve,
:Se ao mesmo tempo, de conservar as
-eombras o oe tons mais ',ceados até o
.portto debelado, de modo que a imagem
laca hem proxima da ba-e o tem os ca•
.C)cleri4icoa adequados a uma superfi-
eie de initirfissiío ideio dê contacto.
Os residi:ides obtidos não teem /arribem
es effeitiis . de . Contraste demasiados qd-e
jo inconvIiitientès.

• Urna forreulh typica para uma solução
de revetação que contenha iodureto de

..11Qf	 é a seguinte:
*.a

Acido pyrogallice, 10 erão.s:
• Agua, 1 Onea.

fl
Carkettita de sodio, 230. gr.filit;
lortureto de potassió, iso grãos;
'Agua, 5 onças.
,Empvegue-so ama parte d.e A para

$.411 •W de Ti. Dentro de certos ii-
mitea póde-ee empregar o eulfito do so-
Aio coro irodureto de- potassio, cujas
quantidades exactas serão dei erminadas
pelo trabalho especial a executar : . Uma
,formula typica para uma solução reve-
ladora que contenha iodureto do patas-

:8 ;0 e sulfito de sodio é a seguinte:
cie Agua, kaa5 onees;

Acido pyrogalitco, 11 grãos;
Metol, t grÉios;
carbonato de .aodio, 200 grãea:
flromureko de potassio, 4 grãos;
Sulfito de Sodio, de 40 a GO gritos
todureto de, potassio, de 20 a 90

costume no trabalho photographico
• espeefalmente no trabalho cinemato-
..grripliico determinar a igualdade das

mprePsãós acabadas nela variação da ex-
peeicão á luz nas differentes phases do
pfocesso pliotographico. Tsto é especial-

' mente conveniente no trabalho cinerea-
. eographico, [UM-) de dar um effeito de
illurninacão igual á pellicula completa,
.auan t4 dfversa.s partes ferem ti rae
edas sob diffèrentes condieões de Murai-
•qeção: Atém deita igualdade de effeito

illeteinação, eu achei possivel deter-
• !ninar a ignaldade das imagens oro re-
' tacão ridifferença existento entre as
; partes claras a escuras, de modo que ai-
'gumes imagens não apresentam mais

1 Oentraste -de -que ti€. outras,. -e para que
! iodas tenham substancialmente o mes-
r' ..reo t,ráct •delicadeza çiu igualdade do
gradação. Urna fita einernalograpliica
commum de mil pés, por exemplo, con-
siSte ordinariamente de muitas scenas
difterentes • tomaders • sob differentes
ramadieõee de luz. Na preparação das im-
preseeee -do negativo para essa fita, a
desigualdade da - illuminação péthe ser
reduzida pela variação do tempo de ex-
peakiloe durante) g operação cia impres-
•ão. Além da reduceão desta desigualda-

' de- de illuminacãe, nós achamos ser pos-
silvei a reduccão da desigualdade de
Anulação entre ás partes claras e es.
uras do medo tine a fita einernatogra-

:, phica completa tenha uma uniformida-
ále de apparencia eme seja agardevel
vi'e la Para obter este resultado, nós„ - •
velamos  primeiramente as partes da fi-

sea em quo a gradação entre os claros e
sombras é miniron, por Urna. so/ução;

,reVeladora que contenha urna quantida-
de minima de iodureto de pottessio. De-
pois que esta parte da fita tiver sido
revelada, addieiona-se mais iodureto de
potassio, e a parte da fita revelada ert
que a gradação entre os claros- c as
sombras é maior do que na primeira
parte revelada. Vae-se addicionando
mais iodureto do potassio a medida que
as partes da fita que toem uma gradua-
reão maior forem attingidas e até que
toda a fita seja acabada. Disto resulta
urna fita completa, em que não som-en-
te ha igualdade de illuminação, mas
tombem igualdade de gradação entre as
partes claras e as escuras da fita. Na
preparação de pholographias fezes, OS
diferentes negativos penem ser revela-
dos do mesmo modo.

O iodureto de- potassio parece ter a
propriedade de reduzir as sombras pe-
sadas de urna emulsão exposta, sem a
destruição das sombras leves, de modo
que se obtem uma imagem com menos
contraste e do mais delicadeza, especial-
-mente na producção de unia euperficie
de impressão destinada ao processo do
transferencia por meio de tinta ou tin-
tura. Si, por outro lado, se usar uma
quantidade de sulfite de sodio suffici-
ente para reduzir as sombras pesadas,
elle destruirá as sombras leves. E' esta
propriedade do iodureto de potassio
reduzir as sombras fortes sem destruir
as sombras fracas que torna possive1 a
obtenção de um produeto uniforme,
bem como de ume superficie convenien-
te para o processo de impressão de
trausferencia ror contacto.

Unia solução para Mear o fixar, em
que a solução de fixação está combina-
da com a solução de lavagem em pro-
porções taes que as substancias de fi-
xação e as substancias de lavagem
actuam para desempenhar as suas func-
ções aproximadamente ao mesmo tem-
po, é de grande vantagem muitas vezes.

Uma formula typiea para a lavagem
e fixação combinadas, que produz os re-
sultados desejados, é a seguinte:

4aP`
Agua • •• •••••	 ees L*.:t; LIzaJ	 CM:

Sulfato de cobre. ren	 ;LM

Animonia 26". 	 Lee use .e.e ice
Agua, até.,. a-c	 U:.•1	 :L:21

lIepo	 ese Int; :P. •2 •.-íg IffiZO N-11 - 5 libras
Agua, até.. ..	 5 gallões

Empregue-se urna parte de A para
tres partes do D.	 •

A formula acima e os seus equivalen-
tes e modificações podem ser usadas
para oS fins incliCadós, seio perturbar
-de qualquer modo a imagem revelada.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos 'e caraCteres constitutivos da pre-
sente ineenção o seguinte:
• I", UM processo para a formação de

um registro photographico de luzes e
sombra, - capaz de ser usado como cha-
pa de impressão por' transferencia, que
comp,rehende a phaso de endurecer as
pastes da emulsão exposta que estão

: adjacentes á parte sensivel e- afrutada
pela luz, havendo um agente de neutra-
tralização para o agente de endureci-
mento; as proporções relativas dos agen-
tes de endurecimento e 'neutralização
são taes, que os agentes determinam se.
le,ctivamente a área effectiva da in.
fluencia do agente de endurecimento,
porem até 'am . porato que está abaixo da
neutralização completa - desse agente;

2% proless2 qug.se, utd)elecou-

reivindicação 1, em que se empnaa uni
agente de acceleramento para o\agente
de endurecimento; o agente acedo ador
determina seletivamente a area effeeiv
de influencia do agente de ondule
mento, porém, até um ponto que esU.
abaixo da neutralização completa desse-
agente;	 •

3a, o processo que se estabeleceu na
reivindicação 1, em que a emulsão exposta
é primeiramente revelada por uma solu-
ção que não tem effeito de endureci-
mento e depois submettida ao tratamento
do endurecimento;

4°, o processo que- se- estabeleceu na
reinvindicação 3, em -que a emulsão ex-
posta é revelada por urna solução que
não a endurece, sendo depois exposta a
uma luz actinica e submettida ao trata-
mento de endurecimento;

50, o processo que se estabeleceu ná
reivindicação 1, em que a emulsão ex-
posta é primeiramente revelada por uma
solução do endurecimento parcial, sendo
depois completado o tratamento de en-
durecimento;

60, o processo que se estabeleceu na
reivindicação 1. em que a emulsão ex-
posta é revelada por urna solução que
não tem effeito de endurecimento e de-
pois fixada, sendo a imagem revelada
convertida de . modo que elle se torna ne-
vamente sensivel á luz; a imagem é ex-
posta a unia luz actinica, sendo- á emul-
são submetticla a um tratamento de en-
durecimento;

7°, e processo que se estabeleceu na
reivindicação 1, em que a emulsão é co-
lorida com unia cair complementar á Itie
de exposição, ou em que a luz de ex-
posição é complementar á cear natural
da emulsão;

80, o processo que se estabeleceu em
qualquer das reivindicações precedentes
em que a emulsão sensivel e exposta
tare é revelada antes do seu tratamento;

90, o processo que se estabeleceu eras
qualquer das reivindicações preeedente%
em que a referida emulsão comprehende
unia gelatina;
'40, o processo que se estabeleceu eni

qualquer das reivindicações precedentes
em que a parte eensivel é feita de um
sal de prata:

11, o processo que se estabeleceu 0111
qualquer das reivindicações 1, 2 ou do
5 a 10, em mie o agente de enedirreei..
mento é tambein um agente revelador;

12, o processo que se estabeleceu era
qualquer das reivindicações precedentes
em que o agente de endurecimento é 0
acido pyrogallico;

13, o -processo que se estabeleceu em
qualquer das reivindicações precedentes
em que O, agente de neutralização é tana-
bem um preservativo;

14. o processo que se estabeleceu ,11a
reivindicação 13, em que o su l fite do Sa-
dio é o agente de neutralizarão:

15, o nrocesso que se estabeleceu na
reinvindie.acão 3 ou 5, em que o agente
de enderecimento é o bi-ehromato do
potassio;

16, o processo que sé estabeleceu. na
reivindicação 3, 5 ou 15, em que ei
agente de neutralização e um acido;

17, o processo que se setabelecou nas
reivindicacões 3, 5 ou 15, e 16, em quo
o agente de neutralização é o acido Mi'.
f urico; -

18, o processo que se estabeleceu . erii
qualquer das reivindicações precteleantee
em que o tratamento mencienedVé ap-
plicado e. uma emulsão agMeephicaá -

4 galiões
5 libras
4 libras
5 gallõea
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29, o processo que se estabeleceu em
qualquer das reivindicações preceden-
tes, em que a emulsão tem uma .es,pese
sura tal que as partes endurecidas .core
respendentes aos claros o ás sombras
podem ser registradas nas adjacencias
do supporte;

20, o processe que se estabeleceu na
reivindicação 29, em que a espessura (9

.aproxiniadamente . uns decimo. millesime

reivindicação 23, em que a superficie
do impressão está.' eollocada pobre um
supporto com as perfurações que forem
•iecessarias quando elle se destina á
uomatographia, o o supporto da super,
'fido que recebo cdr d semelhante-
mente perfurado, emquanto os suppors•
tos estiverem adherentes um tio outro;

32, o processo que se estabeleceu em
qualquer uma das reinindicaeões prece-
dentes, em que o revelador contém mais
ou menos iodureto do polassio,depen-
dendo do .gráo do contraste das imagens;

33,33, uma chapa de reproducção 	 im-
pressão, comprehendendce unia -base que
em na sua superficie um grande nu-
oro de protuberancias extremamente
equenas, endurecidas, natural o phoe
graphicamente .formadas, que são dás-

1,M/ilidas e agrupadas erregulerMentc•
ide modo a representar Os claros o ae
41embras de uma Pbotogralibia;
.34, urna chapa de reproduceao ou inie,
lareesãoe Como se *estabeleceu na reis

Mndicação 33; em que as protuberanciae
...espalhadae correspondem aos claroe o

5 protuberancias nes,js clgisseaã eece'res,.e
dele/ i mbrao

35, uma chapa de reptodueção eu
Presseão, como co estabeleceu na remei.
ditação 33, em -que as protuberanciae
se() insolieveis na agua;

30, uma cana de •reproducção ou im-
pressão, como se estabeleceu' em qual-
quer -das reivindicações de 33 a ai, em
que ias lerotuberanciae silo ca(pazee
receber e de trarismittir a tinturaS

27, uma chapa de reproduoção ou im-
pressão, torno se estabeleceu em qual-.
quer das reivindicações de 33 a 30, em
que -as protuberancias são do composie
tão gelatinosa;

38, urna chapa de reproducção ou im-
pressão, como se estabeleceu em qual-
quer das reivindicaçÕes de 33 a 37, em
-que as protuberancias são do dureza
substancialmente tusefornie;

e19, uma chapa do reprodue.eao ou im-
pressão, corno se estabeleceu na reivin-
dicação 33, em que as vrotuberaucias
eão cirourndadas por gelatina so/uvel;

40, urna pellicula, cinematograpliica,
capaz de ser projectada e ampliada, em
que as imagens consistem de urna mate-
:ria icserarite appilearla á superficie da
pollicula por transferencia;

41, uma pellicula cineniatographica,
capaz de ser •projectada . e ampliada, em
que as imagens são formadas por sub-
stancias não metallicas;

42, urna pellicula cinematographica,
corno se estabeleceu na reivindicação 40,
que e perfurada em correspondencia
.exata com as perfurações do negativo;

43, urna consposieão para o endureci-
mento da emalo-, -que contém. urna
substancia que leva a effeito o • enduree
cimento e urna substancia destinada

47, urna. casupoesçao .para o endureci-
mento da emulsão, como se estabeleceu
na reivindicação 40, contendo

Onças
ee	 WM am	 WA WA	 8•5

Grãos
Acido psrogallicb. e:e
aletol..	 .•
	 Ár.e	 :•-•P	 i I

	

Nem :h o	 9
Broniureto de potas.sio.. •
Carbonato de sadio.- ..... 	 200
sulfite) de Bodio de 40	 .	 60

48, uma composição para revelar O
endurecer a emulsão, C-01110 se estabele--
ecu nas reivindicações 43, 44, 45 eu • 40;
em que a substancia de neutralização
comureheude o indureto de neteeeie: •

49, uma composição para revelar 6
- endurecer - o emulsão, como se' eistaucTej
ceu nas reivindicações 14 e 48, cone
tendo;	 essese--

• .arãoe
aim	 '3"cr	 10

Onça.	 .•
esc	 z.it.	 .• •	 1

R 4
("reão-e.

Carbonato de eollio. e tas rr. te3.	 270
.Iodureto do potassiOee . es.. pe. eu.5%

Onças.
Agua.. q • N	 "•-•	 ir••• • • • •
sendo as composições A o 13 preparadaá
separadamente o misturadas nas propor-

- cções do uma parte do A -para eines> pare
tes de B;

50, uma composição para revelar re.
endurecer a emulsão, como se estabelee
ceu na reivindicação AS, contendo:	 t

• Onça
Agua.. •	 • b; 7:: Wi] ••'•3	 :n	 8,5

.Grãoe
Acido pyrogallico.. 	 lee ees	 .11e
Metei.. • • . • • • . • • •	 • •	 • .1	 9.
elreinureto de potaSsió.'. .• •
Carbonato de sodio'... 	 200
Iodureto do potaeeio de GO ate 13(1

51, uma. composição para revelar è
"endurecer a emulsão, como se estabele-
ceu na reivindicaçeão 48, entende:

Onça-s-
.

Agua. ere,	 My 22E i. are	 8,5

Acido pyrogallico. ..ee 	 •Vi 4-k)
Met0/. • • • • •	 • • • • n•• ••• • eg	 g.
leromureto de poleassio... ..
Carbonato de sadio.. 	 200 .-
lodureto de potassio de 20 a...,	 90'
Sull'ito de sodio do .40 a 	

52, urna pellicula composta de unia
série de imagens photogranhicas acaba-
das, tomadas sob differentes condições..
photographicas, tendo substancialmente
a mesma griee'uaeão entre os claros -e
sombras;

53, uma pellieula, corno se estabelecete,
na reivindicação 52 que -constitue uma
fita einematographica;

.5i, uma composição para lavar e fixár-
e. emulsão, een que as ,proporções daS
substancias do lavagem e de fixação sãce
taes qu'o ellas ee.ecutarn as suas fune
cções respectivas nproximadamente tél•
mesmo tempo;

55, unia composição para lavar e fie
aar á emulsão, como se estabeleCeU
reivindicação 54, contendo:

' A

aa ale a. . 4
Li

.
braS

Sulfeto de cobre..., ajr.	. • 5,

elmonia 20',. -; 2LA IL.. les
-	 ,

Agua até..	 :1•#.
	

.	 -
-•	 -1",ibr

ESTO.,	 yes	 13. aí ZAU	 •-• rit
Call5eS

Agua até..- ese-	 Wa-	 N • • • • • • • 0,
sendo' as soluções prepare.das -separada
mente e combinadas nae . ,proporçoes effY
uma parte de A para troe partes de it;

	Rio 'do Janeiro,. 7 de ;abrii	 1921.-re't
Por proeuraeãe, ..gedrO ;,Arnerico %Ver,

• .	 (5.761)5,

N. 12.224 - Alenwrial ieseriptive
invent'xio de x4tnt processo liara
-titia? o schisto, a luova, o carvão
tiw,inoso e substancias similarespi,,
para que pretende -privilegio. , de in,4
VC21.ryto rk,c Induetrwi PrOerS8 En";
gincering Co.,• estabelecido em SN
Louis, Estado de Missour, 48(-act9".,
„Unidos da Anwrica •
A nossa invenção refere-se a uni pro'-e

cesso novo o util que se destina espe4
eielmento elisli/laçãpe 02 sechietn 924

enontada sobre uru s. upporte &ensine
rente, através do qual elle d exposta;

49, o processo que se estabeleceu na
reivindicação 1, em que o registro pilo-.
legraphico formado 4 lavado;

.20. o processo que co estabeleceu na
reiviudicação 1 ou 19, era que o regise
Iro photographieo formado é. fixo; •
• 21, o processo que se estabeieceu na

reivindicaçã.o 1 ou nas reivindicações I
e 18, em que as partes não-endurecidas
da emulsão são retiradas;

22, o processo que se estabeleceu na
reivindicação 1 ou 21, em que as Partes
endurecidas são coloridas;

23, o processo -que se estabeleceu na
relevincticação 22, em que as partes co-
loridas são postas em contacto com uma
superficie deetinada a. receber a sub-
stancia coranto das partes endurecidas;

• 24, o processo que se estabeleceu na
reivindicação 7, ern, que a cor mencio-
nada í o naptitol amarello;,

25; o processo que se estabeleceu na
reivindicaçÃo 24, em que a cr mencio-
nada é obtida por substaucialmento dez
grãos de napleto/ -ansarello para urna

. onça de liquido;
20, o processo que se estabeleceu na

reivindicação 23, em que o contacto
mencionado é effectuado sob pressão;e- o processo que se estabeleceu na
reivindicação 22, 23 ou 20, em que be
usa unia meteria corante liquida;

28, o processo que se estabeleceu na
eeivindicação 7; em que a emulsão que
tem uma côr amarella ligeirarneneei es-
verdeada é exposta á luz que não coo-
Vim raios actinicos superiores e infe-
eioree, por exemplo, os raios eioletas
anais elevados e eleiVelF3, IMAS 0o1110 os neutralizar o efieeto do endurecimento,.que são produzidos pelo arco voleaico
de ichanuna azul ou pela lampada sia _de modo a permitter sómente o desenvol-

vimento de uma área de endurecimentovapár de inercurio, quando atieevessam selectiva;
-um - anteparo que (úimine todos os raios
aelinicos, excepto. os raios violetas	 44, uma composição para .0 endure-
ceniraes; . cimento da emulsão, como se estabeleceu

na reivindicação 43, em que a substan-
cia que effectua o endurecimento é o

•acido pyrogallic,o;
45, . uma composição para o endureci-

Mento ria emulsão, como se.. estabeleceu
na reivindicação 44eori 44, em que a re-
ferida substancia do . neutralização d d
sulfito de sodioe

46, unia composição ,para O endureci-
mento da .emulsão, .COglo se estabeleceu
na reivindicação . 44 ou 45, que Lambem

do pollegada;	 contem agua, metei, .bromureto • de pe.,
• 31, o processo que se estabeleceu na" tas.sio, e carbonato de eedice.



Terça-fira 7.,;a

dO ligriito, da turfa, da hulha- gorda, *0

do carvão betuminoso, ou de qualquer
bbstancia que contenha uma porcenta-

pm valio.sa. do matarias •olateis que
Inissam eee retirada: pelo calor, sendo
d epois condensadas por qualquer dispo,
:Itivo adequado.

O objecta principal da nossa inven-
ção presente é proporcionar um pro-
cesso para 3 distillação destructiva das
Substanciás acima mencionadas, por
meio do (gut 80 pôde retirar e posterior-

- mento recuperar e utilizar, de um modo
facil, economice, continuo e Substancial,.
mente ccanoleto o seu contingente va-
lida; a uso, invenção consiste princi-
palmente da descoberta de que a dis-
tillação destructiva dessas substancias
para a obtenção do seu contingente vo-,

•latil, pôde ser levada a effeito do uni
modo mais economia°, efficiento e com-
pleto, 'subniettendo essas substancias ao
calor, em um estado de pulverização
fina.

Com essea e outros objectes em vis-
ta, a nossa ihvenção consiste na exe-
cução' das phases adente descriptas; e,
afim de estabelecer o nosso processo
a perfeleoadd, nds illustramos no dese-
nho aoarsxo um certa vertical tomado
no sentido de comprimento e pelo cen-
tro do urna retorta e do um apparelho
relativamente simples e pratico que se
pôde utifiaar na execução do nosso pro-
cesso para a distillação de substancias
taes corno g schisto oleoso, o lig,nito, a
turfa, o etirio betuminoso, e similares.

fleferindp-se. agora por numerais ,ao
-(lesenliN tve-se, que o numero 10 designa-
.uma fornalha que pede utilizar qual-
quer combusisivel; disposto em um plano
que está Acima da fornalha, lia um cor-
po alongado 11 de - uma retorta. Sabe-se
Q110 unia substancia pulverizada, quan-
do posta sobre urna superficie lisa que
tem uma, °cata inclinacão, resistirá ao
esforço da aasavidado o sufficiente para
ficar estaefenaria; essa inclinação é ge-
ralmente denominada angulo de-repou-
so. Quantia as substancia estiverem
nes9, inclinação. oomtudo, apenas um
ligeiro 'ogfbrço ou pressão ó suffiaiento
para vencer o repouso normal das sub-
stancias, aftin de inovei-as para baixe
sobro a suaerfiele inclinada. Para uti-

- lização deste principio, o corpo da re-
torta. aoui inclinado. é inclinado a uni
atigulo de uaroximadamento dez a quin-
ze grãos (min 6 mais ou menos o angulo
de repouso do sciiisto oleoso finamente
pulverizado', em relação ao plano hori-
zonl.al, com a extremidade inferior do
corpo. da retorta cellocada directamente
sobre , a fordallia 10.

A nossa insIONAO consiste ainda na
descoberta do que o 'producto conden-
sado da diatillação. obtido ou extrahido
de algumas das- substancias menciona-
das, é prejudieialreente affectado pelo
facto do coes.ubmetter á substancia quo
está em tratamento, especialmente
nuando alia - está finamente pulverizada,
A uni pear muito grande ou excessivo,
no começo dó processo de distillação;
Por conseguente,- para evitar qualquer
effeito prejlidtçfal sobro o producto re-

s. .sultante do facto de se submetter a sub
ka	

-
";slancia em 'atamento a um calor muito
stantle ou ezõessivo, nós primeiramente

• rji.tibmetternos. a substancia ao calor cai
j,gia cardara de 'p equeno calor, e em sa-

úda, na ferminação do processo, sub-
dteinos a substancia ao calor em urna

•Tardara de calor intenso.
De 'usado com isso, o espaço que

dentro do aorpo da retorta é divi-
diCe IQ unia canjara e alta temp.eratus•

ra 12, que está. disposta immediatamen,
to acima da fornalha 10, e em uma ca-
mara de baixa temperatura 13 que está
disposta na parte posterior do corpo da
retorta e acima do uma passagem ou
conducto 14 que se estende pela retorta
a partir da parte superior da camarada
fornalha, seguindo para a chaminé 15
que, por sua evz, se dirige para fora a
partir da extremidade superior e poste-
rior do corpo da retorta.

Os fundos 16 das catnaras 12 e 13
formam um soalho ou plataforma incli-
nada sobre a qual se move facilmente
atravez da retorta a substancia que está
sob tratamento, com um minimo de po-
tendia; immediatamente acima desta
chapa inclinada lia 'urna liaça 17, dis-
posta longitudinalmente e destinada a
fazer um movimento de alternação, sendo
guarnecida de laminas ou raspadores 18,
actuados pela gravidade; esses raspado-
res são destinados a fazer contacto com
a substancia que está sobre a chapa
atinaria, não sómente para forcal ,.a para
cleante e para baixo, mas tambem para
retardar a mesma, afim de formar unia
camada de profundidade substancialmen-
te uniforma durante o tratamento ou
distillação. Esta peça de alternação 17
pôde ser operada de qualquer modo ade-
quado, como por meio de unia manivella
ni de um excentrico 19.

Dirigindo-se para a extremidade su-
parior da camara de , baixa temperatura
13, ha um condirei°. 20 atravez do qual
se introduz na retorta a sunstancia que
se deve tratar; afim de produzir os
lhores resultados, esta substancia devo
ser reduzida a um estado de .pulveriza
ção eu divisão fina.

Dirigindo-se para haiXo a partir da
extremidado inferior da camara do alta
temperatura 12, ha um conduto de des-
carga 21 para a substancia gasta que
sae da retorta; a extreminade inferior
deste conduto termina na parte infe-
rior de um tan que ou recipiente 22 que
deve conter agua. 	 s

es fundos inclinados 10 das emaçag 12
e 13.,

A fornalha 10 é aquecida até um
-gráu relativamente elevado, e, como a
camara -12 está collocada imaaediatas
mente acima da fornalha, ella será aque-
cida correspondentemente até um grau
elevado, ao passo que a camara 13 que
está collocacia na parte posterior da for-
nalha -10 e da camara 12 será aqueoida
a uma temperatura relativamente infe-
rior á que é desenvolvida na.ctunara 12.,
Assim, a substancia em tratamento, ao
passar pela camara de baixa tempera-
tura 13, será aquecida até um certo
gráu, e qualquer mataria volatil que é
'expulsa dá referida* substancia peht
calor que está dentro da camara 13 sao
pelo tubo de descarga 21 que se esten-
de da camara 13, e passará nor interme-
dio do tubo 25 para o condena:atter 26.
A substancia assim previamente aqueci-
da e parcialmente reduzida na camara
de baixa temperatura 13 passará atravez
cia Ninara fie alta temperatura 12, onde
praticamente toda a mataria volatil será
retirada da substancia; a mataria vota-
til, em forma gazosa, sahirá da cama-
ra"12 atravez do onducto 24 o passará
deste para o tubo 25 e para o conclen* •
sador 26.

A substanc t.a desprovida do seu conti-
gente volatil descarrega-so, pela extre-
midade inferior • da retorta e por meio
do tubo de sabida 21, ern um tanque ou
recipiente 22; este tanque ou recipiento
está cheio de agua até- urna profundida-
de sufficiente para fechar ou obturar
extremidade inferior do tubo de cies-

' carga, e impede consequentemente o es-
earfamento de qualquer substancia vala-
til pelo tubo de descarga 21.
. Pode-se observar assim que o nosso
processo novo para a distillação do
'uniste oleoso o de' outras. substancias
que contenham matarias volaleis, pode
ser levado a effeito em um apparelho
relativamente simples que pôde ser ()ge-
rado com urna potencia minima. A re-
lação mutua e o contacto intimo entre
as . particulas finas da substancias pul-
verizada permitte urna rapida transfe-
renda de' oalor de urna particula para
a outra, e, alem disso, facilita a manu-
tenção da substancia em uma camada
do profundidade substancialmente uni-
forme, emquanto estiver avançando
atravez da retorta, deste modo não só-
miaste economizando o calor, mas lam-
bem evitando o aquecimento demasiado
da plataforma inclinada da retorta. A
Peça 17 serve para avançar a substan-
cia- para deante atravez' da retorta; as
laminas 18 servem, no passeio de retor-
no d,essa peça para retardar e impedir a
corrente muito rapida da substancia pul-
verizada atravez da retorta, quando ella
estiver no estado fluente descripto. O
processo é, em si mesmo, relativamente
simples, pôde ser levado effeito sem
o emprego de agua ou vapor, e pôde ser
usado 'com vantagem e economia, som
perda aprec,iavel de calor, para a disd.
filiação substancialmente completa do •
qualquer substancia que contenha mar .
terias volatels ou gazosas valiosas geio
sejam capazes de se condensar em pau-
duelos uteis e de consumo. %à

E' obvio tine se podem utilizar cialre3
formas de appare/hos para levar a {~±

,S-.0 o nosso processo aperfeiçoado, pof

conseguinte, não se- reivindica a. Çornsa.,
. especifica do. apparelho aqui illustrada •
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Out b o e 1-15

1	 -
Partindo cias partes superiores da a ca-

matas 12 e 13 ha tubos de descarga 21
que se communicam com um tubo com-
mum 25, dirigindo-se este ultimo para
um condensador adfquado 26. •

Para se levar a effeito o nosso proces-
so no apperelho indicado e descripto, a
substancia quã se devo tratar é em
melro lugar convenientemente triturada
até um estado de fina pulverizaeSe. O
grau de finura ou pulverização, podemos
dizer, é preferivelmente tal que, quando
o calor de distillação começa a expulsar
os gazes da .substancia em tratamento,
esta substancia começa a perder O seu
angulo de repouso normal, o, sob a acção
continuada do calor, torna-se fluente,
tendo urna mobilidade um tanto seme-
lhante á do mercurio ou da lava. Pode-
mos dizer ainda que observamos que es-
se estado apparece quando o grau de fi-
nura ou pulverização é tal. que aproxi-
madamente eincoenta por cento -das sub-
stancias em tratamento passam atravez
de- uma peneira de cem crivos. Neste
estado, a substancia é . actuada pelo ca-
lo- rapida e completamente, com o re-
sultado de que se effeetua unia distai-
laça° substancialmente completa.

A substancia nesse estado do pulveri-
zação, é descarregada por um conducto
20 na extremidade superior da cansara
de baixa temperatura 13, e, como a peça_
17 que leva as chapas ou raspadores 18
alterna vagarosamente, a substancia pul-
verizada será avançada egual o uniforme-
mente NIZ a dçante e para baio golnx
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tos e Caracteres constitutlyos - da presen.
stivençaoao segurnto:
1, um processo para distillar o Selfis.

lataa turfa, o carvão betuminoso, o subs-
tancia.s similares áfim do obter o seu
contingente volatil, que comprehende a
phase de submetter a substane,ia ao ca-
lor quanda alta estiver nuamente divi-
dida;

2, um processo para distillar o sabia-
to, a turfa, o carvão betuminoso e sub-
stancias similares afim de obter o seu

• contingente volatil, que camprehende a
• phase de submetter a substancia ao ca.

ler quando estiver nuamente -pulveriza-
da;

3, um processo para distillar o schisto
a turfa, o carvão 'betuminoso e sub-
atanciaa similares .alim do obter o seu
contingente volana- que comprabende
pliase de aubmetter a substancia ao ca-
lor quando alta estiver pulverizada ata
um gráo do finura tal que, quando a

, calor começa a expulsar os gazes vela-
tais, a substancia começa u perder .0 seu
angulo de repouso normal o torna-se
fluente;

a, um processo para distillar o se-bis-
to,. a turfa, o carvão betuminoso e sub-
stancias similares afim de obter o seu
contingente volatil, asno compram:ale a
phase de submetter a substancia ao ca.

• tor quando cila estiver pulverizada a um
asistio de finura tal, aque aproximada-
mente eine/isenta . por tento da substan-
cia pado passar por uma peneira de cem
crivos por unidade; e.
- a, um processo para distillar o se-bis-
t°, a turfa, o carvão betuminoso -e sub-
stancias similares afim de obter o seu

. contingente volatil, que.•comprebendo a
s phase de subiu-et-ter a substancia a a.-

"-ler quando ella catai-ar pulverizada a uni
gráo de finura tal, que aproximada-
mente cincoanta por cento da aubstan-
eia pacto passar por um peneira do cem
crivos por unidade, até uma tempera-
tura alta, -e em seguida submetter nova-
menteaa mesma substancia a um gráo
mais elevado de calor.

O, um processo para distillar o" se-bis-
to,- a turfa, o carvao betuminoso e subs-
taincias Similades afim de obter o seu
•aontingente volatil, qua consiste em des-
carregar a substancia (me se. deve
tratar em ama /arma pulverizada dentro
de uma retorta que tem uma camara

• de baixa temperatura e urna -cansara -da
alta temperatura, em mover a referida

- substancia -vagarosamente através da re-
ferida minara emquanto ella a submeti'.
da a differentes temperaturas, e em ax-
trabir simultaneamente das . referidas ca-

- meras a materia volatil,que é expulsa
da substancsa palvarizada pelo calor 3
que cila d submettida ;

7, um processo para dist i n ar o sei] is.
lo, a turfa, o carvão betuminoso c sub-
stancias similares, afim de (abater o seu
contingente voNtil, que oonsiste em
avançar continuamente a substancia arn

a um estado -de pulverização para dentro
da extremidade superior de urna retorta
inclinada, guarnecida de uma .pluralida-

. de de ca.maras sle aquecimento em 'com-
. murtieação, cm anover continuamente a

substancia pulverizada. sobre os Alados
inclinados -das camaras s • em •xarahir si-
multaneamente - sias cansaras a aubstan-

•eia volatil que sé expulsa da substancia
••ulyerizada pelo valor;

oni processo para distillar to sebís-
te, .a tarda, o carvão betuniinasso o seta-
aludas similares, afim de obter e stett
Çantiageaate volata l, que -consiste em pus,
aai 	 untancla em • farpa pulverizada

através do uma retorta- que é aquecida
até um ponto relativamente baixo, afim
de aquecar inicialmente a substancia o
expulsar certos elementos volateis deita,
depois em passar o producto pulverizado
e aquecido através do uma seganda ca-
mara que é aquecida até um grão rola.
tivarnente alto, e em extrabir simulta.
mente do ambas as carnaras a mataria
volatil que foi expulsa da substancia -pelo
calor

9, um processo para distillar o schis-
to, a turfa, o carvão betuminoso o sub-
stancias similares, :afim de obter o seu
contingente voiatil, que oonsista em pas-
sar a substancia, em fôrma pulverizada,
através de urna retorta- que é aquecida
-até um ponto relativamente baixo, afim
de aqueaer inicialmente a substancia e
expulsar aorta; elementos 'volteis
depois em passar o products.apulverizado
e aquecido atravas de uma segunda ou-
mura flue -é aquecida até um grão reta-
aivamanta alto, e em extrahir simulta-
neameate de ambas as -cansaras a mataria
vela-til que foi expulsa da substancia
pelo calor, e em condénsar depois o. ma-
taria volatil;

• 10, um processo para distillar "o sabia-
to, a turra, o carvão betuminoso o sub-
stancias similares, afim de obter o seu
contingentevotada que consiste em mo-
ver continuamente a substancia, em fôr-
ma pulverizada, através de . um par de
cansaras ligadas, unia das cruas o aque-
cida a uma temperatura mais alevada
ao que a outra, c era retirar simulta-
neamente dessas (amara a mataria. ao.
latil quo é axpulsa da substancia pul-
verizada pelo calor das cansaras ;	 . •

11, um processo para distilar o sabia.-
to; a turfa, o carvão betuminoso e .sub-
stancias similares. afim de obter o -seu
-contingente otatiI, -que consiste em mo-
ver continuamente a substancia em fôr-
ma pulverizaaa taravas de um .par de
e-amaras ligadas, uma sias auaes e aque-
cida a. uma temperatura mais elevada
do caie a outra, e ern retirar simulta-
neamente dessas camarás a anataria vo-
latil que é expulsa da substaticia pul-
verizada pelo calor.

laçada, Janeiro. 11 de abril de 1021. --e
Pedro Amorico Werne0,

a5.7G
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N. 42.324.— Meanwial descriptivjda ia.
• vc4ição de %Dl novo lareo-kyclr4apla-

no para ove pretendem privilegio de
• incr,neão Atexandre Graham Bell, esta,

beleeido can .nciani Wuracrik, perto tie
VadclecL., Nova &alia, Dourado do Ca-
nadá, e Frederick Walker flattignia,
estabelecido CM Baddek, Nova &aia,
Diantiario do Canadá.

• Esta iuveno refere-se a barcos asas
•droplanos, do typo de laminas .submersa
e atre,• quando em movimento, são mais

. posados do que o ar que enes deslocam.
A9 embarcações do tapo do laminas

submereas 'saciem ser melhor comparas
das -com as aeronaves mais pesadas acto
que o tu' e não' cornos baleies, e se sidra-
raçain grandementa das embarcações de
deslocamento, pelo facto de que alfas sãa
mais pesadas do que a agua que &alo-
eam. Eiras apresentam a mesma vanta-d
gero sobre a ernbarenão ale destacamenta
comissura (mais leve ,do que a agua).
que a aeronave mais pesada do 'que o :ar
ta I•hresenta sobre o balão ordinario (mais
levo alo aluo- o ar). As embarcações de
deslocamente asoimisuin, deslocam o sou
proprio peso no ambiente em que .ellaa
Se WIPP,- V Pasta iltaa PS eillb.arene9

do ta'po presento.pesam bem mais que X
agua deslocada pelas laminas aubmersasa
Isto dá á- embareaçãa que se move, a
vantagem do momento de velocidade, es
deste momento de velocidade depende a
sua habilidade de cortar- a agua a uma
grande velocidade. Quanto maior fór
peso suppertado pelas laminas submera .
sas o quanto menor fia o peso da agua -
deslocada pelas laminas, tanto menol.-/
'sorti o effeito de retardação de uma onda
Sobro a inae,hina e tanto maior aera
velocidado que pôde 'ser obtida.

A invenção tem por objecto proporeiqa
mar uma construoção desta typo que te-
nha a snaxima resistencia tom o aninbno
do peso, e em que as partes -sejam • con--
struiclas, dispostas e relacionadas de
modo a obter uma velocidado maxirna e
a maxinia habilidade- de condução com
a indiana potencia applieada. Para asso
fim, emprega-se preforivelmento deus
jogos do laminas, que se estendem para
baixo de cada lado do casco, firmemente
ligadas por armações ou por outros dis-
positivos adequados. Na parte central
desta armação está supportado o easc6
da embarcação ou o fluctuador. Dispos-
tos aubstancialmente acima de cada jogo,
e laminas e nas proximidades das ar-

mações transversaes, lia aupportes para
os motores, que levam o peso dos moto-
res o levam o esforço dos propulsores nta
ponto mais vantajoso. Abaixo dos sup-
portes do motor, nas preferimos eropre--
gar um par de nuctuadores 'substancial-
mente borizontaes, dispostos de cada
lado -do casco, para equilibrar toda a ea-
tructura, -quando em repouso ou em mo-
vimento, abaixo da velocidade opera-
tiva.

Ainda outro objecto ,de grande impor-
tancia na invenção,' é o de proporcionar
um apparelho de direcção que possa ser
operado quando o barco estiver em mo-
vimento o em alta velocidade — digamos
.G0 milhas por tora — com um manias()
de potenda. Para asso fim, monta-se-
um terceiro jogo de laminas sobre um-

, eixo -vertical, na linha central da estru-
atura e na parte -posterior do barco. Esta
jogo é guarnecido do peças do reforço
substancialmente vertieaes, ás quaes es-

.cr prosas as laminas como -se descrevo-
adeante. Por esse meio, aebou-so possi-

. vel obrigar barco á fazer uma curva
accentuada em velocidade alta, pratica-
mente com o mesmo esforço que é ne-
eessario para um automovel, e sem in-
-elinação percmptivel do barco, quando sa
astiver fazendo a ,curça. A emunda és-
inclinação no barco, isto é, a habilidada
de conservar o barco em nivel, quandd
Be faz uma curva 'pronunciada, e a faci-
lidade com que isto é effectuado .pela -
operador, são pontos do grande impor-
lauda, como se pôde apreoiar facil-
mente.

Este caracteaiatico da invenção será
mais completamente apreciado quasido.
se considera a pratica -anterior, como se
Ode observar pelas patentes ooneedidaa
pelo governo dos Estados Unidos ida:.
America a 'Unita n. 1.t084.579 -e a
Forlanini n. 1.112.án em que se em-
pregam uni leme 42e (Flewitt, fig. 2)J
e uni leme T (Forlanini, fig. 1), em re-
lação ciam os jogos de laminas trazeiras,.
para o fim ale levar a effeito a direcção:,
Nestes dispositivos, os jogos de laminas
s5.n fixas, no que PB refere a qualquer,
lunação des direcção, sendo atfectuadaa
pelo emprego dos lemes Oonvencionaess
acima referidos, contra a resistencia
movimento de torção aprestado pelas
laudnas e as.eorae •  Par

• .;•
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sobre uma tr..lperfiele quebrada por alta
piadas.

Outros objectas e vanjagons, referen-
tes á conStrueção e á montagem do bar-
co, dos jogos de laminas, e do outras
partes do apparelbo, . apparecerão
adiante.'

A invenção será melhor coinprehen-
dida por urna referencia aos desenhos
anne,xos que H/usaram urna forma da
invenção, o em que:
' A fig. 1 o a fig 1° representam uma
'Planta de um dispositivo que compre-
tendo os característicos da minha inven-
ção.

A fig. 2 -e a fig. 2' representam uma
vista lateral.

A fig. 3 á um alçado.de frente.
A fig. 4 ri uma vista do detalhe, em

perspectiva, mostrando o jogo de lami-
nas do direcção.

A fig. 5 é uma vista de detalhe, moa-
trando a construeçao do barco.

'parelhoa, ora-se obrigado a faber curvas
ale grandes raioS o a aplicar unia grau-.

. de potenaia.
Atém disso, como se descreve adiante

inais completamente, o jogo articulado,
do laminas do nosso apparelho d ware-
kivelmento guarnecida do folhas ou ob..,
nos dispostos em angulo diedro, com o
vertia) para baixo o com a extremida-
de superior o lateral de uma folha ou
lamina cortando o plano horizontal que
passa através da extremidade inferior
da pia:abria lamina elevada. Isto O do
Importanciaa porque, quando so fazem
curvas em altas velocidades, o força
centrifuga tende a lançar a embarcação
para Na. do centro em volta do qual
se faz a curva. Com esta disposição em
diedro para as laminas, a reacção das
ladrinas sobro a agua é dirigida para um
ponto quo está acima do centro de gra-
vidado da ornbarcação, deste modo im-
pedindo o deslocamento o permittindo
quo urna curva muito fechada, digamos
em lad pés (55 metros) a uma veloci-
dade muita alta (sendo a curva come-
cada, digamos, a 50 milhas por hora)
seja feita praticamente som inclinação
do barco. Este earacteristico tem grana
de importancia para o conforto e segu-
rança dos passagoiros, para não faltar
da vantagem notavel o iimortanto da
curva accentuada.

Além disso, a disposição especial das
laminas imprafe qualquer oscillação ver-
tical ou movimento da parto trazoira do
barco, o que era a grande objecção das
estructuras anteriores.

Uni caracteristico de importancia, que
nonfribue grandemente para a alta ve-
locidade do movimento que se, tem obtia

'do com esta construceão, ó o facto de
que . os propulsores estão montados no
exterior do casco e são actuados por
transmissão directa, tendo-se observado
que a ,transmissão indirecta (tal como a

so emprega nas estructuras de He-
•witt e do Forlanini, acima menciona-
das), quando os motores são conduzidos
no casco e a sua potencia é transmittida
aos pr(pulsoresai muito mente efficient e.
Além disso,, pela montagem dos motores
no exterior do barco. diminue-se o pe-
rigo do incendio, podendo-se -ainda uti-
lizar o espaço no barco para outros fins
importantes. Além disso, a montagem
do3 motores substancialmente acima dos
jogos do laminas, que se transformam
em sapportes durante a operação nor-
mal, é justificada o fortalecida pelas
consideraçans technicas de que. por esse
meio. o peso e os esforços são apanca-
dos á armação nos pontos mais vanta-
josos..

Um outro objecto da invenção 6 o do
eliminar as oscillações verticaes do bar-
co e o do assegurar uni movimento igual
e sem vibrações para o barco, quando
elle catives su pportado pelas laminas.
Tsto tom sido effectnado pela inclinação
rias laminas dos jogos principaes ou
dian t eiros, e preferivçlmento Lambem
das laminas do jogo do direcção, como-
já se mencionou anteriormente, sendo
essa inclinação obliquamente para cima
na direcção lateral, do modo que a ex-
tremidade superior e lateral da lamina
intferior corta um -plano horizontal que
passa atravds da extremidade inferior o
lateral da prolima lamina mais elevada.
Com uma eonstrucção deste typo, tem-

observado que, com as altas velocida-
iles de sessenta milhas por hora e mais,'

Movimento do avanço do barco é igual
O , Cp.gkellyd, 1In§.439 guands) .§.Q

base para unia segunda armação, sendd
os outros elementos daila as mesmos que
foram descriptoa acima. • an jogo (ou
jogos) addicional de laminas está prefe-
rivelmente montado na carena ou psoxi-
mo á ()arena do barco, corno se estabeleca
mais detalhadamente ,adeante. Na fórnui
presente da invenção, o jogo addicional
25 está articulado no casco a 25a.

fluctuarlores horizontaes 26 e :27;
estão collocados de cada lado do fio-.
ctuador principal. Estes fluctuadores le-
VaM apenas uni pequeno peso o co
apoiam ligeiramente sobra a agua, quana
do ,o barco osl iver na sua posição de rea
pouso o antes' de attingir a alta velocia
dado, e pela sua posição 'afastada, ellesk
sorvem principalmento para estabilizar,
o barco fluctuante. Eles são presos nas!
suas posições por qualquer dispositivq;
adequado, estando ligados, na. fórma
lustrada, nas extremidades marginaeS
das partes 12 e 13. As partes 13 e 13 pd-
dem ter uma parto superior curvada O.
partes lidadores substancialmente pla-
nas afim de formar azas, si se desejar
cilas são preferivelmente construidas n(¡
menor tamanho possível, afim do diz&
fluir a acção do retardação que é produa
zida pela agua das ondas que batem,
quando o barco estiver correndo sobro
estructura combinada do casco, dos flua
ctuadores o das azas é formada de modo
a offerecor a menor resistencia possivelt
á propulsão do barco atravez do ar,
quando elle estiver se movendo sobre as
laminas. 'Pode-se mencionar aqui quo
todas as partes do barco, que forem sus-
coptiveis disso, teens a formação esca-
lonada na direcção das correntes, afinI
de diminuir a resistencia do ar o maia
Possivel quando o barco estiver em mo-
vimento, o que todas as peças traria-
versaes, taes corno as peças. 20c e 24,
são preferivelmente construidas de modo
a formar superfícies do aza. As super-
ficies planas que correm atravez da;
agua para elevar o barca são -preferi
velment() formadas em tres jogos do la-
minas sobre-postas, como já se meneio.
siou.Esta disposição, segundo as °bm..:
vaçõe"s feitas, for a mais satisfactoria,
pois que cila não apresenta a acção do,
torção com a -mesma intensidade que o
faz o systema do supporto do quatial

-pontos.
Alentada em cada extremidade da

barra ou viga li, ha uma sério do esco-
ras 28 que se estendem para- baixo, do
metal relativamento fino, e disposta4
com as bordas no sentido do movimen.ta
do barco. Os lados oppostria de cada es-
cora, são encurvados para offerecer
menor resiatencia possivel á passagem
da escora atravez da agua ou do ar, du-
rante o avanço do barco. Estas escoras
são montadas do tal modo, que as suaa
oxtremidades inferiores estão ligeira-
mente adeante do uni Trigas vertical que
passa pelo centro da barra do supporto
11,a tendencia resultante do jogo de
lamina é, por conseguinte, a de se mover
para demito o não para traz. Isto é devido
ao facto de quo a elevação das laminas ó
maior do que seu impulso, sendo que
esta tendencia do ir para deante e para
cima neutraliza a tendencia do recuo,
deste modo libertando a escora do todd
o esforço. Preferivelmente, cada escora
é presa por uma annilha de fixação 29,
sendo tal a ligação, que a linha axial o
vertical da escora é exeentrica e está,
adeanto do eixo horizontal da barra.,
Cada escora é reforçada, ' afim do nãa
avançar ou recuar, por meio de uma
elo do ligações; at ligações 30 estiml;

Referindo-se aos desenhos em que nu-
meros de referencia semelhantes indicam
partes seme/hantes, o n. 10 indica o flua
ctuador principal e centrai, 11 indica
uma barra ou viga que se estende atra-
vés do casco nu fluctuador principal
que o supporla quando cai opera-
ção; os as. 12 o 13 indicam um
par do estradaras substancialmonto
borizontaes que co estende de cada
lado do referido barco; os ris.
15 indicam jogos de laminas que se es-
tendam para baixo e para dentro da
agua, a partir da referida viga; os ns.•10
e 17 indicam um par de caixas de motor,
estando ifina plantada sobro cada extre-
midade da referida barra; e o a. 18 indi-
ca um terceiro jogo de laminas montadas
sobro um eixo vertical na linha média
da estructura o na parte posterior aos
jogos já- mencionados. O jogo do laminas
ta é utilizado para a direcção e dispensa
o emprego de um leme.

O fluetuador 1.1) teor uni formato cy-
lindrico o alongado com extremidades
conicas e o seu diametro maior é appro-
ximadamente urn decimo do seu com-
pria-adoa Elle mi guarnecido da nacella

nava a accommodação da tripula-
ção. e tem tombem espaças para a con-
duccsio mIe generos e de accassorios usa-
dos no barco. Montadas uni cada extre-
midade da viga ou barra 11, que passa
através do fluctuatior,, ha peças verti-
raies 20, 20a e 20b que supportarn as cai.
xas.elo motor 16 o 17. As travessas 22
estendem-se de cada :caixa, das extremt-
siadas superiores das peças verticaos 20,
20a e 1:01), e as travessas 22a estendem-
se das extremidades inferiores das peças
verticaes até o fluctuador. Uma travessa
23 estende-se para deanto e para baixo a
partir do cada caixa até um ponto gap
está acima da viga ou barra 11, e uma
travessa transversal 23a, estendo-se a
partir deste ponto aL6 o casco. As peças
verticacs 20 são ligadas pois peças trans-
versaes 20e e os supportes 16 -o 17 dos
motores são ligados por ~essas 24. Es-
tas ultimas são preferivelmente reforça-
das por peças verticaes 24a. Estas diver-
sas peças completam uma construcção
que liga os jogos do laminas ao casco ou
fluctuador.

Os jogos de laminas 14 e 15, corno já'
se mencionou, estão montados na referi-
da barra ou viga IA estendem-se para
baixo ti partir deita. E' algumas- vezes
conveniente empregar uma pluralidade
do armações de ligação, e, como aqui se

tj	 bina tia forma a



. Ilernase - para deante' até o casco e São
Pnat3 do aomaressão, o • as ligações 31-
allié at esberrnm pana traz até o casco,-
saa peças de - tracaão. As ligações do

- taataaão aernelhantes 32 estendem-se
para toa partindo das escoras o indo
'até o pago addicional do Casco. Eston.-
denqn-se através da série do escoras
f):8, fia uma série do _laminas sobre-
aoaetas n, substaacialmente parallblas,
mita aumentam de prefenrencia gra-
dualmente em comprimento-da sua parte
inferior para a sua parte superior. A

pressão "sobre-postas" é aqui empre-
gada para incluir qualquer disposição
das laminas em differentes planos hori-
zontaes, quer altas estejam directamente
urnas por Sobre as outras ou; deslocadas
.Cin differentes pontos. Preferivelmento
lambem, as laminas superiores temia a
mesma largura e as laminas inferiores•
Icem uma largura menor, estando as ires
laminas inferiores mais proximas urnas
das outras do que as restantas.

As laminas o as . escoras são preferi-
' 'saimento formadas do aça de primeira

qualidade o todas são preferivelmente
soldadas afim de formar um todo uni-
tarjo. Cada. lamina tem - uma superficia
'inferior substancialmente plana e uma
simekicie curva - superior, euja forma-
ção é, segundo se verificou pela expe-
riencia, muito efficiente velo effeito
produzido. Tambem cada lamina é li-
aeiramente inclinada . para cima na di-
recção da sua borda deanteira., afim de
produzir a força aseencional . necessaria,
sendo o angulo dá - incidencia determina-
do pelos factores- do carga o velocidade.
Cada lamina é inclinada lateralmente e
obliquamente para cirna a partir do pia-
no vertical e axial do casco do fluctua-

-- dar, mais ou menos 5° da horizontal, de
modo que o esforço do descenço da la-
mina seja dirigido directamente para
Md 'do referido plano, até um certo

. grau. Além disso; esta inclinação lateral
obrigará a lamina a saliir e a penetrar
na agua em posição obliqua, evitandcapoa.

- isso o choque ou a oscillação vertical proa'
duzida quando urna lamina 'horizontal
entra ou sae com pletameatb da agua de
ura modo repentino. Do mesmo modo, as.

;tres ultimas laminas são dispostas e
!distanciadas do tal modo,' que a extra-
' midade inferior de uma lamina supé-
'rim' bale no mesmo plano horizontalí
PkA-13, fig. 3) que passa pela extremi-

a 'dade superior da lamina immediata-
mente abaixo. Em consequancia desta
discosição, lia uma conlinuidade de
•icçao entre as duas laminas;- isto é, as
extremidades que se cobrem siMulta-
nearnente . entram e sabem da agua, e
ardiam assim o choque '11110 occorreria
Si houvesse um intervallb entre a acção
das duas laminas ao entrar. e 'salde da*
agua.

Os 'jogos de laminas dispostos nas ex-
tremidades da barra II são. duplicatas
em do outro. tas laminas lateraes cor-
respondentemaran inclinadas dos dous
jogos, si continuassem para dentro,. ali--
contra-se-iam e formariam um angulo
diedro obtuso de alguns gralos —' mais
contrar-se-iam e formariam' um . angulo
de 180°. Esta ligeira obliquidade das
laminas oppostas nos deus jogos, toma-.
da' em relação com o seu afastamento.
do casco do fluctuador, .foi considerada
suffieiente para . effeetuar um -impulso
.de entrada que communica grande esta-
bilidade ao barco, especialmente quan-
ahaelle está correndo com alta yelacida-

I. de e está apojado asabre ia,a_ skuas. laminas:
1 inferiora. saa-f--- --= - s	 ---- -- --asa.....a....a.aaa. -

-
Afim de se pôr 6 barco em movhhen-

to com a mínima resistencia„ aS escoras
28 são preferivelmente montadas - na
barra 11, de modo que cilas possam ser
facilmente deslocadas por qualquer dis-
positivo adequado, como um parafuso
sem fim ou Urna engrenagem (não in-
dicados),. para urna posição vertical,
deste modo movendo as laminas de um
angulo positivo de incidencia para um
angulo zero. A medida que a velocida-
de do barco se eleva, as escoras se mo-
vem para diante, movendo as laminas
até o angulo de incidencia desejado,
sendo as escoras fixadas nesta posição.

No popa do .fluctuador está montado
um terceiro jogo de laminas 18 para
cooperar com os deus jogos da barra
levar o barco em movimento acima- da

• superficie da agua. 'Este terceiro jogo
de laminas é lambem utilisado para dar
ao barco a direcção. Preferivelmente;
uma armação 31 é articulada á popa do
fluctuador, a uma pequena distancia da
sua extremidade, por uma cavilha 31'.
Esta aaticulação está em frente do cen-
tro de pressão do referido jogo, .de mo-
do que este ultimo assuma automatica-
mente urna posieão- neutra. O casco es-
tende-se um tanto para 03 lados, afim
de permilair que ella possa ser voltada
sobre a sua articulação para a direcção
do barco. Os lados verticaes da arma-
ção estendem-se para baixo, afim de
formar as escoras 35. Ha lambem es--
coras inclinadas 36 e estas divergem
para •fóra na direcção das suas extre-
midades inferiores .Estas escoras 35 e
36 levam uma série de laminas paralle-
las 37 e preferivelmente dotas jogos ad-
dicionaes em duplicata 37a, e 37 ,1). dis-
tanciados abaixo das. extremidades
marginaes das laminas 37. sas laminas
da cada jogo auementain Aseferiveta
mente em comprimento da parte infe-
rior para a parte superior, e. as lami-
nas 37a. e 37b. • toem preferivelmente
menos largura do que as laminas supe-
riores 37. As escoras e as peças hori-
zontaes da armação são encurvadas nos
fados. oppostos, afim de apresentar
agua a menor resistencia possivel. As
escoras temi - uma arca consideravel
adiante e atraz, afim de proporcionar
o esforço lateral iieeessarioá direcçãp.
Estas laminas tem préferivelmoute
superficies inferiores planas e superii-
cies superámos encurvadas, afim de ob-
ter Offen() maximo, e ellas são inclina-
das para cima, na direcção das suas
bordas -dianteiras, afim do dar o esfor-
eo de ascenção requerido. As laminas
37a e 37b, que são preferivelmente em-
pregadas, teem urna inclinação lateral
de cerca de 10° a partir da horizontal,
que é maior do que nos _jogos que estão
sobre a .barra, de modo qtto se . forma
um angulo diedro obtuso pela conti-
nuação das laminas correspondentes dos'

,jogos oppoetas que conaideraaelmente
menor am, c r SaAt galls 
.k.Q0.ta4a ,atasis=	 aaa
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Como as laminas 37a e MU do
da popa teern uma área considerave
mento menQr do que as áraaii dos jogas
da barra e afio dispostas muito raais
saroximas urna da outra GO que as tios
jogos das harpas, si a inclinação lateral
das laminas era a mearna qtaa 'hos jogos
da barra, o seu &feito de estabilização
não seria :propbacianalmentosuIficjjj
te. Para se neutralizar isto, augmenta-
se a inclinação lateral das laminas da
popa, afim de dar tua impulso maior
para fúra por unidade de superficie o
com um au gmento resultante no afiei-
to de estabilização. 'Esta inclinação das
laminas da popa dá: tambern urna re-
sistencia lateral em ambas as direcções,
que é utilizada para a direcção do bar-co. A armação 33 é guarnecida das li-
nhas us.uaes 38 que se dirigem para anacella.

Na proa do flutuador principal está
montado um jogo addicional de laminas
25, já descripto. Si se desejar, pode-se
empregar urna pluralidade de j Ogos ad--dicionacs. • As laminas destes jogos são
em qualquer numero desejado, sendo as
duas inferiores de área menor e mais
estreitas do•que as superiores. Estas la-
Minas e escoras são formadas pelo mes-
mo material e são formadas como nos
outros jogos, sendo preferivelmente es—
pagarias entre as laminas dos jogos prin- .
cipaes, do modo a fazer os movimen-
tos vertieaes do barco mais suaves o
faceis. O objecto principal dates jogos
addicionaes é o de impedir o mergulho
depois que o barco attinge á sua ele-
vação mais alta, sendo que Q jogo addi-
cional corro inteiramente livre da agua.
Antes que o barco chegue á sua eleva-
ção extrema, as laminas dos jogos addi-
cionaess estando mais ou menos instilar-
sas, apresentam o &leira de contribuir
para a elevação do barco. Depois que o
barco tiver attingido a sua elevação •
mais alta, caso elle tenha a mergulhar- .
se, as laminas do -jogo addieional
mergeriam mais ou' menos ç deste modo
contrabalançariam a tendencia ao mer-
gulho ou irinnersão.

Na rires: á-d.e fama cia invenção, o
barco é movido por propulsores Ide ar
39 montados nos lados oppostos • e no
exterior do fluctuador principal. Cada .
propulsor é levado por dous vei.os
unidade motriz, quer ao veio motor,
quer a um veio ligado ao 'veio motor.
Podem-se empregar motores em qual
quer numero • desejado. Urna velocidade
de mais de '70 Milhas por hora com uma
estrtictura de 60 pés (18 metros), pe-
sando 10000 libras (1.500 kilos) e em-
pregando dons motores de baixa 'pres-
são Liberta, iates como os , que estão
aqui indicados. 'Como se descreveu an-
teriormente, as caixas 16 e .17 destes
motores estão suportadas pelas bar-
ras ou ?vigas 11 e 11à, peças vertiCaes •
20 e tranaver,saes 22 e 23, formando ar-
mações • que sustentam os motores
o as suas Partes associadas, rigida
o firmemente • no seu legar. Estes mo-
tores 'afi.0 prefeaavelménte formados e
construidos de modo a offerecer a mi-
nirna resistencia 'do ar.

A este respeito chamamos a -attençãcs
para as posições relativas dos propul-
sores, dos molares e dos jogos de la-
minas que esto ligados (6 barras. O
centro normal de gravidade do bastei
está quasi diroctamente abaixo dos re-
feridos propulsores, e como os referidos
jogos de laminas estão apenas a uma
.pequena distancia adeante eis centro de
gravidade, clles. estão, em .•posiaão agro-,
paja a.w., lavar,. a AlitNiqn parte 0. peffi
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As barras Ii e ila toem preferivel-
mente um comprimento igual . a um
pouco mais ao que um quarto de com-
primento 69 fluctuador principal e
atravessam o fluctuador principal a-
mais ou menos um quarto do compri-
mento do fluctuador' a partir da prôa.
Estas barras levam comsideravelmente
mais 'de rine slous terços do peso .total
da barco e transmitiam esta carga aos
dous jogos ligados de laminas, quando
estas ultimas elevam Q barco acima da
superficie da agua. -
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bruto, quando 0 banco estiver em mo-
vimento e elevado pelas laminas. Corno
.05 'propulsores do ar estão montados a
urna distancia consideravel acima do
plano horizontal das laminas inferiores
doa troa jogos, a sua linha de resistencia

semelhantemente elevada.
Quando os referidos propulsores de ar

• forem movidos na sua velocidade maxi-
Ma o quando o barco estiver em movi-
mento sobro as laminas inferiores, en-
tão o esforço de propulsão é dirigido
para um ponto que está entro o centro.
normal de gravidade o o plano transver-
sal dos dotal jogos do laminas. Como os
jogos de laminas .estão situa dos apenas
a uma Pequena distancia adeante
centro normal de gravidade e do can-
tro do offeito do propulsão, cl/es •estão
collocados na posição *mais e/Teclava
para levar a carga formada pelo 'peso
bruto pelo esforço do propulsão o paca
desempenhar ao mesmo tempo' a sua
funcção estabilizadora.

Os supportes ou as travessas são fei-
tas do madeira ou de metal, escalonado

. no sentido do comprimento, aeine de of-
Xerocar a menõr resistencia possiael ao
ar, durante o movimento do avanço do
barco. A coberta ou outra qualquar peça
subatancialmente horizontal constiLuo
proforivehnento uma - aza e adua como
amortecedores contra os movinieutua
verticaes repentinos do barco quando em
movimento sobre aguas agitadas, sendo
que as superficies horizontaea, actuando
sobro ar, servem para absorver o C11)-

- que ou impacto da agua sobro as la-
minas.

O fluatuador principal 10 não serva
apenas para o fim usual do flutuar a
eatructura, dar acommodaçã,o á tripula-
cão e proporcionar um espaço para Os
ricceS,Sorios, o cOmbustivel e outros ge-
Home, mas tambem berma urna ligação
longitudinal entre a armação transvaa•
sal 11, que leva as laminas da barra, o-
a armação) daa . laminas da popa. Para a
forniaçao 'lesa ligação ou armação, o

- Casco do fluetnador devo ter uma reeie-
tene,ia longitudinal suffieiente para for-
mar uma ponta officiente para resistir
os esforços e supportar a carga, quando
o casco do fludnadar d elevado acima da
superfície da 'agua pela acção de estabi-
lização das laminas. Em urna fórum que
se julgou Oficiante (fig. 5), o casco do
flutuador d construido em volta da unia
pluralidade do separareees transvorsaea
42, algumas das quaes são preferivelmen-
te estanques. Adeanto o atraz, as peças
43 entram cai entalhes iormados nas ao-
paraçõee, e em volta destas peças estão
enroladas, cai espiral, as peças de ma-
deira 44 no maior comprimento possivel
e, quando forem nece,ssarias juntas, alias
devem ser feitas com longas peças. aa
.ocas 45 são collocadas na parto deap.-

.eira e na parto trazeira sobre as peças
44. No exterior, colloca-sa uma sério de
fios do aço 4G que são preeerivelmen(o
embebidos nas peças 45 afim do resisti-
rem á torção. Afins do resistir Os es-

' forços de taraão produzidos pai' qualquer'
tendencia do fluduador para torcer, eu-
rolam-se em espiral dous jogos do fios
de aço 47, um jogo em urna direcção o

e o outro nadirecçao imposta. Estas hae-
tea o fios são) postos sob adesão afim
de tornar o flutuador rijo o mais poe.
slvel. -A caneara exterior 48 do flutua-
dor e preferivelmente de lona ao:tacada
sobre urna camada da celta e enrolada
em espiral na direcção opposta a; das pe-
ças 41. Deste modo, forma-se une cascee
904 a . yealeteenia requerida, tuia pede

ter um deslocamento sufficiente para a
flutuação o a eapacidatle, som peso ex-
cessivo. Os flutuadores 26 e 27 são pre-
ferivelmente-do construcção semelhante,
porém de subátancias mais - leves, pois
que alies devera supportar una peso
muito pequeno na flutuação, sendo a
sua funcção principal a de fluctuar leve-.
mente na agua, afim do equilibrar o
barco quando em repouso.

A operação do apparelho é a seguinte:
Quando o barco está em repous,o, ello

é supportado pela fluctuação, sendo que
o casco fluctua- sobre a superficle
agua com os diversos jogos de laminas
sobre-postas estendendo-se epara baixo
sob o nivel da quilha. Quando o barco
começa a moverse para dpaate através
da agua, sob o esforço dos propulsores,
as laminas comeeam a exercer urna .1e/o-
vação, cuja força augmenta com o alta
emento na velocidade do barco, resul-
tando no facto da que as proprias /ami-
ma sahem su.ccessivamente da agua até
que, na mais alta velocidade attingivel,
apenas a lamina inferior do cada jogo
fica submersa.

No começo dá movimento de avanço
do barco, as laminas submersas dos jogos
addicionaea contribuem um tanto para a
elevação do fluetuador, porém, quando
sa attinge a elevação ,maxima, os jogos
addicionaes ficam fera da agua e não
Icem mais cafela) sobre a operação as-
concional.

Qtiando o flactuador attinge a eleva-
ção masima, eito á supportado pela sua
lamina inferior em, cada um dos jogos
da barra e dos jogos 37a e 37b; mais do
que dons terços da carga são. levados
pela lamina infcrior de cada . uni dos
jogos das barras.

A utilizaçao dos jogos da popa para a
direcção o um caracteristico impor-
tante. Como se mencionou, os dome Jo-
gos da popa. 37a o 37b são levados por
uma armação que esta articulada á po-
pa do barco. ~falda ser °parada pelas
linhas de direcção da naeella. A lar-
gura longitudinal das escoras e a incli-
nação) das laminas offeeecem urna arca
lateral suffialente --para levar a afiado
a direcção. A medida que o barco faz a
curva, especialmente quando elle se mo-

. ve em alta velocidade, ha .uma grande
tendencia para si) deslocar para fdra,
devido á força centrifuga, porém com a
diaPosição das /ar-ninas no modo aqui
indicado, esta acção perla ser contra-
balançada pelo afeito do apparelho do
direcção, parmittindo desde morto a exe-
cução do voltas accentuadas em altas ve-
locidades — o que é uma consideração
do grande importancia. -

Como já se mencionou, com a dis-
posiçã o) em diedro das laminas so-
bre a a gua, a reaceão é diri gida para um
ponto que esta acima do centro de pres-
são (linhas ponteadas C-D e E-1) da -
fig. e), deste modo impedindo o chulo-
camento.

Comquanto se tenha aqui descr' ipto o
illustrado, para facilitaa a clareza, uma
Samna da invenção, com muitos detalhes,
deve-se entender que a invenção não se
limita a cala, porém que a invenção é
stisceptival de diversas famas que es-
tejam dentro do tampo das reivindica-
ções anuns. Par exemplo, coniquanto

.a invenção tenha sido sdmento illustraa
da e descriptá em relação com _um bar-
co que é suportado semente pelos jogos
do laminas' quando elle se move corei
uma alta velocidade, deve-se notar que
a invençãe pado ser usada era relação
com acroplanos ou outras aeropáves, e
+No aa eatavindicaçka aqui anuexas de.

vem ser interpretadas de mono a coval
prehender e emprego da Matação telea
taes apparelhos. Além disso
• .construcçlio preferiria do apparellio.
direcção esteja deseripta e illustracia iate,
talhadamente, algumas das reivIndicaa
ç6e5 mais 'amplas não se /imitam a, estzti
construção especial.

Em resumo, reivendicamos.como poat
tos e caracteres constitutivos da pra?'
adito invenção o seguinte:

1, em uni barcoahydroplano, como má
descreveu, a combinação de urna estru-
atura fluctuante, de uma armação que
supporta a estruetura flutuante dure
rante a acção do estabilização, do uni
jogo de laminas que se estende part(
baixo de cada extremidade da referida
armação, e de um motor supportadal
pela armação c disposto no exterior th(
flutuador;

2. em uni barco-hydroplauo, como sd
descreveu, a combinação das seguinte:4
partes: uma estructura de fluctuação1
uma armação da supporta para essa esa
tructura, cuja base passa através della]
um jogo de laminas que se est onde para
baixo, a partir de cada extremidade da
armação; o um motor que está suppor-4
ta& por cada e.xtremidada da arruaçãa
• apbstancialmento acima dos jogos da
laminas;

3, em um bareo-bydroplano, como ad
descreveu, a combinação das seguinte:4.
partes: um fluctuadoa, um motor, dispo-
sitivos para supoortar o moto; rio ex-
terior de) ftuctuador, o jogos de laminas
que se estendem para baixo e para den-
tro da agua e que supportam o roferidol
fluctuador e o motor durante a acçã -
do estabilização;

4, em um barco-hydroplano, coimo se
descreveu, a combinação das aniiinieg
partes: unia ostructura de fluetuação,
urna pluralidade do jogos- de laminas que
se estendem para baixo e que supportani
a estructura durante a acção de estabi-
lização. sendo um dos jogas de laminaa
montado hobro um eixo vertical;

5, em um barco-hydropland, corno
descreveu, a aambinaceo das seguintea
partes: uma pluralidade de jogos do la-
minas que se estendeu] para baixo e que
supportam a ettructura durante a .adigie,
do estabilização, sendo um dos jogos ao
laminas montado sobre um eixo verti-
cal que está em frente do centro de
pressão do referido jogo, pelo que esse
Jogo assume automaticamente uma pre-
sição neutra;

6, em uns barco-hydroplano, como sd
descreveu, a combinação das seguinte
partea: uma estrutura de fluctuaoãoe
uma pluralidade de jogos de laminara
que se estendem para baixo e que sup-
portam a estructura durante a adção eld
estabilização, sendo um dos jo gos de la-
minas montado sobro um eixo vertical
e comprehendendo urna pluralidade dd
escoras substancialmente verticaes
uma pluralidade da laminas nu supera
ficies substancialmente horizontaea. ?:à
um dispositivo para Mover essa jogai
sobre o seu eixo;

'7°,- em um barco-hydroplano, como
descreveu, a combinação de um jogo dd
laminas que se estendem para baixo, uni
motor montado sobre esse jogo, e umi
propulsor de ar movida pelo referiO
motor;	 4

8°, em um barco-hydroplano, como se
alescreveu, a combinação das aeguintéae
partes: uma pluralidade de jogos de lu
minas que se estendem para baixo, um ea.
jogo de cada lado da linha média da esee
tructura; um motor sobre cada jogo do
laminas; e um prqma de ar Movideie
Par And-1 reator; .

e
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9% em um barco-hydroplano, corno se
1escr6veu, a combinação .das Seguintes

'partes: a combinação de um par de
gris montados de cada lado da linha més
dia deanteira o trazei -a oa, estria:uai	 e
um jogo de laminas montado em ltan
eixo vertical na linha média da ostra
ctura e na parte po g terior dos jogos men-
cionados em primeiro togar;

10, em um barco-hydrOplapo como se
descreveu a combinação do um par' de
jogos de lamina, montado de cada lado
da linha média da- estructura, um motor
montado sobre cada um dos jogos de Ia-
fdnnaS dous propulsores de ar cada qual
movido por cada -motor, e um jogo de
minas montado sobre- um eixo Vertical
ta linha média da estructura e na parte

'posterior dos jogoS de laminas meneios
nados em primeiro lagar.

11, em um . barco-hydroplano, como se
descreveu, a combinação das seguirdes
partes: uni supporta. um motor monta-
do sobre esse supporte, um propr&or
ar movido pelo motor, um jogo do l a-
minas que se estende para baixo a partir
do referido supporta entre uma
Vertical que passa pe l o centro da arada
dado do motor e. a linha de esforço dO•
motor:

12. em um barco-hydroplano, como ee
descreveu, a combinação das seguintes
partes: lima estructura de fluctunaão,
jogos* de laminas que se estendem nitra
baixo e para a agua. um- supporta law-

tical montado exteriormente á referida
estructura. um motor montado no refe-
rido supporta e um propulsor montado
directamente iro veio do motor:-

13, em um barco-hydroplano, corno se
descreveu, a combinação das seanintas
partes: uma estructura de findando,

j ogos de laminas que se 'estendem para
baixo e para dentro da agua, uni supnor-
te vertical montado exteriormenie á. re-
ferida estanciara e comprehendendo pe-
ças ve.rt.ieaes e borizontaes, Sendo essas
peças dispostas com um angido de teci-
dencia positivo. um s motor montado no
referida supporta e um prormisnr mon-
tado_direetament e sobre o veio do motor;

14. em um baren-hydrriplano. como se
descreveu, a combiaação alas seguintes
partes: uma estradara de fluetniição.
jogos de laminas que se estendem nora
baixe, indo da eattnetura para dentro da
agua. sima pluralidade de sunnortes
vadie-aos di gnastes symelricamento com
relaeão a cila. é um motor montado di-
rectamente sobre cada veio -motor:	 •

15, em um bare	 1n-averen T nno sano, sc
descreveu a combinação ff a5- seguintes
partes: urna estructura de fluetuação,
fl oiros de laminaR Pile SO esLendent n,".a
baixo e para a agua. a arfir da refiaoda-
e:iniciara. -urna ribiralidade de- Stip110r-

tes vertiaans montados exteriormente á
referida estructura de fluetuacão e sy-
metricaman te dispostos rolativamanra ã
alta. enninreboudendo esses supportes
ljee.253 hori7onineP e vertinaes. um 11,-+nr
montado ariaaa cada era das a/lanamos e

prnmdsor Munindo directamente
sobre onda veio motor;

1-6. em um baran-bwirnplano, como se
Ide.sereven. a combinneão das sagninteS
partes: uma a s truetura de 'finei-meã°.
Jogos de lam inas mie se estendem nana
baixo e mira dentro da a gua. a Partir

, dessa estruntnea. lima reinralidathi de
fupportes varficaas 'montados 'exterior-
mente á referida astructura de flu-
etnacão e symatricamante .dispostos re-

--lativamente _ a' rala. uni rrintor montado
• sobre'trula Supwirta-um propulsor mun-.
tado directamente vige o yeio motor,

e uma wuraliqade de peças que ligam os
reforidós supportes e que estão dispos-
tas com um angulo de incidencia . posi-
tivo;

17, em um barco-hydroplano, como se
descreveu, a combinação das seguintes
partes: estructura de fluctuação com-

- prehendendo um casco e uma superfí-
cie • que se ostente lateralmente de am-
bos os lados do referido Casco, jogos de
laminas aue se' estendem para baixo e
para dentro da agua, a pari ir da referi-
da estradam, urna pluraldhale de stip-
portes vertiaaes montados exteriormen-
te ao • referido casco e symetrieamente'
dispostos relativamente a elle, coinpre-
Itendendo esses supportes peças verti-
coas e horizontaes; •um motor montado
em caga um dos referidos supportes. e
um propulsor montado directamente
sobre cada veio motor, tendo os rafál-
dos planos com um angulo de ineidencia
positivo e -formando urna superficie as-
cone lona/;

IS, em um bareo-hydroplano, como se
descreveu, a combinação das sega intes
parles: uma estradara de fluetuação,
comr n rebendendo um casco e uma sa-
perticie mia se estende lateralmente de
ambos os lados do. casco, jogos de lami-
nas mie se estendem para baixo e para
dentre da agua a partir da referida es-
tradara, uma pluralidade de suprairtes
vertieties 'montados exteriormente ao re-
ferido casco e symetricamente disnos-
fos relativamente a elle. comprehenden •
do esses supporta: peças vertreaes' e
horizantaes. um motor montado em cada
urn dos referidos supporles, e um pra-
pulsor, montado directamente sobre o veio
de cada motor. sçado que as superficies
e as pecas borizontaes são dis postas com
uni angulo de incidencia positiva e for-
mam superficies aseencinnaes;

'i) 'cm uni barco-hydrop l ano, como se
desci eveu, a combinação das seguinte
partes: _urna -estructura de fluctuaeão,.
jogos de" laminas que se -estendem Para
broxa a partir da referida eStruetura. e
Cempreliendende escoras e laminas crie
leen] um angulo positivo de ineidencia,
e ama peça de compressão que se esten-
de paia iloante, ri partir do referido iria()
para a referida estructuraa

20, em um barco-bydroplano, coroo se
descreveu, a combinação das seguintes
partes: urna estructura de fluctuação e
uni jogp de laminas. que se .estende para

'baixo a partir da referida estrUctura e
que comprebende escoras verticaes e la-
minas..sendo as extremidades inferiores
das escoras collocadas alcaide , do ponto
de ligação com a referida estructura:

21, em um barco-i13droplano, corno se
descreveu, a eombinaeão . das seguintes
partes: uma estructura de fluetuação,-
uni jogti de laminas que se estende para
baixo. a partir da referida estradara e
que c omprehende peças de escora e la-
minas que toem um angulo-positivo de
incidencia,.e urna peça de comprassão
que se estende' para demite a partir do
jogo de lamina e para a referida estru-
dura, e "urna peça de tensão que se
estende para traz a partir do jogo para
a referida -estruetura; , 	 .•

22, en-1 uni barco-hydraplano como se'
descreveu, a combintição;.das seguintes
partes: urna estructuras de flactuação,
urna peça rigida e horizontal que se es-
tende através do fhietruidor, um jogo de
laminas que está ligado á referida peça
e que comprehende peças de escoras ver-
•icaes o laminas (alatoem um angulo po-
eitit!ode incidenciaa as extremidades das
referidn escoro. afio CalloCadas

mente para deante do referido ponto
ligaern, pelo que se estabelece uma ten.
derreia resultante no jogo de laminas
para se mover para deante em vez de
para traz;

23, em um barco-hydroplano, corno Se
• descreveu, a combinação das segaintee

partes: urna estructura de fluctuacãe;
moa peça horizontal e rija que se e-sten -
de através desse fluctuador, um jogo de*
laminas ligadas ã referida _poça ecom-prebendando peças de escoras vert ienes et.laminas que temi um angulo de moi-
derreia positivp. sendo as extremidadea
inferiores -das' referidas escoras colhi-
cantas ligeiramente para •deante do
referido ponto de ligação, pelo que se
estabelace rufia tendencia resultante do
jogo de laminas que se move para dean-.,
te em vez de para traz: , e uma peça do
comÉtressão mu, se estande para desate
de qualquer pg.() da referida estradara;

2 i. em um barco-hydropinuo, como se
desareveu. a combinação das seguintes
parles: uma estradara de fluctnaeão, •
urna' peça horizontal 'rija que se estalido
através desse fluctuadar. um jogo de. la-
minas li gada á referida poça e com p re-
hendendo peças de escoras verlienes e
laminas que Icem uni angulo positivo do
inculenda. sendo as extremidades infe-
riores das referidas escoras conocridas
ligeiramente adeante do referido ponto de
ligação, pelo que se estabelece unia ten-
dencia resultante no jogo de laminas
afim do mover-se para deante . e não
para traz; urna peça de compressão que
se estende para demite a partir do refe-
rido jogo 'até a estructura, e - urna peca
de fracção que se estende para traz do
referido jogo até á referida °grudara::

25. em um barco-ltydroplano, corno se
descreveu, a combinação das seguintes
partes: urna esti-odora de flnelimeão,
urna peça. horizontal e rija que se esten-
de através desse fluctnador, um jogo do
laminas rue e stá liasglo á referida Dna
e que comprehende peças de' escorasver-
times e laminas sabstancialmente bori-
zontaes; as extremidades inferiores des-
tas escoras estão colloeadas adeante do
L'or) 10 do ligação com a outra peça;

26. em um harcu-hydroplano, como so
descreveu, a combinação das seguintes
partes: uma estradara 'de fluctuaeão,
uma pluralidade . de jogos de laminas
quê se estendem para baixo e para den-
tro da agua a partir da referida estru-
arma. comprehendendo cada qual lima
pluralidade tio laminas que estão liga-

'das ás escoras, uma articulação para nro
desses jogos. e um dispositivo para mo- .
ver esse jogo sobre a sua articulação;
afim de dar direcção ao barco;

27, em um barras-hydropIano, corno se
descreveu -, nm jogo de laminas compre-
!rendendo a combinação do seguinte: la-
minas horizontaes sobre-postas, escoras
substancialmente verticaes quaes es-
tão ligadas as 'laminas, e ¡minas sobre-
postas addieionaes diSpostas em baixo
das laminas • parallelas e inclinadas ma
direcção' lateral, oblia-' — anto »ara
cindi;

28, em um bareo-hydroplano,. corno sã
descreveu, um jogo de laminas compre-
hendendo a combinação do seguinte
Uma pluralidade do laminas sobre-pos-
tas' substancialmente horizontaes, esco-
ras substancialmente verticaes ás quines
as referidas laminas estão ligadas, e ta-
minas sobre-postas addicionaes, disstafl
em baixo- das laminas horizontaes-e
gadas•ás referidaa escoras sob 'as extre-
midades turginoée. da,e reforida.s lard•
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na horizontaes e inclinadaa na direcaão
lateral, obliqUamente para alma;

29, em uni barco-hydroptano, cem° se
descreveu, um jogo do laminas compre-
bondando a combinação do seguinte:
unia pluralidade do laminas sobre-pos-
tas, substancialmaniO, horizontal-ai, esco-
ras subatancialmante varticaes :18 (pules
as referidas laminas estão ligadas, o la-
minas sobre-postas o addicionaes que são
inclinadas para cima, e um dispositivo
para girar esse jogo cm volta do uni
eixo vertical;
. 30, em um barco-hydroplano, como se
descreveu, um jogo do tarainas compre-
l ia/alando a combinação do seguinte:
uma pluralidade do laniinas substancial-
mente horizontaes o sobre-postas, Paco-
vas substancialmente verticaes ás quaes
W; referidas laminas estão ligadas, e la-
minas addicionaes o sobra-postaa, dis-
postas em baixe das referidas laminas
horizontaes e ligadas ás referidas esco-
ras sob as extremidades marginaes das
laminas borizontaes e inclinadas para
erma na direcção lateral, e um disposi-
tivo para mover oereferido jogo cai volta
do eixo vertical;

31, em um barco-hydroplano, como se
descreveu, a combinação das seguinte.
partes: uni mecanismo de direct.' ) ou
leme, comprohentlendo peças lia teecaras
vartioaas, laminas sobre-postas ligadas
a ellae, e inclinadas para cima, e mu dis-
positivo para mover o lama sobra um
eixo vertical;

32, em un barco hydro-plano, aamo
se descreveu, um mecanismo d.e dire-
cção ou leme compre/mudando o seguin-
te ; peças de escora substancialmente
verticaes, dous jogos de laminas sobre-
Postas. li gadas a atina senda um jogo
diapost o de cada lado da linha piada*,
daanteira trazeira do barco, mando as
laminas da eada jogo inclinadas para
alma ou na 41ireacãa lateral. e um dispo_
aitivo para girar o leme sabre uni eixo
vertical

33, ani uru barco-hydroplano, como
se dem:revim, uni ince:lirismo de dire-
cção ou leme, comprehendendo o seguiu.
te : peças do escora substancialmente
verticaes, dons jogos do laminas sobra-
postas e ligadas a alias, sendo um jogo
disposto do cada latia da linha madia
daantaira e trazeira tio barco, sendo as
laminas de cada jogo inclinadas para
4;irria, com as extremnidades. superiores
das laminas Marinetes, cortando u plano
horizontal que passa :tiravas da axtre-
moldado inferior da proxima lamina su-
perior, e um dispositivo para girar o
referido leme sobro um eixo vertical

II, em um barco bydro-plano, como
se dasernveu, a combinação das, seguin-
tes partas : uma estruatura tio fira:tua-
ção comprehandando uni caseai em fórma
tia charuto, de fórma esealonada,. lagoa
de laminas que rio estendam para baixo,
a partir da referida eetructura flu-
atuação, sendo esse rasco construido cora:
uma .pfnraPdado de ceparacões, pacas
:agacha as referidas separaVies o peças
dlapastaa cru espiral sobre as primeiras

ostemlendo-so de uma extremidade do
casco ata a outra ;

35, cai um barca bydro-plano, •como
ae descreveu, a combinação das Ãeguin-
tas; partes: unia oetructura da flutua-
0.0 comprehendendo um casco em fôrma
de charuto de ferina escalonada, jogos

•de laminas que se estendom para baixo
a partir da referida 'estructura da flu-
atuação, sendo case caco construido com

DIAR2.01.
Ama pluralisláde de separações m peaas
'ligadas a. essas separações o pecas
dispostas em espiral sobre as primeiras
e- estendendo-se de uma extremidade do
casco até a outra. e um forro disposto
adeante, o atraz fias peças e adeante o
atra% dos lio,e do aço'que estãO embebidos
na forro ;

36, em um barco hydro-plano, 'corno
, se descreveu, a combinação das seguin-

tes partes : unia estructura do fluctua-
cão, comprobendendo um casco em falena
de, charuto em fama escalonada, jogos
de laminas que se estendem para baio
a partir do referido fluctuadbr, sendo
oasa casco construido do uma pium/ida.
20 do separaçaae, peças ligadas a essas
separações e pecas dispostas em espiral
sobre as primeiras o estendendo-se de
unia extremidade do casco ata a outra,
e um forro disposto adente e atraz das
peças, a adente o atraz dos fios de aço
que estão embebidos no forro, o firia en-
rolados espiralnionto em volta do forro,
alguns para a direita, outros para a
esquerda, e estendendo-se da popa para
a praa;

37, era um barco hyaro-plano, coma
se descreveu, a combinação das seguin-
tes partes : uni supporta, uni casco le-
vado pato referido supporta, jogos de
laminas que se estendem para baixo do
cada lado do casco, e um jogo addirsional
cio laminas, montadas adoante dos jogos
já menviondos, sendo as laminas dosso
jogo addicional distanciadas entre as do
jogo associado ;

33, em uru barco tinira-plano, como
se descreveu, a combinação das ~a-
tes partes : uni fluctuador e um jogo
do laminas que se estende para baixo
a partir do fluctuador e que compre.
bonde uma peça de escora vertical e
laminas levadas por cila, sendo a ex-
tremidade inferior da escora collocada
adeante, do pinto de ligação com a re-
ferida estructura

343, era uni barco hydro-plano, como
se descreveu, a combinação de unia es-•
tructura de fluctuação, de um jogo de
laminas que se estende para baixa a
partir da referida estructura e que) com-
Prebende urna paca do escora vertical
o laminas levadas por ella, sendo a ex-
tremidade inferior da escora collocada
adeanto do ponto de ligação com a es-
tructura, e estendendo-se a peça de com-
prassão alara doara; da (escora

10, am um barco hydroplano, como
so descreveu, a ~binação das eeguin-
ts partes : uma estruciura de fluetua-
(ala, um jogo•de laminas que se eganda
para 'baixo, a partir da referida asilar-
atura, e que comprehende uma peça do
escora vertical n laminas levadas por
ella, sendo a extremidade da escora cot-
locada adcante do ponto do ligação com
a rafar-Ida -estrnearra, e uma peca do
lanai° que se astenia para traz a partir
da referida escora

44, em um barco hydro-plana, Mino
se descreveu, a aombinaçãa das seguin-
tes partes : urna astruetura de Amarra-
ção, mu algo do laminas que se estende
aara baixo da estauctura o quo compre-
linde uma peça de escora vertical e la-
minas ligadas a alia, sendo a extrami-
aa ta inferior da asaora collocada ade-
arde do ponto•ela ligação com a estru-
calva, uma., paca de compressão qua
estende para deaaite da referida escora,
P 1 ,:na flecti da a tracção que se estende
para traz da escora.

fio de Janeiro, de maio de 1021. -0
Pedro Amerieo Werneck,

outubro do 1.M. 19$21 _

N. 12.226 — Memórial descriptivo
invengo de, CUM nova processo
fech.ar hermeticamente vasilhas e rP-
eipiente" para que pretende
gto de invençdo Perfect Vaccum Coa-
ning Company, estabetecida em Nar“
York, E‘s.tado dc Nova York, Edado;
Unidos da America, cessionaria
Niels Peter llach, estabelecido e'i,
Milburn, Estado de Nova lersey,
tados Unidos da America
A minha invenção refere-se a urn

parelho para a obturação de vasilhas a
recipientes que são tachados Sob vaca
um objecto da invenção é ProPoreialw
um apparelho por meio do qual se pada
avançar continuamente para uma cama-
ra de vacuo, uma sério da vasilhas ou
recipientes cheios a sem as suas tam-
pas, sendo então essas tampas appiica-
das e os recipientes obturadas; desde a
momento em qure os recipientes entram
na camara de vacilo até o momento crii
que alies sabem dessa amuara, os reci-
pientes estão submettidoa ao vacuo.

Uno outro objecto da minha invenç-ta
ó o de proporcionar uni apparelho da •
eepecie desigaada em que as tampas rei
as partas superiores dos recipientes ea`•-
tejam dentro da (amara de vacuo e
amaplicadas ao recipiente sob vacila,

distinguindo-se assim dos processos r , p -
que cilas são applicadas sobre os reci-
pientes antas que os mesmas seje:ii
avançados para a comam de vtiene.
como se pratica pecaantemente.

ajoi oula.n objecto ainda da minha ia_
venção coneisia am proporcionar uma.
valvula do admissão para avançar os ras
cipientes 'para a camara de vacuo e uma
valvula da descarga para desaarra

-gal-os da Calllart). de tal construcção	 e
nlias	 iutrodrizeni	 as	 recipientes !ei
(amara de vaauo a os descascaram
sem interromper o vacuo existanta.

Ainda um outro objecto da minha in-
venatiu conalsie em proporcionar uitt
dispositivo para a eonducção dos reta
pientes eboioe em um 'movimento cari••
tiniu), da modo lua elles possam ser te:-
abalos. avanaados para a carnara de ...t-
emi, sulnuettidos ao n.•aario e obturattaa
sem que saia nacaseario perturbar o Sei/
conteúdo.

Ainda um t.utre objecto da minha ia- •
•fanaão	 misto em proporcionar unta
valvula admissão para avençar a s •
recipientes para a camara de vacu:e
sendo osso valvula forçada na sua séd.,
pala 1WPS1,1) cio ar.

Outros objectas da invoneão tornar-
se-ão • evidare lfe pela seguinte de -
criação detalhada.

Os dresanivee alinexe, Uniram uma
ferina da alinha 'alvanel).

A fia. '1 a uni ri taado da urna mach bui
que cOmpreacrida tes caracteri s ticos da
minha invPnyão.

A fig. 2 a nina planta, maeiranda
mecanismo de as anca o da desearea 'rara
avançar os rarioiceata, para a aemara
vacuo e para cisamregal-os deus.

A •fig. 3 a tuna vista semelhante á
fig . 2, sento algetarae dna partes retira-
das para mostVZ.tr os datalbee da coil-
strucção.

A fia. 3a ama vista, masa-o-alo a
mecanismo de avante() e o mecan'smo tlaaá
descarga em ateado.. com o - ,: • 11 Mein:- I
111181110 3110tor

A eia. 5 é uni varas do chmo R i t o parai
as tampas ou parta e superiora, dos re-
cipientes, sendo aain figura tainada
slancialmento ,pala linha 5-5 ri•e fig. 6.

A fie. 6 é urna secção &IQ •••,,nsjjos
das tampas dos raaipient•es, tomada De
linha 6-6 da fia. 1.
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' A:fig. 7 é um cõrtc, érn alçado, to-
- tnado através de Uma parte dos deposi-,

tos das tampas.
• • A fig. 8 é uma planta do dispositivo
da fig. 7.

A fig. 9 é um detalhe um tanto am-
pliado apara mostrar o mecanismo ,pela
qual as tampas são presas nos recipien-
tes • de modo a poderem ser retiradas.

Referindo-se aos desenhos detalhada-
manta, o n. 1 designa uma camara de
vacuo para (lenir° da qual são avanca-
dos os recipientes por meio de um me-
canismo de avanço, indicado em planta.
nas figs. 2 e 3, e em alçado nas tigs. 1

• e 4. Este mecanismo de avanço compra-
banda um disco rotatorio 2 -que tem re-
saltos 3 na sua peripheria para se pren-
derem aos recipientes, sendo o disco
movido pelo -syatema de engrenagem in-
aficado . na fig. 4, que será adeante des-
eripto detalhadamenfe. Nademos, men-
cionar, entretanto ; que o disco é movi-
do por uma ioda do engrenagem 4 mon-
tada na base da calumna 5 que leva o
disco. Ha tambern urna mesa de avança

concentrica com o disto 2, sobre-a
qual estão colocados os recipientes de-

• .aignados por 7, de pois de enchalos;
quando o disco 2 girar, os resallos
que se .prencem aos recipientes,. avan-
aal-os-hão na ..direeçaio da eainara de
'acuo 1, 'sendo que os recipientes se mo-
vem sobre a mesa 6 entre as guias cur-
VAS 8 . e 9.

A' medida que cada recipiente attinge.
uma posição adjacente á extremiciaae
deanteira da . guia 8. elle faz contacto
com uma roda estrelada . 10 que gira

synehronismo com o disco 2 e que
Sn contacto com o recipiente movei,
afim de avançal-a para a cansara de oba
furacão guiado agora pelas guias • cur-
vas 9 e 11, sendo que os recipientes nes-
ta occasião sahem de contacto com a
guia 8. A roda estrelada,. avança' o re-
cipiente na direcção da carnal% de ob-
turação, até que elle atainja . a valvula
cie admissão rotatoria . 12 que •é guarne-
cida de uma série de compartimentos,
designados por 43, para a recepção dos
recipientes, sendo que essa valsada gira
em syncbronismo com -a roda estreitada
e com o disco 2, .sendo os compartimen-
tos 13 dispostos na 'periptieria da vai-
aula. •de moda a collocar um compartia.
mento na posieão de receber um reci-
piente, á medida que este ultimo se
move' até a periphoria (ia valvula pela
rotação da roda estreitada O.

Pado-se observar , que a 'Valsada de
admissão está disposta, na abertura 37
na parede da eamara de vacuo e que os
compartimentos desta valvula estão dia-
postos de tal modo' que, quando ,o com-
partimento 13 está- em posição para re-
ceber um recipiente, a abertura 37 é fe-
chada pela \advida.. . •

Os recipientes dos -compartimentos 13
são levados pela valvula rotatoria do
admissão até que a valvula ali inja a po-
airão indicada na fig. 3; nessa occa'-
aião, o lingueta 14, levado :pela ,valaula,
actua sobre o recipiente e o • transfere.
para uma corrente 15. que está dentro
da camara de .vacito. O lingueta 14 uócla
ser operado - por qualquer mechanisrma
adequado, afim de obrigar o lingueta a
se mover daPostç ão de linhas.cheias da
fig..3 'para a na:lição cio linhas pontea-
das da mesma fi glira, afim de effeetnar
a referida transferencia do reciniente..
No presente caso. os linguetas são ope-
rados por 'ntermedio dos • bracos inferio-
res 10, montados nos veios 17. que .le-
vam • os linguetas; a extremidade supe-
alar destes braços de alavanca, com:0 si

indica na fig. À, levana um rOlete, que galro movimento no sentido do .rioÕ destinado a entrar em contacto Mn lativamento á referida peça do support a
um sulco de camo ou de guia 18 for- e. Esta construção está indicada eria
piado na chapa 19, acima da valvula do' detalhe na fig. 2a por exemplo. Nesta
admissão.	 disposição, havendo um vacuo na ca-
- A corrente 15 já mencionada, para a snara 1, a valvula de admissão 12 estará

qual os recipientes são transferidos da ' sempre conservada contra a sua sécia nareferida vaivula de admissão 12 pelos abertura 37, pela. pressão da 'atmo .sphe-lrnguetes 14, leva os resaltos distancia- • ra, e qualquer desgaste devido "á rotação
dos 20. os quaes fazem Contacto com oe da valvala será com pensada pelo movi-recipientes, e. como .a corrente 15 está mento radial da valvula relativamep-
em movimento constante, os recipientes te á sua peça de 'supporta 30,
serrio•avançaaos para um ponto indica-	 A' vista do faCto cie que as tampa* do na fig. 1 e em detalhe nas rigs. 5 e 0, são applicadas depois .que os recipie,n-em que a tam pa é applicada.	 •	 '	 tos são . aVancados para a camara de va-O movimento dos reci p ientes do mo- crio e emquanto os recipientes são sub..mento em que alies . são dispostos se- • ri-latidos ao vacu .o, torna—se conve-bre a mesa 6 até. attinairein o ponto niento proporcionar una dispositivo. pelei-onde as lampas são . a.pplicadas, é con- aura! se póde renovar o deposito • dotinuo, de modo . que as vasilhas /Adem . tam pas sem interromper .0 VICUO. o aP-
ser enchidas antes de serem collocadas parelho para esse.' fins esta indicado naa
sobre a mesa 6. avançadas para a cama- fies, . de 5 a 9. inclusive. Uma insanara de vacuo e tam padas sem perigo de ação destes desenhos mostrará que nósentornar o seu conteúdo. 	 emnreramos deus . depositas 38 o	 re-

Depois .que cada teciplente é tampa- s poutivmaenhe, sendo cada qual desti-a.do, elle e conduzido pela corrente 15 - nado a conter 'uma • certa quantidade dopara o ponto de obturação 57, e; depois ' tamisas- T. Porém. ism de posito é &atl-cia sua obturação, elle é avançado nela nado a avrinear as tampas para os real-
corrente para a valvula de descarga • pintas de carta vez. sendo os cleonsitos22: o recipiente antes de' ser- re- do tal modo dia ppatas, um relativamen-
cabido. pela vaivula de descarga é te ao outro e á mamara de vacum, que.guiado por alma peça de guia 23 intor-' nnando o deposito 38 asar exernran está:
posta no soa percurso, sendo essa neça fornecenda as farinaria pata os racinien-
de' guia formada de moda a obrigar o tes. o -denasito 39 está livre e asada serrecipiente a ser transferido da corrente --racarrecarlo. OS 'APn OSi f OS são eandliziapara a ,valvula de descarga 22. Esta' dos em uma .arma aão aue está preaa:valvula. como no caso do uma ' valvula ao lado da curara de vacilo de anal-
de admissão, governa uma abertura na quer modo adequado. porém como anui
parede da cansara de vacuo e é guar- se indica, altos catam, montados sobronevada 'de compartimentos 24. cada qual uma chapa 41. senda conse rvados -nocapaz de receber um recipiente. A vai- seu locar piar um aarafaan 42 em valia
vula opéra do mesmo .modo que a vala do anal os -clannsitas nodem girar: Umavula de' admissão e é guarnecida • de um' abertura 4.:R é. formada na camaaa
mechanisma adequado para obrigar o vacuo, arndo 'esta abertura lu-atacadarecipiente a ser descarregado da urna da tal modo. aue . os recinientes and
abertura da referida \advida e ser col- estão na sua paasaaam através 	 ca-locado sobre a mesa de descarga 23. 	 •

O inechanismo de avanço, isto éa la" 
mera do Vacilo passam directamente nne
baixodisco 2, a rada dentada 10 e a volvida da mesma. A extremidade bafe-

de admissão. aão movidos por interme— trtinont rica de a ncadinsacilnear-osseitoéon
 a abertura 43.

ealtá aberta e dias-
dio de um systarna de enarennaem tina anancln na denaaitna Porem cirrians nadicado na fig. 4), enmprehendendo esse paain - rulanuarta sobra a rspiga 3 9 . içasyafema de engrenagem as rodas den- -
fadas 4, 9.0,. 27; 28. 29. 30.. 31, .32: as Pnierw. ind" 'Pa "a ff°. 5. ° d°1-u".11-°
rodas 30 e 32 movem a valvula de acta Tre lifluleorn prVii1e emr)araallnise'rnnainnsVna
missão e	 valvida de descarga . rosne. 	 com a

abaatara 43, afim de mie as fanicos dos •ativamente. A corrente 15 a movida rociai-entes:- possans	 ser	 (10Seal'recaflagpor intermedio do urna roda dentada 32',
corrente 33. e de uma roda -dentaria 'e dos dennaitna nora" os recipientes dentro
parafusa sem fim 43, e 35.respectiva- da en "laaa tioalaalla.

Afim da aue os dopa:atos nossarr ser -mente. ,9 systernaa cie engrenagem mata •
mover o mCchanistno de riaanço . 'e a cara re-enchidos de tem pos a temoos sem in-
rente 15 é . de tal amodo proporcionada, terromPer o vacilei da tomara 1. nós
que o recipiente, deado' o momento ein• 	 se indica na fig. 6, que rmai:ira-

empregamos una mecanismo,- tal como o
que	 aram elle é cofiando sobre a mesa 6, elle

é candnsido com um Movimento firme liando-uma chaisa 44 Mie ,pe estende vara
continu'o 'ata o momanto em que ticalMente ao dannsito na sua parte la-as
tam pas ião applicada.s aos recipientesue . temi e nua a destinada a ser conserva-
os 'recipientes são obtnraclos, : afim da • da em " ¡Crie r" uma °bana de fixa-45 que é mantida na sua.que cites paasarn ser embairia; e avan- 04° ai/aliadapasieão por um mecanismo de, retais'çados, para a camara de vacilo, antes da - cuia-macio 40. Emprega-se um e.mpanca-suplicação; é liam sabido : ctrie-ana ura-
fica Presente, as tampas são applicadas
aos recipientes' antes que dica s sejam
avançados para a camara -da vaeuo.. -

As' vantassens da 'masa : disposiaão so-
bre a pratica presente' :sãci evidentes,
tanto mais que, pelW liosaan processo o
com o nosso acmarelliof garante-se uma
expulsão com pleta da : a/radas recipientes
antes da ap plicaoão 'dás- ta/mas.	 -

A vaivula de 'admissão é do -construa

mento entro -n, chapa. 44 e as paredes do
donosito. Quando. se deseja ancilar no-
vamente o deposito 39. por -exemplo.
siabo 47 pôde ser movido . para a .nosi-
cão representada pela linha ponteada na
figura. O, afim- de soltar -o mecanismo
der-atem 40, .deste .41and0 permittindci
nue a 'chapa 45 saia retirada da- posição
de fixaaão; asta chapa oscila sobro as
articulação a la, •	 ..

A chapa 44 . péele ser agora retiradaaação nova pelo facto de nua ella é mon- • e o deposito de tampas novamenta
tuia sobro o seu suporto 30. do modo. ohido. 'Nesta occasião, a extremidade in-s• permütir "que , ft yggyult! len11.3 "um Ai-. : feripr eCerta do deposit9 38 te§tal . exti.	 .



f iip22,2-feirrt ' MÁRIO OFFICIAD
-41,imaW21.:1

tIiittiE115 'dá 1921 — Y9829

11inhamento com a abertura 43, da tilo-
do a descarregar as tampas para os re-
cipiehtes que passam atrave,z rIa eamara

•de vamo. Depois que o aoposito do
tampas tiver sido novamente ancbido, a
chapa 44 é novamente collocada na po-
sição indicada na figura a e a chapa da
fixação 45 é movida para a posição de
fixação e retirada noa posição Esta
mecanismo é' duplicado no deposito 38,
o a obvio mia depois mai o deposito 38
de tampas tiver sido esgotado, o alapo-
aito 30 é movido atiro de se alinhar cora
a abertura •3 que pila o deposito 38 cai
posição chi aer re-enchido.

As tampas são retiradas desse depo-
sito por meio de espigas curtas ,10 des-
tinadas a serem alternadas transversal-
mente ao deposito, sendo um par destas
espigas empregado -para cada deposite.,
As extremidades destas espigas adja-

. cantes ao lado interior do deposito sã'a
,g11 remidas de peças 50 sobro as quites
quando as espigas forem movidas para
a posição indicada na figura 7, repou-
san as tampas dos recipientes. A altera

'nação reciproca destas espigas para fó-
ra da posição de retenção é obtida por.
Jntarmadia de um par de hastes verti-
caos 51, cupis extremidades superioras
levam uma pequena roda da engrena-
gem 52 que engrena com uma roda 53
na parto superior do deposito, sendo
assa roda Manada a ser girada por
um manipulo 54. ao qual se tom acusa
ao pelo lado exterior do deposito. As
extremidades inferiores das hastes 51
silo guarnecidas de uma parta reduzida-
5 destinada a actuar om uma fenda 56

- das espigas. O ponto da obturação esta
indicado em hema a esta designado
:por 5a, &voado-se, entender que esto
ponto de obturaçãa pado ter qualquer
l'orna c/intimida de construceão.
- Di que precede, pode-se olaservar que

os reaipientes depois de e-heios e antes da
collocago das tampas, podem ser avan-
çados continuamente para a camara do
vadbo, sendo daniarregarlos na ramara
do varuo pela valvula da a imissão 12
pelos linguetas 11 que lambem trans-
forma os recipientes para a corrente 15;
as recipientes são conduzidos por esta
corrente para uma OesiÇão que estiá. en1
baixo 41a abertura 43 em que as tampas
miio applicadas. Os recipientos, pot to-

•• cio o seu percurso movem-se continua-
mente e podem, por conseguinte, ser
embalas antes do entrar na camaraade
vacilo o da avançar para a mesma sena'
,a5 tampas nos seus lugares, sem o pari-
4;0 da entornar o seu conteúdo .. Depois
.iun as tampas silo applicadas aos reei-
piautes na abertura 43, eltas são condu-
zidos para o ponto de obturação 57 an-
ilo alies são obturados, depois da que
tales são novamente recabidos pela cor-

. rente 15 o conauzidos pare a vaivula do
descarga 22 pela qual alies são descarre-
gados da camara de vacilo sobro a me-
aa ou apparelho receptor adequado 25.,
Pode-se observar que os recipientes',
desde o momeato era que alies entrara
jia camara de vacila até que eitos se-

,	 jata descarregados pela vala-ula do des-
carga 22 estaia submettidos • ao vacuoa

ra Lambem avatente, da que precedei
que o tempo durante o qual os recipi-
entes são aubmettidos ao vacuo pôde
variar peta diminuição da velocidade do
mecanismo mr pelo augnie,nto do com-
primento da corrente 15, de modo que

- a distancia do ponto do entrada dos re-
cipientes na camara da vacua até 0.

• Cante) (1 .3 ()Nume. nwsa sOr mame"
itidat	.	

-

Em resuma reiVindica,mos corno
pontos o caracteres constitutivos da
presente ipvenção o seguinte:

1°, em uni apparelho para fechar hera
meticamante vasilhas e recipientes, -a
combinação do seguinte : mna camara
do vacuo, um dispositivo para condu-
zir unia vasilha ou recipiente para dena
ti')) da camara da vacuo, e um disposia
tivo seaarado para conduzir o recapaa
ente ouyartsilha para Pira;
.2, em um, apparelhe para fechar,

hermeticamente vasilhas e recipientes,
a combinação do seguinte: uma ati-
nara do vaeuo; um dispositivo para
conduzir os recipientes e vasilhas para
a referida cainara, emquanto -se mana
acra o vacuo nessa amara, um depoa
sito do tampas para as vasilhas ou raa
eipientes disposto nessa camara, e uni
Riparei/ai de obturação Lambem na ca- -
mara para a applicação das tampas nas
vasilhas e recipientes, c para obturai-
Os, aniquanto os recipientes estiverem

• no vacuo;
3°, om apparelho para fechar her-

meticamente vasilhas e recipientes, a
combinação do seguinte: tuna Camara
de vamo, um dispositivo para conduzir,
os recipientes ,para a rol:crida calmara
emquanto se mantem o vacuo na a-R

mama, um deposito de tampas nessa p-
inara, um diapositivo para applicação -
das tampas nos recipientes ou vasilhas
na referida camara sem interromper o
vacuo nella existente, e um dispositivo
Para renovar o deposito das tampas
saia interromper o vacuo da camara;

4°, um apparelho para fechar berma-,
ticamente vasilhas e recipientes, ina
aluinda unia camara tIo vacuo, uni
positivo parapara conduzir uma vasilha out
recipiente ou urna sério deites para
dentro da eamara, compreliendenuo.
uma valvula de admissão e um dispoa
tive separado Davi conduzir os recipi-
entes para Tara da referida (amara,
eataarebendendo urna valvula do des.-
carga que funeciona Rem interronipee
o vacuo existente dentro da camara;

5°, um apparclho para fechar berma
ticamente vasilhas e recipientes, da aca
cardo com a reiaindicaçao . 4, .coinpre-
bandeado um dispositivo do obturação
disposto na referida e-amara, para a ap-
•lieRtio das tampas aos recipientes o
para obtural-os nos sana logarea, em-
quanta Os recipientes estiverem sob eia-4
cuo;

-11111 appaialho para fechar her-
meticaruanta vasilhas e recipientes,. do
accarda,com a reiaindidação 5, compre-
bondando um dispositivo para renovar
p deposito das tampas sem interrompea
o vacilo da camara;
• 7°, uni apparelho para fechar hermaa
ticamento vasilhas e recipientes, de ac-

•cardo com a reivindicação 4; em que a
referida vatvula de admissão está fea

• chada pala pressão atmospherica;
8", um apparelho para fechar berma,

ticamento vasilhas o recipiente, de aca
corda com a reivindicação 4, em que aa,..

• referida valvula do admissão é condu-
zida -por uni veio e se Movo aadialment0
ao referido veio: •	 •

9°, um apparalho para fechar berme.
aleamento vasilhas o recipientes, da ao-
cardo cama a reivindicação 4„ em que am-

-aras as valvulas, são guarnecidas do
aomparaimentos.-aeparados que devem
ser postoa em • alinhamento com as
aberturas do admissão e do descarga da
camara do vacuo;

10, uni apparelho a, uni processo para
• fechar, hermeticameaite vasilhas e . reci-

plantes, substancialmente como. so degi
cravou e se mostrou.

Rio de Janeiro, 12 do maio do 19214
— Por procuração, Cedrg Americ4
117erneck.

IV. ' 42.227 — MeMorial ileãOiptivõ
invenção de «um novo processo par0,3
didata). ç tratar o carvão de. pedra ei
outras substancias carbonicasz, parti
que 'pretende privilegio de inueuçã,'4
.Trent ltrazil Corporation, estabelecidoi
em Washington, Districto de Columbiai
.I.:stodos Unidos da America, ccssionan
ia de Walter Edwin Trent. eptabctecie

' do na" mesma cidade

Esta invenção refere-s a um proceTsffi
para o tratamento de certas substancias;
afim de (Estalar os seus contingentes vil.<

duos.
de formar deposito dos mi,.l 

Um dos objectos da invenção 6 o dO
proporcionar um processo para a proa
ducção fie cola: por meio do carvão pul-
verizado. - Comquanto o processo SC des-
tine- primeiramente á distillação o aa
tratamento do carvão pulverizado, elle:
Ode ser Lambem applicado a outras,.
substancias, e tem ani vista o tratamento
dos cacos brutos e de combustiveis cria
que os contingentes volateis são distillaa
dos, sendo o carbono recolhido cai uma
massa coherente.

Outro objécto ainda da invenção ó
producção de coke por meio do parti
aulas de carvão, primeiramente pela sÉs
tivação dos productos volateis das rafo-
fidas particulaa, e depois pelo deposltd
do residuo, em estado quente e viscosa,
sobre urna superfino collátora, sobra
a qual as particulas se accumulam o
adlicrem umas as outras, produzindo ri

enjI•tain ae elevar a effeito a minha ai-
venç5o. introduz-se O carvão pulverizada
soa velocidade em unia eamara
tratamento que a conservada. em unia
temperatura suffici ente para effectuar
a combustão da alguns dos gazea
distillados da carvão, quando
troduzidos com a quantidade nacos-
sarja de ar, deste modo produzi!~
O calor e a temperatura necessarins priva
distillay convenientemente e contingenta
veiga das partículas do carvão, pela sua
anlrada na carnaça olo tratamento. Ouaii-
do o carvão pulverizado ci suhmettido
aistillação. no fim da tratamento de en-
ler, quando todo ou quasi todo o semi
contingente volatil tiver sido expulso.
residuo torna-se pegajoso e viscoso tia-

,. ranto um pequeno perioda, acirrando-
se capaz de adherir a uma superficie, si'
for lançado sobre alia neste estado.
esta estado não for attlagida antes quo
as particulas façam contacto-com a su-
perficio conectara, altas adilaria° á
perficie viscosa já formada, o logo de-
pois tornar-se-hão viscosas tambern;
massa converte-se gradualmente era
coice, estado solido.	 •

A densidade ou a compasidade do coka
aolido depende, em parte, da velocidade
com a qual as particalas foram lançadaa
contra a superfieia collectora; cruant

i	
a

maior for a velocidade, sendo guaes
outras eondiaaes, tanto mais densa seca
a massa de coko. A invenção, por cana
seguintea-não tem Mn vista unicamentd
3 producção"de unia massa do coko pont
meio de partieulas earbonieria. mas tam4

.bem a prodacção tio eokea de differentea:
densidadesat de aecOrdia Com 03 diversota
requisitos.,
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I_ "k* Medida que o carvão , pulverizado é
Watroduzido na'earnara de tratamento, os
productos volateis são rapidamente dis,-
Citados, 'ao passo que as particulas de
'Carbono se accumularn sobro a superfi-
ide da camara onde dias se agglomeram
in camadas, -por causa da sim natureza

Pegajosa; os productos distillados são
descarregados o recolhidos.
• No processo presente, o carvão ou a
Substancia pulverizada que deve s'er
Wansformacip, em- coisa Ode ser intro-

uzida em estado secco ou em mistura
com um liquido. O carvão, quer intro-
tluzido em estado secco, quer em suspen-
aãe no oleo ou cm outro liquido, •pene
Ser conduzido Dava a eamara de trata-
kaiento com o ar necessario para sustena
tar a combustão parcial. Durante o pe-
riodó da formação do coke, os gazes dis-;
tillados, os oleos vaporizados e os pro-
duetos de combustão são continuamente
tlescarregados da cansara de tratamento,
io-podem ser tratados para a recuperação
ikns productos distillados.

Nos desenhos annexos, mostra-se uma
inniea %rena de apparelho para levar a
bffeito o processo; deve-se, entretanto,
c ompreliender que se podem empregar
Muitas fórmas diversas de apparelhos e
llue a presente construção tem por fim
Ipenas illustrar uma Mima conveniente.,

Nos desenhos: a fig. 1 representa um
rsárte vertical e longitudinal de uma
fôrma do auparelho. As figs. 2 e 3 são
tórtes verticaes e transversaes., tomados,
lsespectivainente, pelas linhas 2-2 e 3-
tia fig. 1.	 .
• Ileferindose mais especialmente aos

desenhos, 1 designa urna cansara de tra-
lamento, que tem urna parte central e
Movei 2, que, como se mostra. é de for-
Mação cylindrica e. pócie ser composta de
qualquer substancia desejada. Esta
parto da camara st..á articulada a urna
Cxtrernidado relativamente grossa 3 que
é supportada de qualquer modo conve-
niente, e que tem uma abertura - central
para a recepção da . haste tubular 5 de
urna peça do alimentação 5'; esta peça

1 é guarnecida; na sua extremidade ex-
terior, de uma parte G que tem uma plu-
Nlidade de aberturas periphericas de
descarga 7, para um fim que explicara-
tnos adeante. A parte movei 2 ela camara
kle tratamento está normalmente oon-
l.ors-ada em posição horizontal -por meio
lie retem 8, mie está ligado de modo a
poder mover-se sobre a extremdiade
fixa 9 da cansara; por esse meio um des-
locamento deste elemento permitte que
R referida parte &lia para a posição in-
picada por linhas ponteadas na fi-
gura 1..

A borda da parede lateral - da extrerni-
liada fixa 9 da camara de tratamento
termina em um arco de circulo, como
ke mostras nela desenhos,. A parte movei

Ira normalmente entre as extremida-
ilós fixas 3 in. (3,6 formada em uma ex-
tremidade de modo a a presentar urna
t)orda curva, que corresponde á borda
t.urva da extreinWade 9.. Esta constru-
PeãO parmit t e que a parle movei 2 ,.;e
inova livramento para a posição da ii..
loba, penteada, sem perturbar qualquet
0:4 extremidade 3 e 9. A extremidade
0 'iam em si a abertura de descarga- 10;
¡governada pela 1. alvula 11 mwroperacla"
Kt mão: essa extremidade &lambem for-
knada com urna abertura %asa o avanço
ido combustivel. ciiir recebo t .abo a: as-

. 'tecador 12: este tubo verit sle uni rd-
it.,,Servatorio de gra/alma ou .d outro com

.ustivel,. Ha tarnberna nasactiocencias da
.	 's.;	 -
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culto com uma imite do, electricalaoe 15,
para O fim de accender o comoustivel
que é introduzido na • camara de tra t a-
mento, quando a sua temperatura deve

a ser elevada até o gra° adequado para a
distillação dos productos volateis das
aubstancias que estão na camara, e para
o . fim de , inflainmar alguns ;aos gaas
distillados depois de retirados dos refe-
ridos productos..

O carvão ou outra substancia intro-
duzida na camara de tratamento tem um
contingente %datil, o um dos objectes
desta invenção é o de tratar as substan-
cias p'ela distillação doaecu centingenta
vo l atil, depositando o residuo sobre as
paredes da parte movei 2. Para_ levar
isto a effeita, as substancias são preferi-
velmente introduzidas no recipiente sob
velocidade, sendo descarregadas pelos
orificios periphericos 7 da peça 6 do dis-
positivo de alimentação 5', na direcçãe
da parede cylindrica 2; as substancias
são whi submettidas a uma tratamento
de calor para a distillação dos-procluctos
volateis: o tratamento de calorpão . tarn-
bem o resida.° em um estado pegajoso
ou viscoso, de. modo que quando elle é
lançado contra a superficie da parte 2,
as Particulas do residiu) adherem á s rt-
perficie,, e pinas ás outras, -leste modo
formando uma Massa agglomerada.

A invenção applica-se especialmente
ao tratamento do carvão pulverizado
afim de distillar as suas substancias vo-
!ateis e de formar o coke do residiu) dó
carvão. Si o carvão, ou outra substancia
pulverizada, deve aer . introduzida na ca-
mara de tratamento, aolIoca-se uma car-
ga dele dentro da treinonha de allinen-
(ação 13', sendo essa carga avançado. em
quantidades reguladas por meio de uma
rosca condutora li operada por urna
polia e correia 15. O combustive l avan-
çado entra directamente -no conducto.cle
alimentação 16. que eatá ligado oro urna
extremidade a um ventilador 17,• em-
quanto que a outra extremidade do con-
duto está em comemnicação com 'o tubo
5 da peça de alimentação 5'. A peça 5'
está montada, de modo a poder mover-
se relativamente 00 conducto 16; para
permittir- este deslocamento sem per-
turbar a posição do conducto 16, eiri
pregaa-se um elemento de ligação 15' que
circumcla urna parte do _tubo 5, e que
Leva urna peça roscada 10' que .se ajusta
sobre a extronidade do conclucto de
alimentação 10 e recebe uma guarnição
de empancamento.17'. Isto permitte evi-
dentemente que o disPosilve de alimen-
tação 5' . se desloque dentro • do conducto
16 sem a possibilidade de deixar escapar
as substancias que estão em movimento

Outubro .do 102t,

abar:tina de atlnu r stie do corribustive!, Conveniente. Afim .de se regular it,"
uma s,ela de acendimento 13 em quantidade do ar introduzido na .camara

com o combustivel, disp5e-se uma val-1
vida de regulação 18' no tubo abastece-...
dor do ventilador.

Um tubo abastecedor 18a para agua etI
.para outras substancias comm.unica-se
com o conducto do alimentação 10 e (I
regulado por uma valvula adequada,
operada á mão.

Quando se deve tratar o carvão pul-
verisado, ou outra substancia que tenha
um contingente volatil, para se distillan
as suas substancias volateis e 'formar uma
massa do residuo, a bomba, ou o ventila-
dor 17 é posto era operação, e as subs-
tancias são introduzidas no conducto 1G
por meio da tremonha 13', quer em as-.
tado sacro quer em estado liquido. Es-
tas substancias são então condazidaa
através do tubo 5 para a peça de alimen-
tação 5' o descaregadas sob velocidade

'através das aberturas periphericas do
dispositvo de alimentação; deve-se com-
prebendar que a temperatura da camara
da tratamento, nesta occasião, deve ter
sido elevada pela combustão da gasolina,
ou seu equivalente, até o ponto êm cme
o contineante volatil das substancias
seja distillaclo; uma parte destes gazes-
distillados é inflamada afim de conser-
var a tamperatura da cansara de trata-
mento em um ponto sufficientemente
elevado para susten tar a combustão. As
substancias que -entram são dirigidaa
contra as paredes lateraes da camara de
tratamento, e são submettidas a uni tra-
tamento de calor; esse tratamento retira
das-substancias o seu mit inaente vola-
Ail: si se introduzir o carvão nulverisado,
as particulas de carbono tornam-se ne-
gajosas e viscosas, quando submettidaa
ao calor, o ão trincadas contra a suner-

--: fida do reci p iente 2. adlierindo a alta, e
umas ás Ap tras, e • formando assim , a
massa de roke. Si as paa tienlas da car-
bono não tiverem attincido o estado pe-
gajoso on viscoso. miando alias fizerem
contacIn com a su parficle collectora,
essas porticula g adherirão á superfiale
viscnsa nréviamante formada, e a conti-
nuarão do tratamento de calor, tornarei
em breve viscosas essas nartieilia g : Inda -
a massa então se endu rnen e se transfor-
ma em coke em um estado solido. As
matarias volo.teis distilladas das subs-
tancias descarregam-se continuamentc
pelo conduto 10 que é regulado pela
valvula 11, seguindo para um reservam-
rio e para urna installação, para a re-
euperaçãu dos productos derivados.

E' conveniente girar a peça de ali-
mentação 5 durante a introdueção das
substancias na carnara de tratamento. e
pada ser lambem conveniente alterar va-
garosamente a referida peça de dimana
tação, emquanto as substancias estive-

• rem sendo introduzidas na calmara. Na
para a camara do tratamento.•

O conducto 16 é preferivelmente _apparolho indicado, a extremidade da
• 

guarnecido de um tubo venturi 17a na 	
peça de alimentacão 5' é guarnecida de

adjacenclas do ventilador, sendo o com-
urna armação cuja parte central recebe
uma baste de operarão roscada 19 que

bustivel introduzido no conduto, pela passa através do cnnducto 10 e que coo-
tremonha 13', no ponte 18 que está op- *para, na sua extremidade exterior, comi
posto ao tubo venturi, de modo a ser -
anisturado com a corrente de ar que vem . Unia porca 20, disposta dentro de um eu-

'	 Ado ventilador 17 e a ser levado para ' o caixa 2G'.	
porca 20 é destinada

,
dispositivo de alimentação 5'. onde elle é a ser actuada nor um retem movei 21,

quando se desejar alternar ou mover a
descarregado pelas aberturas . peripberi- •
cas 7, praticadas na peça G, na direcção

peca 5' durante a introdução das sub-
stannias na camara de tratamento, de-

das paradas Internes da camara de tra- vendo-se cornprebender que o retem 21
tamento.	 substancias podenaser con- •• pária ser retirado para a poãição
duzidas para a. comama de tratamento	 ponteadas na fig. 3, de.
na corrente de ar em um estado seus) e .	 nelas linhas

„modo a não ter efeito sobre a porca 20.,
pulverizado, óu podem ser introduzidasna corrente de ar em suspensão em um si se desejar. 'Para girar. a Peça 'cio ali-
liquida, - oleo, agua, eto ..;• como for maig mentaçâo 5', emprega-se uma polia 22,

gelada sega polia ligada f bade tUbliM
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da referida peca., por rocio de urna cha-
yeta *,:a que' ao prende en) um eaeatel
formado na baate, de modo a permita ir
O deslocamento da peça de alimentaçãa
aelativamente á palia 22 e não permil-

niavimeato alguin relativo entre aa
referidas peçaa. A polia 22 está dis-
posta entre chuniaceiras adequadaa, da
modo a conservar sempre a posição
dicada na fig. 1; a evidente qua a rota-
tto desta polia produz a rotação da pe-

ça de alimentação 5 e da liaste roscada
)10, de modo que, si o retem 21 está em
!contacto com a porca 20, a li gaeão tia
rosca entre a referida porca e a basto
'Vacina o deslocamento da peça 5. Uni
neeaniamo adequado de inveraão es-

tá disposto entro a correia 23' o o rim-
: toe, de modo que, quaudo peça 5' se
ativer InOVido por - todo o comprimento
iia enteara de tratamento, a direcção (la

! rol-mita da polia 22 pilda ser invealida,
' afim de obri gar a referida paca a mo-
ver-ao na direcção apposta até a outra
extremidade da caroara.Piale-se observar,
que, pela rotação da peça 5'. as aubatau-
aias quo i avançadas através deita
sob velocidade. são aubmettidas á acção
aentairuga, o que contribue para !aliena
as pautieulaa sobre a superficie
atora da cardara OODI uma força saaffia
ciente para obrigai-as a anotar á rafe -
ride. superficia. e umas ás outras .

,

	

	 'Na pratica da invenelle, as substrin-a
ias aão introduzidas pela paca de ali-

: inentaeão 5', depois qun	 temparedura
eamara do tratamento tivar sida

• vada atá um ponto sufficienta para le-
vai' a anelai a oomimstão; os vansti.
tuintaa volateisi das substancias são (lis-
tilladoa e retirados po.10 tubo de /dimana-

: tacão 10. ao paaso que o rosidua lata
vão tfillicre o (duna uma inassea, coma se
mostra na fia. 1. snbra e.atirsoaficie in-
terna da parte 2 da entoara de trate-
acato. tornalaiu-se to'lida e ¡arra:mita

intrutlucção tias substanciaa
atintinúa até nua Mita loasF.a do papes-
aura sefficiente seja formada siiare
superfirie colectora da CaltIal'a do tra-
talilenti neaaa nceaaião intarrompe-ae
I) avançai das substanciaa para a cama-
yr,. ( h , tra taman I 0, e move-se a peça do
alimentação ti' para a posição adjacente
fi extaemidadii 2. Para descarregar a
•aaaa de euiaa. o retem 8 de
moda a pernitlir itee a Pavio inovei 2
da en 71 irel'a dC trai:imanai uccupe a posi-
ção ind!cada por linhas ponteada;,. uh)
embolo adequado 23 ó então operada
mar ineio doa di spoailivos de Fada doa--
tala e cremalheira 27 e as; o embalo

`faz contacto COLil a naasa da coke e a
retira, da pare 2 elo recipicalo. Da-
pois ima a toriaaa tiver sido asila rei u-•

 o embolo ê elevado, e a parto 2
racipiento ai elevada e presa na sua

poaição normal, repelindo-se a operação
ji deaeripta.

Em resuino, reivindicam-loa como pon-
tas e caracteres constitutivos da pra-
:senta invenção o seguinte,:

1 0, uni processo para diatillar e tra-
tar o carvão da pedra e outras sub,s tau-
eiaa earbonicaa, camprettendendo a pila-
PO do submetter as subataucias, em es-
tado do pulverisação, a um tratamento
'tte calor, afim de dialillar os seus pra-
duelas volateis, e a do obrigar as partia
atilas tratadas a adlierir a uma parada
callectora; afim de formar unia massa'
coberente;	 a

2b um procósso de aacarda com a rei-
vindicação 1, em que as partieulas são

, !ninadas. sob velocidade, contra a pare-
; tle' cellectpra;

3", um processo de accÓrdo coro as
reiVindicarGes 1 e- 2, em que ás parri-
cidas sio reduzidas a uni e -stado visco-
ao pelo trateuneato de calor;

Proceaso do accôrdo coro qual-
quar das reivindicações 1, 2 e 0, em que
as substanciar pulverisadas são levadas
eni suspensão em uma corrente fluida
para o logar onde se dá o tratamento do
calor;
'5", um processo da aceôrdo com qual-

quer nina das reivindicações do 1 a .1,
em que o tratamento de calor emule
em urna amuara fechada, a cujas pare-
des as particulaa aão'obrigadas a adile-

lio tio Jánaira, 11 de fevereiro de.
1921. •-- Por procuração, Pedro 'Interj.-
ce Warneek,	 a3.704)

N. 1:lalas	 -	 'doseriptivo
invenção da cum noeo processo rara
'separar e purificar minemos» para

'	 pretende privilegio de inranção
• 2'rent Brazil Corporation, estabelecido
em, Washington. District-e de, Colina.
fria, Estados Unidos da America, ceg..
.sionaria dc 11 7el1or Edwin Trent, esta-
halecido na mesnia• cidade.
• presaido invenção refere-se a um

paocesso para recuperar o purificar sub-
stauciaa pulverizadas, suspensas em um

.

• 

arte da separação. doa- minoraes,
pratica anguida até o presente ennaiate,

recamerar O4 ubatancias metallife-
ras da ganga quando a materia.pulveri.
%tida está stspensa na agua, - pela addia
aão á agua da uma pequena quantidade
de oiça) que tralha urna tiffinialada maior
para :1.4 aubsiancias nietaniferas. Este
oiro. ao ser agitado, férula uma espuma
fluetuante orte contém as particadas me-
tallifora a siaapenaaa sobro a superficie
da agua A eapuraa contém geralmente
zercai foamia de bolhas, oleo, minerara
Valiosos e impurezas colloidaea excessi-
\animal e fanas, tiles corno a. silica e ou-
tras que não são rejeitadas com a ganga,

impwarzas estão ead -um estada du
4ivisãu Iluda) fina, sendo excessiva:
mente prejudiciaca quando es substan-
ataa malallicas recuperadas devem 901.'n
frei' um iratamento posterior; iaao,
na muito quo roconhocann os perito
nesta- arte uma vantagem notavel ai as
Alba-ameias metalliferaa • pulverizadas
pudessem ser recuperadas Substancial-
morde livro' de -impurezas colloidaes.

ti praaante proaesaa tem 'por fim a
reedperacão e a purifieneão das parti-
cuias metalticaa pulverizadas, sus1'ensa8
em agua. Para esse fim, o processo
erimprobonda a phase de introduzir, na
acua que contém es substancias
rareia e a s impurezas em estado do pul-
verização, ageatos de tratamento que
teto urna affinidado pronunciada para as
auhslancias motalliferas e um effeito de
excluaão eu ele repulaão sobre a ganga e-
sobre as impurezas muito finas, nide-fil_
tivamento em suspensão na agua. A ina
vençãi i se barca na descoberta de que, si
as aubatancias diminutas suspensas na
agua fornin tratadas coro uma substan
cia carbonada e pulverizada,,tal.conho
carvão, e cem uma qttántidade relativa-
mente grande do ,um oleei hydrocarbo:
nado, a substancia carbonado, o mineral
e o ('leu se agadanharam formando urna
pasta muito grossa, ao passo que as fin.."
purezas (In natureaa das partieulaa fia
nas de Mica a outras, são exeluidaa da
pasta que está em • suspensão na agua.-
if carvão empregado aomo agente de
tratamento é de prererncia finamento

pulverizado, e a aggloaneracão deste ear
vão com o olea resulta no deslocamento
das impurezas naturaes retiradas e yd-.
mitivarnente contidas no carvão, de nia.
do que o producto agglomerado resul-
tanto consiste aubstancialniento da sub-
stancias metalliferas puras, de substan-
cias carbonadaa e de um liquido Ladra_
carbonado, sendo que estes doas ulti-
mas ingredientes constituem um com-
bustivel para a fusão ou outro tanta-
mento posterior das substanciar metal--
Meras. Deve-se cornprehender que a
substancia utilizada para levar a ef-
feito a aagglomeração deve ser aubmot-
tida a uma agitação, afito do levar a eia
efeito a mistura intima do eleo e das
partícula: carbonadas com as substan-
cias metalliferas.

Na execução deste, processo, aelmaçe
conveniente que as substancias taes
corno o minario pulverizado, a gansa e
s¡milares, sejam tratadas, pelo proceaao
commum de fluctuação com certos oleaa
ou misturas de edens, afim de produzir
a espuma desejada, depois do que Fe. in-
troduzem urna nova carga de, Oleo e a
carga do carvão pulverizado afila do
fórmar a pasta de carvão, oba; bydruear.
flanado c substancias metallicas, e ex-
atuir as particulas de impurezas e a
agua. M substancias recolhidas polo
processo usual de fluatuação aoriaam
pasta mais facilmente pelo proceaao
presente, podenclo-sn usar qualquer li-
quido hydrecanbonado desde o benzo(
até o oleo bruto para tratar a massa
espumante, afim de recuperar as sub-
stancias motallicas e o carvão pulveri-
zado, e rejeitar as substancias impuras.
ta tratamento dos productes concentra-
dos e fluctuantes, produzidos peio pro-
ocsso 11Ual de flue ttlaçãO	 p11rifieá-o14
ainda . nada pela expulsão (fa agua e (lar
impurezas terrosas primitivardante con-
tidas na massa espurnosa.

Na, pratica presente, lia uma grendr,
perda de subsaancias metalliatia pulac-
r¡zadas, especialmente de aço um ferro nas
officinaa, tendo essa perda a naturnza
ltmaltias ou de pó. Eatas substanciwasaa
rafu&= adaa em virtude (las difficuldailes
encontradas para a recaperaçaii das sub-
stancias metallicas. Tem-se feito umitaa
tentativas para se recuperar economica -
monto as particulaa metallicaa, porála.
os pruceaans apresentadoa não agrada-
ram geralinente devido ás fle:;pezas ex-
cessivas curoprellend titia.; ou á acoutai(
láSie de urna quaatidadn prejudicial -do
impurezas coro as substancias metali -
cas pulverizadas, o que I,orna o trata -
manto posterior das nartiaulas reaollii-
das exce.ssivaraenie difficil. A preaenia
invenção, por conseguinte ., tem Dor 'tini
a recuperação e a purificação de sul) •
ataneias riletallicaas excessivamente Unita,
da natureza aqui duseripta. uni pio as
impurezas e a agua •sau . exciaidasi e em
que o producto resultante crinaiste
uma pasta .tle párLie),Ias
minutas e de particulas de combustivel,
eendo este ultimo composto de tia .-1-
aulas earlionadasi e de uni hydro-carbu-
reto 1 km ido.

--No desempealia elo processo, tem-si
ampragado aucceasivamente cum() a gen-
tes de tratamento o ai po corebnslivel,
kerozene. e oleo bruto, o banzol o ou-
tros hydrourburetos liquidos usealea
coro urna substancia carbonada, tal comm.

carvão de pedra, preferivelmente re-
duzido a um estado de pulver•izacão

Para se effiactuar a recuperação o
purificação das subalancias.metalliferaa
t,m um cKatio de pulverizacrto fina, se-;
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Parando-a3 das impurezas e da agua; ina
araduaetu-se pieferiveliaenie em ama
?certa quantivaile de agua, que contaria
.approximadamente 100 libras (45 kilos)
:de substancia metalliiera pulverizada,
aippioximadamente 50 libras (22,7 ai-
acis,1 de uni olco hydrocarbanacto liquido,
arque Ode ser qualquer dos °Mos previaa
mame mencionados. Nessa massa s6

l analuzem substancialmente 1a0 libras .
,(oe kilos) de carvão, de preferencia fl-.,
j'eaamente pulverizado; agitando-st COTV.

avei ‘entemante a massa, as substanciaa
.'ine . alliferas, o carvão e o hudrocarbua
'lacio 'liquido se agglomerana. formando,
;uma massa grossa e pesada com exclusão
"!0.1ás impurezas e da agua. A quantidade
:eia agua usada no desempenho do procés-
.0 não é importante, sendo apenas cana
• ivenaciate o emprego da agua suciente
;aliava conservar as Substancias pulverizam
alam em suspensão livre. Depois da .agia
tfação das substancias que contém os

gentes de tratamento; as . substancias
'anetalliferáa e carbOnadas se accumulam,
aao passo qiie as impurezas e as substan-
'do caiarão que formam as cinzas são rea

. 1,joitadas pelo oleo hydrocarbonado. fia
aaliclo em suspensão na agua. As' suba
estancias Carteira-Idas o amilve-afeara , n
liydrocarbureto liquido o às .substancia
metalliferas teem uma fna-filmada
"¡tua maior, formando uma pasta da qual
'0>e Ode reti re , ' a agua que leva as sub-
Maneias rejeitadaa.	 • • 4

illóde-se observar mie, para a .recupe-
-à"ação das substancias metallicas que
formam a pasta pesada, • necessita-se de

„orna quantidade substancial de oleo hYa
drpearbonaclo e tambem de uma quanti-
dade consideraval de carvão em pó. Si se

'usar 'sarnento uma pequena quantidade
de oleo, forma-se unia espuma que con-
tém as Substancias metalliferas corno na
pratica dos processas aa cars9riam7In

...afia presentemente empregados, porérela
esta espiima contém tambern im pura-
zs colloidaes. que apresentam diffienla
dadas eonsideraveis quando as substana
elas metallieas devam soffrer o trata-

'mento posterior. E', por conseguinte. nea
:cessaria .addicionar o oleo e a substancia
•earbonada 'e pulverizada em anantidades
sufficientes para a formarão de uma

_pasta, deste modo effactuando a raiei-
o ou expuleão da agem e das impurezas

aolloidaes em suspensão.
" .afim de illastrar o processo.- meneio-
liaram-se mui a gentes de tratamento
'que foram julgados de bom .emnrea.o,
pioraria deve-se naturalmente anninret-

' tender flue se podem empregar cem
"eito outros oleos e aeentaz cepeaearearie,
-além dos que foram apreserniados, descia
que elles possuam a proprier l de ao-
'cumular as substancias metalliferas, spa
parando-as das impurezas e da agua: do
mesmo modo. -as (manta-lar-1AR, relativas
dos a gentes de tratamento -acidem variar
grandemente. som que dias se afastem
da natureza da inveneão.

Em resumo, reivindicamos como pena
.tos e caracteres constituitivos da presaa•
.te invenção o seguinte:
• uni processo para a separarão de
anineraes em pó, comprehendendo à
pilam de misturar com 'os mineraes, em-
quanto elles estiverem suspensos na
agua, uni oleo e uma substancia carbona-
da e pulverizada, a phase de agitar à
mistura afim de pbragar o oleo a se ag-

lomerar com os mineraes é com a suba
atancia carbonacia e a rejeitar a agua O
us impurezas primitivamente mistura-
das COM 03 . mireraee, e'1 phap.e.
g', Laas5a AulomoLadaI

2", Uni processo de accôrdo com a ref.
vindicação 1, em que os mineraes em pó
fazem parte de um producto concentrado.
e espumoso depois do .subetlidos ao tra-
tamento de agglomeração;

3, proceseo de, acceirdo com as reia
vindicações 1 ou 2, em que as substan-
cias que estão sob tratairiento- consistem

:de um minerio em pó e de ganga, • em-
quanto que a -substancia .carbonada can-
aisto de carvão de pedra pulverizado, o
em que o minerio é aggiomerado com o
°leo e com o carvão de pedra, sendo a
ganga 'rejeitada da pasta agglomerada

"juntamento com a agua;
4° uru processo de accardo com a rei-

vindicação 3, cai que 100 libras ( .i5 kilos);
de minado pulverizado são misturada

• com 150 libras (63 -kilos) de -carvão pul-
verizado e com 50 libras (22,7 kilos) de
oleo, seudo . estas quantidades. approxi.-
natidas;

50, o producto obtido pelo processei
descripto na reivinaicação 1, que con-
siste de' um agglomerado de particulas
metalliferas, de partieulas carbonadas -e
de olecr,,

G° uni producto , da accardo caril rei-
vindicação 5, que consiste de .particulas.
de minará, - das- quaes a gangeaafoi .reti-
rada, de particulas finas de cama% e . do
Oleo.
• Rio de Janeiro, 7 de mana da 1921. •ea
Dor -procuração, Pedra America Vier,

,(5.761)],neek.

42.229	 Mentorial desciptivo
.7:ivenção de gim, novo processo para

•' product!ão de gares coinbusliveis
para que' pretende privilegio de 'hz-,
wen,eito 2'rent Brozil -Corporation,• es-
tabelecida er Washington, districto.
de Coltimbia, Estados Unidos da
America, ce4ionaria .Wcilter Edwin
:Trent, estabelecido. na mesma cida-e
de.

presento invenção refere-se a um
processo para a producção do gazea
conabustiveis.	 .

O objecto da invenaão. é o de propor-
cionar um processo. para a producçãa
cconomica o continua de gazes combuse

-tiveis, aspeoialmente o gaz de agtia,
quer carburado quer' não carbura-.
do,- por meio. de 'uma substancia eara
bonica • misturada com um fluido.;
A substancia carbonica pócie ,sea
o carvão triturado,. a fuligem $1011
seu equivalente, e o fluido usado em
relação com ella péde ser a vapor de
agua, ó oleo, ou a agua. A sunstancia
earbonica escolhida e Q fluido são pra,
ferivelmente intimamente associados
antes do serem submetticlos ao trata-
mento de calor, e constituem as suba
atanciae de que são feitos os gazes.
- A invenção é baseada na descoberta
de que o carvão pulverizadoao calça ou

-outras substancias carbonicas, e agua
ou variar; misturadados na praporção
adequada, produzem o gaz de . agua
quando obrigados a passar através -do
urna zona -do calor do aproximadamente
1000° C.

Um gaz de agua carburado ou do-
luminação pócle ser feito do mesmo mo-.
da, pelo emprego de urna quantidade
:sufficiente de oleo na mistura de cara
vão e agua; quando •a mesma é submete
:tida ao seu tratamento do calor.

Na execuçao deste processo, o carvão
'é a agua ou vapor, .ou o carvaó, a agua
e o °leo, são misturados em nroporcrie3
adequadas, e a mistura á então .forçada

.PtretrS 4 !Amã _.err.2311inz .T4.Q	 P9,11-1

RiSmada a uma temperatura de cerca dei
1000' C. Tem-se observado que o gi-á
pdde .ser feito desta modo, quando se
empregar 'ignitos triturados, o aothra-,
'cito ou carvões betuminosos, fuligem
eokes ,de qualidade,: ou oleo hydrocaaa
/mirado.

Si qualquer unia , destas substanciaa
incluindo o ale°, quando usado, forem
misturadas com a agua, proveniente da
trituração por via humida, de uma oc-
eurrencia natural ou . de • . qualquer a ou-
tra causa, esta -agua é calculada como:
uma parte da agua que entra na formaa
ção do gaz e que é usada com o cara
bono.
. Qualquer. uma ou todas ás subátana
aias acima mencionadas podem . ser
lorçadas através de uma •serpentina
quente, quer misturada com a agua,
quer de resarvatorlos separados, com-
tanto que cilas estejam conveniente-,
mente misturadas durante o ' período de
tratamento do calor. O vapor pôde ser.
'convenientemente usado em qualquer
oecasião em vez da agua, caso o seu
emnrego saia conveniente.
• Uni gaz de agua 'muito afficiente
pôde lambem ser promizielo pela -sim'
pies mistura de quantidades adequadas
e relativas de olen hydrocarbonado o
leg.ua, e oela- passagem da mistura atra-.
'vós da zona de calor para decompor à
agua na presença do carbono. O carvão
e o oleo. ardem ser teimam empregadora
para a produmio de um gaz combusti-
vel, caso em nue se deva . aiilizar urna
quantidade aufficiente da -alço para lia
quefa.zér o carvão ante tia;Sua introdua
ec,Ao da retorta.

.	 -No desienlin annovo, illustra-se, •ein
achema, • um apparelho que 4 capaz do
levar a Wall° o . processo, deve-sé ena
tender, entretanto, coe se nadem em-
pregar apparellics de outros talais aeni
se afastar "da natareia desta .invençaq.

Referindo-se mais especialmente ao'
':dasentio, o numero 1 designa um afica-
eitacillo 'de mistura, dentro do anal se
entreduz a substancia pulverizada, tal
corno o carvão de -pedra, a futicam. etc.. •
• un/ali-lente com um fluido, tal como
agua ou o va por que é conduzido do
qualquer modo adequado. O recepta-, .
culo é guarnecido' de um agitador - 2,
para o f mi de misturar intimamente as
substancias, e formar uma. susneneão.
Deve—se entender mie 'a .substaneià

'solida. tal CIMO Cary ric) triturado. nade
ser misturada antes da sua introdacçãO
no receataculo • aorn uma quantidade
adequada de agua, si isto for convenien-
te. Si se deve produzir um gaz ' do
agua carburado, então . introduz-se unia
guantidaae çlo hadrocarhureto
em urna-razão determinada atravas do'
tubo de alimentacão de oleo 3. Póde-se
produzir com vantagem um gaz de agua

-de alta efficiencia . por meio de uma
mistura de _oleo e agua. tem a inclusão.
de carvão ou cotia, c, do mesmo modo.
pôde-se produzir uni gaz combustiwel
por urna mistura de ale° com coke, cara -
vão de pedra, ou subMannia carbonica
semelhante. Si se deve produzir um gaz
combUstivel desta es pade, introduz-sei
uma quantidade sufficiente. de °leo no,
receplaculo 1, afim-de formar uma misa
tura nue corra substancialmente
. Na prnducção de gaz de agua,. tem-se
empregado com success° • o cana° an-
tairacito, de preferencia • sufficiéntea
mente pulverizado para passar através
de uma peneira • de aproximadamente
200 crivos por unidade de área, sendo
esse carvão empregado na razão de 1 VA

.partes do r.151.1.R para Unla parto. d—



Terça-feira 25 	 -QIA134  OFFICIAL
	

• Outubro de 1921 19827 

•Unguente .carbonico do carvão au da
gubstancia equivalente, por • peso, quan-
do subinettidos á temperatura de aproa
Xirnadamente 1.000" C. Si se dava pro-
duzir um gaz de illuminação ou carbu-
rado, emprega-se com successo o carvão
antartradito triturado, ha razão de 1 lia
partes do agua para uma parte de car-
,vão e trina parte -de oleo, por peso.-
Estes materiaes podem ser misturados
antes da sua introducção á serpentina
de aquecimento ou podem ser introdu-
zidos seParadamente na serpentina d'e
aquecimento e ahi submetti'dos ao • ca-
lor neoessario para produzir o gaz de
agua, que é, como se disse anteriormen-
tm • approximadamente 1.000° C. .Paale-
se variar consideravelmente nas pro-
•orções do carvão, do oleo e da agua
usados, dependendo isso,- em grande.
extensão, das propriedades e da natu-
reza dos ingredientes escolhidos, e tam-
isem . da natureza do ga a ser produzida.'

Na produeção do gaz de agua, aepois
que os constituintes forem misturados
no recePtaculo 1, as substancias mistu-
radas passam através do tubo 4, regu-
lado á valvula, e são forçadas pela
bomba 4' para lentro da serpentina de
aquecimento 5 . que passa através da re-
torta 6. A serpentina é • espiral e tem
sim comprimento surriciente para sub-
metter a substancia ao tratamento do
calor necessario, einquanto. ella passar
atravas da serpentina. A retorta 6 éa

	

	 conservada ína temperatura de aproxi-
madamente 1.000e •., -pela utilização de
qualquer. combustival	 desejado, quo

• Ode urna aarte do gaz de atua produ-
zir, podenda-sa, lambem empregar outros
combustivais para esse fim. Se houver
oleo na mistura para a producção de uru
gaz d eagua caaburado, o mesmo é atib-
mettido ao calor da retorta c é decom-
posto em gazes. Deve-se entendera que,
(Mando a assua e o carvão triturado
passam através da retorta, a gua
decomposta na presença do carbono. que
farina gaz de agua.

• Depois de passar a través (Ia ser p en-
tina '5, o gaz 'percorre o tubo 7 e eu-
ara no -purificador 8. Durante a sua
passagem pelo purificador, gr:masquei.
particulas de carvão, de alenta°, ou de
outras substancias que não se gazeifi-
arcam na serpentina 5. não recolhidas
no fundo do purificador, através do
tubo O, e levadas para o receptor de -gaz
10, para serem armazenadas i usadas
de qualquer Modo desejado.

Pade-se observar que o purificador 8
ostá disposto ligeiramente acima do
plano vertical do receptaculo 1, e que,
quaesquer substancias taes colou oleos,
alcatrão, o aimilares, que estão recolhi-
das na sua parto inferior, são conduzi-
das atrairés do tubo de retorno 11 para
o receptaculo 1, afim de serem nova-
mente levadas:: para a serpentina 5 e
çonvertidas em gazes.
, Pela deseripção precedente, 6 eviden-.
te que as substancias com as quaes se
deve produzir o gai estão em associa-
ção no momento em que as substancias
misturadas são submellidaa ao calor, e
que essas substancias recebem o sau
tratamento de calor pela. conducção, sem
?fazer contacto com a clamam de actue-
•cimentq.asto saerinitte (rua o avanço da
substancia misturada seja levado a ef-
feito continuamente através de serpen-
tina na retorta, eniquanto estiver em
kazeificação, o consquanto as particulas,
trituradas, de carvão estejam prçferivel-
Mento em'estado ' de grande finura, ha na
serpentina sufficientncalor para obrigar

..¥41 rtiou1a	 'azeiliagelal Pula

rapidamente pela sua combinação Com 0.
çontingenle de oxygeriio da agua.

Deve-se eatoder que, em vez de se
'daançar a agua com a substancia car-
bonica triturada para a serpentina de
aquecimento 5, pôde-se empregar o va-
por, sendo que nesse caso o vapor seria
introduzido na serpentina quer com

*particulas finas do carvão triturado,
quer em correntes separadas e submetti-
das ao calor que é conservado em volta
da serpentina, approximadamente a

,1.000° C., o que é surficiente para de-
compOr o vapor na presença do carbono,
deste modo formando gaz de agua. Si
ao empregar o vapor, devem-se usar ap-
proximadamente urna e meia Partes do
vapor para uma parte de carvão tritu-
rado. Si se desejar um gaz de illumina-
(são, introduz-se o ,oleo • hydroearbonado
na proporção de -uma parte para uma o
meia partes do vapor c para uma parte
de carvão triturado, na serpentina de
aquecimento.
• .

Comquanto o processo possa ser es-
pecialmente" applicado na ,fabricação do
gaz de agua, de um modo continuo e
pouco -dispendioso, elle comprehende
tambern h producção de outros gazes
por meio . das substancias carbonicas,
misturadas com um fluido ou seu equi-
valente, quando submettidascalor,
por conducção. Par exemplo, O carvão e
o oleo podem ser usados como'a substan-
cia productora de gaz, sendo misturatos
quando submettidos ao tratamento de
calor na serpentina de aquecimento. sen-
do -o gaz produzido, recolhido no rece-
Ptor do gaz no mesmo modo já descripto.
Na producção de um gaz desta espade,
tem-se empregado com success() uma
parte de carvão para unia parte de deo,
podendo esses dados variar cansa/era-
velmente,. dependendo das substancias
empregadas, e da gaz desejado.

Tem-se usado, do mesmo modo, oloo
agua ia producção de gaz de agua, caso
cai que a agua e o oleo podem estar
na razão de urna parte de oleo para meta
parte de agua, porém, isto varia, de ata
tendo o contingente fixo de carbo po que

•está em emprego. As duas substancias,
quando passadas pela retorta são coa-
vertidas em gaz de agua, sendo o calor
da retorta suffimente para decampar a
agua na presença do carvão, produzindo
monoxido de carbono e hydrogenio, que
formam o gaz de agua.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tais e caracteres constitutivos da pre-
sante invenção o seguinte:

Ia, um processo para a produeção
azês combuseiveis. que -consisto' cru

misturar urna substancia que contenha
carbono coar um liquido afim de formar
uma mistura liquida; e em submettec

•essa mistaira á temperatura de gazeifi.
cação;

2°, um processo, de accardo com
reivindicação 1, em que uma das sub-
stancias que estão sob tratamento • can-

a sista de uma substancia carbonica puiu
verizada até formar um p6 impalpavel;

3°, uni processo, do accesrdo com a rei-
vindicação 1, em que uma substancia que
contém carbono é misturado com um
'ale();

40, um priscos:go, de accôrdo com a. rei
aindicação . 1, em que a substancia que
contém o carbono é misturado com um
liquido que contém oxygento;

5°, um processos de accordo com a rei-.
'indicação 4, em que • o 'liquido contém

axygenio o hydrogenio;
- 6a um processo, : de accOrdo com as.
tejuzlifâcljÁt.: de:1 ,!..‘ gere

peratura de gtzeificação é effectuadã
por aquecimento indirecto. 	 . e

Rio de Janeiro, 12 de maio de 10,21,a
a- Por procuração, Pedro ttmerieo Wer-
neck,	 •	 • (5,760
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N. 12.230 — Memorial descriplivo da
• oun novo processo para a purificaçãá

do °leo mineral» para que pretende
privilegio de invenção Trcnt Brazil
Corporatitm, estabelecida em ' 1Vashin-
gton, District° de Cotumbia, Estado.?

• Unidos da America, cessionaria de
Walter Edwin 2'rent, estabelecido na
Mesma cidade.	 •

A presenta invenção refere-se a uki
Processo para a separação do oleo das
substancias que teem um constituinta
oleoso.
- A invenção tem por fim especialmen-
te recuperar e purificar o olco que está
intimamente assobiado com outros li-
quides e substancias, e é especialmente
applicavel á recuperação e purificação
do oleo hadreaarbonado contido nos SO••
dimentos e deposites refugados, nos lia- -
nims acideis de refinação, etc. seca-
mordo ou deposito Ode ser urna emul-
são de agua e alara contendo algumas
vezes impurezas solidas. estando este ele-
-mentos tão intimamente associados, que
tem siao sempre [atalaia e em alguns
casos imaossivel, romper a emulsão 'o
recuperar o olen em estado puro; o ob-
jecto desta invenção é o de proPa reio-
nar ui» processo para a separação do
contingente de oleo do sedimento e dos •
outros liquidas e 'soados curo os quaes
elle está intimamente associado.

Esta invenção resulta da descoberta
do que as emulsões ou misturas da oiesa
quando agitadas com carvão triturado
na presença de •igita tornarn-se comple
lamente fraccionadas, sendo que o olee
e o carvãoaase ligam um ao nutro anato
uma massa ou massas amalgamadas,
devido ás suas affinidades salectivaa
rnutuas, deste modo effectuanao o dos-
prendimento da agua e de outras sub-
stancias que fazem originalmente par-
le da mistura ou emulsão rI oiro.

Para se recolher com mais e,ff icacia o
contingente de oleo das suas substan-
cias associadas, ‘5 neeessario que o car-
bono e o contingente de oiro saiam com-
pletamente misturados em quantidadea
tleanidas e relativas, afim de formar a
massar ou massas amalgamadas. Estas
quantidades relativas mudam um tanta,
do amado com a natureza da mistura
de deo, como se descreverá adente
mais completamente.

A massa combuativel amalgamada de
carvão e oleo pôde ser usada corno um,
combustível composto que é conveniente .
para muitos fins. A presente invenção.'
entretanto, tem ons vista a recuperação
do ofe'ô sUbstannialinente puro das par-
Jaculas do (carvão. Com esto objecto
em vista, o amalgama pôde ser stibmet-
tido ao tratamento sie calor a urna tem-
peratura relativamente baixa pela sua
passagem atravez de uma retorta oro
que o oleo é aistillado, depois retirado
da reteria e tcondensado, sendo o carvã01
recuperado corno particulas, e. eia ou-
tros casos, como coke, lepentiencie da
temperatura e espado de retorta usada,
n da natureza do producto final deseja-
do. Si se desejar- • usar novamente as
anesmas partiiculas carbonicas para"a
.purificação de misturas addicionaes de
oleo, o processo é conduzido de modo
que alias possam ser retiradas da retor-
ta Como particulas. Si a operação da
te.t1113 é conduzida :do. , [13odo Q•



r	 U241.15
	

'I'PM4-f 'cira 2N
	

01 n FTC,TAL	 (11.111111m rir 1921

ir coke ou carvão agglomeraan, a pra-
tica seria então usar novas pastitiMaa
carbunicas com cada carga de elliklz.atl
que se aeve taaiar.

Tem-se obaervado que as condiciaes
da dislillaçao do iniiiaama formai:o
pelas paaticulas finas de carvão e peio
Jieti 550 muito uifferentes das exisaia-
tes !quando qualquer das duas suta:a an-
das é separadamente distillada. O men,
quando combinado cmno U Iii ainaigama,
isijila a urna temperatura mais usaxa

do que a aua temperatura de iiistilta-
çao quando separatia. Teas-Se ~ativa-
tio tadmeni que o aarvão, caso alie Ltntila
UnietnItidgLilie volatil, aistilla a uma
temperatanat maia baixa quao,lo atoai-
é.ianiado 00111 oleo, do que quando casul-
a:Lao sepparaaanienta. lem-se ouservaad
lambem que u °leo, quando aniaimatio
cem as paatictuas earaenicas e uepois
di.stiliaclo, é consideravelmente melhora-
tio em qualidade e- contém uma percen-
tagem mais elevada de gazulina e ue
meus leves; poa eunseguinie, o Mem alem
tie ser sapatada, e purificada peto facto
de ser c,onannado com o carbono duratila
a sua distallação.

A inventa:lu 100 tambem por fim a re-
tirada doa 'apofe ue olco fios gazes,
pela passagem desses ames carregados de
oleo atum i .;s de agua em que haja, em
suspensão, 1011 temas finas de carvão,
Os VapnreS ue OICO se COIllie•aill o ;:t5,
amalgamam com as particulas de carbono
e formam a mesma especie de amaigama
tate se forniam os cacos liquidos com as
partam:as carbonicas; os gozes fixos, se-
suam entao, mie vapores, para um
lugar de armazenagem e emprego.

Este e simplesmente um Guiri) em-
prego da Macia-ao, e pilde-Se observar quo
eaa. tem Nimbem em vista a reaupesia-
taal do oleo quando misturado ou comi-
51011:100 com outras substanaisa.

execttaao do processo dascriptivo,
aSstnoindo-, por exemplo. que se deve
tratar uma certa quantidade de seta-
mento emulsionado para o fim de reta-
va li o olao tias OiltrilS suastancail s , O se,a-
mento é inla eduzido ern um raceptaculo
atue contém partic,ulas de carbono e
agua, e a masaa é completamente agitada
afilo de effectuar o contacto intimo das
partieulas de carvão e do oleo do sedi-
mento, deste modo facilitanda a forma-
cão do amalgama. Si o sedimento CCM-
iern orna caluniada& sufficienta de agua
duulsionatia, as particutas carbonicas
podem ser misturadas directamente com
chie, sana nova addiasio de agua. A agi-

tação da massa resulta no fraccionamento
da emulsão e no desprendimento da agua
inella contida. juntamente com qualquer
Impureza terro sa do olmo mi do carsiaa.,
O contingente de oleo ( "in massa e as nar-
t lentas carbonieas possuem a ffinidade
mutua, e depois de uma misluaa surja-
ciente formam a massa ala g a:amada •-a
(mal a Ligam desprendida e as impuresas
podem ser excitadas. O carvão e o oleo,
(piando na proporção effirkreeiente. tenra
afainidades exclusivas e rejeitam a agua
daaprandido da emulsão. e qualquea acua
addiciona.1 Usada; as impurezas solidas
6ão conduzidas em suspensão da agua.

Para se levar a effeito com effica-
eia a recuperação e a purificação do
oleo, quando associada com outra sub-
stancia, tem-se empregado com success°
carvão triturado ata o ponto de passar
através de uma peneira de 100 ariana
por unidade de arca, na raz ia° da duas
libras de carvão para urna libra
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de oleo na mistura. Esta proporção va-
ria com os diversos Meus e cem as dita.
fereatas especies de carbono, c elta pólo
variai lambem afim de SQ adapiar
tureza do producto desejado. A quanti-
(Jade de agua emprega . la pada tamnam
variar, devendo-se preferir uma quan-
tidade excessiva na maior parle dos ca-
sos afim de effectuar a lavagem com-
pleta durante e antes da formação do
amalgama.

A distillação do rico pado ser levada
a afeito de qualquer modo approvado,
porém é preferivel introduzir a mistura
de oba) e carvão em uma retorta ade-
quada, afim de atravessal-a e . ser sua-
metaida ao calor, sendo o oleo conden-
sado. ernquanto que o carbono pada ser
recuperado como particulas, ou como
cote, dependendo da temperatura e do
pr,-pilinn desejado. A temo oeratina de
300° C. tem sido empregada com sua-
cesso na aistillação do caco da massa
amalgamada.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presente
invenção o ,laguinte:

i°, um processo para purificar o olen
e para separal-o da outras substancian
com as quilos elle possa estar misturada,
que consiste em addicionar ao olmo ou
á mistura ama substancia que tenha na.
finidade nlectiva sarnenta para o oleo,
o em agitar a massa resultante na pre-
snnça de agua, afim de obrigar a suo-
stancia addicionada e o ale° a se com..
binar e formar um aglomerado, ao mes-
mo tempo que se dá a separação das ou-
tras substancias e da agua:

20. um processo da accórdn com a rel.
vindicação 1. em que a substancia mie
está em tratamento consiste de uma mis-
tura emulsionaria de °leo e agua, com
ou sem impurezas;

:Ia um processo, da arearda caio a rei-
tindiração 2. em que a mistura comi.
sinnada consiste de um sedimento ou re-
sidno;

aa um 'processo, do accardo com n,
rnivindicavars 1. 2 ou 3, am que a nh-
sfanaia addiciorada ampla-alarid a varra()
triturado. sendo que as particnlas
carvão se agglomeram com o oleai

50, um nrocesso. accardo com as
reivindicacõe.s de 1 a 4. prn que o oleo
é subsaquent amea l e retirado do agglo-
morado por distillarao.

Int de Janeira, 1? de mala de 1.921.,
Po» nrocuração, Pedro Anu crico

neck. (5.764).

N. 12.23!	 Memaria? descr;pfir° la in-
vencõo (11, <tu m.	 OV O pvn CPSRO fi

tratar os o leas hudracnibonailos, of lia
de ~mentor os seus componen tes de
alta volnlibilidade», para oue pretende
privileg io de invenção Trent Brazit
Corporation, estabelecido. em. Washing-
ton. District° de Columbia. Estados
Unidos da, America, cessionaria
Walter Edwin Trent, cstabelecido na
mesma cidade
A presente insameão refere-se a um

processo para tratar micos misturados
com uma substancia earbonica finamen-
te triturada. larn objecto da invenção é
o de decompor os oleos. a-de recuperal-
os em uma forma em que alias tenham
um contingente leve e validai mais ele-
vado, e o de obter estes resultados em
temperaturas que - estão abaixo das que
são empregadas nos processos de decom-
posição presentemente em uso. Isto tor-
na-se possjvel pejo facto do .se fazer nas._

sat. o oleo hrdrocarbonado como uma
pernada, sobre as superficies do carvão
ou outra substancia carlaonica, finamente
triturada.

Tem-se descoberto que os °lens, quanw
do misturados com o carvão, [acidem sei]
evaporados e condensados em tempera..
turas mais baixas do que a necessaria
paia mUsíillar o proprio °len; tem-se ob.
servado brilhem que o oleo, depois deste
traiamento, tem uma porcenta gem au-
gmentada dc gazolina e das fracções leves
do ()len.

A substancia carbonica triturada pôde
ser o carvão, o anthracite, o carvão be-
tuminoso on o barato, o coke pulveriza-
do, coniquanfo seja preferivel usar uni
combustivel triaurado que tenha um alto
contingente de hydrocarburetos

Tam-se observado tambem que o eort-
tingenta volatil do carvão finamente
pulverizado, quanaa coberto por urna ca-
mada de alem se distilla a uma tempera-
tura mais baixa do que o carvão que 6
tratado por si só, e produz do mesmo
moda um o/eo mie tens uma pratincçãci
arigniantada de olea de baixo ponto cio
ebullição.

Para se levar a e,ffeita o processo para
a producção augmentacia de olens /aves
por meio de cana e carvão, estas substan-
cias na farm da massa ou em mitra
forma são continuamente introduzidas
em uma retorta de distillação. Si a ope-
ração, comtudo, for levada a effeitn para
beneficiar os nie03 unicamente, então as
mesmas particulas trituradas parlem ser
usadas repetidamente em combinação
com novas cargas de olens hydrocarboa
nados que devem ser tratados, pois quo
a simples presença de carvão triturado
no oleo, quando elle estiver sob trata-
mento. result.t.‘ na nroduccilo cie um ole0
hydrocarbonado mais leve.

Este processa nan é de modo algum
um processo de fraccionamento da by.
dracarourato mais leve do (deo. deixando
os hydrocarim-retoR com o carbono. O
oleo a com pletamente distillado nu é de-
composto do tal modo, que, qualquer
siduo de carbono que finito está na for-
ma de pó, que é reaolhicla com as parti-
colas carbonieas.

A invenção, por ennaegaInte, tem por
fim a distillacrin do carvão e do oleei
nara a recuperação do; olen g leves em
baixas temperaturas; com proclueções au-
galantarias, sendo tardbem um objecto dá
invenção levar a effeita essa distillarãO
e não deixar como residno nenhuns by-
dracarbureto semi-liquido negajoso ou
adlies,ivo do oteo ou do carvão, conver-
tendo-o. porém, substancialmente em
()lens hydrocarbonados para diversos
fina, como; primeiro, abter uma produ-
cçãn maaima de oleo de uma qualidada
mais leve e melhor; e, segundo, produzir,
um procinciar carbonica livre de sub.
atancias de ligamento, de modo que o car.
honra depois rir, tratamento, seja recolhi-,
cio como particulas finamenie pulveriza.
das anproximadamonte das mesmas di-
mensões ou de dimensões menores dcf.
que as particulas primitivamente mis-
turadas com o oleo. Tens-se observadd
que pela distillacrio dessa mistura d
pela agitação cia mesma durante a dist&
!ação em temperaturas que não excedatri
de 350° C,. o residiu) de carbono fixo é
recolhido na fórum de um pó fino, que
é conveniente para ser usado na com-
blistão de substancias pulverizadas.
Isto é verdadeiro mesmo no caso dog
carvões gordos que, em condições ordi-
naratasa quando. distilindos a sós, for.
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mam coke em vez do pé. Naturalmente,
ai se deseja obter residuo de coke, pá-
de-se obtel-o pelo augmento da tempe-
ratura, quer com agitação, quer sem
agitaçao.

Nos desenhos annexos indica-se uma
retorta para se levar a effeito o processo
de um modo continuo; nestes desenhos,
a figura 1 representa uma vista lateral
do apparelbo com partes em cartas.

A fig. 2 é uma vista do apparelho de
condensado e de recuperação.

A fig. 3 é uma vista de detalhe.
A fig. 4 é urna vista mostrando o veio

rotatorio interno e um dos seus agita-
dores.

Referindo-seReferindo-se mais especialmente aos
desenhos, em que symbolos de referan-
cia semelhantes indicam partes corres-
pondentes, o numero 1 designa uma re-
torta. Que pade ter um enaoltorio feito
do qualquer substancia adequada, capaz

, do re ,latir ás neeessarias temperaturas,
e que tem uma tremonha 2 que se com-
rei/mica com elle e por meio da qual as
substancias são introduzidas na retorta.
A tremonha é guarnecida de uni appa-
°ralho canductor do alimentação-) 3 que é
girado por meio das rodas da engrena-
goma 4 e 5 que se encaixam e que operara
pelo intermedio de uma engrenagem de
corrente e roda dentei -da 6, 7, 7', por meio
do um veio 7a: este veio é conveniante-
mente movido pelo veio 8 que leva a po-
lia P.

LEspasto dentro da retorta 1 e afasta-
do cia sua parede exterior, ha um tubo
10 preferivelmente de formato caninha-
co que fôrma entre as paredes 1 e a sua
superficie exterior unia camisa de aque-
cimento II. O tubo calindrico recebe
rim veio . aotatorio e aco 12 que tem as
chumaceiras 13 e que está lagado ao veio
7a acima mencionado, afim de ser mo-
vido por elle. Este veio 12 leva, urna
série de agitadores ou do palhetas ,15.
dispostas espiralmente sobre el/e, sendo
essas palhetas /Sus e tendo as cavidades

-16 para • 11 recepção do agente que pro-
duz o calor. As palhetas são dispostas
com um passo ligeiro, corno se mostra
claramente na fig. 1, para o fim de agi-
tarae mover vagarosamente para eficien-
te as substancias que são introdazidas
na retorta. para um fim que apParecera
mais tarda.

-A retorta é aquecida pelos productos
-da combustão formados pela inflamma-

' cão de •uma mistura combustivel intro-
duzida no interior do veio rolatorio e

a ,cof  -12 pelo combustor 16'. Os productos
•da combustaa que passam através do
-veio e por dentro das cavidades 11; das
•-pás 15 são- então conduzidos através do
conducto 17, de onde alies passam para
a camisa 11 - que está disposta dentro do
tubo. Os productos aquecidos passam

•depois para deante. dando o seu calor ás
-substancia?, que estão soffrendo o trata-
-mento, e para o tubo 10, e são final-
mente descarregados através do cai-eclu-
da 13'.

Na execução do processo, a substancia
que está sob tratamento, que póde ser
carvão oulverisado e olco bydrocarbure-
to cai propordes adequadas, é introduzi-
da mit tremonha 2 para ser descarregada
na camisa 11. Desta tremonha, a substan-
cia misturada é conduzida para o interior
.do tubo 10 que constitue a zona de aque-
cimento, e o veio 12 é girado. A tampe-

•ratura rnaxima do tubo é conservada
approximadamento dó 300 até 350° C., e
a substancia que é passada através da
retorta pela acção chia palhetas 15 é cou-
servada em um estado constante de agi-

, Nção e aubmettida i unith ditilla
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destructáva durante a sua passagens. Si
o carvão, contendo _um contingente by-
drocarbonada, é distillado com o caco, os
vapores do carvão e do oiro sabem atra-
vés do tubo de descarga 18 e entram em
um condensador 19, emquanto que o re-
síduo de carbono que consiste de parti-
cuias paretahnente seccas ou de pó é
descarregado para o condi-ido 20.

Este residira é livre das substaucias
adherentes e oleosas que tenderiam a
formar um ligamento para as parti-
e,ulas carbonieas, de modo- que estas
particulas earbonicas, quando descarre-
aadas, estão no seu estado primitivo de
sub-divisão.

Os \apures que entram na camara. de
condensação 19 soffrem unia condesa-
do ara virtude da acção , de resfria-
mento devida ao facto do que esta ca-
mara é circumdada por agua, ou seu
equivalente, introduzida no recipiente
21 através do tubo de avanço 22 e des-
carrada no tabo 23. Os oleos condensa-
dos, alcatrão e similares, na caniara 19
são recolhidos pelo tubo 24. ao passo
que os vapores não candensailos passara
através de um tubo 25 para as serpen-
tinas de condensação 26 que estão dis-
postas dentro de urna ninara de con-
densação 2.7 e depois para unia
terceira caMara de condensação 2a
circumdada por agua e _contendo o
receptaento 20 que tem tubos de
alimentação o da descarga 30 e
31, tespectivamente. Nesta cantara 28,
os vapores condensáveis são condenaa-
dos e recuperados através do tubo col-
'color 32 na fórum de oleos, alcatrão,
.etc. Póde-se notar que alguns dos con-
alituintas retirados do carvão e dos
oleos estão na fórma de gazes fixos, a
que esses gazes fixos passam da cama-
ia de . condensação 28 através do tubo
aa, entrando no purificador 34 (que
pilde ser do typu usual); os gazes pas-
sara depois polo tubo 35 e entram em
um segundo purificador 36. sendo final-
mente descarregados através de- um tu-
bo 37 em um recipiente adequado, pu-
ra tratamento e uso subsequente:. O pu-
rificador retira quaesquer- alcatrões que
possam ser levados pelos gazes fixos. e
estas substancias são recolhidas dos
Purificadores a4 e 36 pelos tubos as.

Como já se mencionou préviaanante,
foi descoberto - que os oleos hydrocar-
buretas são distillados na presa-liça do
carvão triturado, digamos na proporda
de uma parte de oleo, por peso, para
duas partes do carvão por peso, que os
oleos condensados teem uni contingen-
te mais elevado do substancias leves e
volateis do que o oleo antes do trata-
mento, e banhem que a quantidade de
pico foi augmenlada.

Tem-se descolierto lambem que,
quando os oleos hydrocarbonados são
distillados na presença do carvão tritu-
rado, a vaporização das substancias No-
luteis (morre em um temperatura con-
sideravelmente mais baixa do que
quando o contingeute aolatil do qual-
quer das substancias é volatilizado se-
paradamenta. As substanatas foram
successivamente tratadas na tempera-
tura do 350° C, a que resulta na decom-
posição dos oleos e das substancias vo-
'ateis do carvão, deixando as .paiti-
colas carbonicas secc,as livres de qual-
quer resida° oleoso e adherente.
• Pôde-se observar que as substancias
que passam através._ da retorta não en-
tram directamente em .contacto com os
gazes de aquecimento ou abrumas, pra
aéni, que p ca1q í3 .,communioado
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4°, um processo de accOrdo com as a
reivindicacues do 1 a 3, em que o aquea'
cimenta da mistura é effectuado pateia
pruductos g,azosos aquecidos derivados
da combustão, que são obrigados a cor-
rer em uni percurso sinuoso em volta
da mistura, porém, sem fazer contacta
directo com alia;

5°. um processo de accôrdo com a rei-
vindicação 1, em que' a mistura de °leo
e de combustivel é aquecida dté á tem-
peratura de approximadamente 350P C.
co mo ma.xima;

6°, um processo de accardo com qual-
quer uma ou mais das reivindicações do
1 a 5, em que o Tesiduo solido deixado
Pelo tratamento de calor é recolhido na
fórum de particulas carbonizadas sec-
CaS:

7°, um processo de accôrdo com a
reivindicação 1, em que a mistura da
oleo e de combustivel consiste de par-
ticulas trituradas sobre as quaes o oléo
forma uma pellicula.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1921.
— Por procuração, P.cdro :America
Wernea.:	 (5.764)

—
N. 12.232 —MentoriA descriptivo da in-

venção de cum processo aperfeiçoado
para tratar e reduzir minerios me-

. tallicosk, para que pretende privilegio
• de invenção Trent Erazil Córporation.

estabelecido em Washing•ton,
cto de Columbia, Estados Unidos do
America, cessionnela de Walter Edttyút
2'rent, estabelecido na mesma cidade.
A presente ivenção refere-se a um

processo para a redacção dos minarmos
do forro ou de outros metaes, a metaes.
rosresponcientes.

Um objecto da invalida) é proporcio-
nar um processo para a reducção de mi-
nulos sie ferro •a metaes pelo emprego
de um combustivel tal corno o carvão, •
e para effectuar a recuperação dos pro-
duelos derivados do carvão empregado
na reducção do ferro. 	 •	 •

Um novo abjecto da invenção é o da -
proporcionar um prooesso para a re-S
direção. do ferro e dos motaea semelhan-
tes em temperaturas . • sufficientemente
altas para reduzir o ferro, porém que
estejam . alnip das que são .uocessarias:

substancias indirectamente ou pela
~direção. Os productos da combustão
passam através do veio central 42 e da
camisa .11, porém, nunca entram dire-
ctamente cai contacto com as substan-
-cias que estão soffrendo o tratamento.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte

1°. um processo para tratar os oleos
b ydrocarbonados, afins de augmentar os
seus componentes de alta volatibilida-
de, que consisto em submatter a mis-
tura do oleo e_de combustivel triturado
a unia temperatura sufficiento para va-
porizar os constituintes volateis do
uombustivel e para substancialmente
vaporizar' totalmente o oleo, e em con-
densar e recuperar os vapores coma
adeos;
• 2°, um processo de accôrdo com a rei-
vindicação 1, em que a mistura de olea
e de combustivel é conservada constan-
temente em movimento durante o tra-
tamento de calor;

• a° um processo de acareio com as
reivindicações 1 e 2; em que a 'Matara
de oleo e combustivel é introduzida em
uma retorta que tem uma camara de •
aquecimento alongada através da qual a 1

_mistura é graduahnentai avançada;
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rara produzir, os depositos, a fusão,
pggiomoração ou a formação das es.
tortas.

Ainda outro objecto da Invenção è
tia proporcionar um processo para a re-
tlucção do ferro e dos metaes semelhan-
tes pelo emprego de carvões de ^pedra á

lignitas, cujos contingentes volateia
tenham sido expulsos.

E' Lambem um outro objecto da In,
Nenção o de retirar as impurezas do mi-
ainerio de ferro e do carvão antes de ne.
correr a fusão do ferro. Em outras pa-
lavras, as substancias que farmarn

.ectirias são eliminadas antes da fusão.
tfinal de meta/.

Ainda um nutro objecto da invencão
de recuperar os sub-productos em can-

&lições de dar uma prnducção maxiinà
'de oleos. Tem-se observado que, quan-
tio um carvão é sufficientemente
a'ado, póde-se obter uma producção ma-

ima de olen nas temperaturas que
stão entre 300-400° C., e tem-se obser-

vado tambem que o mineras de ferro
finamente pulverizado Ode ser reduzido
ria presença de carbono na mesma tem-
peratura. Por conseguinte, pelo trata-
amado do carvão e do ferro. ambos fi-
mamenta triturados, nas temneratura
(de 300-400') obteem-se diversos resul-
tados vantajosos, por exemplo: a pro-
;dileção maxima de alei) com o carvão,
• raducção das particulas do minaria do
ferro. a isencão do depositais, escorias
• agglomeração de impurezas por causa
kla baixa te,mperatiira. As particulas da
• Terro podem ser assim completamente
Teduzidas e sãn recu peradas como par-

- alculas metallicas misturadas cone as im-
purezas do Milleri0 ou com as impure..
'aas da carvão ,porém não estão ligadas
a e 'ssoS ImPurezas. O ferra metallico
pt5de ser então separado ou retirado da
-aeastuaa por um dispositivo magnetien,
por uni dispositivo electrostatieo. pela
:agua ou pela fluctuacão nn Men. Quan-
do se (vier o forro na fôrma de barras,
-élle parle ser misturado com o varia-mo
é recolhido em um forno quanto: (man-

e quer o forro na fôrma final de
lineuadoa. não é nacassario reduzir com-
Vetamento o minaria de ferro no tra-
ttamania de baixa temparefura, Porém

sufficienta levar a raduacão sómanle
'uté lira ponto em que todo o ferro sela
restrietamente magnatico. 01-landa o coe-
Não bruto é misturado com o MiTiOriri de
tferro durante o tratamento de baixa tem-
toratnra. a agua formada neto cari inan-
a° do hydrogenia do carvão perturba a

Macerai, completa do ferro. Filo não
periurba.. entretanto, a re,docrão par-
'tini do ferro até tornal-o ostrietamonta
ina crieti• n . O tratamento de baixo tem-
peratura da carvão prepara, entretanto,

combustivel para a rodneção final da
ferra pela expulsão do seu confina-ente
amlatil. ficando anona; o carbono fixa,

'	 pracesso póda ser apnlindo espia.
abialmenta ao ratarop.oto do ddrn OSif 0

se farina oro todas as fornalha; fie,
-aira gana e tem em vista a mistura do

ieriosito com lima substancia carbori-
Wora. e pulverizada: o seu tratamento
'pai &sedela acima.

Entretanto. um dos caraeferi:tienq
jerooessat é que O minerio de (-paro é moa
kerizado por moinhos que trabalham a
-aacao ou a Munido, e ano o carvão a lam-
bem pulverizado afim de se mitiirar
!com O minerio. O processo pôde ser -te-
'va(hi a efeito de diffeOentoc nindn.:ennln
baia illu g lraeão, &pois da pulvorizaciig
'do ^carvão, caso elle seja pulverizado a

humido, leva-se à effeito a deshydralla
cão, e as duas substancias são então in-
troduzidas depois em um misturador
submettidas ao tratamento de calor do
baixa temperatura, já descripto. Depois
deste tratamento de calor, o ferro redu-
zido ou parcialmente reduzido, é retirado,
do carvão e das impurezas em um sepa-
rador. O carvão carbonizado e pulveriza
do e as impurezas não estão introduzidas
em um mistnrador com uma quantidade
definida de agua, e submettidas á acção
do um oleo na razão de approximada-
mente uma parte de oleo para duas par-
tes de carbono por peso, o que resulta na
formação de unia liga de carvão, sub-
stancialmente puro, ,e oleo, livre de ou-
tras substancias.

Do separador, o ferro é novamente
conduzido para uni misturai-lar, sendo
ahi misturado com as particulas de car-
vão purificadas e carbonizadas: a mis-
tura é introduzida em um tubo de coma
bustão que tem uma atmosphera de re-
dileção, em que se completa a reducção
das particulas do fervo tiaa temperatu-
ras de fusão; o ferro, a medida que eito
sabe do tuboole combustão, entra na for-
nalha colleclora quente, em que o me-
tal é recolhido em forma derretida. Tem-
se observado que não sómentat o ferro
em linguados pôde ser produzido por
este processo, mas lambem. pela regula-
ção adequada do ar e do carbono no tubo
de combustão. pôde-se produzir o ferre
praticamente livre de carbono, na forma
de aço.

O desenho annexo roprasenta.
sabem. urna unica forma da. invenção.

Ilefarincio-se mais especialmente ao
desenho, vê-se mie a letiva A' designa o
receptor do carvão que tem um meio do
communicação com o receptaculo cone-
ctor 13 e com o receptor tumido-E'. A re-
presenta um receptaculo para o minerio
do ferro, ou seu equivalente, que se
comunica com o triturador humido 113
ou com o triturador secco 1;2. As sub-

- stancias dos receplaculoa podem ser in-
troduzidas quer am um pulverizador
secco,ques em um pulverizador humido,
afim de soffrer a pulverização, sendo
que uma pulverização hurnida Leni a
vantagem do ser mais barata na opera-
ção, porálli, a deshydralação deve ne-
cessariamente seguir-se á trituração por
via humida, ao passo que a trituração
por via serra pôde ser feita súraente
uni alto custo, coniquanto fala offereça
a vantagem de eliminar a plinee de des ..
hydratação. Si o carvão for pulverizado
por -k ia hum ida, ode a introduzido no
deshydratador e', antes da ilecarga para
o misturado! . D.: porint. Si elle tiver sjd;,
pulverizado a seceo, elle é levado dire-
ctamente ilo pulverizador para o reci-
piente B. Varios typos do apparelhos
podem ser em p regados para a deshydra-
fação da eubstaucia, podendo esses. ap-
parelhos consistir do simples tammes
em que a substancia se pôde depositar,
sendo a apua retirada, levando comsigo
impurezas, toes ennui, os sues aoluveis.
Deaois da pulvorizacam do carvão, uno
é de i_irefereneia sufficiantemento fino
para separar physicamoni a as parti-
(mina das impurezas contidas nas parta
earthmica g do carvão. e. (tapais do imia
anlverização no minerai de ferro para
separar as impurezas. introduz-ao uma
carga de carvão no misturador com
uma carga de ininerio de ferro com as
suas impurezas separadas: deve-se en-
tender que. si •o minerio for uulverizado
por via brunida elle A levado primeira-
mente a um deshydratador C e depois ao

Misturador D. A quantidade inteira (.14%
carvão necessario para reduzir o ferra
pôde ser introduzida neste misturacma
com o minerai, ou apenas unia ligeira
parte do carvão, suficiente para reauzia
parcialmente o ferro, pôde ser conduzida
para o misturador. Assumindo-se, com-
tudo, que toda a carga seja introduzida
no misturaitor, alia é misturada e de-
pois conduzida para a amara da
tratamento de baixa temperatura E,
que está adjacente ao inisturadora
Esta camara é guarnecida de uma
retorta central de a quecimento indirecto,
resultante da queima de um combustivel
gazoso, ou,seti equivalente, filie pôde ou
não ser as substancias volateis retiradas
do carvão. A passagem das substancias
pela retorta leva a effeita a distillação
do carvão, retirando os gazes volateis o
os seus productos, ao passo que o ferro
ou minado semelhante é parcialmente
reduzido. Naturalmente, toda a carga do
minerio pôde ser reduzida, porém a tem-
peratura da retorta é preferivehnente
conservada sufficientemento laixa, _di-
gamos de 300 a 400 grãos centigrados,
para effectuar a recuperação maxima
oleie do carvão, o para ao mesmo tempo
impedir a reducção completa ou a for-
mação de escorias no metal. O trata-
mento de calor é suffictente para effe-
atuar a reducção stanente a um ponto tal
que elle torne o ferro magnetico, per-
mittindo que a separação seja levada a
effcito mais tarde. Os gazes distillados'
da retorta E escapam-se pelo tubo E',
para a camara de combustão N que devo
ser deseripta mais tarde, ao passo que
os productos do carvão mais pesados
passam para o condensador F onde cites
aoffrem a condensação, sendo ^ os oleos
recuperados descarregados através do
•um condoei° de alimentação F' para um
amassador J, para um fim que appare-
ecrã mais tarde. aas particulas carboaii-•
mias e o minera) tparcialmente reduzido
da retorta E passam para o separador G,
que pdde ser de qualquer typo couve-
Mente, porém que é preferivelmente um
separador magnetico, caso o minerio 'que
esteja em tratamento seja um minerai
de ferro, Neste separador o ferro par-
cialmente reduzido mia se tornou capaz
do separação em virtude do tratamento
do calor, é retirado do pó carbonizado
com quaesquer impurezas existentes, e
conduzido pelo tubo G' aara um mistu-
radio. adequado 1 ipie se communiea com
a amassador J. A esta mistura addiaio-
na-ae agua com WS obus (Me Wein
ema-Ima:adm . P, ou de uma fonte exterior,
santa) toda à massa alkitatla, afim dtt•
formar unia amal gama, excluindo as im-
purezas %las substancias • carbonicas. O
ferro do separador mu-nafta() G passa
para uni misturador H que está em com-
mtmicaçao ca la uma retorta de baixa
temperatura K. qua recata , a massa de
nava° e (deo lo amassadar J. As sub-
stancias amassadas são distilladas pelo
calor na retorta, e as part lentas carboni-
zadas são introduzidas, polo tubo de
avança K' para o misturado!' H. Deste
niisturador. o carvão subelancialmonto
puro e o minerio de ferro -parcialmente
reduzido são conduzidos para o tubo de
combustão N, que tem urna ohamma do
redacção. resultando na combustão do
carvão loiro, com a manipulacão ade-
quada do ar que serve atara reduzir com-
pletamente o minoria int rodazido na re-
torta. As particulas purificadas de car-
vão toem uma vantagem decisiva sol-troai
cai vão bruto na reduccão do ferro, em
vista do facto de que. guiando o carvão ^ O
misturado com o minerio de ferro, du-



N. 1.2.2.3.: ..,-,. &falario 1a -cuvençC, dccaperfciçcament6s em earbgtradores
de motores a explostio t para quepretende P riatleeià a Soctété du Cor.. burateur Zenitlz,. : com •sdcle cni, -Lyon,• ranÇa.	 .%

•

Tena-f.eira 23
	

MARIO- OPFICTAti. 	 mitutimo tzr
fronte o tratamento de baixa tempera-
aura, a agua produzida pelo hydrogenio
do carvão perturba a reducção completa
do ferro, o tem-se obseikado tamberri
que os hydrocarburetos lambem impe-
dem e perturbam grandement e a reda

-cção completa do minerio de ferro em
metal derretido, sendo que essas ebjee
%lies não são encontradas"com • o em-
prego do carbono puro.

Os gazes de oxido de carbono, gerados
tia retorta de baixa temperatura E, po-
dem ser introduzidos no tubo de com-
bustão -N ou no forno de acumulação O
que recebe o ferro derretido e quaesque

'gazes da oxido de carbono. O -ferre re-
duzido a conduzido do forno ,0 através
de um tubo de descarga para qualquer
tratamento novo e subsequente que possa
per necessa rio.. Deve-se enteader que,
quando se deseja o ferro 'na fórum de
linguados, elle Ode ser fundido com . o
carvão e recolhido no forno. A mistura
de ferro purificado e cara sfio que 6 intro-
duzida no tubo de combustão N está em
razões proprias e definidas, preferisela
mento dei parte de carbono para J parte
de ferro, e a propria atmospliera de re-
dução é conservada 'no tubo afim de
reduzir o ferro. O carbono obtido de
4.-arios modos pilde ser emproaado para
ta redueção do ferro, e 03 •rocessos de-
scrintos para a purificação do carvão e
do ferro antes, da redução foram men-
cionados unicamente afim de Mostrar
um dispositivo conveniente para levar a
efeito a invenção, sendo tine uni dos
eeus caracteristieos salientes consisto
tia redução de diverses rainerios pelo
earvãci libertado das suas impurezas de-
loterias. Nti:C:observamos que isto ter-.
refile a prodneeão de U m Prcduela su

-perior' em um 'tempo limitado do que 6
possivel_nehe uso do carvão bruto ou
mesmo do coke -tara t redueçãa do
ferro.'	 •

•
• .

E' 'evidente que os gazes eembuffive:s.
'produzidos pnr este processo, quer
retortas de baixa temperatura E	 •

4Itier na cansara de umbus...tão e saiu-
cção N e no forno O, podem ser usados
para: outros fins cru vez de produzirem
o calor necessario nas diversas cansaras
de tratamento, podendo . serem usados,
por exemplo, para a venda em. empre-
gos municipaes industriace, daid
ea tirar mais proveito. O carvão e os
outros combustíveis pulverizados podem
ser empregados cora vantagem na e ri-
tortas do baixa temperatura. E e
passo qu o carvão purificado paias ser
vinpregatin no tubo de combustão N,

• Deve-se observar que os gazes eorebus-
tinis produzidos nas reterias de baixa
temperatura E e K. bem como os pro-
duzidos no forno cellector O, tão muito
ricos e de um valor maior do que os ga-
zes ordinatios produzidas nos fornos do
tiragem. Isto ú devido ao facto do que
os gazes nas cornaras E e E. de balaço.
temperatura Eao formados, e separados
dos gazesde combustão devidos ao tra-
tamento indirecto de calor, não sendo,
Por conseguinte, diluidos e ao passo que
os gazes produzidos no forno collector
O são produzidos com urna proporção
bem regulada de ar e de carbono. Em
vez de se misturar toda a quantidade do
carvão pulverizado com o minerio de
ferro pulverizado no misturador 11, pd-
de-se introduzir, nesta mistura, lima
quantidade • relativamente pequena do
enrvão, apenas sufficiente para produ-
zir a reducção parcial do ferro na retor-
ta de baixa temperatura E, que o car-
vão . pulverizado restante será directa-
mente iretroduzide pelo tubo f rara P

misturador I, afim de soffrer um trotá-
tnerito no oanaseador J. e ser submettido
ao tratamento de calor na retorta de
baixa temperatura IC, depois do que os
oleos pesados, os oleos leves, a ammo-
aia, e seus equivalentes, são recolhidos
pelo cendensader M; certos desses pro-
dutos sito' introduzidos no forno colle-
etor O para levar a effeito a redução
do metal, .ao passo que todos os outros
productos podem ser recolhidos para
serem- empregados com mais proveito
para qualquer fim: Si o processo fôr le-
Nado a effeito deste modo, então a pe-
quena quantidade do carvão introduzido
na na retorta E é separada do ferro par-
cialmente reduzido pelo separador ma-
gnetico G, e este carvão com o seu con-
tingente carbonico é depois conduzido
para o mistueador I, sendo os gazes re-
tirados deite e recolhidos no medo já
descripto.

Em resumo; reinvindicarnos como
, pontos e carazteres constitutivos da pre-

sente invenção o seguinte:
1, o processo para tratar -e reduzir

rninerios, que consiste era misturar o• minerio pulverizado com carvão pulve-
rizado substancialmente- livre di's seu
contingente hydrocarbonado, o em quei-mar o carvão na presença do minerio
afim de reduzil-o a metal;

2, o processo para tratar e reduzir mi-
•erios metalticos, em uma mistura de
tninerio o carviie, ambos em estado de
pulverizoção, é aqueci a afim de liber-
tar o carvão do seu contingente hydro-
carbonedo, e em que as partieulas car-
bonizadas, assim obtidas, são queimadas
na presença do minerie, afiro de redu-
zil-o a metal derretido;

3, um processo de aecôrdo com 'RS
reivindicaeGes 1 ou a, em que o car-vão é libertado do contingente • hydro-
carbonado pelo aquecimento da mistura.•do carvão c minorio, afiro . de existi/Sor
os seus Constituintes volateis e reduzirparcialmente o minerio; em seguida,
eeparam-se as porticulas carbonizadas
das substancias não • earbonices;

processa de aceôrdo cora a reivin-
dicacão 3, era que o tratamento de calor
6 levado a effeito durante uru tempo
aufficiente para ma gnetizar o minerio,
porém ^• insufficiente para perrnittir
formão • de escorias, e em que o mine-rio magnetizado eassa depois através de
uris separado' reagnetico, afim de sepa-rar o miraria das suas impurezas,

fio de Janeiro, 12' de maio do 1921.— Por procuração,. Pedro Amole° "Wer.
veck.(5.704)

Nos carburadores a radverilação, õ
conducto de ptissagern do ar tem geral-
mente u farma bi-conica de um tubo
Venturi achando-so o injector tocali-
ando de modo que a sua extremidade fi-que um rouco acima da parte mais es-
treita desse tubo, que a o ponto de de-
pressão maxima. Cora um tubo de Ven-
turi do feirma ettudada, pôde-se dar ao
injector uma depressão muito maior
que a que se obteria com um tubo com-
Muro de entrada de ar, eonservando-se
na tubagem a mesma depressão, i5os
dous casos e, por consegtiinte, a mesmacarga no cylindro.	 •

eu/emento dos gazes e conservando S.nieshia depressão na tubulagem ou tam-sbem, diminuir a depressão nesta e au-gmentar, portanto, o peso de ar aspLa
rado, conservando no injector uma de.i
pressão sufficiente para garantir o es-guieho perfeito e a baa pulverização ciaessencia.-

Esses resultados São obtidos pelo disa ."
Positivo representado schematicamentena fig. 1 dos desonhas j untos, disposi-tivo esse . que consiste em adaptar eu
eixo do tubo de Vent uri V que consti-tue a passagem dos gazes, um segundo
tubo Venturi ii cio menores dimensô'es, •
ficando a extremidade B do cone de en-
trada para fdra do primeiro tubo Venturi
em um ponto onde se exerce sensive/-
mente a pressão . atmospherica, e a ex-trernidade c do cone do sahida collo-
eada na altura do estrangulamento desse
mesmo tubo, no Ponto A em que a de- •
pressão 6 Maxim-. O iniector tem • asua extremidade no -tuba Venturi me-
nor, no ponto de estrangulamento onde
ha a depressão maxima D. A theoriap
pratica ensinam que com esse disposi-
tivo se consegue	 consi-
deravelmente a depressão no injector.

Uma nutra vanta gens que este dispo-
sitivo offerece reside no facto de. com
cite. poder obter-se uma pillverizeção
perfeita da essencia: Com effpitó, do .in-
jector esta segue as paredes co pequeno
Venturi e sabe sob a tairma de uma ton- •
lha conica extremamente delgada que
será banhada de ar exterior e interior-
mente. Os filetes gozosos e a essencia.
tornando exactamente a mesma direcção,
evitam que se nroduza qualquer remoi- •
nho ou turbilhão c, Dor .consegninte,
qualquer eerda prejudicial de. carga.
Por outro lado, sondei o cone de sabida
do tubo Ventiiri muito estreita. a toa-
lha de esses-mia é pouco divergente e :t
essencia oermanece, assim. na ceirrente
gazoza durante o tampa, necessnrio seco
co depositar nas paredes.

A presente inveneão tem sor objecto
auganeptar ainda a depresan 'do inje-cljr	 cetre"tar a pçt. cntèiti rlè eettat-

• Não d indispensavel a coltor:Ir:Zn d(,
injectar no eino dos tubos Ventura pac'-
isso que pdcle lambem ficar situado no
ponto de depressão amima do Luis
menor, era um angulo onalneer.
ainda, pado ter, como na fig. 2. o (»a-
fica) de sabida abrindo para uns canal
E que tem um doa extremos em corra -
municaeão com a•atmosa h era, Por uma
abertura Ga- e o outro situado no ponto
de depressão mexam D ido pequeno tu-
bo Venturi.' Uma torneira E permitte
diminuir á vontade a entradas:e ar .peto
orifieio O e. portauto, a depressão no
injector, facilitando, assim, a graduação
da potencaa deste.

Esse dispositiao Ca fig. te pede ser
applicado vantajosamente a qualquer
corburador autornatico . c, particular-
mente, aos de alimcnteçao continua de
ar. A fig. 3 mestra uma applicação
desse genero.

A emulsão automaticamente dosada de
produzida por um iniector immerse, •
collocado no fundo de um poço II cuja
parte superior recebe.° ar por uni cri-
fido calibrado I. O conducto .f leva a
emulsão ao canal E que Ride conemu-
nicar-se , ou não a . atmosphera pelo ori-
fido G.

Como já foi explicado no relatorio qut
serviu de base ao privilegio franeez nu-
mero 471.824, de 19 do julho de 19/3, -•
,de nossa propriedade, o conduto J Ode
ter qualquer comprimento, sendo o seu
nível permanente e o dispositivo do e )0
e do. injectorcollocados a certa distai-t-
eta da passagem do tiro do ponte dç •
estrekulametlo dos gstzo.	 dis002i-,
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+ivo dos duplos tubos Venturi facilita o
anaprego de um cano longo J destinado á.
Dasagem da emulsão, pois que a extre-
midade D desse cano - offerece urna forte
depressão capaz de tornar insensiveis as

`perdas de carga occasionadas pelo seu
grande cOmprimento.

A fig 1 mostra uma outra applicaçría
dos duplos tubos Venturi aos carburado-
ras automaticos de alimentação continua
do ar. O apparelho productor de emul-
são automaticamente dosada não consisto
ahi apenas em um simples injector im-
nierso, como na fig. 3, mas em uni in-
jectar commum combinado com um in-
jector immerso de alimentação continua,
segundo o systema de que trata a in-
venção privilegiada pela carta patente
aainceza n. 377.108, de 30 do junho do
1906 de que somos conce2sionarios:

As figs. 5 e 6 representam, a titulo da
axemplo, um dispositivo em que se va
um carburador construido pelo systema

I n dupla tubagem Venturi e provido dos
dous injectores combinados segundo a.
variante da fig. 4. Gomo se vê, a en-
trada do carburador, cai fórma, de tubo
Venturi, está ilispoeta horiozntalmente e,
:;ituado no eixo do (ubJ V, fica um ou-
Ira menor v, do mesmo systema, man-
tido em posição, de uni lado, pelo coa-
dileta E do ahegiala da emulsão, que
com elle faz corpo o, do outro lado, por
mi parafuso de pressão b. No ponto onde

se exerce a 01aprossão maxima i prati-
•lida unia cavidade a-a para que o jacto
indo do cano E so reparta uniforme -

manto am volta do Pequeno tubo
inj odOr cOninniin (que (' Lkpli ca-

libretio na sua porção inSerlor), depo-
sita a esganei:1 no conducto E que do
,aitro lado se aommunica colo a atmos-
aliara pelo orifiCi0 ESte pólo Ser
araduado á voli taria por meio do para-
fuso la 1 injector immerso ou corapeu-
otdor L fica colocado ao fundo do tubo
II. O ar entra pelos orificios O e trans-

a assolada entre o tubo T s a pa-
aode do poço // ate o eondueto E. 08
pequenos orificios e, praticados na parto
Juraria' do tubo 7', servem para facilitar
a. sabida da essencia contida no poço H
Jia occasião do proseguimento da mar-
alia, que euccede ao seu retardamento.,
No centro do poço ii é colloeado um dis-
positivo do retardamento M analogo ao
ileecripto no rolatorio da invenção oh-
j aoto ilo privilegio franeez n. •37.693,
de 23 fevereiro de 1911, do que 20MCS
aoncessionarios.

Resumindo reivindicamos como cara-
atoristicos da invenção:

1', aperfeiçoamentos CM carburadores
de motores a e,xplosão, consistindo es-
sanoialmente na adaptação ao tubo Ven-
uri --- que constitue nos carburadores

:t passagem dos gazes — de um segundo
ob Venturi de menores dimensões, do

modo a ficar nó exterior do primeiro
Inbo o orificio do entrada do segundo o,
ito ponto de depressão maxima daquelle,
ii orificio da sabida deste;

nos aperfeiçoamentos reivindica-
dos acima, o emplrego do um injector
da alimentação continua, cuja extremi-
dade fica situada no pequeno tubo Vau-
turi o no ponto de depressão maximad

ZP, nos aperfeioamentos reinvidicadosi
,an 1. a applicaaão do um injector do
alimentação continua, tendo um extremo
no pequeno tubo Venturi, no ponto do
depressão maxima, o o qutro extrema
ann communicação coza a atmOsphera
por um orificáo graduavel;

4', nos aperfeiçoamentos kla primeira
reivindicação, o emprep de um injector
inniallr.S22N410ead na/ ;U1 ,19 do Vra. PPN

que recebe o ar pela parte superior, por
meio de um orificio calibrado, injector
esse que produz unia emulsão do tisen-
cia e ar automaticamente dosada e por
elle fornecida a um conducto que a leva
a om tubo situado, de um lado, no ponto
de depressão maxima do pequeno tubo
Ventnri e, de outro, em comunicação
cora a atmosphera por meio de um cri-
ficio graduavel;

5, nos aperfeiçoamentos de reinviraii-
cação 1, a applicaçãd do um injector
•eommum em combinação com outro in-
jector immerso de alimentação continua
productor do uma emulsão de ar. e es-
meneia, automaticamente dosada e fur-
necida a um conducto que a leva através
de um tubo disposto, de um lado, mu
ponto de depressão maxima do pequeuo
tubo Venturi e, do outro, em communi-
cação com a atmosphera por meio de um
orificio susceptivel de graduação.
• Reclamamos os beneficies da COIIVO,31-

ção Internacional assignada em Paris,
aos 20 da' março de 1883 o, promulgada
no Brasil, pelos decretos ns. 9.:.l33
28 de junho de 1884, e 98 .1, da +.1 de
janeiro do 1903, visto ter sido deposi-
tado na Repartição de Patentes, da Re-
publica Franceza, um pedido de privi-
legio para esta invenção, em 21 do mar-
ço de 1916.

Rio da Janeiro, 23 de , agosto d 1O21.,
Por procuração, ()scan Coaa.

kr-n••nn•3

N. 12.234 — Memorial (1,-!seriptivo
invenção de caperfeiçoamentos
torpeifein.s submarinos>, para que
pretende privilegio de ineonção The
Lake Torpedo Boat Company of Maine,
estabelecida eia Bridgeport, Estado de
Conneetirut, Estados Unidos da Ame-

eta.+ionaria Oe fasar,a. naerajaa
Frauenfelder, estabelecido. na 1n,,'.5.1fla
cidade.
Até o presente, na construcção tle

torpedeiros submarinos com tubos de
lançamento na .pearte posterior ou na
popa, tem-se seguido a pratica do em-
pregar' portas de vedação contra agua
para fechar as sabidas do3 torpedas no
casco da embarcação, de modo a obter
auperficies lisas para a agua nos lados
da embarcação. Nas conetrucaões
que os tubos de lançamentos- estão dis-
postos em alinhamento vertical com o
eixo longitudinal da embarcação, de
modo a descarregar directamente na
popa, empregam-se &ias portas que são
dispostas de modo a abrirem pelo lado.
de falira, antes da descarga do torpledo.
Essas eonstrucções entretanto foram
julgadas prejudiciaes, pois que dão im-
mediatamente legar á formação de re-,.
moinhos, logo que as portas forem
abertas, tendendo esses remoinhos a
retardar a velocidade da embareação e
a perturbar o curso do toaped,a pois
que a agua invadirá o espaço formado
pelas portas abertas, em um estado do
agitação.

O objecto da invenção 6 o de pro-
porcionar urna construcção que evite
estas objcoções, em que se dá uma se-
sistenoia maior á popa, e em que se dá
uma maior protecção ás extremidades
exteriores dos tubos, ás suas tampas e
ás suas engrenagens de operação, do
orne nas construcções até hoje emprega-
das, sendo taes a construceão e a dis-
posição, que se dispensam todas as en-
grenagens o todo o mecanismo do opa-
ração -para abortura e fechamento tias
portas,	 - -

Nos desenhos annexo s, a fig. 1 j; uni
ateado lateral eni SChenut da exlrenli-,.
dado pOstúrioa do torpedo submarino
que comprobenda a invenção., A fig. 2
é unia planta do mesmo. A fig. j t't
nina visia de e:dreinida .de. A fig.
am corte transvorsal pela linha 4-1 da
lig. 5. A fig. 5 é ma cimo vertical
lonoiludinal pela linha o-5 da l'ig. G,•
sendo o tubo da laneamonto, a , sua
lampa e a sua engrenageM de' aperaçãa,
indicados Cul ..SeeÁãO.

A fi g . 6 O um adila horizontal pela
Iinba 6-6 da fig. 5, astando o tubo em
...t. lçado. A fig. 7 O uma saação transver-
sal +amada pela linha 7-7 da fig. 5. A
fig . g é uni alçado em eehema. illus-
Irando. uma construcefer -ligeiramente
modificada. A fia, 9 é uni alçado (nu
schema, iilustrando a disposição daA
portas - veda":ão ompregadas ata O
Presente para encerrar a extremidado
da culatra dos tubos, estando as -portas
i.ndicadas. oin abertura, om linhas pon-
teadas, afim da illustrar a formação (loa
remoinhos que se estabelecem quando
as portas são abortas.

n. 1 designa a extremidade poste-
Vier ou a popa - do casco principal do
um torpedeiro submarino au submersi-
vel, que é canstruido 'geralmente da
chapas 2 e (In escoras 3 que são da re-
eistencia sufficiento para resistir a
pressão externa, incidental á, submer-
são. 4 designa unia secção pela popa
do navio, construida lambam de chapas
5 a 9SvOra5 (I, porém, desde qua Osl a
parte da embatera:kin está aberta á agua
que a envolve e não está. -piar ql ;-
guinte submettida á pressão externa,
as chapas e as escoras são preferivel-
mente de materiaes mais leves do que
os -do casco principal. A extremidada
do casco 'principal 1 está fechada por
uma divisao 7, através da qual 33f',

tende a extremidade exterior de um
tubo lança- f arpados 8, sondo essa eia
tremidade fochada por uma tampa t',
artioulada a um braço 10; este braço 13
levado por mu veia transversal Si o
está montado nos braços 12 que eo es-
tendem da axtromidada exterior do

oxtre	 vmidade do aio 11 a guiar-
tubo.

ildna,le Mil segmento de roda d‘-aitatla
13 Ti eligreria com um proafuSn
sara fita ti que O levada pela extra •
umidade exterior de um %aio da opera-
ção 15, que se estenda atravez da sopara-
aao 7 e que pada ser operado pela ex-
tremidade da culatra do tubo. 'A roda
dentada e o parafuso asai indicados em
linha ponteadas na fig. , o são encerra-
rados em uma caiu', estanque ia, afim
de impedir a introducção de qualquer
substancia estranha que tenda a ontu.
pil-a.

A secção 4 da popa é tamboan cons-
truida de urna peça 10, comprehendan-
do uma peça vertical 17 á qual estai}
ligadas as extremidades das chapas 5,
que tem braços divergentes 18 que se
estendem vara dentro, aos quaes estãt)
ligadas as escoras; os referidos braços
toem encaixes dentro dos quaea estão,
montadas as escoras. A popa 17 6 for-
mada com uma abertura do abas cylin-.
dricas 18', que teia substancialmente o
diametro da peripheria do tubo da tor-
pedo o que tem o seu centro collocad
em alinhamento longitudinal com o can-,
iro longitudinal do referido . tubo.
. As referidas chapas 5, entre a peçãi,
17 e a escora posterior G', o tambem es-
ta escora, são curvadas para fdra, comi
se mostra a 5', afim dp se adaptar. ao
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• raio da abertura 18', (ate modo for-
mando uma .secção cylindrica aa popa.
.como se indica; entro a refarida escora
6', e a sua escora adjacente 6, estão cor-
tadas as chapas Mames, como se indica
a 19, de modo a, permitiar que a a gua P e

-netro e atravesse a referida secção xy-
lindrica, quando a embarcação estiver
ora movimento. quer acima, quer abaixo
da superficio da agua,	 -

1`;a , fig. , 8 mostra-se umaamedilicaçãil
em quo se dispensa a laxa vertical cia
popa; porém es lados das çhapas são
viuvados para fóra, como ao mostra a
20, no Mcsmo modo jadcscripto cein re-
ferencia á , coustruceáo indicada nas
figc. de 1 a 7, serule—as extremidades
dianteira daa secções curvas abertas
'para 'a agua, como se mestra a 20'. •

Duranto o movimento de 'avanço da
embarcação, a agua penetra pelas al,nor-

- turas 10 c • 20'. e sae pela . abertura -cylin-
; (trica da peça 17. •

Afim do impedir a formação aia re-
moinhos na extremidade do tubo Cia ter-
vedo, quando a porta estiver falhada,
4lieptie-sç 'lima caixa , 22, s ubstancial

-' monto, eonica, Eobro a mitperficiè exterior
da tampa OU porta 0, do modo a diri-

gir a agua atraveZ da abertura 12', para
impedir que cila bata contra a tampa
àu porta. A caixa guarnecida de' unia
abadara para receber um braço, 10.

Em 'resumo, reivindicamos corno pon-
tos n caracteres constitutivos da preseu-
tg • it:irti lavão	 SegUinte:

1, um - torpodeivo submarino, que tom
um tubo de laocamento atravez da sua
alopa, • caracteriaailo pelo facto de Una a
.ceecao tubular cylindrica ferroada na
aeeçao da popa da embarcação em alinha-
mento com o tubo de lançamento, sendo
•msa s.reeão tubular abaeta era ambas as
extremidades para a agua que a envolve;

2ma torpedeiro submarino, do . ar-
e:JIA:10 com a reivindicação 1. cat'actori-
t'utio pelo facto de que se emprega urna
tampa para a extremid'ade datador • do
tubo da lanaamento e pelo facto de qua
lia uni dispositivo, operado do interior
do submarino, vara abrir o fechar a
aampaa

a. um torpedeiro submarino, de ac-
. cardo com a reivindicação 1, que Lera
xuri casco cenatruldn para resistir a
prasa incidental (t submersão o que,
tata uma senão do popa alerta á .agua
do, fluetuacão, caractçrisado pelo' facto
de imo .os lados da soerão da pi-ipa Icem
abaaturas dispostas adeanto da secção
aylindrica. tubular:

4, um torpedeiro. submarino, do ar-
e:ardo com as reivindicações .1 e 3. que
tem um easco caracterisado pelo 'facto

.410 que a secção da popa. coinprahando
aluna peça vertical guarnacida dó bravos
quo se estendem para dentro, escoras

•'evadas por esses braços
'
 é 'chapas liga-.

ft peca vertical, aos braços e tis es-
;coras;

r; ' um torpedeiro submarino. de :te-
CAR10 Com as reivindicações 1 o 4, cara-
etvrizade Pel o facto de tpte as chapas do
weo da papa tecm lados curvados que

fie conformam com a forma de unia
abertura cylindrioa na peca vertical da
popa. e Icem aberturas adente. das re-
feridas partes curvadas;

O, um torpedeiro submarino, de ao-
:cardo com as,reivindicaçaes 1 

e. 
2, cara-

etarizado pelo facto. de que a tampa do
tubo do lançamehto leva uma caixa de
yedação.	 •

Jio de, Janeiro,de Maio do • 1921.
fcdio Amprica 'Irerneck., • .(54.701).‘

N. 12.233 -- lifemórial descriptivo da
invenrao dc eaperielcoamentos
apparelhos annunciadores, para Ote
pretende privilegio do javoir,do Auto.
matie 'Information Company, cstabc.
lecida em Pittsburgh, Estado de Pen-
nsylvania, is'Sía(108 Uni(108 da Ameri-
ca, eessionaria de John "Wesley Ducal,
estabelecido mi mesma cidade.

Esta , invenção refere-se a maebiring
armanciadoras e tem' por objecto pro-
porcionar urna, machina que expõe á
vista automatica o -consecutivamente, fim
corto numero 'do annuncio.S. Ura 'outro
Objecto da invenção consiste em propor-
cionar uma' machina de annuncios em
que um certo 'numero de folhas de au-
nurtalas são movidas 'para a sua posição
em ordem ragular, afim do serem de-
pois desenroladas 'para a apresentação
dás annuncios impressos sobre Mas.,
. A fig. '1 ó um alçado de frente. - • ,
A lie. 2 é um alçado lateral. •	 •

. A 'fig. 3 6 unia • secção pela linha 2-3
da fig.

A fig. 4 moatra um alçado do fronte
da armação.	 •

A lig. 5 6 um alçado de lado.
A fig. o é unta secaão pela linha G-G

da fig. 1.
As figs: 7, 8 e 9- sita secções pelas

!intuis 7-7,	 9-9 da fig. 6.
•A' fig. 10'6- uru córte parciãl,

trando as folhas4' do • informação o o s'ou
mecanismo do ,selecção.

A fig. li a um córto horizontal, pela
linha 11-11 da fig. 10.

A fig. 12 é uma sca00. pela linha
12-12 da fig , 10.

A fi g, 18 é um córte horizontal pala
parte superior da caixa.
• A fig. 11 é um alçado de 'frente par-
cial.

A fig. 15 é tinia viga de extremi-
dade;

A' fig . 16 . 6 unia planta Panial de
meaanismo do inversão.'

• A fig. 17 é uni alçado_ de frente, do
rile.51110.

• A fig.18, 6 um alçado parcial do me- .
caninno le selecção;

As figs. IV e 20 são SOCWS pelas li-
nhas 1V-19 e 20 .- 20 da

A fig 21 6 um alçado parcial, visto
'do' uma extreinidade cio anecanismo. .

A lig. 2 .J é uma vista parcial de uma
união. e do seu mecanismo do operação.,

A -fig. 23 é unia vista de extremidade
do . rnecauismo de fixai.

A fig. 24 é um alçado parcial da cor-
rente tia folha.

A -fig. 25 '6 alma vista perpendicular
á fi oa 21.

A t.fig. 26 é uma vista de extreraidadts.
do mecanismo indicado na fig. 21.

A fig. 27 6 uma vista' semelhante
na extremidade eppoata dci mecanis-
mo.

A fig. 28 é uma *sista amplia&C do
Crime.

tig. 29 6 ,uma -vista semelhante do
aula() usado nu mocaniado di infor-
inação.

A fig. 30 é uma vista em sabem.
mostrando 404 contados o os • circuitos
para aa tampados de: illuminação.,

As fig. 31 e :C srie vistas , do data,
lhe, em perspectiva, dos elos de aup-
porte.	 '

A parto, deanteira . da . caixa là é 'guar-
necida nas proximidades do centro e do
um lado, de uma abertura coberta 'por
uh/ vidro 19 para' a expósição das falhas
de annáncios. A parte superior
caixa 4 tambcra guaraccida de uma

abertura semelhante 20.' A çaiità tern
portas 21 e urna tampa articulada
A caixa 18 reduz a largura do seu pon-
to central, do modo que a mesa 23 for-
ma um' supporta para um ponteiro 23-a,
em volta do , qualse move um ponheirir

•23-b, regulado por um volante 24,
•Estendendo-se atravez da mesa ou pia-
teleira „..n lia uma maçaneta de opera-
ção 25.

Um motor disposto ria caixa mexa;
um 'carrete 27 e uma roda de engreha-
gem 29 para um veio motor principal 28.
() saio 28 está montado nas chumacei-
ras 30 e tem uma roda da engrena- •
gem 21. Eng-ranandp-sc com a roda 31
ha uma rodai 52 que está solta sobra

.ura contra-veio 33. .que está. moldado
mias chumaceiras -21. Cada lado' da roda'
de engrenagem 32 .6 guarnecido de ma
cabo prolongado.- cujas extremidades
tem faces de união; urna destas faces
p6do actuar cobre uma peça de união 4a,
fixa. Sobro -o veio 33„o a outra sobra
urna face de união do carreto conico 55,
que poda girar sobre o veio 33,, Um
carrete semelanto, 47 é fixe sobre o
veio 33 e ambos os carretes 55 e 47- sã.'
destinados a actuar sobro uma roda de
ongrenaatein cor-mica, 40, que está prosa

• sobrO o veio vertical 40, que leva na sua
, extremidade superior as rodas denta-
das 50. Passando sobro estas rodas deu-
tadaR, ha correntes 'inferior e superiut
51. e: 5P A- respectivamente; estas cor-

_roubes .passam lambem era volta das ro-
das dentadas livres 5,2 disostas sobre
velos; ve'aicaes curtos 52 A. -•

Sobro o veio 2.8 lia um • carreta a5.
que move nma roda- do engrenagem 3e,
sabre um veio 37. que gira nas chuma-
ceiras 38. O veio 37 é guarnecido de

_um carreto e. uue mave a roda de en-
grenagem 40 sobre um veio curto 41:
este Vei0 opéra . rias chumaceiras 42. O
veio 41 tem lambem .uma manga 43
'coro :um sulco de carne 43 a; operanda
mm srdeo ha um raloto 43 la que está
mor-dado sobre uma extremidade da ala-
'unau 41. Esta alavanca .6 articulada
a ri e a sua* extremidade opnosta está
ligada 11..roda ulti pn2renaP:ein 23 e 15 a.

A ralação da manga 43 por meio das
rodas-do reducção oscula a alavanca .14.
afim CIO mover a roda do engrenaaera 42
para actuar quer Sobre a 'peca da
rinirt,) 40. quer sobro a ncaa
uniãa do carrete corlico 55. .I4to regula,.
n diracção de miuá() das rodas denta- •
_das 50 e inverto a direcção do movi-
incido dás correntes 51 e-51 a, e mova
alternadamente a alavanca 41 na dura-
ceãn opposta. ;g im de obrigar as 'cor-
rentes _a mover-se alternadament e
em ambas as dirocções.

-extremidade •guperior da caixa
'estão dispostos centralmente os veias VI.
'75 e. ' 76. tenda o t .e.in 71 e o veio 40 as
.rodas 'dentadas 72. livremente montadas
sobre MN.. *Passando sabre estas rodas
dentadas estão as correntes G4 o 04 tt,
estando um par destas. COrrniCS monta-
do 'em cada extremidade da abertura ala
exnosiefto 20, e senda' movido por, unia
roda clenlada 72 c • pela roda 73 dos
veios 75 e 70.

Cada ' Mra dos correntes 01 e Cl
comnrehende • Os elos do' supporta 65
e 65 a, que alternam com os elos , de
correnta'u guaes e oue são ligados Paa
hastes 70) que; se estendem dos cios dá
'corrente -64 para os da corrente 61
Os elos do supoorlo 05 te31.11 uma ab.ert-
fura circular CO, ao passo que os ,•elos

-supPerle et5 a da corrente G .1 a eldf
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guarnecidos - da fendas 69, para receber
entre os elos das correntes 64 a e 64
uma pluralidade de folhas 67, reguladas
á mola (figs. 24 e 25). Estas folhas
teem nas suas bordas exteriores as lias-
%es 69. que se estendem para além das
correntes e que são destinadas a actuan
sobre. os ganchos 68 a guarnecidos nas
extremidades de elos de supporta.

Uma chapa de conducção 53 esta
"presa nas radremidades oppostas das
t orrentes 51 e 51 a, afim de serem al-
ternadas através da abertura de exoo-
aieão pelas correntes: A chapa de con-
'raiarão 53 é gua rnecida, nas adjacenedas
de cada extremidade de fzanehos 53 a,
que se estend em em oppaeição e que
são destinados .a actuar sobre as extre-
m i dades salientes das bastes 69 e a des-
enrolar as folhas pela confinarão da
anate através da abertura de exposição
+Quando a abana de conduceão 53 co-

o seu movirranto de inversão, os
gellehoe 4)postos 53 a fazem contacto
esom a extremidade das hastes 68 na -ex-
tramidada da abertura e levam a sua
folha através da referida abertura por
ocrasião do movimento de inversão da
abana. Quando a chapa plange nova-
Mente á extremidade do seu percurso,
a primeira folha sara solta o as corren-
tes 64 e 64 a serão oneradas afim da
eolloaar uma outra folha no percurso
doe ganchos 53 a.

ea movimento das folhas é obtido por
ama alavanca 79 articulada a 80 e le-
vando um lingueta 78. Este lingueta
actua sobre uma roda dentada 73 sobro
um veio 76. A chapa 53 faz contacto com
a alavanca 79. afim de mover a roda den-
tada pela distancia de um dente e para
par a proxima folha em posição de ser
cafelada pelos ganchos. A alavanca 79 é
retida por uma mola 82. ao -passo que um
esbarro 81 limita o movimento em urna
elirecção.

Um resalto 56 da corrente 51 é desti-
nado a actuar sobre os res.-altos 57 de
'pada extremidade de uma barra 58 que
a,stá montada para se deslizar nas chu-
maceiras 59 que estão presas á armação
e que levam as- annilhas distanciadas 60.
Quando a corrente chega á extremidade
.do seu movimento, os resaltos 56 actuam
sobre uma extremidade dos resaltos 57,

•a-fim de obrigar uma das annilhas 60 a
mover-se e pôr-se em contacto com a
alavanca 61 de um veio 62. Este veio faz
actuar sobre um lingueta 63 um sulca
do cubo da roda de engrenagem 32, cies-
lecando a roda de engrenagem para a po-
sição neutra entre as peças de união 46
e 55, deste modo interrompendo a opera-
deão do mecanismo e deixando as folhas
em repouso, antes da abertura de expo.
sição por um periodo de tempo determi-
nado, ou sob a operação do deslocamento
das alavancas 41 movem a roda de en-
grenagem 32 para actuar sobre uma das
peças de união.

.0 veio 28 leva uma roda de engrena-
gem 83 que actua sobre uma roda de C11-.

grenagem 8, solta sobre o contra,vcio
85, que opera nas chumaceiras 86 da
base/ A roda de engrenagem 84 é guar-
necida sobre cada face de uno cubo pro-
longado, para proporcionar uma peça
'dentada, destinada a actuar sobre uma
iPeça, dentada formada sobre o cubo de
urna roda do engrenagem conica 146 so-
bre o veio 85 e uma peça dentada 150
fixa sobre o referido veio.

Um volante 2-1 está preso sobra a ex-
tremidade superior de uru veio vertical.
aajetP, .81 leya, na sua extremidado

ferior, uma roda conica88. Esta roda de
engrenagem faz contacto com uma roda
cacica 89 que é guarnecida na sua parte
trazeira de um cubo 'prolongado 89-a e
na face opposta de unia manga 89b. Esta
manga leva um tambor 89c que tem um
resalto em segmento 90.

A roda de engrenagem eet.á ninntada
sobre o veio 96 que esta montado nas
chumaceiras 91 dentro da caixa- Urna
roda dentada 92 está presa ao velo 87 e
é actuada Ror uma peça 93, articulada-
mente montada a 91 e conservada em
contacto com os dentes da roda dentada
92 por unia mola 05. O veio 96 leva uma
annilha 97 á qual está presa urna extre-
midade de urna serpentina flexivel, sen-
do a extremidarla opposta desta mola
presa ao cubo da roda conica 59 . mia está
solta sobre o veio. Montada sobre o veio
96 ha urna roda de engranagem 99. sen-
do que urna face desta rala leva um re-
talio em segmento 100, de.sfinado
actuar sobre um reealto 90 do tambor
89e. A roda de engrenagem 99 engrena
com um carrete 101 que está preso ao
veio 102; este veio está montado nas chu.
maceiras 103. O veio 102 leva as rodas
dentadas 10-1 sobre as quaes operam as
correntes 105 e 105a, semelhantes em
construcção a 64 e 61a. Ae correntes 105
e 105a levam as folhas 200 que teem im-
pressos sobre altas indicadores adequa.
dos, por exemplo, secções de um directo-
rio conimercial ou municipal. Estas 'fo-
lhas estão dispostas alpbaleeticamente, o
o indica 23a sobre a mesa 23 correspon-
de á disposição das folhas de informação
200. Assim, 51 se desejar determinar a
eollocaçao de unia pessoa ou de um adi-
lido, a lettra sob . a (mal a pessoa ou o
edificio está classificado, é o ponto sobra
o mia/ se enlIoca o indicador, pelo que a
folha escolhida apparece arde o quadro
de exposição 19, como já se explicou.

As correntes 105 e 105a passam sobre
as rodas dentadas, livres 107, que estão so-
bre os veios 108, o levam as rolhas 200
reguladas es molas, que toem as bastes
201. Estas hastes são actuadas pelos gan-
chos da chapa de aonduccão 109; esses
ganchos 202 estão collocaclos ao longo da
borda do fundo o se movem vertical-
mente era guias metallicas lrela do pos-
tes 110. A chapa 109 está presa ás cor-
rentes 111, que passara sobre as rodas
dentadas 112, que estão presas ao veio
113; este veio montado nas chumaceiras
114. As correntes são movidas pelas ro-
das dentadas 115 e 116 que estilo monta-
das nas chumaceiras 117 dispostas sobro
a base da caixa. O veio 116 é movido
pelas rodas conicas 118 que são por sua
vez movidas pela roda de engrenagem
eonica 119 de um veio 120 que está mon-
tado nas chumaceiras 121 e que é mo-
vido pela roda conica 140; esta roda
está livre sobre o veio 185 e a roda ao-
nica 151 está fixa sobre elle. O cubo da
roda de engrenagem 81 é actuado uor
uma alavanca 144, articuladamente mon-
tada . a 145. A extremidade opposta
alavanca actua sobre unia roda de camo
ou de guia 113a, que é guarnecida na
annitha 143 de um veio 111, sendo cato
camo illustrado na fig.- 29. O veio 141
leva uma roda de engrenagem que actua
sobre o carrete 139 do veio 137, cuja
roda dentada 136 é movida pelo carrete
135 do veio motor 28. A maçaneta da
operação 25 está em uma extremidade
da haste 123, articuladamente montada
a 124 a uma alavanca 125. Esta alavan-
ca está articulada sobra uma cavilha do
armação 126 e.está articulada doire urna
Ynge. tIC UnCãe. 1?7,: A hasle está IIRM

a um braço de unia alavanca angular que
tem presa a si uma extremidade da has-
te de ligação 129, ligado á alavanca 130
de um veio 131. Este veio está suppor-
tado por chumaceiras 132 o leva uma
alavanca de deslocamento 133 que entra
em um sulco na manga 134, tendo 1.1113a

união na sua outra extremidade. Esta
manga desliza-se , sobre o veio motos;
principal 28 que gira a referida manga,
e, quando toca o -carrete 135 que está lia
vre no veio 28, elle o actua afim de opea
rar a roda de engrenagem 136.

Depois que o indicador tiver sido re-
gulado para a folha desejada, a maça,
neta 25 é forçada para baixo, de modo a
deslocar a união 134 por meio do veio
131 c do lingueta 133. Deste modo, q,
união 134 fixa a roda de engrenagem 13!..;
ao veio motor 28 e opéra a roda de en-
grenagem 136 e a roda de engrenagem
140. Isto opera o camo 143, que desloca
a alavanca 14-1, forçando a roda de en-
geenagern 84 para .a direita da fig. 6, de
modo a prender o cubo do -carrete co-
nico 146; isto gira a roda de engrena-
gem 122 em urna direcção, obrigando a
chapa de conducção 109 a descer e a
voltar a folha de informação anterior-
mente escolhida. De pois de levar a fo-
lha, a chapa 109 bate em uma barra de
fixação 147 que está articulada á extre-
midade do veio 06 e que é relida por
uma mola 148. Esta barra de fixação
engrena com os-dentes 147a da roda 149
que está fixa ao veio 102. Quando a
barra de fixação 147 solta a roda de en,
grenagem 149, o veio 102 girará pela
tensão da mola 98 afim de .c,ollacar em
posição o rolo desejado; de modo que a
sua haste possa entrar cai contacto com
os ganchos da chapa 109. A alavanca
144 terá sido então operada afim de mo-
ver a roda de engrenagem 81 para a po-
sição neutra. A referida alavanca é en-
tão deslocada pelo carne para o lado opa
posto ou esquerdo,. e. a união é actuada
com a pecá de união 150, que está presa
ao vero 85. Este veio leva um carrete
conico 151 que engrena com uma roda
de engrenagem 122, e opera esta ultima
em ama direcção inversa, obrigando a
chapa de conducção 109 a subir e levar,
a folha para urna posição sobre a aber-
tura do exposição 19. Quando a chapa'
de condlicçãó sobe, a bar,ra 147 retoma a
sua posição e abaixa o mechanismo
informação até a sua posição desejada;
e, quando ella está no ponto mais eleva-
do, a barra 109 está flexivelmente supa
portada por uma mola 203, e a roda de
engrenagem 84 é movida para urna po-
sição neutra. Sobre o veio 131 ha uru
lingueta 152 actuado por uma alavanca
153, supportada sobre urna cavilha 154,
e conservada era pasição por uma mola
155. Urna cavilha 156 é actuado, por uma
cavilha, 156a presa a uma roda de en-
grenagem 140. Isto solta o lingueta 152
e leva a união 134 para a posição neu-
tra, parando o mechanismo de informa-
ção. Sobre a basto de ligação 127, ha
uma manga 158 que se ajusta a uma ca-
vilha 258a. em um braço da alavanca
angular 159. O outro braço faz contacto
com uma barra de fixação 160 que está
articulada em uma extremidade da ar-
mação á 101, o que tem unia mola 16,ta
presa na sua extremidade superiora
Esta barra do fixação tem dentes 150a
que se ajustam na roda do engrenagem
163 do veio 87,-deste modo .eonservand0
os volantes 24 com os seus ponteia

'Tos fixos, ernquanto e mechanismos dam
rolhas estivar em operação.

leT_ a ettrernidáde, superior de c ãixti.. b6
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4ma tampada de incandescencia 205 in•
oluida no circuito que contém um par

contactos fixos 206. Um contacto está
épllocado de cada lado da abertura de
exposição 20 e coopéra com um contacto
Movei 207 da alavanca 79 que opéra a
r;oda dentada para mover os rolos dos
annuncios passo a passo. Assim, quando
a chapa de condução 63 actua sobre a
'txtreinidade da alavanca 79, esta ultima
atravessa os contactos 206 e 207 desse
lado da caixa e accende a tampada 205
que se conserva accesa durante a pausa
da folha dos annuncios. Por ocasião
do movimenta do retorno da chapa 53, os
contractos são interrompidos e a tampada
é apagada até , que o circuito seja esta-
belecido pelos contactes 206 e 207 sobre
ó lado opposto da caixa, sendo deste
modo intermittenternente [(acesa e apa-
gada a tampada 205.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:.

1 0, um apparolho ,annunciador, com-
prebendando infra caixa que tem unia
abertura de exposição, uma pluralidade
do folhas normalmente enroladas e
actuadas á mola, um dispositivo para
mover consecutivamente as folhas para
á sua posição. no fim da abertura de
exposição, o um dispositivo que pôde
entrar .cin contacto com as folhas, col-
locado ao modo a apresentai-as dentro
da abertura em posição desanrolada; •

2a um apparelho, como se descreveu
na reivindicação 1, em que o dispositivo
de operaçãe autamatica MON o consoou ti..
vamente as folhas para a sua posição, e
em que o dispesitivo que actua sobro as
folhas inclue ganchos levauos por cor-
rentes:

3°, um ippVClhO, como se descreveu
na reivindicação 1, em qaa o dispositivo
sobre as ;oibas é operado automatica-
mente.

t,P, um apparellio, corno se estaheleced
lin reivindicações 1 e 3, incluindo uma;
peça automatica que actua sobre as fo-
lhas adeante e atraz, através da aber-
tura de exposição, um dispositivo para
pôr as folhas em posição para fazer con-
tacto ocm a peça automatica no fim do
movimento, pelo que a folha actuada
será desenrolada através da abertura, e
um diapositivo automatico para soltar n
folha em cada fim de movimento;

5°, um apparellio, como se estabeleceu
na reivindicação 4, em que os referidos
dispositivos para pôr a folha na sua po-
sição em contacto com a peça de opera.
ção opéra um mecanismo que leva a fo-
lha afina de trazei-a para a sua posição
no fim de cada abertura no percurso do
movimento da peça de operação:

60, um apparelbo, como se estabeleceu
ria reivindicação 5, em que o referido
mecanismo que leva as folhas é auto-
maticamente operado nas extrenaittQtlea
iappostas da abertura de exposição o in-
clue um diapositivo operada pela peça
'que actua sobre a folha, afim de operar
intermitentemente o mecanismo que
ionduz a folha afim do pol-a na sua po-
aição em c,tula extremidade da abertura,
no percurso de movimento da peça do
operação;

70, um apparellio, corno ser estabele-
ou na reivindicação 6, em que o reta.

Àfaido mecanismo que'conduz as tolhas
'comprehende correntes distanciadas
pxtremidadee oppostas na abertura do
exposição;

AppilrgUIP, 0.111d.

na reivindicação 3, em que a peça que
actha sobre as folhas comprehende uma
chapa operada automaticamente, move!,
através da abertura de exposicao, e um
dispositivo levado pela' referida chapa
para fazer contacto com a folha, no fira
de cada mas imanto da chapa;

9 .), um apparelho, como se estabeleceu
na reivindicação 8, incluindo uma haste
levada por cada folha, e ganctios condu-
zidos pela chapa para actuar sobre a
haste afim do expor a folha ante a abar-
toar de exposição e soltar a mesma de-
pois dessa exposição;

10, um apparelho, como se estabeleceu
ria reivindicação 9, incluindo um. dispo-
altivo actuado por um carne para mover
a chapa automaticamente pare. traz e
para dente através da abertura de ex-
posição;

11, um apparelho, como se edabeleceu
na reivindicação 1, incluindo um dispo-
sjtivo por meio do qual a folha plide ser
conservada na posicão do exposiçãa
por um período determinado, e um
dispositivo para illuminar a folha du-
rante esc pujado.

12, uni apparelho anunciador compre-
baldando uma caixa que tem uma aber-
tura de exposição, 'urna peça .rotatoria
disposta abaixo da abertura, uma plura-
lidade de folhas de anum-leio que tema
uma exetremidade presa á referida peça,
uma barra movei vertieahnente, coito-
cada nas adjacencias da peça rotatoria,
ganchos conduzidos pela barra vertical-
monte inovei para fazer contado com a
extremidade apposta da folha, um dispo-
sitivo para operar a peça ffitatoria afim
de collocar seleetivamente a folha que
deve ser presa no percurso dos ganchos,
pelo que a extremidade da referida folha
possa ser elevada para collocal-a sobre
a abertura de exposição, e um disposi-
tivo por meio do qual a folha de anatai-
cios fica na sua posição até a Proxima
operação do apparelho;

13, um aparelho, de accôrdo com a rei-
vindicação 12, incluindo um mecanismo
do operação normalmente inactivo, um
dispositivo por meio do qual o i cferido
mecanismo pôde sor solto, afim de cot,
locar a folha escolhida- ra-n percurso do
apparellio de tperaello e através da
abertura de exposição, e um dispositivo
incluindo urna peça operada á mola para
prender a alavanca de fixação que e sl..á
collocada no percurso do dispositivo que
prende a folha, pelo que a folha uni ex-
posição fica na sua posição até a pro-
Xima operação do aparelho;

11, um apparellio, como Se estabeleceu
na reivindicação 12, incluindo correntes
eonductoras distanciadas, eoll oradas
abaixo da abertura de exposição, sentb
essas palma normalmaude wrestits oem-
quanto dias estão enroladas, uni dispo-
É:Mv° levado pelas correntes para actuar,
sobre as folhas, uni dispositivo condu-
zido pela referida barra movei para fie-
ker contacto com •.tuna extremidade Ita
folha de anuncies afim de soltar a cefe-
tida extremidade das correntes eundu-
etoras, um dispositixo para operar as
correntes conductoras afita de collooth
selectivamente a folha em exposiçã.o,
pelo que a extremidade fixa da folha
Ode ser elevada de modo a dispor a re-
ferida folha atibre a abertura de expo-
sição.
. Rio de Janeiro, 3.0 de maio do 1921. —
Por prAC IlLarle, r

Ã)

EDITAES E AVISOS

Ministerlo da Fazenda

Directoria do Patrinionio Nacional'

VENDA DE TERRENOS NA EXPLANADA DO =itã
DO SENADO

Por esta directoria se faz publico que, do
hoje até o dia 26 do corrente, ás 13 horas,
será.° recebidas propostas em cartas fechadas
para a compra dos lotes de terrenos abaixo
designados, situados na explanada do morrp
do Senado.

apfanada do Morro do Sea(UO

Quarteirão n. El

flua Paulo dc Fronha:
Lote n. CO — 227"4.920, preço minium ptie

metro quadrado, 1105000;
Loto n. 61 —239 2,0232, preço minha° por

metro quadrado, 1103000;
Lote n. 62 —240°) 2,0000, preço talai= por

metro quadrado, 1105000;
Lote n. 83 — 240°2 ,00(30, preço minirao paz

metro quadrado, 1105000.

(Maneira° n. 111

flua Paulo de Frontin:

Loto n. 70— 301 m2 ,5:i99, preço mitiim0
metro quadrado, ION000

Lote n. 74 — 28:0 ,2 .5720, preço minium par
metro quadrado, 1005000

Loto n. 72-- 264°2,01,80, preço minimo por
metro quadrado, 1005000;

Lote n. 73— 242 14,7210, preço Uniam po:
metro quadrado, i00$000

-Lote n. '71-22Ccp1; ,0080, preço minium paZ
metro quadrada, 10a5000.	 •

Quarteirão n.

Canto da rua do niachuelo:

Lote ri. 325 — 12P 2 .a833, preço minium per:
metro quadrado, 1504000.

Os lotes de as. 70, 71, '12, 730 7h são
foreiros á alunicipalliaie e os demais são Ven-
didos livres e desembaraçados desse onus.

As propostas deverão ser assignadas pelos
proponentes com a declaração de residencia
o profissão e mencionarão designadamente o
numero no respectivo envolucro, devendo ser
indicados o numero dos lotes e da quadra a
que alies pertencem.

As propostas serio abertas o lidas uo dia
seguinte ao da terminação do prazo, ao meio
dia, por urna commissio presidria polo Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, em presença dos
concorrentes quo deverão estar presentes, o
immediatamente será declarada a acceitaçã.e
das de maior preço acima do limite marcado,
uão sendo acceita importancia inferior a mil
reis acima desse limito.

Os proponentes preferidos deverão no ael.t)
da acceitação de sua proposta depositar na
themuraria geral do . Thesouro Nacional, com.
guia passada pela Primeira Sub-directori4
(1050 Directoria hal sgul dc_29 tit? prose

•
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offereeido e dentro do prazo de 40 dias sob .
perda do signa' de preferencia completar a
importancia afim de poder ser lavrada na
Procuradoria Geral da . Fazenda Publica a
respectiva eseriptura.

Directoria do Patrimonio Nacional, 19 de
°Mutilo cio 1921.—Joaquim Dutra da Fonseca,
director.	 (.

Recebedoria do District° Teclai

t ELIA SANITÁRIO

Pelo presente edital se faz publico iarda,
Tendo o regulamanto n. 14.713, de 8

'ae, março de 1921. taxado os sarros tilara-
pauticoa, às vaecinas de qualquer espe-
lina e os desinfectantes e antiseptieos
(eruzwaldina, ereolina, phenndanica,
eterina, arco-abana desinfectei, agua
oxigenada, sabões e sabonetes medieinaes,
etc., natsionaes e estrangeiros), e como
no commercio ainda sejam encontrados
desses productos por saltar deverão os
atm nelles cot-mamarem proceder á sel-
/agem dos que ainda não a tiverem. fi-
cando-lhes nesse intuito marcado o pra-
vo de trinta dias para a acquisição dos
saltos sanitarios que forem precisos e o
da quarenta dias para ultimação dessa
sellagem.

Deverá ser pelos interessados observa-
do o seguinte: 1°. a acquiaição dos selins
será na conformidade das taxas esta-
tvidas no art. 4° alineas 1°, a, b o 2' do
modo a que procedam devidamente ao
aetampilhamento de todos os produetos
acima especificados que existam em seus
astabelecimentos eommerciaes, ainda por
fiel)ar;

2°, para essa acquisição deverão apre-
cantar um requerimento pedindo simpri-
mento dos sellos acompanhado o mesmo
de urna relação em duas vias devidamen-
te saltada a primeira, como ci requeri-
mento, devendo ser mencionadas na rela-'
aão quaes as espadas de productos a
acatar, sua quantidade e valor;

3°, deferido o requerimento apresenta-
ião nesta 3' sub-directoria a nacessaria
ania da compra de soltos, em dupla via,
na qual discriminarão por sua quanti-
dade, valores e especies os que preci-
sam;

4 0, a inobservancia do acima exposto
acarretará a apprebensão dos referidos
naoductos e incorieerein os infractores
:to pagamento de multas de 200$ a 500$

arts. 20. 31 e 35, do citado regula-
mento;

5°. desde que ainda não tenham pago
.0, patente de registro para o commarcio
de productos sujeitos ao — salto sanita-
rio — essa exigencia, regulamentar deve-
ra ser satisfeita dentro do prazo tam-
bem de 25 dias, visto que. de accardo
com o regulamento n. 1a.713, de 8 de
março de 192i. essa patente nada tem
de commum com a do imposto de consti-
ano, não se levando, portanto, em conta
os emolumentos já pa gos por esta;

6", a não observancia do exposto no
:tem anterior fará incorrer o contribuin-
te na multa de 100$, conforme o art. 32.
do alludido regulamento do -- salto sani-
•udo — ficando sujeitos os que pagarem

.0 emolumento dentro c'a prazo deste edi-
tal á multa regulanua ar de 20 %, de
as:cardo com o que dispõe o paragrapho
unicci do citado art. 32.

3' Sub-directori a, 17 de outubro de
— O Nb-direetOr interno, Arthur

Dias da Cosia.,

Recebedoria do Districto Federal
De ordem do Sr. Dr. director desta rapar-

tirito, scientifico ao 4° escriptura.rio bacharel
Joao Lucio de Bittencourt Filho, que, segun-
do declara a ordem n. 161, do 13 do corren-
te, da Directoria Geral do Gabinete do Nanis-
tarjo da Fazenda, o Sr. ministro, por despa-
cho do 4 deste mez, resolveu iudoferie o seu
pedido de reconsideração da despacho do
S. Ex., de 22 de julho ultima, que iniciaria
.3 requerimento de seis mezes de licença para
tratamento de saude pelo mesmo funceiona-
rio feito, mantendo assim a decisão anterior.

De accordo com o determinado no reforiao
despacho, ao oscripturario citado fica mareei-
doo prazo de quinze dias, a contar desta data,
para assumir o exereicio de seu cargo.

Recebedoria do Districto Federal, Secção
Eapediente, 15 de outubro d 1921.-0 encar-
regado, Homero Viejas, 3° escripturario.

Directoria de Estatistica Commercial

De ordem do Sr. director o em cumpri-
manto do disposto no art. 98 da lei n. 4.212.
de 3 de janeiro do anno vigente, faço publasó
que o Sr. Lissovsay, estabeieeido com ofticina
de arma aor o estofador á avenida Gomes
Freire n. 11, se propoz a fazer, no prazo de
43 dias, a. reforma no mobiliara) desta rapar-

de'acetirdo com o preço relativo a cada
concerto rota tanto de uma ralaria° em meu
poder pela importancia total do 3:,648a e
que esse trabalho swil dado ao estabeleci-
mento alludido, si no prazo de 10 dias, a
contar desta data, não appareeee quem se
proponha a executaao CM melhores condi-
çao`.

larectoria de Estatietica Commoacia), ia de
numbro de 1921.— Adolpho Oscar do Amaral
°maios, 2° eseripturario.	 t•

Aliandega do Rio de 3aneir0
EDITAL C.OSI O PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido Ray-
naido Gonçalves Dias o Marçal Alves de Araujo
a virem a esta Alfandega, no prazo da 15 dias.

,sol) pena de revelia, aprraentar defesa no
processo relativo á apprebensão de quatro
peaas do tecido de seda, apprebendidas pelo
remador João Alves Bareallos no dia 14 dc
outubro corrente, na praça Mau, as quaes
oram pelos mesnaos coarinzidas.

Gabinete da Insnectoria da Altandesta do
Rio do Janeiro, aa,:e de minium da 4921.—
Paulo Ernitio de Oliveira, 3° eseripturario.
kaadleasla

Allandega do Rio de Janeii.
CORI O PRAZO DE QUINZE DIAS

De nyder° do Sr. inspector, convido o dono
ou donos cio - duas peças de tecido de seda,
apprehendidas pelos 2° 5 ofliciaes aduaneiros
desta Alfandega, Alvaro tiodiagues do Car-
valho e Godofredo de Mello Barreto Amolam,
quatado em serviço, .no dia 17 de outubro cor-
rente, a bordo do vapor nacional Minas Ge-
raes, a um inaividao que conseguiu evadir-se,
a virem. dentro do prazo de c; dias, sob pena
de revelia, afiezar o que entenderem a bem
de mis direitos no processo sobre tal occur-
rencia instaurado nesta Alfandega.

Alrandega do Rio de Janeiro, 24 de outubro
de 1921. — Bildebrando Netvton de Pareellos.

Inspectoria de Seallaug
Tendo a Forsikrings Aktiesels'.abet Norsk,

Atlas, com séde em Christiaida, Noruega.°
autorizaada pelo decreto o. 13.650, do 18 de
junho de 1919 a funeeionar no Brasil em se-
guros ataritimos e tdrrestres, requerido or

levantamento do deposito de 200:000, feito
no Thasouro Nacional em garantia de suas
operações, por ter sido eassatia pelo decreto
n. 14.8 .13. de 24 de maio de 1921 a auto-
rizarato para funecionar no Brasil, do ordem
do Sr. inspec o or de seguros se faz siente peia
presente a todos os interessados de que gimes-
quer rectaniagaes que tenham de ser fOitES con-
tra o mesmo levantamento devera() ser apre-
sentadas nesta Capital á lasnectoria, de Seguros
e na capital do Estado de Pernambuco ao de-
lendo regional que funciona na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, dentro do prazo
de 60 dias, a contar da publicação de pre-
sente edital.

Inapeet.ria de Seguros, 15 de setembro
do 1921— Sei aio BarrC:O, fiscal do seguros.
secretario.— Visto. Paulino d Souza, inspea
etor interino.	 (Mai) t,

Fazenda Nacional de Santa Crua

Do ordem do Se. director, faço poblieo.
pelo presente peai da 30 dias, a contar
desta data, que foi requerido por José Ri-
beiro cio Carvalho, o aforamento de 41 metros
do terreno alagadiço, desmembrado do loto
n. 21, da rua Araujo, em Santa Cruz,
non 'romana° ao Norte o a Norte a rua
Duque de Caxias e o lote n. 21 B da rna
Araujo requerido por Chris' ino Carlos Soares;
a Este com o lo to n. 23 11 da referida rra,
requerido por Antonio da Silva e ao sul com
a dita rua Araujo.

Existindo no mesmo terreno bemfeitoria,s,
são convidados todos aludias que forem con-
trarias a esse aforamento a apresentar pro-
testos, nesta Directoria, com documentos que
comprovem suas allegações, no prazo de 30
dias. cantados da publicação deste no Diario
Official, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se corno fôr do di-
reito.

Primsira Sob-directoria do Patritnonio Na-
cional, 19 da ontubro cio 1021.--0 sub-directór,
Atuielino 'Corrêa,	 (5.752) (a

Minisierio da Instk..a e NegocIQ
Interiores

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DE DEFESA sANITARTA MADITT-i
MA E FLUVIAL

De ordem do Sr. director de Defesa Sani-
faria Maritima e Fluvial, faço publico que úté
o dia 31 do outubro corrente, ás 14 horas',
sara.° recebidas propostas para os concertos
de que precisa a barca de desitifecçã.o Dr. Car-
neiro de Mendonça, bem empo a adaptação na
mesma da reachina motmaa e da caldeira per-
tencentes á antiga lancha Bento Cruz, mia
deverá para tal tini soffrer 03 reparos neces-
sarios tudo de accôrdo com as earecificaçõea
technicas abaixo encionadas.
ESPECIFICAÇÃO DAS (numa na REPARAÇÃO no CASCO

E ADAPTAÇÃO DE UMA MACHINA A VAPOR E nas-
PBCTIVO GERADOR, rat BARCA DE DESINFECÇÃO

DR. CAIINEIRO DE MENDONÇA q.

casco

Modificar o madeiramento da papa, intera'a
calando conductor, cadaste o contraeadasto
do peroba com a respactiva clara, para fr
funecionamento da Italica.

Retirar todo o metal de forraçã.o, calafetar
os fundos e altos com estopa de linho breiana
e emmaçando 'as respeetavas costuras, e cor-,
locar	 danovas 450 nas de metal munia de
onças ou de cobre dose devidamente aeaantea
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sobro algodãosinho pixada e com pregação de
•inetal.

Substituir no costado quatro taboao de' pe-
roba de 0%23 X 0%07 num comprimento
total de 28 nattros.

Collocar novos verdueos de peroba em am-
bos os bordos do 0%20 x 0' 11 ,15 na extensão
total de '20 metros e deviatopento fixadas com
cavilhe e arruelas da cobre o protegidos-por
barras de ferro de meia ca pa da 3 1/.V.

Concertar e ra spar o corrimão e a borda
falsa, substituindo ci nco ta.boas de peraba
do 0,11,15 x 04,05 e em um comprimento total
de 30 metros.

Fazer um novo leme de peroba devidamente
encavilhado a cobre e tenao na parte superi
da madre uma meia lua de cantor-latiras de
ferro pril.a o .guarnhaerito èas correntes dos
gualdropes.

Collocar no condutor do calaste o tubo
'teloscapio scine (levará ser re:irado do
casco •la antiga lancha Beato Cruz, feitas as
:inumarias que se inostraiew neoessarias.

Assentar no locai adequado, do moia nau
para ré, quatro jazentes do peroba du
2%0 x 0'2.75 x 0%50 devidamoide enta-
lhados nas cavernas o ensarilhados ao fundo
do casco, sendo doas para a caldeira o dou
ditos para a inachina motora.

Convez:

Retirar, afim de Dormitar as inoclifica.ções
coasequentes á histalia .,ão da manha cal-
deira. os sognintes apparelhos; uma estilfri,
uma caldeirinha vertical, com o respecdvo
burrinho de. alimoutação, deus claytons o os
competentes encanametitos.
. Abrir no convez, no local apropriado, uma
escotilha mediu io Ota x tOa para adanasão da
machiiia o caldeira, com braçolas e enoras do
peroba devidamente onaavilha-las A com ante-
paras la tones e testeiras do frisem de poalha,
apparelhados em macho e remoa o com um
bit,- ao cendro o pregados a cobre ; sendo a
cobertura no compartimento da machina
constitindit por quatro caixilhos de vidro em
forma do alhoy com dobricriças e f rrragous
de metal reforçados,' e no compa.rlinnento da.
cal leira por chama incuto • le ferro galvanisasio
de l/a" assente sobro cinco vaus do cauto-.
nessas de 1 1/2" ** 1 1/2" -viradas em es-
quadro, com as necessarias portas de correr.

Arrematar conveirientemente os frisas do
cosi, ez do encontro a escotilha; e substituir
por ladrilhos ceransicos a xilolito em que
assuntam os apparelues Clayton.

Construir ama nora tada refarçada me-
dindo 16‘a x4°1 ,50 com do mentes e vaus de
peroba apparelliados, apoiados sobre 8 novos
balaustres do forro orjadoa de 11 /2"x7'-0"
cote sapatas e castanhas e com cobertura em
friaos di- peroba apparelhados de 6"x1 1/8",
calafarados com fio de algo tão e massa o re-
vasa la de lona ingleza de primeira qualidade,
sondo toda.a progisçlo do cobro.

Fazer duas escadas do descida para as
pra..as das inachinas o da. :can -ira de ciaco
dearaos e thedin lo 1°3 ,50X0 0,50, sendo uma
de. madeira= e outra de ferro.-

Assentar no local apropriado do camarim
de proa, feitas as necessa.rias altorações, um
apparelho para governo com engrenagens dea-
dobradas, tambor para enrolameato das cor-
rentes, roda de malaguetas, cadeiras de apoio
e caisa de protecção do madeira, e collocar
nas tabicas lateraea seis macarcões de metal
refarça ios com correntes e voagueiros dó ferro

. para os eual :roam
Proceder • a novo -calafete dos frisos do

convez com duas estopas, emmassando-se as
. costuras.

Collocar a proa e a ré duas abitas de per-
-relu reforça ias para-os cabas do reboou°.
- Remontar, o. mastro existente co ficando
novas.° mareias da cabo de aço do 3/8" COM
os respectivos esticadores. 	 .

Concertar as portas; caixilhos d ferragens
do carnarita de proa; raspar conveniente-
mente todas as anteparas e enverniza.1-as a
tijucal, substituludo 'sois vidros quebrados.

Piromm e envernizamento geral da borda
falsa, corriumas, balaustradas. tolda, beliches
da guartriçãa a proa o taboado do casco acima
da linha co Iluctonao.

1-
Machina*

Desinantar todas as peças e proceder á ne-
cessaria limpeza e seguintes' reparos:

Tornear as hastes dos emboloa e das valva-
las de distribuição e embuchar cole bronzo as
respectivas sobropostas-, buchas de enousto cio
gaxetas c cadeiras de guiri.

Refrescar os rasg,es dos em bolos e collo-
car novas molas de ferro fuudidaa o tor-
neadas.

Limar o tarar ers pinos e moentos do eixo de
inanivolin s ajustar o calibrar os bronzes re-
spectivos; idein os pinos das cruzetas e ajustar
os competentes bronzes e paralleloa das cor-z
rodiças.

Ajustar o lixar os dons quadrantes do mo-
vimento; calcar com bronze os cespoctivos
cepos; e ajustar e calibrar os bronzes dus
pin Is das barras e tirantes e os anuais de ex.
contricos.
• Collorar forração da chapa-de forro oalva-

nizada com parafusos de metal nos cyliaaras e
vedar todas as torneiras da purgaçao. •

• Refrawar eajustaf o eixo da escora e resp-
etivo mancai.

Collocar novas camisas do bronze torneadas
no eixo du belice o broquaar a resnectira 50-
baeposta e bucha de encosto do gaxetas. (Es-
tas peças bern como tuba talescapio doverlo
sor ratiradas do casco-da antiga lancha Bento

C,f ?ater duas noras bastes de bronze torneadas:
para as bombas do ar e circular; to e broquear
as respectivas sobrepostas e bichas eu encosto
do gaxetas.

Refrescar o ralo grade da bomba de ar o
collocar novas saladas rnotallicas.

idem a séde das ululas da bomba de cir-
cular, to ir collocar novas valvulas de bronze
fun lidas o toracadas. Calamar dons novos
moços de bouriza torneado; nas bombas
do alimentaçáo o brocam:ar as rospoctivas so-
brepostas e linchas de encosto dis gaxstas:
refrescar as sécias das caixas ed valsadas das
ditas bambas e collocár novas valvulas•do
brome fundi era ti torneadas.

ficfrosear o vedar a valvula de garganta e
embuchar a baste.

Abria o condensador, retirar tolos; CG tubos,
limpai-os o recolloca(-os procedendo ao na-
cessado engaxetamento e substituindo as por-
tas de bronze que forem necossirias.

Reparaçao geral do burriuho de alinieu-
tanão da antiga caldeirinha.

hefrescar as seSies das caixas n collocar
Devas valvUlag mios iujactores da alimentarão
e asara() dos porões e ajustar e rodar os ditos
apparcluos.

• •	 Cafeteira
flaferaaear as Sécias e colina:ar novas valva-

las de bronze fundidas c torneadas em todas
as caixas de valvulaa do coomannicaaão do
vapor, retenções, descarga do funda e ex-
trac:fto do superficie, subst i tuindo todos os
est dos o parafusas que estiverem em mau
estado.

nOCATIStrilIC pelo processo da oxy-acety-
Imso as partes condias das portas de lim-
peza o fornalha o coacerS'ar as ferragons
caixa do fumaça.

Substituir toda a tubulação lisa e proceder
á peva de pressão -hydrautica..

.Fazer nova chaminé de- clia.na de ferro,
-Com saia o cami.:a, o com a altura adequkda

ad porte da embarcação; e fornecer um jogo
completo de grelhas e altar de ferro fundido
para guarnecer a fornalha.

Forrar cum massa de asbestos o corpo o47
terno.

Diversos

Construir no compartitnentos da caldeira
duas carvoeiras Iatismos de chapa de ferro de
a/a" cima cantoneiras de reforço de 2 1/2" o
medindo 2,40Xl m, 95x0ts,70 ; forrar com
as chapas velhas de metal retiradas do casco
o fundo e as amuradas das ditas car-
voeiras.

Alterar e recoser todos os encanamentos
do cobre conductorea de vapor o descarga da
norchina e alimentação da caldeira, fazendo
as SeCO35 supplementares que se tornarem"
nocessai.ias.

Collocar nos compaothnentos da- machfna e
caldeira o necessario engradamenta de ma-
deira para rcceber, no primeiro, estrado do
pinho de pés o no seo;undo, chapas de ferro
xadrez.

Idem uma caixa de peroba forrada do zinco,
com tampa de dobradiças, o medindo 1."20)(
xas1,00, para deposito do enxofre.

Fornecer uni jota) completo do ferramentas
de fogo para a caldeira.

A.pparellios Clayton

Dasme»tar os motores, vantiladorita e corra
densadores para o necessarlo exame o limpeza
e inon tal-os novamente.

Fazer fluas novas caixas para os ventila-
dores, aproveitando as palhetas e tampas quo
estiverem ern bom estado.

Ajustamento geral dos bronzes dos mo-
tores.

Abrir o.S tubos dos coadensadoros, limpal-oa
e proceder á prova de preso hyclratilica e
c011OCar novos jou11109-para entrada do gaz.

couocar novas chapas russas 'no revesti-
mento tratem° dos condensadores u as canto-
neiras de reforço das mesmas substituindo as
placas de mica dos oriacios du inspocçáo doa
foram de enxofre.

Estufa

Concertar o apparelhn do diagrainmaa. 	 -
Refrescar todas as valvulas e torneiras e

volal-as, sob -Iituirido as- valvidas o machoa
que forem necessarios; e fornecer dons nova%
InallOWÉPOS MACIO um para•100 lba. e outro
para 511 lba.	 -

Raspar pintar o anvernizar o revestimento
externo. •

Disposições geraes

Assentar e fixar convenientemoute a bordo,
lies louca apropriados, os a.pparalhos cons-
tantes da presente especificação, montar
to ¡os os encanamentos com as necessarias
juntas e procedes' as experioacias de funccio-
nitanonte; reStitiiindg á Hepartição a cal-
deirinha vertical existente á bordo.

rnachina e a caldeira a. que se refere o
presente edital, acham-se danositadas nos
estaleiro; dos Srs. Vicente dos santos Caneco
á Praia tio Retiro n. 182.

Condições

1. 4 As propostas deverão ser apresentada
em quatro vias. seteira todas convenientemento
sendas, datadas e assignadas, estipulando o -
orçamento e praso para mangação dos cosi-
cortas e obras referidas nas ospecificações te-
ohnica.s já de.scriptas, escriptas em algarismos
claros o por extenso, sem 'accresciinos, emen-
das. entrelinhas, rasuras' ou resalvas, não
sendo aceeitas aqirellas que excederem o
preço maxinao de 70:0005300.

Obedecerão á seguinte formula:
Fulano de tal, constructor naval estabeo

tecido 4...propoo-se a fazer as obras do repa-
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raçus do casco o adaptação de uma ma-
China a vapor e respectivo gerador, na barca
de desinfecção «Dr. Carneiro de Mendonça»,
de accórdo com as especificações e condiçõe3
estabelecidas neste edital, pelos .seguintes
preço...e praso... •

2. 3 Os proponentes para julgamento de sua -
idoneidade apresentarão até á vespera do
dia do encerramento da concurrencia um
certificado da Junta Commereial, indicando a
importancia do capital -com que giram na
praça, registrado até 31 de dezembro do anno
dado.

3• 8 Cada proponente depositará previa-
Mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
desta directoria, até o dia do encerramento
da coneureencia, a quantia de 1:000e; em

amoeda corrente, apolices da divida publica ao
portador, ou lettras do Tliesouro National.

4. a Serão fornecidas guias, para o deposito
de garantia de proposta, sóm ente aos constru-

. etores navaes, que, satisfeitas as exigencias
das condições anteriores, exhibam os talões
originaes de ietoostos da Prafeitura. Municipal
o do Thesouro Nacional relativos ao exercicio
finTio e concordantes á indústria da concura
2:311Cia.

5.5 Para execução das obras e demais coe.
certos necessaries á lancha acima: citada, la-
vratdse-ba opportunamente nesta secretaria
da Directoria de Defesa Sanitaria Maritima o
Fluvial, o contracto respectivo, obriga ndo-so
o contractante ao deposito correspondente a
5 % do 'valor dos respectivos concertos c obras
referidos.

6. a As propostas serão recebidas e lidas pe-
rante os concurrentes que as rubricarão, até
ás 14 horas do dia 31 de outubro corrente,
perdendo toda a caução aquollo constructor
que, depois de hiscripto, deixar do apresentar
proposta para a realização das obras constan-
tes neste edital.

'7. a Antes de qualquer decisão, as propostas
serão publicadas na integra. Fica entendido
quo o proponente preferido para effetivação
dos concertos e obras demais já meucionadas,
recusando-se a assiguar o contracto dentro
do prazo de tres dias,,a contar da data da
publicação no Diario Official do edital que por
esta directoria fôr expedido, perderá o di-
reito á caução feita para a apresentação da
proposta.

8.a A inseripçao encerrar-se-ha ás 13 horas
do dia 31 do outubro corrente. O concurrente
que até ameno dia e hora: não tiver feito de-
posito no Thesouro Nacional e não oxhibir
nesta secretaria o documento comprobativo
da caução feita, não ficará inscripto e nem
poderá ser recebida os. sua proposta no dia de-
terminado neste edital.

9.* O contracto poderá ser rescindido, quer
haja ou não proposta do constructor neste
sentido, quando se verificar que as suas clau-
sulas estão sendo disvirtuaclas ou burladas,
sujeitando-se o contractante á perda da cau-
ção, que reverterá em favor da Fazenda Na-
cional.

10. O director da Defesa Sanitaria Mariti-
tua e Fluvial "reserva-se o direito de anutdiar
a concurrencia, si assim jalgar convoniente,
sem fluo ao contractante, cuja proposta for
mais barata", assista r: ireito algum a qualnuer
reclamação, sob qualquer pretexto invocado.

11. As propostas não poderão conter senão
ema formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, não se tomando ern
consideração qualquer offerta de vantagens
não previstas no mesmo.
. 12. Em caso do absoluta igualdade, Será

dada preferencia áquolle . que; em carta fe-
chada, offerecer maior redacção.

Secretaria da Directoria de Defesa Sanita-
ria Maritima e Fluvial. em 17 do outubro de
3921.—ointunio' Leão Velloso, secretario.

peNttalnento Nacional de Saúdo. Publica
filluioxarifado Geral)

CONC IMMENCIA PARA VENDA DE 3IATEBLit

MERVIVEL

Do ordem do Sr.. secretaria geral, faço
publico, que neste Almoxarifado Geral, rece-
bem-se propostas no dia 25 dó corrente ás Ia
horas, para a compra do material abaixo
disigna.do, que se 'deseja vender a quem mais
der, julgado iinprestavel para o serviço e que
se acha na Inspectoria dos Serviços de Proa
phylaxia.

Material:
1.701 caixas tom latas de gazolina (vazias).
549 caixas com latas do kerozeue (vasias).

• 200 saccos Vasios. • .
831 kilos de pneus velhos;
177 kilos de camaras de ar.,
90 kilos de estopa velha.
Os concurrentes, para garantia de suas pro.

postas, depositarão, préviamente, na secção
de Contabilidade deste Departamento a quantia,
de 50$, qua reverterá á Fazenda Nacional,
caso não retirem o material que lhes fôr ad-
judicado, dentro do prazo de cinco dias acoli-
tar da data do edital para osso fim publicado
no Diario
. As propostas deverão ser entregues em in-
volucros fechados, devidamente datadas, as-
signadas e com a indicação do estabelecimento
ou residencia dos proponentes e serão abertas
na presença dos concurrentes que comparece-
rem no dia, hora e local acima indicados.

Só serão acceitas as propostas com os preços
para cada unidade do material acima in-
dicado.	 -	 •

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o
direito de annullar a presente concurrencia,
caso os preços offereedos não correspondam ao
valor relativo do material. 	 -
- Departamento Nacional do -Mudo Publica

—Almoxarifado Geral, em I de outubro do
4921.— O almoxarife geral, Orlando Gomes
Calaza.

elepartamento Nacional de Sande* a,
• Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PRODIIYLI.
-	 LAMA RURAL	 .

(Serviço do Did.ricto -Vedora))
De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço, faço

saber que, de accórdo com o art. e70 do re-
gulamento em vigor, fica pelo presente edital
citado o Sr. Luiz Macieira responsarei pelos
predios som namoros do Engenho da Pedra e,
Estrada da flupturita., em elerity, a, no prazo
de cinco dias, contados da primeira publica-
ção, comparecer ao posto de aleri f y, afim de
tomar conhecimento das ititimaeóos nume-
ras 48.201 e 48.305 °apode:as para os pre-
dios acima. d
• Secretaria da Serviço to. Districto Federal,
19 de outubro de 19.21.—f. Jatalty, escri-
pturario archivista.	 .

- De ordem d) Sr. Dr. alteie do Serviço, faço
saber que, de ac,3órdo com o art. 770 do re-
gulamento em vigor, ficam pelo presente edi-
tal .citados os responsavoie pelos predios sem
numeras da Estrada da Rupturita., em Merity;
D. 7 da rua João Alves e n. 10 eia rua do Go-
verno, em Bargú, a, no p azo de cinco. dias,
contados da primeira publicação, comparece-
rem aos postos de elerity e Range, afim de
tomarem conhecimento das intimações nu-
meros 48.389, 50.919 e , 50.891, respectiva-
mente, expedias para es-pradios acima.

Secretaria do Serviço no District° Federal,
19 de outubro do 1921.—J. Jatahy, OSOri
pturaric archivista.

papam:mento Nacional de Sande PubliCill

ied DIRECTORIA DOS SERVIÇOS W-ANITARIO9
TERRESTRES,

•
De ordem do Sr. Dr. director; faço saber

que, do accõrdo com o art. 770 do regulas;
mento em vigor, fica pelo presente edital cie
tado o proprietario ou responsavel pelo terei
rano baldio, á rua da Misericordia n. 87, ae
no prazo do cinco dias, contados desta data,
comparecer á rua dos Invalidos n. 183. sede
da 2e Delegacia de Sande, afim de tomar coa
nhechnento do termo de intimação n. 22.829,
expedida para o referido terreno, findo o
qual prazo, será dado spor intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sania
'Lados Terrestres, 22 de outubro do 1921 .-
Joaquim Vidal, secretario..	 (.,

—

Departamento Nacional de Saude Public4

De ordem do Sr. Dr. director geral, para
amanhã, terça-feira, 25 do corrente, ás Ia
horas, no oditicio do Laboratorio Bromatolo-
gtoo, estão convidados a comparecer os se-S
golates candidatos do concurso para rem-
chiroento - do tres vagas de pharmaceuticose
sub-inspectores:

Florontimo ilerbster Pereira.
Reynaldo de -Souza Castro. -
°atulhei Faia Marques IleuriquOs
Eduardo Cordeiro Guerra.	 ..
Secretaria do Departamento Nacional clte

Sande Publica, 24 de outubro de 1921.—
Octavio C. Pinto Guedes, sub-secretario.

ti

Depósito Naval do Ria de Janeiro a •

PROPOSTAS
•

Nobrega Santos Cotnp., negociante
abaixo assignados, estabelecidos no largo de
Santa Rita n. 12 propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o anno
de 1922 os artigos abaixo mencionados de pri-
meira qualidado o conforme a amostra ago.
sentada sujeitando-se ás multas o mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos cone
solhas do compras. •
Cereacs, kilo 	 , 25600

Observação—Todos' os goneros serão ene
tragues nas estações competentes. conforme
determinarem as autoridades do Marinha; •
quando forem conservados deverão ser prcei.
parados pelos processos os mais aperfeiçoado
- Rio do- Janeiro, 22' de outubro do
IVobrega Santos tj• Comp.,

Miuisterio da Marinha

• Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante director,

a faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que se acham abertas na secretaria
desta escola, a partir de 15 do corrente, as
inscripções para (dá exames para capitão de
longo curso, pilotos o machiaistas da marinha
mercante, as quaos serão encerradas no
dia 25. . •

Os candidatos deverão apresentar todos os
documentos exigidos pelos arts. 215 e 210 e .•
seus paragraphcis do regulamento em vigor.

Escola Naval, 1 .1 do outnneo' do • enjo o.: •
João augusto Pereira de finigrifil- hili0Y,
cretario.	 •(*.

•



Antonio do Carmo Pires SZ Ômp., estahe-
%eidos á rua Voluutarios da Vatria n.
prnpilem fornerer á garluba de. Gderra Na-

	

cional as seguintes dietas 	
Coreaea, kilo 	

Rio do Janeiro, 22 de outubro de 1921.-,
• Antonio do Carma rires (f; Comp.

2.5350

-*N. 1 -- Açore"
Oliveira Irmãos, Limitada. 110N:il.:Mc, abai-

o .assignado, estabelecido á rua General Ca-
. mara n. 181 1 propõe-so adbrimeor á Marinha

de Glierra Narional, durante o nono de 1•122.,
Os aniseis ah tico mencionados, todos de pri;
Tinira qualidade, sujeitando se ás multas o
mais condir:Joe estabeleci ias no regulamento
dos conselhos de oampras.
3. Carne de carneiro 	
4. Carne de p 4rco 	 21z,!7:SO
U. Carne, de vitelba 	  1S70

•
Observaçlicis - A carne com osso si deverá.

ter até 1/5 de osso e duas terças partes do
Cante serão das quartos trazeiroa da eco..

Coca excepção de . 1:.01 em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios. todos os artigos
anencinoados neste grupo se iio remettidos.
pPlos fortiocerlores, ás G horas da'nuanliti, no
Eia de Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados
para o lugar que mais convier ás migrarias
do serviço, não devendo ser recebidos senão
depois -de approvadoa pelo medico do regiatro
eu do cstabolocimento.

Cio cie Janeiro, 22 do outubro de 1021.-
Por urocuração, docé 8:itteiaa Tizonat;
rosa.

Declaramos quo nos sujeitamos a todas rs
eandiçõos do respeativo ediial. ler pro-
curação, ,tosL, Silveira Vima: da Uma.

•

Terça-feira 25

••n••n••

A Companhia Centroa Pastoris do Brasil,
estabelecido, á rua do Cattete n. 23, propõe
fornecer aos Ilospitaes da Marinha durante o
exereicio do 1922:

Leito fresco. a setecentos e noventa e cinco
ris o . litro (5795). Suj , itandose ás clausulas
do e iltal,publicado para a cancur.

Alio dá Janeiro, 22 de otPubro de 192/ .-
Por procuração, Anterico Guimgrtics.

José Corrêa Bacano, estabeldnilo á rua
Maris o Barros n. 09, propeic fornecer aos
Ilospillea da Marinha durante o cordeio
do 1922:

Leito fresro, a seincentos o noventa réis o
litrO(5790). Sujeltand , i-se ás clausulas redi-
gi les no edital publicado para cssa coneur-
retiela.

Rio, do Janoiro, 22 do ontobi:o do192.1,-
Por proctizaw, Alexandrino Daminours
Cáries.

Alvos, Moreira ttz Borges, negociantes.
abaixo ressigtandos, estabeloridos no Mirrado
na. 125 e 129, propõem-se a fornecer á elarinlia
do Cura Nacional, durante o anue de 1922,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, .sejeltantio-so ás multas e
3nals condicAes estabelecidas no regulamento
dos conselLtos de co:npras.
3. Carne do carneiro 	  2R99$
4. Carne do porco 	  21:799
h. Carne do titolla 	  1,37K;

Observações - A carne com °aso sé deverá
ter. até 1/5 da osio e duas terças partes de
carne wrZio doa verto:, trozciros da rcz. 	 • '

Com cacem -to de boi em pé, que será ui,
trague a bordo dos naviee, todos ig.ártigos-
me:teimados atesto grupo serão ramottidos
pelos forneeedoree, ás 6 horas da manha. no
tilo de Janeiro, para o Arsenal, e nos Estale,S
para o lugar que mais convier ás osigencias
do serviço, tit'Ari devendo ser rcieel»dos sento
depois do approvados pelo medico de registro
eu do estabelecimento. , •

Elio do Janoiao, 22 de outubro do 1921. -
.4..1;3,t filn);eii,a	 Borres.

Declaramos que nos suIeitantos ás condiOeS
do edital.- alas Moreira â.,Eforocs. 	 .	 .

João Colho Pereira Janior, negoeiante,_
abaixo as•ianado, eztabelecido 5. rua do ne-
w,nle, D. 51, propik-se á fornecer á Marinha
do Guerra Nacional, durante o armo do 022,
os artigos a baino mencionados, todos de pri-
mei: .a qualidade, sujeitando se ás • omitas e
anais condições estabelecidos no regialamento
dos conselhos do ebmpras.
3. Carne dc carneiro 	  352'10 '
il. Carpe do porco- . 	  3SIOCt
5. Carne de vitella 	  :25000

Observar-nos -- A carne com osso sé deverá
ter até 1/5 do esq° o duas terças partes de
carne serio tios cmartas trueiros da rez.

Com etrepção de boi em pé. que será eu.
(regue a bordo dos navios, todos 03 artigos
ruenc i ootados neste (^AMA SOrão reinettidoa
poios fornecedores, as 6 horas da melo, no
filo de janoiro, para o Arsenal, o nos Estados
para o lugar que riais convier ás ceio-alicias
do serviço, nlo deven In .531' recebidos senão
dopois rle approvados pelo medico de registro
ou do estabelecimento -

Pelarei atue mo sujeito és coudições• publi-
cadas no edital. -

Cio da Janeira, 22 cie Outubro 'cie 1921.-
Teia Ce Oto Pereira Junior .

..%::inisterio da Guerra

D1reetoria do atas da Guerra

militares e Codigo Penal do Exercito.
• Junta do 20 NItiniciplo da Canital Federal,.
21 de outubro do 192I.,- ilanocl Oscar Mon-
tetro Torras, capitão presidente.
Numero da o ...dom do alistamento -Sorteie

	

307.	 Einanoel Coutinho.

	

192.	 5. Arthur Alves M-4orãO.

	

391.	 O. Germano Correir	 to.j
	812. 	 7. Paul Leivas flarcehoe.

	

092.	 9. Olano	 etel Teiceii.

	

512.	 10. Joaquim Poça time
810- 11. litaphael Ellas.

	

875.	 (7. 'Vicente ltazilio.

	

190.	 48.. Artiuir Dias Costa.

	

601.	 27. jr..sé da Silva flartoklbo.

	

'01.	 28. Mario do Barros.

	

299.	 29. Edilborin Loante V.a:tirai;
zo. f llympio Ferreira.	 •

ene. ot. Santos Amora.
34. José Antonio de Sá.
30. Carlos de flievalho.
37. Moyses Anus° da
39. PernantloiJoaquim l 'ereiret.' •
42. Ia:rindo Antonio Sib

n	
, •

.14. João ntis	 C--ta4Ja -ta saIdaulta.
45. José Alves da Silva.	 •
46.- Albino Joeli Gottoalvoa.

48. Ossvalrlo	 Naseito
49. llenriquo Prol-clic( no.
0. Francisco José Ayres. •

51. João Jovem.
o. Jose ala titias.

Latim-o Ferreira Lohn
1 Ernesto ilfletilirn

tal, Feliciano Sa.orattoot o.
2. Mannel , Corréd de M no.
1, Manoel Condires Coeibuj
2. Javra . Lobato liNaller.
3..DOriv-al da Silva Paz.
1. Arnaldo do NasosmentOe
G. Antenor Corea.
7. Mario 1-lab.:g:ma Fontes.
8. Alvaro Perrira do; Sane:lel
0. Moaryr-AndradP.
2. José rortes Juni r:.
3. Alfredo Baptiita,Alinaidao
G. Eduardo 13Vaçn.
8. José Rodripos Pereira.
9. Annihal Franeisoo Gravield
1. João Nfotta da Camara.'
2. Antonio 1,0eá Cecilia.
4. Abel E.sterao.
5. Antonio Vida/. 	 •
86. Edearil Dantista Lortes4
88. José Luiz de Araujo.
89. João %Tontura.
00. Americo Ducha.
92. Antonio Manoel.
03. Antonio Joi,' doi r,créz
95. Clarintio
20. Jost tia Souza.
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Primeira, IgeRião Militar
-PRIMEIRA CIIICUMSC TIIPÇÃO DE RECRUTA?

MEND)

JUNTA DE ALISTASIENTO MILITAR

ScAtndo ?danicipio -Santa !lia •
O capitão alansoel Oscar' Monteiro Torres,'

presidente da junta inilitar:.
• Faz saber aos que o vostinte editai virem
ou delira tiverem conhecimento que, não tendo
com nareaido . até a presente data a esta junta,
amuar do já terem sitio coai-idade-is pelo
Diario de 14, 16 e 18 de scoeuhro oro;
ximo paa,ado, bem como -por Outros jornaes
dosei r..'pital, :revi , a n ovarnanto os abaixo
transe lotas que tombem foram notificados e
procuradoa em suas residenrias a viroin
rua Conselheiro Saraiva th (Archivo da
Marinha) até o dia 30 do outubro corrente,
para receberem o certificado , 1e a n wesetnaTto
no Quartel General desta Capital, afim do nãofia-emso;eitee es penas dos reettlamentosd

inacripção rara os reeieurs_os de rr.edmos,
pharontecutieos	 voterinarios do Exercito,
para o preenchimento das varas que so verifi- 444,.
cacem nos respectivos quadros durante o anuo' 29t. 

G• do-192.2'. •	 • 187. GCada candidato devorá, parr. osso fdlt, apre. 86. 6
sentar petição eseriota e aseignada ror si ou 4.10. G
procurador e cibibir dozumento provando 6/. 6
que é cidadão brr.sileiro, ciu pleno goao
50115 . direitos civis, menor de 33 annos de s':•":..à.
idade (certideo cie idade em original). folha 	 „
corrida, diploma do respectivo curso, por	 7'.
factildaclo eia escola oficial on equiparada o ;	 7
caderaeta de reservista.	 8(

	

Provará mais cada candidato que possuo 	 .
aptidão, sande e robustez necessnrias para o
serviço militar em tempo de paz e de guerra, "A' 
sendo que esto requisito será comprovado em ,
inspecção de sande nesta Capitai, poraute
Junta Superior do Saude. 	

e. •

Os itateraasados, para mais inrorma,oiles, „fl.
pcjorão dirigir-se a esta directoria ou aos
chalés do serviço de sande nos Estados.

ltiroztoria	 Sumido da Guerra, 18 de agOsto
j„2ü0 • Larli,Efatk RattICÈ,

blediGGa	 601.

l;32.
237.
725. -
33o.
0:32..'
462.

cor.casos Per.A MEDICos, Prt.51111ACELITICOS i,.ga?.4
• verants.traos co exare:no	 ' ao.

772.De orclem do Se.A'oneral director de Saude 412
-da Guerra, laço puniam que por autorização 	

.
3(.33 • 5

do Sr. mililitro da Guerra, e de areôrdo com 485•
as inatrurções publicadas no Doletim do Exer-...
eito n. 41, de 5' do abril de (ege noventa 62:
dias depois da data desta publicaç	

;
ão, estará . 3 f 6 ' !';

aborta nesta dieeetoria. durante vinte dias, a • :,,32.•



IGAtier To1Y .8,401M 2á 1')a1110 IIFF1C1An (Latamo de laYal

o.	 008. 228. Manoal Henrique da Almaidaa José Antollio de Oiiveira, filho de Lauren.?
831. 229. Roberto Francisco Goulart, /ottani° de Oliveira.
218. 230. Casar Velloso da Silva. 	 , EA'a/dertar,	 filho. de Domingos do Faria
653. 231. Manoel Sá Araujo Torres.
392. 232. Germano Gonçalves. 5.rite, filho de Eduardo Moreirado Costa:
023. 233. Lauriano Lopes. •	 filho de José Luiz Brandão.
n87. 235. José Peres dos Santas. Mario, RIU). do Antonio Joaquim Lourenoo
:152. 236. Franeisco:Comle. Noguoira.
-1 92. 218. Pedro de Robertes. filho de Antonio Clementino Cas-
659: 239. Manoel da Costa
674. 211. Manoel Lucena.

tel.lxonfLhoélti,
filho de Andeó Ferreira Baptista:

541. 243. José Borges. Catão. filho de Joaquim Catão Veiga.
115. 241. Antonio Fernandes. Ary, filho de Pedia) Francisco Pereira do
59.1. 218. José	 Rodrigues; filho 	 do .klupltO Aratuo Raso.	 -

llodrigues Porpetoo. Urbano, filho do .Tog Martins dos Santos:
219. Lydio Gomes da Silva. Ernesto, filho do Manoel Pereira da roa-

675. 250. Manoel Martins Dada, se 'a.
889. 251. Waldemar Figueiredo.: 1).oz,O, filho de Julio do Anarado 	 Silva.
044. , 253. Luiz Valancnela Paes, .1brahho, filho do Dib Alcei Nomer.
460. 231. João Antmio dos Santos. Aloacyr, filho de José Narciso Corbeiro 40,5.

..••••nn•n•• t:jautos.

32., 97. BdotOnco José Delgado.
108., 08. Arthur Nascimento.
645. 99. Lyassio Silva.
405, 101. Henrique Baptista Ilan103.
397. {01. Guilherme Baptista Linhar
292. 103. Duarte Lopes da Silva.
759. 100. Onofra Francisco Fernandesa
(SOO. 108. José da Silva.
S7. 109. Antenor Cantuaria AllevatO:
189. 110. Arnaldo Pacheco.
40. 111. Alfredo dos Santos.

801. a13.- Prudencio Vidal RoirigLICS.:
69. 115. Alvaro do Lemos.

143. 116. Antonio de Oliveira Dornea,
387. 117. flan noexica Marcos da Silva..
160, 118. João do Azevedo Ferreirar
cIS1. 120. Manoal dos Santos.
•20. 125. Honor Franco.
a35. 129. João Avastacio Lopes.
ai)1. 130. Oscar Pereira 	 .

-,321. . 131. Eugenio Pereira do NaaelMetatal.
858. 132. Socrates Ribeiro.
458. 131. João Assis Morairaa
O- 35. 133. Norgnero Capolli.
131. '136. Antonio Rodrigues:
857. 137. Sir Alves.

9 . 138. Domingos Poros s' GonçalOta
O10. a30, Josa Vidor licha.
:939. 111. José Saraiva. 	 •
a33. 112. Falipoe Pedro Aleaandrialoi
•105. 114. Bondou° Figueiredo.
st61. 143.,Thoodoro
o49. MG. toé Coutinho Moreira.'
.171. 151. João Estoves Vasques.
0. 153. Antonio do Araujo Silraa
28. 450. Albino Gome.s
51. 157. Altamiro de Oliveira Passas.' .

ta0. 139. Antonio doa Santos.
442. 102. Japu° Correia Pinto.
tia°. 10E. . Lino Faria Carvalho.
8a7. 10a. Reynaldo Jorge Arantes:
08. 1a5. Adiado Francisco dos Re;•Ca .

891. 108. WalOomar 'abobai°.
63. 109. Alvaro liodrigues.
3. 10. Abel Telles do Lemos.;

171. Joaquim Gonçalves.
:oio. 17-2. Francisca-Cardoso.
la64. 173. José Francisco Moreira Joulor.1.

170. Oetavio Placai° Teixeira.
lati. 177. Antonio Rodrigues de Azevedo
280. 178. Dionysio Eatevos
ood 170. lara,neisco da Guarda.
109. 150. &caindo da Costa Santiago:,
871. 1.81. Venito,Fernandes Aro.
40. 183. Allan Cardet.

185, 181. Aroaldo Illogalhãea.
is28. (83. Leopoldo AnÉnsto da Cespw.,
a15. 158, Bani Silva.
114. 489. Antonio laal:ppe:
$12. 192. Sebastião Ferraza •
ii17, 19.1, Joaquim 'faliria.•
a03. 196. Pedro Paulo Tostes,
..rêS„ 497. Seraphim Ferreira.-
23. 200. 431bc,rto Fonsoca.

A15. 201. Sabastião da Silaa..
.180. 202, Anuindo !aipos.
513. 203. José Buriamaoui Auto da.t.rea:

21. 205. Alberto Latiria.
233, 207. retinto Estoves.
17. 203. Agostinho Fernandes Poroiraa _
50. 209. Oiymnio Luiz da Costa.

'1,13. 210. lierminio aloaura Gomos
.101. 21i. Zumbo José.
151. 212. Antonio Ribeiro.
212. 2;3. Basilio José do OliveirfiZ
50. 214. Altair Rosa da Silva.

• 103. 210. Antonio Cantoni. .
560. 217. José Francisoo Idathlas.
452. 218. Jaymo Telhes da Crua.
33. 219. Alcides Banha.

172. 22). Armanolino; 11110 de NlOolào
ventura.

a93. , 221. Edgard Benze.
78. 222. Angelo Ribeiro Fonsaeaa

ali. 221. Ralthazar Gavinha.
;168. 220. Thomaz, Pinto da alotta.•
2:;3. :227. Gira Porra:ra naDa0sii.

Primeira Reghlo

PRIMEIRA CIRCUMS .f:PIPCÂO DE REC.RUfAa
MENTO

IMINIANENTfi .DE. ALI'SlAWNTO strLITAR 1),.%
mUNICIPlo - sECRAmEsfo

Edita/ d3 convocaoao de .sartea.Zos

O capitão Alfredo Drummond, prosidento
da Junta deste niunicipio, convida os cidadãos
Ánft :a-naenciono.dos a comparecer na sedo desta
junta, sita á rua dos Andradas ri. 93, até. o
dia 30 do corrento moa e atino, afim de rece.
derem o respectivo eartiticado do apresen-
tado e serem encaminhados ao ponto do
concentrado no Quartel GenPral e na D ra-
gião militar, onde sarao. inspareionados do
saude e d'ahl ás unidadiss para as quotas
forem designados, caso sejam julgados aptos
para o serviço.
. Serão cansiderados insubmissos, precos-

sados criminalmente o sujoitoa á pena da um
a deus anuo; do pisão os mia iião se ;lona
santoral].) até a data acima citada.

E por que não houvessem sido encontrados
om suas residencias e nem caiem informasse
seus novos domicilias, couforme decloraoão do
4:orimio, ou por serem deaeonbecidas as soas
residencia.a par terem sido ali.stadet pelo
registro eivo!, manda publicar o proaento
ociilal no Diario (¥cial o jornaes do maior
tirasein do Distrito haadeaal, para, coics não
:Aleguem ignoranc'a. Ta eu, Rasa Moreira da
Gosta Lima, 1.0 tenente secretario o lavrei e
ass gno e vao pelo pra:Mento rubricado. •

fio do Janeiro. 21 do outubro de 4921.-
1 tenente Raul Moreira da Cosia Lima, acera.
aario - Capitão Alfreib Druminon.1, prosa.
dento.

Antonio Condo Filho.
•Arnaldo Bocha,.
taallarmino Niarques da Rosa.

Maluf, filho do Ayub Cuci NULA'.
Mario, filho do Tarquinio Alves Violino,:
Alfredo, filho de Antonio Moreira.
Juvenal, filho de Manopl Gonçalves Vieira.
Antonio, filho do Antonio Molaro.
Antonio, filho de João Antonio de Brito

Cornes.
Waldemar, filho de Joaquim Leite Carva-

lho da Solva.
José Felippo, filho do Phelippe Abido.
Iloracio, filho do Manool Teixeira da Car-

valho.
Mario Dallego Maurelli, filho de Folippet

Armenio, filho de Manoel Vicente.
Eduardo, filho de Alvaro Augusto Bernard*.
-Antonio, filho de André Garcia.
Alvaro, filho de Abilio
Eduardo, filho de Antonio Gaspar Preirc3.-
ke.acio, filho de Miguel Perára do Araujo.
José Sabiam Fores, filho de Saila Feres Ra-

tamos.	 -
Josoph João, filho da J010
Je4,4 .Whri cie	 Martilq L IVIO d)

João, filho da Manoel Lourido N'illa.
Julio Pereira do Araujo, filho Ge Miguel

reira de Araujo.
A nebyzes, filho da Antonio FralQi.¡C0

ro de liezmide.
_Fran-ciam, filho de nuth Eugenia da Con-

e.t?olr°g,.(s, filho de Simão Jorge Sete. 	 •
- llieramano, filho do Alexandra Honorio da,e h 

João, filho do [rabi!) Dália.
•

l'its.terio da bViiiacçar e Obras Pl.t,

••	 Dreetoria Geral dos Correios
3E13-DlREC,TO11IA na EXPEDIENTE

Estando o carteiro' do 2' c*asso desia dica-
otoria Carlos Lopes Leal incurso em pena do
demissão, nos termos da art. 505, caso 11' do
regulamento postal vigenta, marco, de ordem
do Sr. director geral, o prazo de dez dias, a,
contar (fasta data, consoante o § ia do
art. 511 hto Menai rooulamento, para que o
referido funoeionario apresento a soa defesa-. •

ilio do Janeiro, 15 do outubro de /921.-
Sorrindo de sub-diroator, AuTisto Duarte

ci-We de sec000.
-

Estrada de Ferro Central do Brasil .
çloN nunriesi;lA pAnA	 FonNRci'..\ swro tna

150. 000 ''',rONLLAD.vs 1)0 CáltYX1) p.111.1,
cAnDiVr OU ANIIIMUANN

	

S15)115511111 DO 4922. 	 -

Colleumencia Á1.
De ordem da directoria, faço publica

quo ás 13 horas do dia 14 do novembro
do 1921, na Intendencia da Estrada, na
Itistuooti Maritima, serão reeebidas pro-
postas para o fornecimento durante o.
1' semestre de 1922, de 150.000 tonela-
das do • 1,0E6 lidos, de carvão para lo-
comotivas: Careiff ou americano, extra-
hino recentemente de minas approvadaa
pelo almirantado iuglez como do 1' clas-
se, no caso do carvao Cardiff, o reco-
nhecidas como do 1" classe, no caio do
carvão anu:Yb:ano, saindo a entrega dentro,
de prazos successivoa, de 30 dias, a contar,
tia data do reistru do contracto no Tri-
bunal de Conta, em porções iguaes toes
que todo o fornecimento esteja completo.
em 20 de junho do 1922.

A conourroncia versará a penas sobre á.
Preço cm dollara. ' ouro amerioano, ota
ouro csaterlino, indicado cai algarismos
confirmado por extenso, para a tonelada(
do 1,016 kilos, cabendo a nreferenci3.
de direito, ao autor da propvsz ta mais".
Parato, por minima que seja a diffeit
ronca entre ella e qualquer outra.

Para os effeitos da comparaoão dok
preços, çptre eapvtio das .duas opLzr.me
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abras determinado o preço da tinithidd'ea-4
assrifica de cada UM.

'Para comparação dos preços cm libras
asterlinas e dobara e varificacão do.
preço maximo, • servirá de base. a • taxa
siffioial,• á vista, da vespera da. dia mata
eado para a concurrencia. .

st Estrada não acceitará as propostaS
cujos preçoa sejam superiores a t1 data
lars, por toneladas de 1.016 kilos.

á Estrada acceitará propostas a pra.
aos reduzidos, sendo o pagamento feito"
por hitermedio do Banco do Brasil.
• As ipropostai devem ' estar devidam
Mente selladas as primeiras vias., data-
das, assinadas, com a indicaçao das
re.speetivas residencias, com os prews.
,indicados.eni algarismos e confirmados
por axtenso, sem rasursis 'ou emendas,.
meraa entregues "em troa idas, em envo-
lucres feehados, com a declaração, par"
fóra,	 assumpto e do nome do propos-
unte. • . •	 ,

eavoluero deVe ser acompanhado
umsoutro, em separado, contendo to-

dos Os dobuinentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-,
taçãa da últilaa collecta dos impostas .at
que estiver . sujeito.
. No- acto da entrosa da • proPosta • pross
ponente deverá exbibir o recibo da anue
i.z7Lo do' 1 n :000;3, em dinheiro ou em tilu-
los da divida publiaa federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
tada,' para garantir, a assignatura

contracto, caução _ que reverterá
para .os corres da mesma estrada
si o propononl,e preferido recusar-se a
asssignaa o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data .da
entrega do convite que fôr . txrAclido:
para case fira. •

A questão da idoneidade doa sararas-4
mieiito Será julgada e exasaimada prévia-s
mente,' antes .d) abertas as. propostas.
:Ia propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoueos, não sara°.
d./aortas.

Depois ile julgada a idonaisladó do3.
Iroponentes, serão annunciados o dia çr
hora -para abertura e leitura d tvg,. • Pra- .
postas que, antes de qualquer decisão,
se.rão publicadas,
• A Estrada roserva-se o direilo r do i,ass
stringir a quantidadn pedida ou de aia-
radiar a roncurrenCia,' caso assim con-
venha as senaduteresses.
• As propostas nãn poder:ia coram M-

ofai uma formula de completa subinisa
aão a todas as olansulas ciaste edital o o
nrece. n.,' em- dollars, ouro americano, ou
ouro estesaino, que o proponente offe-
raeOr, para a tonelada de 1.010 kilos do
'4.;arvrm. entregue dentro dos ameias -da
atIstrada, no • Cács do. Porto, nas condi-
aõcs indicadas na• clausula V.

NI - se tomarão em consideração
fluaesquer ofertaa de vantageas não
previstas .neste edital, nem as propostas
dite nontivaikan apenas o offereeimento
:le uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso da - absoluta igualdade entro
duas proposta s, fica a Estrada cora o
reit° . 41e decidir a quem cabo á linfa-
.roneia.

Toda o qualquor proposta que não (3.,;-.
tiver inteiramente de accordo cora este
edital será rejeitada.
X A.a.bases,para o .eoidracto são as sia- •
gainteas	 •	 --- •	 .	 . ,-

Carvãn Cardiff;
- Agua 2 TO no inaximot

• Matarias. - yolateis • combustivei5, 10
15 cio:

Carbono fixo 75 Vo	 minimo;
• Cinzas G % no maiimo; -

^ Enxofre volátil j % • lin maximef- •
Poder calnrifico • 8.000 -calorias iíO

minimo -por gramma.
. Carvão Americano.	 •
• ...1gua 2 % no Maximo:	 -	 •

IN/aterias a-o/aleis condmstivela, 1.0
25Ç:

_Caraono Lixo 70 Tc, no minitfío; " •
Cinzas G % no MaximO;

- Rallofre+ olatil 1" 3/4" no •maximo:•
• 1:)oder calorifico 1,500 calorias na nsisa

ulmo .por gramma. -. "• • 	 • •
, • AS , condicões, a que "O carvão deve Sa--•-
tisfazer, serão semPre verificadas-10
gabinete de ensaios da Estrada.- • . • .
-- O carvão do cada carregamento sti se-
rá despachado si for na sua lotalidadm
para a Estrada e si o fornecedor entre-
gar cora o conliecitnent e 'e . factura con •
stdar o attestado, com firma FeCOnlievi.."
da, de que o carvão m't para a agrada, ,
das minas nas condições supra citadas,
(Jorrando por cinta dp -respectivo for-
necedor quaesquer despezas ou prejui.-
?OS causados 'pela itiobserVancia -des'tas
renaições'..

t

• TT.
O earVrt0 •111•1, Stablilelid 'u iL. analySt':'e

expnrieneins, não revelar RS qualidades'
especificadas na clausula , anterior. seva
rejeitado e iinmediatamente ,subsditnido
pelo fornecedor por. outro, •da • qualidade
exigida, de modo que a Estrada itào
que . 'desprovida, liypotliese• em que se'
supprirá no mercado. correndo por con-
ta do forneeedor, a. difforenca •do - praaa
além dá multa em que ineoraerso •_ - .

• ige o ,,ax,..ão fornnaido tiver menor.
mimara de calorias qtni os indicadas no'
contracto, mas 'for julgado aceeihsvol
pela directoria •da .Pstrada, o. preço vs-
taniceido soffrora unia •• nducção• cal-
culada pela formula:

Calorias, nritrogues
preaa lo contracto

Calorias do contracto
--ssa preço a ssar paga..

•

4) carvão evera ser entr r.,-Riè em- p
timos, nãa sendo admitti•do mais' do
10 %) do um volume inferior a 30 1)0.1-'
lendas . cubicas e 30 a • 10 VO quanto
moinha.

Vntende-se por moinha .a •parto ter-
rosa que passa através de pnnairassdíS
0°,0i de abertura inclinaria 60° em
3.;:elaísão ao sói°. .

Si as quantidades . de 'carvão ruindo e
moinha verificadas em cada (a-pediatras
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta • do
fornecer,- de modo que os volumes
dos pedaços ileferiores, a 20 Po/legallas
Ophleas e . os de moinha sejam • na prci- •
porção 'estabelacida.-
• A . verifioaaão desta clausula será feita

ftaiando a administração entendas. ' e 019.
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VIII' . ,
AS primeira entrega mousai será dou-

tra de trinta dias, contados . da data do
registra dl) Contracto no Tribunal de
contas ,

TX• _
4) fornecedor, para garantia da exe-

oução do fornecimento, caucionará no
'fliasonro. Nadonalso quantia de oitenta ' -
Cont03 de . rmis , . em ihiubeiro, • ou em ti.
fulos ila divida aiublica federal. siara'

••sffee.tivirlade .das multas e obrigacõea
sim que incorrer, devendo integralizal-a
todas as vezes que for desfalcada
tal motivO, lo go que receba intimação da
4.1irecaoria.:	 •

-• •	 X
. falta de arunprimento ilO quabpior

daa, -clausulas estipuladas
'
-poderá a di-

rectoria da -Estrada multar • o torno-
ler em rious a vinte contos da. 3'i:is

it2:000$ a 20:000a000) enferma ' gn-

.	 •

falta de fornecimento nos pitzoa
. marcados; ou a tentativa de, faz-el-o caiu
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria tia_Estfadas nfinuls
lar o fornecimento com perda de caução
de que trata a 'clausula IX, em favor dos-
e-4)&0s Publicos.

XII•
!O presente contracto só se tornará ef-

lectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo ilinisterio da Viação é Obras
Publicas e registrado pela Tribunal de
,essatas.

',acordaria da Estrada kld Ferro Cen-
tra/ do Brasil, 19 do outubro de'19a1. —
O secretario; Diaeleeinno • Caactaio do
pisCe?.1:Cog0§.

primeira qualidade, que dev -êrá ter sidd
extra/tido recentemente ate minas de.
primeira classe, satisfazendo as seguia-

candições:
.	 •

Olirigã—;.--6	 furnesse-lor a entregar,
• djjtr.ji1 ,Sgans0sre !ks	 gasalio da

s

SI' 1 . Todo O carvãO será entrboa i-211 Mn"
dentro, dos vagões, no Caos -dO . Porto;
Correndo por conta da Estrada sarnenta
tis despezas do alfandega . 43 por conte/
doa fornecedores todas • as demais des's4
pezasS• inclusive 'as taxas ordinarias,det .
descarga no Claes do Porto e a descargk
aios porões dos navios para dentro deSSI
vagões da Estrada.
- As quantidades a entrbgar dentro (na -
prazos,S110CeSSiVOS de 30 dias serão em"'
partes iguaes, em quantidades taes: gutal.
'todo -o fornecimento esteja completo erri.
10 do junho do 1922; não se- obrigando',
a Estrada a fornecer vages para %Mat.
4,1e mil toneladas diarias. 	 ••

• '	 á"IVEStra-da poderá exigir a enV.egit il ..
0()QQ, tonelada por- Ines, 	 • a

•
v	 -

	V/ 	 •	 -•	 1	 --I
• Por .tonelada do L018 kito'a, d ear-:

V:.10,, entregue no, caso da clausula V•
.feita a verificação das clausulas I e
pagará a Estrada dq, Ferro Centra/ do,
Brasil o preço de 	 •	 libras ester-
linas, ptt,:;... alo//ars, -ouro americano.:

• .	 • VII
contas serão processadas por e:It .. ' -

rogainente de cada vapor, e o pagamen- .
effeduado em moeda nacional, dentro

íio prazo 'denoventa dias, no Thesouro
Nacional -ou na thesouraria da lastrada.
vigorando para a conversão or taXa

da • vespera, da requisição ,
mesmo pelo ministerio 'ou pela • Wien-

- denria..da,E,stratla.no caso de pagamentt
na thesouraria da Estrada,

.	 .

addade da falta,

•
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A estrada recusará as propostas que
'apresentarem preços superiores, 'a 05
shillings para tonelada de 1.000 kilos.

As propostas, que devem catar 'devida-
mente sedadas as primeiras vias; data- -

•das, asignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo aper-
raittida nas- mesmas 'Usuras ou emen-
das, serão entregues em troa vias, em

senvolueros fechados
'
 com a declaração:

por fóra, do assumpto e do 'nome do proa
-ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos'. os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entro ellea, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estirei' sujeito.

^ma r1i pateeea da proposta, o- pro-
aionente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 10:000a,,cm dinheiro, ou em ti-
tinos tia divida publica federal, prévia-
mente 'feita na thesoura.ria dessa estrada.
para garantir a assignatura do contracto,.
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si -o proponente prefe-
rido recusar-se a assig,nar o resp&tivo
contracto, dentro do prazó• de sois dias,-
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.
.0 fornecedor, para . garantia da exe-

cução do fornecimento, • caucionará • na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a :3 fie do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro. ou em
titules da divida publica federal.

0 . contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvádo definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas 9
registrado pelo Tribunal de Contas.

questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação das amostras
apresentadas será julgada e examinada
préviamente, untes de alertas as pro-
-postas.	 .

As propostas, 	
.,

k cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos o as que

•coresponderem a amostras julgadas em
condições de não corem acceitaa, não se-
rão' abertas.

aaepois de .julgada a idaneidade dca
proponentes, o reacavida a questãe das
amostras, serão marcados o-dia e hora
para abertura e leitura das propostas
qua, antes de qualquer decisão, serão
publiandas.

Fica. reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma . das proaosta.s
apresentadas ,ou annullar a concureencia..
caso assim cOnVentla aos seus interesses...

As propostas 'não poderão cont& si-
não uma formula de completa submissão
.11 todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme ficou estabelecido.
• Não • se - tomarão em consideração
quaesquer °frutas de vantagens nãc,
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offeredniento
cio reducaão sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a nua apró-,
sentar preço mais ,vantajoso no desem-a
pata.

A estrada reserva-se o direito de
-1,ringir a quantidade Pedida. . •

Toda e qualquer 'proposta que não °a-
tiver inteiramente de ata:Urdo com este
edital, não . será tomada era consideração.

Secretaria da Estrada , de Ferro (leu-
Irai do larasil, 17 do outubro de 1921.—.
O secretario, Iliocleeiaa a • ramtlal a, de
ilatacencr.noa.

Estaada de Ferro çentral do Brasil•-	 -
CC:NCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO, DE

;51).000' TUNELADAS -DE °LEO COMEUSTI-,
yEL, PARA A -14 DIVISÃO, EM . 1922a,

Concurrencia n. 8	 -
De ordem da directoria, faço publico

que., lia 13 horas do dia 22 de novembro
de t21,-na Intendencia desta estrada,
aa estação Maritima, serão • recebidas
propostas para o fornecimento de 30.000
toneladas de 1:000 kilos "de oleo com-
laustivel, que deverá eatasfazer as se-
guintes condições:

Densidade a 15° — 0,9a0 no rnaximo..
ponto de fulgor — 'CO° a 120 0 acuai-,

grados.
Ponto de ignição —, 	 a 1400 'ceri-'

aigrados.
Viscosiclatia Iled%ao0d, • a 50^e	 500

tagundos tio maximo.
Poder calorifico — 10.000 calorias no

aranimo.
Enxofre volatil 	 % no maximo.
A agua admittida .será -no maximo
.%. O oleo deverá ser soluvel na es-

senda de petrolco sem deixar residual.
de terra, areia, etc.

O fornecimento deverá começar den-
Iro de um espaço de tempo de a() dias,
'a contar da data do registro do contracto
do Tribunal de Contas, sendo o ()leo re-
aebido na estação Maritima, entregue era
carros tanques apropriados do fornece-
dor, nas quantidades que a estrada pra-
'cisar para o seu serviço, até completar a
quantidade pedida.
. Cada proponente deverá apresentar

'amostra do oleo offertado, para ser
• analysada, pra volume não inferior- a

ares litro, que deverá ser entregues _na
intendencia. até a hora do dia marcado.
para o recebimento das propostas.

0 proponente que entregar quantidade-
menor ficará sujeito a recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue
fôr julgada insufficiente para a analyse.

O deo fornecido que, submettido
'analyse, não apresentar as qualidades da
:amostra, será rejeitado o. immediata-
mente aubstituido pele fornecedor por
outro, da qualidado exigida, do medo que

estrada não fique desprovida, lis-Do-
ai-3es° em que se supprirá no mercado,
aproando por conta do forneccdor a (lir--
tferença em praça para mais, além da
tulha era que incorrer.

A gaita de cumprimento da qualquor
'clausula estipulada dará á directoria O
direito de multar o fornecedor em quan-
aja que poderá ser ata o valor da caução
'do contracto ou de rescindir o contracto
trona perda da caução em favor dos co-
tares publicas, indopenderite do interpela
4aço judicial. o mediante simples avieo
Jau notificação poa parte da directoria
R3a estrada.
' Sendo por qualcpfdr motivo desfalcada
a caução, fica . o cantractante abrigado a
antearal-a irnmediatamente, desde crae
teceba intimação da directoria.

A coneurencia versará apenas sobre o
areço, indicaao em algarismos e confir•-•

ado por extenso, cm qualquer moeda.
.t-ira a tonelada 'de 1.000 kilos, correndo

or conta da estrada sarnenta os direitos
:aduaneiros o por conta do fornecedor

t

orlas as demais dcspezas, cabendo, a pre-
'crencia de direito ao autor da proposta

inala barata, por minirna que seja a clif
aerença entre dia e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá O
garabio, á vista; que vigorar naaves.pera'
alo dia mareado para a concurronelaa . ...:	 •

• Estrada de Ferro Central* do Brasil.

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg
DLE0S, LUBRIFICANTES, EU 1922, -PARA e;
10 DIVISÃO

200..000 litros de oleo para
carro, maxinao do li-
tro. 	 • $ O. 0."..

:225.000 litros de deo para cy-
lindro, mann° do li-

5.00
tro.	 . 	

0 Etros de oleo para cy-
lindro superaquecedor
anaximo do litro .

Estes deos deverão satisfazer as
guintes condições:

Densidade a 15 0e, 0,590 a 0,920.
Não conter resinas, oleo de resina, Ra..

laões e agua.
Serem neutros..
Ponto do fulgor: 180°c. para o doo do

carro e machina; 2f0"c, para o oleo
cylindro o 000°c. paaa o aleo para su-
peraquecedior.

A viscosidade, tornr.C.a no viseometro
fiada ood, deve ser, para .r.,;aca:
. Para o oleo de carros -- a ata,e,
.200 a,•1'00 segundos a: a 100°e, de CO a
,100 segundos;	 ,

Para o oleo de macbina — a 50`c,
100 a 200 segundos;

Para o oleo de eylindro a 100'e, de
110 -a 18a segundos e a 150"c, 4a se-
gundos no'minimo;

Para oa oleo para superaq	 =auecedors 
10300, 350 segundos o a 150°N GO se-gim--
dos .nd minimo.

entrega sara dentro de um espaço
de tempo. de 80 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado,
ou sendo o olco entregue de qualidade in-
ferior á da amostra apresentada, dará á
estrada o direito de comprar, onde lhe
aprouver, as quantidades em falta, cor-
rendo poa conta do contractanto a diffe-
rança de preço para mais e ficando ainda
sujeito a uma multa que, conforme en-
tendimento da administração. poderá 'ser
até o valor da caução do contracto, si não'
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou' notificação, inde-
pendente de .acção ou interpallação judi-
cial, com perda da caução, o sem que as-
sista ao contractanto direito a, reclama-
ção de especie alguma.,

No caso do multa c de differença para;
mais em preço, fica'o contractante obri-
gada á itrega das respectivas impor-
tancias na thesouraria, no amo .aie
horas, a contar da- hora do recebimento
da intimação por escripto.

Não rendo satisfeita .a intimação. se-
t

-
ão deduzidas as importancias da caução

do contracta, ficando o contractante obri-
gado a integralizal-a immediatamente,
sob pena de rescisão do -contracto,
nas ine.smas eaadicOca acima esbalde-
cWaaa

(Primeira correcção do edital de 4 da
• outubrO de 1921) '

Concurrencia n. 4

De ordem da directoria, faço , publico
que, ás 13 horas do dia 28 de outubro
de 1921. na intendencia desta esarada, na
estação Maritima, serra recebidas pro-
postas para o fornecimento, em 1922,
de:
25.000 litros de oleo para ma-

china, =imo do li-
tro. ... •	 tP. 0.08
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sar fAs propostas deverão satisfazer aoà e.
&iates requisitos:

1 0, indicar. o nome da fabrica fornCe.
dera;
\ 2°, indicar ó nome e marca do artigo.:

• 

indicar o preço, em algarismos o
onfIrmados por extenso, em qualquer

anoecla, para o litro do °leo,
. Para facilitar a numeração das pro-•
tostas, não convem que sejam encerra-
das em um mesmo onveloppe proposlaS
'que obriguem a mais de uma numeração.

A tara das quartolas do oleo é de a5
kilogrammas.,

Os soleos deverão ser importados dire.
'atamento para o serviço da estrada o en-
tregues na intendencia, correndo . por
Canta do fornecedor todas as despezas
Ate o- local da entrega o por conta da es-
trada tis direitos aduaneiros, devendo air
para isso os conhecimentos de embarque
pm . nome da. mesma estrada.

A concurrencia versará apenas sobro
ri preço, indicado em algarismos e con-
firmdo por extenso, em qualquer
moeda, para o litro, cabendo a prefe-
rencia, do direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.
Urano entre dia e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
tambio, á vista, que vigorar na vespera
alo dia marcado para a coneurrencia.

'As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das, assignadas o com indicação das
respectivas residenoias, não sendo per-
anatado nas mesmas rasuras 'ou emen-
das, serão ainlregues, em ires vias, em
onvolucros fechados, cem a declaração,
por fóra. do aesumpto o do nome do
proponente.

Este, envoluero devo ser acompanhado
de um outra, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen.-
dendo-se, entre alies, os recibos 'do qui.
taça° da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
airoponento deverá exhibir o recibo da
caução do 4:000a, em dinheiro ou titua
los da divida publica federal, prévia-
mento feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para ais co-
fres da mesma estrada, si o proponentaa
preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto, dentro do prazo do
sois dias, contadas da data da . entrega
do convite que for expedido para osso
fina.

O fornecedor, para garantia da 'exc.*
'dição - do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
'correspondente a 5 Ça do valor do for.
necimento a realizaa, em dinheiro ou em
latuloa da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
llepOIS do approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Çontas.

Os concorrentes devem apresentar na
alle$1113 intendencia, até á hora da con-
currencia, as amaStras dos olcos que

relendo-a fornecer, afim do serena as
mesmas devidamente examinadas. 	 .

Essas amostras devem ser do volumã _
hinimo do tres litros de cada marca de
'pleo.•

O proponente que entregar quantida-
de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidado entreguo
Ior julgada insufficiente para a analyse.

A questão da idoneidade dos propo.
tentes p da analyae e a cc_ejtação das

amostras apresantadas será julgada , o
examinada previamente, antes do abarm
tas as propostas.
'As propostas cujos autores não tenhani

sido julgados idoreos ou as amostraa,
não tenham sido _julgadas - em condições
do ser acceitas, nao serão abertas, salvo
o caso de mais de uma marca do artigo
em uma mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia 13
hora para a abertura e leitura das proa
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 •

Fica reservado á estrada o direito da
acetinar parto do uma proposta e parto
do outra ou' outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
do não acceitar nenhuma das propostas
'apresentadas ou anaullar a concurren.
eia, caso assim convenha aos seus intea
resses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis.
são a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme está indicado que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas do vantagens no previs-
tas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do
uma reducção sobro a proposta mais
barata..

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, terá prefarencia a que
apresentar preço mais vantajoso no
desempate.

A estrada reserva-se o direito do re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não eras
tiver 'inteiramente de accôrdo com estiei
edital não será tomada em considera-
ção. -	 , •	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 17 de "outubro : de
1921. — O secretario, Dioclecio.no Can.
didc di Vasconcalw.

•

Estrada de Ferro Central ao Brasil
CONCUMIENCIA PAPA O FOIII\TECIMENTea

CARVÃO DE (IONE E FORJA, r.uts A QUARTS
DIVISÃO, EM 19t22:

':oncurrenefa n. 2
Lie ordem da directoria, faço publico'

que ás 13 horas do dia 27 do outubro do
1921, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão' recebidas pra,
postas para o fornecimento de:

250 toneladas de 1.000 afias de carvão
e.oke, de boa qualidade, proprio para
fundição, sendo o preoo maximo da to-
nelada 150000.

250 toneladas de carvão de forja, de
boa qualidade, sendo o preço maximo da
tonelada 1.10$000.

A entrega será na Intendendo, ou no
Cães do Porto, dentro dos vagões da Es-
trada, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, inclusive direitos
aduaneiros no eco de importação, den-
tro de um espaço de tempo cio 60 dias, a
contar da data do registro do contracto,
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado,.
sujeita o contractante a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção, -poderá ser at3 o valor da -caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-:
ção, independente de. acção ou inieeoela
Laçã judiia1, caiu peia da . caução, a

sem qtie- assista ao Contractante direito
a reclamação de espade alguma.

No casa de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a re-spectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo do 48
horas, a contar da hora do recsibimentca
da intimação por escripto, sob pena dcf,
rescisão do contracto, nas condiçõea Jgacima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.
- A concurrencia versará apenas- sobre ira
preço, em réis, indicados em algarismos.

rAnfirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acimapedidos, cabendo a preferencia de direito.
ao autor da proposta mais barata, por,
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

tA Estrada recusará as propostas tine'
apresentarem preços superiores aos ma-''ximos estabelecidos. -

As propostas, que devem estar devia
damente sel/adas as primeiras vias, daa
fadas, assignadas e com ã indicação da
respectivas residencias, serão entregues,
em tres vías, em .involigiros fechados,
Com a declaração, por fóra, do assuma
pto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado.
de um outro,,. cm separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos do

' quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujaito.

No acto da entrega .da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000a, ara dinheiro ou em.
tiulos da divida publica federal, pré-
viamento feita na thesouraria desta Es-
trada para garantir a assi gnatura do•
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias; contados da data da entrega
do convite que fôr expedida para esse

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará 'na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou,
em titulas da divida publica fededal.-

O contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal .de

•Contas.
• A questão do idoneidade dos propo..

nentes Será julgada e examinada pré-
tviamente antes de abertas as propostas.
. As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e

rahora para ube:tira. - e leitura das
 dia,

postaa que antes de qualquer decisão
serão publicadas..	 •

Fica reservada á Estrada o direito da
acceilar parte de uma proposta e parta
de outra, ou outras,- conformo a diffe-
rança para menos nos preços •dos varioa
artigos a serem fornecidos, assim coma
de não acceitar nenhuma das proposa
tas apresentadas. ou annullar a contsur-
renda, caso assim convenha aos seus
interesses.
- As propoatas não poderão conter sinão
tuna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme' já ficou estabelecido.
- Não se tomarão em • consideração
quaeramer offeetas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propns-
tas que contiverem apeiras o offereci'-:
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linha, dentro das cercas. da estrada ou
-na Estação Maritima.

Excepcionalmente- e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes 'fóta dos togares indicados; em
tal- caso a 3* via da. nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depoig
de terem sido os dormentes ,transporta-
dos á margem da linha.
, A descarga dos dormentes, assim
como o auxilio durante a marcação a
empilhamento immediato serão feitos
por pessoal do fornecedor e a sua custa
ou por pessoal da estrada, quando
assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos salarios doso
pessoal sor paga pelo fornecedor antes
do processo das respectivas contas, me-
diante nota remettida pelo escriptorio da
Via Permanente á Contabilidade.

O marcador será empregado da estrada
as. por cila pago. -

Os proponentes obrigar-se-bão a for-
necer partes iguaes de dormentes de la
e 2' classe. salvo no ramal da Santa Cruz
• Mangaratába e nas zonas de Sitio a
Bailo Horizonte e Jacareby a Norte.,
Na falta do madeiras do 2' classe,
poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de i s classe, com a bonifi-
cação de 2 12 % para os que excederem
da percentagem fixada. Na falta. porém,
de dormentes de 1° classe, - o proponente
poderá substituil-os por 2°, tendo. fiaste
caso; o abatimento ale 3 % quando a
quantidade excedente não attiugir
15 fio do total a fornecer o o do
10 %, quando exceder essa porcentagem..

_ No caso de nenhum proponente se obri-
gar a fornecer a totalidade dos dormena
tas pedidos, a estrada acceitará as quan-
tidades de cada proposta pelos seus re-
spectivos preços, até attingir á quantia
dada fixada neste edital, escolhendo tees
propostas na ordem dos mais baixos
preços.

AS propostas deverão mencionar:
- 1°, pracedencia e togar onde serão reta.
radas os dormentes e onde serão apre-
sentados.

2°, as qualidades- das madeiras que for-
necerá em maior quantidade.
- Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados nas condições geraes, eis..
tentes na Intendencia da estrada; con-
dições que farãoparto integrante de to-
dos os contractos.

A concuisencia versará apenas sobre G
preço em réis, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para - uni-
dade de cada. bitola, -5$500 o maximo
para dormente de bitola larga e 3$000
e maximo para 'dormente de bitola es-
-treita, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

A entrega será, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do
Contas, dentro de successivos espaços de
tempo de 30 dias, em porções iguaea,
taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro de 1922, ou
antes.

A entrega: não sendo conforme esta
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até . o valor da
caução do contracto e a augmento em,
cada uma das porções a entregar.. que
corresponda a quantidade em falta,
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acarto ou inter-
paliação judicial, com perda da caução,
e sem que assista ao contraetante dig..etto
.§1 rsola.maTIO de orecig algumAN.

No caso de multa, fica o contractantia
obrigado a entregar a • respectiva impor..
Mula na Thesouraria, no prazo ao 4S
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão- do contracto, nas condições jat
acima estabelecidas, si. não fôr cumprida
a iht im ção

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-,
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida.
Mente saltadas as primeiras vias, dataa
das. assignaclas, com a indicação das re-
spectivas residencias, sem emendas ou.
rasuras, serão entregues, em traz vias,
em involucros fechados, com a declara-
cão, por fára, do assumpto e do 'nome do
proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo - to-
dos os documedtos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendoase, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos • á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pn-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5:000$, em dinheiro ou cru titu-
las. da divida publica federal, prévia-
mente feita na tbesouraria desta estrada
para garantir a , assignalura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preforiciu
recusar-se a assignar reSnOctiVO con-
tracto, dentro do prazo de seis,dias, con-
tados da data da entrega do convite saiu
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
aução do fornecimento, caucionará nu
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5. % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou era
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará arredava
depois de approvado definitivamente .pelci
alinisterio da Viação e Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos propoilen-
tos será julgada e . examinada prévba-
mente antes de abertas as propostas.

•As propostas, cujos autores não tive-,
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 • •

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão marcados o dia e hora
para abertura . a leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-

, blindas.
Fica reservado á estrada o direito da

não acceitar nenhuma das propostas atiro-
sentadas, ou annullar a concurrenciaa
caso assim convenha aos seus interesses..

As propostas não poderão conter saião
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas, deste edital e o preaa
conforme já .ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes.
quer offertaa de vantagens não previstas
nesse edital, nem as propostas- que con-
tiverem apenas offerecimento de uma
redução sobre a proposta mais barata..

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A , estrada reserva-se o direito de rua,
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer Proposta que não es,
tiver inteiramente de aecôrdo com este
cdital, não será tomada em conside-

atento de uma reducção. sobre a Proa
Posta mais barata.

'No caso de absoluta igualdade entre
tropostas, terá preferencia , a que apre-
kentar preço mais vantajoso do dosa
Pmpate.

A estrada reserva-se o - direito de
aestaingir as quantidades pedidas.

Toda, e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esra
edital não será •tomada em consideras

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de outubro de 1921a
.-- O secretariai W90100(020 Candido d.e
Wasconeellos..

s.	 .
Wstrada de Ferro Central do -Bra ga •

UNCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO D/5
DORMENTES DE BITOLA LARGA E DE BI-
TOLA , ESTREITA, DE MADEIRAS DE LEIg -
PARA • 5* DIVISÃO, Elsr 1922-

Coneurrencia
Segunda correcção do edital de 17 de

pUtubro de 1921.)
,De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 31. de outubro
de 1921, na Intendendo, desta estrada,
ria estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
00.00u dormentes de bitola_ larga com

2m,G5 X Orn,20 X Oun711.
• 150.000 dormentes de bitola estreita

com . 1m.85 X 0m,18 X Om.18.
Os dormentes serão das seguintes rpm-,

lidadas de madeira:
Primeira classe Aroeira do sertão,

cancha prego, candla preta, cancha sas-
isafraz Brasil ou pão Brasil, guarauna
parda ou brauna parda, guarauna preta
vu brauna preta, guarabil ou. rostinho
(Isauro, ipé tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa. jacarandá roxo, jaca-
randá táu, jatobá ou oleo de jatally, ja-
tobá roxo, jacaré do sertão, massarana
duba vermelha, o/eo pardo, oleo ver-
enolho ou balsamo, orelha de onça, pila
ferro, peroba rosa, Muna,' páo preto do
aertãu, sapucaia vermelha', sobrasil, su-
aupira amarella. sudipira preta; tapi-
eboan, ubatão vermelho e urucurana.,

Segunda classe — Angelim .pedra, an-
gico rajada, arapoca amdrella, aranha
rosa, arco de. pipa, araça piranga, cabre-
ma ou caporehyba, canana parda, cana

gerana. capebano, catucanheur verme-
lho, folha de bolo ou larga, garapa; ama-

• aella ou garapiapunha, grossally, azeite,
gomai° alvas, raiado preto ou guarabta
!cajado, ipé rosa,. ipé una, magaló, ma-
aandiba, oity, pão d'arco, pequiá ama-

peroba. amarella, pereira ou pão
pereira' sapticahy vermelho, sebastião
d'arrucla ora pão rosa, taruman, iambo

• ou amoreira, batinga e oleo de copahyba
atermellio escuro.

Os dormentes serão perfeitamente
mãos, de quinas vivas e isentos de Jirau-
to, fendas brocas, ntoa, nós canados.
Pu. outros defeitos.

• Serão rectas, de secção rectangular e
Com os topos cortados em . esquadria.

As faces serão serradas ou perfeita-
Mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre sen-
aada.

No ramal de Santa Cruz á Mangara-
itiba e nas zonas de Sitio a Bailo Hori-
zonte e Jacarehy a Norte só serão amei-
as madeiras de primeira classe.
Serão adrnittidas as tolerancias indi-

atidas nas condições genes que se en-
contram na intendencia desta estrada.
• a Os dormente para serem marcados

Ldeyardaa ger  danpaitados a. margeá dad

ração.
' Secretaria da Estrada de Forro Cena

trai do Brasil, 22 de outubro de 1921. —,
O. secretario, Disel.edaw Conakalas 02 IS§...0
tweelleu	 ... .



Cento e dons mil réis.
Directoria do Metei-moio:ria, 21 ,.do outubro

de 1921.-0 secretario, „Ifutao Ca adoso.

•-.... Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao .disposto no art. 98,
§ 1°, da li ti. 4.212, do 5 do janeiro de 1921,
faço publiao que.estadirectoria vao adquirir
dos Srs. Firmino Fontes & Ir n ios. negociantes

•estabelecidos nesta Capital á rua da Carioca,.
n. 9..n segninte:
I 'barrolele por.	 	  '285000
1 uivei, por 	 	 458•111

enxó, por 	  '125000
a pedra de afiar, 	 aS500
a torno de 111ãO, por 	 	 41;00

	

- a torno pequenada bancada, por 	 653000
3 'pás para lixo. 'a 	 .

•

	.GS000
•12 pineeis ciamos n. 2. a 	 24S000

6 vassouras do palha 5 fica, a 45510 2730110
6 vassouras de piassava, a 13800 	  105809
1 cadeado «Vala» craivie. po ,• 	 	 185000

10 lataa do Creolina Pearson, sa
3;300 	 	 353000

Lios .'e saião •virgem, a13300 	 	 6S500
alio do fio de fero zincado VS" 	

•	

23100

Total 	 a 	 2323500
---

Direotoria de Meteorologia. 20 do outubro
do 1921.— Paio secrotario, Alei • e3 R. Car-
neiro.	 (•

—
Directoria do Écrviço ,de IliaP pação e •
e	 Fomento . Agrica/as

• Em cumprimento ao disposto na art. •98
lei n. 4.242. de 5 de janeiro do corrente an-
uo. faço publico-que esta diroctoria aae ad-
quirir do Sr. A. A. Queiroz, estabaloado á
rua Visconde de ltauna .n. 105, os seguintes
artigos: ' •
6 papeleiras de poroba, com 20

gavetas 	 •.• • • 	
1 estante giratoria do canana ou

geroha 	
1 ponta-chapo com espelho....
8 cadeiras gira todas com encosto

' e braço 	 OOO	 610a000
4"bureaux-miniatras, do P°;50X

X0a ,80, do poroba 	 • •	 1:2103000
1 mesa do peroba com duas ga-

vetas 	 '1853000
6 triangtilos atara deseanço de

livros 	  • moo

2:1005010

2003000
94000

ar •

Estrada de Ferre Central do Brasil

CONCURSO rAliku AUXILIAM MI ISCRIPT4

Do ()adem do Sr. Dra presidente da COMii
Missa() examinadora, faço publico que, no dia
25 do corrente, no °Meio do Lacou Litte-
vario Portuguez, á rua Senador Dantas nu-
ibero 101, ás 10 horas, serão submettidosi á
primeira parte da prova escripta: portuguez,
francaz o redacção oficia], os candidatos se-
vintes:

Joaquim Traclo de Albuquerque.
Manoel Ramos do Freitas.
Franklin Guerra.
Thednrniro Domingues do Andrade.;
Colo Borges do Gouvaa.
Alceu IlairigueaChavers.
Fabio ae Noronha.
João Pedro Tavares.
Bata do Almeida Costa.
Orlando Cardoso.
Antonio Passara Muniz.
Carlos José cie Aea ajo.
Virgilio Vieira Filho.
Juvenal Bartholonteu da: Santo 	 •

•- Paulo de Araujo.
"Thomistoehn tlibniro.
Moreedes Gomos de Al milaa
oeivet de Oliveira tBarbedo.

-Heitor Coutinhado Nleraes,
Nicaaer Pedro.Ferreinia
Frederico Ca.scardo.
Gilberto Barroso da Silva.
Henrique da Concaieão.

• Alvaro do Oliveira Filho.
Narciso Augusto Pinto de Mirando Pilho.
Artlutr José do Almeida e Silva.
Mario Silva Siniems Corra.
•Nolsm -Queiroz , Martine.	 •
Actacilio Pinto de.Souza.
Otavio .Aliaon.
Oswaido Mareira da Silva:
Oava1do Javan.. .
Pedro Laureano Cetrim.

• Podre Luiz Teixeira Leite.
Raul Branco (te Souza..
llatil Dillingnoa Desgrati,gos.
Osmario Freitas da Silva Santo3:

• Paulo Gitirnaraes Freitae.
. Paulo Teixeira Soares.

Paul') José Este nos.
Paulo Mi anda Roxo.
Jato Carneiro Cabeai.
Lincaln Teixeira do Souza.
Mario Vaz.
()atavio Fernandes de Carvalho:
Run tido Fonseca.
Secretaria da Estra la de .Ferro Central 11-

l3rasilj 22 do Outubro de 1021.— Alberto MO
beiro, sewotario • da -commissão examina..
dara.	 (•

Ministerio 'da :Agricultura, Industrio
e Cominarei°

Directoria de 'Meteorologia

Directoria da Meteorologia
INSTIMO CENT/IAL

Em cumprimento ,ao disposto no art. 98
§ . 1, da lei ri. 4.242, cie 5 de janeiro de 1921,
esta directoria vae adquirir da firma Mesa
quita Bastos & Comp., commerciantesasta-
belecirlos nesta Capital, á rua -da Alisericordia
n. 50, o material seguinte:
8 tabOas de pinho do Paraná. de

4 metros • tio comprimento, em
• folhas do 8 em couçoeira, a
	  222104

10 ta.boas do pinho do Paraná. 'de
4 metros de comprimento, em
folhas de 5 em couçoeira, a
4$600  •	  403000

6 taboas de pinho (to Paraná de
4 metros do cumprimenta em
folhas de 4 em couçoeira,
5G0 	  	  33a.300

'	  1022000

• 4:5153000
R:o de Janeiro, 20 do outubro de .1-921—

tatu' Torres .Filhe, director.

Diretoria ao Serviço de Immo%
á Fomento Agricolas

Em cumprimento ao disposto no astz
lei n. 4.242, de 5 de janeiro 40 celtM
anuo, faço .publico que esta direqtoraa vke
adquirir d.o Sr. John Roger, estabalecido
rua da, Quitanda n. 156, nesta Caaital, 04
seguintes artigos:
3 mesas para dactilógrapho,

quatro gavetas o extensão-- 4803000.
1 escrivaninha para clactilograpt0

com sois ganas 	 	 460100)

9403000
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1021— Are!

tinir TOrrfS Filho, director.

11n•n•n••n••

Directoria - do ServiCa de InsPet00
e Fomento Agricolas

Em cumprimento ao disposto -no-cri. 98 dá
lei n. 4.242, de 5 de janeiro -do correnta
anuo. fuer publico .00 está diractoria 'ao
adquirir da Cam.Pratt, rua do Ouvidor !M-
inoro 125, nesta Capital. seis calaras de laa
etilogra pho de braço, giro, monas o rodizioa
por V905000.

Rio de Janeiro, 20 do outubro de 19?..1 --aba
il1U1' Torres filho, dirocto:.

ffie.

Observatorio latimo ai

De ordorn do Sr. diroctor, em cura ntifIlentO
ao cEsposto tio art. 98 da lei tr 4.5
de janeiro de -1921. faço publica miei esta cq:.
rectoria, vae adquirir dos tigneiantes abain .
mencionados, o-seguinte. material:

T. L. r'ota ff Comp., estabelc-
eVos 4 rua -da (»distada
. 105

2 liveos, modelo n. 6.34a, a
533000 	

2 livros. modelo n. 5.851,
553000 	

12 livros,modelo n. 3.2P, a
55000. 	

	

1 livro, Modelo n„ 4.947, por 	
3 livros, "modelo ta. 0.521. a

1ia5000 	  • ...
2 livros, modelo n. 0.520,a a

1250 	
miei natas do caminharnentos,

• modelo n. 0.150 a 23000—
100 folhas de papel Dond, formato

43X50 a 200 	
4 pasta cle mão, de marroquim,

• por 	  .
blia•as de papel miadrietaado.

17x21, com 100 folhai a
33000 	

	

2 caixas de-percevejos -a 33000 	
'4 resma do -papel almaseo W,

pautado, por 	
blooks -do • papel sem pauta,

172a.21 a -13500 	
duzia da raspadeiras gRo-

dgerse, por 	

• Luiz. &cedo, eslabelecido ci /In
da . Quitanda n. 74

42 sucos cio alsolio,a 13800....	 ala?! ti
3 espanadores, a 73500 	
6 páos deSspolio, -a SOO 	 •	 580B
O li ws -de alem), a 25 00 	 .	 114 ÇO6

INSTITUTO C'EXTRAL

. Em cumprimento ao disposto no art. 93,
, § 1° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
1 faço publico que esta directoria aao adquirir
; dos Srs. .1. Fernanda.; ,& •omp., cominarei-

. anteskstabolecidos á rua Frei -Caneca ras. 72
1 . a 87, o seguinte: 4 atines- de folha sio forro
! galvanisado, pintados de preto, do accardo

com o deswaho apresentado, por cento o trinta
! adarais(1303), cada um, total quinhentos
i ; vinte. pai réisaa205000).

Diractoria do Moteorologia, "Rio de Janeiro,
15 de outubro dentai-- Pado Erar0WWita
AlOctes F. Cgr/Ciro,

1103000

110300C

60$000
753000

43$011d

215200

là$000

20000

-30000

603000
0000

823000

375500

063090

7475500
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3 vaseulhadores, e. 12$500 	
2 carimbos redondos. conforme

' o Modelo, a 850'00 .  -
3 carimbos de datar, conforme

o modelo, a 405000 	 .
1 carimbo cliancella, conforme o

Conca.to de um cacimbo do
modelo, por  •

borracha. por... 	
4 livro., modelo n. 6. capa de

patino preto a 308000 	
1 livro com carcellas, com 100
• folhas,- capeado de panno

preto, por  '	 185000
' 1 livro com 100 felhas, capa de

' panno preto, por 	 	 174000•
n

088800

Gomes dos Santos (:)- Comp., es-
tabelecidos á rua Sete de Se-
tembro n.

Cãpachos grandes. de ckam do
1° qualidade. de 1'°,20X

- X01°,60 a 455000	
1 capacho do cóco, mosaico. Dor
6 vassouras de piassava, a 38500.
2 vassouras de piassaVa, peque-

nas, a gsco	 . .
6 escovas de eabollo. esneciaes,

• para moveis a 65500	
	

39000
12 saccos de aledião, a 28000 	
2 pás de ferro, para lixo, a

105000 	 1

2408600

Isnard 4. Comp., estabelecidos
á rua Sete de Setembro
n. 75

2 accumuladores eEdison», B 4,
75 amperes a 4308000 	 • 8608000

'R •

Silea, 3k:cedo 4- Comp., esta-
belecidos á rua General Ca-
mara n.1(10-1° -. •

50 metros de cabo de aço de 3/16
- . a5800 	

	
1.405000

	

moitões de ferro de 3/16 a	
IMPO• 85000 	 •

fj pitões grandes a 15500 	
	

35000
/ bujão para 1" por	 	 ,2s500
1 caldeirão esmaltado por 	  3005000

12 vidros do ires grossuras a
352;50 	   

	
395'000.	 .

5008500

ObservatOrio NRCIODRI, Rio, 21 de Outubro
i0.1921.— Alaria° Militei° da Rocha, soeres
lano 'ateria°.

Patronatos Agricolab
3..131S0 COMPLEMENTAR DOS PATRONATOS ACDICOLAS,

ANNEXO á FAZENDA MODELO DE CRIAÇÃO SANTA
mordca
De ordem do Sr. director, faço publico, de

accórdo com o art. 98, da lei n. 4.242, do
5 de janeiro' de 1921. que esta repartição vac
adquirir á . firma Firmino Fontes & Irmãos,
estabelecida a rua da Carioca a. 9, na Ca-
pital Federal, á medida que forem neces-
sarlos, os artigos seguintes:
tampadas electricas, do 16, 25, 32

e 50x120 v, urna 	  "S000
Latas do creolina Pearson, uma 	  38800
Latas de kerozene, uma  -	  168000
Álcool de 3G°, litro 	 	 15 f00

- Pratos de granito, rasos, um 	 • 1 Mo

	

Pratos de granito. fundos, tun.. 12 	1.t, 18803

Secretaria do Curso Complementar dos Pa-
tronatos Agricolas annexo á. Fazenda Modelo
de Criação Santa Nfonica. 17 do outrib eo de
4921,,,Tosó Eustorgio de ,Oliveira e Silva,
escripfurario.

. Posta Zootechnico Federal em Pinheiro
• De accôrdricom o. art. 98 e sou § 1° da lei

n. 4.242. de .5 . de janeiro . do.1921, faço Pu
-blico, que vão ser, adquiridos os artigos abaixo,

mediante pagamento no Thesouro Nacional,
á Casa Arem, estabelecida á Avenida Rio
Branco n. 20, no Rio de Janeiro, por se ter
verificado ser a proposta mais vantajosa :

moenda vertical, a animal typo
aPretxdo» tamanho n O 	  675$00ti

cortador' do forragens «Ohio»,
n. 10-1/2 	  415$000

Directoria do Po	sta Zootechuico Federal o
Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 19 de ou-
tubro de 1921.—No impedimento do director.
Carlos &lio Filho. ajudante-ag,ronomo.	 (•

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
De accórdo com o art. 98 , e seu § 1° da

lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, • faço
publico que vão ser encommendados os arti-
gos abaixo mencionados, mediante pagamen-
to no ThesOuro'Nacional, á firma Dias Gar-
cia & Comp., estabelecida rua Visconde do
Inhaúma 23 e 25, na Capital Federal, visto
ser a proposta que mais vantagem offerece.

kilos de ferro chato para forra-
duras do 1,1/4x3/8, kilo .... 	 18650

173 kilos de idem, por 1 x3/8, kilo.. 15650
12 pedras de aMollar alfange, uma 14;800
15 enxadas marca «Jacaré» 2,1/2

1.13, uma 	  115500
107 Calmos de .chumbo, kilo a 	 '	 18580

Directoria do Posto Zootechnico Federal,
em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 15
de outubro do . 1921.--.-Carks Bello Filho, aj,a-
tlante-agronomo.

•
Poso Zootechnico Federal cai Pinheiro
Em cumprimento .ao. disposto no art. 98 e

seu § 1° da-lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que vão sor adquiridos,
mediante-pagamento no Thesouro Nacional, á.
Companhia The Texas Company, estabelecida
á avenida Rio Dranc,o n. 52, na Capital l'os

&Irai, os artigos seguintes, por verificar-91.
ser a proposta que mais vantagens offerecen1
Kerozene, caixa 	 • • 1;43 	  22551W
Gazotina, caixa 	  305500

Directoria do Posto Zootechnico Federal Cid
Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 22 de ou-
tubro de 1921.— O ajudante agronomo, Car-
los Deito Filho.	 •ti

Posto Zootechnico Federal em Pinheira(
Em cumprimento ao disposto no art. 98 e sea

§ 1° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 192f,
faço publico que vão ser adquiridos, mediante
pagamento no Thesouro Federal, á casa Gas-
motorem-Fabrik Deutz, ostabetecida á rua da
Alfandega n. 103, no Rio de Janeiro, Os ar
tigos seguintes:
Grampos «Jacksón» C para cor-

reias, a 15800 	
	

219600
Peças de reserva (para motor), por • 293$500
4,50 metros do cordão para junta,	

22$500por. 	

Total da acquisição	 -  •3375600
Directoria do Posto Zootechnico Federal ai

Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 19 de ou-.
tubro do corrente exercicio. — O ajudante
agronomo, Carlos Deito Filho.

N. D. — As peças reservadas para moto
foram adquiridas pela Gasmotoren Fabrik
Deutz, na Europa, na casa matriz, em vir-
tude do não haver no mercado do Rio de Ja-
neiro, e sendo a unica casa que vende dessa
geuero do material.

SOCIEDADES ANONYMAS:
PREZA ÇESANICA SANTA CRUZ

. 27	 *ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL 01I.4
DINARIA, PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS

APPROVAÇÃO DOS BALANÇOS, ATÉ at
• DE JUNHO DE 1921, E ELEIÇÃO, DO CO:N..

SELHA/ FISCAL E SUPPLENTES

'Aos trinta dias do mez de setembrg
de mil novecentos e vinte e um, no es-
criptorio da Empraza Ceramica Santa
Cruz, á rua Sete de Setembro nunnerq
quarenta (40),' sobrado, reunidos, áo
quinze horas, accionistas, representan,
do quatro mil acções, o Sr. preseidente
da empreza, desembargador Gustavo A1-
horto de Aquilo e Castro, declarou gue,
havendo numero lega), installava a as,
serriblea geral ordinaria, para tomar co,:w
nhecimento d,o relatorio da directoria',
dos balanços e parecer do conselho fis,
cal e eleições, e propunha para presidiis
os trabalhos o Dr. Iloracio de Maga-
lhães Gomes, que assume a presidencia
e convida para secretarios os Srs. Ma-
noel Teixeira da Silva Oliveira o Jost;
Ferreira de Almeida Costa. •S'ão lidos, 6,
relatorio da directoria e parècer do coa,
selho fiscal, concebido este nos seguiu-
tas' • termos: Desempenhando-nos da
attribuições do nosso cargo, examina,
mos minuciosamente a escripturação
documentos da Empraza Ceramica Santa
Cruz e encontrámos tudo em 'boa or-;••
dem, pelo que propomos approvação das,
contas o dos balanços, em 31 de dezetu-s
bro de 1920 e 30 de junho de '1921.

Rio de Janeiro, 6 do setembro - dej
1921. , — Francisco de Souza Lima. -a
Eugenio Macedo Torres.. tr- 4,tf.t,2—
"q 44o 3C.:12alidg$ eQ210-4

128000

85000

120$000.

205000

37$500 Chicarks de granito branCas. para
café, uma  '	 1$800

10003.. Botões de osso, pretos e brancos,
groza 	  2g 't00

1208900 Sabão em barras, kilo.., 	  15300
Terrinas de agathe, grandes, uma 	  358000
Laminas de serra para ferro, ame-

ricanas, unia 	 	 $700

. Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
-Em cumprimento ao art, 98 e seu § 1° da

lei 4.212, de 5 de janeiro de 1921, faço pn-
blico •que vão ser adquiridas as machinas abai-
xo, mediante pagamento no Thesouro Nacio-
nal, ao Sr. R. Furtado Mendonça, estabele-
cido á rua. da Quitanda ri. 115, no Rio de Ja-
neiro, por ser a proposta mais vantajósa em
virtudo do engano da publicação feita no

goçaors . DiariaGlicia/ do dia 14 de agosto ultimo em
45 amo que figurava. a firma Paulo J. ChristoPli &
21$U00 Comp.

Tres machinas do escrever eUnderwood» a
18600 7988750, 2:396$250.

Directoria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 15 de ou-'

245000 tubro do 1921.-0 director, P.Gatuleanti.

• 
1.



MFANIIIA COMMERCIAL
E MARITIMA

Certifico que, por despacbo da Junta
i.loinmercial de 13 de outubro de 11/21.

j se . archivou nesta repartição, sob nu-
, mero ,5.796, o seguinte documento, re-
ferente á ' Empreza Ceramica Santa Cruz,
a saber:	 . -

Acta da assombléa. geral ordinaria;
aealizada 'em Jit de setembro ultimo,
que approvou o relataria da directoria.
balanços e• parecer do .conselho fiscal e
"illegeii nevo 'conselho -fiscal e supplen-

À} 4tee. Eu, João llygino de Araujo, 1° of-
I ficial da secretaria desta junta, passei
'.1 presente certidão.
t ' Rio de .Taneiro, 14 do outubro do'

Jenlo Ilygino de Araujo, 1° 0-4 *.

fida!,

• ,,-).835):,
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• Posto em discussão e ninguem
Pondo áa suas conclusões, são 'unani-
memente approvados, abstendo-se de
votar a directoria e conselho fiscal. Em
seguida, passa-se á eleição do conselhó
fiscal e supplentes, dando o seguinte re-
sultado: Dr. .Francisco de Souza Lima,
Eugenio Maceqo Torres o Auto Torqua-
L0 Fernandes Couto, com trazantas e no-
venta e cinco votos, cada um, o suo-
plantes: Caaonel tEugonio Pereira do
iNloraes,. Drs. Thelio 'de Moraes e Luiz
da Silva Castro, om trezentos o nnven-
ta o cinco votos, cada um. Nada :mais
havendo a tratar, o presidente suspen-
de a sessão, para ser lavrada a presente
acta, que, depois da submeti ida á (lis-
Cdssao da assembléa,. de novo reunida, 6
approvada, unanimemente, e vae aasia
gnada pelos accionistas presentes: Eu,
alanoel Teixeira da Silva Oliveira, a
duhscrevo e assigno. 	 Manoel Teirei-
'Ta 'da Silva Oliveira. — Horacio de Ma-
dalltries- Gomes....— José Ferreira de .41-

asneitla, Costa. — Gustavo Alberto de
faquino c Castro. —.José Antonio de
aforaes..^— Lio Torres da Silva. — Eu-

rttenio Macedo Torres. e— Renato .Veiga
cie Moraes.

i

-. S. A. FABRICA TRIFLEX

Iielet lia à" ASSE*MIILÉA GEnAL EXTRAOTIDI-
• IXARIA, REALIZADA EM 15 DE OUTUBRO DE

1921	 . •

Aos 15 dias do moa de outubro da
1921, ás 14 horas, em sua séde, á rua

•.tio Bonifins n. 240, conforme convocação
legal publicada no Jornal do Coniniercio
de 5 da outubro corrente, reuniram-se
em assembléa geral extraordinaria, no-

•No accionistas, representando 1.345
acções, Mn 110 votos, como c'onsta da
livro do presença.
.- O Sr. Luiz Ter. Drink, presidenta sies-

Ya sociedade, verificando estar repre-
sentadas mais do tres quartas partes do
.capiial social, e haver numero legal ara-
t'aa • funccionar a assembléa, inicia os
¡Araballios e an y-Ma os Srs. accionistas
va elegerem um presidente para dirigir
f rs presente assembléa. E' acclamado o
l',Sr. W. Knefeli, que convida para 1! o
2° c.'ecrefaridreatespectivarnente, os Srs.
aaniceto Ribeiro o Luiz Painel. Cansti-
uida assim a mesa ` ti'Ve4ficada a lega-

Lidado da nssembléa, o Sr. presidente
- 'declara que, como já toro noticia os Srs.
tecioniatas pela publicação feita na ima
prensas : a presanto assembléa • tem por

..Dbiectiva ki.plar, oonheoimento de ,pro

emprestimo que a directoria pretende
contrahir. E' concedida a palavra ao Sr.
Fredarico Plass, director gerente desta
sociedade, para em nome da directoria
justiiicar 'a proposta que vae ser apre-
sentada, Tomando a palavra o Sr. Frea
daria° Plass, faz urna exposição clara e
detalhada sobre •o estado financeira da
sociedade, justificando com- elementos
seguros sobra a necessidade de se effe-
atuar urna operação do credito que ve-
nha apparelhar esta Sociedade com os
fundos precisos que permitiam dar o
desenvolvimento efficiente á industria
que explora. Concluindo suas conside-
rações pede a palavra o Sr. Aniceto Ri-
beiro que apresenta a seguinte propos-
ta: — Fica a directoria da Sociedade
Anonyma Fabrica Triplex autorizada a
contrahir um emprestimo até a quhntia
de 150:000$ (cento e cineoenta contos
elo réis), pelo prazo o juros que melhor
puder 'obter; dando em garantia bypo-
thecaria e pignoraticia a nossa fabrica
comprehendendo os terrenos e -edificios
onde 'se acha a mesma edificada, fican-
do tenham investida dos mais amplos
púderes para levar i termo esta opera-
ção. Sala das sessões, 15,de outubro de
1921. Aniceto Ribeiro: .0 Sr. presi-
dente, finda a leitura da proposta, lia o
parecer do Conselho Fiscal eque se enun-
cia do segujnte modo: Os membros effe-
ativos do Conselho Fiscal da Sociedade
Annnyma Fabrica Triplex, julgando per-
feitamente justas e procedentes as ra-
zaes apresentadas pela directoria desta
sociedade, são de parecer- que a propos-
ta apresentada polo Sr. Anieeto Ribeiro
autorizaralo a -directoria desta.eooiedade
a contrabir um emprestimo até, a• quan-
tia- do 150:000$ (cento e cincoenta con-
tos de réis), polo prezo o melhor typO
de juros que puder conseguir, dando em
garantia hypothacaria a nossa fabrica,
S. Christovão, deve merecer inteira ap-
provaçã'o por parte dos Srs. accionistas,
visto ser de grande coaveniencia para o'
de.senvolvimento dos nossos negocias.
Sala das sessões, 15 do outubro de 1921.

Coranel Emalo de Azeredo. —
ko Teixeira Roarista. Romualdo de
Mello.- Lidos a proposta e o parecer do
Conselho Fiscal, o Sr. presidente p5a
ambos em discussão a como ninguem
quizesse fazer uso da palavra, submetia]
á anprovação, sendo tudo arrprovado por
unanimidade de votos. Estando preen-
chidos os fins para que foi .aonvocada a
presente asserabléa, ninguem querendo
fazer mais uso da palavra, o Sr. presi-
dente encerra a sessão e manda lavrar
a presente acta am duplicata que é as-
signada pela mesa a por todos os Srs.
accionistas presentes. Sala das sessões,
15 'de outubro de 1921. — W. K.nefeli,
presidente. — Aniceto Ribeiro, 1° se-
cretaria. — Luiz Daniel, 2° secretario.

'Luiz Lm •	 Fze,dazigo,sess„
Alberto. Teixeira Boarista.

Wualdo de Mello. — Coronel Emiti°
de Azeredo.,	 Jeffersoft Mano

(	 (5.814)',

• '#‘ÇC.Ar..ç l3	 SSENDLÉ.N. GERAL GRGLx:ARLI:

Aos vinte e quatro- dias . do mez do sa-
lembro do mil novecentos e vinte e um,
ás quinze horas, retinidos em ,pssemblea
geral, no predio n. 14 - da -Avenida •Ria
Branco, sede social, oa accionistas da
Çámpanhin, Conunorcial ç Maritim3, re-È

presentando, confórine o livro de pres.
eença, mais de metade do capital, foi
aclamado presidente da assembléa, o Sa
José D'Orey presidente da Direcção,
confórmitlade com os estatutos, que con-
vidou para constituirema a mesa, come
aecretarios 03 Srs. F. Ilolla e Luiz de.
Moraes.

Constituida a mesa, disse o Sr. pre-
aidente, que o fim da reunião era, come
conatava do annuncio da sua convocação,
á leitura do relataria da directoria, ap-
provação da balanço e ., contas t do anno
findo em 30 de junho ultimo, e a ele:ção,
da directoria e do conselho fiscal. Em
seguida foi lido o relataria da directo-
ria e o parecer do conselho fiscal do tecia
seguinte: Srs. accionistas: Vimos arre-
sentar-vos o balanço fechado em 30 de
junho findo, pedindo nos relevem, dei
não apresentarmos a conta de lucros e
Perdas, e por conseguinte não vos pro-
poremos dividendos, o que entendemos
não dever fazer devido ás fluctuaçõea
do cambio que não nos permittirani
apresentar uma conta do lucros e per--
das exacta, pois ainda havia aquella nJata
muitos compromissos • a liquidar em
moeda estrangeira, figurou-se-nos por-
tanto mais prudente ad'ar para 31 de
dezembro proximo futuro qualquer de-
cisão, pois nessa data, já poderemos com
çonsiencia, ajuizar da verdadeira situa-
ção dessa conta. — José D'Orey o F.

Parecer cio conselho fiscal da Compa-
nhia Cammercial e Maritima.— Os abai-
xa ~lanados membros do conselho fis-
cal da Companhia Cammarcial e Mariti-
ma tendo examinado o balanço, o contas
rmactiva. ao mino findo em 30 de junho'
U/time, declaram-se de accôrdo com ci-
las, e com o relactorio directoria -.e
pensam que _merecem a approvação dos
Srs. accionistas.— Emiti° Nina Ribeiro.

Antonio Costa. — Francisco Xafredo.
Pediu a palavra o Sr.: alarianno

Camara. :Leite, que disse concordar com a
orientação da directoria, portanto 'pro-
põe que seja approe-aclo o balanço apre-
sentado, e que se'dê um voto de con-
fiança á 'directoria a fim de que, depois
de encerrado o balanço em 31 de dezem-
bro resolvam, sobre o pagamento do di-
videndo, correspondente ao , exercido
findo em 30 de junho de 1921.- Não tendo
nenhum dos accionistas presentes pe-
dido a palavra, põe o Sr. presidente, a,
votação .,primeiro, o balanço re/atorio da
directoria e parecer do conselho fiscal, e
em seguida a proposta do accionista Sr.
Nadarmo' da Camara Leito, o que tudo
foi approvatlo por unanimidade. O Sr.
presidente tomando a palavra pedia para
nue assembléa relevasse a directoria por
não a ter convocado dentro da prato
marcado nos estatutos, ;explicando as
motivos que impossibilitaram a directa-
ria de o , fazer, - dando-se a asa
samble? ;por satisfeita com esta expli-
eaer.o. Declarou então o Sr. Presidenta
nus convidou os Srs. accionistas a círc.-.
ituarem a eleição da directoria o de
conselho fiscal para o anno que termina
em 30 cio junho de 1922. Corrido o es-
rratinio apurou a •e ... presidente terem
;ido eleitos directores: José Dioga
D'Orey, Fernando' Relia e Willy D'Oresa

Para conselho fiscal de: Emilio Nina.
Ilibbiro. Antonio Cosia o . Francisco Xaa
arado. Pediu a •palavra o acionista Sr.-
Marianna da Cansara Leite que propoe:
nue fosse attribuido aos directores o:
ordonada mensal de 2:500Q a cada ume,
O Sr. Presidente deu em seguida por ana1.
wra.3op tabalho3-.da



bujrilito d i92l1.08 1r g 	 • ""'

Sneinda de nouy Anu O ira-

	

'	 parcial »
Sio winbiarios os SPS. accionistas pna

re otrein em as . mia grral ()Minaria no
dia 2 ' ; do novembro proximo futuro, para
a.pprovação de conlaS o elekAo do conselho
riscai.

DM de Janbito, 21 do oilábro de 1021.

	

Arei Ethi o	 dc alacele. Seares, presideilte.

• •
Com Int nhín. de 'reoldos

de • Linho .	 Snpopeinioa

	

A SS	 EA) 111.1 5 Cai 	 CO DLN A4r11,5
• 's•

_	 .

Rio de Janeiro. 19 do oittfibro .de 1021.—
Antonio ree,laadc$ dos Santos, presidente.

• oiu pri nit i a Vs trad de Perro
Viet orla a rd-lu:c4

.Aoliarn-se á disposição dns Srs. acctOni,tas
O iteconieutos a quo 'e-ate o net. 147, do
doi-reto o. 44,.de• 4 da judio de 189f, na
sédo da Coropanh:a, ti Avenida Rio tirano()
n. 1.02. 1 matar.	 •
' Ido dc Janeiro, 1 de outubra' de 1921
,João'	 Soares, presidente'.	 .	 (.I.405)

Cons .puniki:t. Estrada de .Ferro
1Nur to til, Nrirallit. •

-	 A-gszmuiià eram. onorxtett
-São eanvida.dcs os Scs. acolonistas a se

ri-tinirem CO dia 25 tbi earrotito . moa, no Cs-
( ..ripterio da companhia. á.. rua Imanes Aires

ás 1-1 Lotais. atila de sarem tratadas as
segundes matarias:
• Leitura do. :dataria do coo:seno, fiscal e
approviição das contas e mais art:is da (tire-
ctolia, relativamente ao, esrre:cio de 1021.

Pleiçao do c-uselho fiscal e suppleiVes para
Oexéreioin corrente.

C	 do 1".n-a-vogaçrio
_	

Lloyd Drusiteiro •

S10 . convidados os Srs. aceitnistas desta
c'empinhia a realizar, dentro do doce dias,-
a terceiro entradado capitai das_ resoectivas
al,c4t•ies, na importancia correspoutiente a

.	 •
filo de Janeiro, 20 de. outubro de 1921.•-.

-A directoria.	 • (13ã13)

O que:acorrer.

. Rio de Janeiro, 8 „de (Mit• go dç
Jato  Tcixeira Soares, presidente-.	 (s.37p)

•I

• Dec1arai:5k,	 _
• O-abaixo assignado, director da filial no
rijo de Janeiro 'dos Estabelecimentos Mestre
• .Dlatgé; sociedadO arnonyme, dealara • para.

"rs 'devidos ctle'tos, ter a assenti:Ma geral rea.
lizacia em Paris a 13 de junho proxiwo raso
sado resolvido distribuir no, corrente anuo
dividendo de francos dezoito por cada acçlo
do valor nominal de cem francos.

!lia de Jaceiro. 22 do outubro do 1921.—
Par procuração dos Estabelecimentos- Mostro Si
Dialgé, sociedade aronytta, 1. Lasaeine.

• fleconhecn a firma de1.. Lasaigue. -
rijo an 'Janeiro, '24 do mutilara do 1921.

Em t-slnitiimnho dï vardatio (estava o signal
publico). — 'flamcnio Olheira. 	 (5.84(%).	 _

•
demi a prosei-te:a dos .accionisj.a . e Côn.,
vide; a P:.ig=riarern esta acta que man-4
dou laVintr em seguida. —
por procuração de Frederico D'Orey.

— &inv.,. por
!lliT11 e como procurador de Waldemar
IYOrey —,M. Camara Leite. —
Facero por-procuração de Willy If.Ores. .
— ,Gaári4d—Nikitaor: -•— Emüte Der

F. 1 ;arcue/ -- Luiz Montes.

1rus_lieira do
N - ittição e Consmorçío

CEIITIFIC100

Unta ComMercial da Capital Federal -
' secção:
Certifico que, por despacha da Junta CO:11.

marcial de 2G do setembro de 1921, se areái-
vou nesta repartição sob n. °seguinte
docimiento rafcrento á. Companida
leira do Viação c Cornmerció. a saber:

Publica (Urina da acta da assomb'ea.
realizada em 1 do corrente, que aporei/ou o
balança o contas da . r.dministratgio I.p.fr) como
o parecer do conselho fisral, , o elewer nova -
di cotaria, conselho fiscal ti simpliarites. Eu.
,João Ifygitio do 'Araujo, 1° ciliciai da srere-
taria desta junta, passei a 1,1*Welne rer-
1inão.

Rio de Janeiro, c,l9 do setembro de .1921.--

ANNURIOS
Couccirelatrt, In•exeti tivn., de

II". Mit-andu
Os abaixo assignadcs. comnii;isarlos 'da =-

cordata preventiva die II. IT. Mira tuia. tais=
a todos os intereszados eite °itã° á Si'a d:sro-
atiça° para qualquer informaçf o noa:assaria,
diariamente, no escriptoila do •cooetorda-
tario, á praça" Duette de Caxias ri". 31, do
meio dia i f hora dt tarde.

• Ç-tio cio Janeiro. 21 de etitniare-do
Dr;Paniacisao,,	PaIda Llearde	 Alme;.ia

curtos. °e:ariano	 .To.è
S

▪

 eabra, Garcia Leina.	 (5.*3:16)

Iflutualifia,(10 Cai:botica
neasiihdra

•
itssrmsa. GsmAtI• XInAor:RINAIII.1 Dr sanes Esfir:-
..	 cises, cONTB13ULNTES E SF.GlIiI,414.5

• - •	 Priamiea convocação

actit'ardo com o que p •eser.evo o arf-. 30
/As estatuto = a pprovados pela a ,senibléa gwat
de 9 de maio de 1020 à peto derroto ti- 14.888,
de 21 do novembro do mesmo . anno, •510 cot:-
Vacados-os Srs. -socios esreciaes, contrilmintest
e segurados para se reunirem cm af.seinbkaa.
geral oxtraordinaria a Se realizar ás 2 horas
.da tardo do dia 517 e'di novembro. de 1921. na
ãdo, social, nesfa .cidade, á rua do Ou-idiv.
'n. 54, afim do conhecerem. discutirem e deli-
borarcin sobre o projeto de revisa° dá pra-
sentes c.stattitcs confiado á.commissão tiordoa.

"-da, ,pola assembléa , geral extraorJinaria de-
do corrente moz.

}lio d.o Janeiro, 21 de .outubro-d3--19 21.:—
A.:Augusto de : Çarvallio, presidente.	 -

fa:Jlida donaneo Frn.n-
ee Par.a"o flraiI

Os s,yn os da fallencia do Banco F ance:
1)10 o l' as - 1 Cern a hanra de par'icipar
ondor	 do 1110 .1113 tan, o que, por decisão

"no	 ritis fino d Lao? juiz de dire'to da i;k
Vax Citei do District° Federal: foi próroga-

art o dia 8 do outu%ro proxinio futuro a
prazo para a ap-csentnão das de darnOts dia
coéunientos jus.ificativot do c.-mio. e que/a
assembléa de cred Tes terá legar no dia 27 do
Mesmo incz, ás 12 horas na sala das ai Cm-

-.cias do Forum
i 

rua Afenai.e.s Vieira n imo:o
•16.2. Cs s1 - C,.4; 11 FORCier du Brésit
et de l'Amerique da Sad.—Banco Ilyrotliccario
e Agrieela de Ali;ias Gerctes. —Banco Germa-
niCo da America do Sal..	 (5.331)

	

»preza. 	indillettções
- Fleononlie:3

convidados os "Str-S. subgeriptoros rara
o reunirem em primbira assambléa geral, no

dia' 31 de oninoroilo I9. ás 5 1/2 -boas
tarde. ã rua do Oiwider 13. Ca, sobrado, afim
de Se deliberar sobro a approtação dos esta-
tuas e sobre a constituição da =preze, •
• fio de Janeiro," 21 "do outubro, de 14J21.--
O incorporador, Eaul licancdu de Lemos.

(t:.-798)

If.:Inprezrt Neptuno (Soeleda,
do .A.nonyina )

• AS2151131.1n7A EXUAGEDIS.'.11f.k

iõ COMbik:d0S os Srs. accion tstas a -si
reunirem em assembléa geral extritordinaria,
no oscriptotio da empreza a Avenida i-PtiO
Branco n. 4. im dia 2G do .corro-ma tis 14
bo as 'para deliberarem sabre a emissão dr
11111 emprestimn por debutares.

fio de Janeiro, 22 do oatubro de,13°1
A directoria. . 	 .	 (3.832

Companhia. 1114, ,5 1Prop9r-u1L tf%

	

"Pu trio t	 -

SoaloSade Ar onyma
São coavidacies 03 Srs. SIllà301'; t•itV4

cap;m1 social a se retinire:ia em assemblúa •
.gcral do formação, ti sna da A/faialoga al. 1G,
2" andar; ás 15 heras' ao proidino dia 2;9,
paraonvirein ler os eatiitt4os è 'elegerem ost
troa peritos que t3em de proceder á avaliação
do -ema sao kat* anneyado ao pairimonit
soiiiai.
. Rio de Janeiro, 20 de outubro do 19:21`.—
Os inperporactores.- 	 -	 •	 -(5.80/)

4")cactln.ea(„;ii
A St •indard Od. Company cif firazil, pela ser

gerente abaixo assignado, declara, pata os
fins convenientes, ter perdido os recibos das
F37,1111 1123 cançOes feitas na nosouraria,
Estiada de Ferro Central do Dra.sil:

De.,2:C0OS, rara garantia da proposta apre-
senta.da na cormurrenola publica il. rea.li-

.2ada em 28 de novembro de 1919, para o
farnecimento do oitos lubrificautes rara a
4" ditio em .1020 ;	 •
• Do I :0,JOS, para-garantia da proposta apre-
sentada na coucurrencia publica it. 1,•reali-
zada em -2C de novembro de 1919, para o
foruerireenta de agua raz, kerozene, carbo-
r to, oleo, carvão, aicool e outros artigos em.

•.
tZ, para constar, faz-se a:presente (leda.

rara°. afim de que produza os, efrcitos . de dl-
reit°.	 • •	 .

Rio de Janeiro, 21 de outubro . de 1921
Stajulard 011 Compuy Of Vrazát: E. Foster,
gcrute.;

Byoina de Araujo. : n,° nflicial.—Visto.
C - era 29 do "setembro de 1921.— Isaturo• .,
Casamos. director. ' . (Aubara • se . eolla da o devi-
damente inutilizada uma estampilha fede: ai
no valor de cinecoata mil (.crava--o -
tambc um carimbo da Junta Commorciall -

(5.8.12)

S4n coas'ithdos ei-s‘ Se.7 : ac-ioni, t 'is, sa r...
asse •ribiéa geral estiam-v..2'mila,-

no salão do preta n. 20 da rua Visaonde de
iiihasinia, no dia 28 do corrente mez, 14
horas. para deliberarem sobro assunto' de

ramal

• (b.795)


